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AO LEITOR
Chamamos a atenção dos nossos ieitores para uma matéria especial e

exclusiva que está sendo publicada nesta edição, e que já foi anunciada
na anterior. Trata-se de um trabalho efetuado pelos mais renomados pes­
quisadores do Instituto Biológico, abordando aspectos da saúde animal.
Nesse artigo eles abordam de modo bem objetivo, as mais impor tantes
doenças que atacam os nossos bovinos, ensinando a maneira mais prática
de diagnosticá-lãs, bem como combatê-Ias. Devido a pouca literatura exis­
tente em língua portuguesa sobre o tema, consideramos válida a sua publi­
cação, não somente pelo seu conteúdo informativo, mas também por suprir
uma deficiência há muito tempo sentida pelos criadores, que não tendo
onde se socorrer na hora do aparecimento de determinada doença, assis­
tem passivamente a morte dos animais e o prejuízo no bolso. Numa lingua­
gem simples e accessível esses veterinários do Instituto Biológico produzi­
ram informações raramente reunidas numa só vez.

Outro artigo interessante que está sendo publicado, é uma reportagem
sobre o XVI Salão Internacional da Agricultura, recentemente realizado em
Paris e acompanhada atentamente pelo enviado especial da Revista dos
Criadores . ~ a mais importante exposição agropecuária conhecida, e que
recebeu neste ano a visita de quase 200 mil pessoas, vindas não só de
países europeus, mas também de outras partes do mundo. ~ uma interes­
sante leitura, e fica como exemplo para o Brasil, que apesar de ser con­
sideredo um país de vocação agrícola, jamais conseguiu fazer algo, senão
semelhante, pelo menos próximo daquilo feito pelos franceses .

Finalmente queremos registrar neste espaço o início da seção "Um plan­
tei sob controle", estreado neste número pela Granja São Quirino, reputada
propriedade na criação de gado holandês. Assim todo mês o leitor vai
encontrar quase no final da revista, preciosas informações dadas pelos
donos desses olantéis, narrando a sua luta, dificuldades e vitórias no seu
importante tr~balho de melhoramento zootécnico dos seus rebanhos.

PALAVRAS...
t t • • • afirmo com absoluta tranqui­
lidade: nossa solução será agrícola.
Que mal haverá em exportar, ali­
mentar o resto do mundo? Uma agri­
cultura sólida nos daria a devida
base' para a industrialização. Mas
invertemos o processo e promove­
mos a sofisticação .da indústria no
Brasil à custa da pobre agricultura
nacional. Se o governo Figueiredo
der prioridade absoluta à agricultu­
ra estará inteiramente correto. Co­
m~ industrial compreendo as conse­
qüências dessa prioridade, mas te­
nho que apoiá-Ias pois, se não cor­
responde aos meus interesses, cor­
responde aos da nação. Como sa­
bem, o poderio indust rial dos Esta­
dos Unidos teve por base uma sólida
agricultura ... rr

José Ermirio de Moraes Filho,:!Jf'.1lt!lijid elei to em 1978 co mo " Homem de
Visão", líde r ind ustrial, e------oi presi de nte de um grupo de
em presas de capital
genu ina mente brasileiro .

3



49 ANOS DE
LUTA CONTíNUA

da no Brasil, de forma sis­
temática já na década de
30, começou a adquirir
contornos s61idos como
atividade rural rentável
nos últimos 3 anos.

Como uma atividade no­
va, obviamente a ranicul­
tura sofreu vários revezes
no que diz respeito ao
processo de criação.

Isto se deve ao fato que
até a introdução de uma
espécime exótica (a rã
touro gigante americana),
os criadores brasileiros
não conseguiam resulta­
dos de crescimento rápi­
do com as rãs nativas.

Para se ter uma idéia
mais precisa, enquanto a
rã-pimenta, paulistinha e
mirim demoram de 3 a 4
anos para atingirem um
peso comercial, que é de
150 a 200 gramas, a tou­
ro gigante originária do
continente norte-america-
no, em um ano e meio por
sua precocidade nas re­
giões sub-equatoriais e
equatoriais, atingem este
mesmo peso.

Desta forma, a atenção
dos entusiastas da ranicul­
tura se dirigiu para a cria­
ção da 11 Rana Catesbeiana
Shaw" (Rã touro gigan-
te). .

Escolhida a espécime
'adequada, os ranicultores
começaram a tentar sua
criação, de forma empíri­
ca e durante 40 anos, sem
abusarmos da expressão,
quebraram a cabeça para
atingirem algum resulta­
do, pouco palpável.

A ranicultura começou
a re-adquirir nova força
de uns 3 a 4 anos para cá,
quando informações vin­
das do exterior mostra­
ram ser um excelente ne­
gócio exportar rãs para os
Estados Unidos e Europa.

Mas para atingirem a
meta da exportação, care­
cem os ranicultores de

uma legislação específica,
que regulamente e proteja
tal atividade.

Como é do conhecimen­
to de todos, a caça, captu­
ra e comercialização de
rãs nativas (isto é, origi­
nárias do Brasil) é proi­
bida por portaria do IBDF
que aplica severas penas
aos contraventores.

Mas a rã touro gigante,
por ser espécime importa­
da, não está sob a tutela
do órgão de Desenvolvi­
mento Florestal.

A quem caberia então
tal regulamentação? Tal­
vez a Sudepe, visto ser a
rã "um anfíbio de águas
clares" .

A ausência de legislação
pertinente, faz com que a
ranicultura no Brasil não
tenha ainda dado passos
de gigante para trazer no­
vas divisas ao País.

Quanto ao mercado in­
terno, "val muito bem,
obrigado", sendo que o
quilo da rã limpa atinge
os astronômicos preços de
Cr$ 180,00 a c-s 280,00,
competindo com os no­
bres camarões e as requin­
tadíssimas lagostas. Não
contando ainda que a pro­
cura é mil vezes maior que
a oferta.

Se nos perguntarem se
criar rãs é um bom negó­
cio, responderemos: - é
um excelente negócio em
vista do pequeno capital
para iniciar um criatório.

E o que se precisa para
criar rãs?

Vontade, tanques cava­
dos no chão, água de fon­
te ou de poço, telas plásti­
cas, canos de plástico e
obviamente conhecimento
sobre a criação de rãs.

A ranicultura pode ser
uma excelente atividade
rural paralela, com pou­
cos investimentos e bom
lucro, que propicia a fi­
xação do homem no cam-

po, principalmente o ar­
rendatário e pequenos ,~i­

tiantes.
Com vistas ao exposto,

o Instituto de Pesca, da
Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo,
mantêm no Parque da
Água Branca, uma seção
dedicada à ranicultura,
chefiada pelo veterinário
Dorival Fontanello, que
poderá informar e orien­
tar os futuros e atuetsra­
nicultores.

Caso haja interesse, o
Prof. Luiz Dino Vizzotto,
Biologista da Faculdade
de Rio Preto, também tem
condições de orientar os
interessados.

Para congregar não s6
os iniciantes, bem como
os iniciados, existe a Asso­
ciação Brasileira dos Cria­
dores de Rãs, com sede
no Parque da Água Bran­
ca, que não só orienta,
mas também troca infor­
mações com interessados.

Esta Associação legal.
mente constituí~a, conta
hoje com cerca de 100 as~

saciados, todos se dedi­
cando a ranicultura.

Afora o já dito, acon­
teceu em Brasília, no Pa­
lácio da Agricultura o 1.°
Encontro Brasileiro de Ra­
nicultores, isto em novem­
bro do ano passado, sem
haver nenhuma publicida­
de do evento, reuniram-se
mais de 300 interessados
para em um dia poder se
debater assuntos ligados
a ranicultura. E eram pes­
soas de todas as partes do
Brasil.

Neste ano, haverá o 2,.0
Encontro, na 2.8 quinzena
de outubro, possivelmente
em Serra Negra, no Esta­
do de São Paulo.
SERGIO BESSE
ASSOCIAÇAO
BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE RAs
sAO PAULO

4 REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 197~



Valerá a pena continuar?

A insistência com que
os agricultores se queixam
'dos contratempos a que
está sujeita a sua ativida­
de parece ter calejado a
sensibilidade das autori­
dades oficiais responsá­
veis pela economia do
país.

Parece até que elas
põem em dúvida a veraci­
dade dessas queixas.

A geada de agora, com­
plementando os efeitos
prejudiciais da seca do
princípio deste ano vem,
mais uma vez, mostrar a
fragilidade das bases em
que se apoia a economia
do fazendeiro. No caso da
cafeicultura, as lavouras
ainda não refeitas da gea­
da de 1975, foram nova­
mente atingidas desta vez
no mês de maio, em ple­
no outono, 20 dias antes
do início do inverno.

Com isso, a safra do
próximo ano foi atingida
em cerca de 30% e o equi­
líbrio estatístico pendeu

assim para o lado do pro­
dutor. Porisso, em plena
vigência da lei da oferta
e da procura, as cotações
da Bolsa de Nova York
subiram, e os preços para
o cafeicultor s6 tendem a
melhorar.

Entretanto, nuvens som­
brias novamente amea­
çam a cafeicultura. t= pen­
samento do Governo, com
o objetivo de combater a
inflação, reduzir esse lu­
cro através do confisco
cambial.

Ora, plantar café arros­
tando granizo, secas, gea­
das e ver-se privado, atra­
vés desse artifício, de um
preço melhor capaz de
compensar esses prejuí­
zos, constitui uma injus­
tiça clamorosa.

Se isso acontecer é pos­
sível que grande número
de antigos e tradicionais
cafeicultores abandonem
essa atividade.

Veja-se o caso do Para­
ná. Até 1975 a participa-

ção desse Estado na pro­
dução total do país era de
52,70 %

• A geada de 1975
reduziu essa participação
para 11,76 % e 21,70 %

respectivamente nas suas
duas safras seguintes.
~

As safras médias dos
dois anos que antecede­
ram a geada de 1975 gira­
vam em torno de 11,5 mi-

. Ihões de sacas. A estima­
tiva para o ano 80/81 era
de 8,4 milhões. Com a
última geada não irá além
de 6,7 milhões.

Esse prejuízo de quase
dois milhões de sacas de­
veria ser compensado com
um preço melhor. Com
isso a renda gerada pelo
café para esse importante
Estado da Federação, em
valores deflacionados de
696 milhões de cruzeiros
em 1974-5 caiu para 463
milhões em 78-79.

E Minas então que de­
veria colher 7,5 milhões
de sacas e ficará com ape­
nas 4 milhões e pouco!

No memorial subscrito
por cinco entidades re­
presentantes da classe ru­
ral, entre. as quais a Asso­
ciação Brasileira de Cria­
dores, entregue ao Sr.
Presidente da República,
foi dito a Sua Excelência
que foi com grand~- 'de­
cepção que os produtores
receberam as últimas me­
didas governamentais que
repetiam o mesmo erro de
abril de 1977, quando se
pretendeu elevar as cota­
ções internas do café ao
mesmo tempo em que se
desejou reduzir os preços
internos.

Ficou clara a intenção
das autoridades de não
permitir a elevação do
preço em cruzeiros, a fim
de combater a inflação.

O produtor brasileiro
se vê desestimulado, ao
mesmo tempo em que não
aproveita os efeitos altis­
tas da geada.

"Nessas condições, vale:
rá a pena continuar!

José Cassiano
Gomes dos Reis

Presidente
da Associação Bra~ileira

ele Criadores
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FRANGO DE CORTE

Kg (1.000 aves
2,5:1), junho/78,

OVOS

LEITE TIPO "C"

J. M.

Litro - pequeno produtor (
100 litros/dia), c-s 5,079; Litro
produtor (de 100 a 300 litros!_
4,052; Litro - grande produtOr
de 300 litros/dia), Cr$ 2,981.

OS CUSTOS DO CAFEZAL PA

Para o café, tornando como base
riedade Mundo Novo, no sistema dé
tio em livre crescimento, 2 pés ~,
no espaçamento 4,00 x 2,50 ma,"
tiva de custo operacional lev~tadC
lEA, na formação de um hectare .•. :':,
covas) revela os seguintes número$

Plantio, c-s 12.691,82; 1.°' anÓ
4.139,55; 2.0 ano ~ produção de8~
em coco/hectare, Cr$ 6.200.48;"3..
- produção de 15 sacas em eeee
re , Cr$ 8.119,03; 4.0 ano - p .
32 sacas em coco/hectare, Cr$ ll ..f

Os custos na área da criação

Brachiaria, tração motomecaD'
hectare, c-s 3.491,06; Colonlio:!
das, tração motomecanizadaJ pOr
Cr$ 3.069,57; Colonião, ·Méta6ô
tração motomecanizada, por h~,'
4.908,02; Napíer, traçãomotôm--,,"
por hectare, c-s 3.800,00. --:

c-s 4.000,00 por hectare) ou Cr$ 9.
por alqueire paulista. O pedido de __
ciamento será, portanto, de. 50 x
9.680,00, ou seja, de Cr$ 484.000~

mo os custos se referem, porém. ~

de 1978/79, a taxa 'de inflação del~'
cá foi em torno de 400/0, aquela,-·--·
tância poderá ser corrigida nesSa::­
isto é, acrescentada de mais Cr$ 193­
para os 50 alqueires. O pedido ele
ciamento será, pois, no totald
677.600,00 para os 50 alqueires. ",.,,<:~
13.552,00 por alqueire."

Assis, motomecanizada - 30 sacos 60
kg, c-s 3.823,54.

Baseado nos custos apontados, o leitor
estará em condições de calcular o finan­
ciamento que poderá levantar. No caso
de um agricultor de Tietê, por exemplo,
que deseja plantar 20 alqueires de milho
(20 para silagem e 30 para colheita de
grãos) , verá que o custo de produção para
sua região, em números redondos, é de

Trigo

Feijão elas águas

Acompanhe as contas

Ribeirão Preto, motomecanizada - 27
sacos 60 kg, Cr$ 3.817,97 .

Sorgo ~D1 ~ão

[aboticabal, motomecanizada - 43 sa­
cos 60 kg, c-s 3.933,97.

Piracicaba, motomecanizada/animai
plantio - 85 t, Cr$ 18.534,46; Piracicaba.
motomecanizada/animal - 2.° corte ­
55 t, Cr$ 8.004,44; Piracicaba, motomeca­
nízada/anímal - 3.° corte - 46 t, Cr$
7.067,35; Ribeirão Preto, motomecaniza­
da - plantio - 96 t, Cr$ 21.356,95; Ri­
beirão Preto, motomecanizada - 2.° cor­
te - 74 t, Cr$ 9.190,06; Ribeirão Preto,
motomecanizada - 3.° corte - 60 t, Cr~

8.393,62.

Feijão da seca

Tatuí e Capão Bonito, motomecaniza­
da/animal- 37 sacos 60 kg, c-s 4.087,81;
Ribeirão Preto, motomecanizada - 47 sa­
cos 60 kg, Cr$ 4.836,71; Estado de São
Paulo, motomecanizada - 41 sacos 60
kg, Cr$ 5.293,44.

~ja

Itapeva e Avaré, tração animal - 9
sacos 60 kg, Cr$ 3.078,97; Itapeva e Ava­
ré, motomecanizada/animal - 14 sacos
60 kg, Cr$ 6.502,83.

Itapeva e Avaré, tração animal - 14
sacos 60J<g, Cr$ 3.530,70; Itapeva e Ava­
ré, motomecanizada/animal - 14 sacos
60 kg, c-s 4.194,99.

Mandioca

Cândido Mota, motomecanizada/animal
- 20 t, c-s 6.419,22.

. Milho

. -
---....

~-...~ --~ ..~-_-...
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Com a decisão, já manifestada oficial­
mente pelo Governo, de liberar finan­
.ciamentos que cubram Integralmente _0­
custeio da ·próxima safra - portanto, fi­
nanciando todas as despesas necessárias
para a produção e não apenas parte de­
las -, é conveniente conhecer; as bases
de cálculo em que a rede bancária deverá
apoiar-se para aprovação de créditos. Em.
São Paulo, o Instituto de Economia Agrí­
cola levanta, todos os anos, estimativas
de custQ, operacional, com base em exi­
gências físicas de fatores-para a produção
racional, chegando a números habitual­
mente aceitos como representativos dos
gastos usuais nas atividades agrícolas.

'Para facilitar aos produtores a solici­
tação de empréstimos junto à rede ban­
~ária que opera com crédito rural, e até
que sejam conhecidos ·dados mais atuali­
zac:ro., do próprio IEA, a Revista dos Cria­
do~ oferece, de forma reduzida, os
custos fínaíe -Indícadca por esse órgão da
Seçretaria da Agricultura do Estado de
:São Paulo para -várias explorações agro­
~. 'Embora se refiram ao ano agrí­
cela de 19'8/79~ os números já permitem

I antecipação de cálculos, pelos interessa­
dQ$, que poderão aplicar uma correção

, J:IiíniJna de 40%, para compensar a perda
i de valor do dinheiro, pela inflação.

;08 dados do IRA., para as várias cultu­
ras Indicadas; se .referem sempre a esti­
matíves de custos de produção por hec­
tareno ano agrícola 78/79 e são os-se...
guintes:

V-.te do Parafba, motomecanízada ­
· 3~ .sacos 60 kg em casca, Cr$ 9.133,85.

: Arroz· ·de sequeiro-
. .

'. ·Olímpia, _motomecanízada - .t9 sacos
60 kg em casca, Cr$ 6.530,22.

'Bstado de São Paulo, tração animal --
_7~ 8aCOs·25 kg, Cr$ 8.026,95; Estado de
Sao Paulo, motomecanízada - 87 sacos
25- kg, CrS.9.531,96. .

Arroz ,irrlpdo

· ~odão

Cálculo para linanciamentos

:. _Âra98tuba, tração motomecanízada ­
l ~2 anobas, Cr$ 9.508,63; Avaré, motome­
:. canizada/animal - 96 arrobas, Cr$ ..
11~532·,16; Campínas, Limeira, S.I.B. Vista
--ttloto/~ ~ 119 arrobas, .Cr$

. i 10.547~1;' Campínaev Límeíra, S.J .B. VIsta,
mOtomeçanizada - 119 arrobas, Cr$

: t-t.J52J6; ·.Orlandia,motomecanizada/ani­
I 1l)â1..•.. -....... -109 arrobas, Cr$ 11.707,40; Orlân­

4ia"motomecanizada - 118 arrobas, Cr$
lt.772,56. . _ .

· .ÁJDencloim

'lillLmOOillID®
,_---o, _.~ .:=-_. ~ •• - ~ • _._ •





SAÚDE AN I

as PRI CIPDIS

L

DOENças QUE aTaCAM
OS ·80YI os

As vinte principais doenças que atacam os bovinos são objetivamente descritas nesta matéria, escrita por
reno m ad os especia lis t as do Instituto Bio lógico de São Paulo. São eles : Luiz Braz Siqueira Amaral ( Che fe da
Se ção de Patologia Clínica ), Luiz Otávio Co nrado Ribeiro ( Chefe da Seção de Virologia Animal ) , Moacyr Rossi
Ni lsson (Assi stente da Seção de Ra iva e Encefa lo mi e lite ) , Manuel A.S. C. Po rtugal ( Chefe da Seção de Bacteriolo­
gia Animal) , Waldemar Vieira de Almeida ( Assis ten te da Seção de Doe nças Ca re ncia is e Metabólicas ), Luiz
Pu stiglione Netto (D ire tor da Divisão de Patologia Ani ma l Especi a l ) , Waldyr Gio rg i ( Chefe da Seção de Doenças
de Bovinos , Ovinos e Capr inos ) , Nelson dos Santos Fernandes ( Chefe da Seção de Doe nças Care nci a is e Meta­
ból ic as ), Vi~en te do Amara l ( Dire tor da Divisão de Pato log ia Animal Ge ra l ) , e Ma rgareth Elid e Geno vez ( Ass is­
tente d a Seçao de Doenças dos Bovinos, Ovinos e Capr inos ) .

Incluímos tam bém nesta matéria depoimentos dei Sub-secre tá r io d a Defesa Sa n itária Anima l, do Ministéri o da
Agricu lt ura , do presidente do Sindicato Naciona l d a Indústria de Defe ns ivos An imais, e d o d ire to r d a To rtuga
Compa nhia Zoo!é~n ica.Ag~á ria, o nde cada um deles na r rou os problemas vividos pe lo seto r q ue d irige . A lei­
tura des ta matena vai aj udar os pec ua r is tas no trabalho de defesa sa n itá ria dos seus rebanhos , bem como
lnformé-los de tudo aq uilo que está sendo feito para que este objetivo seja a lcançad o o mais breve possíve l.
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Mamite

Uma doenca causada.
por bactérias,

funqos ou vírus

Manuel A.S.C . Portugal

A vaca a tacada pela mam ite f ica inutilizada

nos, teteir as (ordenha mecâni ca) etc., de­
ve esta r bem limpo e desinfetado.

A ordenha deve ser feita completamen­
te par a qu e não fiqu e resíduo de leite
nos tetos. No caso da ordenha mecânica
o vácuo terá que ser regulado adequada­
mente, para não sugar com violência e
com isso ferir a mam a.

Antes do início da ordenha, deve-se
fazer um exame do leite de cada teto ,
u tilizando a "c anec a de prova", a fim
de poder separar do rebanho qualquer
vaca qu e revele estar com o leite alte­
ra do , visto qu e ela poderá estar com uma
infecção em início e servir como fonte
de contágio pa ra os demais animuis do
re ba nho . Todo e qualquer ferimento nos
teto s ou no úb ere terá qu e ser rap ida­
mente tratado , para se evitar que uma
inf ecção se difunda ao par ênquima ma­
mário .

Para o trat amento das marn ites , pod e­
mo s lançar mão de diversos produtos exis­
te ntes , produtos esses que poderão ser
usados localmente (introduzidos através
dos orifícios dos tetos) e difundidos por
via ascendentes ou então usando-se a via
sist êrnica (produto injetáveis) ou ainda
utili zando-se uma combinação de ambos.

Quando se usam ,medicamentos direta­
mente introduzidos no canal do teto é
necessário observar alguns cuidados para
se obter sucesso: inici almente é pre ciso
esgotar totalmente o leite, a seguir o me­
dic amento é introduzido fazendo-se de­
pois vigorosa massagem no sentido ascen­
dente para favorecer a difusão do medi­
camento, visando fazer com que ele atin­
ja os canalículos da mama e assim chegar
à área onde a infecção se instalou, sem
o qu e, o trat amento não surtirá o efeito
desejado.

f. bom ter em mente que se a mamite
for de fundo viral ou micótico os anti­
bióticos carecem de efeito , send o neces­
sário estabelecer outras medidas de com­
bate a fim de solucionar o probl ema . Se
a mam ite é secundári a a uma doença qu e
pr evi amente se instalou no animal, há
que se conhecer com detalhes a causa ,

A febre aftosa , ' também conhecida co­
mo "mal-dos-cascos", é um a doença in­
tecto-contagiosa causada por ví rus e que
ocor re pr incipalment e em bovin os, su í­
nos, ovinos e caprinos . Ataca também
animais domésticos ou selvagens que te­
nharn o casco bipar tido. Caracteriza-se
por lesões vesicula res ou por erosões do

para então se esque ma tizar o tratam ento
adequado para cada caso.

Como vemos, a mamite é do tipo de
prob lema onde se pode sempre dizer com
muit a propriedade qu e "mais vale pre­
venir do que remediar" visto qu e a ado­
ção de medidas de higiene, de manejo
corre to dos animais, do uso sistemá­
tico da "caneca de prova" par a det ecções
de infecções em início, do afastamento
dos animais doen tes ou suspeitos da linha
de ordenha e os cuida dos gerais com o
estado de sanidade do rebanho, são me­
didas de valor na profilaxia das mami tes.
Atualmente é aind a possível con ta r com
o uuxílio valioso de vacin as prep arad as
com a finalid ade de proteger os unimui s
contra aqueles germe s mais comumente
responsabilizados pelo ap arecimento de
infecções mam árias. Tais vacinas dev em
ser utilizadas consoante as indicações dos
labo ratór ios que as produzem não inva­
lidando a necessidade das demais medi­
das de profilaxia qu e aqui foram cit adas.

Febre Aftosa

A existência de
7 tipos e

61 sub-tipos

Luiz Pustigl ione Nett o

.'

-

Mas tite ou mamite é basicamente um a
inflamação do úbere e que pode mani­
festar-se sob duas formas : aguda ou crô­
nica. f. evidente que em se tr at ando de
rebanho bovino destinado à exploraçã o
leiteira o problema assume especial gra­
vidade, de vez que poder á inutilizar o
animal total ou parcialmen te para a sua
mais importante finalidade econômica que
é a produção láctea.

As mamites podem ser divididas em
primárias e secundárias. Na s pr im árias o
agente responsáv el pen etra ou é introdu­
zido pelo orifício do teto c depois ; por
via ascendente, atinge o parênquima da
mama, provocando a doença . As sec un­
dárias são conseqüentes a outras doenças
pr é-existentes como por exemplo Bru ce­
lose , Tuber culose, Febre aftos a , Varíola
bovina etc .

Q uanto ao agente que as determinam,
as mamites podem ser bact eri anas , mic óti­
cas e virais quando sej am elas provoca­
das respectivamente po r bactéri as, fungos
ou vírus.

Em nosso meio, sem dúvida , são as
mamites bacteri anas aquelas qu e mais
freqüentemente causam pr ob lema s e en­
tre as bact éri as , a lgu ma s revela m uma
prevalência maior como por ex emplo
" Staphylococcus, St reptococcus, Pseudo­
monas, Corynebacterium" etc . Dentro das
mamites consideradas como micóticas ,
assume papel de destaque uma levedura :
"Candida albicans ".

As mastites são precedidas po r alguns
fatores predisponentes, que condicionam
ou favorecem seu aparecimento e seu de­
senvolvimento. Podemos dest acar alguns
como de grande importância : falta de hi­
gien e na ordenha; ordenha incompleta
dos animais (notadamente no s períodos
finais das lactações) ; id ade dos animais
(as fêmeas idosas são mais su sceptíveis) ;
funcionamento incorreto das ordenhadei­
ras mecânicas que muitas vezes trauma­
tizam a mama; fa lta de cu idados quando
o animal se fere nos tetos ou úbere de­
vido a pisões de outros animais, cercas
mal cuid adas ou ainda pa stos muito su­
jos, com hastes duras etc .

Como vemos, as causas que favorecem
o es tabelecimen to de mamites nos animais
são mú ltiplas e bastante variadas. Cita­
mos aqu i apenas algumas d as mais co ­
mun s, para mostrar que a maioria pode
ser evitada com a ad oç ão de algumas
medidas simples .

Assim , no que d iz re speito à ordenha
é necessá rio que ela seja realizada em
local limpo, pavimentado e que o orde­
nha dor esteja com as mãos bem limpas .
O material us ado na ordenha : b-aldes, pa-
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Aftas na língua, um dos sintomas da aftosa

epitélio bucal e nasal, do focinho, dos
cascos, tetas, úbere e do b ras do rúmen.

Há pelo menos sete tipos irnunolo­
gicamente diferentes de vírus da febre
aftosa , a saber: - " O" , " A", " C", SAT-l ,
SAT-2 SAT-3 e Asia-l . D en tre os sete ,
foram' constatados pelo menos 61 subti­
pos por testes de fixação de complemento.

No Brasil existem somente os tipos
" O " , "A" e " C" com predominância ace n­
tuada p ara os dois pr im eiro s. O vírus
" C" tem baixa incidência e sua ocorrên­
cia é esporádica.

A salivação e a dificuldade no pisar,
devido à fo rmação de vesículas ou aftas
na boca e nas patas , são os sintomas clí­
nicos mais aparentes. Porém, antes da
formação das aft as, geralmente ocorrem
sinais evidentes da doença, tais como
perda da vivacidade, falta de apetite ,
inquietação, queda da produção leiteira ,
febre e em alguns casos tremores bran­
dos. Em seguida p odemos ob servar tre­
mor e estalo dos lábios , bab a , ligeiro
corrimento nasal , fa lta de firmeza dos
pés, escoiceamento ou claudlca ção. J? f:e­
qüe n te o abortamento e os amrnars JO­
vens , quando infectados , podem morrer
sem mostrar sinais visíveis da doença.
Em animais adultos a le talidade é rara­
mente super ior a 5% podendo atingir
50% entre os jovens.

O diagnóstico clínico se baseia n? pre­
sença de ve sículas ou aftas n~ língua ,
nos co xins dentários, nas gengivas, nas
bochechas, na arcada pa~atina, no p!1lato
mole nos lábios , nas narinas , no focinho,
nas dobras cor onárias, no có~io d~s. de­
dos rudime nta res, no espaço mterdlglta! ,
nas tetas no úbere, nas dob ras do ru­
men , no 'múscul o ca rdíado . e em outros
músculos. Embora o apareclm~nto d~. le­
sões aftosas nas quat ro patas seja fre9-uen­
te verifica-se por vezes comprometImen­
to' de apenas uma ou duas patas.

A infecç ão pelo vírus aftoso acorre f~­
cilmente quando há conta.cto entre arn­
mais su scé t íveis e contammados que se
encontram no es tá gio clínico. da do:nça;
Nes tes casos o l?erío~~ de m~ubaçao e
de 3 a 5 d ias. H á noticias, p.ore~, de pe­
ríodos m ais longos. Em at.:umals e~pos­

tos ex perim entalmente .a.o vrrus , os sinto-
as po dem aparecer ja com 12 horas,

~as o in tervalo no rmal é de 24-48 horas
após a inoculação .

À necróps ia devem ser ?bser vadas !e-
- o rú men no m ioc ardlo e nos mus-soes n , • b

culos esquelét icos. No rume n o servam.os
aftas se melhantes às da b?ca. N o mus­
culo cardíaco constatamos areas de ~eg~-

- necro se sendo que em animais
!leraçaoo~servamos o chamado "coração
Jovens
tigrado" .

As se uelas deixadas pel a feb re aftosa
_ qes e geralmente ca usada s por

sao gra~e infec ção secundária . A def?r­
ge r Il!.es dos cascos po de causar rna nqu erra
ma çao O comprometiment o . das
permane nte . . , d resultar em mas-
~Iându!a~ mamar~i~~ufçãO da pro_dução
u te c: onIca ou üente a obs ervaçao de
de lei te . E fr eq. acidade de recupe-
ema greci mer to ea;n~:ies associada a da­
rar peso ,. a gum rante vários meses po ­
nos car d lac os . Du blemas de re produç ão
dern perd urar pro
e normalização do est ro .

O diagnóstico mais seguro é o la bora­
torial, principalmente porque pe rmite a
distinção com outras doenças vesiculares,
além de po ssibilitar a detecção de ocor­
rência de um tipo diferente de vírus sob
o ponto de vista sorológico. Para exame
deve ser remetido, preferencialmente, epi­
téli o lingual virulento (mínimo de 2 gra­
mas) , em líquido Va lIée (tampão fosfa­
tado glicerina do) .

A pro fil axia da fe bre aftosa, no Brasil,
é feita basicamente pela vacinação siste­
mática do rebanho bovino. Evidentemen­
te , medidas sanitárias são recomendadas
pois sabemos que somente a vacinação é
insuficiente para impedir o surgimento de
tocos da enfermidade, em uma proprie­
dade ou região. Baseados em ob servações
de campo e laboratório, recomendamos
o seguinte esquema para vacinação: ­
animais até 1 ano : - 1.0 vacinação ao
3.° mês de idade e revacinações a ca da
2 meses; - após 1 ano de id ade : ­
gado lei teiro ou co nfi nado, a ca da 3
meses; an imais em criação extensiva cada
4 meses . Vacas prenhes : - vacinar no ..
8.° mês de gestação , não importando a
dat a da última vacinação, para que o
bezerro receba no colostro anticorpos su ­
ficientes para protegê-lo até o 3.° mê s
de vida .

Nestes casos a dose vacinante deverá
ser de 5 ml e a via subcu tânea . Em tou­
ros ou animais de maior valor aconse­
lhamos usar dose de 10 ml de vacina,
via subcutânea e revacinações a cada
3 meses . Lembramos ainda qu e a vacina
eleve ser conservada rigorosamen te gela­
da, 4 a 6°C (geladeira), mesmo durante
o processo de vacinação. Nunca adquira
vaci nas com o prazo de validade vencido
ou qu e tenham sobrado de etapas de
vac inação anteriores . A conservação da
vaci na é importante também no reven­
dedor, procure se informar como ela é
feita ; como chega do laboratório produ­
tor e se est á devid am ente aprovada pelo
Min istér io da Agricultura .

Dentre as medidas sanitárias aconse­
lhad as , podemos destacar: controlar o
trânsito de pessoas e veículos na proprie-

dad e , de sinfetando botas ou sapatos e
quando possível instalando rod ilú vios ; só
introduzir an imais com quarentena pré­
via , que poderá ser de uma semana em
piquete isolado ; usar sempre que possí­
vel tanques p ara água e não aguadas
com uns etc.

Q uan to ao tratamento da febre aftosa ,
ex istem atualmente p rod u tos que, como
auxilia res, dimi nuem consideravelmente o
tempo de recuperação do an imal, evi tan­
do a ins ta lação d as se qüelas e conseq üen.
·tem en te perda de animais e diminuição
dos prejuízos com a doença .

Brucelose

Ela pode
passar

despercebida
Lu is 8.5 . Amaral

A b rucelose bovina ou aborto conta­
gioso das vacas constitui um do s em bara­
ços mais sérios à criação. O prejuízo n ão
é representado apenas pelo ábor to , mas
também pel a perda da cria , pelas mamites
que re fletem na produção láctea , pelos
bezerros que nascem p red isp ostos às do en­
cas dos recém-nascidos, pel as infecções
~terinas que muitas vezes levam à es teri­
lidade, ao lado da possibilidade da in­
fecção humana.

As bezerras , embora ingerindo e eli­
m in ando um micróbio muito a tivo C'Bru.
ce lla abortus") , ge ralmen te não contraem
a moléstia , m as são as veí culadoras da
do en ça no rebanho, por intermédio da
urina e fezes . As bezerras, em bo ra in ge­
rindo leit e contendo brucelas, não as re­
têm dev ido ao fato de que esse micror­
ganismo só é perigoso aos animais qu e
atingiram a maturidade sexual , como no-
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Viagens longas propiciam o aparecimento da pasteurelose

vilhas e vacas que já completare m seu
desenvolvimento.

Em virtude de não ap resentar, na maio­
ria dos casos, sin tomas clínicos evi de n tes,
a brucelose pode passar desperce bida e,
portanto , di ssem inar-se ra pi da me n te no s
rebanhos , an tes de ser detectada pe los
testes sorológ ico s.

Para maior esclarec ime n to, de ve-se sus ­
peitar de brucelose qu ando , em reb anhos
aparentemente sã os, notam os qu e nov i­
lhas primíparas e vacas prenhes co me­
çam a abo rtar ; o número des ses abo rtos
vai aumentando nos anos sucessivo s. O
ab orto pode ocorrer en tre o quarto e o
oitavo mês de ges tação . Quando Ocorre
depois do sexto mês, temos geralme n te
como seqüelas ret enção de pl acenta e cor­
rimento ut erino que pod e durar sema nas
e mes es. Ao cont rário, an tes do sexto mês ,
o abor to pas sa quase desp ercebido do
criador, dando a impressã o que o anima l
não foi fecundado .

Quando a novilha, ou vaca prenha , se
ínfecta , o aborto se dá no primeiro perío­
do da gest ação , isto é , en tre o quarto e o
sex to mês de prenhez. No a no seguin te
o aborto já é mais di fí cil e do terceiro
ano em di ante é muito raro, poi s se es ta­
bel ece um equilíbrio en tre o ge rme e o
animal; porém, o animal apa re n temen te
curado elimina , por ocasião da cr ia, uma
gra nde qu antidad e de brucel as , por in ter­
médio do leite, pl acen ta , corrime ntos u te­
rinos e secreções vagina is que perduram
por algumas seman as após o parto . No s
ma chos ocorr e inflamação necr ótica do s
testículos e epid íd imo, levando-os à este­
rilida de.

Os an imais que abo r tam e os apare n­
teme n te cura dos , sã o os respo nsáveis pela
con tinu ida de da infecção no re ba nho. De­
ve-se a inda considerar que o leite produ­
zido pelas vaca s do entes é um veí culo da
difusão da moléstia não só no rebanho.
como também p ara o homem que ingere
o leite cru , constituindo um problema de
saúde pública.

Não obstante ex is tir um gr ande núme­
ro de test es so rol ógicos para a detecção
da brucelose bovina , nenhum deles, por
si só , garante um resu lta do com preci são
ideal, sendo mesmo desaconselháv el a ado­
ção de um só m étodo. O s mé todos soro­
lógicos a tu almente usados são: a soro­
aglu tinação rápida e lenta, o " Card-test" e
o "Ring-tes t" (t este do a nel que é o diag­
nóstico de rebanho por intermédio do
exa me do leite) . Os resultados do "Card­
tes t" são qualitativo s e elim ina m as rea­
ções du vidosas , pois sempre são nega ti­
vos ou positivos. O " Ca rd-test " tem ligei­
ras van tage ns sobre a soro-aglutinação rá­
pida, pois além de eliminar as reaçõ es
inespecíficas, detecta os an ticorp os bru­
célicos mai s rapidamente que a soro ­
aglut inaç ão rápida . A soro-aglu tinação é
negat iva 8 d ias a n tes e após o par to ou
aborto e é positiva após 16 di as de cor­
rido o p arto .

A prova do " Ring-tes t" (exame do lei­
te) , geralmente em nível de rebanho , é
um a prova bastante efi cien te para o di ag­
nóstico da brucelose bovina.

A in fecção brucélica é ge ralmente in­
tro duzida nos 'reba nhos bo vinos a parti r
de anima is adquiridos co m a doen ça e
qu e aborta m eliminando grande quanti-

da de de germes pelo corrimento vaginal, ,
fe to, membranas fetais , placenta etc.

A principal via de penetração do ger­
me é a dige stiva. Rebanhos com pouca
higien e e o costume de lançar os primei­
ros jat os de leite no chão con stitu em
me ios de d isseminação da mol éstia. Assim,
a lavagem e desinfecção dos estábulos, a
eliminação de animais reagentes e os exa­
mes sorológicos periódicos são medidas
pr oí'iláticas recom endadas, seguidas da va­
vinação de bezerras nas idades de tr ês
a oito meses, com a vaci na B19. As be­
ze rras vaci na das aprese ntam resist ência
ao aborto brucélico e título aglut inante
negat ivo, após 12 meses da vacinação .

Quando há aborto deve-se fazer a de­
sinfecç ão do útero e a extração da pla­
centa, e ainda administra r hormônios oxi­
tóxicos para um a perfeit a eliminação da
place nta. Os trat amentos dos animais bru ­
célicos por in term édio de quimioterápicos
e antib ióticos não têm dado resultados
compensadores, sendo a eliminação dos
animais reagentes o melhor método par a
supr imir a infecção brucélica dos reba­
nh os infectados.

Pasteurelose

A possibilidade
de confusão com

outras doenças

Wa ldyr Giorgi

A pasteurelose, também conhecida pelo
nom e de septicemia hemorrágica , . é um a
do en ça produzida por uma bactéria de­
nominad a " PasteurelIa multocid a". Aco­
mete animai s de qu alquer idade e se ins­
tala no organismo sob duas man eiras di­
fer entes: a primeira é quando a bacteria
~ t ua como agente primário da infec ção ,
Isto é , qu ando por si só é capaz de pro-

duzir a doença; a segunda quando atua
como agente secundário, ou seja, quando
invade o organismo após o mesmo ter
sofrido uma baixa de resistência por con­
dições desfavoráveis . Este segundo tipo
é mais comum, o mais encontradíço, de ­
vendo-se escla recer, en tretanto, que em
nosso meio a doença ocorre esporadica­
mente em bo vin os, não sendo, portanto,
uma enfermidade de grande incidência
nessa espécie animal.

O microrganismo responsável pela
pasteurelose pode ser encontrado no meio
ambien te e nas vias aérea s e dig estivas
de animais sadios. Os anima is podem in­
fectar-se de várias maneiras como, por
exemplo, ingerindo alimentos ou água
contaminada ou por aerosóis infectantes.
O período de incubação da doença é va­
riável indo de algumas horas até meses.
De uma man eir a ou de ou tra , os prim ei­
ros sin tomas são os segu intes : febre (que
pod e cu não estar presente), diminuição
do apetite, parada da ruminação e queda
da produção de leite.

Clinicamente pode evoluir de du as ma­
neir as distintas: sob a forma denominad a
edematosa, onde ap arece um ed em a in­
flamatório localiz ado geralmente na cab e­
ça , pescoço e garganta, fazendo com que
o animal apresente um a respiração difí­
cil e salivaç ão , sobrevindo a mo rte po r
asfixia; sob a forma dit a pn eumônica , a
mais comum, e qu e ocorre naqueles an i­
mais qu e fazem viagens longas, sofrem
resfriamentos, se alime ntam mal , não des­
cansam , ha vendo por con seguinte uma
qu ebra da resist ênci a orgânica, ocasião
propícia para a bactéri a se ins talar . Como
conseqüê ncia aparece um quad ro de
pneumoni a aguda com sintomas de tosse,
febre e difi culdad e respi ratória.

Além dessas du as for mas, pod e ocor­
rer tamb ém a forma crô nica, de ev olu­
ção mais lenta. Not a-se aqui um ema gre­
cimento progres sivo dos anima is ataca­
dos, tosse, diminuição do apetite, sobre ­
vindo finalm ent e um a pn eumonia qu e
leva o an imal à mo rte.

Devido à diversidade dos sintomas , a
pasteurelose pode se confundir com ou­
tras doenças, em especia l com o carbún-

REVISTA DOS CRIADORE S - Junho de 1979 11



Até os seis meses , os beze rros estão s u je itos a s a lm o ne lose

culo 1Je.mátice (0!1 11(C.Gr!ladeit;iJJ. $omente s
necropsÍa e os exames de laboratório fa ­
zem a diferenciação exata entre as duas
doenças.

Nos casos em que houver a sus peita
de pasteurelose é sempre interessante re­
correr a exames de la boratórios, a fim
de confirmar o d iagnóstico , devendo-se
remeter um osso da canela desarticulado
e descarnado e fregmentos de órgãos em
líquido conservado de Bedson. Por ve­
zes, quando o mesmo estiver presente,
pode também ser enviado um pouco de
líquido existente na cavidade torácica.

Atualmente para o tratamento da pas­
teurelose, utilizam-se antibióticos e sulfas .
Para a profilaxia existem algumas vaci­
nas; entretanto, os resultados da vacina­
ção contra a pasteurelose são incertos o
mesmo podendo-se dizer da soroterapia .

Gas t ren te r it e Pa ras it á r ia

Os sintomas:
Diarréia, pele seca,
anemia, edemas...

Vicente do Amaral

A gastrenterite parasitária é uma doen­
ca determinada por vermes nematódeos
pertencentes às famílias dos estrongllí­
deos , tricostrongilídeos, ciatostomídeo~ e
ancilostomatídeos e que se caracteriza,
clinicamente, por transtornos do trato di­
gestivo , do estado geral do animal e dos
ap arelhos circulatório e respiratório.

Os gêneros de vermes mais com1!ns e
pelos nomes científicos são os segumt~s:

" H aernc ncus, Trichostrongylus, Coopería ,
Ostertagia, Oesophagostomum e Bunos­
tornum" . Localizam-se de modo prefe­
rencial no coagulador e primeiras por~ões
do intestino delgado , onde desencadeiam
suas aç ões espoliativa e tóxica . . ,

Pode-se suspeitar que um ~nImal e.st~
co mprometido pela gastrentente parasit á­
ri a ao se observar: diarréia , 'pele seca e
desprovida de brilho, . .anemia, edemas,
fa lta de apetite, debilIdade, perda de
peso et c . .

O diagnóstico baseia-se no encontro dos
ovos dos parasitas 11.0s .exames ?e fezes
provenien tes de amrnais .suspeltos, n~
id en tifi cação de la rvas o~tIdas em culti­
vos fecai s ou no reconheCimento dos v~r­
mes adultos obtidos ap ós necroscopia .
Para efeito de diagnóstico deve-se. consi­
derar o re ba nho como sendo ~ unidade.

As med idas profiláticas basel~m-se ~em-

segu I'n tes ite ns ' exarnmar siste-pre nos .
ma ticam en te as fez es de um~ pequena

do rebanho selecIOnada ao
porcen tage m . ' do entes drenar. la r os anImaIS ,
acaso , ISO . at icar a rotaç ão
os pastos alagadiços, pr . . .
das p as tagens, sepa.rar . os as~I:%Sai~O~~~~
dos adultos (os prlmelro~t ~rias) manter

o • • do en ças parasl a ,
sivers as t limpos evitarâb I igorosamen e ,os esta u os r . ' nos pastos e

l - de am malssupe rpopu a~ao _ tl_helm ín tica estra
aplicar medlcaçao an 1

té gica .

Em relaçáo à terapêutica da gastrente­
rite parasitária parasitária recomenda-se
os seguintes produtos : Thibenzole, tetra­
misol, Zelex, Ripecol L, Banminth I I,
Helmatac, Citarin Sp ot-on, Promintic, Bo­
viz ole, Ciclosom, Jetver etc.

Salmonelose

Os bezerros
são as maiores

vítimas

Wa ldyr Giorg i

A sa lmonelose ou paratifo dos bovinos
é uma doença cosmopolita, muito bem
estudada entre nós por Penha e D'Apice,
durante os anos de 1940-44 . Acomete
principalmente bezerros, em idade entre
15-20 dias até 6 meses, ocasionando sin­
tomas de febre, diarréia, septicemia e,
às vezes, pneumonia.

O sorotipo predominante isolado é a A.
dublin, sorotipo este visto igualmente em
outras partes do mundo, com exceção na
região leste dos V.S.A. e Austrália, onde
predomina a S. typhimurium.

A infecção natural ocorre por ingestão
de alimentos e água contaminados pelas
fezes de animais doentes ou portadores.

Em geral, a doença se manifesta quan­
do há fatores predisponentes como, por
exemplo, má alimentação, frio , vento e
umidade (bezerreiros mal construídos),
mudanças bruscas de temperatura, más
condições de higiene, promiscuidade (ani­
mais de idades diferentes ou com outras
espécies animais) e outras doenças como
verminoses e piroplasmose.

Após contaminação, o período de in­
cubacão varia de 1 a 3 dias, verifican­
do-se' abatimento, perda do apetite. febre,

olhos en fossa d os , lacrimejamento, perma­
necendo os animais deitados, geralmente
com o focinho sob o tó rax. O que chama
a a tenção é uma di arréia que a princípio
é mucosa, p assando à coloração amare­
lada e/ o u acizentada, com odor fétido.
Por vez es pode apresentar estrias de sano
gue em virtude da enterite.

A febre associada à diarréia levam à
desidratação , e esta, coadjuvada pela pneu­
monia , fazem com que os animais m or­
ram em u m prazo de 3 a 4 dias. Em
algu ns casos, dependendo das condições,
a mortalidade é elevada , podendo chegar
at é a 50 %. A lguns animais resistem à
infec ção e sobrevivem , entretanto, ficam
com a forma crônica da doença, rnostran­
do então uma evolução mais lenta e
apresentam-se tristes, magros, pêlos arre­
piados, articulações inchadas, podendo
apresentar di arréias intermitentes fazendo
com que os animais fiquem com as re­
giões ao redor do ânus e cauda su jos por
fezes. O pior é que tais animais são por­
tadores d a doença , disseminando a bac­
téria pela criação, sendo portanto conve­
niente eliminá-los , pois são verdadeiras
fontes de infecção. Daí, portanto , a re­
comendação de não se misturar animais
de diferentes idades.

Em bovinos adultos, a salmonelose po­
de causar o abortamento esporádico, de­
vido, em geral , a quebras de resistência
o rgânica . :f: o que acontece também em
ca sos de premunição ou quando os ani­
mais são acometidos por piroplasmose ou
anapl asrnose, en fe rm id ades que debilitam
o organismo dando oportunidade que a
bactéria se instale e cause a doença .

Quando se realiza a necropsia de um
animal que morreu de salmonelose, veri­
fic a-se que as lesões mais evidentes estão
localizad as no trato intestinal , constando
de sufusões hemorrágicas e, por vezes ,
úlceras localizadas na parte interna dos
intestinos. O baço apresenta-se aumenta­
do de tamanho e de cor escura . O fígado
pode apresentar, em alguns casos, peque­
nos pontos de cor esbranquiçada, disse­
minados por toda superfície. Nos casos
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Fase final do animal com rai va para lítica

crorucos, em gera l, há também compro­
metimento do aparelho respiratório, no­
tando-se no s pulm ões lesões d e pne u­
monia.

O diagnóstico clí nico baseia-se no h is­
tó rico da do en ça e nos ac ha dos dc ne­
cropsia, sendo necessário, en tre tan to , con­
fi rmaç ão da mol ésti a fei ta a través exa­
m es de laboratório. O material ideal , a
ser enviado neste caso, é o osso d a ca ­
nela devidam ente desarti cu lad o e descar­
nado, o qual se rv irá para a fei tura do
exame bact eriol ógico . Acompan ha ndo a
ca ne la, deverá também se r remetido pe­
quenos fr agm entos de órgãos , especial­
mente fíg ad o e baço , em so lução de for­
moi a 10% , para a realização de exames
hi stopatológicos. D eve-se sa lientar que os
fragmentos de órgãos devem medir de
3 a 5 ce ntimetros d e co mpri me nto po r I
ce nt ímetro de espessura, e serem acondi­
cionados num vid ro de boca larga .

Em alguns cas os é necessário fazer-se
o di agn ósti co diferen cial da sal mo ne lose
ou parati fo , de ou tras doen ças co m ca­
racterí sticas semelha n tes e que também
acome tem os bovin os jovens . Medi ante
exames de lab orat ório difer en cia-se da
Colibacilose , que em gera l causa p roble­
m as di arréico s a té os 15 d ias de vid a; da
eimeriose (d ia rréia d e sa ngue) e das ver­
mino ses em geral.

O tr at am ento do paratifo dos bezerro s
é feito à base d e ad m inis tração de an ti­
biót icos (cloranfen icol , ncomicin a , genta ­
micina) , h id ra tação dos ani ma is co m so­
lu ção fisiológica glicos ada na do se de
500 a 1.000 ml/dia e higien e das insta­
lações.

Entretan to , o m ai s in te ressan te e o m ais
ce rto diz res pe ito à p rofilaxia d a do ença ,
feita por m eio d a va cinação co nt ra o
parati fo que deverá ser proce di da da se­
guin te m an ei ra: um m ês an tes da cr ia é
necessário que a vaca seja vacinad a, a
fim de ela borar ant icorpos que irão se
concen tra r no lei te . O bezerro , logo após
o nascimento, ao m am ar o colost ro (p ri­
meir o lei te matern o) ficará protegi do para
os pr imei ro s 15 di as d e vida, ocasião em

qu e deverá ser vacinado. Nos locais em
que a do ença se declara com insis tência,
um a dose de reforço será aplicad a qu ando
os anima is tiv erem de 60 a 90 dias de
ida de . Evitar também as condições pr e­
dis po ne ntes, como, por exe mplo, promis­
cuidade, supe rpopulação, frio , vento, umi­
dade, má alimentação etc.

Raiva

Temida,
pela sua

fatalidade

Moacyr R. Nilsson

A raiva é um a doença infeccio sa agu­
da , pr óp ria dos mamíferos , produzida por
ví rus e tr an smitida através da saliv a,
usualm ent e pela mordedura de animal pre­
viame nte infec tado. Caracter iza-se essen­
cia lmente pelo aparecimento de manif es­
tações nervosas, desde que o sistema ner­
voso centra l (cérebro e medula) é a prin­
cipa l parte do organi smo at ingida, sendo
portanto um a encefalite (inflamação do
cérebro) ou encefalornielite (inflamação
do cérebro e medula) específica. Defin e­
se como zoonose, po is é transmi tida ao
homem pelos anima is.

Entre os principais sina is nervosos apre­
sen tados pelos anima is raivo sos, chamam
par ticul arm ent e a atenção a mud ança de
compor tamento, tremores musculares ,
tran stornos locomotores, definidos por
difi cul dades no caminha r, trop eços, an­
dar camba lea nt e, po sição de "marcar pas­
so", paresias, pr incipalment e no trem pos­
terior e nos maxilares. Con seqü ent emen­
te há tenesm o, difi culdade de defecar,
mesmo com grandes esforços, bastant e
not ável nos casos de rai va em bovino s,
tr ansmitida pelos morcegos hematófagos.

Salivação int ens a também aparece, prin­
cipalm ente como conseqüência da para­
lisia do maxilar. Excitabilidade e agres­
sividade. São freqüentes ainda as difi­
culdades visuai s, auditivas , assim como
perturbações do gosto , tudo isto motivado
pela lesão central. Convulsões poden:
igualme nte aparecer. Quase sempre ha
emag rec imento progressivo . Nos casos em
herbívoros, transmitidos pelos morcegos,
alguns anima is podem manter o apetite
e a sede até a fase final. Assim, não é
incomum encontrarmos bovinos com to­
tal paralisia dos membros posteriores , ali­
ment ar em-se, beberem e ruminar em até os
instant es finais. A morte quase sempre
decorre de paralisi a re spiratóri a, isto é,
qu ando são at ingidos e lesados os centros
respi ratórios do cérebro. Nos bo vinos são
dignos de nota os berros constantes, tra­
duzindo cert amen te manifest ações dolo­
rosas. Olhos arregalados, agitação e exci­
tação são bastante freqüentes.

O qu e torna a ra iva tão temida é o seu
caráter sempre fatal , sendo tã o raros os
casos de cura espontânea, que nem são
considerados ou pouco ci tados, constitu in­
do verdadeiras curiosidad es científicas.

A duração da do ença, depois de ma­
nifestados os primeiros sintomas, situa-se
em termo s médios, entre 3 a 7 dias, send o
mais ra ros períodos maiores ou menores.

O vírus da raiva é bastan te sensível ao
calor, ina tivando-se a 60 DC em cinco mi­
nut os , ou até mesmo menos. Con serva-se
bem no frio e melhor ainda em congela ­
dor a temp eratura abaixo de zero. Ex­
tre~amente sensível também à irr adia­
ção ultravioleta, qu ando é. ina tivado em
qu estão de segundos. Dal deco rr e sua
frag ilidade aos rai os solare~ e po rt anto
ao meio ambiente. Não resiste a altera­
ções extremas de pH al~a~ino (.igua l ou
maior do que 10) ou ácido (Igua l ou
menor do qu e 2) . Com base nesta s~a

fragilid ade aos álcalis, recomend a-se ar os
mordedu ra de animal ra ivoso ou sus pei to,
ou mesmo simples con tato , a lavagem com
água e sabão em abundância , devend.o
este conhecimen to ser divul gado o mais
possível, principalmente no caso . do ho­
mem contribuindo-se desta maneira para
a redu ção dos casos de raiva humana .
O álcool a 70% ou mesmo a 50% (per­
centagem apr oximada das ag~ardentes)
tem extraordinária açã o deletén a sobre o
vírus sendo bastant e útil seu emprego
e ain da mais qu and o associado à lava­
gem prévia com água e sab ão, na 'pr~­
venção da ra iva . Os detergen tes, pnnci­
palm ente aqueles à base de compostos
qu atern ários de amônia te~ ? mesmo
efe ito. Tais trata mentos, prmclpalmen~e
associados, isto é, água e sabã~ e de~01s
álcool a 50-70% , pod em reduzir ~ risco
de aquisição da doença em aproximad a­
mente 80% dos casos. Eviden te,:,ente qu e
não se deve, nem se pode exclu~r nos ca­
sos hum anos, a consulta ao Instituto Pas­
teur ou ao posto de saú de local para a.s
ind icações de vacinação oU; de s.oro-vacl­
nação correspondentes obngatónas, con­
forme cada caso. Desinfetantes à bas e de
formo I também têm grande ação sobre o
vír us rábico. Os ácidos fortes e até mes­
mo os fracos como o cítrico do limão tam­
bém agem sobre o vírus, mas os primei.
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Comprometimento gang lionar na tub ercu lose pu lmonar

ros, muíto índícados no pass ado, devem
ser evitados "pelas qu eimaduras que "pe­
dem provocar.

Em relação ao diagnóstico, são impor­
tantes os sin tom as e sinais, principalmen­
te os nervosos , antes descritos, assim co­
mo o histórico traduzido pela mordedura
de cão e/ou outro animal. Nos bovinos
são bastante evidentes as mordeduras de
morcegos hematófagos, com filete de san­
gue que continua acorrer, mesmo após
horas de mordedura. A presença destas
mordeduras, ligadas a casos de paralisias,
devem alertar para a possibilidade da
ocorrência da raiva. A duração da doen­
ça, de 3 a 7 dias, terminando quase sem­
pre no quadro paralítico, sugere o diag­
nóstico da raiva , assim como a inexis­
tência de casos de recuperação . Em fa­
zendas onde há bovinos e eqüídeos, maior
número de ocorrências da enfermidade
há em bovinos, que são muito mais sen­
síveis que os eqüídeos, apesar de na
maioria das vezes serem notadas mais
mordeduras de morcegos nestes últimos.

Os dados epidemiológicos e clínicos sã?
de grande valor diagnóstico , mas a defi­
nição final, na maioria das vezes, é dada
pelo laboratório. Como se deve pro~ed~r
para a obtenção dos melhores e mais ra­
pidos resultados do laboratório? Nos ~a­
sos de animais suspeitos de raiva, enviar
várias partes do sistema. nervc:so centr,a!,
o quanto antes e em refnl?:eraçao . Se difi­
culdade houver para a retirada desde m,a­
ter ia i falta de ferramenta adequada, rrs­
co d~ infecção , pode ser ~nviad~ a cabe­
ça in te ira , porém em refngeraçao. T~do
o material , quer os fragmentos de cere­
bro , quer a cabeça, devem ser bem .acon­
dicionados em recipien tes apropnad~s ,
pref erencialmente envoltos em sa~os pla~­
ticos imperm eáv eis , para pr e,vemr POSSI­
ve is conta minações dos que Vlerer:' a ma:
nejá-los no laboratório ou no trajeto ate
este Quando colhido o cérebro, parte
dest~ ' deve ser colocada, em p_equ~no~
ped aço s, principalmente da s. porçoes infe­
riores, base do cérebro (hlpocamp_o, ce­
re belo, bulbo, medula) em solução ~e
formol a 10 ou 20 % , para os exa~es his­
topatológicos, reveladore~ de_ le~es d9-ue

co n tr ibue m para a elucldaç,ao. o iag-
, ti A conse rva ção em liqUldos espe-

nos ICO. 1" 50°/ em" (Bedson Vall ée , g Icerma a "10ClalS , . di dI' d, ) também deve ser m ica ~, .a em a
agua . _ uando ex ísnr a po s­
sim ples refngeraçao, q b di

d - hegar em oas con 1-
sibil ida de e n~ol c dado nas melhores

- O matena man .
çoes,. _ os casos positivos de raiva .
co ndi ções , n lt ado no próprio dia da
podem ter seu resu , .
chega da ao laboratorlO. . , .

, da ra iva como ja dissemos
,O v írus ' te-se d~ um animal a outro

aci ma , rra ns rru d dura São os principais, a mor e . .a tra ves - s e morcegos POSSI-. 'ores os cae ' .rransmiss s animais selva gens, prin-
velmente algun , devem tom ar par­
cipalmente ca.rn:vor~~s têm sido pou co
te na trans m lssa o: face ao eno rme pa­
es tu d ados en t~e cfo°spelo s cães domésticos
p el de sempen e~atófagos . Outros rnorce­
e m orcegos h 'fagos (in setívoros, frugí­
gos nã? ~,efmato nectarívoros , oní voros) ,
voros, ICtlO agos, er portadores do ví rus ,
em bora poss.am s ente não têm importâ n­
aparen te e dlr~ta:n da ra iva aos animais
cia na . transmlss~o mem , a não ser excep­
dom ést icos e ao o

cíonal e acidentalmente. Os morcegos
h em atófagos adquirem excepcional impor­
tância "pela existência bem comprovada de
portadores sadios que podem eliminar o
vírus durante prolongados períodos, in­
fectando desta forma grande número de
animais . O cão, o outro importante trans­
missor e talvez o principal, vai morrer de
ra iva em pouco tempo, cinco dias em
média, reduzindo desta forma o período
de transmissão, em contraste com os mor­
cegos hematófagos.

Após a mordedura do cão ou morcego
raivoso, ou mesmo do morcego portador
sadio, o período de incubação no an imal
mordido, em geral , prolonga-se em termos
médios de 30 a 60 dias, podendo haver
excepcionalmente períodos mais curtos
ou prolongados, de alguns dias at é mais
de um ano.

Os morcegos hematófagos são muito
sensíveis à raiva, morrendo muitos deles,
calculando-se até que cerca de 70% a
80% da população pode morrer de raiva,
antes mesmo da verificação dos primei­
ros casos nos bovinos mordidos por eles ,
sem contar os portadores sadios.

Estas noções epidemiológicas são im­
portantes porque nos fornecem condições
para a atuação profilática, principalmen­
te a transmissão pela mordedura , o pe­
rí odo de incubação prolongado e o gran­
de número de suscetíveis expostos (todos
os mordidos) .

As principais medidas a adotar serão
o combate aos tr ansmissores e a prote­
ção aos suscetíveis, principalmente atra­
vés a vacinação.

Hoje há métodos modernos e eficientes
de combate aos morcegos hemat ófagos,
por meio de captura de alguns exernpla­
res, em redes especiais , armadas em torno
dos animais por eles atacados . Os captu ­
rados são envenenados por anticoagulan­
tes especiais à base das indandionas e
cada um dest es irá env enenar, em média,
cerca de 20 outros, pelos hábitos gregá­
rios e grande promiscuidade existente en­
tre eles. Alguns adotam e preferem sis­
tema s de injeção intra-ruminal do veneno

nos bovinos. O anticoagulante é sist êmi­
co, isto é, espalha-s e por todo o corpo
do bo,:,ino, sendo env enenado o m orcego
que alimentar-se do sangue deste bovino.

A outra importante medida, a vacinação
do s susce t íve is, deve também se r util iza­
da paralelamente ao combate aos trans­
mis sores. H á vacinas potentes e efícien,
tes para garantir segura proteção aos ani­
mais domésticos.

Quando pret endemos proteger os re­
banhos contra a raiva , não podemos dei­
xar de vacinar todos os cães existentes na
propriedade.

As novas vacinas são in jet ad as pela via
intramuscular e as doses, em geral , vão d e
2 a 5 ml. Nunca esquecer que as v a­
cinas a vírus modificado só devem ser
inj etadas pela via intramuscular. As va­
cin ações são de tr ês em tr ês anos ou
anuai s. Todas as vacinas devem ser con­
servadas em baixa temperatura, de 2 °e a
8 °C, at é o momento da aplicação .

Não há qualquer ind icação de trat a­
mento, que se r ia ineficaz , ocorrendo a
morte dentro de poucos dias.

Dermatobiose

Importante é
evitar a postura e
eclosão dos ovos

Vicente do Amaral

A de rmatobiose ou "berne " , com o é
vulgarmente conhecida , constitui uma
miíase cutânea caracterizada clinicamen­
te pela formação de pequenos nódulos
que encerram em seu s interiores formas
larvares de moscas conhecidas pelo nome
científico de ..D ermatobia hominis ".
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o "berne U constitui um problema de
grande importância econômica, não s6
pelos elevados prejuízos que acarreta nos
couros como também por ocasionar gran­
des perdas na produção de leite e de
carne.

A presença de inúmeros n6dulos cutâ­
neos, localizados de preferência nas re­
giões dorso-Iombar, garupa, espáduas e
costelas, leva o criador a fazer por si pró­
prio o diagn6stico final.

As larvas podem provocar alterações
nas pálpebras, na conjuntiva e nos lábios
da vulva. Determinam, ainda, coceira
violenta, modificações do ritmo e tipo res­
pirat6rio e, nas infestações severas, podem
levar animais fracos à morte.

O controle da dermatobiose ou berne
se baseia em medidas que visem dificultar
a postura, a eclosão dos ovos da "Derrna­
tobía" e a distruição das larvas antes que
penetrem no couro dos bovinos.

Existem no mercado um número consi­
derável de produtos eficazes contra o
berne. Entre eles citam-se Neguvon, Ti­
guvon Spot-on, Bervon, Lepecid, Larvicid,
Ciclosom, Lepelom, Bibesol, Ruelene 25E
etc.

Tuberculose

Alguns anos
para reduzir
a incidência

Luis B.S. Amaral

A disseminação da tuberculose bovine
está relacionada com o desenvolvimentc
econômico da exploração intensiva, prin­
cipalmente na pecuária leiteira. A coabi­
tação em estábulos mal ensolarados, anti­
higiênicos, e o intenso comércio sem os
cuidados necessários na profilaxia da mo­
léstia são as fontes principais de sua di­
fusão. A tuberculose é uma das mais im­
portantes moléstias do gado bovino, não
s6 pelas perdas econômicas que provoca
nos rebanhos, como também pela possível
transmissão ao homem. Ela é causada por
um micr6bio, cientificamente denominado
"Mycobacterium tuberculosis", do qual há
três variedades importantes: tipo huma­
no, tipo bovino e tipo aviário. Os bovi­
nos podem se infectar, em condições na­
turais, tanto pelo tipo bovino do ba­
cilo da tuberculose, responsável pelas for­
mas graves e progressivas da moléstia,
como também pelos tipos humano e aviá­
rio e por outras micobactérias do mesmo
gênero, que causam infecções geralmente
benignas, mas de grande interesse na elu­
cidação do diagn6stico da doença.

Os sintomas da moléstia dependem da
extensão e localização das lesões. Nas
formas progressivas manifestam-se por
fraqueza geral, falta de apetite, emagre­
cimento e febre, observando-se tosse in­
termitente quando há comprometimento
dos pulmões. Nos casos iniciais, ou nas
formas não progressivas, os animais po-
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dem parecer normais: não obstante, cos­
tumam eliminar muito cedo o bacilo cau­
sador da infecção e disseminar a doença.

O diagn6stico clínico só é possível nos
casos avançados, quando o animal já está
eliminando grande quantidade de bacilos.
O diagnóstico dos casos sem sintomas
clínicos (grande maioria) depende da
prova ou teste da tuberculina e sacrifício
dos animais reagentes. Este método é in­
contestavelmente o mais eficiente e aque-
'le que oferece maior garantia nas campa­
nhas de erradicação da tuberculose bovi­
na. O sucesso deste método depende de
numerosos fatores, entre os quais: boa
organização veterinária oficial, coopera­
ção dos criadores através de cooperati­
vas etc.

Apesar de todos os cuidados, a expe­
riência tem mostrado que são necessários
alguns anos para se conseguir reduzir a
porcentagem de incidência da tuberculose
bovina a níveis satisfatórios, inferiores
a 0,10/0.

Outros métodos menos drásticos in­
cluem o isolamento dos animais reagen­
tes, e o tratamento curativo e profilático
dos reagentes e daqueles expostos à in­
fecção.

Em relação à profilaxia, devem-se to­
mar os seguintes cuidados: 1. provas de
tuberculina no rebanho, realizadas no mí­
nimo em intervalos de 3 a 6 meses; 2. não
introduzir animais' nos rebanhos sem o
prévio exame de tuberculose e, 3. higiene,
boa alimentação, desinfecção dos estábu­
los e demais locais de aglomeração desses
animais.

No que concerne ao tratamento, indi­
ca-se a hidrazida do ácido isonicotínico
(Isoniazida) em pó, na base de 25 mg
por quilo de peso vivo, por dia. O trata­
mento curativo deve ser diário, pelo me­
nos durante 6 meses. S6 deve ser sus­
penso ap6s 2 provas de tuberculina ne­
gativas.

O tratamento profilático baseia-se no
uso da isoniazida em veículo oleoso, na
base de 1,5 gramas por 100 quilos de
peso vivo, uma vez por semana. O trata­
mento profilâtíco deve ser aplicado pelo
menos durante 2 meses.

Leptospirose

A Contaminação
ocorre

por via oral

Waldyr Giorgi

A leptospirose é uma doença infecciosa
que acomete várias espécies animais e
pode, acidentalmente, contaminar o ho­
mem, sendo, portanto, uma zoonose.

Quase todos os animais domésticos são
susceptíveis à contraírem a infecção, e
sob o ponto de vista econômico, os bovi­
nos e suínos são os mais importantes. Os
animais silvestres são sensíveis à doença,
atuando como reservat6rios do microrga-

nísmo, constituindo-se, assim, como fon­
tes de disseminação da infecção.

Um papel de destaque na cadeia epide­
miol6gica é mantido pelos suínos, uma
vez que funcionam como portadores na­
turais da doença.

Em virtude de as leptospiras serem eli­
minadas junto com a urina, a transmissão
entre os animais se efetua principalmente
pelo contato com este material, embora
também a água contaminada contribua
para veicular e disseminar a infecção.
Não é somente o animal doente que eli­
mina leptospiras; animais em fase de res­
tabelecimento ou com infecção subclínica
(portadores), podem eliminar também o
microrganismo pela urina.

Dentre as diversas leptospiras sorologi­
camente identificadas, o sorotípo "pomo­
na n é aquele que causa maiores proble­
mas nas criações de bovinos.

Na grande maioria dos casos a conta­
minação ocorre por via oral e, uma vez
infectado o animal, este, após alguns dias,
apresentará uma série de sintomas que
poderá confundir-se com o de outras do~n­

ças, Verifica-se febre, falta de a~etíte..
anemia e, por vezes, sangue na urma e
pneumonia. As vacas estando em gesta­
ção poderão abortar, sendo mais comum
este fato ocorrer nos casos crônicos de
leptospirose.

O diagn6stico da leptospirose bovina,
como nas demais espécies animais, é fei­
to pelo exame de soro-aglutinação mi­
crosc6pica, com leitura em campo escuro,
sendo que somente laborat6rios especia­
lizados fazem tal tipo de exame soro-
lógico. . .

Para a tentativa de Isolamento do mi-
crorganismo deve-se efetuar exames bac­
teriológicos do rim e/ou urina recém-co­
lhida, ambos conservados em gelo. Dos
fetos abortados, os materiais ideais a se­
rem remetidos para exame são: conteúdo
estomacal, rim e fígado, também conser-
vados em gelo.

Com relação ao. tratamento ~e~omen­

da-se o uso de dihldro-estreptonuclna ou
estrepmicina, na dose de 25 mg/kg de
peso vivo, por via intramuscular, ?~an­
te três dias consecutivos. As ietracíclinas
também podem ser empregadas co~ fit.o
curativo. Após o tratamento, os animais
devem ser mantidos em local limpo e de­
sinfetado a fim de não haver possibili­
dade de' contraírem uma possível rein­
fecção,

Para a profilaxia da doença, devemos
tomar os seguintes cuid~dos: 1 - Q~~­
rentena para os animais recém-adquIrI-
dos; 2 - Manter a criação de bovin?s
totalmente isolada dos suínos; 3 - No
caso de suspeita da doença, efetuar !1
soro-aglutínação e, havendo casos_ POSI­

tivos, os animais de valor d~verao se.r
tratados e os demais, se possível, abati­
dos· 4 - Os animais sadios, isto é, nega­
tiv~s à prova de soro·aglutinação para
leptospirose, devem ser separados dos po­
sitivos; 5 - Drenagem de águas est~gna­
das controle de ratos e roedores silves­
tres'; cuidados higiênicos não deixando
que os animais entrem em contato com
fetos abortados, placenta, urina .e. locais
com lixo e, 6 - Cuidados especiais com
água de bebida. ~
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Carbúnculo Sintomático

Uma
doença
mundial

Manuel A.S.C. Portugal

Carbünculo sintomático, também cha­
mado mal de ano, mal do quarto, man­
queira, é uma doença que determina ele­
vados prejuízos à pecuária em todo. o
mundo. f: uma moléstia infecto-conta­
giosa determinada por um bacilo esporu­
lado, o "Clostridium chauvoei", que exis­
te disseminado na nàtureza. Uma vez in­
gerido pelo animal se desesporula e vai
atingir a circulação sangüínea, através da
qual chega às grandes massas musculares
pelas quais tem predileção, notadamente
na região da anca e da paleta. Nesses
locais determina gangrena gasosa, a qual
se manifesta externamente por um au­
mento de volume que, quando pressiona­
do, revela aspecto crepitante 'devido às
bolhas de gás ali formadas.

A espécie animal mais sensível a esta
doença é a bovina, mas os ovinos e ca­
prinos também podem contraí-la. Há
ainda um aspecto interessante a destacar:
é que os bovinos são especialmente sen­
síveis dos 3 aos 18 meses e acima dessa
idade, embora a doença possa ocorrer, é
extremamente rara.

Ao contrário do "Bacillus anthracis"
que s6 esporula em presença do ar, o

""Clostridium .chouvoei" tem a proprieda­
de de poder esporular ainda na in timi­
dade dos tecidos, o que geralmente acon­
tece algum tempo ap6s a morte dos ani­
mais.

A contaminação natural dá-se, via de
regra, por via oral quando o animal in­
gere alimento contaminado; no prazo de
1 a 4 dias a doença evolui determinando
o aparecimento dos sintomas que são:
falta de apetite, parada da ruminação,
febre, abatimento e tumefação crepitante
ao nível das massas musculares. Esta,
quando localizada ao nível dos quartos,
determina o surgimento de manqueira,
sintoma que deu origem à denominação
popular da doença. A área muscular le­
sada mostrará aspecto vermelho escuro, \
espumoso e com um característico odor
rançoso. O sangue estará igualmente de
tonalidade escura.

O diagn6stico não oferece grandes di­
ficuldades visto que os sintomas são por
si só bastante eloqüentes, entretanto a
confirmação laboratorial deverá ser rea­
lizada, podendo-se utilizar para isso um
osso longo (canela) corretamente cole­
tado ou mesmo pequenos fragmentos de
músculos retirados das áreas lesadas.

O tratamento pode ser efetuado reali..
zando-se a incisão das áreas enfísemato­
sas, drenando-se o sangue aí acumulado,
seguida de curetagem da massa muscular
e desinfecção com permanganato de po­
tássio e .água oxigenada. Por via sistê­
mica os antibióticos são os medicamen­
tos indicados e, sem dúvida, e medida
mais eficiente a se adotar.

O controle da manqueira está funda­
mentado principalmente na sistemática

vacinação do rebanho, o que deverá ser
feito a partir dos 3 meses de idade, repe­
tindo-se a vacinação até que tenha sido
ultrapassada a idade limite de sensibili-
dade a esta doença. -

Na prática recomenda-se um esquema
de vacinação que tem apresentado muito
bons resultados: vacinação sistemática
dos animais aos 3 meses de idade, uma
dose de reforço aos 6 meses e nova dose
aos 18 meses. A dose é sempre de 2 m1
pela via subcutânea. No caso de surgi­
mento de surtos graves da doença em
uma região, este esquema poderá ser alte­
rado segundo as conveniências, entretan­
to sempre sob a orientação de um médico
veterinário.

Carbúnculo Hemático

A rápida
chegada
da morte

Manuel A.S.C. Portugal

o carbúnculo hemático, verdadeiro ou
bacteridiano é uma doença infecto-con­
tagiosa capaz de acometer os mamíferos
domésticos e silvestres, incluindo o ho­
mem.
~ originariamente uma doença dos ani­

mais, contaminando-se o homem secun­
dariamente e, no passado, já se constituiu

Vacinação, símeole nas "regiões críticas"
"O governo está consciente do proble­

ma da falta de vacinas e, por isso, já ado­
tou medidas objetivando inipedir a dis­
seminação da febre. aftosa", disse Silvino
Carlos Bom, ~b-séc~tárioda Defesa Sa­
nitária Animal: Explicou que, a partir da
experiência adquirida pela implementação
do Plano Nacional de COmbate à Febre
Aftosa (PNCFA) foi possível detectai'
áreas onde a doença ocorre com maior
freqüência. Assim sendo, diante da escas­
sez de vacinas, o governo decidiu direcio­
nar os medicamentos para o que chama
de "regiões críticas". As áreas de inten­
sa' comercialização de bovi~os, como por
exemplo a fronteira São Paulo-Mato Gros­
so do Sul e os locais onde há concentra­
ção de animais, como as exposições, rece­
berão as vacinas contra aftosa normal­
mente, garantiu Carlos Horn.

Os rebanhos de regiões como MaríHa,
Presidente Prudente, Triângulo Mineiro
e outras, onde a moléstia aparece com
maior freqüência, também não enfrenta­
rão o pl'Oblema da falta de vacinas. Além
disso, par.. maior garantia dos criadores,
o governo manterá um estoque de vacinas
(a quand~e lJâo foi revelada) para aten-
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der eventuais surtos denunciados em re­
giões não consideradas "críticas".

Todo· esse esquema de prevenção foi
montado porque, segundo o porta-voz
oficial, o governo sabia antecipadamente
que haveria quebra na produção de va­
cinas. Explicou que nos últimos anos os
criadores vinham reclamando da quali­
dade das vacinas e os testes dos Iabora­
tõrlos governamentais demonstraram que
esses medicamentos, embora tivessem efi­
ciência altamente satisfatória, não apre­
sentavam resultados favoráveis quanto ao
prazo de validade.

Ele disse que em 1974 o Ministério
da Agr-ícultura tentou equacionar o pro­
blema "mas aconteceram muitas pressões;
políticas e tudo ficou na mesma". No ano
passado, com o Japoio dos fabricantes, o
governo conseguiu aplicar normas mais
rígidas para lançar no mercado produtos
eficazes e com o prazo de imunidade de
no mínimo quatro meses. Explicou, tam­
bém, que a nonnalização da oferta de va­
cinas anti-aftosa só ocorrerá no próximo
ano, mas garantiu aos criadores que "va­
lerá a pena esperar".

OLEOSA

Carlos Horn anunciou, ainda, que o
Ministro da Agricultura, Antonio Delfim
Netto acaba de determinar a aceleração
do programa de fabricação de vacinas
anti-aftosa do tipo oleosa. Esse produto,
testado em áreas do Rio Grande do Sul,
Rio de Janeiro e Roraima, está apresen­
tando resultados altamente satisfatórios e
Carlos Horn acredita que, dentro de três
anos, no máximo, estará sendo aplicado
em todo o rebanho. A principal vanta­
gem da vacina oleosa sobre a similar Ií­
quida é que ela confere uma imunidade
de seis meses quando aplicada pela prí­
meira vez e, daí em diante, o prazo passa
a ser de 12 meses. Outro detalhe: hoje,
em condições normais, o Ministério da
Agricultura precisa movimentar 8 mil va­
cinadores para aplicar o medicamento no
rebanho bovino a cada quatro meses'. Esse
trabelho será bastante reduzido com o
advento da vacina oleosa e, segundo Çar­
los Horn, "haverá mais pessoal dlsponí­
vel pára apoiar outras campanhas de me­
Ihoria do estado sanitário dos animais".
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A vacinação é a melh or pro filaxia do carbúnculo hemático

em grande flagelo para pop ulações de di­
versas partes do mundo.

O agente cau sal desta doença é o "Ba­
cilIus anthracis" qu e é capaz de deter­
minar um a bacte remía mu ito intensa e
nas fase s finais da doenç a pode ser en­
contrado em abundân cia no sangue, fe­
zes leite, urina e saliva dos anima is, con­
ta~inando dessa for ma o solo e contri­
buindo dest arte para a disseminação da
do enç a.

Assim , o cadáver dos anima is passa a
se con stituir numa import ant e fonte de
contágio, fato este agravado pela pr oprie­
dade qu e o bacilo tem de espor ular-se
quando está em contato com o ar. Esse
esporo, ,!ue . é dotad o de gra nde p.o.der
de resistencla, pod e perm anecer vi ável
por vári as décad as, o qu e deu origem, no
passado, à ex pressão "campos malditos",
áreas na s qu ais ocor ria um gra nde surto
de mort alid ad e tod a a vez qu e se pro­
curava introduzir, na s mesma s, anima is
para cri ação . :f: por esse motivo qu e se
de sacon seIha necrop siar os animais ou
mesmo ar ra stá-los para outro local , de­
vendo os mesm os serem cre ma dos no lo­
ca I onde morrer am. Desacon selh a-se até
mesmo ente rrá- los visto que, estaremos
nos arri scando a ter probl em as futuros,
pois os movimentos de terra e os perío­
dos muito prolongad os de chuvas favo­
recem o aflorame nto dos esporos . É sabi­
do qu e na s épocas chuvosas o solo en­
charcado determ ina um movimen to mais
intenso da fauna telúrica qu e sobe em
bu sca de oxig ênio e com isso ocor re o
carreamento dos esporos pa ra a superf í­
cie do solo. Estes ser ão então dissemi­
nados por ação das água s pluviais , con ­
taminando todo o pasto .

Os esporos, uma vez ingeridos pel os
animais, assume m a fo rm a veget ativa
atingindo a .circulação ,. pri,:cipalme~te
a través da faringe e do int estmo, ocasio­
nando a do ença. O animal apresentará
temperatura corporal elevada, podendo '
surgir ede mas na região faringean a e na
entrad a do peito , no úbere e na região
inguinaI. Pode também ocorrer uma for ­
ma sup eraguda na qu al não se percebem
sintomas e a morte sobrevém rapidamen­
te. Em alguns casos, sinais de asfixia e
convulsões poderão ser notados antes de
ocorrer a morte dos animais . Comumente,
após a mo rte, se ob serva a saída de san­
gue escuro e inc oa gulado pelos orifícios
naturais.

Nos casos suspeitos de carbúnculo he­
m ático, como já salientamos, o animal
não deverá ser manipulado para a reali­
zação de necropsias, pois além do s incon­
venientes referidos, põe em risco a vid a
de quem manipula a carcaça .

O tratamento do carbúnculo hemático
est á fundamentado no uso de antibi óti­
cos, sendo que a penicilina é utilizada
com suc esso , desde que o esquema tera­
pêutico seja instituído imediatame nte.

Ent retanto , a medida de maior valor,
é, sem dú vida , a profilaxia desta doença,
qu e esta cal cada na vacinação e qu e de­
ve rá ser realizada anualmente e indep ende
da idade dos anim ais. A dos e vacinante
é de 1 ml por v ia subcutânea.

Para exame de laborat ório poderá ser
utilizado um osso da canela (coletado
com o de vido .cuidado em virtude do
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perigo que representa a manipulação da
carcaça) , ou então, havendo hemorragias
pelos or ifícios naturais, um pequeno frag­
men to de pano ou papel absorvente em­
bebid o nesse sangue e deixado secar, se
prestará mui to bem para a prova bacte­
riol ógica de isolamento do bacilo .

Sar cocistose

Cães, os
hospedeiros

desta doença

Vicent e do Amara l

A sarcocistose ou doença de Dalmery
é uma enfermidade parasitária determina­
da por protozoários pertencentes ao gê­
nero "Sarcocystis" e é caracterizada cli­
nicam ente por anorexia, hipertermia (420

C ou mais) , anemia, caquexia , enfartá ­
mento ganglion ar, salivação excessiva,
perd a de pêlos da caud a, redução da pro­
du ção de leite , dispnéia e abortamento .

A doen ça de Dalmer y, até o momento,
foi diagnosticada apenas no Canadá e
nos Estad os Unidos da América do Nor­
te. Tudo leva a crer que a sarcocistose
bovina ocorra em nosso meio .

Das três espécies de "Sarcocystis" que
ocorrem ("S. cruzi, S. hirsuta e S. homi­
nis") apenas uma ("S . cruzi") é patogê­
nica para bovinos.

Os cães desempenham um papel impor­
tant e na cadeia epizootiológica da sarco­
cistose, por serem os hospedeiros defini ­
tivos do parasita. Somente os cães elimi­
nam com as fezes as formas infectantes
do protozoário. Os bovinos cont aminam­
se ao ingerirem alimentos ou água de
bebida cont endo os cocistos ou esporo­
cistos do agente causador da do en ça , Os

cães, por sua vez, adquirem a condição
de hospedeiros ao comerem carne bovina
infectada e crua.

Por tanto , a prevenção da doença resu­
me-se em evitar o contato dos bovinos
com fezes de cães portadores da parasi­
tose e, em segundo lugar , ao alimentar
os cães com carne bovina ver ificar sem­
pre se a mesma está convenientemente
cozida.

O diagnóstico pode ser feito pela visua­
lização macroscópica , observando-se, nes­
se caso, as lesões provocadas pelo "Sar­
cocystis" na carcaça do animal sacrifi­
cado ou morto natu ralmente ; pela visua­
lização microscópica procurando-se evi­
denciar a presença do parasita em esfre­
gaços feitos com mat erial suspe ito e co­
rados por meio de técnicas especiais e,
por métodos sorológicos, lançando-se mão
da reação de hemaglutin ação indi reta.
Neste caso procura-se detectar anticorpos
específicos no sangue do animal suspeito .

O trat amento pode ser tentado com o
uso do amprolium. Este medicamento foi
utiliz ado na sarcocistose experimental de
bezerros com resultados satisfatórios.

Papilomatose

Amplamente
difundida
no Brasil

Luis O. Conrado Ribeiro

A papilomatose é uma doença con ta­
giosa dos animais domésticos e selvagens
e inclusive do homem. causada por um
vírus do grupo PAPaVA. Caracteriza-se
pelo aparecimento de formações turno­
rais do tipo benigno, cons tituíd as por
uma proliferação fibro matosa da pele e
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Prolife ra ção f ibromatosa, ca racterística de papilom a tose

â;s m~cosas. A doença é universalmente
I l;1ndIda, sendo que os bovinos são os

maIs , atingidos. Já foi assinalada pratica­
mente em todas as partes do mundo e
está amplamente difundida no Brasil.'

. A papilomatose dos bovin os apresenta
d~versos tipos de p apilom as clinicamente
dIferen:iáveis. A mais importante seria
a papüomatose enz óotica fungiforme
cutane.a dos animais jovens, seguindo-se
a papüomatose filiforme do úbere e te­
t~s das novilhas e vacas jovens. Existe
a~nda a papilomatose visceral, na . qual
sao obse~vados papilomas na faringe, esô­
fago: estomago e bexiga. Além disso exis­
te amda a papilomatose tipo plano, de
aspect? achatado, circular, base ampla,
conf~umdo geralmente para cobrir gran­
des areas; são muito difíceis de remover
:irurgicamente, sem extirpar grandes"
areas da pele. Ocorre também a pa pilo­
matose das mucosas, que eventualmente
acomete o pênis e prepúcio dos bezerros
e a vagina e canal da teta das novilhas .

A transmissão é feita através de qual,
quer processo que determine lesão na
pele, pelo simples fato de que a partícula
completa do vírus concentra-se na cama­
da mais superficial do papiloma de onde
é prontamente liberada, contaminando ob­
jetos que podem causar leões ou entrar
diretamente em contato com ferimentos
determinados por cercas de arame farpa­
do, cordas, laços, troncos , bebedouros ,
cochos etc., ou por agulhas hipodérmi­
cas , instrumentos cirúrgicos etc . A conta­
minação pode também ocorrer através de
arranhões provocados pelas unhas dos
ordenhadores e tratadores.

As lesões papilomatosas podem ocorrer
em qualquer parte do corpo, porém ini­
ciam-se com mais freqüência naquelas
sujeitos a ferimento, difundindo-se depois
pelo resto do corpo. Muitas vezes a infec­
çã o torna-se tão grave que compromete
totalmente o desenvolvimento do animal.

T ratando-se de uma doença contagiosa
re comenda-se, em relação à profilaxia, a
separação e tratamento dos anir.nai~ doen­
tes . Quando são poucos os arnmais con­
minados , convém eliminá-los do rebanho.
Quando isto não é possível, é importan­
te manter estes animais separados e to­
dos os materiais utilizados para tratamen­
to e manejo dos doentes devem ser man­
tidos longe dos sad ios ou então desin-
fet ados após o uso .

Outra medida profilática. se~ia ~ vaci­
nação preventiva aos arnmais Jovens,
usando-se vacina ho~Óloga. Conseguem-se
bons re sult ados vacmand?-se os ammal.s
a parti r do 2.° mês de .vlda com .2 apli­
cações de 5 ml de vacm~ por via sub-

t âne a dei xando-se um mtervalo de 30cu , .. -
dias en tre as mJeçoes.

O tratamento de ~m I,lúmer:> pequeno
de an im ais , nos quais a mfecç~o se m~s­

is ou menos branda, serra a extir-
tre m al I' - I 1 d_ . úrgica ou a ap Icaçao oca e
pabça

t
<: Cli: s cáusticas (podofolira a 20%,

su s an c , . 1 ial etc) A
f I·

ácido acetlco g aCI .. s
orrna ma, f ' t .r - teriam que ser et as com CUl-

d
aPdlcaçoes vez que est as substâncias são

a o, uma
muito cá usticas. . . .

O tratamento clá ?slcO consiste ~a apI!-
_ d vacina fe ita com mate rial reti-

caça0 a . . dtOrado dos próprios anImais oen es. s

1 8

papilomas devem ser retirados de diver­
sas partes do corpo e do maior número
de animais possível e enviados em Bed­
so~ ou en; gelo . A vacina, em linhas ge­
rais , ~onslste na lavagem dos papilomas
com agua corrente, seguida de trituração
dos papilomas mais conservador de Bed­
son , em liquidificador (l parte de verruga
e 2 de Bedson). Posteriormente, coa-se
e!TI gaze 4 vezes dobrada e a seguir adi­
ciona-se 0,5% de formol para inativação
do vírus. O conjunto é mantido na estu­
fa a 37°C por 24 horas. Aconselha-se
adicionar antibióticos para eliminar con­
taminação sec undária e não utilizar no
mesmo dia, isto é, deve-se manter 2 dias
a temperatura ambiente e em seguida na
geladeira até aplicação. São utilizadas 5
doses de 5 ml com intervalo de 10 dias
entre uma e outra .

Vib rio se

Infertilidade
a principal

característica

Waldyr Giorgi

Recomenda-se proteger os animais con­
tra os ventos fr ios , correntes de ar e amo
bientes úmidos, bem como evitar viagens
longas e estafantes.

A vibriose ou campilobacteriose é uma
dcen~a qu~ . se caracteriza principalmente
p.ela infertilidade das vacas, repetição do
CIO e abortamento, em geral, ocorrendo
ent re o 5.° e 6.° mês de gestação.

O outro não mostra nenhum sintoma
da doença, funcionando apenas como
portador e veiculador do microrganismo
causador da enfermidade que é o "Vibrio
fetus" atualmente denominado "Campylo­
bacter fetus ".

o habitat natural do " Vib rio fetus "
(= "Campylobacter fetus ") é o trato
reprodutivo dos bovinos . Nos touros o
microrganismo parece estar cO!,!finado na
cavidade prepucial , em especIal na mu­
cosa da glande do pênis, no prepúcio e
porção distai da uretra . Em novilhas c
vacas adultas os locais onde a bactéria
se enco n tra causando infecção são: lumen
da vagina , ccrvix e útero.

Em condições naturais a transmissão
da infecção ocorre d urante o coito, por­
tanto é uma doença venérea. Vacas adulo
tas c novilhas que não tenham tido pr é­
vio contato com o "Vibrio fetus" são
em geral, altamente sensíveis à infecção:
A susceptibilidade das fêmeas parece não
existir com o fator idade, pois não há
diferença entre vacas e novilhas em con.
trair a doença, ao contrário dos touros
onde os jovens são bem menos sensíveis
em contrair a infecção comparados aos
touros mais velhos, com mais de cinco
anos, que são altamente sensíveis e fre­
qüentemente retêm a infecção por longos
períodos de tempo. Esta alta susceptibi .
lidade dos touros mais idosos parece estar
associada com o número e aumento de
tamanho das criptas (pregas) na super.
fície do pênis .

O sinal de infertilidade é visto c1ara­
'm en te em fêmeas recentemente infectadas
que apresentam repetição do cio em in­
tervalos de 28 a 35 dias. Em surtos, uma
grande proporção de fêmeas retorna con­
tinuamente para novas coberturas, pois
não há fecundação e portanto não entram
em gestação. Entretanto, algumas fêmeas
que porventura sejam fecundadas, apre­
sentam uma taxa de 10-20% de aborta.
mentes , em geral na metade da gestação.

Os bovinos que adquirem a infecção
podem permanecer com a doença até mais
de um ano. As vacas que se recuperam
da infecção vibriônica, possuem um a
imu nid ade parcial à reinfecção e desenvo],
vem uma acentuada resistência aos efei­
tos patogênicos da doença . Entretanto
uma alta proporção volta a se reinfecta;
quando mantidas e cobertas por touros
infectados, voltando novamente a fertili-
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Os touros, mesmo tratados, não se cu ram da tricomonose

dade a ser prejudicada por essa rc in­
fecçã o.

A bactéria ca usadora da vibriose não
cau sa lesões visíveis tanto no a pa re lho
geni ta l do macho como da fêmea . A va ca
pode apresentar, às vez es, peq uen a in fla­
mação na cervix e ovidutos, e mais rara­
mente no út ero , vista s logo no início de
o animal ter adquirido a in fecção, ha­
ve ndo comple ta rec upera ção ao redor do
4.° ou 5.° mês apó s a con taminaçã o ini­
cia l. No touro não há nenh uma alt er a­
ção no aparelho genital bem como nas
ca ra cterís ticas do sêmen.

O diagn óstico da doen ça é feit o me­
diante ex ame s de labora tó rio , u tilizan­
do-se meios de cultu ra e co ndições es pe­
cia is, um a vez que a bac téria é mui to
exigen te.

A vibriose pod e ser con trolada no rc­
banho , des de qu e se use a insemina ção
a rtifi cia l d ispen sando o serviço dos tou­
ros para mo nt a na tu ra l. Junto co m a in­
trodução da inse mi na ção arti ficia l é ne­
cessá rio o tra tamento das fêm eas vazia s
com inj eções in tra-u terinas e va gina is de
an tib ió ticos (pe ni ci lina -l-est rc p tom icina ) .

Nas propriedades em qu e são e fe tu a­
das co berturas dirigidas, o tra tam ento dos
touros (sac o prepucial e pêni s) co m an­
tibi ó ticos , antes de efetuarem as co ber­
turas , man tém o valor de um co ntrole
program ad o , pois as fême as també m não
devem ter nenhum problema e, port ant o .
es ta re m liv res d a in fecção . Ent ret anto , os
touros po dem se reinfectar co brindo va­
cas po r tadoras d a do ença , e nessas ci r­
cu ns tâ ncias , em propried ades pequen as,
aconse lha -se di sp en sar os tou ro s com ida ­
de superior a 5-6 anos, fica ndo somente
com os tou ros joven s , pois a suscept ibi­
lid ad e destes à vib riose é baixa . limi tan­
do assim a di sseminação da doen ça .

Tr ico monose

Transmissão
durante

o ato sexual

Vicen te do Am ara l

A tri comonose bovina é uma doen ça
parasit ária determinada por protozo ários
flagelad os denominados "Tri tricho mo nas
foe tus" e que se ca rac te r iza princi pa lme n­
te por endometri te , pi om et ra , cervi cite,
vagi n ite , irregularida des do cio , abor ta­
men to p recoce, ester ilidade temporá ria da
fêmea e morte do fe to . A tr an smi ssão
natural da doen ça ocorre durante o a to
sexual.

O s sin tomas da tricomonose bovina não
são específic os, isto é, podem ocorrer em
outra s doen ças que a tingem o aparelho
re produtor e va riam desd e u m ligei ro d is­
túrb ío dos órgãos sexuais a té uma sinto­
ma to logia mais severa . Nos tou ro s a do-
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e ri ça caminha via de regra para a croni­
cida de .

O abo rtame nto é mais comum em torno
dos qua tro meses de gestação , podendo,
en tretan to. ocorrer aos oito meses. Vacas
doen tes mu itas vezes não abortam e nem
têm piom etra .

Os sin tomas ap resentados pelos anima is
doen tes , qu an do tomado s isoladamente ,
não possibilit am um per fei to diagnóst ico
da enfer midade. Util izando com o referên­
cia o histórico do reb anho e o qu ad ro
cl íni co pod e-se chegar a um diag nóstico
de suspeição, visto que outras doenças
(b rucelose , vibriose, lep tospirose , prin ci­
palm ent e) apresen tam sintomatologia se­
melhante.

O di agnóst ico parasitol ógíco é feito pe­
lo enco ntro do age nte etiológ ico da doen­
ça . Pesquisa-se o pr otozoário em material
coletad o dos genita is (muc o vagina l, ute­
rin o , lavado pr epu cial, sêmen) ou do con­
teúdo es toma cal de feto abortado .

Para env io de mater ial suspeito do la­
bo ratório de aná lises, acon selh a-se usar
o meio de Rieck: leite em pó, 40 g; peni­
cilina G-sód ica ou pot ássica , 2 milh ões
de U.I. e sulfa to de estre ptom icina , 1 g.
Para o lavado prepucial recomenda-se 1,5
g do meio seco conservador em 60 ml de
so lução fis iológica. Para o muco vaginal
ou ut erin o , 0,25 g de meio con servado r
em 10 ml de solução fisiológica. O ma­
teri al suspeito em meio conservador deve
ser en viado ao laboratório à temp eratura
ambien te .

O controle da doenca baseia-se essen­
cialmente no di agn óstico precoce, segui­
do de med idas qu e visem impedir a dis­
semi na ção do parasita pela cobertura na­
tural.

Nem sempre se obtém sucesso com as
drogas indicadas para o tratamento. Os
touros, segundo estudiosos do assunto,
mesmo tr atados continua riam permanen­
tem ente infectados. A enfermidade, nas
fêm eas e em cer tos casos , deve ser tra­
tada convenient emente pelo simples fato
de persist ir , às vezes, por per íodos supe ­
rio res a seis meses .

Para o tratament o recomenda-se a tri­
p af lavina em solução a 1% ou em solu­
ção oleosa a 5% . Outras drogas recomen­
dadas: En tril, Berenil ou Ganaseg em
form a de pomada (10 g de Gana seg mis­
turad as a 5 g de vase lina) .

Piob aci lose

As maiores '
vítimas sao os
arnmais Jovens

Marga re th E. Genovez

Piobacilose, peste dos pul mões ou c<
roço é um processo piogênico que se cs­
racter iza pelo aparecimento de nódul os
subcutâneos de tamanhos e localização
variados, capsulado s, isto é, envo ltos por
tecido fibroso, con tendo no seu interior
materi al pu rulen to. Pod em oco rrer formas
internas que se manifestam por pequ enos
nódulos dissemin ados em diferentes ór­
gãos: fígado, pulmões, articulações (po­
liar trite) e úb ere. Isso ocorre quan do pri ­
meiramen te há o comp rometimento do
plexo umbelical sendo que depo is a bac­
tér ia ati nge o fígado e gânglios lin fáticos
disseminando o germe por todo o orga­
nismo. O agente causa l dessa cn ferrni­
dade é o "Corynebacterium l'yogenes".
Nota -se também qu e em re giões unde há
mastit es por " Corynebac teriu rn pyogenes"
pode ocorrer even tuais abortarnent os pro­
du zidos por esse germe.

Em gera l, a piobacilose acomete ani­
mais jovens, cujo um bigo não foi devida­
men te cuidado na época do nascimento .
dando dessa form a opo rtunidade para que
o micror ganismo se instale e produza a
doe nça .

O "C. pyogenes" prod uz uma for te exo­
toxina que provoca inap etência e apatia
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CaRla resolyer o problema da escassez da carne
A indústria de defensivos animais atua,

no Brasn, em quatro grandes áreas: pro­
dutos terapêuticos, suplementos alimen­
tares (minerais, VÍtamínicos e antibióti­
cos), vacinas, soros e antígenos e antipa­
rasitários (vermífugos, carrapaticidas e
samicidas). "Em cada uma dessas áreas,
a indústria enfrenta problemas isolados,
mas, de. maneira g~a1, o que mais preo­
cupa os empresários é o 'fato de alguns
setores governamentais considerarem a fa­
bricação de defensivos animais como ati­
vidade subsidiária da indústria de medi­
camentos para o ser humano", disse o
presidente . do Sindan, Nelson Antunes.
Acrescentou que 8 produção de medica­
mentos de uso veterinários destina-se to­
talmente ao setor primário_ que, como tal,
goza de amplos e justas incentivos. Por
isso, o Sindan reivindica para seus asso­
ciados o mesmo tratamento oficial privi­
legiado (no que diz respeito a impostos
e taxações) a que estão sujeitas as em­
presas produtoras de fertilizantes ou in­
seticidas.

Antigamente, segundo Nelson Antunes,
as indústrias .de medicamentos para uso
humano ocupavam sua capacidade ociosa
na fabricação de produtos veterinários,
especialmente terapêuticos, e, por isso,
até hoje, esse setor é o que, é mais con­
fundido com a linha de produtos para
uso humano.

"Embora a produção de terapêuticos
para uso veterin8rlo tenha conquistado
vida própria, produzindo hoje medica-
mentos altamente eficazes, o controle que
o Conselho Interministerial de Preços
(CIP) exerce sobre o setor impede que
ele tenha um melhor desempenho", es­
plicou Nelson Antunes. Esse controle, se­
gundo o presidente do Sindan, tomam os
custos de produção dos medicamentos
mais altos do que seus preços de mer­
cado e citou como exemplo o caso da
sulfa-dimetil-piramidina, que os fabrican­
tes recentemente retiraram do mercado
porque "s6 o custo da matéria-prima já.
superava o preço do produto no varejo".

Atualmente, disse Nelson Antunes, a'
produção ele terapêuticos representa 31%
do faturamento das empresas do setor
veterinário. Mas, embora estejam regis­
trados no Ministério da Agricultura 2.287
quimioterápicos nacionais e 105 importa­
dQ8, apenas 300 estão sendo comerciali­
zados normalmente.

"PIRATAS"

Outro problema que a indústria de pro­
dutos veterinários enfrenta é a concorrên­
cia de empresas "piratas" que, funcio­
nando clandestinamente, colocam seus
produtos de má qualidade no mercado, a
preços irrisórios, contribuindo decisiva­
mente para que o setor, como um todo,
caia num mau conceito junto ao público
OOMu~dm. .

Nelson Antunes alerta os fazendeiros
p.a que desconfiem dos produtos·que

são oferecidos a preços,baixos, com gran­
des descontos e que, dêem preferência aos
medicamentos fabricados por empresas
tradicionais no ramo. Ele disse também
que o maior índice de falsificação ocorre
na área de anabolizantes e que, no Brasil,
há mais de 8 mil pontos de revenda de
produtos veterinários e isto impede as
autoridades de exercerem uma fiscalização
efetiva da "pirataria".

VACINAS
, O governo decidiu exercer maior con­

trole sobre a produção de vacinas contra
febre aftosa (o Brasil é um dos maiores
produtores mundiais de vacinas de uso
veterinário) e, por isso, no período de
janeiro a maio deste ano. as indústrias
do setor reduziram de 50% a fabricação
do medicamento que representa cerca de
20% do seu faturamento. Assim, em 1978,
a campanha oficial de controle da doença
não atingirá mais do que 37 milhões de
cabeças de bovinos num rebanho que de
acordo com as estatísticas oficiais é da
ordem de 80 milhões de cabeças.

O presidente do Sindan informa que
tudo começou no final do ano passado
quando o Ministério da Agricultura de­
cidiu centralizar em um laboratório ofi­
cial do Rio Grande do Sul as provas de
qualidade das vacinas anti-aftosa, ao mes­
mo tempo que mudou sua sistemática de
controle, submetendo os medicamentos a
testes mais demorados. "Os industriais
acreditam na seriedade do trabalho exe­
cutado pelos técnicos oficiais, mas põem
em dúvida a interpretação que é dada aos
resultados dos testes", disse Nelson Antu­
nes. Isto porque, explicou, a nova moda­
lidade de testes, conhecida como "prova
do Índice C", é· ainda muito discutida nos
meios veterinários.

A Campanh-. de Combate à Febre Afto­
sa abrange cerca de 80% do rebanho bo­
vino nacional e os animais são vacinados
a cada quatro meses. No ano passado fo­
ram aplicadas 237~ milhões de doses e,
para este ano, o governo estima uma apli­
cação da ordem de 132 milhões de doses.
De acordo com o Programa Nacional de
Sanidade Animal (Pronasa), em 1979 de­
veriam ser vacinados 80 milhões de bo­
vinos em 20 Estados. No início do ano
o programa foi revisto e, por falta d~
verbas, a previsão de aplicações do me.
dicamento caiu para 67,6 milhões de ca­
beças. Mas, por causa da falta de vacinas
o programa recebeu nova alteração e,
assim, a expectativa é de que sejam atin­
gidos apenas 37 milhões de cabeças.

A produção de vacinas também não
vai bem em outros setores segundo o pre­
sidente do Sindan. Também por causa de
problemas de controle de qualidade, a
produção de vacinas contra raiva bovina
caiu de 30% e a de peste suína clássica,
cuja fabricação foi impedida a partir dos
surtos de peste suína africana, está redu­
zida, este ano, a um milhão de doses. Em
1977 foram produzidas 9 milhões de do..

ses de vacinas contra a peste suína clás­
sica e, no ano passado, 4 milhões. Há
também no mercado escassez de vacinas
contra a brucelose por causa da degene­
ração sofrida pela amostra da bactéria
produtora do medicamento.

MINERALIZAÇÁO

OS integrantes do Sindicato das Indús­
trias de Defensivos Animais (Sindan)
acreditam que encontraram a fórmula
ideal para resolver - se não totalmente.
pelo menos em grande parte - o pro.
blerna da escassez de carne bovlna que
atualmente é bastante grave em função
de um longo período de crise, especial.
mente de preços achatados, por que pas­
sou a pecuária nacional. Essa fórmula é
representada por uma campanha de mI.
neralízação dos rebanhos cujo esboço vai
ser apresentado ao governo federal nos
próximos dias e que tem como princip.d
atrativo aumentos de fertilidade e ganho
de peso dos animais.

Segundo o presidente do Sindan, Nel.
scn Antunes, se o governo "topar a pa.
rada", com o irrestrito apoio dos indus­
triais, em três anos de campanha o índice
de fertilidade dos rebanhos aumentará da
ordem de 350/0 e isto representará mais
2,2 milhões de cabeças para abate. No
mesmo período, os bovinos submetidos à
mlneralízação, teriam um ganho de peso
adicional de 350/0 ou seja, produziriam
mais 800 mil toneladas de carne. Como'
a campanha não seria restrita ao gado de
corte, no setor leiteiro os ganhos de pro­
dução seriam da ordem de 400/0 ou 2,8
bilhões de litros de leite. Considerando
os preços atuais da carne e do leite a
campanha, após três anos, geraria recue­
sos da ordem de US$ 2 bilhões, sem con­
tar seus benefícios indiretos.

A proposta do Sindan é desenvolver a
campanha na área em que atualmente
está montada a infraestrutura oficial de
combate à febre aftosa e que atinge cerca
de 60 milhões de cabeças.. Há, no entan­
to, um problema que precisa ser supera­
do a curto prazo para que a idéia do
Sindicato possa ser viabilizada. Trata-se
da escassez de fosfato de cálcio pois, se­
gundo Nelson Antunes, a atual produção
brasileira desse elemento, mesmo com as
fábricas trabalhando 24 horas p)r dia,
atingiria apenas 40 mil toneladas ~nqu8n..
to que, com a ativação da campanha de
mineralização, a demanda de fosfato de
cálcio chegaria a 150 mil toneladas; s6
no primeiro ano.

Então, o presidente do Sindan vê. como
solução do problema a importação de fos­
fato de cálcio, ressalvando, porém, que
a entrada do produto no Brasil s9 seria
permitida mediante um sistema de con­
tingenciamento, Dessa maneira, as empre­
sas consumidoras de fosfato de cálcio só
poderiam efetivar compras externas des­
de que abosorvessem, paralelamente, 8
produção nacional.
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Aplicando-se carrapaticida evita-se a tristeza bovina
•

levando o animal a um emagrecimento
progressivo.

O tratamento é difícil, já que o germe
é resistente à maioria dos antibióticos e
também porque a capsula que envolve
os n6dulos dificulta a penetração e ação
do medicamento. O antibiograma " in vi­
tro " nos dá resultados positivos o que
não ocorre quando utilizada "in vivo" .

O que se recomenda é a drenagem e
limpeza dos nódulos com aplicação de
antissépticos e/ou desinfetantes , além da
antibioticoterapia, embora os resultados
sejam reservados. O antibiótico que pa­
rece surtir alguma ação sobre essa bac.
téria é a Ampicilina associada à Eritro­
micina.

A profilaxia é a forma mais eficiente
de se combater a piobacilose. ~ simples
e de baixo custo . Trata-se da desinfecção
do cordão umbelical do recém-nascido
que é a porta de entrada do agente etio:
lógico. Para isso corta-se o cordão cerca
de 2 a 3 em de distância da pele e dia­
riamente aplica-se no coto umbelical tin­
tura de iodo ou solução de formol a 5%
até a cicatrização completa. Essa aplica,
ção deve ser feita da seguinte forma: co­
locar o desinfetante em um frasco de
boca larga e encostá-lo na barriga do
bezerro fazendo mergulhar o cordão um­
belical dentro dessa solução. O simples
pincelamento com o desinfetante pode
levar a resultados insatisfatórios.

Atualmente existem produtos que se
prestam para tal tratamento pois além de
possuírem desinfetantes que dão comba­
te aos germes causadores da infecção,
possuem também na sua composição in­
seticidas que impedem o aparecimento de
bicheiras.

Babeslose e Anaplasmose

Complexo
denominado

"Tristeza Bovina"

Vicente do Amaral

,A babesiose e a anaplasmose formam
um complexo denominado vulgarmente
de tristeza ,bovina, desencadeado por pro­
tozoário do gênero "Babesia" e por he­
morriquetsias pertencentes aos gêneros
"Anaplasrna" e "Paranaplasma",

A tristeza bovina caracteriza-se, clinica­
mente, por febre, anemia, icterícia e he­
moglobinúria. A hemoglobinúria está au­
sente quando a doença é determinada so­
mente pelas hemorriquetsias dos gêneros
"Anaplasma (A. marginale" e "A. cen­
trale") e "Paranaplasma (P . caudata" e
"P. discoides").

A doença é transmitida de um animal
a outro por intermédio do carrapato do
boi ("Boophilus microplus") ou, ocasio­
nalmente, através de moscas, piolhos, agu­
lhas de injeção, instrumentos utilizados
para as intervenções cirúrgicas etc .
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A fêmea infectada, do carrapato do
boi, transmite os agentes da tristeza à
sua prole através da via uterina, manten­
do as~im a infecção por várias gerações
sucessivas. Portanto, os ovos ao serem
ovipostos pela fêmea do carrapato já se
encontram infectados, dando origem a
larvas em condições de propagarem a
doença.

O 'período de incubação varia de quin­
ze dias , no caso das babesias, até vinte,
quarenta ou mesmo três meses, em se tra­
tando das hemorriquetsias. As variações
estã~ :elaciona~as com o estado de pre­
rnuruçao e sanidade dos animais atingi­
dos pela doença.

A enfermidade determinada pelas he­
mo;riquetsias é sempre mais grave por
se Instalar em um animal que convalesce
de outra moléstia em curso.

A profilaxia da tristeza bovina baseia­
se no combate ao carrapato do boi, na
premunição dos animais importados de
zonas livres da doença e na vacinação
contra as hemorriquetsias.

Para o combate ao carrapato transmis­
sor utilizam-se os seguintes produtos:
Asuntol, Triatox Cooper, Carrapatyl, Su-

o pona 20, 'Rhodiacida, Dipofen 600 FVV
etc.

A premunição é realizada por meio da
inoculação de 5-10 ml de sangue de bo­
vino, que se restabeleceu da tristeza, em
um animal sensível. Este passa a sofrer
da doença, porém, uma vez restabelecido
mediante tratamento, fica protegido con­
tra novos ataques dos parasitas.

Para a vacinação recomenda-se a va­
cina Anaplaz, que deve ser importada
dos Estados Unidos.

O diagnóstico clínico da tristeza bo­
vina baseia-se na sintomatologia apre­
sentada pelo animal suspeito. O diagnós­
tico laboratorial confirma o clínico e di­
rime dúvidas. Baseia-se no encontro dos
parasitas , nas suas formas características,
em esfregaços de sangue corados por co:
rantes especiais.

Em relação ao. tratamento da tristeza

bovina recomenda-se os seguintes produ­
tos: Ganaseg, Talcin, Tetraciclina, Babe.
san etc.

Doenças Carencials

Fósforo
a grande
carência

Nelson S. Fernandes

Presentemente reconhece-se que os ele­
mentos minerais desempenham funções
essenciais no organismo e por isso devem
estar presentes no alimento o cálcio, fós­
foro , potássio, magnésio, manganês , co­
bre, cobalto, zinco, ferro etc. A prova ca­
bal de que esses elementos são essenciais
reside nós experimentos efetuados, em
que dietas adequadas recuperam animais
doentes e os testemunhos no geral sucum­
bem. Conquanto a importância fisiol6gi­
ca de certos elementos minerais fosse re­
conhecida desde há muito tempo, nosso
conhecimento específico da sua significa­
ção nutricional deve-se à pesquisa realiza­
da nos tempos de hoje. Desta forma, tor­
na-se cada vez mais evidente que o se­
lênio (s6 conhecido por seus efeitos t6­
xicos), flúor, molibdênio, cromo , desem­
penham funções úteis no organismo e se
enquadram entre os elementos essenciais.

Para que possam desempenhar eficien­
temente suas funções , os diferentes mine­
rais precisam manter entre si íntimas e
equilibradas relações; é sobejamente co­
nhecido o inter-relacionamento entre os
minerais, em "que <?' excesso de um preju­
dica o aproveitaménto do outro, como no
caso do cobre e ' molibdênio. Pertu rba­
ções metab6licas desse tipo são de difícil
correção no organismo animal.
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o fósforo é essencial para o desenvolvimento ósseo

Perturbações or gânic as em diferentes es­
pécies animais, caracterizad as po r ema­
grecimento, modificações na pe lagern, ca­
quexia, perversão de apetite, alte rações na
esfera reprodutiva , com ausência ou re pe­
tição de cio, abor ta me nto , cri as fra cas ou
natimortos etc., são os p rincipais sin to­
mas de carência m in eral. O s est ados de­
ficitários mais encon tra diços em nos so
mei o são devidos ao P , Cu , Co, Zn, A ca ­
rência de fósforo (P) é continental. Di fí­
cil seria encontrar uma reg ião qu e nã o
fosse carente de sse eleme nto ; ou porqu e
os teores são baixos ou po rque a relaç ão
Ca : P e Mg é in ad equad a. O fósfo ro é
essencial para o desenvolvimento ósseo
e sua falta repercute na esfe ra da repro­
dução e conseqüentemente na produção.

O co bre (Cu) é vit al ao des en volvi­
mento dos animais, principalmente do s
bovinos, onde integra vários p rocessos en­
zimáticos . Sua falta ocasiona problemas
no desenvolvimento e a deficiên cia aguda
provoca enormes perdas co nseqüentes à
diarréia debilitante ou falhabilidad e car­
díaca e mo rte. O cobalto (Co) integra
a formação da vitamina B12 e, no ger al ,
a acobaltose aparece me smo qu ando os
animais se encontram em pa stagens lu­
xuriantes recebendo o nome popular de
"peste de secar" ou " mal do colete" , on­
de o emagrecimento, edemas etc., são os
sinais clínicos mais evidentes.

O zinco (Zn) é um elemento pesqui­
sado recentemente em nosso meio. Além
de ser elemento essencial, a carência sub.
clínica provoca problemas cutâneos , se­
melhantes àqueles dos processos fotossen­
sibilizantes . O diagnóstico é feito uma
vez afastada a hipótese de uma parasito­
se ou outra doença que possa confundir
com a sintomatologia do animal carente
de mineral. A anamnese bem feita é de
primordial importância. As análises de
sangue, tecido hepático e tecido vegetal
(capim) , juntamente com a sintomato lo­
gia do rebanho proporcionam su bsídios
para um diagnóstic o preciso . Em deter­
minadas carências a administração do
elemento suspeito é o meio mais fácil de
se chegar a um diagnóstico. E o que
acontece na acobaltose em bovinos, diag­
nostica da de uma maneira rápida pe la ad­
ministração de vitamina B12.

Medidas qualitativas e quantitativas de
minerais, em laboratório, exigem bom pro­
cedimento de amostragem, com prepara­
ção adequada da amostra e aplicação de
técnicas analíticas convenientes. Nada
resulta da aplicação de um método analí­
tico de alta precisão em uma amostra
ma l preparada. A amostra deve ser re­
presentativa, isenta de contaminação e
bem identificada. Para cada amostra de­
ve-se levar em conta a área específica, li

propriedade ou o animal. Recipientes su­
jos , instrumentos que não se jam de aço
inoxidável e exposição ao ar, são geral­
mente as maiores fontes de contaminação
de amostras de tecido animal. A maior
fonte de contaminação para forragem é
realmente o solo e os detritos da atmos­
fera . As amostras de sangue podem ser
contaminadas através de anticoagulantes ,
agulhas e seringas, daí ser recomendado
o uso de agu lh as de aço inox idável , re-
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co lhendo-se o sangue em tubos de vidro
pr eviamente lavado s com água desrnine­
ralizada e completamente secos.

As amostras de forragem devem ser
cor tada s com instrumentos de aço inoxi­
dáv el e colhidas a um pa lmo acima do
solo, evitando-se contaminação com terra
e estrume. O tecido hepático proveniente
de animal sacrificado ou amostra de ff ­
gado obtida por biópsia - apresenta a
vantagem de poupar a vida do animal e
a de svantagem de precisar do concurso de
técnico habilitado somando-se ainda a de
se obter pequena quantidade de mate­
r ial para exame só permitind o análise por
processos refi nados , como o da espectro­
fotometria de abs orção atômica - , devem
ser conservados em álcool destilado.

Em relação ao tratamento e a profila­
xi a recomenda-se : 1. adicionar o mineral
ou mistura mineral, carentes na área, di­
re tamente nas pastagens com o fertilizan­
tes . Quantidades variáveis da mist ura, de
acordo com os índices encontrados nas
an álises feit as, é suficiente para a preven­
ção dos estados deficitários de um ou mais
elementos minerais. Mesmo em pastagem
já formada, a adição de uma mistura mio
neral seria suficiente para man ter o "sta­
tus mineral" por um determinado núme­
ro de anos .- O método é prático e eco­
nômico. Pode, no entanto, ocorrer mor­
tes acidentais por envenenamento, quan­
do a mistura espalhada não é feita de
maneira homogênea; 2. administrar à von­
tade a mistura mineral adequada, formu­
lada de acordo com as necessidades da
região; 3. administrar nos beb edouros
proporções adequadas de mineral a se­
rem consumidas na águ a de bebida. Ma­
neira pouco viável, principalmente em
criações extensivas; 4. ministrar um ou
mais minerais por via or al, sob forma de
beberagem ou "pellets" em qu antidade
suficiente para manter um nível adequa.
do por cabeça; 5. modernamente utilizam­
se bisnagas , por exemplo de cobre (glici-

nato) injetável, que fornecem ao animal
a quantidade necessária desse elemento
por um período de 2 a 5 meses. Esses pro­
dutos são eficientes, práticos, podendo a
sua aplicação coincidir com as vacinações,
poupando tempo e mão-de-obra . Reco­
rnenda-se essa prática como medida pro­
filática e curativa. .

Intoxicações por Plantas Tóxicas

Morte
nem sempre

rápida

Walde mar V.A. ' Camargo

Define-se como planta tóxica aquela
que exerce efeitos prejudiciais ou causa
a morte aos animais quando estes inge­
rem suas folhas , raízes ou sement es. Po­
dem ocorrer perdas consideráveis quando
animais esfomeados pastejam ond e as
plantas tóxicas são abundantes e a boa
forragem é escassa .

Quando se suspeita de envenenamento
vár ios fatores devem ser levados em con­
sideração, isto é, o histó rico completo so­
bre a evolução dos casos , os dados de
necropsia e as informações obtidas nos
exames laboratoriais, enfi m, dados que
permitam um diagn óstico diferencial. E
bom lembrar que nem sempre o envene­
namento por planta leva o animal à morte
rap idament e; muitas vezes o animal i~·
gere o tóxico num a d eterminada estação ,
para morrer na seguint e .(Ex.: intoxica­
ção por " Lupinus" ) . Ou tras vezes subs­
tâncias ácridas, óleos voláteis. pre jud icam
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Para combater as pl an tas tóxicas us am-se métodos mecânicos ou manuais, e herbicidas se le t ivo s

o animal, causando coloração no leite e .na
pele. Como por exemplo, temos o tanino
do barbatimão, substâncias ácridas do
" lei teiro" etc.

As plantas podem ser d!v ididas, 9uanto
ao per igo que oferecem a p ecu ária , em
dois grupos: 1. aquelas que acarreta~

consta nt es intoxicações e ~?rte dos aru­
mais devido à su a alta toxicidade, grande
dis tribuição geográfica ou por serem bem
ce ltas pelos animais. São el.as, a " Pali­

a .... " P b b fi .. ("ercourea marcgravl1 e . a.r I ora. ,;
vas de rato "); "Masca~~la p~bltpora
(" co rona " ) ; "Sessea b.raslltensls ..( i?ero-

b d 'água " ) ' " H olocaltx bal ansae (ale-
a ' h " ("crim "); " Pr u m US sp aerocarpa' , pes-

segueiro bravo ") e p;;s.entemente ~ere­

cem atenção as br~q~lanas . com~ a tan-
as s " ("Brachlana radicans ) ; 2. es-

ner gr - f décí r õxicas que nao o erecem gran e
p cies . ' I bi. aos antmalS, pela pouca pa ata 1-
perigo d' id dIid d baixo nível e tOXICI a e ou por
I a e, ib . - ' f ' Earsa d ístri ur çao geo gra ica , n-

sua esp ,, ' b '1' . "
1 temos o Smecío ras t iensis

t re e as " . hiloid "
(" fl das almas "); Guarea trrc lotes

0 1' 1 . . "" C boatá ") . "Asc epras cu ra ssavrca
(" a.m de sap'o ")' "Bacchar is coridifolia"
( Pa lna ' kl h"" (" I. ' 0 " ) e " Polygala ozc 11 a-("m IO rrn

.. h") A ind a podem ocorrer nas
ranJIO a . " P teri d iu m aquilinum" ("sa­
pastage!l~,)~ " Bacchar is stenocephala"
mam bala. ,;) e " B eri geroi de s" ; "Manihot
("ca rq ueJa . ")' d. . " ("mandi oca brava e arn a
tr lpartlt a I ' m " ("coerana") em bo -
" C trum ca yCIOU d Aes . íd d e elevad a mas e ocorren -
ra d e tOXICI a

. a- o muit o grande.era n
de ra to 'são arbustos com cer-

As erva~ de altura , ocor rem em . luga­
ca de 1.8 do s (ca poe ir as ou em inver­
re s so~brela rad as após a derrubada de
nadas imp an
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matas) e p ro duzem morte fulminante dos
animais, não possibilitan do a instituição
terapêutica medicamentosa . O princípio
ativo é o ácido fluoracético e a toxicidade
é maior na fase de frutificação .

A "corona" é uma planta que se de­
senvolve como um cipó, entrelaçando-se
sobre si mesma ou nos capins. O princí­
pio ativo (uma saponina e o u tro glicosí­
deo) é destruído pela secagem da planta .
Não é tóxica para eqüinos, mas em bovi­
nos provoca perturbações do sis tema ner­
voso, convulsões e tremores. A necro psia
chama a atenção as hemor ragias renais,
pulmonares , e a congestão' h epá tica .

O " pessegueiro bravo", também conhe­
cido como "coração negro " , é um arbusto
ou árvore pequena, cujas folhas podem
ser comidas pelos animais, que após al­
gum tempo apresentam sintomatologia
que lembra a raiva : salivação abundante
dispnéia e agressividade antes da morte:

O "alecrim " tem como p rincíp io tóxico
o ácido cianídrico , além de duas outras
substâncias ,bio.logic ame n te ativas e q ue
sao responsave ís pelo s fenômeno s fo tos­
senaibilizantes , Na in toxicação ag uda os
sl.nton:.as observados sã o os seg uintes:
dispnéia, mc oordenação, perturbação vi­
~ual , convulsões e morte. A ação combi­
nada da mgestão de brotos de alecrim
com a luz solar produz a fotossensibili­
za ção, onde são evidentes as hemorragias
subcutâneas e peritoniais.

A "Sessea brasiliensis" , também conhe­
cida por " pau de osso", "q ue luz ", é uma
árvore cujos frutos são tóxicos e a seca­
gem não altera sua to xicidade . Os sinto­
mas qu e preced em a morte dos animais

sã o variados ; há casos d e excitação com
manifestações clínicas q ue lembral12 a rai­
va ' em outros ca sos ocorre depressao com
pa~ada d a ruminação e tremores m us cu.la_
re s. A necropsi a nota~·se he?1.orraglas
ge ne raliza d as e hipertrofia h ep ática.

A " T an ner grass" ("Brachiaria radi­
cans) tem a capacida~e de . acumular ni­
tratos, cuja concentraçao van~ com a adu­
bação do so lo, e q~e por ~çao de b~c té­
rias e enzimas do rumen sao converti d os
em n itri tos.

Existem alg umas prát ic as q ue pod em
red uzir as perdas anim~is devido a fi to tó­
x icos . Assim , um manejo adequado, a po s­
s ib ilidade de identificação dessas pl antas,
mantendo os a n im a is longe d as mesmas, o
con tro le ou erradicação desses tóxicos,
bem como o tratamento dos animais afe ­
tados quando isto for praticável, são nor­
mas recomendáveis.

Existe no Instituto Biológico de São
Paulo uma Seção técnica es pecializada
no estudo de p lantas tóxicas de interesse
p a ra a p ecu á ria , ?~ra ond~ d everão ser
enviados os m a terrai s suspeitos . A amos­
tra da p la nta deve ser coletada d e prefe­
rênci a com folhas , flores e fru to s (cerca
de 500 g) e também espéc:ime prensado
entre jornais, p ara ser enviado ao Insti­
tuto de Botânica de São Paulo a fim de
ser convenientemente identificado.

Quanto ao tra tamento utiliza-se o hi­
possui fito de sódio, ácido acético e tam­
bém glicose, Em relação ao combate às
pl antas tó xicas, lança-se mão dos métodos
mecânicos, a ra ção , ro çada , ar ra nca mento
manual das plantas e m étodos químicos
com emprego de herbicidas seletivos.
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OP'INIAO

I quimioterapia
para a febre aftosa

J. S. VANNI

- Por que o Brasil não faz muitas
centenas de milhões de dólares com as ex­
portações de carne bovina, já que possui
um dos maiores rebanhos do mundo?

- Bem, atualmente não seria possível,
pois, o produto falta para o próprio con­
sumo nacional, a ponto de o Brasil pre­
cisar comprar carne dos outros. Uma das
causas dessa situação é o fato de se terem
abatido milhões de matrizes há algum tem­
po, por questões de ordem econômica .

- E, antes dessa matança de vacas,
qual era a desculpa?

- Não se trata de desculpa, mas de
um fato que afastava de pronto os possí­
veis clientes para nossa carne bovina: o
nosso país, como outros da América do
Sul é afetado pela aftosa de modo per­
ina~ente. A simples pronúncia dessa pa­
lavra maldita põe a correr os tradicionais
importadores de carne bovina como o
diabo da cruz. Ninguém, que viva em
países livres da aftosa, como os Estados
Unidos, Austrália e Nova Zelândia, tam­
bém possuidores de grandes rebanhos bo­
vinos, sequer admite a idéia de uma con­
taminação trazida num lote de carne de
reprodutores importados. Por isso, re­
traem-se diante da '-oferta de produtos de
países afetados. Assim, o Brasil ainda
não faz da carne bovina, suína e outras,
além de reprodutores zebuínos de alta
classe de que dispõe, importantes itens de
sua pauta de exportação.

Há bom tempo se combate o terrível
mal no Brasil, conseguindo-se algum re­
sultado prático com a vacinação. Mas, e
os animais já doentes, como ficam, já que
as atuais vacinas nada podem fazer por
eles? Estes, passado o mal (o índice mé­
dio de mortalidade, pela pr6pria aftosa,
não passa de 10%), certamente sofrerão
com as sequelas que a. doença sempre
deixa, e também com certeza representa­
rão prejuízos para os criadores e, em con­
seqüência, à pr6pria economia nacional.

UMA DESCOBERTA

Há cerca de dois anos, Flávio Rocha
nos convidava para um "bate-papo". Ou,
mais especificamente: ele queria nos dar
conta de um trabalho que seu pai, o cien­
tista Uriel Franco Rocha e seu colega 00­
rival Fonseca Ribeiro, ambos professores
da Universidade de São Paulo, desenvol-
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veram ao longo de trinta anos, com um
produto que livra os bovinos das sequeias
da terrível aftosa. E ele nos relatou as
pesquisas, experimentos e tudo o mais que
ocorreu no campo e no laborat6rio du­
rante as três décadas.

- Você não acha que este assunto vale
uma boa matéria?

- Espere lá! Vocês já submeteram o
produto às autoridades competentes, re­
gistraram tudo como manda o figurino?

- Bem, tudo está na área do Ministério
da Agricultura para esse fim.

- Então, é melhor esperar mais um
pouco, e dentro do maior sigilo possível.
Aliás, você não deve ficar abrindo a boca
por aí, a explicar como funciona a des­
coberta do seu pai. Sabe lá quanto não
dariam certas multinacionais pelo segre­
do do remédio? Além disso, segundo
você acaba de dizer, o produto será sub­
metido também ao Instituto Biol6gico de
São Paulo para que esta internacional­
mente reconhecida entidade faça os testes
que entender para que tudo conclua na
base da prova provada. ~ preciso enten­
der que muitos vão espernear, principal­
mente laborat6rios estrangeiros que são
muito poderosos e que podem muito bem
gastar verdadeiras fortunas numa possível
campanha difamat6ria. Porém. se o Bio­
lógico, após os testes que venha a fazer
com o produto, atestar a sua eficácia, aí,
meu caro, quero ver quem será capaz de
colocar em dúvida o produto desenvolvi­
do por seu pai e Dorival Ribeiro. Por
ora, vou me limitar a escrever um artigo
dando conta de que se desenvolveu um
produto destinado ao combate à aftosa.
sem entrar em pormenores e afirmações.
Apenas para documentar preliminarmente
o fato. Depois de tudo sacramentadc, sim,
terei grande prazer em deitar falação.

O tempo foi passando. E o Instituto
Biológico submetendo o tal produto a tes­
tes, durante um ano. Os resultados foram
comunicados durante o XVI Congresso
Brasileiro de Medicina Veterinária, reali­
zado em Salvador, BA, no período de 22
a 27 de outubro de 1978. A comunicação
foi feita através de um trabalho sob o
tí tulo "Quimioterapia da Febre Aftosa
em Bovinos". O trabalho foi apresentado
pelos autores da pesquisa, drs. Luiz Pus­
tiglione Netto, pesquisador científico, di-

retor técnico da Divisão de Patologia Aní­
mal Especial; e Oscar Yida, pesquisador
científico, da Secção de Febre Aftosa,
ambos do Instituto Biol6gico de São Pau­
lo.

Sem mais comentãríos, limitemo-nos;
aqui, a reproduzir aquela comunicação:

"Os autores estudaram a ação de para­
vitaminas e aminoácidos do complexo B,
no tratamento sintomático de bovinos e
suínos com sinais clínicos de febre afto­
sa. Os animais foram infectados, 10 (dez)
para cada vírus, por via intradermolin­
gual (IDL) com 40.000 D.I./m1, das amos­
tras "Ol n Campos; "A" Venceslau e "C "
Indaial. ., 8

Foram deixados, em todos os experi­
mentos, 3 (três) animais. como testemu­
nhas. Após a instalação· dos primeiros
sinais clínicos da febre aftosa, aplicaram
duas doses consecutivas do produto, com
intervalos de 24-48 horas entre elas.

A primeira dose,de 20 ml foi aplicada
por via IM e a segunda por via se. Os
bovinos e suínos permaneceram durante
30 dias em observação, em condições de
isolamento.

As lesões bucais surgiram 24-48 horas
após a inoculação dos vírus e as podais,
em suínos, entre 48-72 horas.

Em todos os casos houve generaliza­
ção da doença caracterizada por lesões
podais. O efeito do produto foi compro­
vado comparando-se a regressão dos sin­
tornas e a recuperação das lesões entre o
grupo inocu1adoe o testemunha.

A cicatrização das lesões linguais e
podais, assim como a recuperação dos
animais ocorreu: em bovinos, 5 dias ap6s
a inoculação dos vírus, com exceção de
um animal que teve início no 13.0 dia.

O grupo testemunha levou de 20 a
30 dias para apresentar uma parcial re­
cuperação já que puderam ainda ser ob­
servadas sequelas de casco.

Essas observações confirmam aquelas
realizadas a nível de campo, em surtos
expontãneos da doença". •

J.S. Vannl , Jornalista especIalizado em eco­
nomia. Exerce ai fun~6es de reelator no Jornal
Folha ele s. 'aulo.
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A diretoria da AEA que vai
acompanhar MeireIles nesta
gestão está composta de Jere­
mias Lunardelli Neto (L? vi­
ce-presidente), Manoel Elpi­
dio Pereira de Queir6z (2.°),
e os diretores Luiz Fernando
Furlan, José de Abreu Ribei­
ro ' Leme, Hildebrando de Cam­
pos Bicudo. João Uchoa Bor­
ges , Joaquim Antoni o de Al­
meida Prado e Edson de Car­
valho .

margens do rio Juruena, nor­
te de Mato Grosso, foi reelei­
to , pela terceira vez consecu­
tiva , presidente da Associação
dos Empresários da Amazônia,
com sede em São Paulo. Fruto
da sua longa vivência na área,
MeireIles é considerado um
"exper t" em assuntos amazôni­
cos , e sempre pronto para ou­
vir, aconselhar, ou então apa­
rar as arestas que surgem na­
quela polêmica região.

Esses mesmos animais têm
apresentado, aos 550 dias de
vida , um peso de 425 quilos,
índice considerado par Whi­
taker "de uma precocidade
surpreendente". Os animais
confinados são provenientes
de segunda, terceira e quarta
cruzas de Santa Gertrudis com
Nelore.

Benedito Portugal Renó, da Fazenda Bom Café no mu­
nicípio mineiro de [acutinga , é o proprietário da nova recor­
dista brasileira da raça Schwyz em produção de leite. Trata­
se da vaca Bom Café Ivonete [esper 11, que aos 5 anos e 2
meses , produziu 11. 707,375 kg de leite e 416 ,951 kg de gor­
dura (3,56%) , em regime de três ordenhas, e lactação de 365
dias. Na foto tirada por ocasião do encerramento do controle,
Renó está na frente da recordista e na companhia de família­
res e técnicos do Serviço de Controle Leiteiro, da Associação
Brasileira dos Criadores.

Santa Clara um programa es­
pecial de confinamento de
garrotes a céu aberto, tendo
como alimentação básica vo­
lumoso, complementado com
melaço e uréia. Seguindo esse
esquema já preparou dois mil
animais, que apresentaram ga­
nhos de peso variando entre
900 gramas e 2,2 quilos (mé­
dia 1,3 kg) , par a um períod o
médio de 11 7 dias de ac aba ­
mento.

João Ca rlos de Souza Me irel­
1es, empresário paulista que
desenvolve .dinâmica atuação
na chamada Amazônia Leg al ,
idealizador de um modelar
projeto de colonização numa
leba de te rra localizada nas

ra do Rio Grande do Sul está
em franca articulação, visan­
do reunir durante a 42." Expo­
sição Estadual de Animais, a
ser realizada em Esteio, no
mês de agosto, o ministro Del­
fim Netto com toda a atual
safra de secretários de Agri­
cultura. Além de propiciar
uma oportunidade de confra­
ternização entre os dirigentes
agrícolas, Bem e Canto quer
também colocar na mesa de
discussões os problemas regio­
nais que cada estado está en­
frentando no momento. Para
o sucesso da iniciativa, o se­
cretário gaúcho já está fazen­
do os contatos iniciais com
seus colegas de todos os esta­
dos brasileiros .

Alberto Emmanuel Whitaker,
ex-banqueiro e agora empre­
sário rural na região Soroca­
bana de São Paulo, está de­
senvolvendo na sua Fazenda

Olinto Marques de Paula, de
consolidada fama na seleção
e melhoramento do gado ho­
landês preto . e branco, che­
gando ' inclusive a ganhar de­
zoito Medalhas de Ouro co­
mo melhor criador, passou
agora para o lado da raça San­
ta Gertrudis. Está importando
150 cabeças, escolhidas a de­
do , dos melhores plantéis da
raça texana, indício que logo
mais va i se despontar como
proprietário de um apurado
rebanho, repetindo a brilhan­
te trajet6ria quando criava o
gado holandês. Fora os bovi­
nos, possue ainda uma refi­
nada tropa de Mangalarga,
criada na Fazenda Marjan, no
município paulista de Vargem
Grande do Sul.

Balthazar de Bem e Canto,
atual secretário da Agricultu-

Rubens de Andrade Carva lho (Rubico) , nom e int egrante
do prime iro time na criação do Nelore, esteve em fevereiro
último, juntamente com seu genro Neo Garcia Cid, visitando
exposições na In dia . A dupla de criadores brasileiros ficou
maravilha dos com os animais ap resentados, principalmente
aqueles da raça branca. O touro que melhor impressão causou
a Ru bico foi Che cu rupadú, bi-campeão nacional (75/76) na
Exposição de H yderabad . O campeão deste ano foi um irmão
de Checurupadú, sendo que o pai deles, o tou ro Ashoka, tam­
bém já foi camp eão nas exposições indianas.

Como se vê é uma linhagem nobre. Se bem que foi a
passeio, vontade não faltou a Rubico para trazer exemplares
pa ra melhora r ainda mais seu plan tei de Nelore. Quem for
hoje à India , a inda vai enc ontrar excepcion ais reprodutores ,
mas como a importação está pro ibida , s ó resta o consolo de
po der. admirá-los. Na foto , Rubico examina um dos animais

ue art ici ou da ex osi ão visitada.
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~~ c en ral Valmatic.

ueatingiuaperfeição.

A verd<:tde é que ning~ém acreditava que a tecnologia de irrigação chegasse.a tanto.
ya!matIc .chegou. O sisterna de irrigação por aspersão Pivot Central Valmatic _
e tao e~.cIenteque cheg;a a ser polivalente: pode também ser usado para aplicaçao
de fertilizantes e defensivos sem trabalho adicional. E um só homem pode
controlar várias unidades, cobrindo uma área irrigada de até 750 hectares.
Basicamente, o Pivot Central Valmatic é um sistema de irrigação automática para
grandes áreas. É composto de uma tubulação de 473 metros de comprimento,
apoiada sobre torres móveis, providas de rodas pneumáticas de trator, que gIra
em tomo de um Pivot Central. Sobre a tubulação são montados aspersores
que irrigam, de maneira uniforme, uma área de 985 metros de diâmetro - 76 hectares.
Os tipos e ~ disposição dos aspersores, bem como o volume de água, .
são determinados por computador em função do clima, do solo e do upo
de plantação . O resultado é uma irrigação eficiente e uma racionalização do consumo
de água e energia. ,. • ......
Vale a pena conhecer o Pivot Central Valmatic. ..-.... •
Ele consegue ser melhor do que a própria chuva. BRR GAÇA. A.

Fábrica e ve ndas; R ua João Daprat, 43 1 - Rud ge Ramos - 09720São Bernardo do Ca mpo - SP - rcl. (0 11 ) 457-1994
Caixa Pos ta l 5093 - Telex (0 11)4230 - AS BR-BR

Fa bricado por ASB RAS IL - Aspe rsão no Brasil S.A. Sob supervisão de Valmont Industries Inc. - Valley - Nebraska - USA
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Luiz Carlos Berlink de Almeida Prado, um engenheiro paulista de 46 anos,
representa a visão moderna do empresário rural. A sua Fazenda Santa

Isabel, em. Brotas, no estado de São Paulo, é palco de uma das mais
evoluidas transformações no conceito do uso da terra. Imprimindo novos

I

rumos na pecuária leiteira, o destaque principal é o confinamento de
,1200 matrizes leiteiras em estábulos cobertos, e a irrigação de grandes
areas de pastagens. Confiante na rentabilidade do setor, Berlink pretende

produzir 12 mil litros diários, seguida da industrialização do leite na
própria fazenda. Texto e fotos de João Castanho Dias.
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irrigação Con~inamento coberto para quinhentos animais

o Steiger operando na gradeação pesada

------

f
I

Fardos dtdeno pesando 500 quilos

Desearreqamente do bagaço de cana
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Equipamento Gehl cortando o lorgo
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o notável vigor vegetativo da aveia

Jacto espelido peloA captação da água é feita por duas -bombas

o equipamento despeja 5 litros por metro quadrado

No cerrado arenoso do municfpio
paulista de Brotas, cujo solo acusa
índice bem próximo de zero em ma­
téria orgânica, devido às queimadas
que se sucederam, nos últimos du­
zen tos anos, está nascendo não ape­
nas mais uma fazenda, mas uma mo­
derna empresa ru ral dedicada à ex­
ploração da pecuária leiteira . Seu
idealizador é o empresário paul ista­
no Luiz Carlos Berlink de Almeidã
Prado, 46 anos, engenheiro civil pela
Universida.de Mackenzie e construtor
de prédios de apartamentos classe
A, nos bai r ros residenciais de São
Pau lo .

Passar pa ra o leite foi uma mu­
d ança rad ica l rios planos de Ber- .
link, pois até o ano passado os 420
a lqueires paulistas da Fazenda San- .
ta Isabel e ram destinados à engor­
da de 1.500 cabeças Nelo re, em pas-

tagens formadas inicialmente com
pangola e depois com brachiaria .

EM BUSCA DE ADUBO

o que impeliu Berlink a essa
transformação foi o fato de que, em
sua opinião, a pecuária de corte em
te rras pobres, sem qualquer maté-.
ria orgânica, é inviável, pois o gado
engorda muito pouco. Preocupado
com a fertilidade da ' terrà, e che­
gando a conclusão de que ela só
pode ser conseguida com adubação
de resíduos animais, produto com
pouca disponibilidade no mercado,
a solução seria a pecuária leiteira,
única capaz de produzir uma gran­
de quantidade de esterco.

Segundo ele, a aplicação de altos
volumes de fertilizantes químicos,

a lém de ser onerosa, nenhuma res­
posta lhe daria em termos de a u­
mento da produtividade, quer na pe­
cuária de corte, quer na leiteira. E
cita o exemplo de antigos fazendei_
ros da região, que, há muito temp
já colocavam "em cada pé de café,
um jacá de esterco" .

ERROS E ACERTOS

A vivência agropecuarra de Ber­
Iink começou em 1958, no Vale do
Ribeira. Nessa difícil região do Esta­
do de São Paulo, tentou a pecuária
de corte, via Nelore e Charolês, bem
como o cultivo da banana (180 mil
pés) e cacau. Devido a uma sér ie
de contratempos, porém, foi obr i­
gado a desistir. E assim a Fazenda
Tiatã, em Eldorado Paulista, com
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Visão exter na do galpão de confinamento Em primeiro plano o confinamento descoberto

Dis tribu ição de volumoso nos cochos Esterco pronto para ser espalhado no campo

420 alqueires, à beira do rio Ribe i­
ra, foi vendida em 1970 por 2 mi­
lhões e 700 mil cruzeiros , de "por­
te ira fechada" .

Berl ink lamenta a ind a ma is essa
venda, pois fo ram doze anos de sa ­
crif icado trabalho, que afinal resu l­
taram na formação de uma das me­
lhores fa zendas da região. Const ru iu
est radas , d renou vá rzeas, formo u
pastagens, t ud o infrutife ramente. A
propósito, Berlin k dá ce rta ra zão
aos que d izem que o Vale do Ribei­
ra só produz "sangue, suor e lág ri­
mas", e d iz mesmo que a inda va i
demora r mu ito tempo para ele se
mostrar vi áve l à ag ricultu ra.

A saída de Ber lin k da zo na lito­
rânea d o Estado de São Pa ulo pa ra
a regi ão do pl analto acon teceu em
1966 . Da ta dessa época a comp ra
da Fazenda Sa nta Isabel, negóc io fe-
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chado por 200 mil cruze iros( 500
c ru zeiros o alqueire). Como no Vale
do Ribeira, Berl ink teve que come­
ça r da estaca ze ro : tudo era terra
nua, sem qualquer benfeitoria, es tra­
das internas ou ce rcas . E com aque­
la vege tação típica de cerrado, ar­
bust iva, seca , casca grossa, demons­
t rando a pobreza química do se u
solo .

O primeiro passo fo i limpa r a
área, usando t rator de esteira Inter­
nac ional, que a rrastava os chama­
dos "corrent ôes " , p rát ica já comu m
na aber tu ra de á reas virgens .

EQUIPAMENTO PESADO

Algum tempo de pois, a paisagem
d a fazen da es tava completamente
tran sformada, gra ças ao espírito

empreendedor de Ber link, ao uso in­
tensivo de equ ipamentos pesados e
a apl icação adeq uada de recursos.
E ele não dei xou po r menos : promo­
veu a impor ta ção de muitas máq ui­
nas, pra ticamen te tod a a linha Gehl
(picadeiras de forragem, fenad e iras,
ensiladeiras e espa r ramadoras de
es te rco sólido), bem como q uat ro
tra tores Ste iger, de 300 hp, ca pazes
de gradear 50 alqueires por di a .

Segundo Berlink, um s6 desses
tra tores faz o t raba lho equ ivalente
de doze trat ores pequenos. Muita
gente achou absu rd o o preço de 300
mi l cru zeiro s pa gos na época por
cada um mas ele revela que, se t i­
vesse q~e faze r nova impo r tação ,
eles não sair iam por menos de 3
milhões de cruzeiros . Puxando gra­
des de 9,60 metros de largu ra, é...
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Bezerreiro de piso ripado para 162 animais

rn~IDD~
rea lm ente impressionante o -seu de­
sempenho no campo. O fazende iro
lamenta que a indústria nacional
não produza equipamentos agríco­
las de tão boa qualidade e também
considera alta a taxação que o Go-
verno im põe para essas importações,
pois não há produto similar nacio­
na l. Dev ido aos im po sto s recolhidos,
Be \\ K a.t\ . C. ' e ? ê90 ? e\o eCj i-
p amento t rês vezes mais caro que
o fazendei ro americano.

A patru lha motomecanizada que
traba lha na Fazenda Santa Isabel é
rea lmente grande e variada. I: inces­
sante o movimen to de máquinas em
todas as frentes de trabalho da fa­
zenda , que possui ainda uma bem
montada oficina mecânica, prepara­
da para manutenção e conserto da
maquiná ria. Além do Steiger, a
fro ta inclui, ainda, doze tratores
leves, e uma infinidade de outros
im p lemen to s, que ele mesmo não
sabe o número certo. A responsabi­
lidade desse serviço fica com Hilá­
r io Bernadete, técn ico especializado
na o peração de máqu inas agrícolas,
responsável pelo t raba lho de aber­
tura da fazend a, sob cont ra to de
tem po determinado , e que a té hoje
perm anece na fazend a como empre­
gado. Os ou tros tratores Steiger e
equ ipamento s mecanizados es tão nu­
m a o u t ra fazend a formada por Ber­
lin k em Goi ás. I: a Fazenda Santa
Bárbara , loca lizad a em Goiatuba,
que exp lo ra a pecuária de corte
( 8 .000 cabeças Nelore), e as cultu­
ras d e so ja ( 1.000 alqueires), milho
(200) e a r roz (100) . Sema.nalmen­
te ele vis i ~a es~~ fazenda, pilotando
seu própno av/ao.

RECE ITA PARA LUCRAR

=
Quand o Ber link reso lveu envere-

d
a ra a pecuár ia leiteira, t rans-

ar p . , d d .
f

. pa ra GOlas to o o ga o exis­e n U
na fazend a de Brotas . Essa

ten te
udança começo U no ano p assado ,

rn d o s motivos q ue o a t ralu para
e U~t fo i ter chegado à conclusão
o le i e pecuária le iteira pode to r -
d q ue a

e trativa , desde q ue se pro-
nar-se a ·s d e 5 m il lit ro s d iários .
duza ma~e iss o , diz, enfa t icamen te,
Meno s .q , o na certa". Antes de co-
,, ' p re Ju /z .e prepa rativos pa ra torna r
meçar ~s Isa bel nu ma das ma io res
a Fa ze n a d e le ite B do pa ís (ele
produtorade af irma r qua l o vo lume
não gosta
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de leite que a sua propriedade de­
verá produzir, mas percebe-se que
essa cifra poderá daqui alguns anos
atingir o total de 20 m il litros diá­
r ios), Berlink vis itou inúmeras fa­
ze ndas leiteiras não só de São Pau­
lo e outros estados, mas também
'a lgumas do exterior.

A sua última importação deve che­
gar agora em julho. Trata-se da má­
quina Haybuster, própria para pre­
parar fardos de fenos , com peso
de até 550 kg cada. Numa operação
que demora apenas 1 minuto, essa
máquina, além de cortar, o capim,
enfarda-o e transporta os fardos
para os cochos de alimentação .

GADO DI F(C IL

A maior dificuldade que Berlink
enfrentou, e que ainda está enfren­
tando , é a formação do seu rebanho
le iteiro, algo que não se obtém da
no ite para o dia, e nem com muito
di nhe iro, como diz.

Sempre preocupado em fazer tudo
que há de me lhor, e ciente que a
pecuária leitei ra tem seus próprios
seg redos que só a experiência re ve­
la, Be rlin k reso lve u forma r e apu rar
o seu próprio gado leiteiro . Ten tou
fazer algumas compras de ou t ros
criadores, mas o que estes queriam
lhe vender, não e ra exa tamente aqui­
lo q ue p rocu ra va. "É lógico", di z
Berlink, "q ue eles não me venderiam
as suas melhores ma t r izes, pois es­
tes ser iam integradas no s seus res-

pectivos plantéis; o que eu procu­
rava era qual idade, e quem tinha,
não estava disposto a vender".

O que tornava a sua situação mais
difícil ainda , é que estava precisan­
do comprar um grande número de
vacas, e não apenas algumas cabe­
ças . Quanto aos leilões, Berlink não
gosta de freqüentá-los , pois acha
que os preços alcançados nesse sis­
tema são artificiais, muito além do
valor real do animal leiloado.

Depois de sofrer um grande pre­
juízo inicial devido a má qualidade
de um lote comprado, Berlink re­
solveu fazer importação de gado ho­
lando-argentino, num total de 400
cabeças. Essas vacas, mais algumas
outras que comprou, e que ainda
vai comprar, bem como a adoção da
inseminação artificial , constituem o
in íc io do apurado plantei le iteiro
que Berlink quer formar. A sua meta
é ter 1.200 matrizes de grande pro­
dução, e isso só vai ser possível com
O te m po . O que quer dizer que es te
decidido empresário está se tornan­
do tam bém um selecionador de gado
le iteiro .

Atualmente seu planteI é compos­
to de 709 vacas holando-argent inas,
se nd o 535 adultas, e destas, 455 em
lac tação, com produção diár ia de
3.600 li t ros tipo B. Logo mais, es­
pera aumen tar esse volume para
4.500 litros . Porém, o objetivo
m aio r d e Be rlin k é ter, daqui qua­
t ro ano s, 1.200 vacas ' ad u ltas, com
70 % d o pla ntei em lac tação {840
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Préd io onde está instalada a oficina mecânica

matrizes). Cada uma delas d an do
uma média de 12 lit ro s d iár ios, a
fazenda vai ter uma prod ução diá­
ria de 12 mil lit ros, qu an do entra
em execução a segunda et apa do
plano, que é a mon tag em na própri a
fazenda de uma usina pasteurizado­
ra e ensacadora. A pa rti r de então
o litro 'de leite com sua p ró pria
marca vai ser vendido di re tamen te
aos consumidores .

SISTEMA PRÓPRIO

Entrando firme e consciente na
pecuária leiteira, Berlink está impri­
mindo novos rumos ao setor . A es­
trutura .pa ra produção de leite que
está montando na sua fazenda é iné­
dita e revolucionária e se destina a
mostrar que uma atividade que mui ­
tos julgam deficitária pode ser alta­
mente lucrativa, desde que ofereça
um grande volume de produção.
Berlink espera tirar até 12 mil litros
diários com o gado totalmente con­
finado .

As vacas em Iactação ficam Iivre­
mente estabuladas num galpão co­
berto de 26 metros por 150 metros ,
cuja lotação má xima atinge 500 ani­
mais. Ao lado desse galpão coberto,
existe outro descoberto, e mais uma
área contígua de 3 alqueires, para
o gado fazer exercícios e andar um
pouco. Depois que as vacas são or­
denhadas, elas circulam livremente
por esse conjunto, onde então lhes
são ministradas silagem, capineiras
e, em menor volume, ração fe ita na
própria fazenda .

Por enquanto só existe um desses
conjuntos (um galpão coberto, um
descoberto, e um piquete de três
alqueires), estando prevista a cons­
trução de mais um, ao lado do já
existente, quando a fazenda alcan­
çar a produção de 6 mil litros diá­
rios . À medida que o volume de
leite tirado fo r aumentando, novos
conjuntos deverão ser construídos.

CAMA DE CANA

Segundo Berlink, a grande vanta­
gem do regime de confinamento, é
a fac iIidade de se obter adubo orgâ­
nico, insubstituível, em sua opinião,
para aumentar a fe rtilidade da te r­
ra . Para conseguir esse humus, Ber­
Ii'nk está fa zendo a cama dos ani-
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mais com bagaço de cana, compra­
do diretamente de uma usina de
açúcar, localizada em Brotas .. Esse
sub-produto "é a celulose ma is ba­
rata que encontrou", pois , como
precisa de grande quantidade, o ca­
pim, ou qualquer outra tradicional
cama, mostrou-se inviável. Colocado
na fazenda, o bagaço está saindo
por 125 cruzei ros a tonel ada.

Berlink acaba de fechar com a
usina o fornecimento de 8 mil tone­
ladas por ano (ma is ou menos 1
milhão de cruzeiros), estando pre­
vista quase duas mil viagens de ca­
minhão. Quando o bagaço chega à
fazenda, ele fica depositado numa
área descoberta próxima ao local de
confinamento, sendo levado para seu
interior, uma vez por semana . Aqui
inicia então a preparação do adubo
orgânico, resultado da mistura das
dejeções animais, sólidas e líquidas,
com o bagaço da cana, e sem nenhu­
ma perda do produto, po is o piso
do confinamento é todo cimentado.
Em uma semana de confinamento,
as vacas produzem uma camada de ­
20 cm de altura de adubo, equiva­
lente a um carregamento de quaren­
ta caminhões . Para retirar esse pre­
cioso adubo do confinamento, pri­
meiramente ele é amontoado por
pás-carregadeiras em vários montes,
e depois transportado para as áreas
de culturas em caminhões basculan­
tes. Quando Berlink estiver com
1.200 cabeças confinadas, o volume
de adubo produzido esta rá por vol­
ta das 25 mil tone ladas.

IRRIGAÇÃO AUTOMÁTICA

o local onde o adubo é esparra­
mado se local iza nas chamadas
"áreas irrigadas". Aqui começa a
narração de outro pioneirismo de
Berlink. Ele é o prime iro pecua rista
brasileiro a implantar um sistema
de irrigação, usando o único equi­
pamento existente no pa ís com essa
finalidade. Tra ta-se de uma apare­
lhagem de irrigação automát ica por
aspersão para grandes áreas, cha­
mada Valmatic 4071, fabricada pela
Asbrasil - Aspersão no Brasi l S.A.,
'sob a supervisão da Valmont Indus­
tries Incorporation - empresa ame­
ricana situada em,Valley, no estado
de Nebraska. Esse foi o primeiro
equipamento instalado por ess~ em­
presa no Brasi I e recentemente inau­
gurado, na presença de in~meras
autoridades, bem como convidados
do exterior. Uma placa alusiva a
esse acontecimento está pregada na
to rre central da aparelhagem .

COMPUTADOR COMANDO

o Valmatic 4071 é um sis tema de
irrigação cons titu ído bas.icamente de
uma tubulação de aço zlncado a fo­
go, com até 472 m de comp rimento,
a qual, apoiada sob re 12 torre: ~6­
veis providas de roda s pneuma t lcas...
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de trator (devido a seu grande vo­
lume e baixa pressão, a compacta­
ção do solo é mínima), gira em tor­
no de um pivô central. Sobre a tu­
bulação, são montados os asperso­
res que irrigam uniformemente uma
área circular de até 76 hectares e
985 metros de comprimento. Os ti ­
pos e a disposição dos aspersores
são determinados mediante compu­
tado r , af im de que. sejam atendidas
da melhor maneira possível as con­
d ições de cul tura, cl ima e solo, pro­
porcionando o máximo em unifor­
midade de precipitação da água ;
econom ia de energia e líquido . Me­
diante equipamentos adicionais, o
Valma t ic permite a aplicação de fer­
tilizantes e defensivos solúveis, po­
dendo ainda vencer as mais diver­
sas configurações de topografia (in­
clinações de até 30%).

A ve locid ade de rotação das to r­
res em to rno do pivô central (mo­
vimento eq uiva lente a de um com­
passo ), é regulada na caixa central
de controles loca lizad a nesse mes­
mo pivô ce ntral. A velocidade e o
perfeito alinhamento das demais
torres são comandados por caixas
de con t ro les ind ividuais, exis tentes
em ca da to rre. Segundo info rma a
em p resa fa b r icá nte , o sistema Pivô
Central foi inven tado em 1952, sen­
do que ho je no mundo inteiro es tão
sendo irrigados mais de 2 milhões
de hectares, e instalados e funcio­
nando ma is de 20 mil unidades, des­
de fI O S p rados verdes do Canadá até
os deser tos áridos da Arábia Sau­
dita " .

NOTA DEZ AO EQUIPAMENTO

Atua lment e es tão instalados na
faze nda de Berlink dois sistemas Pi­
vot Central Va lmat ic, um com a ca­
pacidade 'de ir rigação de 31 alquei­
res e 'um o utro menor, de 23 al­
qu~ires . Bastante entus iasm ado co m
os res u ltados 'ofe rec idos por esse
equ ipamento ("nota dez", é um Ca
d ilac uma coisa de louco" ), Ber­
link 'já efe tuou a compra de r:na is

um, para ir riga r a té. 23 ~Iq uelr~s .
Q uando todos eles estiverem funclo-

d B r lin k va i te r no tota l uma
nan o, e I ' d. . ' d a de 77 a queires, on e
a rea Irriga I d d

d Ihe r 200 tone a as e
p re ten e co . f ' .

d ( la ) por alq uei re, su icien-ve r e ave ia
I· entar 1.540 vacas co n­te para a rrn
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Sala de ordenha para duzentas vacas

finadas (cada vaca come por ano
10 toneladas de volumoso).

Segundo Berlink, o eq uipamen to
despeja uma chuva de 5,3 mm cada
24 horas , ou então 5,3 litros de
água por metro quadrado. De ma­
neira alguma ele considera esse equ i­
pamento ocioso, e muito menos su­
pérfluo. Afirma que pretende colher
nas áreas irr igadas das três culturas
(milho, sorgo e aveia) uma méd ia
de 200 toneladas de verde por ano
por alqueire irrigado, ao passo que
essa mesma área, sem nenhuma irri­
gação, poderia produzir quando m~i­
to 50 toneladas. Berlink acrescenta
que talvez possa colher essas 50 t,
desde que o tempo ajude . O que
não aconteceria, por exemplo, este
ano, quando perdeu todo o milho
plantado.

O custo desse investimento ati~­
giu o montante de 7 milhões e 500
mil cruzeiros (2 milhões e 500 mil
cruzeiros cada sistema), financiado
pelo Banco Itaú e do Brasil dentro
do crédito rural. Berlink d~u 25%
de entrada, e financiou o restante
em cinco anos, com juros de 21 %

ao ano. A única coisa que esse equi­
pamento gasta é água e énergia . O
co nsumo de água está por volta de
280 mil Iit ros por hora (ela é cap­
tada num lago próximo à á rea irri­
gada), enquanto que o fornecimen­
to de energia fica por 2 cruzeiros
e 30 centavos por dia. O consumo
mensa l da fazenda em fo rça e luz
at inge aprox imadamente 40 mil cru­
zeiros,

UM A INDÚSTRI A DE LEITE

Um bezerreiro com capacidade
para 162 animais (de piso ripado e
fundo em V) é o maior equipamen­
to de ordenha mecânica até hoje
instalada no Bras il pela Alfa LavaI
(cus to de 3 milhões de cruzeiros,
inc lu indo edificações), com capaci­
dade para ordenhar 200 vacas por
hora, são algumas das instalações
que completam estrutura da fazen­
da, totalmente voltada para a pro­
dução de leite e dentro de um nítido
molde empresarial.

Vencendo o gargalo da pecuária
leiteira, que é alimentação (unifor­
memente fornecida durante os doze
meses do ano, graças não só à res­
tauração da fertilidade do solo, mas
também à irrigação permanente das
áreas de cultivo), Berlink entende
estar rompendo de vez o circulo vi­
cioso de safra e entressafra . Essas
duas estações não mais existem na
sua fazenda, pois se fundiram numa
só, traduzida em produção unifor­
me, garantida por uma alimentação
concentrada em muito verde, graças
ao binômio água e adubo. Berlink,
consciente que o seu empreendimen­
to está tomando grande vulto, já
pensa em t roca r seu escritório de
São Paulo, mudando definitivamen­
te pa ra a fazenda , hoje transforma­
da numa "indústria" de produzir
leite . Que para dar lucro precisa ser
muito bem administ rada. •
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Desinfetante específico para
o úbere . Aplique após a

ordenha(bastam 3 segundos) e
obtenha 70% menos mastite e

25% mais leite em
apenas 30 dias:

s topcid

Tratamento seguro
da mastite agud a
ou crônica. Atúa
sobre estafilococos resistentes
a outros antibióticos.

n
ara você lereste anúncio!

:No.combate a Mastite•
I

pan
pensou em t udo.

No combate a mastite é importante:
Desinfetar insta lações e equipame ntos do curral e sala de ordenha.
IODOPH OR - FATEC
Desinfetar bem o úb ere loco após cada orden ha.
TOPCIO
Examinar periódi camente os animais diagnosticando a mastite logo em
seu início (fase sub-clínica)

CMT · FATEC
lniciar o tratam ento dos animais doent es, o mais rápido possível, com
um produto seguro e eficaz , mesmo contra germes resistentes.
KANAIN JECTO· 250 .

'..
FAT'IEC QUIMUCA UNlDlLI5T'RIAR. S.A. Pça. da Liberdade,130·1O'?and.-cj. l003 . c. pos t~I : 2 500 - C EP 01 ~OO. ' 'São Paulo - Cap.ital



êmen a venda na Rio Sêmen
S.A. Corn.? Agropecuário _
a 1.0 de Março, 21 • 5.0 andar
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e
Andrade S/A

Agrícola
Moura
Pastoril

AliO IilliAnTE FRAnEÊ5-BlonDE D'AQUITAIDE

Moura Andrade SIA - Pastoril e
Agrícola, dando continuidade a seu tra­
balho na busca de melhores cruzamentos
industriais, trouxe da França magníficos
exemplares da Raça Blonde D'Aquitaine.
Já se encontra no Brasil, em regime de
pré-imunização, o primeiro lote de 25
fêmeas e ·um touro.

Touro Blonde O'Aquitaine - 1.180 kg aos 5 anes.

o Blonde D'Aquitaine, dentre as raças
de corte da França, é o que vem apresen­
tando os mais altos índices quanto a fer­
tilidade, precocidade, rusticidade e insu­
perável ganho de peso, prestando-se por
isso para cruzamentos com raças zebuí­
nas na produção do novilho precoce.

Desde já, oferecemos sêmen importa­
do desta raça, como também de outras
grandes raças francesas: Limousine,
Montbeliarde, Normande e Charolaise.

Lote de novilhas Blonde D'Aquitaine.

Alameda Santos, 2 .224 - Cerqueira Cesar - São Paulo-Sê
Fones: (011) 853·5653 / 280-3698 / 282·8567

Telex: 1132583MOUR·BR.

Fazenda Guanabara - Andradina . SP - Cx. Postal 104
Fone : 22-2522 (0187)





amá notícia
r ao seu gado:

vocêpoCle
bem mais cedo.

Seja qual for a idade em que você
abate os seus animais, agora você pode
abatê-Ios mais cedo.

Uma notícia dessas talvez seja má
para o seu gado, que vai viver menos.
Mas para você, que vai lucrar mais, é
uma notícia excelente.

Para conseguir esse rendimento, o que
você precisa fazer é muito simples: basta
usar Ripercol Lcom mais freqüência.

Isso ocobo de ser comprovado por um
estudo da EMPASC - Empresa de Pes­
quisa Agropecuária do Estado de Santa
Catarina.

Durante um ano, de maio de 1977 a
maio de 1978, dois técnicos da EMPASC
observaram o desenvolvimento de 52
animais jovens, submetidos a diferentes

esquemas de tratamento com levamisol
(Ripercol L).

Os resultados, segundo esses técnicos,
foram "surpreendentes e animadores".
Em resumo, eles concluíram que,
estabelecendo-se o peso de abate em
400 kg do boi vivo, o animal atingiria
este peso com as seguintes idades: em 4
anos e 7 meses, caso não recebesse ne­
nhum tratamento; em 3 anos e 5 meses,
recebendo quatro medicações anuais de
levamisol; e até mesmo em 2 anos e 8
meses, com oito medicações anuais.

Os técnicos encerram observando que
isso "caracteriza a desverminação como
prática de criação altamente econômica".

Se você concorda com eles, solicite à
Cyanamid esse estudo, para conhecê-Io

na íntegra. Faça isso e comprove que
com a ajuda de Ripercol L, você poder'
abater os seus animais muito antes do
que imagina.

Mas, por caridade: não deixe que ele
saibam disso. ·

Ripercoll:
~CYANAMIDI

FABRICADO «:fi1tt~
NO BRASIL d I d' . c , .

L-..__-! * Marca e n ustno e omerclO



LOTE DE MATRIZES NA FAZENDA

VINCULO DA PROGRESSO
Nasc, 5/11/75
Peso: 1017 kg
Filho de Kent, Reg. 2064 e de Cadeia
GRANDE CAMPEÃO NA L" EXPOSIÇÃO
INTERNACION~LDA ÁGUA FUNDA. SP

ATALAIA DA PROGRESSO
Nasc. 11/6/74 - Reg. A-1188
Filha de Kent, Reg. 2064 e de Acari
Res. Grande Campeã na
L" EXPOSIÇ- Q 1 T _R L DA
..G\k FUNDA · SP

TA APU -
osicão Internacional. Agua Funda .da ,a





Leu na rela
Contornam a curva de chegada e en­

tram na reta finar do Grande Prêmio
P residen te do Jóquei Clube Brasileiro.
Faltam 600 metros para o disco. Pela
ce rca interna, Chico resiste -ao ataque de
Leo, Passam diante das Gerais. Chico e
Leo, cabeça com cabeça. Aproximam-se
dos sócios . . .

A narração d a carreira, evidentemente,
não se ria feita em termos de tão pequena
cerimônia, porque o locu tor oficial do
Jóquei Clu be Br as ileiro iamais cham ari a
Chico ou D r , F r ancisco Eduardo de Paula
Machado, n em Leo ao DI'. Leonídio Ri­
beiro Filho, ca ndidatos à Presidên cia do
clube , nas eleições do próximo ano.

Acho que n ão fu ja dos ass u ntos de
m in has crônicas, se esc revo sob re elei­
ções do Jóquei, porque a revista, em sen­
do dos cri adores, é também do s cri adores
de cavalos de corridas . E o Antônio Car­
va lho Mendes nã o m e' deixa m en tir, quan­
do apronta matérias da maior import ân­
cia sob~e o Esport e dos R eis, negócio que
me fascina, tanto assi m que já cometi a in­
sen satez de criar um potro PSI num pi­
quete de capim gordura, aqui na fazenda.

Diziam os técnicos que o solí pe de não
chegava a correr. Algu ns , não menos téc­
ni cos, reforçavam o vatício pessim ist a
com as estatísticas, provando q ue o mu­
nicíp io de T rê s Ri os não tinha con diç ões
de "tirar " cavalos ga nha dores. T irar .. .

Sofri ' o diabo, compran do av eia pelo
dobro do preço do s haras organizados .
Fiz uma cocheira abert a, ven til ada , ale­
gre, participante, p ara horro r dos dem ais
té cnicos, que m e viam vacinar o potri­
n ho contra a raiva dos herbívo ro s. Pu ­
dera . . . Cavalo é herbívoro e a raiva é
endê m ica por aqui. Logo , numa cocheira
aberta o potro precisava da vacina.

Finalm en te, u m dia , lá se foi para a
G ávea. Alazão de frente aberta, com 460
quilos . Um treinador de bi go dinhos à
moda chinesa, que fez o trans porte , re­
com end ou: " O p ot ro é u ma pintu ra , dou­
tor . Não venda de jeito ne nhum ". Fique i
m ut o gr ato ao chinê s, q ue elogiou o pro­
duto e ain d a me chamou de do u tor. Pa ­
rece que tod os os cr ia dores e p roprietá­
rios de cavalos de corridas sã o do utores .
Parece.

O treinador re sponsá vel pelo potrinho
fazia os elogios de p ra xe : "Tem disposi­
ção . E volu n tar ioso . T em u m galão mui­
to bonito ". G al ão s.m. Consta do Aurélio.
E eu na fazenda, ne rvo so , fingindo que
achava tudo aquilo mui to natu ral.

Um dia, o treinador avisou : " Vou in s­
crever na semana que ve m . Mil e duzen­
tos , na areia". Fique i sem dormir. Mil e
duzen tos metros na pista de areia e o
meu potrinho lá, no m eio de an i,?ais im­
portant íssimos, tecnicamente Criados e
tr e inados . Seja o que Deus quiser.

M andei eng raxar um sapato , la var a
melhor cam isa , vincar a ca lça d e casi­
mira . Ch ristina escolhe u um ves tid o de
lã e botas de cano alto, indumentá ri a de
todo incompat ível com a si tuação d e mu­
lher de um produtor d e leite. O p á reo
fo i m arcado para as 5 horas d a tarde.
Resolvemos almoç ar no Jóquei, depois d e
um a viagem de cento e muitos quilôme­
tros en tre a faze nd a e o hipódromo, numa

. velocidad e pruden te , por cau sa do m eu
esta do de ner vos.

Ali por volta das I I horas d a manhã,
qu ando já es tá va m os d e saída, surgiu no
terreiro d a faze nda o meu com padre V i­
valde Brandão Couto, desembargador nos
Tribunais do Rio. Vinha, com toda a fa­
mília, visitar a afil ha d inha.

Sem em bargo dos em bargos, que nã o
conhecem a matéria, vistos os au tos, cum­
pra-se o acórdã o em ba rgad o : vis it as d e
compa dres ch egam a ser fato corriq ueiro
no exerc íci o do compad rio , m ais o V ival­
de é avaro de sua comparência. Visi ta
pouc o . E homem ocupado. Apro ve i ta se us
fe riado s no sí tio , ch am ado Rincão do
Sos sego , talvez pelo fato de ter de -tu d o ,
men os sossego . T em ca mpo de futebol,
vacas de leite, 5 filhos , 250 am igos dos
filh os, ho r ta , pomar e jardim. Só não tem
sossego.

Suspen sa a ida ao prado, p ara re ce ber
o bom comp adre, trat ei de mostra r-lhe
minhas vaqui nha s, metido no sapato en­
graxado, na calça vincad a e na cam isa
de boa qu alidad e. De re pen te, pensei , o
hom em levanta acampamento e eu m e
mando, à tod a, p ara o Jóquei. M as o
compa dre estava m esmo a fim d e exercer
o compa drio . Não sabia da es tré ia do
potrinho e veio com calma, p ara p as sa r
a tarde .

Sua visita, que sem pre m e dá imenso
prazer, livrou-me naquela ta rd e de fazer
um do s pa pé is mais ri d íc ulos d a hi st ó ri a
do tu rfe brasileiro, porque seri a um escâ n­
da lo para ficar nos an ais do H ip ódromo
d~ Gávea , se eu n?o morresse do coração,
ali mesmo na Tl'lbuna Socia l, onde m e
espera vam alguns am igos , sócios do clube,
que me tinham convida do para o almoço .

Te nho a gra vação d a corrida: 8 potro s,
um int eiram ente descon hecido e 7 d e fi­
liação rég ia, fardas conhecidas, haras co­
nhecidos, criadores bad al ados, imp or ta n­
tíssi mos. Todos doutores, como convém.

Dad a a largad a, que ouvi no rádio do
carro, em pleno terreiro da fa zenda , numa
tran sm issão quase in au d ível , partiram os
oito, com o meu em sétim o lu gar. Mas
partiu, o qu e é impor tante. Duro m esmo
é qu ando fica parado no part idor , lo go
na corr ida de estréia.

De sé timo passou para sexto , fez a
grande curva po r fo ra, entrou n a re ta em
quin to e atropelou fei to um fo gu et e, p ara

ga nhar di spa ra d o . Quas e morri de ale­
gr ia e se m p re agradeço a D eu s, e à visita
d o compad re , o fa to d e não ter ido à
G ávca, o nde teria feito um escânda lo.
inominável.

Dep ois d a es tréia, o potro aind a ganhou
u ma porção d e vez es e hoje ser ve de
m onta ri a p ara u m a das minhas filh as,
q ue tem muito jeito p ara a eq uitação .
M inha expe r iê n ci a turfística parou ali.
Ven d i a é gua , ass im que O potro desma­
m ou , p o rque senti q ue não tenho c?m­
per ênc ia p ara cria r cavalos de corrid a.
Nem com petência , n em dinhei ro.

Acom pan ho d e longe o movimento do
Jó q u ei. N ã o se ndo SÓci?, nem cri~do~ ,
fico ass us ta do com o clima de ra dicali­
zação d as p ró ximas elei ções . D e um a par­
te o Presidente F rancisco Ed ua rdo de
P~ul a M achado , que ocupa o cargo há
m a is d e 20 a nos . N a op os ição , o cand i­
d ato Leoníd io Ribeiro Filho.

Ci d adãos es timáveis, tementes a Deus,
cu mpri d ores d e seus d everes, sem tísicos
n as famílias , o s dois, que não conheço,
es tã o p a r tindo p ara u m a luta onde s ó o
cl u be d e ve p e rder. Do Chico todos só
fa lam bem ; do Leo todos só fazem as
m elho res referênci as. O Chico tem o Ban­
co Bo a vi st a ; o Leo tem o Br adesco, Sob
es se as pecto, o Bradesco p erde para o
Boavis ta , p o rq ue o Bradesco in comoda os
g ra ndes bancos, di ri gidos p or dezen as de
su je i tos que são sócios do Jóquc:i, enquan­
lo o Bo avista n ão chega a Incomodar
ningu ém, a n ão se r a q ueles , como eu , que
reco rrem aos se us em préstim os e são tru-:
ci dados p elos juros escorchan tes. Ma s não
so u só cio e não voto. -

Se fo sse , acho que vo ta va nos do is.
O Chico é um Presid ente nato, perfeito ,
inatacá vel. E o tipo do cidadão qu e to­
d os iri am busc ar em casa, quando se tra­
tasse d e a r ra njar um nome para diri gir
os destinos de um clube de corrida s de
cavalos .

Gra nde e fa m oso criador , r iqu íssimo.
indepen den te, com se us empreend ~men tos

p arti cula res muito p rósperos .e mU.llo bem
admi ni s trad os , pode se d ed icar integral­
m ente ao cl ube , que administra há mais
de v in te a nos, com êx ito com ple to. O
Jóquei tem hoje uma so~a inimagin áveI
d e di nheiro v ivo , em caixa. O s novos
p rédio s so bem co m a rapidez dos foquetes,
A Sede Social é uma beleza . E o que
d izem, porque nunca lá es tive, já que os
m eu s a m igos do Rio preferem co nvidar­
m e para com er em ch urrascarias, qu and o
me poderi am le va r p ara almoçar no seu
Clube. Paciê ncia .

O Leo é em presário vi torioso, execu­
tivo padrão , b ili ardá rio, te m uma Ilha
em A ngra, dirige um dos m aiores con­
glomerados fi n ancei ros das Am éricas e
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sileiro não pode perder a oportunidade
de contar com os dois e com os melho­
res elemen tos de suas respectivas equipes,
pedindo ao Chico que fique e ao Leo qu e
venha. Chico & Leo na reta final de um
turfe melhor; Chico & Leo em chapa
única.

Se aceitarem a sugestão, prometo criar
mais um potrinho, um único , para dar
um vareio nos cavalos de ambos os esti­
máveis pa trícios , porque a disputa de
raia é a única admissível num club e de
cavalos de corridas. •

E ANTlBIOTlCO NA CONCENTRAÇÃO
DE 1 9, ANTlFEBR IL, ANALGÉSICO

E CARDIOTÕNICO, CONTRA TODAS AS
INFECÇÕES CAUSADAS POR GERMES

GRAM NEGATIVOS E GRAM POSIT IVOS.

~çJo

çj><s}á

VitaSOl

bons am igos se digladi ando por caus a do
Ch ico e do Leo . A discu ssão levou ma is
de 5 ho ras, ent re um e out ro uísqu e, um
e outro passeios a cavalo , na faz end a mi­
neira de um dos amigos. Pelo qu e vi e
ouvi na discussão , o partidár io do Leo
ac ha o Chico inatacável e o defensor do
Ch ico acha o Leo formid ável.

Se o Chico é ótimo e o Lei tamb ém
é ótimo, otimizemos a atuação dos dois,
em ben efício do tu rfe brasil eiro . E tão
raro num clube, 'em qu alquer club e, ou
num pa ís, em qu alquer país, que dois
ca nd ida tos reúnam uma som a apr eciável
de qualid ad es, que o Jóquei Club e Bra-

tem tudo, também , pa ra ser u m exce­
lente Pres idente do Jóquei .

Acusam -no de esta r mui to ligado aos
Peixotinhos, como também ac usam o seu
adversá rio de ser irmão do Linn eu zinh o .
Ora. Deus meu ! - Peixotinhos e Linneu­
zinho são mo ços es timáveis , ri quíssimos,
donos de verdad eiros impérios de docas,
e refinarias, e petroquímicas, e sin tekos ,
e bancos , mas n ão têm po lí cias sec re tas,
não mandam to rtura r os pr esos, não opri­
mem a ' plebe nem o pe nsa mento.

Os partidários do Leo , qu e faz em res­
triçõ es ao Linneu zinho , são os m esm íssi­
mos cid ad ãos qu e procuram demonst rar
sua erudição turfís tic a re pe tindo o dit ad o
ingl ês: Compre o Cr aque, Não o Irmão
do Craque.

E o craque é o Chico. Do Linn eu zinho
dizem que, turfist a apaixona do , in timida
os funcionários do par tid or elét r ico , em­
pregado s efe tivos do Jóquei , onde seu
irmão é o President e . E dizem ainda qu e
briga com os jóqueis em público , no re­
cinto da repesagem .

Não acred ito. Fu nc ioná rios e jóqueis
são profissionais co rretos, qu e não se dei­
xariam intimi dar pelos arro ubos de um
moço ap aixonado , qu e gri ta , e torce , e
esperne ia, como qu alquer turfis ta, que
adora seu s cavalinhos. Se eu fo sse ao
Jóquei no dia da es tré ia do meu potrinho ,
teria feito coisa muito pior do qu e vinte
Linneuzinhos juntos. E teria fe ito com
pureza d'alma.

Um Diretor Administrativo energi co ,
uma Comissão de Co rridas independente
- e não faço aos di retores e comissár ios
a injustiça de pensar que não sejam ené r­
gicos e indep enden tes - têm condições
de cha ma r às fal as even tua is fu nc ioná­
ri.os qu e se digam intimidados. O qu e
ninguém pode pretender é que o Linneu ­
zinho fique satisfeito de ass istir a um a
péssima largada de qualquer um dos seus
cavalos. Não é por causa do prêmio, qu e
ele tem dinhei ro para doar mil p rêmios
para os asilos. E pela paixão , e turfe é
um negócio de apaixonados . No dia em
qu e os apa ixo na dos se forem, acab a o
turfe, qu e é mau negócio e só existe,
ainda, po rque ex is tem os apa ixona dos .

Não sei das restri çõ es que se fa zem aos
Peixotinhos . São todos apa ixona dos, mas
isso não che ga a se r defeito . O s doi s ou
três qu e já vi de per to , de uma distância
prudente, determinada po r minha modes­
ta situação de produtor de leite, são ra­
pazes dinâmico s, educ ad os, empreendedo­
res, qu e não têm culpa do império qu e
receberam de he rança. Certa feita, qu an­
do procu rei visitar o centro de tr ein amen ­
to qu e construíram em Petrópolis, fui
ba rra do . Ac hei certa a medida. Ninguém
investe um a fo r tu na num centro de tre i­
namento, p ara servi r de pasto às visitas .

Portanto , nada h á que temer do s Pei­
xot inhos, nem do Linneuzinho. A radi ­
calização do cl ima eleitoral é que deve
ser evi tada . :e. conde nável e inadmissível.

Ontem mesmo, assuste i-me de ver dois

"
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o XVI Salão Internacional da Agricultura, realizado de 4 a 11 de março em Paris, se constituiu
numa das mais importantes mostras agropecuárias que se realiza m não somente na Europa,
mas também no mundo todo. Este salão reuniu nos seus 100 mil metros de área coberta (4
mil expositores), seiscentos bovinos, mil ovinos, trezentos e cinqüenta suínos e caprinos, cem
eqüinos, além de quatrocentas raças e variedades de aves e coelhos , num total de cinco mil
exemplares, vistos por quase um milhão de pessoas, das quais 190 mil estrangeiras. Paralela­
mente a este evento, funcionou o Salão Internacional da Avicultura, Salão Internacional da
Maquinária Agrícola, além de um concurso de duzentas marcas de vinho e produtos diversos,
julgados por um juri composto de 250 especialistas e degustadores.

aGROPECuá
EUROPÉia SE M

EM PI RIS
ALE XANDRE DEVELEY, ESPECIAL PARA A REVISTA DOS CRIADORES

o A UTOR

Alexandre Devel ey, fo rma­
do em Medicina Veteriná­
ria, tu rma de 1959, exer­
ceu atividades execu tivas
em várias e importantes
empresas ; at ua lmente ocupa
o cargo de direto r comer­
cial da Socil Pró-Pe cuária
S.A ., de São Paulo. Presi-

dente da Sociedade Pauli s ta de Med icin a
Ve ter in ári a e membro do Alto Conselho
Agrícola de São Paulo, no triên io 1975-78,
faz parte, ainda, do Co nselho Consultivo
da SPMV, do Conselh o Técnic o da Asso­
ciaçã o dos Empresários da Ama zônia, do
Conselho Federal de Medicina Veterinária
e do Sindicato da Indústria de Ra ções Ba­
lanceadas do Estado de São Paulo.

A s fo tos publicadas foram gentilmente
cedidas pelo Se rvice de Presse do Cen tro
National d es Exp ositions et Concours
Agricoles, d a França , e pelos re datores
responsáveis de Editions du Boislandry
(L'Aviculteur, L'Elevage Po rcin e L'E le­
veu rs Bovins), srs. Perrot Bartnicki e Le
Boucher, a q uem o auto r tes temunha seus
agradecimentos.

4 8

o Sa lão Internacional da Agricultura,
de Pa ris, é uma manifestação única n a
França e na Europa. Única , devido à
d iversidade de seus milhares de vi sitantes
e única, devido àquilo que é exib id o . E
uma importante reunião de toda a c ria­
ção europé ia , al ém de poder admirar-se ,
ali , an imais selecionados , represen ta nd o
todo o cria tório francês . Seu concurso
geral é uma consagração nacional.

No último, o X V I da série, realizado de
4 a 11 de março, encon tramos representa­
ções oficiais das melhores p rocedências
dos Países da Comunidade Econômica
Européia, dos vizinhos da França e mes­
mo do s EUA e do Canadá, o que tornou
a ca pital francesa o p rincipal ponto de
confrontação das raças criadas nessas na­
ções e um centro de negócios que se afi r­
ma cad a vez mais no setor da Agrope­
cuária .

E, ainda, uma exp osição única, por
ex ibir produtos ag r ícolas , em esca la eu­
ropéia. Além da participação das diver­
sas províncias da França , há as p resenças
estrangeiras, que apresen tam os m elhores
produtos derivados de la ticín ios, de car­
nes , da indúst r ia ag ropecu ári a enfim. Os
produtos vinícola s também ocupam gran­
de área do Salão. E , para que o deleite
não se res tri n ja apenas aos olhos , vário s
balcões de degustação p ermitem aos vi -

sitantes a p recia rem d evidamente as espe­
c ia li dad es d e cada r egião . Este ano , mos­
traram-se m ai s d e 200 marcas de vinhos
e ex ib iram -se 4 .000 am ostras de produtos
diversos, julgados por um júri composto
d e 2 50 especialistas e degustadores.

UMA V IST A G ERA L DO SALÁO

O X VI Salão Internacional da Agri­
cultura se dividiu, este ano, nas seguintes
seçõ es: exposição d e a n im ais estrangei­
ros, concurso geral de animais e produ­
tos , p avilhões estr angeiros (agricultura e
a limen ta ção ) , Províncias da França (ali­
mentação e turismo), órgãos oficiais da
ag ricultura (institutos especializados) . for­
necedores d a agricu lt ura (rações, produ­
tos ve te rinários , d efensivos agrícolas, adu­
bos, sementes e tc .), produtos da agricul­
tura (vinhos , laticínios , ca rnes, cervejas,
frutas e legumes) , Salão Internacional da
Avicultura , natureza e campo (caça, pes­
ca , equitação, horti e fruticultura, pais n­
gismo e lazer) , Salão Internacional da
M aquinari a Agrícola e concurso e jul­
gamento para jovens agricult ores.

Na p arte d estinada à criação , dos 100
mil m etros quadrados d e área cobert a do
Sal ão, 45 mil fo r am reservados aos bovi­
nos , ovinos, eq üi n os , su ínos e cap rinos,
e m ais de 18 mil m et ros quad rados ex-
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Incluindo animais de grande e pequeno porte, o XVI Salão Internaciona l da
Agr icult ura ex ibiu aproximadamente 7 mil exemplares

-~-­

8Se CONCOURS GENERAL AGR\C

RS ETRANGERS
DISCHE BESUCHER
I VISITORS
)RI STRANIERI
rES EXTRANJEROS

Recebendo a visita de qu ase 1 milhão de pessoas, das qu ais 190 mil
es t ra nge iros, a exposição francesa exibiu produtos em escala europ éia
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A Itália foi represe n tad a pelas raças Chia nina e Marchigiana

clusivamente para a avicultura. Este ano,
apresentaram-se cerca de 4 mil exposi­
tores.

Além dos fr anceses, viam-se animais
da Alemanha, Áustria, Bélgica, Grã-Bre­
tanha, Itália, Holanda, Su íça e EUA, re­
presentando o melhor de suas raças. O
Canadá expôs apenas sê me n com "pedi­
gree " dos animais fornecedores, mostran­
do a capacidade de seus touro s testados.

Além do concurso geral - qu e repre­
senta um a das atividades de maior des­
taque do Sa lão , ..:0111 premiações para os
melhores exemplares da França e do ex­
terior - , existem concursos para carca­
ças de bovinos, de suínos e de ovelhas,
para os produtos exibidos e um co?curso
de julgamento, destinado a premiar os
melhores jovens agricultores. .Integrando° Salão da Agricultura, funclon.ou tam ­
bem , este ano, o Salão Internacional d~
Maauinaria Agrícola, em sua 50.' reali­
zação, ex pondo equi pame nt o !apto para
a lavoura quanto p ara a pecuan a,

O Salão costuma receber, a cada vez,
I milhão de visitantes . Este ano, falta­
ra m alguns poucos milhares. para com­
pletar esse número, m as aproxlm~damente
60 % dos que o vira m era~ a?ncultores,

d t de Várias prOVlnClaS france-proce en es .
d t da a Europa, sempre interes-

sas e e o . . ibid
d conh ecer os matenals eXI I ossa os em d

d . , ou escolher repro utores oue em a qurr rr d '" d . a is que po em servir aseme n e amm ,
. - A no a ano, porem . o seu

s~as cnaçoes. apesar do sacrifício . a
numero at~"?enta,os' fazendeiros , em via­
qu e se_ sUjelta~e u m a dois dias, período
gens nao raro . dade rural fica a cargo
em q ue a propn e maioria não dispõe de
da esposa , pOIS a oi ried ad e , Fato louvá­
empregad? s na, pru~ os vizinhos também
vel e cunoso e qt balho das faz endas,
. am no ra . "se re vez , ! 'da do propnetarlo que

par a permitir a sal _
, . íta r o sa lao.

deseja VISI arn este ano, pe r-, os so m ar ,
O s est ra ngel r. . tes não ob stante uma

to de 190 mil vlsltan r 'ec1odido bem em
greve de tr~ns _had~ Salão, paralisando
meio à realizaça<;> assim dificultando

do paIs e , .' dbo a parte 'tOS Interessa os.
- de mUI . Ia locomoçao VI Salão InternaclOna

Eis o que o X tOU em 79: 600 bC?-
da Agricultura ~prese~50 su ínos e capri­
vinos, 1.000 OVinOS,cavalos, O Sa!ão In­
no s e mais de , 100 o 116.0 da sé rie . que
ternacional AVlcola 'ortas com o X VI da

b êrn abriu as p . de 400 raças e
tarn e A m ais I ' d
Agricultura, eXPos e coelhos, to ra izan o

. d des de aves d um destaque es-varie a dan o .
5.000 exemp;are~ , de equipamento~, prm-

, I a" in dus tn a . ão estran gei ra .p ecia fa bncaça
cipalmen te de eladas diárias d~ for -

M' de 15 to n ' .' para a ahmen-
ars oram necessal lasconsumiram 250

ra g: ns d f an im ais e se fo rn ecer-lh es ca­
taçao os alha p ara hã 3 000 me­
tone ladas dda;. A cada m~ r~ti;ados do
mas a~e9ua de esterco er,a ua para todos
tro~ CUbl~OOScons umo 'Idhe-;gde ' litros.
Sal ão , CU) . 1 rrn a d

fi atingiU . ' constantes o
os ms , os anim aIS Ass im que

N em tod~:vam presen~~~selhos Regio­
ca tálogo eS p osi ção, os am a se prepa­
termina a eX ão já coT?eç c omo o n ú­
na is de se le~:lão segUIl1;te. é limitado, os
rar para o as , em panl~ tam para obter
me ro de vag d a raça
ConselhoS de ca
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o maior número possível de va gas, de
form a a tornar mais representativo o seu
rebanho. Assim, em 1977, a raça Mont­
beliard e tinha apenas 32 vaga s, embora
já fosse um criat6rio em ascensão no
país. Em 1978, os Conselhos Region ais
de Seleção dessa raça consegui ram ap re­
sentar 42 exe mplares, reduzindo-se, em
conseqüência, as vaga s das ra ças Norman­
da, da Vermelha e Branca e da Preta
e Branca.

Esses CRS têm um regulamento rígido :
um criador, para participar da mostra
máxima de Paris, deve ter sido premiado,
pelo menos, em um a da s cinco últimas
exposições reg ionai s ou interdepart amen­
ta is. Cada CRS seleciona os melhores
exemplares da raça até o mês de janeiro
de cada ano, prevendo possíveis desist ên ­
cias e ainda deixando uma margem de
se~urança para obrigações sanitárias, n í­
veis de lactação e disponibilidade do cria­
dor . Em geral, os Conselhos têm um ex­
cedente de 40% de candidatos, o que lhes
confere uma ampla liberdade de decisão.
Por isto, as médias de produção apre­
sentadas no ca tálogo oficial às vezes não
corres pondem aos dados afixados , que
~er~enc~m, a? animal exposto e que subs­
ntu íu , a ultima hora, o titular escolh ido
pelo CRS .

POR QUE TANTOS TOUROS DE
RAÇAS LEITEIRAS

Entre os bovinos exibidos, o número de
rep rod utore s foi mui to superior ao de
,,:aca~ e novilhas . O fato tem suas justi­
ficativas . Tanto nas raças mistas, qu anto

nas leiteiras, as vaca s são escolhidas se­
gu ndo sua produção, e os touros , segundo
o seu as pec to ex te r io r. Al ém disso , é
prati camente impossível ap res en ta r, uma
exposição frances a, re p ro du to res proc e­
dentes de Cen trai s de In seminação Ar ti­
fici al. Po r raz ões sa nitárias, um touro que
ioi ex ibid o numa ex posiçã o tem seu re­
torno proibido à es taç ão de IA , e seu
destino, normalmente, é o matadouro.
Con seqüentemente, os grandes centros de
IA apenas aceitam apresentar no Salão
touro s dos q uais têm suficiente estoque
de sêmen .

Os Conselhos Regionais de Seleção ,
dentro dessas limitações, podem exibir
se men te touros usados em monta natural
(mas devem sempre atentar para uma alta
qualidade, devido p rincipalmente à pre­
se nça de reprodutores estrangeiros) ou
animai s que a in da n ão ingressaram num a
es tação de IA e que serão submetidos, em
um centro especial, a uma demorada
quarentena.

Segundo o comissário responsável pela
exposição de animais, justifica-se a nume­
ro sa presença de touros, " po is os cri a­
dores têm suas razões para util izar a mon­
ta natura l e devem te r a oportunidade de
poder escolher en tre os melhores repre­
se n ta ntes de cada raça ". Após ter -se veri­
fic ado, no correr dos úl timos anos , uma
diminuição no n úmero de touros apre­
sentados em ex pos içõe s - diminuição
principalmente lig ada à obrigação de as
em presas us arem apen as touros testados
para a produção de sêmen e , por cons e­
gu inte, não poder dei xar que sai am das
Centra is de IA - , nota-se um crescirnen-
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touro mais pesado do mundo

o touro da foto foi o campeão da mostra de Paris: chama-se Ligrec, é da raça
Mãine Anjou, e aos 4 anos de idade, atingiu 1.630 kg. Foi o ani ma l mais
pesado da exposição, podendo ser considerado o mais pesado do mundo.

to do in teresse p ara a compra de touros
para a monta natural. Além di sso , para
poder julgar uma raça e sua performance ,
os visitantes est ran geiros necessit am co­
nhecer não só a vaca, mas também o re­
produtor. Po r essa razão havia, m esmo
um a raça Pret a e Branca , um a grande
participação de machos.

O mesmo comissário emi tiu , ai nda ,
uma opinião que é compar tilhada por
muitos criadores franceses : a de que a
especialização de produção lei teira ao
máximo é per igo sa. El e toma como exem­
plo a raça Montbeli arde , que é a m elhor
leiteira francesa, e di z que , "atua lme nte,
o nível de lact ação obtido já é suficiente ,
e chegou a hora de se orien ta r a seleção
para melhorar a co nformação dos ani­
mais" (q uadro 1) .

MISTURA D E SANGU E AMER ICA N O

Um tem a q ue tem apaixo nado os pe­
cu arist as é a m istura , n a ra ça Pret a e
Branca fr ancesa , de sa ng ue Hollst ein , dos
EUA, o qual , segundo alguns, ao me lho­
ra r sensi ve lmente a p rodução de lei te ,
tem influído negativamen te na conforma­
ção ex te rna dos ani mais .

Par a a Franç a, a conformação dos ani ­
mais é tão im porta nte q ue , no Salão , esse
dad o po ssu i o coeficien te 2, enq uan to o
de produção de leit e ga nha ape nas 1. Em
caso extre mo , essa forma de avaliação
poder ia tornar campeã uma vac a que se­
qu er es tivesse em lact ação ... Nos con­
cursos leit eiros, porém , para se r melhor
leiteira da raç a, a vaca dev e apresentar as
seguin tes performances: em 5 lactações,
deve somar 30 mil kg a 4 % de gordura .
Além di sso , é julgada p elos seguin tes pa­
râ me tros : produção le iteira (coeficien te
3), prolificidade (3), co nformação (2) ,
estado geral em fu nção a di da de (2) .

Pudemos ano tar as segui n tes m éd ias de
produção : m ães de touros, 7 .164 k g, com
292 kg de matéria gorda; m ães de novi­
lhas , 7.688 kg, com 308 kg de ma tér ia
gord a ; vacas novas, 6.810 kg, co m 273
kg de m at éri a gorda; vacas adult as, 7.851
kg, com 3 13 kg de matéria gorda.

Ho uv e, na p rodução leiteira , uma me­
lhora de m éd ia do s an imais co n trola do s,
de ap roxim ad amente 500 kg, em re lação
aos dados do ano de 1976 , e que não pod e
ser cre di ta da somente à seleção havida
dentro da raça , m as também obtida atra­
vés da infusão de sangue americano .

O rebanho de Preto e Branco francês
represen ta 6 m ilhões de cab eças e res­
pon de por aproximadamente 60 % das va­
cas submetidas a controles leit eiros e
37% das insemi nações feit as, em 1978,
no país . Ex is te uma het er og en eidad e b as­
tante gr ande , ai nda, n a conformação dessa
raç a , pois se pode ver animais que atin­
gem 500·600 kg ao lad o de outro s com
800 kg (embora sej a p at ente o cresci­
mento do tamanho da vac a, nos últimos
anos) .

Após esta prim eira inj eção de sangue
america no, os criadores es tã o preocupad os
em ver qu al será o re sultado de uma se­
gunda infusão . A tendên ci a , atualme nte,
é manter , na cr iação do PB fra ncês , suas
característ icas de ani mais produtores de
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carne, para garan tir um bom valor resi­
du al para a vaca de reforma, ou seja ,
um a boa produç ão de carn e.

Ass im , os parâmetros dos Conselhos
Reg ionais de Seleção são os seguintes:
4.000 kg de leit e no pri meiro parto. en­
tre 24 e 30 meses, e 6.000 kg ent re 5,5 e
9 anos , com um úbere bem conformado,
que facilite a ordenha mecânic a. Qu anto
à confor mação, os anima is devem ter en­
tre 133 e 140 em de altura e um peso de
650 a 750 kg, esperando-se uma longevi­
dade de 15 anos, com produção total de
60 a 80 mil kg de leite. Na produ ção de
ca rne das vacas de reforma, a expec tativa
é para um rendimen to de carcaça de
52 a 53% e, para os machos engordados
para aba te, um rend imento de 60%.

MONTBELIARDE: VACAS PARA
LE IT E E CARNE

A segunda raça de importância leiteira
na Fr ança é a Mon tbeliarde, que é de
pe lagem verm elha e branca. Sua média
de produção é eloqüe nte: 6.282 kg na
prim eir a lacta ção , 8.300 kg na segund a e
9.063 nas lactações adu ltas.

A Montbeliarde também tem uma boa
conformação e perm ite um excelente va­
lor de refo rm a. No Salão, se pode ver
uma vaca de 1.099 kg, com 7 anos de
ida de . Nesta raça , há, igualmente, uma
heterogeneidade de conformação, com
animais que mal atingem 600 kg, ao lado
de outros , que ult rapassam os 800 kg.
Quem levou o primeiro prê mio foi um a
vaca de exce lente úbere , que, na tercei­
ra lactação, ati ngiu 10.245 kg. A cam­
peã de pr oduçã o leiteira, este ano, foi

uma vaca de pouco mais de 10 anos , que
produ ziu, em 7 lactações, 62.093 kg.

A Vermelha e Branca francesa tem me­
nos de 10 anos de "criação", pois foi
formada, no início, pelas HV B da Ho­
landa MRY, as VB alemãs, misturadas
ainda com algumas vacas de manchas
vermelhas, já existentes há muito tempo
na França. Atualmente , o livro da raça
contém mais de 12 mil animais, e bus­
ca-se nela obter um equilíbrio carn e-lei te,
que permita, nas vacas de reforma, pesos
entre 650 e 800 kg (900 a 1.200 kg nos
machos) . Os bezerros são muito procura­
dos para açougue e, aos 16 meses, acusam
567 kg de peso, com rendimento de car­
caça de 55,5% , dando a média de ganho
diário de 1,147 kg. A VB fra ncesa teve,
como média de lactação da raça, 4.100
kg, .corn 156 kg de matéria gorda .

Nas raças mistas - afor a a Brown
Schwyz e a Símen tal, expostas no Pavi­
lhão da Suíça, e a Flecvieh, exibida no
da Alemanha - , vale destacar a raça
Normand a. Ela é tipicamente francesa,
produz carne de alta qualidade, tem boa
produção leiteira, mas atua lmente seus
criadores se defrontam com um proble­
ma de orientação zootécnica .

Alguns .desejam ver nela uma infusão
de sangue amer icano, de raças leiteira s
_ como houve, por exemp lo, na Suíça ,
fazendo-se o cruzamento de Simental com
o HVB america no. Outros querem con­
servar a pureza da raça e respondem que,
se algu ns produtores pretendem mais
leite com vacas Normadas, devem vendê­
las e comprar PB! Os que são partidá­
rios da mistura com sangue VB desejam
man ter a rust icidade e a produção de
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Limousine, uma da s raças' fr ancesas expostas

o salão francês contou com a presença de cem eqüinos

CAVALO T A M Bf: M BRILHA

controles d e c rescimento. Essa raça tem
sido muito exportada para o Canadá,
EUA e Rússia.

O gran de su ce sso da ex p osição, porém,
em m at éria d e ga do de corte, foi o Cha­
ro lês . Foi realmente im p re ssionante o des­
fil e d os 10 touros charoleses , de mais de
4 anos , que rep rese n ta ram os 3 milhões
d e bovinos d essa raça , criados na França.
O m ai s p esado alcançava 1.468 kg, e to­
dos os lO que desfilaram tinham peso
aci ma d e 1.400 k g (a vaca de maior peso
tinha 1.200 kg) . Essas performances jus­
tifi cam o fato de , só no ano passado, te­
re m sido ex por ta dos 1.500 reprodutores
para 65 p a íses diferentes . E isso embo­
ra o Charol ês , tanto em raça pura quan­
to em cruzamentos , apresente vários ti­
pos , d esd e des cendentes com garupa duo
pi a (resp onsáveis por dificuldades ao
parto) at é animais longilíneos, desenvol­
vidas ultimamente , que já corrigiram
aquele defeito e oferec em ótima fertili­
d ad e. Pode-se di zer, no enta n to, que a
raça Charolesa a p resen ta uma adaptabi­
lidade muito boa em terras estranhas: a
vaca é uma boa m ãe e consegue nutri r
se us bezerros, a campo, sem necessidade
de m aior se leção leiteira.

Impressionante foi também o concur­
so de ca rcaças expostas em vit rinas mono
tad as es peci a lmen te no recinto do Salão,
muito em bora o ren di men to de ca rne do
Ch arol ês, es te a no, tenha sido menor
q ue o d e 1978 , quando fo ram alcançadas
percentagens entre 68 e 69% (quadro 2) .

Um m ercado em fr anco desenvolvi­
m ento p ara a r aç a é a produção de bo­
vinos jovens , de 18 m eses, com peso de
aproximad amen te 400 kg, ba stante cota­
dos na ex p or tação.

A exposição de cav alos foi muito con­
co rrida quanto à qualidad e. Paris é, ho­
je, o ún ico elo de união de todos os
cr ia dores franceses de eqüinos, tanto de
ra ças nobres (c avalos de sela) quanto
da s m enos reconhecidas como de elite, as
de tração e pesadas. Animais de sela,
p asseio e competição oferecem aos seus
proprietários um mercado de preços ili­
mitados .

H á 20 anos, os cavalos de sela france­
ses eram classificados como meio-sangu e.
resultantes de puros-sangue ára bes sobre
éguas nativas. Esses puros-sangue re­
montam à ép oca das Cruzadas e irnpreg­
naram todas as raças, inclusive o Perche­
ron - raça pesada. Em meados do S é­
culo XI , o Haras de Pompadour come­
çou o cruzamento metódico do PS ára be
com o PS inglês, para obter o cha mado
anglo-á rabe, tambéin conhe cido po r PS
francês. Esse animal, reputado pelo equi­
líbrio , destrez a, adaptação, rusticid ade e
bom caráter , é reconhe ci do como mon ta­
ri a de escol e se tem colocado mu ito bem
em concursos , sendo muito apreciado co­
mo cavalo de p ass eio .

Quanto às raças pesadas, vítimas dos
efeitos da motorização do Exército e da
mecanização da Agr icultura , são defendi­
das com dificuldade por seus criadores . E.
apesar da cr ise energé tica qu e afeta a
Eu ropa , não se assis te a um re na scirnen-

exposiçao e, diga-se de passagem, é tam­
bém o mais pesado do mundo.

A ra ça Maine Anjou sofreu forte in­
fluência de um cruzamento com a raça
Du rham até os anos de 1900, quando não
mais se admitiu esta prática e se proce­
deu somente à seleção dentro dos ani­
mais existen tes . Com estas medidas, os
criadores fixaram uma raça com boa pre­
cocidade, formas bastante amplas, uma
boa aptidão das mães para amamentar os
bezerros, e conseguiram eliminar exem­
plares com depósitos excessivos de gor­
du ra .

O peso das fêmeas atingiu ,' em média,
nas 5 fêmeas expostas no Salão , 980 kg .
As vac as apresen tadas produziram , no
ano passado , 3.400 kg de leit e, o que de­
monstra que a Main e Anjou é a mais lei-

. teira das ra ças de co rte da França. Sua
popul~çã? é de 200 mil va cas , das quais
30 mil Inscritas nos liv ros de seleção,
6.000 em controles leiteiros e 8.000 em

carne do gado Normando, acelerando a
sua melhoria em di reção ao crescimento
e produção de lei te (a campeã leite ira
Normanda, com 10 anos e meio, prodl7­
ziu em 7 lactações , 57.115 kg) , Os arn­
mais apresentados, este ano, no Sal ão,
produziram uma melhora de 500 kg de
leite, em média, po r lactação , sob re as
p roduções do an o p assado. As melhores
lactações at ing iram 6.900 kg e um pes,?
co rporal médio de 825 kg para as fê-
meas .

GAD O PARA CORTE

As ra ças produtoras de. carne,_no er,t-
deixaram a Impressao mars

tant o, é que . - Um verdadeiro
espetacular na .eXPoslça~'ão da mostra de
pes? -pesado foi ~Lfa~~" da raça Maine
Paris : o touro g d 'dade ati ngiu
Anjou, que , aos 4 anos e I. 'd d
1.630 kg. Fo i o animal mais pesa o a
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1976· 1977 1978 1979

Maine Anjou ............ 1.676 kg 1.560 kg 1~405 kg 1.630 'kg

Charolês ................ 1.453 kg 1.452 kg -1.405 kg 1.463·kg;

Vermelha e Branca ...... 1.325 kg 1.310 Kg 1.368 kg 1..450 kg

Percheron .............. - - - 1.150 k.g

I Idade
I

PV Carcaça Rend.

kg kg %

Boi .................... 3 anos 855 543 63,5

Novilho ................ 3 anos 730 466 .63.8

Novilha ................ 3 anos 680 450 62,2

3 - Ovelhas: índices de proliftcidade

2 - A carcaça do Charolês

166
1M
16í
161
161
159
159
150
147
145
142
136.-.
125
120

Lacaune .
Berrichon-du-Cher .
Merinos-precoce .
Causses-du-Lot .
Prealpes-du-Sud .
Est-a-Laine-Merínos .....•....
Limousine ~ .
Charmoise .
Rava ; .
Bizet .
Noire-du-Velay .
Solognote .
Merinos-D'Arles .
Merinos-de-Rambouillet

Evolução do peso dos campeões do Salão - 76-79
(machos)

Romanov 310
Bleu du Maine 227
Avranchin 225
Rouge-de-L'ouest . . . . . . .. . . . .. 224
Charollaise . . . . . . . . . . . . . . .. .. 214
Suffolk 212
Vendeen . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 211
Texel . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 196
Cotentin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 192
Southdown . . . . . . . . . . . . . . . . . 182
Ille-de-France . . . . . . . . . . . . . . . 181
Dorset . .. . . 172
Berrichon-de-L'Indre . . . . . . . . 171
Hampshire . . . . . . . . . . . . . . . . . 168

to de Sua utilização, como fonte alterna­
tiva de energia. Quanto à produção de car­
ne de eqüino, a França produz apenas
20% de suas necessidades, importando
carne de cavalo dos países do Leste dos
EUA, Canadá e Argentina. '

Apenas 13 cavalos Bretões e 11 Per­
cherons representaram as raças pesadas
neste Salão. Os Bretões vêem o numero
de suas éguas diminuírem ano a ano e
ma! conseguem conservar o planteI de 10
mil fêmeas, não obstante haja incentivos
governametais para manter a criação des­
ses animais.

Os Percherons, em menor número ain­
da, apresentavam espécimes pesados, en­
tre 700 e 900 kg, de aparência apreciável
porém de pouca utilidade, atualmente:

Na exposição de suínos, duas grandes
raças disputaram os primeiros lugares, em
performance e avaliação de carcaças: o
Large White e o Landrace, o primeiro
despontando na frente, com melhores ín­
dices e animais de precocidade e capaci­
dade notáveis, graças aos ingentes esfor­
ços dos institutos especializados franceses
na seleção desses animais e ao emprego
do computador como instrumento dirigen­
te da melhoria. Destacava-se, no Salão,
o ganho médio diário de 937 gramas, com
índice de conversão de 2,5 e uma espes­
sura de toucinho dorsal de 15,5 milíme­
tros.

Na França também existe o problema
da classificação de carcaças. Os produ­
tores lutam para obter um leque maior,
em função da qualidade, e a falta de re­
muneração diferenciada para as melho­
res carcaças faz com que os criadores não
se empenhem muito na seleção, o que
toma o porco francês menos competiti­
vo que o de países vizinhos. No entan­
to, a França tem condições excepcionais
para a. produção de suínos, e o governo
está oferecendo empréstimos para resga­
te em 15 anos, com juros de 5,50/0 ao ano.
Não se nota, contudo, grande entusiasmo
entre os suinocultores jovens, devido à
variação dos preços da carne suína, fato
que já está motivando movimentos rei­
vindicatórios de garantia de preços míni­
mos e melhor classificação de carcaças.....

1 - A produção francesa de leite no Salão
.._.

Preta e Branca Normanda MoDt~úàrcle

Média das lactações das mães de touros kg I 0/0 gord. kg I % lord. kg I % gOnJ.

expostos ............................
7.204 4,17 - - 10.083 3,92'

Média das lactações das mães das novilhas
expostas .... _ ....................... 7.266 3.99 5.482 3.,51 8.224 3,52

Média das lactações das vacas expostas -
t'.~ lactação ... 6.339 3,90 5.418 3,52 7.313 3,50......................... .

Idem - vacas adultas .................. 7.554 3,94 5.612 3,51 8.962 ~74

Média das lactações das melhores vacas do

I
concurso leiteiro ...................... 7.874 3,93 5.580 3,52 9.278 3,85
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OVELHA E PARA CARNE

Este ano, a exposição de ovelhas foi
particularmente importante: apresenta­
ram-se 28 raças e mais de 1.000 exempla­
res. Essa ativi dade na França rep resenta,
em primeiro lu gar , uma fonte de produ­
ção de carne e ap en as secundariame nte
a possibilidade de obten ção de leite e
lã. O rebanho é de aproximadamente 11
milhões de cab eças , das quais 200 mil
per tencem à raça Vendeen, que oferece
boa prolificidade e excelen te rendimento
em carn e (quadro 3).

Campeã de 1978, a ra ça Suffolk tam­
bém se dest acou este ano na produção
de carne. Os critérios de avaliação são
os segu in tes: ganho de peso dá 120 pon­
tos ; co nformaçã o, ha rmonia da carcaça
e qualidade da carne, 160 pontos; estado
de engorda e qu alidade da gordura, 220
po ntos.

Os an imais da raça Suffolk são pesa­
dos, suas fêmeas pe sam 80 a 90 kg e os
cordeiros oferecem uma gra nde velocida­
de de crescimento. Em bora os Merino se­
jam bastan te apreciados pela sua produ­
ção de lã, os criadores nã o consi de ram
essa característica como essencial e pre­
ferem selecionar os animais para carne .

ALGUNS ESTANDES
ESTRANGEIROS

Há vári os anos, a Alemanha part icip a
do Salão. Este ano, um pavilhão de 650
metros quadrados estilizava uma pro­
priedade agrícola e ali se viam os setores
ma is importantes da economia agroali­
me nta r alemã : criação, carne e produtos
de lat icínios , sementes, fr utas e legumes.

Os mais belos animais da raça, que já
fizeram a reput açã o da Alemanha, era m
as nov ilha s Preta e Branca, especializa­
das em leite, as Vermelha e Branca, raça
mista, e alguns ovi nos para carne, de alto
gabarito . Nos salões frigoríficos, era pos­
síve l admirar produtos de laticínios, prin­
cipalmen te queijos, e a grande variedade
de pães fabr icados no país .

Como base da agricultura e com ple­
me nto indispensável da criação, as se-

mentes de cereais e de forrageiras , ass im
como batatas e batatas-sem ente, ocupa­
vam lug ar importante no estande, retra­
tando a posição que detêm na economia
agr ária do pa ís.

No pavilhão da It áli a , magn ífi cos exem­
plares de Marchigian a e Chianino impres­
sionavam os visitantes, pelo seu tamanho
e performances bezerros de 14 a 18 me­
ses, pesando de 500 a 700 kg .

O estande da Suíça apresentava 9 belís­
simo s espécimes da ra ça Sch wyz e 9 d a
Sim ental.

MAQUINARIA AGRíCOLA

Na exposição de materi al agrícola, po­
dia-se ver um a grande particip ação de
máquinas para jardinagem e horticultu ra,
pa ra amadores e profissionais , difer encia­
das pr aticam ente apena s pela potência .
Cham ava a ate nçã o um a cortad ora de
gra ma telegu iada, permi tindo a seu pos­
suidor fazê-Ia exec utar seu trab alh o, co ­
mod amen te instalado na varanda de sua
casa . Peq ueno s ar ado s mecan izados, a
diesel ou a eletricidade (fio e ba teri a) e
uma in finid ade de má quinas também es­
tavam à disposição dos visi tantes .

A possibilidade da motocultura de la­
zer e profission al é vasta na Europa , e
os fab ricantes já perceb eram a importâ n­
cia desse mercado . O volu me de negó­
cios cresceu cinco vezes, nos últ imos 5
anos. O mesmo não se pode dizer , po­
rém, das máquinas pesad as.

A evolução recente do. mercado fr ancês
de máquinas agrícolas, por exemplo ­
o segun do mercado mundial , após os
EUA - representa bem o qu e oco rre
nos países indus trializados. Os "anos lou­
cos ", quando as vendas de tratores osci­
lavam entre 70 e 100 mil unidad es anuais ,
terminaram. A cifra mais baixa, de 62
mil unida des , foi atingi da em 1977 . No
ano passado, os números cresceram um
pouco, para 64 mil un idades. Enquanto
se vendiam 14 mil colhei tadeiras-ba tede i­
ras , em 1969 , comercia lizaram-se apenas
5.700 uni dades , em 1978 .. .

T rês gra ndes firmas dominam o mer­
cado de material pesado: a Harvester,

a Massey Ferguson e John Deere, Duas
outras menore s, a Fi at e a Renault, têm
participação diminuta , mas tentam abis­
coitar sua fatia e firmar o pé, po is, segun­
do um d iretor d a Joh n D eere, vê-se que,
nos paí ses d esen vol v idos , o futuro é re­
serva do apenas p ara equi pame ntos sofisti­
ca d os , com m elhor produtividade, mas
igua lme n te de preços bem mais elevados.

O mercado , nesses p aíses , é mais para
a mot ocultura d e lazer, tan to para resi­
dên ci as como p ara cole tivida des (carn­
pos d e go lfe, outros esp or tes etc .), em­
bo ra a cons tr ução civil, os trabalhos pú ­
blicos e os grandes movim en tos de terra
co n tin ue m a exigir m ais eq u ipamentos pe-
sa dos . .

Segu ndo o secretá rio do Sindicato dos
Con stru to res , sa lvo uma inovação tecnoló­
gica impor tante , o m ercado de tratores
fica rá, nos pa íses indus tr ia lizad os, com as
peças de re posiçã o . No en tan to, os paí­
ses em vias de desenvolviment o re presen­
tam um m ercad o p romissor , embora com­
p ro metidos por p roblemas de in fr a-estru­
tu ra , o nde a ba la nça co mercial é gravada
pelos preços do pet ról eo e a fa lta de for­
mação de técn icos ca pazes ca usa probl e­
mas.

A BOA SA FRA D E V IN H OS

Fina lmente , no co nc urso de p rodutos
agrícolas, um de staque es pecial para os
vinhos. Em 78, eles apresen taram um a
q uali d ade superior à d os anos anteri ores.
Embo ra não se possa dizer que 78 tenha
sido um ano excepciona l , será uma safra
que ficará marcada nos ana is dos enó­
logos. Como resultado, muitas medalh as
de ou ro fo ra m atri buídas a produtores
de vinhos: 41 6 ao todo , número superior,
port an to , ao obtido no Salão de 1978,
qua ndo fora m conferi das 372 medalh as
de ouro.

O Salão terminou . N ão existe, por en­
quanto , uma programação definida para
o Salão de 1980 . Sab e-se apenas que a
Seman a Intern acion al d a Agricultura será
co me morada de 2 a 9 de março, em
Pari s. •
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Fazendeiro, criador de gado, o inverno está chegando.
Mas não precisa se preocupar. Seu gadopodecontinuar
forte, gordo, com muita saúde, mesmo que o pastonão
esteja lá muito bom .
O negócio é usar SOCILBLOC - um blocode vitaminas,
minerais,sal, energia e proteínas que faz o gadOdigen~'r
melhor o capim seco ou queimado pela geada. o G

Basta jogar no pasto . Um blocodá~ara5 socil pró..peCUQflQ SoQ.
cabeças durante uma semana e nao se GlUlyom4RC"H
desfaz com a chuva. MATRIZ-R.Raul Pompéia,756-Fone:65-6131
SOCILBLOC evita a perda de peso Telex:(011 )25307·05025 -SÃO PAULO-SP

FILIAL -RuaCampos Vergueiro,85 -Fone:260-0611
mesmo no tempo das vacas magras. Telex:(01 1) 25306 -05095-SÃO PAULO-SP



CATI BENEFICIA SEU
ALGODÃO EM
MÁQUINA PRÓPRIA

A Coordenadoria de Assis­
tência Técnica Integral
CATI, órgão da Secretaria de
Agricultura do Estado de São
Paulo, acaba de inaugurar em
Aguaí sua usina de beneficia­
mento de sementes básicas de
algodão, dotada do que há de
mais avançado no mundo ' em
m atéria de equipamentos de
beneficiamento.

Até agora a CA TI era obri­
gada a beneficiar em usinas
de terceiros o algodão colhido
em suas áreas controladas de
plantio para o desenvolvimen­
to de sementes básicas (cam­
pos de cooperação). E estava
sujeita a dois grandes riscos:
1) pe rda substancial na sele­
ção do caroço em razão do
deslintamento e expurgo pro­
cessados ' em instalações de
baixa qualidade; e 2) mistura
de caroços provenientes dos
campos de cooperação com ca­
roços de outras pr~cedências,
o que impossibilita~a a garan­
tia total quanto à pureza da
semente básica fornecida ao
lavrador.

Co m a inauguração da usina
de Agua í, a CATI elimina
esses riscos . · Pri mei ro, porque
o algodão é colhido direta­
mente nos campos de coope­
ração . Dep ois porque o algo­
dão aí colhido é processado
nas moderníssimas instalações
Murray Piratininga tipo 3-1x
142x18" o que elimina por
completo as perd as na seleç ão
do caro ço .

Para que se tenha idéia das
virtude s do equipamen.t'? M.ur­
ray-Piratininga, é sigmf!catI:'o
mencionar que; no Brasil ex~s­
te apenas mais uma i nst~laçao
semelhante, em operaç ao na
Holanbra, em Paranapane.ma
(SP) :- Comparada com as ~ns­

ta lações tradicionais (do tipo
90"1 2"), a capacida~e de be­
neficiamentci do eqUIpamento
Murray-Piratin inga é cerca d~
5 vezes maior, chegando a
produção de 12 a 14 fardos /
hora de' algodão em pluma,
com menor contingente de
mão-de-obra . Além disso, ~e~­
mitem o beneficiamento rapi­
do pe lo sis tema de escovas,
preservando as quali dade s na ­
turais das fibras.

O val or do s equipamen to.s
ati nge a cerca de c-s 24 mi­
lhões.

PARANÁ PREOCUPADO COM SUA EROSÃO

O Paraná, cuja área agricultável é superior a 11 milhões
de hectares, perde, anualmente, em virtude da erosão, quase
11 milhões' de toneladas de terra somente nas culturas de café,
que ocupam pouco mais de 171 mil hectares. Com relação ao
trigo, soja, algodão, milho, feijão, arroz e mamona, os números
também são elevados e segundo levantamento recente, as per­
das totais são de 124 milhões de toneladas de terra, a cada
ano, fato que vem preocupando as autoridades governamentais.

Trabalhando como parte integrante do PROICS - Pro­
grama Integrado de Conservação do Solo, lançado oficialmente
no primeiro trimestre de 76, o lapar - Instituto Agronômico
do Paraná desenvolve, presentemente, pesquisas visando definir
uma tecnologia conservacionista a níveis regionais, permitindo
uma atuação mais eficiente quanto à assistência técnica . No
momento, o órgão está buscando ' a cooperação da República
Federal Alemã tentando aprofundar estudos quanto às chama­
das rotações de culturas com a fin alidade de proteger os 'solos
da erosão, principalmente aqueles que estiverem atravessando
o interv alo dos ciclos produtivos.

A Acarpa - Associação de Crédito do Paraná também
vem se preocupando com o problema, tendo contratado téc­
nicos para elaborar e executar programas na área de conser­
vaçã o do solo . Esses programas têm caráter educativo e visam
motivar os agricultores a uma maior consciência conservado­
rista , procurando também treiná-los para o uso mais correto
das máquinas e implementos agrícolas.

APENAS 6%. DO REBANHO É INSEMINADO
Ape nas 6% do rebanho brasileiro de bovinos é insemi­

nado, artificialmente. O fato decorre -d a falta de 'infra-estru­
tura agropecuária do País e do , desconhecimento dos criadores
sobre as vantagens que o processo propotciona. Em outras na­
ções, onde as condições são mais adversas, a situação é total­
~ente. op~sta, .como ocorre, por exemplo, na Suécia, onde a
msem maç ao atrnge a casa dos 95% . A afirmação foi feit a pelo
coo rdenador do cu rso de pó s graduação de Reprodução Ani­
mal , ~a l..! SP, du.rante o I Congresso Internacional de Medicina
Veterinária, real izado em São Paulo.

. Devi~o ao desconhec ímenjn, obs ervou Renato C. Barnabe,
mUlt?S Criadores delxa~ de observar o período de ovulação
da fêmea , a cada 21 dias , perdendo a oportunidade de pro.
~ri~ção. Com.o pro cesso arti fici al , con segue-se, através de um
UOlCO touro,. I~semmar 40 vacas. A produção do s 40 centros
de coleta de semen, espa lha dos pelo Brasil, atinge a um to tal
de 1.850.000 doses , número qu e representa aumento de 21 %
sob re 1970. Cas~ a pr odução fos se maior , po nd erou Renat o C.
Barnabé, o Bra~1 eVlta~la um desnecessá rio gasto de d ivisas ,
c~~ a }m.por taçao de semen. Sua conservação se dá em nit ro­
geruo l íquído, a um a temperatura de 196 graus nega tivos.

PELA SEXTA VEZ
UM CONGRESSO
DE LATICíNIOS

A Empresa de . Pesquisa
Ag ropecuá ria de Minas Gerais
- Epamig, a travé s do Insti­
tuto de Laticínios "Cândido
Tost es " , em conjunto com a
Associação Brasileira de Lati­
cin is tas e a Federaç ão Interna­
cional de Laticínios, fará rea­
liz ar em Juiz de Fora, no pe­
ríodo de 9 a 13 de julho, o
VI.° Congresso Nacional de
Laticínios.

Juntamente com o Congres­
so , se rão realizadas a Expo­
maq/79 - Feira Nacional de
Equipamentos , Embalagens e
I ng redientes para a Indústria
de Laticínios , n a qual as prin­
cipais indústrias de máquinas,
embalagens e insumos, esta­
rão mostrando seus últimos
lançamentos para o mercado
lat icinista brasileiro, e a Ex­
polac/79 - Exposição e Con­
curso de âm bito nacional dos
p rincipai s tipos de queijos pro­
duzidos dentro da mais avan­
çada tecnologia brasileira, com
premiação mediante julgamen­
to a cargo de especialistas na
área.

SUGESTÃO PARA
MELHORAR O
ARMAZENAMENTO

Atendendo solicitação do
Ministério da Agricultura no
sentido de colaborar no de­
senvolvimento do projeto go­
vernamental de instalação d é
silos a nível ' de fazenda , a
Abrasilos, entidade que con­
grega os fabricantes nacionais
de silos, acaba de encaminhar
ao Ministro Delfim Netto um
estudo onde oferece todo o
" know-how " do setor, além
de sugestões práticas visando
facilitar a execução do pro­
gr ama de fo rmação de esto­
ques reguladores que será im­
plantado pelo governo.

No trabalho , a entidade des­
taca que não est á em cogita- "
ção a ela boraçã o de um pro­
gr ama de emergência , com a
montag em de silos de baixa
durabilidade e de duvidosa
confiabilidad e , com especifica­
cõ es técnicas fora das normas
in te rn aci onais de armazena­
m ento. M as , sim , de produtos
de alto p ad rão com resultados
com provados.
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A POTENCIALIDADE
DA INDÚSTRIA
DOS EMBRIOES

Um "rebanho" de 67 bovi­
nos, exportado recentemente
da Grã-Bretanha em um fras­
co de 45 centímetros de altu­
ra e 30 centímetros de diâme­
tro poderá abrir caminho para
os futuros métodos de trans­
porte de gado entre o Reino
Unido e a Amériaca Latina.

O "rebanho" - embriões
vivos retirados dos úteros de
suas mães e congelados em
nitrogênio líquido para a via­
gem - é a primeira exporta­
ção comercial do tipo realiza­
da por um consórcio, o Em­
bryos International, com base
em Lincolnshire, uma das prin­
cipais áreas agropecuárias da
Grã-Bretanha, apõs a desco­
berta feita no ano passado, de
que era possível conseguir ín­
dices de concepção semelhan­
tes aos obtidos com embriões
não congelados.

Ao chegar a seu destino, os
embriões são descongelados e
transplantados para os úteros
de novilhas locais através de
'uma incisão em seu flanco.

O Diretor Administrativo da
Farmkey, Sr. Michael Leyburn,
previu que uma vez consegui­
da uma implantação não ci­
rúrgica de embriões com alto
índice de concepção, a trans­
ferência de embriões substitui­
ria amplamente o uso de inse­
minação artificial na produção
de gado britânico. Um outro
avanço - tt ainda muito lon­
gfquo" - seria determinar o
sexo de um embrião, ou mes­
mo com a engenharia gené­
tic~, produzir um embrião
"sob encomenda".

TRe:S MIL
ANIMAIS EXPOSTOS
EM ESTEIO

A Secretaria da Agricultu­
ra do Rio Grande do Sul já
iníciou os preparativos, para
a realização da 42.a Exposi­
ção Estadual de Animais; a
realizar-se de 16 a 27 de agos­
to deste ano, no Parque de
Exposições Assis Brasil, de
Esteio. Participarão da Expo­
sição: 1.147 bovinos de corte,
729 bovinos de leite, 480 ovi­
nos, 224 eqüinos, 31 pôneis,
216 suínos, 300 aves e 300
coelhos.

COMO ESTA A' PESTE SUINA AFRICANA
A peste suína africana, doença mortal para os suínos, par,

a qual se desconhecem cura ou vacinas, continua ameaçando
os rebanhos de porcos de todo o mundo, que representam um
total de 666 milhões de cabeças. Esta informação é da Orga-:
nização de Alimentação e Agricultura das Nações Unidas
(FAO), emitida em reunião recentemente celebrada na sede
da Organização, em Roma.

Endêmica durante todo este século na parte meridional da
Africa, a peste suína invadiu a região do Mediterrâneo em
1957, ano em que a infecção apareceu em Portugal, Três anos
depois invadiu a Espanha e permaneceu estacionária na Pe­
nínsula Ibérica, com algumas ocorrências ocasionais em outros
países da Europa. .

As campanhas empreendidas na Espanha e em Portugal
para erradicar a moléstia não tiveram êxito, apesar de se terem
investido vários milhões de dólares anuais em medidas de con­
trole. E muitos outros milhões perderam ainda estes dois países
com a conseqüente redução de suas exportações desta carne
e respectivos sub-produtos.

Em 1978 a peste suína africana. apareceu em Malta e na
Sardenha, assim como no Brasil, República Dominicana e
Haiti, no outro lado do Atlântico.

A peste suína africana na sua forma mais aguda mata até
~5 • por' cento dos c~mponentes de uma vara de porcos, e a
urnca forma conhecida de fazer frente à situação é matar de
a!1te.",!ao todos os .p~rcos das zonas contaminadas. E isto pode
s~gnlflcar a destruíção_de todas as atividades de um país rela­
cionadas com a cnaçao e exploração de gado suíno além de
ser uma medida invariavelmente cara. '

O repr~~entante de Malta, por exemplo, disse na reunião
da FAO que em seu país havia sido necessário destruir os
80.000 animais existentes, a um custo de 20 milhões dé dólares
para os cofres públicos. Nã? restou um único porco em Malta,
e agora a FAO e a Comunidade Econômica Européia irão aju­
dar a restaurar o rebanho da ilha.

O ~epresentante do Brasil informou que grande parte da
zona oriental. do país foi atingida, e que seu Governo já gastou,l.
em memos de um ano, mais de 8 milhões e meio de d6lares I

em .compensações pelo sacrifício de animais e em medidas de
controle.

O representante do Haiti' acrescentou que a carne de porco
- .fonte essencial de proteínas para o haitiano - está agora
racionada, e que as perdas ocorridas até o momento foram
"imensas".

O representante da Itália disse que na Sardenha foram
registrados 28 focos entre março de 1978 e março de 1979, os
quais exigiram o sacrifício de 18.873 animais, o que representa
cerca de 20 por cento do total do rebanho. As perdas totalí­
zam, até o momento, uns 26 milhões de d6lares sem contar
com o prejuízo decorrente da proibição de sair 'da ilha todo
e qualquer tipo de produto derivado de porco. . .

O representante de Cuba, finalmente, informou que seu
país sofreu uma invasão de peste suína africana em 1971, mas.
conseguiu erradicá-la após perder um terço dos porcos que
possuia e de investir muitos milhões de d6lares. Foi uma expe­
riência "muito amarga", disse o delegado.

Um especialista da FAO presente à reunião esclareceu que,
desde 1978, a Organização capacitou 41 veterinários em me­
didas de controle da peste suína e 16 especialista de Iaboratô­
rio em técnicas de diagn6stico. Em fins deste ano terá capa-o
citado um mínimo de 71 veterinários e 23 especialistas de
laboratório somente para a América Latina, enviando, além
disso, vários peritos latinoamericanos para estudar na Espanha
técnicas avançadas de diagn6stico. E funcionários da FAO, na
mesma oportunidade, informaram que a Organização já gastou
1,15 milhões de d6lares de seu Programa de Cooperação Téc­
nica para custear projetos de controle da peste suína africana
em 12 países, na maioria dos quais necessita continuar refor­
çando os serviços de veterinários.

EM SETEMBRO, UM
SIMPÓSIO SOBRE
SUINOCULT·URA

Promovido pela Escolá Su­
perior de Agricultura Luiz de
Queir6z, pelo Programa de
Zootecnia da Coordenadoria
de Assistência Técnica Inte­
gral (Catí) , e em colaboração
da Sociedade Brasileira de
Zootecnia e Centro Nacional
de Suínos e Aves, da Embra­
pa, será realizado de 5 a 7 de
setembro nas dependências da
Esalq, em Piracicaba, um sim­
p6sio sobre. suinocultura. No
encontro serão "feitas palestras
sobre exigências nutricionais,
nutrição protéica, energética,
mineral, vitamínica, uso de
aditivos, fonte alternativas de
proteína e energia, bem como
manejo da alimentação dos
suínos. .

Durante a realização do sim­
p6sio serão feitas visitas à Es­
tação de Avaliação de Suínos,
recentemente inaugurada, lo-

. calízada no Bairro de Tanqui­
nho, em Piracicaba, A comís­
sio organizadora está campos- r

ta dos professores do Dep.ar­
tamento de Zootecnia 'da 'LUiz
de Queiroz Abel iLavoretttí,
Cyro Zinsly e ValdoJUiro Mi­
yada. Os agr6nomosArmando
Azevedo .Portas e Elias pu­
mit da Cati são os respon-·
sáv~is pela diwlgàção,8D~S
e relações públicas. As ínscrí­
ções ·poderão ser fei~ com o
secretário do 'simPÓSIO (Cyr~
Zit)sIy, caixa postal 9, PIraCI-
caba, fone Ol94-33()O11).

INCREME~NTODA

·OVINOC·ULTURA :EM
sAo 'PAULO

A recém criada Associaçio'
Paulista dos Criadores de Oví­
nos com sede no Parque da
ApaBraDca,. em São Paulo,
desenvolverá suas atividades
·no campo da ovinocuttura.·
Pretende motivar pequenos e
médios proprietários agrícolas
ao 'aproveitamento de seu po­
tencial produtivo criando car­
neiros predominantemente p.
ra corte. Segundo a entidade,
a ovinocultura é uma exce­
lente opção ,para que com 'pe­
quenos investimentos, se possa
suprir de carne de excelente .
qualidade, ou colocU~ .aos
mercados consumidores, por
ótimos preços.
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BECOMO?

Companhia Imperial de Indús t rias Químicas do Brasil
Av. Eusébio Matoso, 891 - 8:> andar - Tel.: (011) 212-1955
CEP.: 05.423 São Paulo SP.

• As que não apresentaram cio durante este
período, fazer nova aplicação de 2 ml de CIOSIN
ONZE dias, após a primeira injeção.

• Inseminar estas vacas com observação de cio ou
fazer duas Inseminações Artificiais em horários
fixos de 72 a 96 horas, após a segunda injeção.

fiâ\ pepa.~l1'lento
~ vetennarlO

Con sulte o seu
Veterinário ou

o Departamento
Veterinário da leI.

COM OPROGRAMADOS 60 DIAS.
O programa dos 60 dias
• o veterinário deve examinar as vacas após

60 dias da parição, separando as que estiverem
em ciclo normal e condições de reprodução.

• Aplicar 2 ml de CIOSIN.

• Observar as vacas nos ONZE dias seguintes ,
devendo-se inseminar as que apresentarem cio.

A observação de cio é um dos maiores problemas
que o criador enfrenta, pois ele pode ocorrer á noite
te r curta duração ou, ainda, não ser observado. '

Além disto, CIOSIN proporciona ao criador
condições adequadas para seu gado ir à exposições,
fei ras , concursos leiteiros, etc .

Com CIOSIN estes problemas podem ser reso lvidos,
obtendo-se, facilmente, a sincronização de cios, que
pe rmitirá coberturas e parições nas datas que você
desejar, reduzindo o intervalo entre partos,
aumentando a produção leiteira nas entressafras
e permitindo o uso correto de Inseminação
Artificial em novilhas.



João Soares da Veiga, diretor técnico da Associação
Brasileira de Criadores de Marchigiana, aponta o melhor
caminho para todos aqueles pecuaristas que querem rapidamente
chegar ao Marchigiana Brasileiro (M B). O que fazer com
as fêmeas e machos resultantes do cruzamento? O técnico dá
várias sugestões, ao mesmo tempo que se põe a disposição
dos interessados numa segura orientação zootécnica.

o Marchigiano •Iro
,.

o Marchigiana Brasileiro, na Alta Noroeste, em São Paulo

o problema se apresenta para todo
criador de gado, quando introduz no seu
rebanho zebuíno um rep rodutor de ori­
gem européia: o que fazer , após a pri­
meira cria, com as fêmeas result antes do
cruzamento? E os machos meio -sangue,
só têm mesmo o destino do açougue?

Para João Soa res Veiga, diretor técnico
da Associação Brasileira de Criadores de
March igiana, há muitos caminhos a se­
rem seguidos pelos cria dores desses ani­
mais, e tod os com suas vanta gens e des­
vantagens. De qu alqu er modo, o interesse
da Associação é obt er produtos puros por
cruza, até cheg ar a um tipo de gado qu e
possa , verdade ira men.te,. receber o nome
de Marchigiano Bras ileiro (MB) . E esse
rumo não interfere na ' possibilida de de
também se prosseguir com programas de
cruzamentos para obte nção de mes tiços

60

para abate bons ganhadores d e peso e
de alta precocidade n o seu d esen volv i­
mento.

COMO IR A O MB

Soares Veiga in dica os sei s passos essen­
cia is para se chegar ao Marchigiano Bra­
sileiro :

1 - identificar, por marcação ou ta­
tuagem, as m atrizes selecionadas para os
cru zamentos . Elas dev em ser , d e prefe- '
rência, de sangue zeb u , bem d esenvolvi­
das e de boa ca ixa;

2 - empregar , pa ra cobertu ra das ma­
trizes eleitas , um touro PO M archigiana
ou sêmen de touros da mesma raça e
categoria ;

3 - comunicar à ABCM as datas das
coberturas ou d a inseminação , d entro dos

prazos fi xados pela entidade (no máxi­
mo, a té 120 d ias após) . No caso de. se­
rem usados to u ros p ara cobertura, será
preciso enviar à Associação, com antece­
d ê ncia: a) os números de identificação
d as vacas ; b) o nome e o número de re­
gis tro d o touro ; c) a data do entoura­
m en to ; d ) a d a ta de retirada do touro
da vacada;

4 - remeter à Associação, no prazo
máxim o de 60 dias após o nascimento
dos bezerros (que serão 1/2 sangue Mar­
ch igia na- 1/ 2 sangue zeb u), os seguintes
d ados : a ) nom e ou número do produto
nascido; b) d at a do nascimento; c) nome
ou número de regist ro do pai; d) nome
ou número d e registro da mãe; e) peso
do bezerro ao nascer. A ABCM fornece
cadernos es p eciais p ara esses registros,
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e os animais obtidos do cruzam ento serã o
inscritos no Livro Provisório da Associa­
ção, recebendo a marca M 1, que signi­
fica meio-sangue;

5 - proceder, daí para a fr ente, da
mesma maneira com as fêmeas: selec io­
nar as melhores e colocá-las com ou tro
touro Marchigiana puro de origem ou
submetê-las à in seminação de touro de s­
sa raça , sempre PO . Usar rep rodutores de
diferentes origens, nunca o pai das p ró­
prias novilhas , e comunicar as dat as das
coberturas, dos nascimentos e tc. O s pro­
dutos obtidos da cruza da s novilhas M 1
também serão in scritos no Livro Provi­
sório, recebendo a marca M2 , que signi­
fica terem 3/4 de sangue Marchigian a.

6 - repetir o procedimento na ger aç ão
seguinte, quando, en tão, serão obtidos
produtos 7/8, que serão registrados no
Livro Provisório e rec eberão a marca
M3.

As filhas de fêmeas com 7/8 de san­
gue ' Marchigiana (M3) com touros Mar­
chigiana PO serão 15/16 Marchigiana,
sendo regist radas e marcadas M4. Essas
fêmeas ' M4 serão as futura s mã es Ma r­
chigianas PC e, após submetidas a ex ame,
pela ABCM, serão admitidas em Livro de
Registro Definitivo. Seus filhos de touros
PO ou PC, tanto machos como fêmeas,

serão consideradas puros para todos os
efe itos e constituirão, no futuro , o reba­
nho de Marchigiano Brasileiro desejado
pela Associação.

E OS MESTIÇOS?

Para Soares Veiga, os mestiços Mar­
ch igiana-zebu também têm outros cami­
nhos, à opção dos criadores. Podem, por
exe mplo, ser vendidos como tourinhos
para cruzamentos industriais com matri ­
zes comuns , ou ser encaminhados para o
cor te, já que se rev elam excelentes ganha­
dores de peso.

Os machos MB (31/32 Marchigiana) ,
desd e qu e apro vados para Registro Defi­
niti vo , serão considerados puros e pod e­
rão ser empregados em quaisquer tipos
de matrizes , como reprodutores, com bons
resultados , garante o técnico. Mas, mes­
mo os tourinhos 1/2 sangue, 3/4, 7/8
ou 15/16 Ma rchigiana dão produtos apre­
ciáveis , qu ando cruzados com mat rizes
zebuí nas ou acas alados com vacas já com
sangue Marchigiana .

O técnico suge re , por exemplo, usar
ma chos M2 (3/4 Marchigiana) sobre fê­
meas M 1 (meio-sangue) ,de que resulta­
riam produtos 5/8 Mar chigiana e 3/8 ze-

bu, grau de sangue muito popular nos
trópicos (Santa Gertrudis, Canchim). Ou
empregar os machos M2 (3/4 Marchigia­
na) sobre fêmeas Nelore, daí resultando
crias 5/8 Nelore e 3/8 Marchigiana, tam­
bém um grau de sangue bastante reco­
mend ável para as condições tropicais.

Quanto às fêmeas 1/2 sangue Marchí­
giana (Mt) , Soares Veiga insiste em que
devem ser aproveitadas, de preferência,
nos cruzamentos de absorção (sempre
sendo cobertas por Marchigianás puros) ,
para se chegar ao PC da raça - o Mar­
chigiano Brasileiro . Mas quem não dese­
jar prosseguir no cruzamento pode em­
pregá-las, bem como as demais fêmeas
com grau de sangue Marchigiana, para
cobertura por animais zebuínos, princi­
palmente da raça Nelore, fazendo , assim,
regredir o sangue europeu existente na
criação.

A Associação tem todo interesse em
que os criadores de Marchigiana façam o
registro de seus produtos (já há mais de
10 mil mestiços registrados) , e esse cuida­
do também concorre para valorizar co­
mercialmente os rebanhos, frisa Soares
Veiga. Para isso, a ABCM se dispõe a
prestar aos interessados a orienta ção téc­
nica requerida par a os cruzamentos e se­
leção de animais. •

6 touros importados e
12 touros P .0.1.

servem:
600 fêmeas NELORE

- com tradição desde 1918
e 130 fêmeas P.O.I

e importadas.

li OD·A R

Importado - Pai de . multas campeões. Nascido em 1959,
em Andhra Pradesh - lNDIA. Servindo na Fazenda Indiana
desde 1963. Os pais deste reprodutor ficara m n lndia.

seMEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - Barretos

Fazend REBA NHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~E~~a
Antiga Estrada Rio-São Paulo, km 31 - Campo Gr ande - Rio de Janeiro 1.•T~Íb~do

Correspond ência: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuca de ABRIL
Tels .: 228-7678 - 264-0585 - RIO DE JANEIRO - RJ
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AGROSTOLOGIA GUIA PESQUISA HISTÓRIA

Bib lioteca Naci o n a l d e
Agr ic u lt u r a , se tor com e r­
ci a i norte, quadra 2 , blo co
E, Ce p o 70 .7 10 - Bras íli a ­
Distr ito f ede ra l.

DE COLOMBO A KUB ITS­
CHEK - HISTÓRIAS DO
BRASIL, de Eduardo AI·
meid a Reis, fazende iro,
jornalista , cronista e au­
to r de Zebu para princi­
piantes, O pinto e a se­
nhora sua mãe, e A ar te
de amolar o boi, livros
que já atingiram a casa
dos 50 mil exemplares
vendidos. Nesta obra o ta·
lentoso escritor, sobeja ­
mente conhecido no nos­
so meio rural pelas suas
mordazes crônicas rurur­
banas, descreve a epopéia
vivida pelos brasileiros
desde a época do desco­
brimento até a década de
60, temperada com refi­
nado senso crítico, e sem
distanc iar da ácida reali­
dade . Fiel ao seu temp e­
ramento ir r iq u ieto, Almei­
da Reis desfia um rosário
de situações trag icômicas,
que transforma este livro
num mi xto de história e
humor. Proibido durante
onze a nos, "por motivos
tão óbvios quanto imper­
tinentes" é um lançamen­
to em 2." edição, e que se
fosse escr ito em latim re­
ceberia o título de " Hlsto­
riae brasiliae a Columbo
usque Nonô " .

11 - _. [ :Hiitô,úsao "
. 11:-
!i ,,', 1~

li' 'l '.
~~~~!ú

Ed ito ra No va Fronteira ,
Rua Ma r ia Angélica, 168,
Cep o 22 .461 - Rio de Ja­
neiro .

5i=temo RfUKAClIS

Guia Bra:::ilc:iro
de- Pe-:::qui:::a
Agricol a
e-m Andamento

.19ll/l8
Uolumc I •~:~
(acIa=tro de In=tit uiç6= e
Pe=qui<:adorc=

GUIA BRASILEI RO DE
PESQUISA AG R [CO LA EM
ANDA MENTO 1977/1 9 78,
VOLUME /, CAD ASTRO
DE INSTITUIÇOES E PES­
QUISADORES . O S is tema
Na cional d e Inform a ção
e Documentação Agr íco­
la (Snida), coordenado
pela Biblio teca Nac ional
de Agricultu ra (Binagri),
com assistência do p ro je­
to Pnud/Fao/Bra /72/020,
não tem med ido esforços
na implantação do Siste­
ma Brasileiro de Info rma­
ção sobre Pesquisa Agrí­
cola e m Andamento (Bra­
car is). Acoplado ao siste­
ma internac ional Caris, o
Bracaris mantém um ca­
dastro atual izado de in s­
tituições de pesquisa agrí­
cola, de projetos de pes­
quisa e de pesquisadores,
oferecendo informações
básicas de quem está pes­
quisando, o quê, e onde.
Para o lançamento pela
segunda vez consecutiva
deste guia, e referente ao
per íodo 1977/78, coope­
raram 382 instituições de
pesquisa agrícola e 6 .104
pesquisadores . E:: a primei-
ra vez que se faz no Bra­
sil trabalho de tal evento .

GUI A
AGROPECUÁRIO

Editora dos Cr iadores,
Avenida Pompéia, 1214,
Cepo05022 • São 'Paulo .

GUIA AGROPECUÁRIO, de
Masatake Takahashi e Jo­
sé Oscar Thomazini Etto­
r i, terceira edição, revis­
ta e aumentada . A obra
busca atender as necessi­
dades de informações no
campo do direito rural
trabalhista, direito previ­
denciário rural, direito
agrário, direito fiscal, in­
centivos fiscais, e também
nas áreas da agronomia e
veterinária . A Editora dos
Cr iadores ao fazer este
lançamento levou na de­
vida conta que o moderno
empresário rural não po­
de dirigir seus negócios
da maneira empírica de
tempos passados . Para
prosperar, é preciso atua­
liza r-se e ficar ao par das
leis e regulamentos que
direta ou indiretamente
vão influir na sua ativida­
de. Em nossa vivência no
se tor editorial sen timos
que os inúmeros prejuí­
zos que os agricultores so­
frem, são mui tas vezes
causados pelo desconheci­
mento e descumprimento
de simples e elementares
disposit ivos legais . Essa
realidade nos estimulou a
lançar o presente guia .
Terce ira edição, 1978,422
páginas .

PLANTAS FORRAGEIRAS
- GRAMfNEAS E LEGUMI­
NOSAS, de Paulo Barduil
Alcântara e Gilberto Bu­
farah. Este 'livro oferece
múltiplas opções, que po­
derão ser utilizadas na
elaboração de U pacotes
agrostológicos ", pois des­
creve 91 espécies de gra ­
míneas e legum inosas, nos
seus aspectos mais essen­
ciais . Os autores jus t if i­
cam o lançamento deste
livro, como resultado da
compilação de inúmeras
consultas dadas freqüen­
temente no Inst ituto de
Zootecn ia da Secretaria da
Agricultura do Estado de
São Pau lo, a criadores vi­
vamente interessados em
introd uzir novas espécies
na for mação de pastagens.
Para facilit ar o reconheci­
mento botânico das gramí­
neas e leguminosas, atra­
vés do método compara­
tivo, inúmeras fo tos colo­
ridas acompanham esta
obr a. Fato res que influem
na escolha da plan ta for­
rageira, estabelecimento
de pastagens, adubação,
nomes cien tíficos e co­
muns das espécies ca talo­
gadas são alguns dos as­
suntos abordados. Edição
de 1979, 150 páginas,
ilust rado .

Livrar ia Nobel
Maria Antonio, 108 , Cep o
01222 • São Paulo.
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PADRA c
,

GUZERA

PAIDEIRA · 5

• GRANDE CAMPEÃ
Natal/79

• GRANDE CAMPEÃ NACIONAL
Uberaba/79

GEnERAL · H
TRI-CAMPEÃO NACIONAL

• GRANDE CAMPEÃO NACiONAL
Uberaba /78

• . GRANDE CAMPEÃO NACIONAL
Natal /78

• GRANDE CAMPEÃO NACiONAL
Uberaba j79

• Grande Campeão - Recife/77

• Grande Campeão - Nalal/77

• Grande Campeão - C. Grande/77

• Campeão Jún ior - Uberaba/77

• Campeão Júnior - Recife/ 76

• Grande Cllmpeão - Nalal/76

• Campeão Bezerro - Uberaba/ 76

• Campe ão Bezerro - João Pessoa/75

DACAR - Uberabaj76
Plantei fo rmado por CAMPEÕES NACIONAIS: MAGNÉSIO - Uberabaj77

GENERAL·H - Uberaba j78 Natal/78 Uberabaj 79

fAZENDA MUÇAMSE:
Ptoprietáro:
OR . HUMBERTO DE A LMEIDA

Correspondência: Caixa Postal 86 - CEP 58.100
Telefones: (085) 321·5411 e 321·5812
Campina Grande - Paraíba



FAZENDA FURNA O--Ay _ 'MUNICí PIO D E SIDROLÂ NDI A

Geraldo tnrran da
M S EL~

Rua Dom Aquino, 2331 - TeI. 43-909 - Campo G r ande - M S

,ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE P O E P O I

URU DA NOVA (NDIA - 44 meses, 950 kg. Campeão júnio r Res.
Gra nde Campeão Tipo Frigodfico em Dourados-77. Campeão :ouro
Jovem em Aquidauana-78 . Campeão Touro Jovem em MaracaJu-78.

Reservado Camp eão Sênior em Aquidauna-79 .

./

TEMPORÂNEO - 21 meses, 580 kg, 1.· prêm io em Campo Gra nd e-78
- Campeão Bezerro Menor em Aquidauana-78 - Campeão Bezerro
em Maracaj u-78 - Campeão Jú nior e Campeão Tipo Frigorlf ico

em Aq uidauana-79.

UE

SACARIFERO - 37 meses, 833 kg . Re s . Campeão Jún ior em Campo
Grande-78 - 1. · prêmio e Campeão t ipo Frigorlfico em Bela Vista-7S
- Campeão Touro Jovem e Grande Campeão e m Aquid auana-79.

EVEREST 11I P.0 .1. - 14 mese s , 4 2 2 kg. Campeão Bezer ro em
Aquidauana-79.

DEn'
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-~y
R A DA ESTRELA

MUNICíPIO DE SIDROLÂNDIA _ MS ~ A
r [urrea da Silua Y

Rua D om Aquino, 2331 - Tel. 43-909 - Campo Grande - MS

.ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE PO E POI

PICARIA - 47 mese s, 810 kg. Res . Ca m peã Vac a Jovem em Doura­
dos 77/78 - Campeã Vaca Jovem em Aqu id aua na-78 - Campeã
Vaca Jovem em Maraca ju-78 - Rese rvad a Campeã Vaca Jovem em
Bela Vista - Res. Campeã Vac a Adulta e Res. Grande Cam peã em

Aqu id au ana -79 .

DESCULPA I EVEREST P.O.I. - 28 meses, 540 kg. Res. Campeã Be­
zur re e m Campo Grande-78 - Res . Campeã Bezerra e m Aqui dau ana-78
- Campeã Bezerra Menor e Res. Grande Campeã d a Raça em Mara ­
caju-78 - Res . Campeã Júnior e Res . Grande Campeã em Bela Vista -78

- Res. Campeã Novilha Ma ior em Aquidauana-79.

SIMOSIDADE - 30 meses, 520 kg. Campeã Bezerra em Campo Gran­
de-78 - Campeã Bezerra e Res. Grand e Campeã em Aquidauana-78
- Campeã Bezerra Maior e Grande Campeã da Raça em Maracaju-78
- Campeã Jún ior e Grande Campeã em Bela Vista-78 e Campeã

Vaca Jovem em Aquidauana-79 .

13 meses, 285 kg. 1.· prêmi o e
UVA · BURITI P.OJ. - 79

Campeã Bezerra em Aquidauana- .

E REPRODUTORES
05



SEU PLA TEL M
POR 18S0 A X :::EI IMP O R TA

Tcuro "ARKO" - Nasc. 27·10·77 - Linhagem Paterna: " O sbordale Ivanhoe". Linhagem Materna: "Paclamar Astro­
naut" - Média da produção da mãe: 7854 kg leite, 4,00% gordura, 314 kg gordura - Classificação de ..ARKO"

Tipo: 50 pontos, conformação: 50 pontos - Total 100 p ontos. Procedente d a Alemanha.

- Nasc . 13/11/76 - Procedente da
Alemanha.

Novilha Schwyz - nasc. 25/10/75
Produção da mãe: 5.138 kg de
leite em 2x 305 d com
4,34% de M.G. Proced en te d a A lem anha .
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icação do Búfalo Indiano

Muitas denominações para o búfalo indiano

c·

o búfalo doméstico da Ásia e conhe­
cido por vários nomes em d ifer entes p a í­
ses, tais como "bhains" (p al avra derivada
do sânscrito, " mah ishi) , na India : "al-ja­
moas" nos países árabes; " karabuc" ou
kwai, na Tailândia; " cara bao ", na s Fili ­
pinas e " karbo" na M alásia. Conso ante a
Enciclopédia Britânica, o anima l foi intro­
duzido na It ália em 600 A .D . e daí a ra­
zão do nome "bubalus" que lhe foi tr an s­
ferido do antílope afr icano e, após , a
alteração para búfalo. O adje tivo "water"
(água) do inglês, parece ter sido adicio­
nado muito mais tarde, depois da desco­
berta da América do Norte, onde o bisão
americano ("B . b íson") tem sido denomi­
nado erradamente de búfalo . A fim de
ev itar a confusão e para distingüir o búfa­
lo do bisão americano, aquele foi deno­
minado búfalo d'água , d a m esm a forma
que os nativos mongolóides da América do
Norte têm sido chamados de índios ve r­
melhos, para id entificá-los do povo da
Indía, O búfalo d 'água doméstico é o ani­
m al-chave da ec on om ia dominada pelos
cereais do Extremo Oriente: é a princi­
pai fonte de força de tração para o cultivo
dos campos de arroz , flff flst9 de lnl1q i;:jrH ~
produtps agrícolas c à p r o d u ç ã o d e ic H c .

1lli!.!}}~H'a ·r J f,oftHJ f!l G.' cnrne. Elltrmnnto. H
d e

[; .l! lfOU1s s? , .é UU: ! l !?~!n! f! ho f] !-! ~ e ~ !!?
B OVl h O 99rnBstlco a in d u seja po uco cs tu­
9 lldo. ou q uasc negligenciado n a li tcratu­
' "O cien tíf ica conce rncn tc à ag r icultu ra c
produção animal. Neste capítulo, tcn tn­
remos apresen ta r , b revem ent e , a hist ória
na tural do búfalo indiano e sumaria r os
fa tos co nhecidos e conclusões harmônicas
dos peritos em di sciplinas científicas es­
pecializadas, tais como zoologia, sis temá ­
tica , geologia hi stórica. vida selvagem .
criação de animais etc. e assim propiciar
um substrato 'mater ial útil e seguro para
o estu do científico do búfalo d 'água em
seus vários aspectos. mencionados nos ca­
pítulos subseqüentes deste livro.

EVOLUÇÃO DO BÚFALO INDIANO

A fim de comprender a evolução do
búfalo d 'água e suas relações com outros
membros da tribo do boi, será necessário
colocá-lo sob certas perspectivas dos tem­
pos geológicos . segundo nosso presente
conhe cimen to do assunto . Entre os ani­
mais domésticos , a evolução do cavalo
foi traçada com bastante precisão e da
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in'1H,I:j e Cà ri-i ê l ô . c,?l\t rt!l!ltiyo, grau .de
c>:. alldao. Mu§fi l' ° hI9 "o. é!à tfl 60 bOVIl1H
ainda 6 I11Y!!P fraaíl1etlln m r l\Ws<; ~ê
cstnr comple ta; n tlena~ telI!9s úm.a l d~1n
grosseira de SUll história evúIUlJlOJ1Hf i 1.h
provenien te dos restos de fósseis de seus
diferentes mem bros, desenterrados em vé­
rins partes do Velh o Mundo. Qualquer
quadro fragment úrio de seu passa do geo­
lógico que possuamos no presente é ba­
seado mormente no trabalho de velhos
mestres. tais como Lydekker, Falconer,
Flower e seus colaboradores durant e a
última metade do século dezenove, e nos­
50 conhecimento do assunto, duran te os
tempos recentes, pouco tem avançado. Há
nec essidade de mais pesquisas e investl­
ga ções a fim de juntar peça por peça os
velhos dados geológicos e os achados sub­
seqüentes, para compor um quadro com­
pleto da evolução do gado e búfalos do­
mésticos. Ab aixo será feita uma tenta­
tiva para apresentar fatos conhecidos,
ace rca da história evolucionária do búfa­
lo indiano, juntamente com out ros mem­
bros da tribo bovina.

Geologicamente falando , os "Bovidae"
constituem um grupo bem recente, em

comp aração aos "Cervidae", porque seus
membros não pude ram ser seguidos nas
ellmad l1~ terrestres, nas quais o veado
ft'Uis a Rti go f '1. SUl! apar ição. Alguns an­
uitlP l e~ fti,êHi!>r 8i ttllliS g(im~rali zados
da f!l!l1fHa: (arah UI cFin\b éi"sE8\;ert(\~
nos d cp 6 I to~ dg jYiJô êeiio , \i~ Iro~ú ;

Bois. cametrcs e cabrllS nii se çicsêfiw t
veram em qualqu er medida, antes do plt­
dado do Plioceno. Os restos de curn iros
do Plioceno fornm encontrados nos cama­
das dos Montes Siwalck, ao norte da
India . Quase todas as partes habitáveis
da terr a estão represen tadas na tribo do
boi , exceto as regiões Australásica e Neo­
tropi cal e a região ne ártica da América do
Nort e que é representada somente pelo
bisão americano e algumas formas ·fós­
seis a ele relacionadas. O bisão arneri­
cano e seus parentes extintos parecem ter
penetrado no continente durante épocas
geológicas remota s pela ponte terrestre
(agora Estreito de Bering) que existiu en­
tre o Velho e o Novo Mundo. A abun­
dância de espécies, tanto vivas como extin­
tas do Velho Mundo, indica definit iva­
mente que o grupo se originou no He­
misfério Oriental, mais provavelmente na.....
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'Ásia. Sua migração para a região etíope
(África ao Sul do Saara) teve lugar mais
tarde, o que é confirmado pelo conside­
rável grau de afinidade existente entre a
fauna fóssil dos Montes Síwalik e as espé­
cies selvagens da Indía e África. Portan­
to, emgeral se pensava que uma grande
proporção da fauna de Siwalik da India e
as presentes espécies que vivem na Áfri­
ca e India, são total ou parcialmente de­
rivados de formas ancestrais comuns, que
podem ter migrado para o Sul da Euro­
pa e Ásia Central. O grande boi europeu,
aurochs ("Bo8 primigéniús") e o "Bos
Iongífrons", são considerados os proge­
nitores das modernas raças de gado taurí­
nas; o .aurochs tomou-se extinto durante­
tempos históricos recentes. O ancestre
do zebu, ou gado de giba, está extinto e
não é conhecido de modo defínído, em­
bora formas f6sseis do boi tenham sido
reveladas nos depósitos' dos Montes Si­
walik e o Vale Narbada. Tate (1947)
sugeriu que o "kouprey", um boi selva­
gem cinzento, da região da Indochina,
intermediário entre o guar e o banteng,
pode ser encarado como ancestral do ze­
bu .qu gado de giba da India, Os pro­
genitores do búfalo doméstico ainda s0­
brevivem em estado selvagem na região
Oriental e são descritos depois, neste ca­
pítulo. Como seu ancestre, durante os
tempos remotos geológicos, devemos con­
siderar várias formas fósseis encontradas
na Indía e Africa. Na India, os restos
fósseis dos búfalos do Plioceno, de dois
tipos dístíntos, um relacionado com o bú­
falo 'indiano e outro com o tamaraw e
anoa, têm sido encontrados nas camadas
dos Montes Siwalik, ao Norte dà India,Sua faixa' ~d~ distribuição, durante o pe­
ríodo do Plioceno pode ser muito mais
ampla do que a região de Síwalik. Essa
forma fóssil de búfalo parece ser um
elo definido entre o tipo indiano e seus
representantes do Extremo Oriente e seus
correlatos. extintos. Todos os búfalos asiá­
ticos parecem formar um grupo estreita­
me~te aliado de espécies que representam,
mais ou menos, uma passagem de uma
variedade para outra. diminuindo grada­
tivamente seu tama!lh~, do Oeste para
Leste. O búfalo asiâtico tem-se diferen­
ciado relativamente mais entre si, no cor­
rer dos tempos, ~o que as espécies afri­
canas. Isto é partIcularmente o que acon­
tece' com otameraw das' Filipinas, o anoa
das Celebes e os búfalos de Bomeo que
sãomarc~damentediferentes, em ge;al de
porte multo menor do que seus primos
do continente asiático. Este aspecto dos
búfalos 'no Extremo Oriente e na região
Oriental será discutido em certo detalhe
neste capítulo. Conforme Lydekker (1855)
o búfalo argelino ("Bos antiquus", extín.
to) que pastava no continente africano
da Argélia até o Cabo, durante o período
pré-hist6rico ou Pleistoceno é mais se­
melhante à espécie africana do que ao
búfalo indiano.. O autor sugere que ele,
mui provavelmente, pode ser encarado co­
mo o ancestral extinto do búfalo africa­
no. 'Sua semelhança superficial com a
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espécie indiana pode ser atribuída à ori­
gem dos tipos indianos extintos.

CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA
DO BÚFALO INDIANO

A despeito de novas revelações na sis­
temática zoológica durante anos recen­
tes e a soma de dados biométricos sobre
as características anatômicas e genéticas
dos animais domésticos" ainda não há
uma classificação bem definida e univer­
salmente aceita dos bovinos, tanto domés­
ticos como selvagens. Essa situação tem
produzido certa confusão entre os cria­
dores -que usualmente enfrentam o pro­
blema do tipo e ambiente. Entre os pe.s­
quisadores relacionados com a taxonomia
dos animais estão os "splitters" e os
"Iumpers" que dispõe de muitos materiais
para jogar com suas tenrauvas cre ",a:h.lr
novos arranjos desconcertantes de dife­
rentes espécies de animais pecuários.

Além disso as sociedades de raças au­
mentam a confusão, criando novas raças
de animais, sem dar muita atenção à de­
terminada ordem e sistema científico. Um
grupo de animais mostrando certa unifor­
midade com respeito aos caracteres feno­
típicos ou algumas características prod'"!­
tivas é classificado como raça em seu Ii­
vro de registro genealógico. A gênese
dessa confusão repousa certamente em
uma certa classe de zoólogos associados à
classificação dos mamíferos, particular­
mente os animais pecuários. E.. L. Coe­
krum em seu livro "Introdução aos Ma­
míferos" (1962), Ronald Press, New
York, é um exemplo de que há muita
confusão acerca do búfalo. O autor men­
ciona o guar ("B. gaurus") co~o um~
espécie típica africana, o que nao esta
correto. 'Tendo em vista a semelhança
superficial' .do búfalo cingalês com o de
pântano do Sudeste asiático, Leupold
,(1968) sugere que ele é !dêntico .ao búfalo
de pântano. J! necessárIo rnerrcrorrar que
o Ceilão não teve búfalos selvagens; os
búfalos selvagens do Norte do Ceilão sã?
animais ferozes, que escaparam do catí­
veiro. Eles se originaram do rebanho in­
diano que é principalmente do ti,?o de
rio. De acordo com tal ponto de vista o
búfalo cingalês não pode ser encarado
como de tipo de pântano. Os tipos de
búfalo comuns e degenerados, das regiões
Oriental e Sul da India mostram freqüen­
temente alguma semelhança com o tipo
de pântano. O autor teve a oportunidade
de examinar numerosos búfalos nas visi­
nhanças de Colombo, em 1952 e não en­
controu fortes motivos para grupá-los no
tipo de pântano. Definitiyamente. eles
parecem um tipo degenerado do tino de
búfalo de rio .. Ambos os tipos de búfalos
asiáticos provêm da mesma espécie. Há
necessidade de grande cuidado na classi­
ficação dos búfalos, em relação aos carac­
teres fenotípicos e genéticos e os seus re­
quisitos ecol6gicos.

Com base na revisão da literatura sobre
este assunto, uma classificação do gado

doméstico é apresentada na Fig. I.
trando a posição taxonômíca do
d 'água e suas diferentes espécies en~
tradas nas regiões Oriental e Etíope. ue
exame dessa Fig. indicará que o bovinO
parece ter evoluído de acordo com ~~.:
linhagens: (1) O grupo taurino, qUe'~
clui o gado doméstico, da região~
rada e o zebu ou gado de giba da ~
e África; (2) O grupo bibovino do sul
da Ásia que engloba o banteng ('1IOS
sondaicus"), o gaial ("B. frontalís") é o
gaur (UB. gaurus"); (3) O grupo b~
tino que inclui os bisões americanos (-&
bison") e europeu (tlB. bonasus") B. q
iaque (" B. grunníens"}; (4) o grupo ..
tobovino, que engloba os extintos~
trais do gado mocho. Seus restos f6ssliS
têm sido encontrados na índia, 1t4Jia', ~
França; e (5) o grupo bubalino que pIO"
duziu o búfalo doméstico ou carabaó da
Ásia. O bisão americano e o gado ta1Ji'
rino têm sido cruzados nos EUA e seus
híbridos foram denominados "cattalo". O
iaque também produz produtos férteiS
com o boi de giba; os híbridos são c0­
nhecidos como "glang", que podem ser
vistos de Ladakh a Bhutan ao longo da
fronteira tibetana. Tate (1947) propôs se­
parar o kouprey, boi selvagem da região
da Indochina, genericamente, do grupo
bibovino e colocá-lo sob um novo gênero.
"riovíbos". Parece, da discussão prece­
dente, que estudos isolados sobre classi­
ficação de bovinos domésticos e seus pa­
ren tes e a criação de novas espécies. oU
tipos, sob critérios não científicos. con­
tinua a causar confusão quanto à sua de­
nominação e classificação adequadas. Es­
tudos bem coordenados, segundo o mo­
derno conceito da taxonomia animal, sob
os auspícios da UNESCO, outras orga­
nizações científicas e instituições cienti­
ficas nacionais de vários países. relacío­
nadas com o assunto, vêm a urgente neces­
sidade de uma classificação adequada dos
bovinos domésticos e de seus progenito­
res selvagens. Este estudo será altamen­
te estimulante e útil para as disciplinas
científicas, assim como para os criado­
res que necessitam ter idéias modernas
sobre a classificação e distribuição das
diferentes raças de bovinos e outros gadOS
baseada principalmente em dados gené­
ticos e ecológicos, mais do que em ca­
racteres superficiais, puramente fenotípí­
cos, resultantes de variações geográficas,
ou efeitos do mecanismo de isolamento.

Dentre os membros do gênero "805'\ o
búfalo indiano apresenta uma posição pe­
culiar. As díferencas entre "bubalus" e
outros grupos do gênero são muito maio­
res que aquelas entre si. Outros membros
do sub-gênero cruzam-se entre si e dio
produtos férteis. como já foi menciona­
do; mas o búfalo parece ser o mais ex­
tranho dos gados domésticos.. Não se
sabe até agora se ele se acasala com qual­
quer bovino ou outra espécie do sub-gê­
nero. O número de seus cromossomos é
48 (20 = 48), sendo 40 em forma de
bastonete e 8 em forma de V, contra 60
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

:(2n = 60) dos bovinos, citados por Ma­
kino (1944) e Dutta & Bhattacharya
(19j2) . Tendo em consideração as ca­
racterísticas genéticas e as marcadas di­
ferenças ana tômicas e fisiológicas do bú­
falo, Macgregor (1941) suge riu conside­
r ã-lo como um gênero à parte sob o nome
de "Buffelus" ao invés de bubalus. Esta
propositura, para colocá-lo sob um gênero
separado, é baseada na analogia de que
os búfalos não acham tão estre itamente
relacionados com o boi, tal como os asi­
ninas dos cavalos, ou os caprinos dos ovi­
nos; seus requisitos ecológicos também
são diferentes daqueles dois bovinos. São
habitant es de regiões quentes-úmidas das
zonas tropicais do Norte e mos tram uma
distinta predileção pela água. Por outro
lado, os bovinos e ou tros membros da
sub-família "Bovidae" geralmente prefe­
rem as planícies de pastagens secas. H á
certo mérito na sugestão de Macgregor ,
que merece séria consideração dos zoó­
logos sistemáticos e, até sua aceitação fi­
nal, ele continuará a ser incluído sob o
gênero " 8 0S", como é mostrado na Fig. 1.
A classificação sistemática do búfalo é
baseada mormente na distribuição do s pê­
los do corpo, a cor do animal, o tamanho
das orelhas, o crânio e a forma geral , o
grau de acha tamento dos chifres e de sua
aproximação com a fronte, a direção , com-

- primento e curv atura das aspas e, segun­
do esses pontos são rec onheci das qu atro
espécies do sub-grupo bubalino. O búfalo
indiano " 8 0S (bubalus) bubalis" ; o ta­
maraw filipino "Bos (bubalus) mindoren­
sis"; o ano a celebense "Bos (bu balus )
depr essicornis" na Ásia ; e o búfalo do
Cabo " 8 0S (bubal us) caffer" na África ;
todas essas espécies do sub-grupo buba­
lino são descritas com certos detalhes nes­
te capítulo. Elas mostram características
anatômicas distintas e outras caract erís-

ticas . Até ag ora não há regi s tro d e qu a l­
quer cruza mento experimental e ntre quais­
quer de duas es pécies d o sub-grupo, a f im
de reve la r d ados ge néticos im p o rt a n te s e
estabelecer a d iferença que verd ade i ra­
mente as separam como es pécies . E nt re
essas quatro espécies, so men te o búfal o
ind iano, ou asiático, tem sid o domes ti ­
cado e vária s raças fo ram envo lvidas na
India e Pa quis tão . As três remanescentes
ainda se enco ntram em estado selvage m.
Co nquanto algumas d elas tenham sido
man tid as em cat iveiro p or certo tempo ,
ainda não foram domest icadas. O s búfal os
dos presentes di as , d a Ásia , p odem se r
d ivididos em dois ti pos básicos , com fun­
damento em certas ca rac te rís t ic a s anatô­
mica s e re q u isi tos ecológicos : (I) o tipo
de rio, encontrad o na India , P aquistão ,
Egito e regi ão M editer rânea e (2) o t ip o
de p ân tano do Sudest e Asiát ico . A linh a
divisória , aproximada, d e sua distribuição
é a cadeia de m ontanhas (Patkai , série
Bar ail e o Arakan Yoma) entre a Indi a
e a Birmânia como é most rado n a Fi g . 1.
O tipo de r io es tá d is tribuído a O est e
dessa linha e o d e p â n ta no a Lest e d a
referid a ca deia . Macgregor (1941) p ropôs
o no me de " Bu ff e lus asiaticus (ripariu s) "
para os búfalo s de ri o e " Buffelus as ia­
ticu s (paludist ri s) " p ara os d e p ânta no d o
Sudes te d a Ásia. Embora h aj a ní t id a s d i ­
ferenças entre os dois tipos, com relação à
algumas características anatômicas , tai s
como o porte, a forma dos ch ifres , essas
diferenças não .sign ifi cam mais d o que o
nível de uma sub-espéci e . O búfalo d e
rio da India derivou-se do b úfal o selva­
gem, ai nd a existen te n a região a Les te d o
paí s e muitas r aç as bem d efin idas se de­
senvol ve ram, m ediante seleção, durante
o tempo. Al guns tipos indefinidos d e bú­
falos, em Assam e Ba star , em Mad hya
Prad esh , ap resentam notável semelhança

com os se ivage ns. Conforme Macgregor
( 1941) , os búfalos d e p ân tano são bee
id ê n ti c os a os búfa los selvagens da fnf a
e por isso ele os encara como elemento
p ro gcn i to r. Sua h ip ó tese parece não s r
d efensá ve l, segu n d o no sso conhecimento
d o s bú fa lo s se lv age ns da India e a origem
d e suas vá r ias r aças domésticas. O búfa­
lo d e p ântano parece ter evoluído sepa­
rad a men te d os búfalos selvagens, outrora
a b u n dan tes na região do Sud este Asiáti­
co , so b condições compa ra tivamente mah
úmidas e de métodos de criação, próprios
d a reg iã o . T ambém menciona que h3
pouca evid ência d a p ossi bilidade de cru­
z a m e n to s entre b úfalos de rio e búfalos
d e p ântano. Isso não acontece. Como j!
foi m encionado an teriorme nte, a área d~

d istrib u ição dos d oi s tipos é bem demar­
c ada e , como tal , h á pouca possibilidade
d e cruzamen tos, a menos qu e um ou ou­
tro tipo seja in troduzido no local de cria­
ção do outro. v ind o de fo ra. Embora haja
certas di fi culdades em conseqüência da
descon f ia nça dos animais, isso pode ser
con to rnado p el a associação dos dois tipos,
na con di ção de bezerro , ou pelo uso da
in seminação artificial. O s dois tipos $C

cruzurn e p roduzem prole fér til.
Nos a lborcs d o século vinte, grande nú­

mero d e búfa los indianos, partlcularmen­
te da raç a Murrah foi importado pel s
Filipinas. Tailândia e Camboja para cru­
zamento cont ínuo com os búfalos de pân­
ta no lo cai s e p a ra elevar as qualidades
le ite ir as e de tração . A descriç ão cornpa­
rat íva d os dois tipos básicos de búfalos
asiá ticos é d ada em outro capíutlc 0) .

o BÚFAL O INDIANO E SEUS
AFINS VIVOS

U m a b reve d esc ri ção do s parentes sel­
vagens, v iv os , do búfalo d 'água é men-
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2 A s E IR BA PEL ROGRESSO DA PRODUCAO ANIMAL
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5UlnOEU1TURA

mAnEJO DA REPRODUEÃO•
LAURINDO AFFONSO HACKENHAAR

o sucesso de uma criação de suínos depende, em
grande pa rte, do manejo correto da reprodução.

É fundamental conseguir elevado número de lei­
tões fortes e sadios por porca/ano; e, para conseguir
este índice, precisam ser observados numerosos cuida­
dos . Vamos procurar, neste artigo, abordar aqueles
cuidados considerados mais importantes, embora exis­
tam outros já usados pelos criadores com resultados
compensadores.

Todos os cu idados serão infrutíferos se o mate­
rial genético empregado na criação não for habilitado
para produzir grandes leitegadas. Na seleção de repro­
dutores para formação de um plantei, além da boa

conformação, deve-se procurar eleger animais descen­
dentes de leitegadas numerosas, fazendo-se, desta ma­
neira, uma seleção funcional.

A boa fêmea geralmente provém de uma mãe pro­
lífera, leiteira e com bom gênio maternal. As raças
modernas, como Landrace e a Large White, fac ilmente
produzem mais de 12 leitões por parto. Uma boa po r­
ca pode desmamar, em média, 8 a 8,5 leitões por ni­
nhada, correspondendo de 16 a 17 leitões/ano.

Da mesma forma, com animais doentes ou manti­
dos em condições inadequadas à adoção de um bom
esquema sanitário, cai por terra todo o esforço pa ra
manter um eficiente sistema de reprodução.
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mAnEJO DA

Tabela 11 - Número de coberturas por cio e taxa de concepção.

I

Percentagem de Concepção
Número de Fecundação Natural f

Inseminação Artificial
Coberturas

~arrã J Porca I Marrã Porca

I
74°kI 1

I
71 % T77% 62 %

2 84 % 87 % 68 % 74%
-

ALIMENTAÇAO "flushing", que consiste em aumen­
tar a quantidade de ração que, nes-

Animais subnutridos ou excessiva- te caso, precisa ser rica em energia.
t'!'ente gordos apresentam problemas
de reprodução. Tanto a fêmea como I A tendência da porca no período
o macho devem estar em bom esta- da gestação é ficar muito gorda. A
do de carne e, prlnclpalrnente, mui- alimentação neste período deverá
to bem mineralizados.' ser restringida para aproximada-

As fêmeas novas que entram no mente 2 kg/dia. Neste período o
plantei devem pesar em torno de criador poderá usar rações com teor
110 kg aos 7 a,8 meses de idade. de fibra mais elevado.
,Para qUe não fiquem muito pesadas, No período da gestação é muito
a partir dos 4 ou 5 meses a alimen- válida a observação do criador, res-
t - d '
aaçao eve se.r restringida para 2,0 tringindo ou aumentando a quanti-

2,5 kg ao dia. Dez a doze dias an- dade da ração fornecida, de acordo
t~s da 'cobertura pode ser usado o corrí o estado gera I da porca.

Tabela I - Influência do Nível de Energia sobre a Reprodução:

tre 24 e 18 dias. O cio pode mani­
festar-se a partir do 5.° mês de ida­
de, mas a cobertura somente deve
ser realizada aos 7 a 8 meses, pe­
sando as fêmeas cerca de 110 kg.

A puberdade nos machos ocorre
também aos 5 meses de idade apro­
ximadamente, e a partir de 6 meses
estes possuem sêmen ferti I. Reco­
menda-se iniciá-lo na reprodução aos
7 meses, pesando 110 - 120 kg. An­
tes dos 10 meses de idade, não de­
verá realizar mais que uma cober­
tura por semana.

O cio nas porcas de plantei mani­
festa-se do 2.° ao 8.° dia após a des...
mama. O cio muitas vezes pode pas­
sar despercebido nas raças moder­
nas, devendo, por isso, o criador fi­
car atento ao comportamento das

"(I·'

porcas. O cio pode ser percebido"",!"
por sinais tais como:
a - a porca fica inquieta;
b - menor apetite;
c - fareja os órgãos genitais das .

outras porcas;
d - monta ou deixa-se montar pe­

las outras porcas;
e - a vulva aumenta de tamanho e

torna-se rosada antes do cio e
da ovolução;

f - quando pressionada na garupa,
costuma ficar parada e levanta
as orelhas;

9 - o melhor sinal é a receptividade
ao macho.

O cio dura 40 a 68 horas, deven­
do a cobertura ser feita após 24 a
30 horas da manifestação do cio,
uma vez que a ovulação somente
ocorre na segunda metade do cio e
a vida do espermatozoide no trato
genital não dura mais que 15 horas.

Como o criador nem sempre sabe
quando iniciou o cio, recomenda-se
que sejam feitas duas coberturas,
com um intervalo aproximado de 12
horas entre elas.

A cobertura precisa ser prolonga­
da (5 a 10 minutos) e a porca deve
ser alojada em lugar tranquilo e não
agrupada com porcas estranhas.

QUANTIDADE DE MACHOS

o número de machos no plantei
varia com a quantidade de fêmeas
e de acordo com o esquema de des­
mame adotado.

Em um plantei com 120 fêmeas
deve-se esperar 240 partos por ano,
ou seja, 4 a 5 porcas desmamadas
por semana. Para segurança do cria­
dor, convém dispor de, pejo menos,
4 machos em condições de cober­
tura.
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10,0

Energia elevada
178

11,7

Energia normal
222

11,2

13,0

~~mero de porcas .
urnero de leitões por leitegadaNó. . ..
.mero de dias entre a desmama e
a prenhez

Fonte·' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. Gazetllha Agrícola dos Países Baixos.

Ao completar a gestação um dia
~~~es e no dia da parição, a porca

A e. receber pouca ração, de prefe­
re.ncla com bom n(vel de farelo de
trigo; nos 5 a 6 dias subseqüentes
a quant·d d 'I a e de ração deve ser au-
~entada progressivamente até atin­
glr. a proporção de um quilo mais
meIo quilo para cada leitão ou seja
uma porca com 10 leitõe~ precis~
~c;>merf em torno de 6 kg de ração/

la, ornecid d
diárias. a em uas refeições

d Tdambém, dols ou três dias antes
o esrname a -

tringida em' raçao precisa ser res-
lim·t pelo menos 50% para
e n~ ar a produção de leite da porca

o causar probl de t _
no úbere d emas e infecções

· .a porca e, ao mesmo tem-
po, Induzir os leitões a. .
maior quanfd d _Ingerirem

I a e de raçao.

ACASALAMENTO NO
MOMENTO CERTO

.0 acasalam.:nto ou cobertura é
feita por ocaslao do cio O elo é '

, • . • I CI-
C ICO e se manifesta a cada 21 dt .
- h d be las,nao aven o a co rtura, Podem va..

riar os perfodos de ciclo do cio, en-
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Fonte: Babcock Swine Inc.

Tabela III - Intensidade da utilização do macho e seu efeito sobre o
tamanho da leitegada.

;

"'

Leitões
Número de ejaculaçõesnascidos

vivos nos últimos 6 dias

10,1 D- l
10,2 ~ 2 - 3
10,0 4 - 5
9,4 6 - 7
8,6 8 - 9

Leitões
Perlodo !,ão util!zadoInascidos

vivos anterior ao CIO

10,5 1-2 semanas
10,5 2 - 3 semanas
10,8 3 - 4 semanas
9,8 mais de 4 semanas.

para habituar-se a comer alimento.s
sólidos e adaptar seu aparelho di­
gestivo, evitando distúrbios gastro­
intestinais por ocasião da desma­
ma. A ração sempre deve ser for­
necida fresca.

Outro alimento de suma impor-
tância que o criador costuma ~ão
dar importância é a água. MUitas
vezes a fonte é boa, porém, a. água
se deteriora nos cochos, principal­
mente se forem do tipo de vasos co­
municantes controlados por bóias.

Laurindo AHonso Hackenhaar
Eng.O Agrl&nomo

DESMAME DOS LEITÕES

O manejo da reprodução somente
estará completo depois do desmame,
o qual poderá ser feito em tor~o de
35 dias, dependendo da qualidade
da ração inicial. Podem ocorrer
perdas de leitões após ao desmame,
porém, estas perdas devem ser d.e­
bitadas às imperfeições no manejo
do planteI.

PERMAN!NCIA DOS
REPRODUTORES NO PLANTEL

Tanto as fêmeas como os machos
devem permanecer no plante~ ~n­
quanto estiverem produzindo lel.te­
gadas numerosas, uniformes, sadias
e com bons pesos.

De uma maneira geral, a vida -ecO-
nômica é de 4 a 6 leitegadas; dos
machos gira em torno de 4 ano~.

Existem fêmeas que produzem mais
que dez leitegadas, apresentando
condições para permanecer no plan­
tei com 6 a 7 anos; entretanto, ou­
tras devem ser eliminadas após o
primeiro parto, visto não cumpri­
rem com eficiência o papel de re-
produtora.

Ao nascer
1.8 semana
2.8 semana
3.8 semana
4. 8 semana

Tabela IV - Temperaturas Ambientes Adequadas ao Leitão

30 a 32.oC

28.oC

24.oC

20 a 22.oC

18 a 20.oC

que as perdas de leitões estejam den­
tro de limites toleráveis.

Mais uma vez voltamos a insistir
que a maioria das mortes ocorrem:
a) por falta de conforto para os lei­
tões, causados por temperaturas bai­
xas; b) pelo excesso de umidade na
instalação favorecendo focos de ger­
mes patogênicos; c) por esmaga­
mentos, principalmente quando as
maternidades não oferecem prote­
ção e segurança para os leitõezinhos.

As raças modernas são muito pre­
coces e os leitões estão sujeitos a
anemia se não receberem uma su­
plementação extra de Ferrodex (fer­
ro injetável) nos primeiros dias de
vida. Pesquisas demonstraram que
200 mg de ferro são suficientes pa­
ra que o leitão não seja vítima de
anemia e, em conseqüência, de uma
série de outras doenças. Recomen­
da-se que o Ferrodex seja aplicado,
numa s6 dose, no terceiro dia de
vida do leitão.

Quando forem deficientes as con­
dições de higiene, a vacinação contra
o paratifo torna-se indispensável.

A partir do 10.° dia, o leitão já
tem condições para começar a inge­
rir pequenas quantidades de ração.
O leitão precisa dispor desta -ração

PARIÇAO E CUIDADOS
NA MATERNIDADE

. Recomenda-se que um macho não
cubra mais do que duas fêmeas no
mesmo dia e, isto ocorrendo, deverá
descansar no dia seguinte. Como
norma geral, um macho adulto não
deve cobrir mais do que três fêmeas
por semana.

A porca deve parir em lugar apro­
priado onde seja possível fornecer
condições de higiene, conforto e se­
gurança para ela e o leitão. O pe­
ríodo de gestação da porca dura em
torno de 1 14 dias e um dos sinto­
mas típicos da proximidade é a pre­
sença de leite nas tetas.

Os cuidados maiores que devem
ser dispensados por ocasião do par­
to são no sentido de fornecer calor
para o recém nascido. A prática de
enxugar o leitão ao nascer, visa evi­
tar eventuais acidentes por asfixia
e que o leitão desprenda calor orgâ­
nico para secar-se.

A maneira mais prática e econô­
mica de fornecer calor aos leitões é
o emprego de lâmpadas de raios in­
fravermelhos situadas a uma altura
de 60 cm. As temperaturas mencio­
nadas na Tabela IV são as conside­
radas ótimas para os leitões, porém,
a porca, para o seu conforto, neces­
sita de temperaturas muito mais bai­
xas, em torno de 15°C.

Não basta que a porca tenha pa­
rições numerosas e com intervalos
inferiores a 180 dias, é fundamental
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aúde de ferro pa
~~~ -
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. flRRODl1
Ferro.Dextrano Injetável em elevada concentração
assOciado a 100 meD. de Vitamina B 12 em cada ml.

no combate de todos os tipos de anemia:
: Dos Leitões"jovens e dos Bezerros.
* Das provocadas pelas Verminoses.

No tratamento-das Piro e Anaplasmoses.



REVISTA DAS RtVISTASZOOTECNICAS

Classe: Mammalia (M am íferos)
O rd em: Ungulata (Ungulados) (mam ífe ro s com cascos)

Sub-ordem: Artiodactilos (dedos pares)
A. Suín a inclu i as fam ílias Hippopotamidae, Dicotylidac e .Suidae
B. Trag ulina (tr águlos, pequenos ruminantes da Ásia e África)
C. T ilop oda (c amelos etc.)
D. Pecora (verdad eiros ruminantes )

Famílias : (a) Cervidae (veado)
(b) Girafidac (gir afas)
(c ) Antllceaprídae (antil ocabra)
(d ) Bovidac (rum in antes com chifres ocos, incluindo bois, caro

neir os, cab ras e os verd adeiros antílopes)
Sub-família: Bovinac (gado b ovino e seus corre latos)

Gênero: Dos
Sub-gênero ou Sub-grupo

1. Taurinos B. taurus boi europeu
B. Iàdicus boi de giba

2 . Bib ovinos B. gaurus gaur
B. fr on talís gaial
B. sondaicus banteng

3. Bison tinos B. grunni us iaque
B. bonasus bi são europeu
B. bison bi são americano

4. Leptobovinos (extin tos) ancestres dos bovi nos mochos represen­
tados apenas po r formas fósseis

5. Bub alinos B. (Bub alus) bubalis, L. búfalo indiano
g~ .(Bubalus) mindorensis, L. tamaraw
B. · (iJubBlull) dcprcssicornis, L. ano a
B. (Bubalu ,> caífer,· L. búfalo do Cabo

Posição tnxon ômica do búfalo Indiano em relação a outros membros da
tribo bovi na.

:cion ada abaixo, a fim de propiciar aos
leitores u ma base geral da origem, do­
mes ticação e d istr ibuição dos búfalos d~­

mésticos, n as regiões tropical e subtropi­
cal do globo .

A . Búfalo indiano
(Bos (bubalus) bubalis, L)

O búfalo ind iano, um dos maiores bois
selva gens do m undo é o anc estral do bú­
falo d 'água domésti co da Ind ia , Paquis­
tão e outro s pa íses . Ele po uco difere do s
búfalos domésticos indefi nidos dos pre­
sentes di as, n a India , particularmente
aquele s das regiões montanhosas e flores­
tadas da par te or iental.

O búfalo se lvagem foi outrora larga­
mente d issemin ado pel as ja ngalas de pas­
tos altos e m argens de flores tas no Ne pa l,
Terai e as pl anícies de Ganges e Brahrn a­
putra , do Est e de Assam até Uttar Pr~desh

e ex tendendo-se para o Sul, atrav és da
pl an íci e cos teira , a té pouco além do Rio
Godavari , na India Peninsular. Quase no
séc ulo dez enove , búfal os se lvagens eram
muito comuns em Bihar, Bengala, Assam,
Orissa e M adhya Pradesh , mas agora so­
mente pouco s rebanhos so brev ivem nos
san tuári os e re servas flo rest a is em Biha r,
Assam, Bengal a , Orissa e Madhya Pra­
desh. Comentando o declín io da popula­
ção bubal in a se lvagem, St. G . de Cart eret
(19 12) su bli nhava suas pal avras: " Não
pe nso que qualquer pessoa possa re fu ta r
o fat o que o ex plê nd ido an imal es tá de­
sa parecendo ra p id amen te e os esportistas
dos anos p assados se ag itarão em seus
túmulos quando tiverem co nhecime nto
d as condições ora ex is te ntes . Segundo

Figu ra 1.

Fisher e cols. (1969) ' a população total
de búfalo s selv agens da India, em 1966
era po uco inferior a 2.000 cabeças, a
maioria das qu ais em Assam. Os búfalos
selvage ns eram procurados no Oeste e no
Sul da India . Krishnan (comunicação pes­
soal, 1966) informa que não há registro
da exis tência de búfalos selvage ns no Sul ;
não há men ção de búfalos selvagens na
antiga lit eratu ra T amil , embora os dom és­
ticos sejam freqüent emente men cionados.
Com relação aos búfalos selvage ns do
Norte do Ceil ão, Kris hna n menciona qu e,
prov ave lme nte, eles eram bravio s e não
propriamente selvage ns . Alguns búfalos
tamb ém são encontra dos na Birm ânia e
Pe ní ns ula Malaia em estado selvagem,
mas não es tá certo se são ver da deiros ani­
mais selvage ns ; pod em ser animais fero­
zes que escapa ra m do cativeiro. Lydekk er
(1907), pe lo exame de um a fotogra fia de
crânio procedente de Cin gapura , conside­
ro u o búfalo ma lai o um verdadeiro ani­
mai selvagem.

O bú falo indiano é um animal maciço,
co m grande cor po. Apresenta 152,4 a
167 ,6 em de altura sobre as espáduas e
pesa 907 kg; touros exce pcionalmente gran­
des pesam uma ton elada. Sua caud a tem
aprox ima da mente 91 em de comp rimento
e é provida de uma vassoura qu e alcança
os jarr etes. Seu s memb ros são curtos e
grossos , calçados de casc o gran de . A ca­
beça é relativamente comprida, com um
espe lho nasal gra nde e largo , os ossos na­
sais do crânio são alongados e a fronte
é relat iva mente acha ta da. Os búfaols têm
13 pares de costelas e 32 dentes perma­
nentes , como os bovinos. As orelhas são

relativamente pequenas , de forma um tan­
to tubular , com poucos pêlos somente em
suas bordas, embora eles sejam numero­
sos na parte interna.

A cara cteríst ica mais notável do búfalo
indi ano ou asiático é a forma de seus
chifres, que são separados por um amplo
espaço na fron te, em comparação a seus
primos africanos. Os cornos são de cor
preta, achatados, angulosos, com rugosi­
dades tra nsversais, recurvados para cima,
para fora e para baixo da cabeça, aumen­
tando a curva em direção às extremida­
des onde as guam pas se dobr am para den­
tro e um pou co para a fren te. As aspas
são muito mais maciças nos touros; as
fêmeas pod em t ê-las mais longas, mas
mais leves. Os chifres medem de 183 a
244 em (envergadura) . Há dois tipos de
búfalos que possuem curvatur as diferen­
tes dos cornos. Num , eles se curvam para
cima, a fim de formarem um círculo
(spirocerus, de Hod gson) ; nou tro as aspas
são relativamente retas e voltad as para
cima nas extre midades (macrocerus de
Hod gson). Estas duas formas de búfalos
selvagens podem ser encontra das juntas ,
no mesmo rebanho. Há muito cruzamento
entre as duas formas.

Existe uma raça distinta de búfalos,. de
cor baia, que habitam o Assa~ Superior.
Ela apresenta uma fronte mais convexa,
o crânio notavelment e curto na frente das
órbitas, os nasais mais curtos do que. a
distância de sua extremidade posterior
até o vért ice, enquanto nos ~ufalo,s nor­
mais eles são maiores. Tambem ha uma
sub-espécie de búfalos encontrada no vale
dos rios Miri e Beran, em Borneo. Tem
arcabouço menor e porta ~hi fres I?eno­
res. Segundo o ponto de Vista mais re­
cen te todos os búfalos de Borneo des­
cende m de gado doméstico importado.

A cor dominante do corpo é a cinz.enta
escura ou quase preta e as p~rtes infe­
riores dos membros em geral sao de u~
branco sujo, até os jarrestes., O corpo e
recoberto de pêlos longos e aspero~, nos
animais jovens e, com o avanço da .Idade,
o pelame se torna mais esparso, Hcando
o corpo bem visível entre os pêl?s. O
bezerro recém-nascido é de cor mais ela­
ra, quase amarela. Ao contr~r!o. da espé­
cie africana, os pêlos são dírigidos p~ra

a frente , das ancas para a p~rt~ posterl~r
da cabeça . O ponto caracter ístrco do bú­
falo é um profundo e alto "bhaying" com
um som gutural que demora . po~ cerca
de 2 a 3 segundos, para comU111caçao com
cutros membros do rebanho e para cha­
mar a cria. Emitem sons de resfolego
curtos e interromp idos, embora correndo
ao terem medo.

Os búfalos não ascendem as montanhas
tal como o bisão indiano e se co~servam

na planície ou nos pântanos provld_os de
capins altos ou bambus. Às vezes sao en­
contrados em planícies abertas ou mato.s
baixos, ocasionalmente ~m campos cU~tl ­
vados , perto de seu habi tat. Comem pn n­
cipalmente o pasto duran te o ent.ardecer
e a noite deitando-se duran te o dia entre
as gramí~eas altas, ou áreas pantan~
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lDeleitam-se, demorando longas horas nâ­
gua e nos lamaçais. Vivem em grupos de
tamanho variável. São muito corajosos e
agressivos, sabendo-se que atacam sem
qualquer provocação.

As búfalas selvagens entram em cio no
outono e as fêmeas parem usualmente um
bezerro, ocasionalmente dois, durante o
verão. O período de gestação é de cerca
de 10 meses. Os búfalos selvagens cobrem
livremente as búfalas domésticas sempre
que os rebanhos das aldeias estejam nos
limites de seu habitat.

Daniel & Grubh (1966) relatam que os
chifres dos búfalos domésticos em Bastar
e Madhya Pardesh, na India, lembram
muito aqueles dos selvagens do distrito.
Os aldeões do Sul de Bastar mantêm seus
búfalos nas vizinhanças do habitat dos
animais selvagens para acasalarem suas
fêmeas com o búfalo não domesticado.
Em conseqüência disso, os búfalos do­
mésticos dessa região são quase três qual"
tos selvagens. Os fazendeiros de Assam,
por seu lado, não gostam de que búfalos
selvagens cubram fêmeas de seu rebanho
doméstico, em virtude da elevada mor­
talidade entre os produtos híbridos.

B. T'amaraw
Bos (Bubalus) mindrorensis, L

O Tamaraw, ou tamaru, é um búfalo
anão, nativo das Ilhas de Mindoro na
República das Filipinas. f: o maior ma­
míf ero selvagem nativo das Filipinas e
existe desde os tempos históricos; sua
área de distribuição é muito extensa, indo
do extremo Oeste ao Norte da India, du­
rante o pe ríodo do Pleistoceno. Restos
fósseis de tamaraws semelhantes aos do
Pleistoceno , possuindo tamanho e forma
craniana semelhantes são referidos por
Lydekker (1885), existentes dos Montes
Siwalek ao Norte da India. O tamaraw
é semelhante a um pequeno carabao.

quanto à cor e à forma. f: um animal de
pequeno arcabouço, de 97 ,5 a 107 em de
estatura, sobre as espáduas, com chif res
curtos mas grossos, mais ou m enos t r ia n­
guiares na base e dirigidos morm ente p ara
cima, com as pontas um tanto e nc u r va­
das para dentro. O pelame é m ai s denso
do que o das grandes espécies d e búfal o s .
Tal como todas as espécies de búfalo
asiático, os pêlos estão ao contrário n a
linha mediana do dorso, do occiput p ara
as ancas. A pelagem prevalecente é p reta
acinzentada, ocasionalmente com tons
pardos escuros. Tem sido citada por al­
guns observadores a existência de uma
divisa branca sobre a garganta . Sob mui­
tos aspectos o tamaraw parece ser inter­
mediário entre os pequenos tipos de bú­
falo da região oriental da India e o anoa
dasCelebes, este o menor membro do
grupo bubalino. Em conseqüência disto,
alguns naturalistas o consideram errada­
mente como um híbrido, entre o anoa
e o búfalo indiano.

O tamaraw vive nas florestas das cor­
dilheiras centrais da Ilha de Mindoro. O
contorno geral dessa parte da ilha é aci­
dentado, com picos altos aqui e acolá .
As hastes elevadas do "cogon " (" Irnpe­
rata cylindrica") e o "talahíb" ("Saccha­
rum spontaneurn") formam as orlas exte­
riores e as áreas de pastagem desse ani­
mal. Durante a estação seca, o animal
dispende grande parte de seu tempo nas
pastagens. A espessa cobertura sob o mato
é usada para abrigá-los contra as chuvas.

O tamaraw é de hábitos noturnos. Ele
começa a movimentar-se no fim da tarde
e retoma a seu dom.icílio pela manhã. Em
decorrência de seus hábitos , os caçadores
desse animal procuram-no através das pe­
gadas frescas, ao alvorecer e ao cabo do
entardecer. Quem se acha famil íarlzado
com as florestas é de opinião que o ta-

rn a ra w u tiliza as partes internas, quietas,
da~ fl ores tas d ensas como seu lugar de
reti ro . O h a b i ta t p rovém, obviamente, de
seu in s ti n to d e utilizar as orelhas com
to d a a a c u idade para fins de proteç ão.
Nos primeiros di as da formação de fa­
ze n das o tarnaraw podia ser visto pas­
t ~n do du rante o di a , mas, em conseqüên­
era da cons tan te invasão e caça pelo ho­
m e m , e le fo i forçado a se adaptar às cir­
cu ns tâncias a lt e r a d as , tornando-se de há·
b i to s noturnos. No que conceme à audí­
ção e faro e le os tem bem desenvolvidos.

Durante o período monçonico do Su­
doest e (de junho a outubro) os movimen­
to s do tarnaraw se limitam às áreas não
c r uzadas p elos rios cheios e cursos rápi­
dos do M ind o ro Ocidental. Isso se deve,
em gra n d e p arte, ao fato dele, ao con­
trário dos outros membros do grupo bu­
bal i no , não gostar de banhar-se, seja em
lagoas, seja em rio. O tamaraw também
não gosta d a chuva, tendo-se observado
que se lança em busca de abrigo, tão logo
com eça a chover. Durante o dia os aní­
mais ficam deitados, em repouso, sob a
vegetação mais espessa. Ocasionalmente.
um pequeno rebanho de dois a cinco in­
divíduos pode ser visto pela manhã, ou
no fim da tarde.

Além do "cogon " e do "taluhib", antes
mencionados, o tarnaraw come o "kulapi"
(" Paspalurn conjugatum"), "Iuyaluyahan"
(" Panicurn repens"), " anabiong" ("Tre­
m a orientalis li) e outras plantas, notada.
m ente da família das gramíneas .

Com a exceção da vaca com cria, um
touro e uma vaca são vistos geralmente
juntos , indicando que a espécie é monó­
gama . A estação de nascimentos vai de
abril a julho e o período de cio demora
24 horas, sendo o ciclo de 3 semanas. As
manifestações de cio da vaca são a in­
qu ítude, a monta sobre outras fêmeas e
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'0 desejo de entrelaçar seus chifres com
'0$ deoutro animal Não há informações
sobre a bíbrídação do tamaraw com qual­
quet· búfalo, de rio ou de pântano.

A. ferocidade do tamaraw é conhecida
de -todos que o viram ou ouviram histó­
rias a respeito. Isto provavelmente expli­
ca a violência do povo de Mindoro. Com
raras exceções, o tamaraw, quando feri­
do, ataca o ser humano ferozmente. Por
motivos de segurança, alguns caçadores
tomam posição nos galhos das grandes
árvores. Tem-se verificado que quando
esse animal é ferido, o caçador mata-o
ou vice versa, indicando a ferocidade do
tamaraw. Ele pode ser mantido em cati­
veiro por longo tempo, como foi mostrado
'em muitos casos, durante anos recentes.

:e difícil obter dados sobre o número
efetivo de tamaraws existentes nas Fili­
pinas. Os nativos dizem que esses ani­
mais desapareceram em áreas onde eram
encontrados antigamente em abundância.
Consoante os homens de serviço de cam­
po do Bureau Filipino de Florestas, que
têm observado tamaraws no decorrer de
seu trabalho, há aproximadamente 244
tamaraws em cerca de 19 rebanhos, em
Mindoro. Duvida-se que haja uma cen­
tena de t$D8r8ws vivos em Mindoro, no
presente, a despeito de sua proteção pro­
porcionada pelo Decreto 1.086, da Repú­
blica das Filipinas. Este esplendido espé­
címe de bovino selvagem, único na refe­
rida República está em vias de extinção
e, assim, são necessários esforços de vulto
nacional e internacional para proteger o ~
animal completamente para o mundo me­
diante .medidas científicas e legais. '

·C. Anos ou búfalo anão de Celebes
(Dos (Bubalus) depressicornis. L.)

O anoa- ,?U búfalo anão de Celebes é
o menor membro do grupo bubalino do
mundo. Por outro lado, como já mencio­
nado, ele tem muita '~emelhançacom o
tamaraW, sob quase todos os aspectos
exceto a forma dos chifres e, sob outro~
ponto', com o búfalo indiano, em certa
mágiÚt\lde. Este membro tropical da tribo
do boi j~ais existiu no continente asiã­
ticoe não há provas de sua existência
em outro lugar, a não ser as Ilhas de
Celebess :'Presentemente, ainda vivem ao
Norte dessas ilhas. Com o aumento da
população humana e da conseqüente área
de cultivo, eles se deslocam para o inte­
rior das florestas e montanhas. Há três
raças de anoa - a de planície, a de mon­
tanha e a de Quarle, em Celebes. A altu­
da do anoa, tomada sobre as espáduas
varia de 61 em na raça de montanha e
na de Quarle,.e de 96,5 em na de pla­
nície. Em médiavo anoa tem, aproxima­
damente, a metade do' tamanho de seus
parentes do cont~nente asiáti~o. Todas as
três raças possuem corpo roliço, pescoço

osso e o ~arrotema!sa1to do que os
~artos trasel1'Os. Os ~hifres no macho são
de comprimento médio (15 cm) enruga-
dos e triangulares na ba~e, exc~o o anca
de Quarle. As aspas sao espíraladas _e
q.u.ase retas, sem~Ihantes às do veado; sac

':dirigidas para CIma, para fora e quase
1

no plano da fronte, com as pontas niti­
damente pontiagudas. As orelhas são pe­
quenas, bem peludas na face interna, com
um tufo de pêlos longos e brancos. Os
jovens nascem com um pelame lanudo,
que se toma de pêlos esparsos com o pro­
gresso da idade; nos touros idosos, a pele
nua é preta, semelhante a dos búfalos de
rio, da Indía, Seu couro é excepcional­
mente espesso. Tal como todos os búfa­
los asiáticos, os pêlos da linha mediana
do dorso são dirigidos em sentido con­
trário, do occiput para as ancas. A cor
dos animais jovens é parda amarelada,
que se transforma em parda escura, ou
enegrecida, com a maturidade. A colora­
ção do corpo do anoa é caracterizada por
manchas brancas em várias regiões, tais
como, lateralmente na cabeça, partes de
trás do pescoço, parte inferior das man­
díbulas, atrás e em frente dos cascos e
dos olhos. Possui 13 pares de costelas e
sua fórmula dentária é semelhante à dos
búfalos domésticos. O animal é muito fe­
roz por natureza e ataca sem ser pro­
vocado.

O anoa é o representante mais oriental
da família dos Bovídeos na região Leste
e pode ser encarado como exemplo típico
de nanismo insular, devido às restrições
do habitat das ilhas e à duração do tem­
po durante o qual se acha segregado de
seus parentes do continente asiático. Há
uma estreita semelhança entre as carac­
terísticas anatômicas, particularmente cra­
nianas, do anoa e dos búfalos asiáticos,
sendo a diferença somente de tamanho e
não de forma. O nanismo, conforme Ri­
pley (1965) é devido a sua adaptação à
uma pequena área de terra para pastar
e vaguear durante longo espaço de tempo.
Epstein (1965) sugere que sob condições
quentes e úmidas, os bovinos e bubali­
nos tendem a se tornarem nanicos. Isto
está de acordo com a regra de Bergman,
que diz que os animais de sangue quente,
sob clima mais frio, tendem a ser maiores
do que a variedade da mesma espécie
vivendo em climas mais cálidos. O fato
é bem ilustrado pela variação dos ani­
mais da região Oriental, com o aumento
da latitude. Conforme Wright (1954) o
pequeno porte é o resultado de efeitos
climáticos diretos sobre o corpo do ani­
mal. Os animais menores possuem área de
superfície corporal relativamente maior e,
portento, são mais eficientes na dissipa­
ção do calor sob ambiente quente. Outros
pesquisadores acreditam que essa situa- .
ção é devida aos efeitos indiretos do cli­
ma, pela impropriedade da vegetação lo­
cal, sob as condições quentes e úmidas.
O pequeno bovino dos altiplanos do Ti­
béte e o gado giboso nas vertentes dos
Himaláias são exemplos, sugerindo que
a principal causa do pequeno porte é o
meio desfavorável. Não há estatísticas dis­
poníveis acerca do número de anoas que
sobrevivem atualmente em Celebes, mas
é certo que seu número tem diminuido
após a Segunda Guerra Mundial. A carne
do anoa é muito apetitosa e seu couro
também é usado para vários fins. Por­
tanto, o animal é muito caçado pela po-

pulação local. Em virtude dessas razões;
ele se acha quase em vias de extinçâi).
São necessárias medidas de proteção, t$p­
to científica como legais, para prote~o'

de seu total desaparecimento. Até âàóJ'81
não se fizeram sérias tentativas para êstu-:
dar seus comportamentos, alimentar e re­
produtivo.

D. Búfalo do Cabo
(Bos (Bubalus) caffer, L.)
(80S (Syncerus) caffer, Spamnan)

O búfalo africano do Cabo é um ani­
mal maciço que mede 152 a 167,6 C1I1
sobre as espáduas e pesa 680 kg, Outrora
os búfalos eram muito comuns no Cabo,
mas a depredação por caçadores e a peste
bovina exterminaram completamente os
animais de muitas partes de seu habitat
natural, que se extende do Cabo até a
margem Sul do Rio Congo do lado Oeste
e perto do equador do lado Leste do con­
tinente e para o Norte até as nascentes
do Nilo. Com grandes esforços dos gover­
nos nacionais da Africa, o declínio de
sua população foi sustado e agora belos
rebanhos de búfalos selvagens podem ser
vistos em vários parques nacionais, tais
como o Parque Nacional Rainha Rlis."
beth, Parque Nacional das Quedas Mur·
chison em Uganda e Parque Nacional
Wankie na Rodésia.

Várias outras raças de búfalo africano,
como a Vermelha do Congo ou búfalos
do Ocidente Africano são encontradas no
continente. Existe grande confusão na
classificação adequada dos búfalos afri·
canos. Embora eles difiram fenotipica­
mente em graus variáveis, de tamanho e
cor de pelagem, essas diferenças, segundo
nosso conhecimento no momento, jamais
foram além das diferenças inter-específi'!
cas. Portanto, no presente, podemos en­
cará-las como raças geográficas locais de
búfalos africanos.

A cabeça do búfalo do Cabo é relati­
vamente curta, com o espelho nasal largo
e os ossos nasais' cranianos curtos e lar..
gos. A fronte é bem convexa mas assen­
tuadamente côncava debaixo dos chifres.
Possui cornos maciços, de comprimento
variável, marcadamente achatados e ex..
pandidos na base. Os chifres se curvam
para fora e depois para baixo, antes de vl­
rarem logo para certo ponto. Com o pro­
gredir da idade, as bases dos cornos qua·
se se encontram na linha mediana e for­
mam um escudo no alto da cabeça. Essa
expansão acentuada e o achatamento dos
chifres na fronte nunca ocorrem DOS bú·
falos asiáticos. Segundo alguns autores,
os búfalos Zaffrabadi do Oeste da fndia
assemelham-se, até certo ponto, quanto à
forma dos chifres, com os búfalos afri·
canos. As orelhas do búfalo do Cabo sio
muito grandes e salientes e fortemente re­
vestidas de pêlos longos, especialmente
no bordo inferior. Ela tem pele acínaen­
tada, co berta por pêlos pretos esparsos
que são muito escassos nos touros idosos.
Os animais mais jovens têm pêlos mais
grossos, de cor avermelhada, com ten­
dência para preto, após os três anos de
idade. Os pêlos do dorso são dirigidos
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invertidamente, do pescoço para a ga­
rupa.

Os búfalos do Cabo são ai nd a selva­
gens. Têm sido m antidos em cati vei ro por
d iferentes lapsos de tem po , mas a té agora
não foram domesticados. Vi vem no s ma­
tagais, pastam durante a primeira parte
da noite e após beb erem pe la manh ã
escondem-se nos lu gares sombreados du­
rante o di a. O acasa la me nto oco rre em
janeiro e as fêm eas parem um bezerr o
após período d e ges taç ão de 330-346 dias.
Isto é confirmado por observaçõe s de
Vidler e cols , (1953), em búfalo s m ano
tidos em cativeiro; eles relat am um pe­
rí odo de gest aç ão de 343 a 346 dias. A
búfala esconde a cria ap ós o nascimento ,
em capins ais altos e por cerca de 10 di as
fica separada do resto do re banho . Não
há informações disponíveis sobre qual­
quer tentativa de hibridação com o bú­
falo asiático .

ANATOMIA E FISI OLO GIA D O
BÚFALO INDIANO

A. Sistema esquelet al

Quanto à estrutura, o esque le to do bú­
falo assemelha-se ao do boi, exce to a es­
pinha torácica e o crânio, que este é
mais largo, mais espesso e mais curto do
que o do bovino. A fronte não apresenta
qualquer proeminência , mas os ossos
entre os chifres se lev antam pa ra formar
uma cúpula. O crânio, sob muitos aspec­
tos, assemelha-se ao do carneiro , mas.
qu ando observado lateralmente , a reg ião
na sal é semelhante a do boi. As fossa s
nasais po steriores são divididas em duas
câmaras pelo osso vomer no búfalo as iá­
tico , mas têm uma só câmara na esp écie
africana, tal como no boi. A fórmula
dentária é semelhante à do bovino :

o , O , 3 , 3.
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Isãotemque
sertomada
a horacerta

É O transceptor de rádio que mantém você informado de tudo o que
se passa na sua fazenda .
Por ele você fica sabendo , na hora, como vai aquele reprodutor
premiado, as matrizes, o crescimento dos bezerros o estado das

pastagens e tudo o mais.
Com o TI 109/8 INTRACO você fica ligado na sua fazenda.
É como se seu olho estivesse lá, aprimorando seu rebanho.

A co luna vertebral do búfalo é seme­
lhante a do boi , tendo 13 pares de cos ­
telas que são mais largas perto da ar ti­
culação com a coluna vertebral e a esc á­
pula é caracterizada por um bordo ante­
rior convexo e um bordo posterior côn­
cavo, tal como no cavalo. A elevação das
esp inhas ne urais das vé rtebras torácicas
formam a crista dorsal do búfalo. Ess a
crista , nos búfalos de rio , é muito maior
do que a dos búfalos de pântano e se
extende por toda a região dorsal.

B. Sistemas circulatório e res pi ratório

Os sistemas circulatório e respiratório
do búfalo são muito semelhantes aos dos
bovinos, exceto pequenas diferenças re­
ferentes ao co ração, baço e pulmões.
Comparativamente ao boi, o co ração do
búfalo é rel ativamente pequeno e o baço
é sem elhante, mas de contorno triangular
e mais la rgo de um lado para outro. Os
pu lmões do búfalo são menores e mais...
REVIS TA DOS CRIADORES - J u nho de 1979
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A pulsação média dos animais fr ios e em repouso .
A pulsação média dos touros .
A pulsação média da bú fala _ _ .
A pulsação méd ia do bezerro de 5 a 6 mes es de idade .

arredondados do que os de bovino, exce­
to nas pesadas raças de rio, que os têm
com grande capacidade torácica. Sua la­
ringe é pequena de sorte que a voz é
relativamente fraca, em comparação a do
boi. Há poucos dados exatos sobre a com­
posi ção morfológica e química do sangue
de búfalo e suas normas fisiológicas. Mac­
gregor (1941) dá as seguintes contagens
para sangue de búfalo, que são inferiore s
àquelas obtidas por Mullick (1964) .

Hemoglobina g/1 00 ml de sangue

Açúc ar mg/100 ml de sangue
Proteína g/ 100 ml de soro
Cálcio mg/ lOO ml de soro
Magnésio mg/ lOO ml de soro

Normas fisiológicas
a. Temperatura corporal

Temperat ura médi a do búfalo
Temperatura em touros
Temperatura em búfalas

A temperatura corporal varia com o
aumento da temperatura atmosférica e
oscila de 37,1°C a 40,5°C (98,8°F a 105°F),

b. Pulsação

A pul sação aumenta com o incremento
da temp eratura ambiente e varia de 40
a 55 por minuto.

c. Freqüência respiratória

A freqüência respiratória média por
minuto, de búfalos frios e em repouso ,
sob condições atmo sféricas em qu e o boi
costum a respirar de 20 a 25 vezes por
minuto: 16

A freqüê ncia respiratória aumenta com
o incremen to da temp eratura atmosférica
e pode atingir a 70, sob temperatura
atmosférica elevada.

Outros det alhes sobre a fisiologia do
bú falo e fisiologia climática se encontram
no Cap ítulo In da obra.

C. Sistema digestivo

O sistema digestivo do búf alo asseme­
lha -se, qu anto à estrutura àquele do boi
exceto o que diz respeito à Iingua e ao
fíga do. O pad rão den tário e sua - estru­
tura são semelhantes aos do boi e ser­
vem como elemen to aproximado para a
determinação de sua idade , como no bo­
vino . A língua do búfalo é mais curta.
ma is achatad a e menos arredo ndada do
que a do boi ; mos tra-se mais lisa ao to­
qu e por ter papilas linguais cur tas e ma­
cias. O fígado do búfalo é mais arredo n­
dado, ma ior e ma is espesso que o do boi'

.0 lobo caudal é piramidal, como o d~
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Eri trócitos por mmê 5,4-5 ,8 mil hões
Leucócitos por rnrn " 8,9-15 ,2 mil

Polimorfonucleares 22,4 a 32 %
Eusinófilos 8,2 a 22 %
Mast células 0,2 %
Grandes mononucleares 8 a 9 %
Pequenos mononucleares 39 a 66 %

Os constituintes químicos do sa ng ue d e
búfalo , obtidos por M ull ick (1964) são
dados abaixo:

8,9 (em bezerro) a 12 ,9 (em touros) va
riando conforme a estação do ano
79,3 (em bezerro) a 43,9 (em touros)
6,8 (em bezerro) a 6,5 (em touros)
9,6 (em bezerro) a 10,2. (em touros)
2,4 (em b ezerro) a 2,08 (em touros)

(98,8°F)
(lOO,4°F)
(lOO,6°F)

mas retorna rapidamente ao normal quan­
do os animais repous am à som b ra .

40/min
52/min

.4 1/ m in
71/min

carneiro . O rume e o retícu lo do búfalo
apresentam um revestimento verde escuro
ou negro, devido à presença de pi gmen­
tos melânicos em seu "straturn coneum".
Nos animais de cores claras o revestimen­
to apresenta nuanças de preto mais su a­
ves . O abomaso do búfalo tem m enor
número de pregas do que o de boi. Em­
bora o sistema digestivo do búfalo sej a
quase semelhante ao do boi , sua fi siolo­
gia da nutrição parece ser um tanto dife­
rente. O búfalo é mais eficiente na utili­
zação de alimentos fibrosos, em compa­
ração ao bovino. Os requisitos nutritivos
específicos ainda não foram estudados,
embora no geral eles sejam considerados
semelhantes ao do boi. Esses requisitos
são inteiramente discutidos no Capítulo
IV da obra : fisiologia nutricional do
búfalo.

Conforme Macgregor (1941) os rumi­
nantes búfalos , servidos de capim , masti­
gam-no 30 vezes por minuto, renovando
o bolo a cada 40 segundos, levando 15
segundos para fazê-lo . O boi, por out ro
lado, mastiga em média 50 vezes por mi­
nuto e renova o bolo a cada 60 segundos,
levando 10 segundos para fazer isto . Os
requisitos de água do búfalo são mais
elevados que os do bovino e variam de
25 a 46 litros por dia , segundo a idade
e a estação . Além disso o búfal o neces­
sita de muita água para seu banho, p re­
ferivelmente re presada.

D. Si st em a urogenital

Tal como o boi, os dois sexos do bú­
fa lo in di ano divergem em aspecto, sendo
os m achos m ai s p esados do que as fêmeas,
exce to n o tipo de p ântano. Neste tipo e.
até cer to ponto, nas espécies selvag ns
e b úfal os d e ri o , domésticos, degenera­
dos, os touro s têm uma fronte estreita
ornada d e longo s cornos delgados. Os
m achos do tipo de r io são animais bas­
tante m aciços e pesados.

O s ó rgãos ge ni ta is do búfalo macho são
se m elh a n tes aos do boi , mas o escroto,
os tes tículos e a gla nde peniana são muito
m eno res do que os do bovino. Os pêlos
prepuc iai s no búfalo são muito curtos e
ra ro s o u a usen tes . A bainha prepucial do
b úfal o d e p ântano adere acentuadamente
à p arede a b do m inal, com exceção da sua
ext re m idad e umbilical , onde ela pende
cerca de 2,5 cm. Porém, no búfalo de
ri o, o pênis m antem-se dentro de um pre­
p úcio p endular, como no boi de giba.
Con tr astand o com o tipo de rio, não há
co lo o u ce r ta constrição no escroto do;
tipos d e p ântano , perto de sua inserção
com o a b dome. Conforme Macgreg r
(1941) , os testículos descem para o es­
cro to se is m eses depois do nascimento do
b eze rro , m as o au tor e outros pesquisa­
dores in dia nos verificaram qu e ambos o;
testículos se acham na bolsa ao nas i­
mento . A ge n itá lia da fêmea em ambos
os tipos b ásicos de búfalos domésticos é
se melha n te à da va ca, exceto quanto ao;
cotilédones que são em maior número e
o útero que é m aior e mais túrgid o do que
nos zebuínos.

A glâ n d u la mamária da b úfala de pân­
tano é muito pequena e situada bem
a trás, entre os membros posteriores e as
tetas tamb ém são muito pequenas. O
úbere da búfala de rio, especialmente nas
raças leiteiras , é muito mai or e bem de­
se nvo lv ido , com tet as mais compridas.

Os rins de búfalo são algo semelhantes
aos de boi , exceto pequenas diferenças.
São m aiores , mais fi rmes e de cor mais
escura do que os de bovino e a lobula­
ção é irregular.

A despeito da semelhança geral do sis­
tema urogen ital das duas espécies, li fi­
siologia reprodutiva do búfalo é marca­
damente diferente da do boi. As normas
rep rod u tivas do búfalo são dadas abaixo:

(a) Maturidade sexual
Búfal a , 2 a 3 anos, segundo o tipo
ou a raça e o man ejo :
Búfalo , 2 a 3 anos, conforme o tipo
ou a raça e o manejo.

(b) Ciclo de reprodução:
21-28 dias, com um período de cio
que demora 3-5 dias .

Os búfalos têm uma vida reprodu tiva
muito m ais longa , em comparaç ão ao bo­
v ino; os touros servem até 15 anos e as
vacas con tinuam a parir até 15·20 anos.
Os búfalos mostram uma distinta perio­
dicidade em seu comportamento sexual.

(c) Período de gestação: -
Búfalas de pântano 325-330 dias
Búfalas de rio 300-320 dias
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A pele do búfalo é geralmente mais espessa do que a do boi

(d) Características do sêm en de búfalo.

O sêmen bubali no é de cor bran ca lei­
tos a, com uma tonalidade bem leve de
azul. O volume é de cerca de 3 ml por
ejaculado, o que é bem menos do que
no zebu. O espermatozóide de búfalo é
facilmente distinto do de boi, por ser
mais retangular e sua cabeça lembra a
do de carneiro, em seu contorno, embora
m ais curta e estreita . A fisiologia repro­
du tiva do búfalo é discutid a em maiores
detalhes em capíulto à parte.

E. Sistema cutâneo

A pele do búfalo é geralmente mais
espessa do que a do boi e varia entre 6
e 8 mm de espessura e o peso de 35 a
40 kg , segundo o tipo , a idade ou o sexo.
Em experimen to relativo a diferentes es­
pécies e raças sobre o mecanismo de rea­
ção térmica, Badrelrin & Ghany (1954)
observaram que a espessura da pele de
búfalo era o dobro da de bovino, aume n­
tando com o avanço da id ade . Ag abeile
& Kuliev (1958) estudaram as caracte­
r ística s da estrutura da p ele de búfalos ,
em rela ção :à produção de leite e verifi­
caram que essa característica variava de
6,8 a 8 mm. A pele dos búfalos de rio é
pret a ou escura, devido a pi gmentos
cutâneos ; é cinzenta nos búfalos de pân ­
tano , no bezerro ao nascer e se torna
cinza azulad a posteriormente. Ao contrá­
rio do boi o pelame dos búfalos acom­
panha a cor da pele . Co nseqüentemente ,
~s an imais com pi gmentos pretos têm pe-
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lagern preta e os com tonalidades mais
cla:as de pele mostram o pelame de cor
mais suav e. A cor predominante nos bú­
falo s de rio é a cinza ou preta. Ocasional­
mente há animais pardos ou de cor ama­
rela clara e alguns com pintas brancas na
face, ou na parte inferior dos membros ,
oco rr em nos búfalos de rio sendo esta
variação da pelagem encontr~da mormen­
te em certas raças , como as Ravi, Nili.
Os búfalos de pântano são de cor cinza
escura , calçados de br anco e têm urna
cinta clara, limitando a superfície do pes­
c~ço, acima da ent rad a do peito. A varia­
çao de cor mais comum é a pelagem bran­
ca uniforme, sobre pele branca rosada,
co~ salp icas de pêlos pardo s, devidos a
albinismo pa rcial.

Quase todos os bezerros bubalinos são
providos de pêlos ao nascer ; o espesso
pelam e que recobre todo o corpo tem
cerca de 30 em de comp rimento , ou mais.
Com o avanço da idad e estes pêlos es­
pesso s são substitu ídos por outro s, mais
curtos, que crescem até 2,5 a 5 em de
comprimento, mas alguns pêlos longos
perm anecem , no topete, gargant a, abdome
e vassoura da cauda. Os búfalos não apre­
sentam espigas de pêlos na front e, corno
o bovino e o bisão. Em contraste ao bo­
vino, o búfalo adulto é pouco vestido de
pêlos duros ; nos animais erados, os pêlos
são qu ase ausentes e a epiderme torna a
fun ção dos pêlos. Hafez e cols. (1955)
relatam qu e o número médio de pêlos
po r cen tímetros qu adrado de toda a su­
perfície corporal do búfalo Egípcio é de

394, contra 2.633 nos bovinos, Yamane
& Ono (1936) encontraram 135-142 io­
lículos pilosos, por centímetro quadrado
de superfície do corpo, em búfalos de
pântano de Formosa. O bezerro ao nascer
apresenta um número mais elevado de
pêlos por centímetro quadrado de super­
fície de pele - 1.248 pêlos por em>, e
com o progresso da idade esse número
decresce gradativamente e a pele se ~or~a
claramente visível entre eles. Nos arnmars
mais idosos, os pêlos do dorso podem
achar-se a 2 5 em de distância, entre SI.

Ao contrário' do boi, um qonjunto ~~ p~­
los de comprimento e espessura va1'lavelS
recobre os membros anteriores à seme­
lhança do bisão que é outro anima! in­
clinado a chafurd ar. A cobertura pílosa
sobre as espáduas é particularmente pro­
nunciada nas raças mediterrâneas, como
no búfalo Italiano. O espesso pelarne ao
nascer e seu desaparecimento quase total,
posteriormente, parecem indicar que os
animais procuraram os rios e pâ~tanos
somente mais tarde, em sua evoluçao.

Os pêlos são totalmente deitados para
trás e para baixo, mas sobre o pescoço
são erectos ou inclinados para a frente,
formando uma pequena crista. O pelame
dos búfalos é caracterizado por numero­
sos remoinhos, pequenos ou grandes, q~e
diferem de um para outro animal e. sao
visíveis durante a vida, facilitando a Iden­
tificação dos animais. Macgregor (1941)
descreve dois tipos diversos desses re­
moinhos em búfalos, um para a frente,
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. no de pântano, colados ao corpo, com
'a corrente de pêlos para diante e um re­
moinho invertido, nos de rio, em que os
pêlos tendem a ser erectos.

# "~_ Chifres do búfalo indiano

-Os cornos do búfalo d'água diferem
marcadamente em tamanho, forma e di­
reção, daqueles dos bovinos. São usual­
mente grandes e maciços, angulosos, ao
invés de arredondados na base e se pro­
longam para cima, além do pescoço, sob"
vários graus. Os chifres são pretos ou
preto-ard6sia, sendo caracterizados por
sulcos transversais ou rugosidades em
em cerca de dois t~rços de seu compri­
mento, mas se tomam mais ou menos li­
sos e pontudos nas extremidades. Os cor­
nos aparecem logo após ao -nascimento,
dentro de 4 a 6 dias e depois crescem e
se curvam de modo característico, segun­
do o tipo e a raça do animal. Os vários
tipos ou raças de búfalos podem ser clas­
sificados' de acordo Com o tamanho de
seus chifres, sua forma em referência ao
grau de curvatura, achatamento e espes­
sura na base, o ângulo de orientação dos
chifres sobre a cabeça e o plano deles
em relação à fronte. Basicamente, há dois
tipos princípaís de chifres nos búfalos:
(a) o tipo circular, de comprimento e
grau de curvatura variáveis e (b) um tipo
mais ou menos reto. de comprimento va­
riável e diferentes graus de inclinação
em. relação à cabeça, encurvando-se nas
extremidades,, segundo- o tipo ou raça. A
mistura de bufalos que apresentam esses
dois tipos básicos de cornos resultou em
formas e tamanhos de chifres interme­
diários. Em certas raças os cornos cres­
cem horizontalmente e depois se curvam
regularmente para .cima e de cada lado
da cabeça, de maneira semi-circular, as­
sim como separadamente, por um peque­
no intervalo, de 10 a 12,5 em, nas extre­
midades. Em outro tipo, as aspas crescem
mais ou menos ao lado do pescoço e se
curvam nas extremidades, sendo muito
maio~ a dis~ância ent~e as pontas do que
no tIpO acima descrito. Os búfalos de
pântano possuem chifres caracteristica_
mente grandes, senii-circulares, ou de for­
ma em crescente; eles se acham no mes­
mo plano da fronte. Há grande unifor­
midade na forma e tamanho dos chifres
dos búfalos de pântano - Os animais
de mesma idade têm aproximadamente
aspas com o mesmo tamanho e forma.
De acordo 'com Macgregor (1941), búfa­
los de pântano, mochos, também ocor­
rem mas bem raramente; e tais animais
entr~ os de rio não têm sido registrados
até agora, em qualquer lugar. Os chifres
dos búfalos de rio, em conseqüência de
sua proximidade com o corpo, são pouco
úteis para o animal. Nas raças de ~hifre.s
do tipo enrolado, os cornos de -doís ani-
mais se engancham dura?te a luta e. o

oprietário tem de separa-los com muuo
~:forço. Em contraste, os chifres dos bú­
falos de pântano são bem adaptados à
"abertura dos caminho através da mata ou
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para escavar o solo para seu banho de
lama. Eles também servem para coçar o
corpo e remover as sanguessugas que
abundam em seu habitat típico. Os chi­
fres dos búfalos de pântano podem pro­
duzir traumatismos a qualquer corpo que
se ache perto quando o animal está ma­
nejando seus cornos para se coçar. A
fim de evitar tais acidentes, costumam
fixar uma travessa de madeira às pontas
das aspas, para mantê-Ias com segurança.

G. Crescimento

O búfalo é animal de crescimento tar­
dio e, ao contrário do boi, seu desenvol­
vimento se prolonga até dez anos de ida­
de. Os dois tipos de animais atingem a
maturidade sexual entre 2 e 3 anos, se­
gundo o tipo ou a raça e as condições
de manejo, particularmente a aliment~­
ção, No tipo de rio, o peso adulto varra
entre 300 a 700 kg no macho e de 250 a
650 kg nas fêmeas, conforme a raça; e
no tipo de pântano os machos e fêmeas
amadurecem respectivamente com 500 a
400 kg. A longevidade média dos búfalos
é notória; eles vivem até 15 e 20 anos.

H. Temperamento

Embora o búfalo seja aparentemente
feroz e ameaçador, é temperamentalmente
muito dócil e de fácil manejo. ];: um ani­
mal letárgico, que possui um tacto e se~­

sação de dor embotados, tolerando as PI­
cadas de insetos, as sanguessugas ou as
feridas comuns com relativa indiferença.
Responde bem ao bom trato. Não é inco­
mum ver os pequenos meninos das aldeias
cuidando de búfalos; o animal visto fre­
qüentemente carregando-os em seu dorso
ou, mesmo, meio adormecido, enquanto
os animais pastam ou passeiam. Não se
afetam ou pertubam como os bovinos e
contiuam a puxar pesadas cargas pacien­
temente, sem tomarem tento do tráfego
ou do povo que transita pela estrada. São
a sua resistência no trabalho pesado e a
süa natureza dócil que lhes conferem a
qualidade de animal-chave na economia
rural da Ásia.

DOMESTICAÇÃO E MIGRAÇÃO
DO BÚFALO INDIANO

A história da domesticação do búfalo
indiano é de pouca utilidade prática para
os criadores dessa espécie, nas zonas tro­
pical e sub-tropical do globo.... ~ão obs­
tante, tem certo interesse acadêmico para
os historiadores de animais e geneticis­
tas, propiciando-lhes um amplo retrato da
hist6ria evolutiva do búfalo indiano, das
formas selvagens às formas domésticas,
juntamente com a de outros animais do­
mesticados pelo homem. Inicialmente, é
necessário mencionar que este ~nima!,
desde os primeiros tempos, tem Sido VI­

tima de prejuízos sócio-religiosos na Pe-

nínsula Indiana, que possui o -maior Q6­
mero desta espécie no mundo. NatlDW­
mente, isso afetou adversamente o in.
resse do povo pelo animal e tambêma
aplicação da pesquisa científica e investi­
gações para seu desenvolvimento em cO$­

paração ao bovino. A história de sua do­
mesticação é conhecida bem imperfei~

mente, porque mui pouca atenção foi dadi
a este aspecto do animal que atendeu ,ós
interesses de algumas antigas civilizações,
no passado e, mesmo, no presente con­
tribuiu significativamente, para a vida s6­
cio-econômica dos povos da Ásia, Africa
do Norte e países europeus nas margeps
do Mediterrâneo. Neste estágio, com blI$e
em achados arqueológicos, a distribuição
de restos fósseis das espécies pr6-hist6ri­
cas do Vale Narbada e nos Montes Si­
walik na índia, assim como a predomi­
nância de suas espécies selvagens na 1ndia
e Arquipélago Indo-Malâío, podemos di·
zer, com certo grau de confiança, que o
búfalo foi domesticado na índia e vúiàS
outros lugares da região Oriental, duran­
te os tempos pré-históricos, entre 2500' e
3000 anos A.C., de seus ancestres sel~
gens. Da China Continental, o búfalo
d'água, doméstico, disseminou-se peJos
países vizinhos, como Tailândia, Camboja,
Vietnan e numerosas ilhas do Pacífico.
Há indícios de que o bufalo doméstico
foi introduzido na China, da India e foi
alí criado há 2500 anos atrás. Mas a pos­
sibilidade da introdução do búfalo do­
méstico na China, vindo da Indía, duran­
te esses tempos remotos, pode ser excluí­
da por dois motivos: Contrastando com
os búfalos de 'rio da India, os búfalos
Chineses são principalmente do tipo de
pântano, que não é encontrado em países
a Oeste da Birmânia. A introdução do
búfalo doméstico da índia, na China, atra­
vés de difíceis caminhos terrestres ou pela
rota marítima, pode ser considerada in­
viável, durantes esses tempos antigos. Por­
tanto, é quase certo que os presentes b11­
falos de pântano da China sejam descen­
dentes de seus progenitores selvagens, ali
abundantes, outrora. Outro centro de sua
domesticação é a Indonésia que ainda
possui algumas espécies do animal' em
estado selvagem. O búfalo doméstico (ca·
rabao) das Filipinas provém do gado In­
donésia. Leslie (1967) refere que o Su­
deste da Ásia é provavelmente o berço
da mais antiga civilização e o lar dp ho­
mem e alguns animais domésticos'. A re­
gião Indo-Chinesa do Sudeste asiático,'
representada pelo Laos, Camboja, Viot­
nan do Norte e do Sul e Tailândia, pode
ser considerada outra área de domesti­
cação do búfalo asiático nos tempos pré­
históricos das espécies selvagens, antes
abundantes nessas regiões. A introduçio
do búfalo doméstico da China nesses peí­
ses é hipótese que não se poderia afastar,
porquanto tais áreas estiveram sob a In­
fluência chinesa durante 8 dinastia Han
em 111 A.C. Em anos recentes houve
várias importações de raças bubalinas ín-
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-d ianas por esses países. Um baixo re levo
das ruínas de Angkorkhemer do século
12.° no Camboja retrata um búfalo d 'águ a
atrelado à uma carroça. Os búfalos não
eram muito numerosos ne sse país, at é o
século 15.°.

Búfalos têm crescimento tardio mas prolongado

Escavações recentes, na Mesopotâmi a
e Irã, revelaram muitos mat e ri a is que
abriram interessantes lu zes sobre a pr é­
história da India e países da região do
Oriente Próximo ocupados pelos Árias em
passado remoto. Zeuner (1963 ) menciona
dois búfalos d ' água , domésticos , per to de
um rio, sendo ababerados por dois ídolos
humanos, em um selo cilíndrico m eso po­
tâmico, provenientes d a dinastia de Ak ka­
dian 2500-2100 A .C . O búfalo d 'água, no
Vale do Tigre e Eufrat es, nesse período
remot o da História dos países de Oriente
Próximo, foc aliza uma sé r ie q uestão : Fo­
ram os búfalos introduzidos da India, ou
domesticados d as es pé cies se lv ag ens qu e
teriam existido al í , durante os tempos
pré-históricos? Fac e ao nosso conheci­
mento fr agmentário sob re o ass u n to, é
difícil dar uma re sposta p reci sa a essas
perguntas. Conforme Lyd ekke r (1885) fo­
ram descobertos restos fó sseis do búfalo
pré-hist órioco em depósitos su pe rficiais
da região do Oriente Próximo. O Vale
do Tigre e Eufrates era um país verde­
jante em 1500 A .C. e segundo Wells
(1951) o Faraó Thotrernes caçava elefan­
tes durante es se período. Com fundamen­
to na existência de búfalos pré-históricos,
com seu habitat próprio , ec ologica me n te
se melh an te ao dos elefantes , pode-se ad­
mitir que os búfalos mesopot âm icos se­
r iam descendentes das espécies selvagens
encon trada s no referido Val e em passado
remoto . Também h á evidê nci a d a exis­
tência de búfalos asiáticos na Sír ia . du­
rante os tempos neolíticos , como relata
Lush (1949) . Assim sendo, a questão a
ser agora respondida é : quando os b ú­
falos desapareceram dessa região? Todos
os bubali nos presentes da região do O ri­
en te Próximo são descendentes dos bú ­
falos introduzidos da India durante tern­
pos recentes, como já foi antes meneio­
nado neste capítulo.

O s Árias, antes de sua entrada na India ,
vin dos de suas terras natais, nas estepes
do Sul da Rússi a e terras a Este do M ar
Cáspio, não est avam familiarizados com
o búfalo d 'água , nas formas selvagem ou
domesticada. As condições ecológicas da
região também eram desfavoráveis aos
animais e p lantas trop icai s. O Rigveda
(140 0-150 0, A .C .) que certamente repre­
sen ta a fase in icial da conquista da India
pelos Árias , nada fal a sobre o arro z ou
anim ais tropicais , ta is como o tigre , rino­
ceronte, búfalo etc. Há al guma men ção ,
entretant o ao fato de que esses anim ais
e pl antas tr op icais existia m n a litera tu ra
de Atharvaveda e m ais ta rd e na Vé d ica
o que significa que , ao tempo de sua
compos ição, o ter ritó rio Aria no se ext en ­
d ia para o Este e p ara o G anges . O s ani­
mais domésti co s típicos d as grandes famí­
I ias europé ias e asiáticas dos re ba nhos
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nrianos era m a vaca e o cavalo, prof usa.
mente mencionados na mitologia , religião
e épicos desse povo . Os Arianos Rigv é­
dica s , durante esse tempo, desenvolv eram
a cri ação de animais até alto nível. Eles
usaram o leite de vaca e os sub-produtos
co mo a m~nteiga , a coalhada e alguns
co ur os cu rtidos para vários fins, tais co­
mo laços, re des, chic otes etc. Embora
os Ari an os, durante sua entra da na lndia
pelo Noroeste fossem pouco fam iliari za­
dos com o búfalo aquático, o povo ind í­
gena de pele escura do Vales do Indus
(civiliza ção de 2500 a 3000 A.C.) conhe­
CIa o animal na sua forma selvagem, bem
c~m~ na domesticada, segundo as evi­
d ências arqueológicas. A presença de
restos de esqueletos de búf alos, junta­
men te com os de outros animais - bois
de gib a, elefantes etc., como é meneio­
nado po r Marshall (1932) e Wheeler
(1968) , indic a qu e, apare ntemente o b ú­
falo domesticado era conhecido desse po­
vo. Este ponto de vista é sustentado por
Zeuner (1963) e Carrington (1963) . Nu­
mer osas representações de animais selva­
gens con temporâneos , bem como domés­
ticos em selos, seus restos esqueletais
verdadeiros e animais em motivos paisa­
gísticos , sobre cerâmica recuperada de
escavações, levam a inferir que as con­
dições climáticas do Vale do Indus, no
terceiro milênio A.C. eram consideradas
pr op ícias a um habitat adequado aos ri­
nocerontes , búfalos d' água e elefantes. Os
requ isitos ecológicos desses animais são
quase idênticos e eles se encontraram na
mesma floresta. Os dados históricos indi­
ca m que o Vale do Indus, durante a
campanha de Alexandre, o Grande (4.0

século A.C.) era um país fértil; ele con-
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tinuou a ser urna área mais verde, com
amplos espaços recobertos de florestas,
até o tempo dos mongoes. Há um dado
definitivo de que os bárbaros, durante a
invasão da India (anos 20 do século
16.°) encontraram um rinoceronte às mar­
gens do [helum, Cockrill (1968) e Piggot
(1950) mencionam a representação sobre
selo , da civilização do Vale do Indus, de
um ídolo masculino de três caras, Shiva
ou seu protótipo, envolvido por quatro
bestas - o tigre, o rinoceronte, o elefante
e o búfalo d'água, com um par de veados
a seus pés . O povo da civilização do Vale
do Indus usava o búfalo indiano nos tra­
balhos agr ícolas, para obter alimentos e
na guerra. Essas estranhas bestas pretas,
pertencentes aos desprezíveis inimigos de
pele escura dos Arianos, durante a con­
quista ou ocupação' das planícies Indo­
gangéticas, parecem ter sido detestadas
por eles. Esta pode ser a razão principal
da associação do búfalo d'água aos de­
mônios ou outros espíritos maus na mito­
logia Hindu. O búfalo d'água, segundo
essa mitologia, seria a encarnação do
diabo . Mahisasura, ou demônio origina­
do do búfalo, que é morto em combate por
Durga, a deidade. Todos os anos, duran­
te a Durga Puja, uma grande quantidade
de búfalos machos é sacrificada no altar
dessa deusa, em cerimônia religiosa na
India e Nepal. Tal sentimento de indi­
ferença, embora não indique rancor pa­
ra com a besta, em virtude dos fatos antes
mencionados, ainda continua entre os hin­
dus na India. Em contraste, os bovinos
são considerados como veículo de Shiva
e, por este motivo, receberam toda a vene­
ração e respeito dos ,hindus e estão in-

d
tensamente relacionados com seus inci­
en!es domésticos. A consagração <dos

bovmos, na memória dos ancestrais mor­
t~s, é uma prática sócio-religiosa entre os
hindus, O búfalo jamais foi aceito para
esse fim na sociedade hindu, durante qual.
quer período da história da India.

Com a arianização das planícies Indo­
gangéticas da In dia, ocorridas mais tarde,
a sociedade dos Arias tornou-se mais or­
ganizada. Eles também adotaram os mé­
tódo s indígenas de agricultura e de cria­
ção dos não-arianos e, assim, encontra­
mos freqüentes referências ao búfalo
d'água e a seu uso no último período V édi­
co, O Arthashastra de Kautylía (300
A.C.) descreve as obrigações dos superin­
tendentes e encarregados de rebanhos de
bovinos. Regras elaboradas para alimen­
tação, reprodução e descanso dos animais
foram estabelecidas. Um encarregado de
rebanho de búfalo era incumbido de 100
animais em pastejo e os salários erarnpa­
gos em espécie ou dinheiro, segundo os
diferentes sis temas de pastejo. Um plan­
tei d e 100 búfalos devia contar com 4 re­
produtores e o "ghee" era p~eparado ~om
leite de b úfalas, que produzladumd qUII~ttO

, (da e e er c
ma IS que a mesma quan 1

00
A C a 400

de vaca . O Mahabharat (4 .' de ani
A.!?) re fere-se a duas cate.go~~as búfalos:
mais, tais como porcos, ngr ,

A ferocidade é apenas aparente

elefantes, macacos etc., de um lado, e a n i­
mais domésticos tais como vacas, cabras,
ovelhas, cavalos, mulas e asnos, de outro;
do primeiro grupo, porcos , búfalos e ele­
fantes eram considerados dóceis e cria­
dos . Corno a colonização das planícies In­
do-gangéticas pelos Arianos, ainda pros­
seguiu posteriormente, as raças não aria­
nas, além de seus animais, foram levadas
para as margens das planícies, ou mesmo
para o Sul do Platô de Oecan . Olver
(1938) faz referências às gravuras de pe­
dra em Andhra Pradesh, Sul da Indía ,
mostrando búfalos usados como animais
de carga, a fim de transportar pilastras
de pedra usadas na construção dos tem­
plos, há 3000 a 4000 anos passados. Mes­
mo hoje, verificamos que o búfalo é o
animal doméstico mais importante das
áreas florestadas e montanhosas do Platô
de Decan da India. Muitas das tribos
montanhesas, tais corno a Todas dos Mon­
tes Nilgiri, reverenciam o búfalo d'água
e o consideram corno um animal valioso
em seu contexto sócio-econômico. Tam­
bém há menção à "Mahishamati " (cidade
dos búfalos no Mahabharat. Na história
~udi$ta (240 A.C.) há referência ao
Mahishamandalam" (país dos búfal?s).

O celebrado poeta sânscrito, Kahdas
(~~O A.D.), segundo muitos autores, pro­
picia uma vívida descrição do búfalo, so­
frendo a tensão do calor em seu trabalho,
u Ri~usamhara ". Com a posterior organi­
zaça.o e avanço da sociedade indiana , prr­
ma:lamente baseada na produção de ce­
reais, o uso do búfalo d'água como ani­
mai de tração, no cultivo do arroz e arras­:0. de mercadorias e para produção de
t~lte c produtos derivados to rnou-se rei a-
Ivamente comum e os pl'e~onceitos sociais

contra o a' I dd mma esapareceram em gran-
e porte. E o búfalo d'água rorriou-se

um a i mporrantc parcela da produçâ
m a l n o Sub-continente Indiano
m a is ced o . Búfalos eram usados
te n s amente n a Indía, desde o séc
M a rco Paio , durante sua viagem ' I' :
Ocidc n ta l (1289-1293) descreve - t :
lo s indi anos, referindo-se à produçêc •
cou ros e peles desses e de outros
e m g r a n d e número. Também m n "
que búfalos e bois eram muito nu
n o Sul d a China, em conseqüê '
cx rcri s âo e excelência das pastag ns ,~

sa reg ião . Os mongoes estavam f _ . '
rizado s com os búfalos , tanto em est ­
se lv a ge m como domesticado. W. F .
( 192 I) descreve a existência de ~.

número de búfalos em Agra e Fat t
e a r re d o r es .

Após sua domesticação nas dreas ~,
tcs e ú rn id as da região Oriental, du ­
os, temp<;,? pré-históricos, a migra - .
bufalo d agua no mundo foi muito len •
durante os últimos 4000-5000 an s:
permaneceu confinado a países de Ex
mo Or-i ente e Oriente Próximo e fi alo. .- '
P?íses da Europa Oriental , na CosIa' I
dltenânea. Assim, o búfalo d 'água _
distribuído principalmente pelas re~ : ' ~
t'~opical e sub-tropical Norte. Com ~x ,
çao de limitado número nos Caraíb s.
Ilha de Marajó no Brasil e Ilha Melvi
na Austrália, ele é quase completam
ausente dos trópicos sulinos. Por quê
como os bovinos, ele não encontrou r.
novo lar em regiões ecológicas sernelh ­
tes do Hemisfério Sul? Colombo, dur
te sua segunda viagem à América. ' .
1413, transportou o primeiro lote de b
vinos para o Novo Mundo. Em 1488, <

bovinos foram introduzidos na Austr li
pelos colonizadores britânicos. Há vast
á.reas na América Latina, México , Am
rI.ca Central e Afríca, onde o búfalo p
ViverA b~m e contribuir para o progress
ccon õmíco dos paises em desenvolvimen­
to dessas regiões. A introdução do búf I
d 'água nos países e.m desenvólviment .
dessas áreas, necessita ser examinado d <
ângulos ecológicos e econômicos. A distri­
buição do animal doméstico somente ~
governada por fatores ecológicos, princi­
palmente temperatura e . umidade. Assim,
entre os membros domésticos da Iarnflia
"Bovidae", o íaq ue se 'acha confinado no
elevado platô do Tibete, Mongólia e ãre
circundantes, ao passo que o gado z bu
está restrito principalmente às regiões tro­
pical e sub-tropical Norte. Recentement .
ele foi introduzido em ãreas tropicais e
sub·tropicais das Américas do Norte
Latina, pelos governos nacionais dessa.
regiões, com o objetivo de conferir resis­
tência contra o carrapato e o calor a <
bovinos e explorar a eficiência forragelra
local para produção de carne. O zebu
puro e as cruzas de zebu com bovin
de clima temperado são muito populares
nessa área para o propósito jd menciona­
do. O dromedário ou camelo de uma s
corcova é nativo da Africa do Norte e
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do Oriente Próximo. Durante o curso d a
invasão maometana da India, ele foi in ­
traduzido nas á reas d esérticas e pl an íci es
secas ao Nordeste do su b-con tinente India­
no. A introdução rece n te d o ga do ze bu
nos trópicos sulinos e do camelo n a
India indica que não so men te fatores eco­
lógicos, mas eco nôm icos e hi st ó ri cos ta m­
bém parec em go verna r a introdução dos
an im ai s domésticos em nov as regiões , que
são semelhantemente ec o lógicas. N o caso
do camelo, não h á motivo ecológico que
possa explicar por quê ele n ão fo i cria do
no Noroeste d a India a n tes d a con q u ista
maometana , ou por quê e le n ão se di sse­
minou n a Austráli a, Sudoeste A fric an o e
A rizona , como no Norte d a Áfr ica. O
caso do búfalo também é se melhan te ,
com respeito à operação de fa tores ec o­
lógicos em sua d istribu iç ão no H emisfério
Sul e outras á reas ecologicamente ade­
quadas da África e Ásia. A temperatu ra
anual m édia , nos trópicos varia entre
26 ,5°C a 29 ,5°C e n as á reas su b- trop icais
en tre 15,5 °C e 21 ,O°C. A queda pluvio­
m étrica v ari a de 250 mrn, n as regiões de­
sérticas a 2000 mm nos t rópicos (Wr igh t ,
1954). Este é um am p lo quadro climátic o
dos trópicos e sub-t róp icos , em rel ação
à temperatura e precipitação, que pode
most ra r variaçõ es lo ca is d e um ou ou tro
lado d e se us p arâmetros c limá ticos. O
búfalo d 'água é exte n sa men te criado n as
re giões quentes e úmidas do Ext remo
O ri en te - Sul d a Ásia e Sudest e asiá ­
tico. Durante os últimos ce m a nos ele se
espalh ou por m u ito s p aíses , em gran de
núm ero. D a India ele se di sseminou pelo
V al e do Tigre , Eufrates e o Nilo , e duo
ran te o domínio turco foi introduzido ,
v in do d a Ás ia M enor , n as planícies ir r i-

ga das da Península balcânica. O búfalo
foi introduzido na Itália por volta do ano
600 A.D .• durante o reinado do lombardo
Agilu ff , Um escritor monge, conternporâ­
neo, descreve-o como búfalo e menciona
qu e os anim ais eram vistos com espanto.
O s faraós não conheceram os búfalos. De
ac o rdo com Asker e cols. (1952 ) , os bú­
fa los d 'água foram introduzidos . no Egito
h á 1000 anos. São , assim, as razões his­
tórica s, m ais do que as ecológicas, que
explicam su a ausê nci a nas regiões tropi­
cais e sub-tropicais da África , Am érica
Latina , América Central e Oceania. Con­
fo rme Capulong (1963) , o búfalo d' água
(carabao) n ão é indígen a das Filipinas.
Foi in troduzido no país durante a sext a
e a última mi grações pr é-hist óricas, duo
rante 300 a 200 anos A.C. da Indonésia,
como animal para montaria e trabalho,
p elos h abitan tes pr é-hist óricos das Filipi­
nas, Os búfalos d 'água já eram usados
nas Filipin as quando essas ilhas foram
descober tas por Fernão de Ma galhães , em
1925, Os búfalos foram importados do
Camboja e d a India em tempos recentes.
Conforme Villegas (1930) , a primeira imo
portaç ão de búfalos indianos pel as Fili ­
pinas foi efet uada em 1917 e a segunda
em 1918. Um reb anho bubalino da raça
ind ian a importada foi form ado no colé­
gio de Agricultu ra da Uni versid ad e da s
Fili p inas, com a impor tação de 1918.
A pós a indep endência des se país , um to­
tal de 940 cabeças bubalinas, morm ente
d a raça Murrah fo i importado, med iante
se te lev as , com o fito de melhorar ore·
banho local.

Mammerickx (1961) fal a que um pe­
queno re banho de búfalos Kundhi do Pa-

quistão , composto de 10 fêmeas e 2 ma­
chos foi importado pelo Congo Belga em
1953, com o objetivo de explorar seu de­
sempenho sob condições loca is. Mas , de
um total de lOS animais, durante o pe­
ríodo de sete anos, o número de búfalos
vivos, em junho de 1960 desceu para 53.
Valiosas informa ções e dados acerca de
sua temperatura corporal, doenças de
pele , mortalidade, lac tação etc ., foram co·
lhidos. A produção média por lactação
foi de 2000 kg de leite , com 5,S% de
gordura. Consoan te Russel (1964) , o tra­
balho foi abandonado quando os belgas
de ixa ram o Canga. Sendo próximo da
índia , houve vár ias in troduções de raças
bubalinas de búfalos no Ceilão . Recen­
temente, (1961) , um lot e de 1000 búfa­
los indianos constituídos das raças MuI"
rah, Meshsana e Surti foi enviado para
o Ceilão , como doação do Gov erno da
India, para estabelecer um grande reba­
nho de búfalos leit eiros no Distrito de
Tammankodua no referido pa ís;

- Fahirnmuddin , M. - Natural history
and domestication of wa ter bu ffalo in
"Domestic Wa ter Buffalo", Oxford &
IBH Publising Co. New Delhi . Bom­
bay · Calcu tta. Capo 1: 1-40, 1975, 101
refs.

Nota sobre o Autor : M. Fahimmuddin
é B. Se. Agri c. (Pat na) , M. Agric. (New
Zealand) . A obra é considera da por Ro­
bert 0 1'1' Whyte (Hong Kong) como um
impor tante estudo feito pelos pesquisa.
do res qu e trabalham na região asiática.
consideradas as dific uldades de recu rsos
bibli ográficos e de meios para viagens. •

YUR I X Or loff - Nasc . 17 -8 -75 Reg
254 . Por Im pe rador , impo rtad o da Argen ti na
e 105 Alfafa, f ilha de pa i importado d a Ar ­
gen t ina. Partic ipou e fo i p remiad o na XX
Ex posi ção d e G ad o Leite iro e C ava lo s da

Ág u a Brenca- Zô .

L FF A rn~u que está produzindo grandes
t mpeDEs de salta e adestramento

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

ESPECI ALIZADO EM CRIAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
DA RAÇA O RLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE 1950 .

fta4ad 13CLa 1Jidta
Associado a Sociedade Brasileira de Cavalos de Hipismo,

PROP. aR. JOÃO DE mORRES BARROS
ESCRITÓRIOS: Em S. Paulo: R. Jo sé Bonifácio, 278 . 11 ." - 5/ 1102

Te lefone : 32 ·4098
Em Cam pinas: Av. N. S. de Fá tima. 25 1 (Ta quaral)

Telefo ne 51-3773
T ra"t ~ r com Mário Luiz Galdi ni
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EQUIDEOCUlJURA

Diogo Branco Ribeiro, veterinário especialista em
eqüideocultura, apresenta a história do cavalo Mossoró,
também chamado de "Caboclo Decidido", "Cavalo Embaixador",
um despretencioso e humilde animal nascido no Estado de
Pernambuco, e que deixou inúmeras vitórias nas pistas nacionais
e estrangeiras. Sem a imponência e magnitude dos puro
sangue inglês, Mossoró tinha um segredo: pulmões fortes.

Mossoró, cavalo embaixador
Na literatura hipológica Conhecemos

vários exemplos de cavalos famosos, que
notabilizaram a espécie eqüina ao ponto
de se tomarem populares e históricos, não
só por qualidades próprias inerentes a
caracteres exteriores raciais, mas, também,
pelos feitos altamente digníficantes de
real representação da categoria de sua
utilização específica,·quer nas simples li­
des de trabalho ou na árdua missão de
guerra, quer na diversidade esportiva hí­
pica ou na velocidade turffstíca dos hi­
pódromos, quer ainda nos entretenimen­
tos circences ou nos perigosos espetáculos
típicos de touradas e rodeios. Assim, em
suas plenitudes de nobrezas, freqüente­
mente podemos contemplá-los no pedes­
tal de glórias pelas performances alcan­
çadas nas diferentes modalidades de hi­
pismo, no "derby", no trabalho normal,
nas diversões públicas, na guerra como
elemento arma (temida no passado) e na

defesa da humanidade, doando o seu pre­
cioso sangue para o preparo de soros e
vacinas contra terríveis enfermidades
mortais.

Não há nenhum país civilizado, que
não tenha, em praça ou via pública de
suas cidades, monumentos eqüestres, home­
nageando direta ou indiretamente o no­
bre animal por notabilizantes acontecí­
mentos,

Não pretendemos fazer aqui quaisquer
alusões às criatividades mitol6gicas ou
aos conceitos de crendices populares, que.
também, celebrizaram o cavalo até os
nossos dias e, certamente continuarão per­
petuando-o para as gerações futuras. En­
tretanto, queremos nos reportar a um úni­
co cavalo p.s.í. que, sem pretensões algu­
mas, demonstrou as suas grandes quali­
dades turfísticas nos "derbys n nacionais,
concorrendo com "craques" internacionais

de aI ta classe e culminando com vitórias
expressivas nos hip6dromos de além-mar,
exatamente naqueles da Inglaterra, onde
se originou a estimada raça de carreira.
Por este motivo Mossor6 fez um inestí­
mável trabalho de diplomacia, tomandô
o turfe brasileiro conhecido e represen­
tativo entre os congêneres dos principais
países europeus.

o NASCIMENTO

Mossor6 nasceu no Engenho do Pàulis.
ta (Município de Paulista), próximo de
Olinda e do Recife, no Estado de Pe(­
nambuco, por conseguinte, no Nordeste
Brasileiro, razão por que 111Antes de tudo
é um forte", confirmando o dizer abalí­
zado do escritor Euclides da Cunha, quan­
do se referia aos indivíduos oriundos da­
quela região.

MARCAREGI~

MOlDO E IODATADO

SAL
BOIADEIRO

Produtos com a garantia

•
COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Uma Empresa do Grupo AKZO ZOUT CHEMIE - HOLANDA
Administração Central: Av. Presidente Vargas, 417/21.~andar
Tel.: 2#3655 Rio de Janeiro - RJ
Filial em São Paulo: Rua João Tibiriçá, 1020 Tels.: 261-0133. 261-0909 e
261-9864 São Pau lo - SP
Filiais: Santos - Cabo Frio - Goiânia - Campo Grande ~ Natal

Rebanhos sadios, de alto ganho de peso e de
produção de leite,precisam ser bem alimen­
tados.

SAL BOIADEIRO garante o bom funclona­
mento do organismo dos animais. E um pro­
duto da melhor qualidade com mais de 70
anos de mercado.

,
Esempre tempo de vacas gordas
com Sal Boiadeiro.

SAL BOIADEIRO-FOS MINERALIZADO
é rico em fósforo, cálcio eoutros minerais que
faltam nas forrajeiras. Fórmula cientifica­
mente dosada; Paga seu custo com altos lu­
cros na engorda e na produção do leite.

1.,

J;
l'

I.
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Depois de fervido, o leite de soja deve passar por uma peneira.

TECNOLOGIA

nheira velha ou um tanque); um tritura­
dor ou máquina de moer" carne (um liqui­
dificador industrial também serve) para
massear os grãos, uma peneira para eli­
minar a parte sólida da pasta obtida, e
um recipiente para completar a propor­
ção de I kg de soja para 10 litros de
leite ' e junt ar o Premix ao leite, e que
permita agitar bem a mistura e distribuir
o produto final nos baldes ou nos cochos.

Em relação ao premix solúvel, ele deve
ser . dissolvido no leite já pronto e 'conter
as vitaminas A, D, E, Bl , B6, B2, C, pan­
tonato de cálcio, cloreto de colina. Quan­
to ao Premix Mineral seus componentes
principais são o cálcio e fósforo, ferro,
cobre, cobalto, iodo, manganês e zinco.
O premix é fabricado por vários labora­
tórios. No nosso experimento, as dosagens
e o produto foram fornecidos pelo Labo­
ratóri Roche. O consumo por animal/dia,I
é de acordo com a idade e se aproxima
das quantidades usadas com o leite ma­
terno. Assim na primeira semana, colos­
tro (2 a 3 x ao dia) , e aleitamento direto;
da segunda à terceira semana, leite ma­
terno (2 a 3 x ao dia) ; a partir da quarta
semana misturar progressivamente o leite
materno com o leite de soja (2x ao di~) ,
e da sexta semana em diante, apenas leíte
de soja à vontade no cocho. Em seguida
transferir o animal para a pastagem quan­
do o seu desenvolvimento aconselhar.
Quando a ração líquida passa a ser ofe­
recida (2 x ao dia) à vontade no cocho,
de início os bezerros bebem em excesso
e paulatinamente tomam apenas o neces­
sário, deixando sobras no cocho. O pro­
cesso pode durar até 1 a 1,5 ano, con­
forme o comportamento do bezerro e
aquilo que o produtor deseja. •

roca do leite materno
pelo leite de soja

Par a qu em faz do leite a font e de ren­
da regular da propriedade, desmamar pre­
coceme nte as crias, empregando em sua
alimen tação substi tutos do leite, é fórmula
qu ase sempre indicada, para deixar maior
volume do produto disponível para co­
mercialização, sem pr eju ízo do desenvol­
vimento dos animais.

Na Fazenda Esp erança, Vist a Alegre do
Alto , no Estado de São Paulo , a experi­
ência já obtida na desmama precoce de
bezerros tem permitido a substituição de
produtos adquir idos prontos no comércio
por uma ração, elaborada na própr ia Fa­
zenda (ve r Revista dos Criadores - de­
zembro de 1978) .

O arraçoamento tem como base o leite
de rivado da soja , que vem dando bons
re sultados, tanto em qualidade quanto em
quantidade (cada quilo de grãos de soja
produz 10 litros de leite) , comparado com
o leit e natura!.

O sistema de obtenção do leite de soja
é simples, ao alcance de qualquer pro­
priet ário, e consiste nos seguintes passos:
deixar os grãos de soja de molho , por 6
a 8 horas, troc ando a água, no mínimo
3 vez es , para elimina r a toxidez do pro­
duto ; ma sserar ou triturar os grãos, jun­
tando água em quantidade suficiente para
ser fervida du rant e 30 a 40 minutos; coar
o líquido pastoso obt ido e adicionar mais
água qu ent e, na proporção de 10 litros
de água para um quilo de soja; e juntar
um premix (é preciso que ele seja solú­
vel) e levar aos animais, em baldes indi­
viduais ou serv ir em cochos coletivos.

Para essas operações a Fazenda utiliza
um reci pie nte para deixar o feijão de"
soja de molho (e que permi ta trocar a
água com facilidade (pode ser uma ba-

o m onumen to eregido com a efígie do
Mossor ó, em tamanho natural , no reci nto
de exposiçõ es em Recife - Parque P ro­
fessor Antonio Co elho - da Secretári a
da A gricultura do Est ado d e Pernambuc o ,
bem traduz o grato reconheciment o pres­
tado a um animal despret en sioso, mod es­
to, mas m erecedor d e tã o suprema hon­
rari a , que somen te é trib u tada ao s gran­
d es expoentes re presentativos.

Identificam- se co m meritória di gn id ade
os cognomes de " Caboclo Decid ido " ,
" Cavalo Embai xador " , porque Mossoró
com toda sua "feiura " , se ass im me per­
mitem exage rar, co ntrastando a esté tica
elegan te d a dinâmica dos fa mosos pare­
lh eiros da raça puro sangue inglesa , pou­
d e mostrar, humildemen te, com a simpli­
cidad e de suas " pa tas " a esplendorosa
beleza da velocid ade turfís tica, apesa r d a
ru deza de caract eres exteriores na exp res ­
sã o ra cia l do con ju nt o morfológico : "ca­
beça: - pesad a , com perfil semi-convexo
(ch anfr o aca rneirado) ; orelhas fe ias ,
grandes e acabanadas; nar in as dil a tad as
(boas para resp iração ) , embora má con­
fo rmad as ; pescoço: - cur to, co m péssi­
ma inserção d a cab eça e t ronco ; garupa:

esc orrid a, quando deveri a ser compri­
da e horizontal ; aprumos: - acei táve is;

CAPACIDADE D O S PULMÕES

o segredo d e Mossoró parece resid ir
n a gr ande ca p acidade de seus pulmões,
a loja dos sob coste las bem arquead as e
enorme profundidad e toráxica , possib ili­
tando respiração fácil, e, ta m bém , na d is­
posição ver tical do fe m ur somada às for­
tes ar ticulações dos m embros, provid as
d e bons ligamento s e tendões , quer do s
an teriores, quer do s post eri ores , co ns ti­
tui ndo a perf eit a m ec ânica d a impulsão
para execu tar os largos galões d e carreira,
p roporcionando m aior re d imen to de p ro­
gressão.

" Ca boclo Decidido " , " Cavalo Embai­
xa dor" , assi m se expressou N elson Brotto,
aliá s com muita p ropried ad e, quan do es­
miuça a fundo a v id a do famoso "Sprin­
ter" nacional , p roced en do u m levanta­
mento biogr áfi co de folégo , jam ais ideia­
do por algué m. D iga-se d e p assagem: de­
sinteressadamen te, sem a men or so mb ra
de segundas in te nç ões , apenas motivad o
pelo seu espírit o altruís tico em pesquisas
des te gênero, dosada com ele vad o grau
de brasilidade e paix ão pel as coisas do
turfe, po rt anto, visando exclusivamente
mostrar ao s equ in ocult ores patrício s uma
liderança tu rfíst ica sem pre ce de n tes, oc ul­
ta no esque ci men to d e um passado longo .

Não há nada m ais p alpáv el e co ncreto
do que as vitórias obtid as po r es te hu­
m ilde produto caboclo (d iríamos nós
num lin gu ajar dos nordestinos - Mosso­
ró - "cabra d a p este") , nas domést icas
pist as nacionais e nas sofisticadas es tran­
gei ras, para comprovar a poderosa efi ­
ciência e capacidade do nos so despresti­
giado cr iatório , por co nsegui n te, fat os
co mo este documentam a acer tiva de que
já somos capazes de nos om bria r co m os
co nsagrados fa voritos p roceden tes de ou­
tros países tidos de tecnol ogia zootécnica
mais avançada, o q ue, pos itivamente , po­
deremos ficar dispens ados de certas im ­
portações esdrúxulas . . , ..

REVISTA DOS CRI ADO RES - Ju nh o de 1979 87



A caderneta do tratorista, além de permitir uma correta
esquematização dos serviços de manutenção do trator, através
da anotação dos serviços periódicos nas horas certas, ajuda,
também, o controle do uso da máquina e a determinação de
todos os seus gastos. Dependendo do serviço a ser executado,
e do número de tratores existentes, o tipo de caderneta pode
variar. Texto do agrônomo Gastão Moraes da Silveira

I .caderneta .do tratorista

.' A 1: •• N n.\ t~.\ N .\ .1.\
D,. MQ&lto C, S. ~h.,

MOTUU :-i-

Exemplo de uma
folha da caderneta

do tratorista

o A TA __----J1-----I---
HORA TRABALHADA =_.

SERViÇO _

IMPLEMENTO U5ADO _

LOCAL -------------------
ÁREA TRABALHADA ha

REABASTECIMENTO _
COMBUSTíVEL L

ÓLEO LUBRIFICANTE L
GRAXA --Kg

MANUTENCÃO------------ -­

TRATORISTA ----- ------- ---

MOlU·;, "

Mesmo assim, permanecem sempre pon­
tos fracos a pedir uma constante elucí­
dação e o analfabeto, o que ocorre com
muitos tratoristas, não podendo ler catá-
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vezes um operador analfabeto pode ser
um. "mestre" no volante de sua máquina
mas deixa muito a desejar no item mais
importante: a correta manutenção do tra­
tor e seus implementos.

No período de 1970 a 1975 a fabrica­
ção de tratores teve um crescimento ver­
tiginoso, aumentando em média 32% ao
ano. Não houve uma capacitação profis­
sional paralela, e inclusive as escolas de
tratoristas mantidas pelo Estado de São
Paulo foram fechadas em 1969, conse­
qüência da reforma porque passou a Se­
cretaria da Agricultura naquela época.
Deve-se notar também que até hoje estas
escolas não foram reabertas. O treina­
mento tem sido dado pelos fabricantes,
somente nas suas próprias marcas, porém
este, tipo de capacitação deixa muito a
desejar, pois o seu objetivo é a quanti­
dade e não a qualidade do aprendizado.

Muitas vezes, o dono da fazenda orien­
ta o seu tratorista na execução de toda
a seqüência de lubrificação da máquina
e no registro de horas em cada gleba.

o OPERADOR

A manutenção é o item mais impor­
tante de todo o empreendimento que usa
máquinas agrícolas. Em hip6tese alguma
deve ser relegada a plano secundário pois
de seu controle depende a vida do trator.
Uma manutenção mal feita traduz-se mais
cedo ou mais tarde, em máquinas avaria­
da. Por outro lado, manutenção correta
signüica sempre trator em boas condi­
ções de uso por um período que geral­
mente ultrapassa o período médio pre­
visto na vida útil da máquina.

O trator representa um investimento
valioso, e a maioria dos trabalhos de uma
exploração agrícola depende de seu cor­
reto funcionamento. O tempo gasto para
a manutenção não é perdido, pelo contrá­
rio, é ganho de dinheiro, pois trata-se de
um investimento precioso. De uma boa
manutenção depende no final das contas
o sucesso dos trabalhos agrícolas. No caso
de máquina nova- :6. muito importante que
se observe as condições prescritas para o
amaciamento do equipamento.

A manutenção vem a ser O conjunto
de operações que visam manter as mãquí- .
nas nas melhores condições de funciona­
mento. As várias tarefas são agrupadas em
determinados intervalos, de modo que, a
cada período seja efetuado um Conjunto
de operações, repetidas toda a vez que
determinado número de horas é atingido.

Todas as fases de uma correta manu­
tenção estão descritas no Manual de Ope­
ração que normahnente acompanha a-má­
quina. Por ser um trabalho um tanto
complexo, devido as várias tarefas distri­
buídas em determinado íntervalo de tem­
po, [amaíe uma pessoa poderia- guardat
de cabeça todos estes' dados~. Daí a ne­
cessidade da confecção de uma cader­
neta para que nela sejam anotados todos
os dados relativos à manutenção.

Além de uma correta esquematização
dos serviços de manutençã~ do tr~to~,
através da anotação dos serviços períõdi­
C08~ nas horas certas, a cademeta per­
mite também o contrele do consumo. da
máquina, e a deterniinação dos g~stos
nos trabalhos em todas as glebas da pro-
priedade.

o baixo nível cultural de noss~,. popu­
lação do campo não tem propa!c~nado

~~8 ==:e~~eb~:n::t:~=lbM~-= ~: Ficha para controle de velculos tratores e motores
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Folha de controle de serviços do tratorista

FAZENDA CANADA Tr.:llorhul __

TOTAIS

osseAVAçOes _ .. _

logos ou resumos de lubrificação, assim
como instruções regulares, tem sua capa­
cidade de trabalho limitada. Assim, de­
pende constantemente de alguém mais le­
trado para esclarecer um ou outro ponto.

Por outro lado, o operador analfabeto
não poderá preencher por si mesmo a ca­
derneta de controle dos trabalhos mecâ­
nicos na fazenda. Ai, está um dos prin-

.cipais pontos em uma propriedade bem
planejada: a organização de uma seqüên­
cia que permita ao proprietário a coleta
de dados diários nos serviços de campo,
de modo a poder, a qualquer momento,
saber o valor total gasto em cada gleba.

Existem fazendeiros que não desejam
propositadamente calcular as despesas de
custo de uma operação agrícola, pois se
assim o fizerem, ficarão desanimados com
o valor das despesas, perdendo a cora­
gem em continuar o trabalho. Esse cri­
tério impede que eles descubram os pon­
tos fracos ou errados da operação fican­
do impossibilitados de corrigí-los. No caso
particular da mecanização, esse conceito
toma-se inadmissível pois o vultoso ca­
pital empatado na maquinária agrícola
toma obrigat6rio o controle rigoroso de
seu trabalho.

Partindo do princípio que o operador
pode realizar com facilidade o controle
rotineiro dos trabalhos com o trator, deve
o agricultor estabelecer um ponto básico
para o' bom funcionamento do esquema:
organizar a confecção de uma caderneta
de trabalho da máquina e tornar obriga­
tório o seu preenchimento.

A UTILIDADE DA CADERNETA

A marcação dos trabalhos de lubrifi­
cação da máquina deve ser feita em local
apropriado de tal modo que, a sua se­
qüência se tome periodicamente fácil de
ser verificada e controlada. Tomemos
por exemplo, a troca do 6leo da caixa de
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câmbio, diferencial e sistema hidráulico,
que normalmente é executada entre 720
e 750 horas de trabalho do trator. Se o
tratorista não controlar efetivamente as
horas .de serviço da máquina, depois da
primeira troca de óleo, não saberá ao
certo quando deverão ser feitas as outras
trocas de óleo. Fica tudo baseado no em..
pirfsmo Isto é, no "mais ou menos" con­
ceito de muita aceitação entre as pessoas
que pensam que no fim tudo vai dar
certo.

Muitas vezes, o tratorista reiachado se
esquece até de trocar o óleo do carter
durante meses, quando deveria ser feita
no período de 100 a 120 horas. Não é
preciso dizer que estas pessoas desorga­
nizadas são na realidade os piores inimi­
gos que o trator poderia arranjar.

A caderneta serve também como uma
pequena ficha de entrega de material,
uma vez que, o operador deve anotar a
quantidade de óleo lubrificante e 6leo
combustível cedido pelo galpão ou almo­
xarifado ao trator. Decorrido determinado
tempo, a relação horas trabalhadas/com­
bustível gasto, dará automaticamente o
consumo da máquina.

Isto é muito importante levando-se em
conta que o elevado consumo de com­
bustível indica mal funcionamento da
bomba injetora ou dos injetores, falta de
regulagem das válvulas, ou falta .de capa­
cidade do operador de trabalhar conti­
nuamente, com implementas inadequados
e em marcha reduzida.

A determinação do custo de operação
nas várias glebas ou talhões da fazenda
é possível, uma vez que, registra-se as
horas de operação em cada local. A área
sendo conhecida, Dada mais fácil do que
determinar o custo total da operação de
mecanização, e por meio deste, estabe­
lecer um controle final das despesas em
todos os campos da fazenda. O operador
não deve esquecer de registrar ao lado do

número de horas. o nome ou a designação
do campo em que estava tzabalhando.

Outro ponto importante é estabelecer
comparações entre as h0J'8S marcadas no
tratômetro e as da càderneta em geral
baseadas no relogio do tratorista. O ~­
tômetro é o instrumento que, a1~ e
indicar a rotação do motor e a velOC1dade
do trator, registra o número de h~
trabalhadas pelo motor. Como o re~trO
é feito em função da rotação do motor,
a hora do relógio não coincide com a
hora assinalada pelo tratômetro. A com­
paração entre estes dois tipos de ho~as,
dará uma boa idéia de como a máq~~
está sendo utilizada Se as duas comCI­
dírem, .o trator está ·sendo bem utiIizado.
Se a hora da cademeta for maior, o tr~­
tor está trabalhando em baixa aceleraçao
e vice-versa. A baixa aceleração força o
motor, enquanto a alta concorre ~~
um aumento de consumo de combustíy.~.

TIPOS DE CADEltNETA

O sistema de anotação para o cqntràle
do trabalho tanto do trator como do tra­
torista vai depender: da finalidade. do
serviço executado; do número de ~atores
e tratoristas existentes na ~~de
agrícola· e da estrutura existente na fa­
zenda p~a o controle de suas atividades.

Para propriedades agrícolas que pos­
suem dois ou três tratores, realizando tr~·
balhos internos, isto é, sem fazer -se~­
ços para terceiros, e não tendo. almoxa­
rifado para controle da saída de p~as,
combustíveis e lubrificantes, além ~a 'me­
xístência de um escrit6rio na proprtedat'
com pessoal habilitado para q co~~~e
de suas atividades, o único inStrUII1ento
será a caderneta do tratorista~

Um ponto muito importante.11 obse~ar
em propriedades que possuetn pou.~s.tta­
teres, é de que cada operac!Or ,d~e .~ser
responsável pela sua pr6pn~ I~.âqwn~.
Não utilizar o sistema de rodÍZiO pOIS

deste modo, será muito difícil res~~s~­
bilízar o operador por eventUai$ danos
causados à mãquíne. o~divídu() .costu­
ma jogar a culpa nas .costas do oomp~­
nheiro, quando ocorrerem problemas 1IUUS
sérios com o equipamento.

Cada trator deve ser identificado .por.
um número, que será o mesmo da ,ca~a
de sua respectiva caderneta. !'lo verso d.
capa constarão dados geD~ sob~ ~
equipamento como: caractet1Zapo .da~á
quina através de sua mares e m~delQ,
lubrificantes reeomendados,e capaCIdade
dos diversos reservatórios.

Com dimensões aproximadas de 8 ,x..1:2
em para caber no bolso do, Qpe~adoJ'1 a
cadernet~ de controle terá wnafolha P:I
cada dia de serviço, perfazend()u~tQ­
de 31. Deste modo, o .seupr.eenchimento
será total após um mês 'de trabalho. Ne&­
te caso será substituída por .uma no~a,
quando' cemeçar a sujar-se pelo uso' di4­
rio. As JàIhas podem ser bn~ressas em
tipografia ou ríscadas na pr6pna fazenda.

Na parte superior de cada folha haverá
um espaço para o registro d!1 data;' .~
seguir ,anotar-se-ão as prinCíp81S. ocorrên­
cias do dia: total de horas tnlbálhadas,
tipo de serviço executado, implemento
empregado, local do trabalho, área traba-....
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Registro dos trabalhos manuais executados pelo trator ista

lhada, consumo de óleo diesel, lubrifi­
cantes e graxas no reabastecimento .

N a parte in fer ior da folha , registra-se,
se for ° caso, a execução de serviços de
m anutenção diária, semanal ou quinzenal,
d el a devendo constar ainda a assinatura
do tratorista . No verso é imprescindível
que se a no te os dados referentes a tr a­
b alho de m ecânico e aquisição de peças.

N ÚMERO DE MÁQUI NAS

Para p ropri edades com ~aior número
de máq uinas que possua mfraes.t ~utura

de escritório que faz a contab ilidade,
co n tro la ndo almoxarifado e os trabalha­
dores , o sistema pode ser mais sofisticado
e eficiente.

Assi m, a con tece na Fazenda Cana.dã ,
d e propriedade do D r. Maur? C .S. DIa~ ,
loca lizada em Agua da A ldei a no muni-
cíp io d e Assis . . ,

T o do o controle rel a tivo a ve ícu los,
tra tores e motores em geral é realizad~
p or m eio de fichas . A "fazen?a ~~nada
tem uma exploração mUI.to . dI~erslflca?a
q ue in cl ui: as culturas prmcrpais de soj a ,
trigo, cana-d~.açúcar. ._e arroz , além de
a men d o im, milho, feij ão, so rgo, mamona,
girasol, quia bo, alfafa , p astagens, e po­
mares . A fr o ta de trato~es e colhedeiras
está ao red o r d e 12 u n idades.. Para , est e
conjunto o n úmero. de tratori stas e d~

. Al érn disto , exis te uma p essoa habi­Seis. . _ .
litada encarregada dos se rvi ços mecarn-

m gera l e do co n trole da manuten-
cos e d Ição que deve ser efetu a a pe os tr a to-

ristas . , I
Para cada trator, Vc.ICU o ou motor
. t uma ficha d e co r vermelha . Nesta

ex rs e . t - , .
são fei tas as se~UIntes ano aç oes: espec ie

d
' q u ina num ero , marca, modelo, ee ma , A d h' ,., o do m o tor. ata, o IStOrICO

numer . d I ddo trabalho realIza ? e o contro e e

h comple tam a ficha .
oras, f ' h Ih 'Rela ci on ad a com a IC a .~erme a eXIS-

d e cor branca utilizada para ote uma

con trole dos serviços efetuados pelo tra­
to rista , sendo q ue na frente constam o s
serviços motomecanizados e no verso os
trabalhos manuais . Isto porque existem
épocas do ano em que o tratorista não
tendo serviço com trator, tem que auxi ­
liar em tarefas manuais como carrega­
mento e descarregamento de trilhadeira
es ta cionária para retirar sementes de quia­
bo vindo do campo.

Na ficha branca, na fr ente const am :
o nome do tratorista , o número d e horas
t,ra.balh~~as com determinado trator que
e identificado através de seu número o
m ês e o ano . Depois temos uma relaç ão
d.os principais serviços e culturas, rela­
cionados com os dias do m ês . No caso
dos serviços de aração e gradeação cons­
tam os respectivos talhões o mesmo acon­
tec endo com a cana-formação e cana-so­
queira . Nas demais atividades por cultu ra
são anotadas somente o número de horas.
O s trabalhos manuais que constam do
vers o da ficha são descritos por um hi s­
tórico, anotando-se também o número de
ho ras gastas em cada dia do m ês . Assim
é possível fazer-se uma distribuição das
horas de acordo com o serviço e sua re­
muneração , uma vez que as horas extras
tem preço superior.

To?o o controle, e o preenchimento
das fichas é fe ito no escritório por p essoa
especializa da . O tratorista quando vai b a­
ler o car tão ponto fa z um rel ato de su as
a tividades que é anota do n as respectivas
fich as, na sua e na do trator se fo r o
caso .

O almox arifado faz o controle do abas­
tecimento quanto à óleo diesel, óleos lu­
brificantes e graxas, al ém de peças gas­
ta s em reparos mecânicos e manutenção ,
ano tando também a m ão-de-obra do me­
câ nico . Baseado nos dados da fi cha ver­
me lha, é também o esc rit ório que orienta
o tra toris ta quando chegou o momento
de fazer determin ado serv iço d e m anu­
tençã o. •

E espere tranqüilo
pelos resultados
do seu anúncio
na Revista dos

Criadores. Ifinal de
contas nestes últimas
50 anos não fizemos
outra coisa senál

servir de ponte
entre leitores
e anunciantes
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EQUIDEOCUITURA

Na sua serre de levantamentos genealógicos dos animais da
raça Mangalarga, iniciada na edição passada, o criador
Artur Pagliusi Gonzaga apresenta neste número a "Pesquisa
de progênie número 2", desta vez dedicada ao cavalo
Capitel. Registrados nos livros da Associação Brasileira
dos Criadores de Mangalarga, o pesquisador anotou 29
machos e 38 fêmeas, filhos de Capitel, cujo pai foi Bordado.

avalo apitei

.. ....- " r •

Sururu, Campeão na Agua Branca em 1946

. . . ,.r

Se te de Ou ro , p ri meiro fil ho de Capitel

Lembrando os se nhores lei to res d a Re­
vista dos Cri adores que a p ri mei ra pes­
quisa d e progênie da R aça M angalarga ,
publicada n a ed ição an te r ior, verso u so­
bre o Cavalo M axixe , filho de Pensamen­
to , por Colorado. Recordando que esta
série de pesquisas tem po r objetivo es ta­
belecer um elo de ligaç ão entre Colorado
e a Raça Mangala rga a tual. Afirmando
q ue o fil h o de Co lorado de nome Suco
gerou T anque e este gerou Bord ado e
este gerou Capitel , R g. n ,? 120-C1 (com
um a filh a do p róprio Suco , égu a cas­
tanha, com 1,43 m de altura, boa con­
form ação e excelentes andamentos , com
registro n .? 838-D 2, de nome Perna-Di­
reita) estamos entrando em um tronco
da Raça Mangalarga intimamente ligada
com o nome do sr. Sebast ião de Almeida
Prado, " seo Nhon hô ", u m homem ex tra or­
dinário, apaixonado p or seus cavalos, fi r­
me em suas id éias, m an tendo uma estre ita
consangüinidade em sua tropa , a tal pon­
to que se fi rmou p elos bons andamentos ,
bo ns apru mos, memb ros fortes, sem der­
rames, do rso e lombo curtos e bem lig a­
dos, ga ru pa eheia e m usculosa , ten dênci a
ace n tu ada par a o to rdilho , estatura média
e cabeça fr eqüentemente acarneirada .

Tanto em est reita consangüinid ade , co­
mo cruzados com outr as linhagens , a tro­
pa d o "seo Nhonhô" se dest aca pel a m a­
nutenção de suas qualidades e pelo p ro ­
gressiv o des aparecimento de suas limit a­
ções. Temos, como exem p lo : 1.0) Estevão
da Mang ue ira, Campeão em São Paulo
em 1976, fo rte, lindo, tordilho , se ndo p ro­
duto superconsagüíneo d e Sur u ru , 84 7-C2 ,
filho de Capitel. 2 .°) Durango , Campeão
em São Paulo em 1963 , com 1,56 m de
alt ura, bem maior que se us p róprios pais :
Maxixe, com 1,51 m e Guaci ra , fil ha de
Capitel , com apenas 1,42 m. 3 .°) Son dá
FS, Reservado Camp eão em São Paul o,
com 1,57 m e 1/2 aos dois a nos e meio
de idade, fil ho de Cip ó (de baixa esta­
tu ra , produto consangüíneo de Capitel,
posto que filho de Maragato e M armita ,
am bos filhos de Capit el ) e de Novela,
5223 -D11, por Durango e Katanga , 48 -12­
DlO, por Sheik. 4.°) In ca-A r pagon , R.P.
16.199, com 1,57 m aos d oi s anos e meio,
qu ando o ve ndemos, filho de Paladino
co m Embi ra, esta pro duto consangüíne o
de capitel.

Se o leitor qu iser melhorar o andar .
o temperamento e elim inar ta ras du ras
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e moles de sua criação, ponha sangue
de Ca-plte\ n el a e 'óe\a o Tesu\tado .

Encontramos registrados nos livros da
Associaçãó 29 ma chos e 38 fêmeas, filho s
de Capitel.

Foram seus filhos: o p rim eiro foi Sete
de Ouro, 311-Cl, pampa de castanho,
com 1,51 m de cernelha, classificação
muito boa e andar regular, nascido em
1.0 de 11 de 1939 ; foi Campeão na L'
Exposição Nacional de Animais de São
Paulo em 1942; sua mãe era Pintora, filha
de Pirajá , neta de Oder, bisneta de Co­
lorado.

Depois temos: Trapézio, 415-C1 ; Vam­
piro, 422-Cl , po r Catalunha, nascido em
1941, com 1,49 m , tordilho negro, classi­
fic aç ão e andar muito bons, Campeão
Cav alo em 1946 na L ' Exposição Regio­
nal de Anim ais de Bauru; Flamengo, 543­
C2 ; Su ruru, 498-Cl , por Garrincha, filha
de Bordado , nascido em 1942, ruço avi­
n hado, com 1,46 m, classificação boa e
andar muito bom, Campeão Cavalo na
12.' Exposição Nacional de Animais de
São Paulo em 1946; Cruzeiro , 499-C2 ;
Batuque, 582-C2 ; Aracaju, 612-C2; Alba.
traz, 624-Ca ; Alakir, 537-C2; Bigode, 681­
C2; Boc age, 682-C2 ; Luminar, 753-C2;
Itabuá, 852-C2; Chamego, 812-C2 , por
Azil ada (por Valete), nascido em 1947,
preto , com 1,51 m de cernelha, classifi­
cação e andar bons, Campeão Cavalo na
XV III Exposição Nacional de Animais de
São Paulo em 1951; Dominó, 848-C2'
G uaraná , 939-C2; Picuman, 938-C2 ; Ga~
biru , 95 1-C2; Pirombá, 937-C2; Maraga to
930-~2 , por Ne vada (fil ha de Colorau) :
nascido em 1950, com 1,52 e 1/2 m de
altura, ba ia, classificação e andar bons,
pai de Cipó, pai de Andorinha , pai de
Pica-Pau, Campeão em São Paulo em
1964, entre outros excelentes animais;
Arak en, 903-C2 ; Mascote, 966-C2 , por Mu­
ris soca (fil ha de Vapor) , na scido em
1950, 1,48 m, pampa de preto, classifi­
ca çã o e andar muito bons, Campeão Ca­
va lo na 6: Exposição Re gional de Bar­
retos de 1956; Marrocos , 1052-C3, por
América II (filha de Boêmio, por Cra­
vo ) , nascido em 1952, castanho, com 1,52
m de cernelha , pai de Flamboyant da
Porangaba, Campeão Cavalo na Exposi­
ção Esta dual de Animais de São Paulo
de 1972, p ai de Macumba da Porangaba,
vend ida no 5.0 Leil ão Manga larga, de no­
vem b ro de 1978 , por Cr$ 350.000,00 (tre­
zentos e cinqüen ta mil cr uzeiros), égua
vá r ias vezes campeã, entre ou tros filhos
famosos ' Pe nacho, l 107-C3; Kalú , 1020­
C3 , p o; Argentina (fil ha de Caporal) ,
nasc ido em 1954, com 1,50 m de cerne­
lha classificaç ão e andar bons , preto,
tendo produzido vár ios campeões , entre
eles A lvorada da Nata, Campeã :E:gua .em
São Paulo; Catu rra, 996-C2; Jacob~n~ ,
1172-C3; e finalm en te te.mos, como ul!l­
mo filho macho de Capitel, o Ca~peao

da Água Branca de .195? e Camp~ao de
Barretos de 1960 : Primeiro de Maio, po r
Estância (por Cravo) , co~ 1,47 m de
altura, tordi lho escuro , nascido em 1956,
com classificação dupla bo a. .

Os menores machos ?e Cap Itel fo ram:

S C uzeir o AracajU e Alb atr oz comururu , r , M t M
1 46 O maiores foram: araga o, ar-
, m . ~ acho com 1,52 e 1/2 m e

ro cobs . e eonm 1 53 rn. Em mé dia, temos
Jaco mo, c' . t ti
1,49 m . Pelos regis tros, estatíscarnen e, 1-
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Durango, filho de Maxixe e Guacira

veram classificação muito boa : Sete de
Ouro, ltabúa e Dominó. Dinamicamente :
Su ruru , Cruzeiro e Al akir (muito boa)
e ainda Bigode (ótima) . Por ambos os
critérios, destacam-se, nos registros: V am­
piro , Luminar e Mascote.

A seguir relacionaremos as filhas de
Capitel : Pampa, 2021-D5; Guacira , 2140­
D5 , nascida em 1940, castanha, 1,42 m ,
classificação e andar bons, por de Pi­
menta (por Oder) , mãe de Lumin ar e
de Durango; Cangica , 257-D6; Navalha,
1609-D4 ; Batuira, 2130-05 ; Calçada, 2134­
D5 ; Dama de Ouro, 24-12-05; Ventoinha,
2544-D6; Espadilha, 2651-06; Azeitona ,
2698-D6; Dinamarca, 2877-D6; Cigana,
2875-D6; Cascata, 2974 -D6; Batalha , 3172­
D7 ; Bravat a , 3172-D7; Brasa, 3280.07;
Alcobaça, 3049-D7 ; Cabrocha, 3294-07;
Pica-flor, 3566-D8; Granada, 3565-08 ; H a­
Canera , 3528-D8; Sagarana, 3853-D8; Ha­
baner a, 3844-D8 (note-se que há realmen­
te du as éguas com o me smo nome) ; For­
mosa, 3843-D8; Lisboa, 3967-08; Leiria ,
3842-D8; Gralha , 4011-09; Marmita , 4226­
~9, filh a de ' Fitinha (por Valete) , tor­
dilha, 1,46 m, nascida em 1952 classifi­
cação e andar bons, mãe de Cipó, de
Drag a e de Bacana, as cabeceiras atuais
do sr . Gilberto de Almeida Prado filho
e continuador do "seo Nhonh ô"; DaJila ,
4310-D9 ; Jandaia, 4230-D9' Roseira 4063­
D9 ; Pampinha, 4227-D9; 'Picareta,' 4229­
D9; G~r~osa , 4547-DI0; Zuparra, 42 15­
D9 ; Ibi rá , 4314-D9; Kenia, 4264-D9 ; e
por úl timo temos Londrina , nascida em
1956 , Rg. n .? 4265-D9, filha de Rosada
(por Predileto) , com 1,40 m de altura,
al azã , classificação geral boa.

As me nores filhas de Capitel fo ram:
Pam pa, com 1,38 m ; Navalha, Calçada ,
Pica-flor , Ken ia e Londrina, com 1,40 m.
As maiores filhas de Capitel foram : G ar­
bosa , com 1,49 e 1/2 m e Bravata , Saga­
rana, Picareta e Jandaia com 1,50 m. A
média das alturas res ultou em 1,44 m . Pe­
los reg ist ros, es taticamente , teve classifi­
caç ão muito boa: Cascata . d inamicamente,
tem os como muito bo as; Pampa, Az e itona .

Di n amarca , Brav ata , Cabrocha, e .coJ?o
ó tim a : Granad a . Por ambos os cn téno.s
(es tá t ico e dinâmico) destac am-se Vento,l'
nha e Br asa , ambas consangüíneas, pOIS

Ventoinha é filh a de Catalunha que é
Poe ta de Vampi ro e bisnet a materna de ,Ca­
p itei ; Brasa é filh a de Cuíca, que é filha
de Bordado.

D as 38 filhas de Capitel apenas .duas
tiveram cl assificação dinâmica regular:
28 com andar bom; 7 com andar muito
bom e uma com andar ótimo, o que per­
faz u m a m édia ex trao rdi nária , de ?rand~
import ância , pois mostra 'lu: Capitel fi'
xou grandes qualidades din âmicas t~m­

bém em su as filhas, que puderam, assim .
transmitir, reproduzir aquilo que real­
men te d istingue o Mangal arg a das outr as
ra ças, qual se ja, o seu andamento, c~n­
sis ten te em m archa trotada , bipedal, dia­
gonal, sem suspensão. A cor das filhas
de Capitel variou entre as pampas (21),
tordilha (6), castanhas (6) e outras, (5),
D estarte, comparando os filhos e as fllhn.s
de Capitel, encon tram os f?rte predomi­
n ânci a para o pampa, depois para o tor­
dilho e para o castanho. •

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo , 455

(P arque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Te!. : 62-6269 (DDD 011)
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PISCICU lJU RA

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca, Superintendência
do Desenvolvimento do Nordeste, Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas, Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico. Companhia' de Desenvolvimento do
Vale do Rio São Francisco, e muitas outras entidades, estão
desenvolvendo e financiando grande número de pesquisas,
concentradas na aquicultura. Texto de Hitoshi Nomura.

• Ilura no rasil
A aqüicultura m ereceu dest aque es pe ­

cial durante o I E ncontro N acional de
Pesquisa Pesquei r a , rea liz ado em Brasíli a
com o patro cín io d a SUDEPE, em fins
de 1978 , fac e a sua importâ ncia nos tem­
pos a tuai s.

D iversas pesquisas estão em execução
nos vários Estados: no Amazonas es tu­
da-se o camarão-canela (" M acrobrachium
amazonicum") e a a limen tação art ificial
de " Myle tes" sp., tambaqui (" Colossoma
macropomum"), curimatã (" P ro chilodus "
sp.) matrinchã ("Brycon" sp. ) . Pesquisa­
se a alimentação e a reprodução de ..M y­
lossoma duriventris e M. aurem " do lago
[a riauac á e a ali mentação d a m atri nch ã ,
com razões peletizadas , de diferentes com­
posições, no sistema d e reciclagem de
água. Essas pesquisas vêm sendo fin an­
ciadas pela SUDEPE, Instituto Nacional
de Pesquisas da Amazônia e Polamazônia.

N o Pará estão em an d am en to as pes ­
quisas sobre a biologia do tamuatá e
mapa r á.

Pis c icultura, at ividade em franca evol ução

o Ceará é u m dos Estados mais ad ian­
ta dos em piscic ul tu ra . Hoje é rotina a
obtenção d e h íbridos m achos com o cru­
zamento da fêmea de " Sarotherodon ni ­
loticus" co m o m acho de " T'ila pia h or­
norum" . Tais h íbridos vêm sendo criados
com diferentes tip os de alimento. Em al­
gu ns casos realiza-se a criação consorcia­
da com suínos e policultura de " Saro th e­
rodon niloticus " com pirarucu (" A rapai ­
ma gigas "}, assim como entre es sa til ápia
e o tucunar é-cornurn ("Cichla ocell aris ") .
Há também criação consorciada desses
híbridos com a p irapitinga ("Colossoma
bidens ") e com o tambaqui ("C. macro­
pomum ") e criações isol ad as dessas ú lti­
mas espécies.

PESQUISA COM O PITU

Desde 1938 há cria ção extensiva do ca­
marão-canela e hoje tenta-se a sua cria­
ção in tensiva. No rio Curu ocorre o p itu
(" Macrobrachi u m carcinus ") , sobre o
qual estão em andamento pesquisas de
ecologia e biologia. Estuda-se também a
toxicidade do bayluscida para peixes e
moluscos de água do ce e vêm merecendo
atenção especial as pesquisas so bre a lirn-
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nologia do aç ude Cedro , em Ouixad á.
T odas essas pesquisas são financia das
pe lo Departamento Nacional de Obras
Contra as Secas (DN OCS) , Superinten­
dência do Desenvolvimento do Nordeste
(S UDENE) e Conselho Naci onal de De­
senvolvimento Científico e Tecnológico
(CN Pq) .

o Rio Grande do No rte já é conhecido
como o Estado onde se criam camarões:
a Secretaria da Agricultura con tinua dan­
do prosseguimento ao pro jeto camarão ,
iniciado em 1974. Ness e Estado a SUDE­
NE vem desenvolvendo pesquisas sobre
unid ade -piloto de produ ção de ostras e
de peixes em confi namento, no estuário
do rio Potengi. A Universidade Federal
potiguar está implantado uma base de
aq üicultu ra para a cri ação de peixes e
camarões, no município de Maracaíba.
Outras pesquisas dizem respeito aos re­
cursos aquáticos e criação de ostras nos
es tuários e salinas de Mossoró, Grossos
e Areia Branca.

A Universidade Federal de Pern ambu ­
co estuda a via bilidade da criação de

peixes estuarinos em viveiros, desde 1974,
e de camarões de água doce, desde 1975.
A SUDENE vem patrocinando pesquisas
sobre piscicultura intensiva; formulação ,
processamento e experimentação de ra­
ções para aqüicultura; criação de peixes
marinhos de valor comercial em redes
(pond-nets) . O CNPq financia o levan­
tamento do zooplâncton, em particu lar
aquele relacionado com as larvas de crus­
táceos cult iváveis economicamente, no li­
toral pernambucano.

As popula ções natu rais de peixes e mo­
luscos estão sendo estudadas nos estuá ­
rios alagoanos.

OS PROGRA MAS

A Companhia de Desenvolvimento do
Vale do São Francisco (CODEVASF)
mantém um programa de piscicultu ra no
baixo São Francisco (Sergipe) e a SU­
DEPE, jun tamente com o DNOCS, finan­
cia projetos de piscicult ura em águas in­
teriores de Sergipe.
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A SUDEPE, em convênio com a Em­
p resa de Pesquisas Agropecuá rias de Mi­
nas G erais (EPAMIG) , vem financian d o
estudos sobre a u tilização de excremento
de aves e farelo de arroz n a engorda d e
h íb ridos de tilápias ; nutrição da tiláp ia ­
do-Nilo, usando-se ra ção e excre men to de
ave s, suínos e bovinos; nutr ição d a carpa
("Cyprinus carpio") com farelo d e soja,
folha de mand ioca, milho opaco-2 e mi­
lho-comum; cr iação de til ápia-do-Nilo m a­
cho com fertilização orgânica (excremen­
to de su ínos e torta de fil tr ação d e cana­
de- aç úcar); efeito d a adubação da água
com este rco de su ínos sobre o crescimen­
to do cascudo (" Plecostomus" sp .); em­
prego de fezes de aves na alimentação da
tilá pia -do-Nilo, com diferentes densid ades
de estoc agem; controle biológico d a til á­
pia-do-N ilo pela tra íra (" H oplias mala­
baricus ") ; biologia do lambari (" Astya­
nax spp.") em cativeiro ; variabilidade ge­
nética nas populaçõ es de lambaris d a re­
gião de Viços a; levantamento ictiológico
e lim nológico da re pres a de T rês Marias .

A Financiadora de Estudos e Proje tos
(F INEP) ve m custeando as pesqu isa s do
Institu to de Pesq uisas da Marinha, no
Rio de Jan eiro: criação de camarões m a­
rinhos, ostras , mexilhões e peixes (rainha,
pamp o e anchova) . A Secretari a d a A gri­
cult ura do Rio de Jan eiro vem intens ifi ­
cando as pesquisas sobre cri ação de ca­
marões ma rinhos (" Penaeus" spp.) e de
água do ce C'Macrobrachiurn " spp .). T an­
to a SUDEPE qu anto a CNPq vêm aux i­
liando a Uni versidade Fed eral Rural do
Rio de Janeiro nas suas pesqu isas sobre
a biomet ria da truta arco-íris (" Salmo
irideus"), cr iação de peixes tropicais (tu­
cunaré) e época de re pr odução de ostr as.

O D: par tamento de Fisiologia A nimal
do Instituto de Biociências d a US P vem
e~tu~an,~o a fecundid ad e dn tainhn ("Mu­
gil . ~Izn ) e do pnratl ("M. curcma ") d a
rcgrao de Cananéia. O Insti tu to de Pesca
de São Paulo, por su a vez , em convênio
com a SUDEP E, ana lis a a ocorrên ci a e
abundâ ncia de pós-larvas de ca marões
(UPenaeu s" spp.) e da pl ân cton , ovos e
larvas de peixes da reg ião lagunar de
Cananéia ; biologia do mexilhão e se u
cultivo em Ubatuba; zooplâncton na ali­
mentação de larvas e jovens de pe ixes;
háb it?s alimentares de peixes jovens da
família Sciaenidae de Cananéia ; biologia
de ba?res da mes ma região; alimentação
de peixes da represa Ponte Nova (A lto
Tietê); biologi a do bagre (" Rha mdia h i­
Iarii ") e do cascudo ( UPlecostomus albo­
puncta tus") do rio At ib aia: hem atologia
de .seis espécies de peixes Ósseos ; es ta be­
lecimen to de do ses ho rm onais eficazes
para a desova induzi da de peixes ; efeito
do fotoperíodo e da tempe ratura sobre a
maturação gonadal do mandi (UPimelo­
dus maculatus ").

A Faculdade de Filosofia de Ribeirão
Prelo, da USP, vem est udando a bio logia
de diversos cascudos C'Plecostom us flu­
via tilis, P. strigaticeps , P. paulinus e P .
hermanni") do Rio Mogi Guaçu . A Fa­
cu lda de de Ciências Agrárias e Veteriná ­
ria s de Jabo tica bal p reocupa-se em indu-

zi r a d esova de peixes reofílicos (dourado,
piapara e curi m ba tá) , através de hormô­
nios sintéticos; estabel ecer nível protéico
ideal na nutrição do tambaqui ("Colosso­
ma macropomum " ) e efei to de diferen­
tes sistemas de ae ra çã o na produt ividade
de ta nques d e cria çã o de peixes.

A Universidade Federal de São Carlos,
SP , d edica-se a det erminar a curva da
b ioma ssa , o co n tro le populacional e curva
d e crescimen to em com primento na pis­
c ic u ltura intensiva e variação sazonal his­
to lógica d as gônadas da "Tilapia ren­
dali i " n a represa d e M onjolinho.

A Estação Experimental de Biologia e
Pisci cu lt u ra de Pirassununga, da SUDE­
PE, ve m realizan do o levan tam ento bio­
físic o-q uímico e m apeamen to de lagoas
marginais d os r ios M ogi Guaçu e Pardo;
re prod ução natural d as espé cies que se
reproduzem em cativeiro ; deso va provo­
cada pela injeção de extrato hipofisário
e ho rmônios sintéticos; incubação de
ovos e d esenvolvimento de larv as; ar ra­
çoamen to do bl ack-bass ("Microp terus
sa lrnoi des " ) . curi m ba tá (UProc hilodus
sc rc fa ") , apaiari (" As trono tus ocellatus")
e ti lá pias híbridas com ração ba lanceada
e peletizada.

A Ad ministração dos Recu rsos H ídricos
do Paraná vem p esquisando as espécies
de peixes d e ág uas interiores , com o ob­
je tivo d a racio na lizar o m an ejo e explo­
rar conven ie n te men te se us recursos natu­
ra is; a na lisa também o ap rove itamento de
ág uas de despejos domésti co s para a pis­
c icu ltura com p eixes i1iófagos (cornedo­
res de lodo).

A Fundação Inst itu to Agro nômico do
Paraná p reocupa-se com levan tamentos
lim nológicos e ictioló gicos das suas bacias
h id rográfic as , assim como das águas es­
tuarinas, e ve m cria ndo ex perirnentalmen­
te li til ápia no Posto de Piscicultura de
Po nta Grossa . A Universidade Estadual
d e Londri n a es tuda a biologia do suru­
bum (" Ps eud op la tystom a co ruscans") , [u­
rupoca (" H emaisorubim platyrhynchos")
e cascudo-p re to (" Rhinelepis aspera") do
rio Paraná .

Em Santa Cata ri na , o Cen tro de Ciên­
cias Agrárias ve m te n tando a criação do
para ti ("Mugil curema"), enqua nto que
a E LET R O SUL faz o peixamento de suas
represas. Vári as in stitu ições gaúchas estão
ligadas à aqüicu lt ura, principalmente re­
lacionada com a re produção induzida e
cres ci mento do jundi á (" Rhamdia sapo"),
criação do peixe-rei (" Odonth estes bona­
riensis" ) e ta inha ("Mugil " spp.).

Em M at o G rosso , o Cent ro de Pesqui­
sas l ct iol ógicas do Pantan al Matcgrossen­
se ve m faze ndo a se leção de espécies pró­
prias para a p isci cuf tura, enquanto a ,E.m­
presa Goiania de Pesq UI sas Agropecu árias
(EMG OPA) efetua estudos limnológicos
em tanq ues e viveiros da sua Estação E~­
perimenta l de Anápolis , reprodução e ali­
mentação de "Colossoma" sp. e " Lepo­
rinus " sp . da bacia Araguaia-Tocantins, re­
produção natural e ~rtifici~l . e alime!lta­
cão em tanques de tres especles de peixes
do r io Araguaia . •
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SEÇÃO JURíDICA

Masatake Takahashi analisa neste artigo o conteúdo do decreto
lei 1642, que trata da retenção do imposto de renda na
fonte, devido pelos rendimentos auferidos em aluguéis ou
" royalt ies" . Nesta situação se enquadram o arrendamento ou
sub-arrendamento de terras, pastos, campos de invernada,
currais, cuja alíquota da retenção do imposto é de 10"10.
Para quem reside no exterior, a legislação é diferente.

Im r aluguéis •urals
o Dec-lel n." 1.642 , de 07 .12 .78 ins­

tituiu a obr iga to ri ed ade de retenção do
im posto de renda n a fon te, q uando do
p agamento ou crédi to de rendimentos de­
corren tes de al ugué is ou " roya lties" em
impor tâ ncia super io r a CrS 6.000,00 men­
sais. Mas essa retenção só é obrigatória
quando o pagamen to o u crédito for fei to
por p essoa jur ídica p a ra pessoa física .

Portanto, quando fo r fe ito de p essoa
fís ica para outra p es so a física , ou de pes­
soa física para p essoa jurídica, n ão h a­
ve rá a retenção . .

Entre as p es so as juríd icas p agadoras
n ão se in cluem os in termed iários, co mo,
por exem plo, os ad ministradores de imó­
veis . Isto q ue r dizer que , quando o alu­
guel é pago p or uma p essoa física a u ma
admi nistradora de imóveis - pessoa jur í­
d ica - es ta, ao repassar a importância à
pessoa fí sica locadora, n ão deve fazer a
re te nção na fo n te . A administradora, nes­
te caso , é m era manda tá r ia da locadora ,
não sendo port anto , a b en efi ci á ri a do
aluguel.

O s concei tos d e a luguéis e "royalties " ,
segun do o m esmo D ec-le i , são aqueles p re­
v is to s nos art igos 21 , 22 e 23 da le i n .?
4.5 06/ 64 , o qual tr anscrevemos a segu ir,
na íntegr a:

Ar t. 21. Serão c lassificados como alu­
guéis os rendimentos de q ualq uer espécie
oriundos da ocu pação, uso o u exp lore­
çã o de bens corp ó reos, tai s como :

I - Afo ramen to, lo cação ou su b loca­
ção, ar re nd amen to ou subarren damen to ,
direito de u so ou p assagem d e terrenos ,
seus acrésc im os e benfeitorias , inclusive
construções de qualquer n a tureza;

JI - Locação ou sublocação , arrenda­
m en to ou subarren damen to d e p astos na­
tu rais ou ar tificiais , ou cam p os de inver­
nada;

III - D ireito de uso o u aproveita men­
to de ág uas p r ivadas , ou d a fo rça hidráu­
lica;

IV - Di reito de u so ou exploração de
películas cinem a tográficas ;

V - Di reito d e uso o u exp loração de
o u tros ben s m óvei s , d e qual que r n atureza ;

V I - D ireito d e exp loração d e co nj un­
tos in dustriais .

Art. 22 . Se rão classif icados como
" roya lties " os re n d im en tos de qualq uer
espé cie decorrentes do u so, fru ição, ex ­
p loração de direi tos , ta is como :
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a) direito de colher ou extra ir recur sos
vegetais , inclusive flo restais;

b ) direi to de pesquisar e extrair re­
cursos m inerais ;

c) uso ou exploração de invenções,
processos e fórmulas de fab ricação e de
m arcas de indús tria e comércio;

d ) exploração de di reitos autorais, sal­
vo q ua nd o percebidos pelo autor ou cria­
dor do bem ou obra.

Pa rágrafo único. Os juros de mora e
q uaisq ue r outra s compe nsaç ões pelo atra­
so no pagam ento dos "royalties" acompa­
nharão a classificação des tes.

Art. 23. Serão classificados como alu­
gué is ou " royalties" todas as espécies de
re nd imen tos percebidos pela ocupa ção ,
uso fr u ição ou exploração dos bens e di­
leitos referidos nos ar tigos 21 e 22, tais
como :

I - as importâncias recebi das periodi­
camen te ou não, fixas ou variáveis e as
percen tagens, partici pações ou int;resse ;

I I - os pagam entos de juros, comissões,
corretagens, impos tos , taxas e re munera­
ção do trab alh o assa lariado, autônomo ou
profissiona l, feitos a terceiros por conta
cio locad or do bem ou do cedente dos di­
re itos;

I I I - as luvas, os prêmios, grati fica­
çõ es ou quaisquer ou tras importâncias
pagas ao locad or , ou cedente do direito,
pelo con tra to celebrado;

IV - as ben feitorias e quaisqu er me­
lh oram entos realizados no bem locado , e
as des pes as para preser vação dos direitos
ce d idos , se de acordo com o contrato fi­
zerem parte da compensação pelo uso do
bem ou di reitos ;

V - a indenização pela rescisão ou
término antecipado do contrato;

V I - o valo r locativo do prédio urb a­
no co ns tru ído, qu and o cedido seu uso
gratui tame nte .

1.0
- O preço de compra de móveis ou

be nfei torias , ou de qu alqu er ou tro bem
do locador ou ced ente, integr ará o alu­
gue I Ou " royalty", qu ando constituir com­
pensação pe la an uênc ia do locador ou
ced en te à celebração do contra to.

2.0
- Não consti tui " royalty" o paga­

mcnto do cus to da máquina, equipamen­
to ou instru mento pate nteado.

3.0 - Salvo na hipótese do item IV,
as benfe itorias ou melhoramentos feitas
pelo locatário não constituem aluguel pa-

ra o locador, e para o locatário consti­
tuirão aplicaçã o de capit al que poderá
ser depreciado no prazo de vida útil do
bem ou amortizada no prazo do contra­
to, se este for inferior ao da vida útil do
bem.

4.0
- Se o contrato de locação, asse­

gura opção de compra ao locatário e pre­
vê a compensação de aluguéis com o pre­
ço de aquisi ção do bem, não serão elas­
sificados como aluguéis os pagamentos,
ou a parte dos mesmos, que constituem
prestação do preço de aquisição."

Por estes dispositivos vemos que o
Dec-lei em pauta não distingue entre ren­
dimentos oriun dos de contratos diversos,
sejam relativos a bens rurais ou urbanos:
ap licando-se-lhes indistintamente. Inclui
clar amen te, entre os rendimentos eonside­
rad es como de aluguéis, aqueles auferi­
dos em razão de arrendamento e subarren­
damento (de terras, pastos, campos de in­
vernada, currais etc.) .

Daí que, uma empresa rura l, que alu­
gue, por exemplo, os pastos de fazenda
per tencente a uma pessoa física, ao ?agar
o aluguel correspo ndente (se.supenor a
Cr$ 6.000,00 mensais) deve razer a re­
tenção ' do I.R. na fonte. A alíquota do
imposto é de 10% (dez por cento) acres­
cida de mais 1% (um por cento) no pe­
ríedo de 1.0 de março a 31 de dezembro
de 1979.

Se o imóvel tomado em aluguel por
pessoas jurídicas pertencer a vá; ios loca­
dores pessoas físicas (condom íniol , a re­
tenção do imposto somente é. devido .em
relação àquele condominio cuja partl.clJ?a.
ção na renda mensal ultrapassar ao limite
mencionado (Cr$ 6.000,00).

Explicando: Supondo-se que sejam ?
os locadores (A e B) que possuem o Imo'
vel em condominio, e cujo aluguel é ~e
Cr$ 10.000,00 mensais. Mas ao condô­
mino A, per tencem 70% ~set.enta por cen­
to) do imóvel e ao condommo B os re~­
tantes 30% (trinta por cento). ~a recei-,
ta proporcional do aluguel cabe r á ao con­
dômino A, Cr$ 7.000,00 e ao B, Cr$
3.000,00.

Neste caso, somente haverá retenção na
fonte em relação ao condômino A.

No mesmo exemplo, se a participação
dos condôminos fosse igual (50% para
"nda um) não haverá a retençüo. vista....
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Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
marque um encontro com seus amigos no Hotel Novo

Mundo, e si nta o "status" que hotéis
desta ca tego r ia conferem aos seus hóspedes.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

I ntegrando uma re de de ho téis, todos sit ua dos na cid ad e do Rio de Janeiro , o
~otel ~ovo M undo s~ destaca pe la . sua ex~elen te. locali zação , alia da a sua categoria
mternacIOnal no atend imento e nas instala ções. Situa do na Praia do Flamengo eq u í­
d istan te do Cen~r,? e da Zona Sul , o . H otel Novo Mundo tanto pode se r usad~ p elo
homem de negoc ios, como pelo turis ta . Com du zen tos e cin qüenta apa r tamentos
lu xuosamente deco rados e tot a lme nte c1imatizados, inclus ive telefo ne, rád io e te levisã o,
o H o tel Novo Mundo hospeda-o em qualquer ép oca do ano a preços real mente
ec o nô m icos. Fazendo parte de todos esses itens de conforto e classe o hotel pos sui
es !acionamento própr io e re sta uran te que sat isfará os mai s exigentes " gourrne ts",
As reservas poderão se r fe itas pelo telefone 225-7366, ou en tão no en dereço: Pra ia do
Flame ngo . 20 - Rio de Janeiro - GB .

Somos d e opin ião que a resposta é ne­
ga t iva e a razã o ex p licamos : o artigo 7.°
d o D ec re to -lei refere-se a " rendimentoS
m ensai s " d e a luguéis e " royalties" . Dá a
e n te n de r assim, que tai s rendimentos de­
ve m se r con siderados m ês a mês, para
e fei to d e a p u ração do montante tributá­
ve l. Al ém di sso , o alugue l men sal, ern­
bora n ão p ago n a ép oca própria, é um
créd ito in condicional do locador, que po­
d e cobrá-lo at ra vés dos meios legais asse·
gurad os , quai s o despejo, a cobrança ju­
di ci al e tc.

N ão h á dúvida que, se o aluguel men­
sa l já su perar o limite leg al , deve ser feio
ta a retenção n a fonte sobre o tot al acum~­

lado no in st ante do p agamento ou cre­
dito ' respectivo. N em porisso, entretanto,
a fonte p agadora (locat ário) ficará ~u·
je i to a penalidades (ou ac ré scimos de JU­
ros e correção monet á r ia) por falt a de r~'
tenção e r ecolhimento dos meses venCI­
d os e não p agos tempestivament e ao lc:
cador, isto porque o fato gera dor da obrt·
gu ç ão tr ib u tá r ia (ret enção na font e) é o
c ré d ito ou p agamen to efe tivo do aluguel.

A bas e de cálculo para efeito de re­
tenção do imposto inclu i outras parcelas
au ferid as pelo locador , como recupera­
çã o d e cust os e que sã o admitidas con;o
d eduções ce d ulares, em sua decIaraçao
a nu a l d e ren d imen tos. São .os casos, ~or
ex em p lo, em que o lo catário paga o Im­
post o predial, taxa de lixo , despesas de
condom in io e tc . Estas despesas sao de­
d u tí ve is n a decla ração anua l do locador
em b ora n ão sej a ele quem paga; porisso
d as devem ser computad as na base de
cá lc u lo do im p os to.

Exem p lo :
Val or do aluguel Cr$ 6.500,00 mensais
Imposto predial pa-

go p /locatá rio ., Cr $ 500 ,00 mensais

Não é incomum o locatário atrasar OS
a luguéis , p agando-os de uma vez, acumu,
ladamente. Nes te ca so , mesmo que os
a lu gu é is un it ari amente considerados não
ultrapassem o limite legal , se a soma dos
a trassad os ult rapassá-lo , deverá ser feita
a r etenção?

Por exem p lo :
A lugue l m ensal contratado: Cr$ 3.000,00
Soma d os a t rasad os (3 me-

ses) Cr$ 9.000,00

Base d e cálc ulo
do IR n a fonte Cr$ 7.000,00

A fonte re ternora do imposto deve re­
co lhê-Ia aos cofres públicos, dent ro do
m ês seguinte àquele em que foi feit a a
re tenção .

Fin al izando estes b reves comentários,
esclarecemos que a Coorde nação do Sis­
te ma de Trib u tação do Mi nist éri o da Fa­
zend a , decl a rou que a re tenção aqui es­
tu dada não se ap lica aos alug uéis de imó­
veis auferidos por ben efi ciá rios (locado­
res) residentes no exterior. Para estes
co ntinuam p reval ecendo as d ispos ições
dos artigos 343, 344 e 363 do regu lamen­
to do Imposto de Renda (residen tes no
ex ter io r ) . •

fonte, a locatária (A) fará a som a do
montante m ensal que será p ago ao lo ca­
dor (B) . Se o resultado ult rapas sar o li ­
mite (6.0 00 ,00) deverá fazer a retenção .
Exemplificando :
Contrato n .? 1:

Aluguel mensal Cr$ 3.000,00
Contrato n.? 2 :

Aluguel mensal Cr$ 2 .500 ,00
Contrato n ,? 3 :

Aluguel mensal Cr$ 1.800,00

Soma dos aluguéis m ensais Cr$ 7.300 ,00
De ve-se reter o IR n a fonte .

que o valor de Cr$ 5.000,00 se situa abai­
xo do limite m ínimo fixado por lei.

A pessoa jurídica que se di spuser a fir­
mar contrato com titulares de bens em
con domínío, deve ter a precaução de
obter, dos condôminos a declaração, ou
prova, do percentual de participação de
cada um n o bem locado.

Pode ocorrer , também, que se firmem
contratos de locações diversos, entre as
mesmas p artes. Digamos, por exemplo ,
que uma empresa A contrate várias loca­
ções com B (locador pessoa física) . Para
saber se deve ou não fazer a retenção na
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SUINOCUITURA

I

Luiz Paulln Netto, agrônomo especialista em suinocultura,
relata neste seu artigo quais são as 'instalações essenciais
em uma granja de criação. O autor adverte que "instalações
suntuosas, de custos elevados, via de regra, pecam pela
falta de funcionalidade". Piquetes, maternidades, gaiolas
de parição e creche, abrigos de campo, rampa de embarque, e
muitas outras instalações são aqui descritas e comentadas.

ões essenciais

Instalações ideais são aquelas ensolaradas e defendidas contra os ventos frios

Uma das primeiras preocupações do
pretendente a suinocultor é a elaboração
do projeto das instalações e a relação dos
eq u ip amen tos necessários para tal fim.
Por vezes , apesar do seu pouco conheci­
m ento sobre o assunto, e le p róprio te im a
n a esq uematização e detalhamento d a po­
ci lga . Outras vezes, contrata terceiros e ,
infelizmente, nem sempre capacitados p a­
ra b em desen volver essa ta refa . Voltamos
a repetir que, para bem p roj et ar in st ala­
ções para um em preen d imen to porc ino ,
o técnico necessita possuir b agagem e co­
n heci men to acentuado da cria ção desses
a ni m a is, do manejo , dos seus h ábitos , de
com o respo nde m a est e ou aquele est í­
mulo, a esta ou àqu ela situação . ou se ja ,
do q ue ocorre no dia-a-dia de uma cria­
ção .
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Uma coisa deve ser enf atizada: os gas­
tos efe tua dos com as inst alações não !~­

tornam e, por issodevem 'ser os menores
po ssíveis. Aliás, instalações suntuosass . de
custos elevados, via de regra pecam pela
fa lta de funcionalidade, racionalidade,
se ndo fruto do pouco ou nenhum conhe­
cimento d a ar te de cri ar por cos de quem
as projetou. O profundo saber sobre as
qu estões ligadas à suinocultura, o bom
se nso e a honestid ade profi ssional levam
o técnico a um planejamento global. onde
se nota um int enso re laciona mento entre
tod os os se tores da criaçã o, que oferece
o melhor ambiente aos animais, facilida­
de na alime ntaçã o, na limp eza, para maior
p rodutividad e, melh or rendimento da mão­
de -obra, enfi m lucrat ividade maior do em­
preendimento.

Genericamente falando , os seguintes
elementos devem merecer maior atenção
nos detalhes do projeto das instalações:
éondiçõ es climáticas e sua repercussão
em benefício dos suínos; ventilação;
sistema de distr ibuição de ração e água;
sistema de eliminação das dejeções e das
águas residuais; dispositivo de conten­
ção e 'manejo; facilidade de desinfecção
e profilaxia das instalações. Além disso,
as instalações devem oferecer sempre l!s
melhore s condições para a situação local
existente, devendo ser :

a) dispostas de forma a receber, ao
máximo , os ra ios solares matinais e pro­
tegidas dos ventos frios;

b). bem ventiladas . mas evitando fi for­
rnaçao de corr ente de ar '. -+
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Maternidade: proteção à mãe e aos neonatos

c) funcionais, planejadas em consonân­
cia com o número de r eprodutores e a
finalidade da criação. Oferecer possib ili­
dad es de ampliaçõ es futuras, sem m aiores
problemas ;

d) econômicas , sem construções supér­
fluas .

A fim de facilitar a compreensão dos
menos ligados à su inocultura, vamos pro­
cu rar ofe recer um a visã o um pouco mais
detalhad a das instalaçõe s e equip am entos
pri ncipais necessár ios à uma pocilga , con­
forme a ordem segu in te :

Cercas, P iquetes , Maternidades, Mat er­
n id ades co nven cionais , Gaiolas de Pari­
çã o e Creche, Abrigos de Campo, Cres­
cimento e T erminação, Aloj amento para
Cachaço, Rampa de Embarque, Cornedou­
ros, Beb edouros, Caixa de Red e D 'Água,
Rede de Esgoto, Balanças, Abrigos Para
Doentes, Fábrica e Depóstio de Ra ção ,
Fármacia , Escritório , Instalações Sani­
tárias.

CERCAS

A finalidade das cercas é vedar e, no
caso em tela é para impedir a passagem
dos suínos de um piquete par a outro , ou
para o páteo central etc. :E: bem verda de
que quando se oferece arraçoamento cor­
ret o aos porcos e quando o pi quete onde
se encontram é bem formado, os suínos
ra"ramen te tentam forçar a. cerca para
procurar melhores condições. Isso, co n­
tudo , não se aplica aos cachaços.

M uitos rnaterrais podem ser em p rega­
dos na feitura das ce rcas. A melhor re­
com en dação que se pode oferecer é o in­
teress ado procurar o que lhe saia ma is
bara to , provavelmente o m ais encontrad~
na região m as, desd e que preen ch a a fi­
nalidade. Tudo é questão de uma .análise
mais acentu ada e bom senso. Assim, em
nossas andanças, encontr amos cercas de :

a) m adeira: de ré gu as, pali çadas ou
paus a pi que ou a inda madeira roliça
disposta horizontalmente;

b) b ambus deitados, en tre estacas de
m adeira;

c) tel a , pré-fabricadas, do tipo p age ou
sim ilar; " rela tivamente . on.erosas, preen-

h do to talmente as finalida des . Pode-se
c en com su cesso tela de 0,60 a 0,70 rn ,
us ar ' d A

com pletando a altudra cDom cercta e tre.s
fios de aram~ farp a o. ~ve~se .?mar CUl-

d es peCIa IS quanto a fixa ção e ten -
d~ os I'S podem vir a ficar frouxas , desao. pors, _
di fí cil correçao;

fio de a rame; quando ~ei ta de ara-
d)f do te m o inconvemente de po-

me arpa . . , . t
f . os animaIS j a que o sumo em

der. ~rl r d se coç ar nas ce rcas . O ara me
o habltdo ea- o ve da r com eficiênc ia, além
I · o po e n '1' -IS Recomenda-se a ut í rza çao
de ser ca

1
r
2
0 . fios para p erfazer a al tura

de 10 a
preconizada ;

bast ante simples , podendo
e) elé trica; d b .

a energia se r proveniente e aterra ou
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da red e domés tica . H á nec essidade da u ti­
lização de ap arel ho de comp rovada efi­
ciência e facilmen te encontrado no co ­
mércio. Com ap enas um aparelho conse­
gue -se transmiti r energia em a té 20 km
de fios . O s fios devem se r isolados dos
moi rões ou postes por isol adores e o ter­
reno deb aixo da cerca constantemente ca ­
pinado, para evitar q ue as forrageiras ou
ervas fec he m o ci rcui to e gast em energia
em excesso.

De man eir a ge ra l, a ce rc a elé trica fun­
cio na bem para reprodutores , an im ais em
rec ria, leitões novos. Pa ra cachaços não
é recomendável.

Normalmente, recomenda-se que a al ­
tura do fio da cerca elé tri ca corresponda
a altura do peito do suíno. As sim , para
leitões novos, o fio deve ficar a 0,10 m do
solo; para animais em fase de crescimen­
to-recria, 0,20 m; para ad ultos de 0 ,35 a
0,40 m . Pode-se, com sucesso, cercar o
mes mo loc al com tr ês fio s n as alturas
sugeridas.

f) pe dras; no s lugares on de se encon­
tram pedras soltas, principalmente para
limpar os piqu etes, costuma -se fa zer a ve­
dação co m muros sem massa de lig ação .

Com exceção da cerca elétrica, as altu­
ras recomendadas para as dem ais sã o : pa­
ra fêmea? vazias ou em gestação , ani m ais
em crescime nm, de 1,00 a 1,10 m. Pa ra
leitões lacten tes, pi quetes somente a eles
destinados, 0,40 a 0 ,50 m . Cach aços, a
ce rcas devem ser bem mais reforçadas
e te r altura de 1,30 m .

PIQUETES

Desde q ue possí vel, somos favorável a
util ização de piquetes para su ínos; a pior
das hipóteses p ara as fêmeas ges ta n tes .

A liás, o sis te ma se m i-intens ivo de criação
d e porcos procura ali ar abrigos e pasta­
ge ns, o u seja p ique tes be m gra ma dos pa­
ra p ossibili ta r sua in tegral utilização pe­
los animais , nas fa ses em que técnica­
mente se recomen da a p erm anên cia desses
animais nas pastagens. N ume rosos estu­
dos fa la m d as vantagens q ue bon s pique.
tes p roporcionam aos porcos.

A área a ser ocupada pelos piquetes
varia em fun ção d a qualidad e do solo.
do m anejo, d a fo r rageira et c. De maneio
ra geral podemos d izer que piquetes bem
formados, onde se pratique a rotação, ca­
da 100 m :! su p o r ta um an imal adulto ou
dois leitões desmamados. Deve-se ter em
con ta que não é desejável formar lotes
co m m ai s de 20 a 25 fêmeas gestantes, ou
em preparo p a ra o planteI e não mais de
60 a 80 leitões d esmamados, p or piquete.

O capim a ser p la ntado deve ser esco­
Ih ido dent re aqueles m ais co muns da re­
gião e que m el ho r aten dam aos segui ntes
requi sitos :

a) cobrir perfeitamen te o terreno, grn­
mando bem ;

b) p roduzir maio r quantidade de fo­
lhas , particularmen te no invern o ;

c) ser b astan te nutr ítívo:

d ) ser bastante p al a tável para os su í­
nos;

e) resis tir ao p iso teio .

Em mui tas regiões do Es tado de São
Paulo , a grama de burro ou Pau lista, de
fo lhas largas , vem se ndo a pre feri da dos
su ino cultores. Ex istem out ras como a
swan ne be rm uda , o pangola, o ca pim qu i-
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ABRIGO DE CAMPO

porca e na outra, uma canaleta para con­
dução da dejeções.

Norma lmente, porca e leitões permane­
cem nas gaiolas até que estes completem
21 dias de vida, sendo daí transferidos pa­
ra a creche.

A creche é uma báia onde são grupa­
das 3 à 4 porcas e respectivas leitegadas.
Consta de área onde somente os leitões
têm acesso, com o cornedouro automático
para os mesmos e a fonte de aquecimento.
Os bebedouros das porcas e dos filhos,
assim como o comedouro das mães são
dispostos na área não reservada para os
leitões. Desde que possível, a creche deve
estar ligada a um piquete para os leitões.
Geralmente a área de duas gaiolas de
pariçâo completas basta para cre~he c01!1
capacidade para três porcas e trinta lei­
lões.

GAIOLA DE PARIÇÃO E CRECHE

Comed o uro a utomático economiza mão-de-obra

mente os leitões tenham acesso através
de um alça pão de 0,25 m por 0,25 m.
Este piq uete terá a mesma largura da báia
por 10 m de comprime nto, ou pouco mais.
Nele os leitõ es podem praticar mais exer­
c íc io . consumir for ragem, ter cont ato com
a te rra e be nefici arem-se dos raios solares.

As ga iolas de pari ção visam a ofere­
~er maio r proteção aos recém-nascidos,
ISSO porque, as porcas aí alojadas, po­
dendo , ape na s, se deitar e se levantarvt êrn
a m ínima po ssibilidade de esmagar ou pi­
sa r os leit ões. Quase sempre as gaiolas
são con tr u ídas de cano ou ferro e cons­
ta m de um cor po central de 0,60 a 0,70 m
de largura e até 1,00 rn de altur a. Em
ambos os lados do corpo central existem
arcas lat er ais qu e som am de 1,00 a 1,10 m
de la rgu ra, sendo que todo o conjunto
d a ga iola deve ter o comprimento de
2,40 m . A barra de ferro longitudinal in­
fer ior do corpo central, de ambos os la-
dos , deve ficar afastada do solo cerca de Os abrigos de campo são necessários
0 ,25 a 0,30 m , afim de que haja espaço quando porcos são mantidos em piquete~ .
s~ficien te para qu e a mãe se deite e os Como o próprio nome indica, têm por fi-
leitões circul em livremente, principalmen- nalidade proporcionar aos animais sombra
te nas du as áreas late rais. Aliás, nestas e proteção contra as intempér ies, além de
áreas encontra m-se o comedouro e o be- agasalhar os bebedouros e comedourcs
bedouro dos leitões e a fonte de calor. Devem ser de construção não dispendio-
Numa das extremidades da gaiola estão sa, com paredes laterais .de .1,00 m~
localizados o cocho e o bebedouro da --r

·TELHAS EM AÇO GALVANIZADO:;;:)

MATERNIDADES CONVENCIONAIS

A fonte de calo r m ais ind icada é u ma
lâmpada elétrica com alt u ra ajustável.
Evidentemente, isso é possí vel quando
houver eletricidade n a propriedade . Ou­
tras fontes d e aq ueci men to são : a utili­
za ção do gás, queroze ne , carvão e tc . A
fonte de calor a juda a proteger os leitões
contra o esmagamen to , contra o resf ri a_
m ento excessivo do co r po. p rinc ip a lmen_
te durante as horas m ai s fri as , d u ran te .
n o ite . Ela exerce influênci a diret a no d;:
sen volvimen to dos recém-n asc idos.

São construídas com telhados de urna
ou duas água s e , neste ca so, co m Um co ~

r edor central e as b ái ~s _de am bos os I ~_
dos. Cada bái a d e p a rr ça o tem as d im en_
sões de 2,00 a 2 ,20 m por 2,50 m ou
pouco mais na p arte cob_e r ta , a lé m do so ­
lário de iguais dimensoes . As paredes
exte rnas devem ter 1,00 m d e altu ra e
divisionais 0 ,80 rn . O p rotetor de leitõe~s
de ca no ou barra d e ferro , corre na p a t '
cober ta d istanci ado 0 ,25. m do solo r ~
0 ,25 m das p aredes lat erais , de Sor te q
a mãe , ao se deitar , não c~nsiga poru~
corpo Ju n to à parede, e os ,fJlhos Po ssam
escapar por es se espaço vaZIO , fugindo d
possível esmagamento . Ainda na área o

d co-ber ta encon tramos o co m e Ouro d a po
' d rc ae um setor p rotegi o para uso exelus i

dos le itões , onde est ão o co medouro ~o
ninhada e a fonte d e calor. a

E de boa norma que o solá r io d ê
tinuação a u m p iquete gramado, ondec~~~

~io etc. D esde q~e possível , é semp re
Interessante consorciar uma leguminosa 11
gramínea, como é o caso da soja per ene.

MATERNIDADES

Há muitos tipos d e m at e rn id ades . mas
quase todos m antêm algu mas ca rac te rís_
ticas comuns, como a proteção Con tra es­
magamentos, abrigo para leitõe s Com fon­
te de calor, comedouro pa ra a mãe e ou­
tro para os filhos , b ebedouro s e tc .

A . materni~a.de te~ por obje ti vo pro­
porcionar facil idade a porca n a parição
e proteção à mãe e aos neonatos . Ela é
tão importante que, n ão se co ncebe cria­
ç~o d e suínos tecnicament~ con d.uz ida qu e
nao possua um, ou m a is conjuntos de
báias de parição.

Afim de evitar a umidade na área
berta, os bebedouros da m ãe e do s Ct
lhos são colocados na parte ext erna p . 1-

. I d ti , rtn,crpa me n te se forem o IpO chu peta .

Ondulados para cob
Apresentadas ernertura E~pecia is para fechamento lateral

A~ompanhando P?sso a pa sso ; spessuras de 0, 50 a 2mm e comprimentos de 2 a 1§ mf!t~os. "
nucas, leves e reSistentes . TUbo aVan ço da tecnologia em coberturas, a Tubomet oferece soluçoes rá pidas, econo-

ENTR EGA met , cobrind o o presente com telhas do futuro.

IMEDIATA -==rU O"~If:"'I"-- R. Or . Mello Nogueira, 60 - Pte. da .Casa Verde
~ -,IN.;,;O;;.;;U;:;;.ST;.;.R::.:' A~~~C~O~MERCIO DE F"'lR C. Fones : 265-4902 - 265-0093 e 265-4406

__-..:...::.-:RQ E ACO l TOA.



tura, piso preferivelmente de concreto e
declividade suficiente para limpeza e es­
coamento da parte líquida.

A 'ârea da construção decorre do núme­
ro e tamanho dos animais que o piquete
suporta. Em média são necessárias 1~O a
1,50 ._ m2 por animal adulto, e .0,80 m2

PQi' leitão.

CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO

Após a desmama, os leítões podem ser
alojados em piquetes próprios e em báias
para a recria. Sempre que possível, so­
mos favorável a que a recria seja proces­
sada em piquete bem gramado. As áreas
são as anteriormente estabelecidas.

Na recria em bâias, são necéssárias
0,60 a 0,70 m 2 por cabeça, quando manti.
das em grupo.

A terminação, isto. é, o período que vai
de após recria (4 meses de idade em mé­
dia) até o momento do embarque para o
abate (5~ a 6 meses), deve ser conduzi­
da com lotes de, no máximo, 30 cabeças
mantidas confínadas. Os animais em ter~
minação devem dispor de ração à vonta­
de, administrada por comedouro automá­
tico. Animais nessas condições, vão exí-

. gir área coberta de 0,95 m2 por cabeça
além de um pequeno solãrío.

As paredes laterais doga1pão de cres­
cimento e terminação devem ter 1 metro
de altura e as divisionais 0,80 m. O piso
será de concreto, com declividade de 3
a 5%.

ALOJAMENTO PARA CACHAÇO

Hoje em dia, está se generalizando a
manutenção dos cachaças em báias indi­
viduais. Eles aí permanecem e as porcas,
quando, em cio, são levadas para serem
cobertas. Cada báia deve ter o piso de
concreto, paredes de 1,30 m de altura, dis­
por de comedouro e bebedouro, e área de
9 m2 (3 por 3 m). A parte posterior da
báia é ligada, por..um portão, com um pi­
quete gramado dé 50 m2 de área, fechado
com cercas reforçadas, com altura tam­
bém de 1,30 m.

RAMPA DE EMBARQUE

Visando a facilitar o embarque de ani­
mais, a criação deve dispor de. rampa, fi­
xa ou móvel. Geralmente, a fixa é cons­
truída numa das extremidades do galpã~
de terminação. Para evitar que os .8Dl­
mais escorreguem e facilitar a ,subida, o
piso da rampa não d.eve ser !iso. Caso a
arnpa seja de madeira, o pISO deve ser
~ipado na distância de 0,20 m.

COMEDOUROS

N rmalmente numa criação de suínos
são ~dotados dois ~it:J0s/de con:ted~uros: o

aI e O automatico. O primerro, des-
manu - 'I '. d às porcas em gestaçao e, em ac-tina os _

_ cachaços marras em preparo para
:,aÇJintel e leitões reservados para f':ltu-

P d rores O segundo, automático,ros repro u· _. ·I · - em amamentaçao, ammais
pa!a deItt~eos é o frigorífico, na fase de
CUJO es m ._
crescimento e ~ termmaçao.
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Em essência, o comedouro manual
consta de uma canaleta comum, com pro­
fundidade de 0,15 a 0,25 m e largura de

.0,30 m na face interna, com todos os can­
tos arredondados. O espaço por animal é
de 0,30 m, devendo ser aumentado para
0,40 a 0,45 m quando houver separações,
para que s6 um animal possa comer por
vez e por espaço.

O comedouro automático visa a eco­
nomia de mão-de-obra e oferece aos suí­
nos ração à vontade. Uma abertura é su­
ficiente para 4 a 5 leitões de 35 kg e para
3 a 4 de maior peso.

BEBEDOUROS

Os bebedouros mais comuns entre nós
são canaletas de 0,15 m de altura e 0,25
m de largura, nas quais o nível de água
se mantém constante mediante uma baia
colocada e protegida na caixa de regula­
rização. O comprimento depende do nú­
mero de animais alojados, variando de
0,25 a 0,30 m por dez cabeças.

Outros tipos de bebedouros são utili­
zados como o denominado de Fábio Basto
e chupeta. Este vem tendo grande aceita­
ção .por parte dos suinocultores pelo bai­
xo custo, facilidade, economia de água e
a impossibilidade do animal urinar na
água de beber, como comumente acontece
com outros tipos de bebedouros. Para
porcos adultos, a altura recomendada do
bebedouro chupeta é de O 40 m sendo um
suficiente para 10 animais. ' .

CAIXA E REDE D'ÁGUA

Além da água de consumo, deve-se
prever ~ áçua necessária para a limpeza
~os an!maIS, das instalações, farmácia,
mstalaçoes sanitárias etc. Cálculos médios
dizem que são necessários cerca de 100
litros

A
por dia e por cabeça, excluindo-se

do computo os leitões que se encontram
em fase de aleitamento. .

A rede d'água deve ser construída com
cano de ferro galvanizado ou outro ma­
t~rial resistente e apropriado. A rede prin­
cipal normalmente deve ter diâmetro
maior. do que as ramificações para evitar
falta d'água em um ou outre: local.

REDE DE ESGOTO

A rede de esgoto deve ser corretamen­
te planejada para evitar graves transtor­
nos. Sempre que possível o esgoto deve
correr em canaletas abertas e com declivi­
dade de 2%. Canais fechados com fre­
qüênci~, sofrem entupimentos e' nem sem­
pre fâcil o trabalho de desobstrução.

BALANÇAS

~ inadmissível uma criação racional de
suínos sem balanças. Há que se ter ba..
lança instalada antes da rampa de embar­
que dos animais para um controle do peso
de venda. Há que ter balança menor que
a anterior para pesagem dos componen­
tes das vrações, dos produtos adquiridos

etc. No mínimo mais uma balança é ~
dispensável, que é a que irá controlar' os
pesos dos animais nascidos e em ou~

idades para possibilitar melhor êxito DoS
trabalhos de melhoramento do planteI.

ABRIGOS PARA DOENTES

Em qualquer criação, por melhor que
seja, sempre há a possibilidade do ap.
recimento de animais doentes. A fim de
se evitar maiores aborrecimentos, nada
mais correto do que construir um isole­
mento para os animais doentes e, claro,
fora do conjunto da criação propriamente
dito. Com essa medida pode-se evitar a
propagação de muitas doenças. Além dis­
so, o animal doente segregado dos de­
mais, come com mais tranqüilidade e sua
recuperação é muito mais rápida.

FÁBRICA E DEPÓSITO DE RAÇÃO

Muitos criadores preferem adquirir n­
cão preparada por indústrias. Outros p~
ferem, por medida de ordem econômica,
fabricar a própria ração. Assim sen~o
torna-se necessário galpão para dep6slto
dos componentes das rações, da fáb~ca
propriamente dita e das rações fabnca-
das.

O depósito dos componentes e das ra­
ções, assim como da fábri~a deve ser cons­
truído de forma a impedir a entrada de
roedores ,não somente pelo estrago e con­
sumo que podem acarretar mas também
por transmitirem doenças aos suínos.

A fábrica de rações para o consumo da
criação local é bastante siIJ?-ples constan­
do principalmente de: moinho martelo,
misturador de ração, balança e pás.

FARMÁCIA

Uma boa criação de suínos deve dispor
de uma pequena farmácia com produtos
necessários e de maior urgência, além de
seringas, agulhas, esterilizador, pi:otador
de orelhas etc. Normalmente, aí sao tam­
bém guardados produtos de limpeza, de­
sinfetantes, papel ou pano para secagem
e limpeza dos leitões ao nascer etc.

ESCRITÓRIO

Sempre que possível o escritório deve
ser um local bastante agradável e acolh~­
dor. Além de escrivaninha, armários, li­
vros, fichas, registros, para .m:lhor con­
trole da criação, é por demais I~teressan­

te contar com uma sala ap!oprIada. ~Qm
terno estofado para recepçao de VISitas,
compradores etc., e pequena copa com
geladeira e fogão. Isso tudo dependerá
do proprietário e do tamanho do empreen-
dimento.

INSTALAÇOES SANITÁRIAS

Instalações §anitárias para os e!Dprega­
dos, com pia, guarda-roupa, chuveiro ~tc.t
são sempre oportunas. AI.ém de evIta.r
que eles façam suas necessidades n~s PI­
quetes, cria '.entre os mesmos o ~ábIto d!l
higiene da limpeza. l! construçao relati­
vament~ barata e que trás reais benefícios
a todos. •
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ELANCO DISTRIBUIDOR DE ESTERCO LíQUIDO MONSANTO
Um novo antibiótic:o p ara

controle de pneumonia, m e­
trlte, mastite e pododermatit e
(podridão do ca sco) será lan­
çado, brevemente, no m ercado
brasileiro. Trata-se do " T ylan
200", p roduzido pel a El an co
Química Ltda., cujos re su lta­
dos de eficácia alcançados no
exterior fo ram, segundo a em­
presa, pl enamente co n fi rma­
dos pelo se u Centro d e Pes­
quisas Veterinári as no Brasil.

A Elanco, que no Br asil já
atua na área vet erinári a co m
produt9s para av es e su ínos ,
inicia assim su as a tividades
num novo segmento d e m er­
cado, trazendo para o Paí s .
sua experiência internacional
neste campo.

CASP
A mesa de gravidade . eq u i­

pamento indispensáv el na mo­
derna agricul tu ra para a sel e­
ção de grãos e classificação de
sem en tes , aprese n ta d a p el a
Casp SiA ., na última FENA­
S OJA, foi uma das m a iores
atrações do encontro n acional
realizado no in ício deste m ês
em Santa Rosa no Rio Grande
do Sul.

Os novas recursos técnicos
introduzi~os na m áquina per­
mitem, 'agora , a sep aração de
produtos com densidade d ife­
rentes , ainda que a gr anu la­
ção da mistura se ja homogê­
nea. O processo consiste n a
separação dos grãos em cama­
das de pesos específi cos dife­
rentes através da flutuação
mesmo em um colc h ão de ar
criado por ventiladores . sobre
um tabulei ro. O movimento
de vibração do tabuleiro com­
binado com as inclinações
longitudinal e la ter al regulá­
veis , transforma as camadas
em fai xas ordenadas d e dife­
rentes pesos específicos, que
são d esviadas para cada bica
cole tora , de acordo com a con­
ve n iênci a técnica e comerci al
d a seleç ão .

E n tre as suas inúmeras apli­
cações destaca-se o trabalho
com sementes onde aumenta
o valor cultural das sementes
de soja , trigo , arroz, feijão,
gram íneas e outras, eliminan­
do inç a s, invasores ou detritos
que o processo de limpeza e
seleção não ret ir ou , e ou tro s
gr ãos danificados . mal forma­
do s, rugosos, chochos e o
meio- grão.

A Lcly do Brasil colocou no mercado o Distribuidor de
Es terco Líqu ido Autocarr egável Lely 3.600, destin ado ao total
a prov eit ame n to do adubo org âni co acumulado em estábulos e
po cilgas. Permite outras aplicações, como hidrosemeaduras, irri­
gação e tr an sp ortes de líquidos em geral. Tem capacidade de
3 .600 litros e po ssui bomba de pressão a vácuo acionada pelo
trat or . ag itador interno, bicos (saídas) dir ecionais par a diversas
aplicações e ab ertura para coloc ação de sementes e adubo s
químicos. Lely do Brasil SiA., Ru a Mari a Qu edas, 112, São
Paulo. SP .

FRESA CARPA CAFEEIRA

A Kamaq Máquinas e Implementas Agrícolas Ltda., lançou
recentemente a fresa-carpa cafeeira , destinada ao control e do
mato no cafezal. Dependendo da distância entre as plantas
nas linhas de café, o mato que aí se desenvolve, constitue
sério problema, uma vez que não é controlado pelos imple­
mentas tr adicionais . A mão-de-obra pode ser diminuíd a de
60 a 70 % , utilizando-se este impl emento. Ele trabalha total­
mente em baixo da "saia" do café, próximo ao tronco, uma
ve z que é deslocado em rela ção ao lado direito do trator.
A largura de carpa é de 90 em , sendo de 1,78 m a largura
total da máquina. Operando pró ximo do tronco sobra uma
pequena faixa , de 20 a 30 em , que deve ser carpida manual­
m ente; dai a economia de mão-de-obra na "trilha" dos cafe­
zais. Kamaq Máquinas e Implementes Agrícolas Ltda., Caixa
Postal 101, Ara ras, SP.

Com o objetivo de apresen­
tar os 'programas de Marke­
ting e seu desenvolvimento
aos níveis nacional e regional,
as Indústrias Monsanto vêm
realizando desde março suas
reuniõ es com distribuidores e
revendedores dos distritos, em
São Paulo , Ribeirão Preto,
Londrina e Caxias do Sul.

Durante os encontros de
trabalho, que contaram com
as pa rticipações da Diretoria
da Monsanto , Diretores e Ge­
rentes de distrib uidores , foram
abordados os programas 'téc­
nicos e comerciais a serem de­
senvolvidos este ano.

Foram também, amplamen­
te expostas, as linhas de ação
que a Monsanto se propõe de­
senvolver no sentido de apoiar
a forçá de vendas, equipes d~
campo e áreas de desenvolvi­
mento e pesquisa.

PESTE SUíNA
A peste suína africana é um

probl ema para a suinocultura
brasileira.

O homem, as máquinas ~
utensílios os carros e camI­
nhões, os' animais domésticos
e silvestres são considerados
como veículos de grande im­
portância na disseminação da
doença.

No entanto, a grande preo­
cupação se volta para o: v~­
tores de suma importanCla
dentro da cadeia epidemioló-
gica: as moscas. .

Favorecidos pela sua espano
tosa capacidade de se repro­
duzirem, esses parasitas repr e­
sentam um papel de destaqu?
na disseminação da peste sUI­
na africana.

Atualmente dois produtos
de alta eficácia, desenvolvidos
pela Bayer do ~rasil ~.~. , es­
tão sendo muito solICItados
pelos suinocultores para o
controle de moscas em este~­
queiras e instalações para SUI­

nos: Neguvon e Bolfo.
Neguvon deve ser. us~d~

em pulverização de aI1lm~I S
instalações à uma sol~çao a
0,2% , ou seja, o conteudo de
um pacote de 150 g em 75
litros de água.

Bolfo, um pó neutro à base
de 1% de carbonato que deve
ser polvilhado sobre o esterco,
ao redor das esterqueiraq, gas,

tando-se em geral 50 a 100 g
do produto por metro quadra
do de área.
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CONTROLE PONDERAL

Neste relatório do Serviço de Contro le PonderaI, da
Associação Brasileira de Criado res, referente aos meses
de fevereiro e março, foram pesados ani mais da raça Santa
Gertrudis, Canchim, Charolês, além de cruzamentos
entre sangue europeu e zebuíno. No mês de março foram
controlados oito exemplares, e em fevereiro vinte e oito,
alimentados em regime de pasto e ração balanceada.

Pesagens de levere· o
Todos os 9 bovinos que encerraram o

controle ponderal em fevereiro , foram
mantidos em regime de pasto , exclusiva­
mente, e chegaram à pesagem final.

Somente duas raças estiveram represen­
tadas: Santa Gertrudis (com 8 exempla­
res) e Canchim (só um macho).

Entre os representantes da raça Sta.
G ertrudis aparecem 7 fêmeas e 1 garro­
te ; este de propriedade de Clélia Anita A.
Bannwart, chama-se Caudilho e pesou
187 kg aos 205 dias, 349 kg aos 365 dias ,
561 kg aos 550 dias e 733 kg aos 2 anos.
Ele é fil ho de Apache e Obsinia e nas­
ceu com 31 kg em fevereiro de 1977.

Quanto às novilhas , a mais pesada aos
2 anos foi S .H. Dama, da Cia. Adm. Tec.
A gr, Atagri e que nasceu em janeiro de
1977 com 34 kg. Essa filha de TS-1-8/2 e
FS-1-2/ 307, pesou nas diversas etapas,
22 1 k g, 348 kg, 473 kg e 510 kg.

O peso médio dessa fêmea foi 225 kg
aos 205 dias, 317 kg aos 365 dias , 409 kg
aos 550 d ias e 434 kg aos 730 dias.

A Cia . A dm. Tec. Agr, Atagri é pro­
prie tária d e 3 das fêmeas, a Adalpra S/A.

A grícola e Comercial de outras 2 e Dena
Sociedade Agrícola Ltda. Possui um exem­
plar, enquanto que João Francisco Ra­
bello possui o outro.

A raça Canchim foi representada por
Ebriosa do Buracão, garrote nascido em
janeiro de 1977 com 20 kg, na Fazenda
Buracão. Ele é filho de P-1335 e P-1382 e
pesou 147 kg, 164 kg , 197 kg e 338 kg,
aos 205 , 365, 550 e 730 dias, respectiva­
mente.

DESTAQUES DE MARÇO

Ocorreram no mês de março pesagens
de 28 bovinos, sendo 4 machos (14,3 %)
e 24 fêmeas (85 ,7%); na divisão de so­
mente pasto aparecem 26 exemplares
(92,9 %) sendo 3 machos (12 ,5%) e 23
fêmeas (88,5%). Recebendo ração, isto é ,
classificados na divisão II estão dois exem­
plares (2,1%), um de cada sexo.

Das 6 raças e cruzamentos representa­
das, a que maior quantidade de animais
colocou foi a Lav ínia com 11 (39,3 %),
seguindo-se em ordem decrescente, a San-

ta Gcrtrudis , com 8 (32,1 %) e a Charo­
lesa com 2 (7 ,1%). Apareceram 3 tipos
de cruzamentos, desde o 5/8 Charolês com
3/8 Zebu , até o 3/4 Charolês com 3/4
Zebu e o 1/2 sangue, com 2 animais ca­
da um.

E: interessante notar-se que, ao contrâ­
rio acontece, todos os 28 bovinos foram
pesados 4 vezes, o que servirá para ava­
liar o com po r tam en to dos mesmos em fu­
turos estudos.

Dentre os mais pesados , aos 2 anos ,
aparecem os ga rrotes Oitenta e Nove
(89) com 705 kg e Noventa e Cinco (95)
com 548 kg, ambos da ra ça Sta. Gertru­
dis e as novilhas Fada, com 593 kg e No­
venta e Quatro (94) com 526 kg , da mes­
ma raça, todos pertencentes a Fernando
Muniz de Souza.

Foram somente 5 os criadores com re­
banhos controlados; Rubens Franco de
Mello apresentou 11 animais todas fêmea s,
Fernando Muniz de Souza 9 animais, Gu a­
tapará S/A. Agro Pecuária 6, Manoel Cor-

. Ru a Almirante Barroso, 143
Fones: (O 186) 23-2513 e 23-6972

CEP 16 .100 - Araça tuba - São Paulo - Brasil

Vendado repr dutares
Thales Gouvêa aqundes

E!i ÂnEIA RUTHAH
ARAÇATUBA - S P

0.1.
o

. ,
BUFa

Murrah

RAJAH DO OURO GRANDE - G rande Campeão na
Expobúfalo Nacional-79, ao lado de algumas matrizes

do planteI.
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RAÇA CHAROLE8A

. --._------~~

Com 1 macho e 2 fêmeas, todos puros
e pesados as 4 vezes e incurtidos em regi-

Paraíb·a
Pecuária

;,

I

Uma amostra mensal
do que é ~a

pecuária no Norte
e Norqeste, num
diálogo coraleso

, favor 'da
pecuária nacional.
Assin'aturaanual:

Cr$ 200,00
Pedidos à

ED1CAM'p
ED'ITORA

CAMPESINA
LTD,A.

Rua,Puque -dCl! caxias, 591
2.° anelar' -conJ. 209 ,

58.000 • Joio p~ ~ PB

o macho mais d ·Santa Gertrudis pesa o fOI 7375, da raça

de trato. Entreas~~ dkgesta'em re~
regime de ' COu-se,~
m pasto, 103, com S90 kg, da
F1=~a1riaA~p~ncente a Rio Novo

~lCOla S/A.
O garrote .7535 é filho de 7/2 e FSI­

159~-73/362, e nasceu em abril de" 1977
com 40 kg, tendo pesado posteriormente
232, 354, 504 e 700 kg na fazenda deAl­
berto Emmanuel Whitak.er.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Foram 11 os repreSentantes dessa raçilt
dos quais 8 ou (72,7%) foram colocados
na Divisão I (pasto) . Eram 5 machos
(~~6%), dos quais 3 receberam trato(l)i-
V1s~O 11) e 6 fêmeas (54,6%) todas elD
regime de pasto.

Entre as novilhas, como dissemos, des­
tacou-se Cento e Três (103) com 482kg;
ela, que é filha de TSI-50-8/313 e FS-2­
826, nasceu na fazenda da Rio Novo F1~

restaI e Agrícola S/A, com 32 'kg e alcan­
çou 303 kg aos 365 dias, 460 kg aos 550
dias e 599 kg aos 730 dias, sem receber
trato especial.

CRUZAMENTO 1/2 SANGUE
CHAROL2S 1/2 'SANGUE ZEBU

Foram pesadas 2 novilhas com 1/2 san­
gue Charolês e 1/2 sangue zebuino; pe­
saram em média 165,Q, 290,0, 307,0 e
357,5 kg, ambas nascidas em março de
1977.

A mais pesada foi Sereia, nascida com
29 kg, filha de Guarani e 746, e que al­
cançou 159, 298, 313 e 372 kg.

pesada; ela que é filha de Guarani e
Charmosa de Guatapará, nasceu com 32
kg em abril de 1977 e alcançou 175, 284,
327 e 379 kg,

O macho, teve 164, 257, 350 e .382 kg
nas mesmas idades· chama-se Jubiloso, é
filho de Guarani e' Zaia de Guatapará, e
nasceu em janeiro de 1977 com 40 kg.

CRUZAMENTO 1/4 CHAROL2S
3/4 ZEBUINO

Também foram 2 fêmeas os exempla­
res desse cruzamento.

A média de peso foi de 157,5, 265,5,
2~7,5 e 353,0 kg, nas idades de 205, 365,
5:>0 e 730 dias.

Amostra de Guatapará, nascida em
março de 1977 com 35 kg, foi a mais pe­
sada e alcançou 167, 279, 314 e 389 kg,
Ela é filha de Foguete e Indía de Gua­
tapará.

Durante o mês de abril -a quantidade
de animais controlados foi menor em
38,50/0, pois somente 7 machos e 9 fêmeas
foram pesados. Entretanto foram exempla­
res de boa qualidade, pois aparecem 8,
entre os 16 animais, com peso maior do
q50U~ 500 kg, correspondendo portanto a

Vo do total.
Foram testados representantes das ra­

ças Santa Gertrudis (11 ou 68,7%), Cha­
rolesa, (3 ou 12,7%), Canchim (um s6) e
tambem 1 representante do cruzamento
Charolês 1/4 com Zebu 3/4.
~ distribuição por criadores, foi a se­

gU~nte.: Alberto Emmanuel ~taker (3
anu,?als, todos machos), Adalpra S/A.
Agrlcc:la e Comercial (3 exemplares, to­
das fêmeasj , Reflorestadora Brasiliense
(3), ~azendas Swift King Ranch Ltda.
( 1), Cla.Adm. Tec e Agrícola Atagri (2),
Faz. Buracão Agrícola e Pecuária Ltda.,
Fernando Muniz de Souza e Rio Novo
Florestal e Agrícola SIA., um animal
cada uma.

. Somente 3 machos (18,7%) foram man­
tidos com ração e pasto; os demais 4 ma­
c~os e 9 fêmeas permaneceram na Divi­
sao I (somente pasto).

A média de peso para os garrotes co­
locados no pasto foi de 237,0, 357,0, 464,0
e 570,5 para a raça Santa Gertrudís e
2~0,2, 314,0 435,2 e 511,2 kg para as DO­

vIlhas da raça Cherolesa, considerando-se
os pesos nas idades, respectivamente, de
205, 365, 550 e 730 dias.

Para os garrotes que receberam trato
(o.s 3 da raça Santa Gertrudis) a média
fOI de: 248,0, 359,0, 487,0 e 676,0 kg nas
mesmas idades.

Os demais exemplares, por serem. um ,
só de cada raça, não puderam sofrer" mé­
dia.

rea de Souza Neto 2 e Dena Sociedade
Agro pecuária Ltda. um só exemplar.

RAÇA LAV1NIA

Os 11 exemplares da raça Lavínia são
todos fêmeas e pertencem ao Dr. Rubens
Franco .de Mello, que os cria no Sítio São
Luiz, em Itatiba, em regime de pasto.

A média de peso foi de 159,5 kg aos
205 dias, 188,1 kg aos 365 dias, 248,4 kg
aos 550 dias e 316,0 kg aos 730 dias.

A mais pesada foi Haganea, com 409
kg. Essa filha de H-130-Fato e H-54-Da­
mice, nasceu em janeiro de 1977, com 30
kg e alcançou nas idades mencionadas
209 263, 321 e 409 kg todos pesos maio­
res 'da média.

CRUZAMENTO 5/8 CHAROLESA
E 3/8 ZEBU

Foram 10 os representantes da raça
Santa Gertrudís; deles somente Fada,
mencionada como a mais pesada, não
pertence a Fernando Muniz de Souza.

Fada, que nasceu em dezembro de 1976,
com 41 kg, é filha de TS-131-RG e Dú­
vida, pertence ao rebanho de Dena So­
ciedade Agro Pecuária Ltda. e alcançou
os pesos de 235, 353, 537 e 793 kg às ida­
des de 205, 365, 550 e 730 dias, respecti­
vamente, em pasto.

No pasto o peso médio dos garrotes foi
de 209,7, 361,7, 458,7 e 533,3 kg, enquan­
to as novilhas pesaram 206,8, 259,9, 404,5
e 481,0 kg nas idades relatadas.

Entre os garrotes, em pasto, destacou­
se Noventa e Cinco (95) de Fernando
Muniz de Souza, com 213, 360, 456 e
548 kg; ele é filho de 4.301 e 387 e nas­
ceu com 37 kg, em março de 1977.

No lote mantido com ração, aparece 1
garrote, e 1 fêmea, ambos de Fernando
Muniz' de Souza.

Entre os garrotes, destacou-se com 705
kg o mencionado Oitenta e Nove (89),
que nasceu em fevereiro de 1977 com 31
kg e alcançou 207,413,491 e 705 kg. Ele
é filho de Bravo e 440.

RAÇA CHAROLESA

RAÇA SANTA GERTRUDIS

, Foram pesados 8 bovinos da raça Cha­
roléSà; 7 eram fêmeas e 1 macho. O lote
era composto de 2 fêmeas puras ,2 fêmeas
"cruzadas" 3/4 de Zebu 1/4 Charolesa,
2 fêmeas 1/2 sangue e 1 macho e 1 fê­
mea com 5/8 de sangue Charolês e 3/8
Zebuino.

Todos os 8 foram mantidos em regime
de pasto; os puros (duas novilhas) per­
tencem a Manoel Correa de Souza Neto e
os 6 "cruzados" (das quais um era ma­
cho) a Guatapará S/A. Agro Pecuária.

A média de peso das 2 novilhas com
pureza de sangue, foi de 179,5, 242,5,
276,5 e 340,5 kg. Entre elas Goiana B.
Pullman, nascida em março de 1977 com
30 kg, foi a mais pesada, pois alcançou
200, 262, 273 e 362 kg. Ela é filha de
Balzac e Fabrina.

Foi um casal o representante desse cru­
zamento, sendo Rubiana, a fêmea, a mais
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AssaEiBEua Brasileira de [riadores•
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

TAXA
Cr$ 6OO.,.QO Hemograma (completo) ... . Cr$ 150,00
Cr$ 750,00 Contagem de Plaquetas Cr$ 75,00
Cr$ 850,00 Contagem de Reticulócitos Cr$ 75,00

'Cr$ 950,00 Eritograma ou Série Vermelh~ Cr$ 75,00
Cr$ 18,00 Hemoglobina Cr$ 75.00
Cr$ 15,00 Homossedimenta~ã~. o... o...

Cr$ 75,00
Cr$ 12,50 Hematócrito . ............ Cr$ 75,00
Cr$ 10,00 Leucograma ............. Cr$ 110,00
Cr$ 60,00 Pesquisa de Hematozoários

(Babésias, Filárias) ........ Cr$ 75,00
. Prova de falcização ........ Cr$ 75,00

205 dias, 281 aos 550 dias e
730 dias.

Foi a única representante desse
de cruzamento.

RAÇA CANCHIM
'rir

A raça Canchim foi representada so. 'j?\:::::';i/\

mente pelo garrote Elo do Buracão, nas- I :'A!~'
cido com 30 kg, na Fazenda Buracão~ '~!;':;
Esse filho de P-1335 e Beata do ·Buracão,,:,'/!:t:1
pesou posteriormente 309, 429, 523 e J\!i{P;':Y\

565 kg, ~/!'.,::,{i§'

__;1 ,di

Taxa: 1 % (um por cento) sobre o valor.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

Pesquisa de Bacilos álcool-áci­
00 resistentes (Bacilos de
Koch) em secreção Cr$ 150,00
Exames de Líquido Céfalo-Ra-
quidiano (Iiquor) qu ímico-éi-
tológico o. Cr$ 300,01
Diagnóstico de Mastite (Cali-
fornia Mastitis Test) por
amostra . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 15",00

eXAME DE IMUNO-DIFUsAo EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQOINA

EXAMES DIVERSOS

Exame, por amostra ou animal Cr$ 100,00'
(Somente os exames de material colhido

por Médico Veterinário, com declaração ou
pedido por escrito, terão direito a ATESTADO
OFICIAL).
OBSERVAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASS~

CIADOS DA ABC, são majorados em 50%.

Exames parciais
Glicose . .. Cr$
Corpos CetÔn icos Cr$
Bilirrubina .... . . . . . . . . .. Cr$
Prote ína s . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Urobilinogênio . . . . . . . . . .. Cr$
Sangue Oculto Cr$

SERViÇOS DIVERSOS

ATESTADOS, PARECERES e
LAUDOS TÉCNICOS, por uni-
dade Cr$ 200,00

Os Laudos Técnicos, poderão ser elevados
e té Cr$ 500,00, de acordo com os estudos e
trabalhos exigidos, a critério da Gerência
Técnica .

PARECERES PARA A IMPORTAçAO DE slMEN
E REPRODUTORES

PARECERES SOBRE S~MEN

Até 500 doses, por unidade. Cr$ 10,00
De SOla 1 .000 doses, por

unidade . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 7,50
De 1 .001 doses, em diante,

por unidade Cr$ 5,00

PARECERES SOBRE REPRODUTORES

42,00
33,00
24,00
20,00

150,00

cabeça

65,00
60,00
55,00
50,00
45,00
40,00

Por

c-s 1.200,00
a combinar

c-s 3,50

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

EXAMES DE URINA

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

EXAMES HEMATOLOGICOS

EXAMES DE LABORATÓRIO

SERViÇO DE ASSISTSNCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMICA

01 a 10
.~ .

11 a 20 . o ••••••••••••••

21 a 30 ................
31 a 40 .............- ...
41 a 50 .
De 51 em di~~~eo, o~; ·~~i~a·1
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal Cr$ 200,00

TESTE DE SORO-AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

Taxa por visita de Veterinário
ou Agrônomo, livre de des­
pesas com transporte e ma­
teriais para Exames de La-
boratórios, por dia .

Intervenções ci rúrgicas .
Transporte: por km percorri­

do, com condução própria ..

N. O d. animais

01 a 10 ................
11 a 20 ooo o o o o •• o o o o • o •

21 a 50
De 51 em °di~~;eo,. ~~; ·~~i~a·'

Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, Suínos,
Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS).
H.O de Animais

CRUZAMENTO 3/4 CHAROLeS X
1/4 ZEBU

idades, destacou-se Gardenia com 177,0,
307,0 e 368,0 kg, não tendo sido pesada
aos 365 dias. Ela, que é filha de Balzac
e Descarada 053, nasceu em abril de 1977
com 35 kg,

A novilha Housana da Guatapará, nas­
cida com 30 kg, em maio de 1977, filha
de Correto e Serenata, obteve 149 kg aos

I
Exame de Urina Completo (tipo I)
Caracteres Ffsicos, Qufmicos e

3,50 Sedimentação Quantitativa .. Cr$Cr$

TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vigêncill:· 1. 0 de Janeiro de 1979

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

- REGISTRO PROVISÓRIO TAXAS
Puros de Origem - P.O. Cr$ 120,00
Pu ros por Cruza e Mes ..
tiços . o • o o •• o • o . o o. Cr$ 75,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros de Origem o o.. Cr$ 200,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços .. o.. o •••• o . .. Cr$ 140,00

3 - REVALIDAÇAo
Puros de Origem e Pu-
ros por Cruza .. o o • •• Cr$ 150,00

4 TRANSFER~NCIA OU SEGUNDA VIA
Por Certificado o.. o.. o Cr$ 100,00
Segunda via de Certifi-
cado o • o.. o o o . oo o • o Cr$ 100,00

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAO Cr$ ~OO,OO

Quilometragem - por
km percorrido, com
condução própria .. o. Cr$ 3,50

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

H. o de Animais

01 a 10 . o o oo.. o o . o o.. o o Cr$ 500,00
11 a 20 o o o oo . o o o.. o o o . o Cr$ 800,00
21 a 30 o o o • o o.. o o o . o • o. Cr$ 1.000,00
31 a 40 . o o o •• o o o o Cr$ 1 o 150,00
41 a 50 o o o.. o . o • o • o o.. o o c-s 1.250,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 25,00

C - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL-
VIMENTO PONDERAL

H.o de Animais

01 ~ 20 o. o o o o o ••• o o o o o o
21 a 30 o o • o. o o o.... o o o o
31 a 40 o o. o. o. o o. o o o o ••

41 a 50 .. 0'0 •• o o o. o o •• ••

51 a 100, por animal .... o o

101 a 200, por animal . o o.
201 a 300, por animai o o o•
301 em diante, -por animal.'.
Certificado emitido, por animal

OBSERVAÇÃO: As despesas de
viagem e estadia de Inspe­
tor e Controladores correm
por conta do Criador, ha-
vendo rateio, quando cou-
ber. Transporte: por km
percorrido . . . . . . . . . . ...

Das 2 fêmeas, cujas médias de peso foi
de 154,5, 243,0, 281,0 ,e 353,0 kg, nessas

B.P. GIBRALTAR, nascido em maio de
1977 com 35 kg, obteve os pesos de 171,
250, 312 ~ 403 kg, nas idades' de 205,
365, 550 e 730 dias. Ele' é filho de Echo
e Aruanda 6.

me de pasto na Fazenda Pullman da Re­
florestadora Brasiliense SIA., a raça Cha­
rolesa correspondeu a 18,8% do total tes­
tado-
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Fazenda São Quirino, 62 anos dedicados à pecuária leiteira

o planteI está formado com 470 cabeças

UM PLANTEL SOB CONTROLE
midade' da cidade tornaram inviável a ex­
ploração leiteira nas instalações originais.
Por isso, 'novas instalações foram cons­
truídas em área próxima, mas bem a!as­
tada do perímetro urbano. No proJe!o
dessas novas instalações, a preoc~paçao
dominante foi conseguir um manejo alta­
mente funcional para um planteI nume~o­
so e de alta produção, de modo a, ~e atm­
gir rentabilidade e escala necessanas pa­
ra viabilizar os investimentos com sua lID­
plantação.

PASTOREIO E VOLUMOSOS

O pastoreio é realizado no sistema de
rotação , em 12 piquetes de cerca ded~
hectares cada um o gado permanecen

, díae. iA á s deem cada pasto de 3 a 4 iae. . s rea
pastoreio são formadas por gramíneas
"Green Panic", "Sectaria Kazungu!a" ee
Napier , sempre consorciadas com soja P •
rene e adubadas anualmente com super-
fosfato simples.

Quanto ao volumoso fornecido para o
gado é produzido na própria faze?d a, em
35 hectares de capineiras (Nnpier) . A
cultura de milho ocupa uma área de cer­
ca de 40 hectares, reservada para o en-

-+

EXPLORAÇÃO E MANEJO

O estábulo foi projetado para 192 a~i­
mais, ordenhados duas vezes por dia
(3 h 30 e 14 h 30), numa ordenhll;deira
tipo "espinha de peixe ", com capacidade
para 16 vacas. A produção diária da fa­
zenda , nos últimos 12 meses, foi de 3.150
kg para 197 vacas em lactação, o qu~
equivale à produção de 16 kg/dia por an!­
mal em lactação, ou 5.800 kg/ano/am­

mal.
O plantei total da fazenda é constituí­

do por 470 cabeças, das quais 230 P.O.
e as demais PC ou GHB, todas criadas ~a
própria fazenda . E isto é, para a Granja
São Quirino motivo de especial orgulho.
A seleção t~m sido feita em funçã? d.a
produção, daí a manutenção de anlIDalS
PC ou GHB, muitas vezes com 5 ou 6
gerações conhecidas, desde que revelem
" performance" superior à média e bom
tipo. Os administradores do rebanhe co~­
centram-se nesse trabalho de seleçao, uti­
lizando os seus próprios produtos , adap­
tados ao meio, para renovação do planteI.

Todos os animais em lactação são man­
tidos em regime de semi-estab~lação, _re:
cebendo o mesmo tipo de alImentaçao.
Napier e/ou sílagem de milho e .concen~
Irado com 20% de proteína. A dlferenç.
no arraçoamento existe apenas. na quanti­
dade do concentrado, que varia em. fun­
ção da produção individual. Ess~ alimen­
tação é fornecida duas vezes ao dia, quan­
do o gado é recolhido dos pastos, 3 ho­
ras antes de se iniciar a ordenha.

As vacas secas (todas as lactações são
encerradas pelo menos 2 meses antes da
parição) vivem em regime de pasto , rece­
bendo trato suplementar de conc,entrado
e napier, que é reforçado, !lo penado da
seca, quando piora a qualidade .das pas­
tagens. A 20 dias da data prevls~a para
o parto , as vacas são vacinadas e tem sua
alimentação intensificada.

gria", recordista da produção de leite e
gordura na categoria longev idade, bem
como o recebimento do prêmio de me­
lhor criador em diversas exposições.

Hoje , a fazenda e o planteI São Qui­
rino faz em parte da Pecuária Anhumas
Ltda., presidida por José 'Bonifácio Cou­
tinho Nogueira, neto do fundador da
G ranj a São Ouirino.

O crescimento de Campinas e a proxi-

r lr
a

A criação de gado leiteiro na Fazenda
São Ouirino, localizada em Campinas,
SP, começou com a própria construção
da Granja de igual nome, em 1917, por
Paulo A. Nogueira . Nesses 62 anos , de­
dicados intensamente à pecuária leiteira ,
resultados altamente expressivos foram
alcanç ados, destacando-se a conquista dos
dois troféus "Vaca de Ouro", outorgados
à famosa " W i11y's Rossana Milady Ale-

A Revista dos Criadores inicia neste número a
publicação desta nova seção chamada "Um planteI
em controle". Aqui, mensalmente, vamos contar a
história de todos aqueles plantéis que estão tendo
sua produção leiteira controlada. A Granja São
Quirino, em Campinas, faz a estréia da seção.

Granja Quirino
constante pa
a qualidade do
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Ordenhadeira tipo espinha de peixe para 16 va cas
./

chimento dos silos, que t êm a capacidade
total de 1.800 toneladas/ano.

Para aumentar o r en d imento das capí­
Íl~iras, todo esterco Hqúido produzido é
distribuído nessas âreàsj .o esterco sólido
é aproveitad o no cafezal que a fazenda
também possui.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO

As novilhas da São Quirino são cria­
das no p róprio local , em regime de carn­
po com um tra to suplem entar constituído
de 2 k g de ração por dia. São insemina­
das arti fi cialmen te quando seu p eso atin­
ge 380 kg, o que tem oco rrido ao atingi­
rem 18 meses de idade.

Praticamente todas as novilhas são in­
co rporadas ao plantei , pois os descartes ,
via de regra, são fei to s n a segu nda ou
te rceira lactaçõ es. Apenas animais de
alt a p rodução envelhecem no rebanho da
fazenda.

Esse critério es tá permitindo manter
um p lan te l co m idade média baixa , sele­
cionado de ac ordo com a " performance"
e, ao m esmo tem po, assegura que os ani­
mais coloca dos à ven da ofereçam uma
boa p erspectiv a de vi da produtiva.

A inseminação ar tifici al tem sido usa­
d a com excelen tes resulta dos, tanto na
evolução do plan teI , n o , que se re fere à
produção e ti po, quanto n a ob tenção de
médias de fertilid ade. N o momento, em­
prega-se apenas sêmen de to u ro s que te­
nham prova co m diferença p revi st a supe­
r ior a 453 quilos de lei te, e a escolha do
sêmen é feita em função do tip o físico d a
vaca e da p ro va de tip o do touro. Mas
se mantém sempre um repro dutor na fa ­
zen da, para utilização como altern ativa
no caso de vacas que não fiquem prenhes
após três inseminaçõe s .

CONTROLE LEITEIRO

A seriedade da G ranj a São Quirino ,
desde sua fundação, reflete-se no se u con­
tro le le it ei ro. Nele jam ai s existiram arti­
fício s para b u sca r ci fr as altas - garan­
tem seus p rop r ietários . Números eleva­
dos dizem sempre, podem satisfazer a
vaid ad e pessoal, mas não tc::riam qualquer
sentido objetivo para os criadores que,se
torna ram clientes do plantei e tambem
nada diriam em relaç ão à própria re ali­
dade sob re a qual a G ranja tra~alha.

Es se s asp ectos são fundamentais para os
proprietários d a São O u 'ir irro; e a pre o­
cupação dominante ~empre fo i a a?apta­
ção do planteI à r~ahdade da ecologia, tro­
pical. Se o _objetivo fos.s~ !Jl}scar nume­
ros altos , a poder de ar tl fIClos, o resulta­
do seria apenas enga nos o . E , com o tem- .
p o, através de ri!;lo rosa seleção , os 1?es­
mos números elevados for am conseguidos
naturalmen te, o gado sendo tratado de
maneira n orm al , se ja d ia de co ntrole ou
não. Por isso , são controladas todas as
vacas da fazenda, ind~pendenteIPente d.e
su a p rodução : o qu e mteressa e a afen­
ção dos r esultados do plante i co mo um

to do. I I d S- Q '
D co n q u istas do p ante a ao UI-

as . fé "V d. I 'm dos dois tro us aca ermo, a e . I 818
O " m erecpm d es taque especrai :

u ro , ,.. M éri 268 ' .. . - s no Livro de r ito , m SCri 'mscri çoe I 6 ' .-ções no Livro d e Es co , 3 inscnçoes n a
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o estábulo abriga 192 anima is

ca tegor ia lo ngevid ade (p ro dução superior
a 35.000 kg) e 7 Meda lhas de Ouro na
ca teg oria lo ngevid ade (produção superior
a 50.000 kg ) .

Mais do que elemento de co nvicção
para terceiros, o co ntrole exercido sobre
a produção do s animais é a prova indis­
pensável de que o administrado r do reba­
nho se u tiliza. Po is permite o confronto
com os p róprios números da ro tin a saída
do registro diá rio.

E, d izem os proprietários da G ranja ,
que os d ias de co ntrole não podem d ar
res~ltados superi ores aos demais , pois,
se ISto ocorrer, es tá havendo problema
de desvio. Ademais o controle é ess en­
cial aos critérios seietivos internos, qu e

ob jetivam a m anuten ção , no re banh o, das
fa mílias ' m a is resistentes e melhores pro­
d u to r as . E , a lém , d isso , os clien tes da
G ranja têm o di reito de 'd ispor de dados
confiáveis .

Em resumo, di zem os p roprietários da
São Q u irino , o con trole é a prova defin i­
tiva, o certifica do de q ualidade que se
deseja, a verdadeira p rova de progênie.
Porq ue, frisam, n as pistas cost uma pre­
val ece r o t ra ta mento especial, ganha o in­
vestimento mais alto e, porta nto, o di­
nheiro pode triunfar sobre a gené tica .
Mas no controle , sobretu do para quem
sa be co mparar resultados , a qualidade me­
Ihoradora aparece por si mesm a, com for­
ça própria. •

REV ISTA DOS CRI ADO RES - Junho de 1979



Relatório n," 413 (abril de 1979) da Associação Brasileira de Criadores

Sl!rUiED• dI! Eantrale 'Ieiteira
DESTAQUES

RAÇA HOLANDÊSA - variedade preta e branca.

ANN MARY FLORINDl-\ f)IPIDMP...TA ~N, Rg.HBB/837685, P.O.- REPronUI'ORA ~lUTA
com novo LIVR:> DE ESCOL, Pai/L. M. DIPlDMA'!'A IVANHO~~ Rg. HBB/AlI059,mae/
13 DE ABRIL ROBLE PATRICIA Rg. HBBjB22703.

2a4m
3a3rn
4a3rn
5a2m

2x
2x
2x
2x

4.872
5.838
6.195
5.183

172,8
218,3
204,4
190,5

3,54%
3,73%
3,29%
3,67%

Prop: Fazenda Santa Maria Agricola e Pastoril Ltda.

NOVAS REPR:>DUIORAS EMÉRITAS:

RAÇA HOI.J-\NDÊSA - variedade preta e branca.

J .P.R. GEMA, Rg. HBB/B36773, P.O., Pai/I:XJWNALANE REFrncrICN EMl?EK>R Rg.HBB/A­
l3253, mae/EI.M)CR:>FI' GEMINI BESSm, Rg.HBB/830141. obteve"LE" aos:

2a5m
3a5m
4a5m

2x
3x
2x

3.846
5.879
6.239

156,8
205,0
225,7

4,07%
3,48%
3,61%

Prop: Joaquim Peixoto Rocha

DIRK BAUKJE 12 DE ~Et, Rg.APCB/18558, GC-3, Pai/PACLAMAR C'APsULE Rg._/A~

10961, mãe/DIRK BAUKJE 1 DE CARAMBE1, Rg.APCBjl0161, obteve "LEI' aos:

3a9m
4allm ­
5a1lm

2x
2x
2x

7.002
6.941
7.659

289,3
282,4, ­
335,2

4,13%
4,06%
4,37%

Prop: C.J .de Jonge (8) - Arapoti.
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LACTAÇ ÕE S TERMINA DAS
I DTVTSÃO - AT f. 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÁO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL co ..
"I:J "
" Dl... C
l; ~

..
'"..'" ..

"I:J E
a .........

"I:J ..
- o

c...

'" o
"I:J li'

'".. lO... ­_ u
Q..!l!

Produç ãe

"I:J

~.

PROPRIETÁ RIO

Raça Holandesa - variedade preta e b ranca Três Ordenh= (3x)

"CLASSE AJ - a té 2 1/2 anos .

A.F•Fortaleza Paula- B/ 44 069 - IM
A.F•Foruüe za PaginD.- B/46289- U 1
A. F . Fortaleza Paisana- B/46291
A . F .Fortaleza Palestina- B/46294
Africana 0288 sorena- 76624
J .P.R. Janaina- B/ 43868

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Ne1yo ' S Trinket Rockrnan-B /44165- IM
Abo1eada 03 01 Sorana- 76611
Arlete Galera Boo\lnaker- B/ 41686

PO
PO
PO
PO

31/32
PO

PO
31/32

PO

2-3 52 739 305
2-1 52737 305
2-0 52738 305
2-0 53248 305
2- 5 51729 29 8
2-1 5 3920 305

2-6 53090 305
2-6 51714 305
2- 10 52766 305

7. 387
5 . 533
5 .518
5 .429
4 . 512
4 .498

5 . 951
4 .534
3.911

261 , 8
206 ,4
186 , 5
17 9 , 2
163 , 9
174,4

21 2 , 8
161 , 5
154 , 8

3, 54 Fazenda r'or-tcj.e ao Ltda.
3 , 72 Fazenda ror-caf e zc Ltd.ü .
3 ,38 Fa zenda Fo rtaleza Ltda.
3 ,30 Fa zenda Fortal e za Ltda.
3 , 6 3 Luiz Viscardi
3 ,87 J oaquim Pclxoto !bcha

3 , 57 11an ue1 Po ntes Ne to
3 , 56 Luiz Vi s c.:rrdi
3,95 ManeeI Alve s de castro

CLASSE BJ-de 3 a 3 1/2 anos.
J .P. R. Inoculada- B/39837- IM
Spring Fano Miss Mat t - B/43809
J .P. R.Integrada- B/41017
CR. Barbara Lucky T .Trheat-B /40 726

~i~m ~~3g6~8654

CLI\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

C.R.Bruna lbyal caesar- B/37693
C. R. Belle Man O War- B/37752
Rcbles 13 26 Diana Blackfranalo-B/43315
J . P. R. Hegemonia- B/37782
Arlete Dalva Bootmaker- B/39527

CLI\SSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .

A. F •Fortaleza Nassa- B/38570- li
Ne1yo ' S Corina !>Eri t - B/377 05
J . P. R. Gerra , B/3677 3- LE
Roland 26 54 R. La ura - B/403 63
J . P . R. Gandaia- B/ 36155
Api a cá 0050 Sorana- SP/63395
Roland 2588 Madcap G1envue-B /40352
Coyne Fanns As tro Angie- B/39904
R. C. Dulce Reina Maple- B/38309

PO
PO
PO
PO
PO

31/32

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

31/32
PO
PO
PO

3-1
3-3
3-3
3-5
3-2
3-3

3-7
3- 10
3-7
3-6
3-7

4-2
4-0
4-5
4-2
4-4
4-2
4-3
4-0
4-5

48204 305
485 63 305
48207 224
47229 237
51086 242
53033 173

466 16 305
47225 305
52433 305
45534 2 36
53301 305

44834 305
48564 305
44492 302
52653 272
52051 305
49993 285
51720 305
46658 293
46445 1 72

7 .550
5.774
5. 350
3 .054
2.299
2 .214

6. 16 1
5 . 024
4 .279
4.254
4.107

7 .247
6 . 695
6.239
5. 398
5 .598
5.048
4.911
4. 459
2.012

27 0 ,0
203 ,0
190 ,2
111, 2

80 , 9
90 ,7

190,4
167 ,1
160, 8
151, 1
160, 5

249,3
226 , 1
22 5,7
177 , 9
195, 6
169, 9
1 89,1
167, 5

80 ,4

3 , 57 Joaquim Peixoto Rocha
3 , 51 r".ül1uc 1 Pontes Neto
3 ,55 J oaquim Peixoto Rocha
3 , 64 Claudi o V. Robcrti
3, 5 2 Rol:::erto Corde iro
4,09 Luiz Viscardi

3 ,09 Claudio V. Robcrti
3 ,32 Claudio V. Rober t i
3 , 75 Claudio V. Roberti
3 ,55 J oaquim Pe ixoto Rocha
3 , 90 ManOe l Alves d e cas tro

3,44 Fazenda Fortale za Ltda.
3 ,37 Manue l Pontes Neto
3 , 61 J oaquim Pelxoto Rocha
3 ,29 Luiz Viscardi
3, 49 Manue l Po ntes Neto
3 ,36 Luiz Viscardi
3 ,85 Luiz Vi scardi
3 ,75 Geraldo José Hass
3 , 99 Roberto Cordeiro

4-6 44259 305
4- 10 41929 254
4- 7 51585 303
4-9 52651 272

10-0 33726 305
6-7 385 86 305
5- 4 42999 305
6-8 39168 305
5- 1 428 42 305

10-0 28910 305

CLI\SSE cs- de 4 1/2 a 5 anos .

M:Jrena d o Pa u D' Alho- 58436
J .P .R. Gabola- B/34898 _
Roland 25 5 4 Ro1anda I van!loe-B/40 341
Amapa 0007 sorana- 63415

CLI\SSE D - AduItas, de JM.is de 5 anos .

~ M.Julie t B. - B/276 40- li
J.P . R. Epopei a - B/ 31285- li
Spring FaDTI Miss Co1lete-B/3917 5- IM
J .P .R. Esbe1ta- B/ 31290- U1
J .P. R. Gloriosa- B/3542 0- IM
Ges ta do Pau D' Allx>- GHB/116- li

romnress E1la- B/ 35854
Glenafton ~''''. - B/266 23- LE
Pe ror adale pnde ~"""e- B/ 3814 1- li
G1enaftDn Empres s n~

R Evi denc ia- B/ 31 656
J.P . • As tro Mi 11y-
~ Pla~ lanada _ 5 3389
Mari 1u da ~ B/32025
J . P. R. ~ada 29 M.Mi10rd- B/32771
Viena Z1Jlg

ara Citatioo - B/3197 5
l\lTlizade ~~ Sorana- sp/63354
Araponga Ti r ant Juli et-B/27863
aood Hayen 00 48 So rana- sp/63366
!\nhaJlguer a Duke B. MaX- B/29540
Arlete Nina B/35881

~~:e~BB/37465
~legia 00 86 SOrm1ll- SP/63369
Arlete =a - B/29534

ceada da Posse ~l::çz~~. - B/3746 1
Arlete Dengosa
caseina -

Gffi
PO
PO

31/32

PO
PO
PO
PO
PO

Gffi

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

31/ 32
PO

31/32
PO
PO

PO
31/32

PO
Gffi

PO
NR

5- 8
9-4
5-9
5-9
6-0
5-9
6- 4
6-Ll.
6-4
5- 8
7-7
5-8
7- 8
5-3
5- 4
5- 1
8-0
7-11
6-0
9-0

429 16
308 62
42156
39164
44007
90870
396 61
40270
40690
51 72 3
34182
4944 2
3760 0
414 83
485 73
50 842
40356
37265
447 80
523 44

305
283
305
302
261
305
253
305
272
276
256
204
305
305
305
25 3
305
128
305

97

4 .761
4 .432
4.066
2.904

9 .402
8.750
8.188
7 .907
7.412
7 .372

7 . 106
6 . 949
6 . 825
6 . 48 1
6.134
6 .021
6 .009
5 .902
5 .582
5 . 538
4. 813
4 .499
4 .449
4. 246
4.102
3 . 826
3 . 736
3.628
3 .499
2 .551

1 85 , 9
164, 9
162 , 8
10 3, 7

30 4 , 5
299,5
275 ,2
316 ,9
269 ,4
250,9

242 ,6
248, 3
254 ,1
234 ,5
221,4
200,7
218 ,6
210 ,9
207 ,7
197,1
16 3 , 2
143 ,3
168, 6
16 4 , 2
154 , 9
138 ,0
151 ,1
133 ,9
14 6 ,5

85 , 9

3 , 90 Claudio V. Roberti
3 ,71 Joaquim Peixoto RocrIa
4, 00 Luiz Viscardi
3 ,57 Luiz Vi s cardi

3,23 Joaquim Peixoto Rocha
3 ,42 .roequírn Peixoto Rocha
3,36 Manuel Pontes Neto
4 , 00 J oaquim Peixoto Rocha
3 ,6 3 Joaquim Pe ixoto Rocha
3 ,40 Claudio V.Roberti

3 ,41 Joaquim Peixoto Bocha
3 ,57 Joaquim Peixoto Rocha
3 , 72 J oaquim Peixoto Rocha
3 ,61 Joaquim Peixoto Rocha
3,60 Joaquim Peixoto Rocha
3,33 Lu iz Vis~i

3 ,63 Joaquim Peixoto Rocha
3,57 Claudio V.Roberti
3 ,72 Claudio V.Roberti
3,55 Luiz Vi s c ardi
3 ,39 Roberto CCrdei ro
3 ,18 Luiz Vi s cardi
3 , 78 MBIlee1 Alve s d e castro
3 ,86 Claudio V . Roberti
3 ,77 MBIloe1 Alves de Castro
3 ,60 Luiz Viscardi
4 ,04 Manoel Alves d e cas tro
3 ,69 Claudi o V .Roberti
4,18 MBIlee1 Alves d e castro
3 , 36 FrancisCXJ D.M. Junque ira

Duas Ordenhas( 2x)

CLI\SSE AJ - até 2 1/2 M OS .

ch s ilv ia 5- 32065- LE
Arap . /<bnilI"

\10

0::1 2- 5 50 63 5 305 7 .430 250 ,6 3 , 37 C .J. de J on ge - Arapoti
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Posse Lina ' Ez,gle Star- B/ 46 71 9 -L.' 1 ro 2- 5 52951 305 0 .817 243 ,5 3 , 57 F<lZ .Sta. H.da Posse J\gr . Pasto Ltda .
Es=1.ada da Pra ta - 6 76 0 2- LE = 2- 5 5023 5 305 6 . 152 231 , 1 3 , 75 Hm c:el carl os Aranha
Arap. Conde Marian - 376 71 - U ·I 31/32 2-5 53284 305 5 .900 246 ,8 4 , 18 L. NcordegrMf - Ar"P"ti
33 GJ.itarra TrovZldo r a lbckman-13/ 4210 9- LE ro 2-~ 513 01 305 5 .890 22 2 ,2 3 , 77 Benedito J . S.H>10 Pati
Arap. Conde SOnia - lP- HBB;B33 7 30 - 11-1 ro 2- ) 5 3285 305 5 .807 207 ,3 3, 56 L. NcordegrMf - Ar"P"ti
Crescentelread As tro~. - 13/46 54 7- L.'I ro 2-3 53 923 305 5 . 539 221 ,8 4 ,00 J oaquim PeL'<Otc Ibcha
Q1arap . 5ens<ltion 5.:lliva - B/ 46 717- 1.'1 ro 2-·1 52955 305 5 .343 20 4 ,8 3 ,83 Faz .S ta .H. da Posse Agri c .Past.Ltda .
Fisi Uruguai COlcha R.Junior-B/444~7 - LE ro 2 - 1 512 2 3 305 5 . 301 177 ,0 3 ,33 ilntcnio J os ino ~I>irelles

Porcelana R.I-Up l e F . do P .D ' Alh o - LE GlIl3 2- 1 52735 286 5 .284 170 , 9 3 ,23 J acd> Posier D.Jtilh
Ho l . Har . Ura - 2 6 - 30 75 8 cr3 2- 2 53 480 28 4 5 . 124 14 8 , 5 2 , 89 Hi goo l A. da cosea B:lrbosa
Arap .Kok Ste11a 4, - 3 04 0 7 - LE a:3 2- 4 51670 305 4 . 97 5 199 ,6 4, 01 Hi lbert Kd< - Ara::o ti
Posse I-Ucajuba Juliette l . - B/ 4672 8- 1...'1 ro 2 -) 53 433 30 5 4 . 950 17 2 , 1 3 ,47 Faz .Sta .H.da Possê Agr . Past . Ltda.
Arap . !laJ:a1esa Preti.nha 11 - 30 4 4 ·1- LE = 2 - 5 52804 30 4 4 . 93 1 166 , 8 3 , 38 Frederik Kok - Arnp::>ti
Pisi Unbel a Cuspida COtty- 13/ 444 4 5 ro 2-5 53527 305 4 . 92 9 162 , 5 3 ,29 ilntcnio J osino ~I>irelles
Para.1.h1 Marquis O1upa F l or d o P . D ' AlJ)()-LE GlIl3 2 - 0 52 328 30 4 4 . 870 179 , 8 3, 69 Jacd> PosLer D.Jtilh
Taber erato do R.ls<>- SP / 8601 1-L.'1 ccz 2- 3 52746 305 4 .789 170 , 9 3 , 57 o:m .Ird.Agric. L A. D. Ltda .
Arap . COnde Gees j e - 37 6 66 - LE 0:1 2 - 4 53283 303 4 .748 158, 8 3 , 34 L.Ncordegr.:uf - Arap:rt:.i
5:1. Irean Bingo R.~laple- ro 2-) 53245 305 4 . 741 165 ,4 3 , 48 Dar io Freire ~I>irelles
Danholm Vicky - B/45 14 5 ro 2-5 5 3588 30 5 .; . 348 155 , 3 3 , 57 Nalter Castro da R:x:ha
Lindoia Arlinda color - SP /77 3 49 0:4 2-5 53 5 37 30 5 4 .328 160 , 6 3,71 r.:u.r iln tcnio ele SCuza
Ho l . S ling . Ple us 4 0 - 30 79 5 0::.3 2-2 546 52 30 5 3 . 828 13 8 ,2 3 , 60 Higoo l A.da cosea Bartosa
p~ COlor - SP/77 35 3 cr3 2-D 51377 29 1 3. 608 13 6 , 2 3 ,77 Lair ilntcnio de scuza
T aguará Royal H:Ister 55 . -1>1::;/270 7 6 0:::4 2 -4 52596 267 3 . 260 130 ,3 3 ,99 JOOo Figueiredo Frota
Slingerland Ti etje 2 6 - 13/3055 8 ro 2-2 5 46 16 225 3 .204 10 7 , 7 3 ,36 Higool A.da costa Bart:osa
S.I1aravilha ~lorena II. BJ::UN- B/4 72 5 1 ro 1-9 53507 305 3. 184 95 ,5 3 , 00 Higoo l A. da costa Bart:osa
Ho l . Slingerl and Lun 20 - 31787 = 2- 1 54617 234 3 . 11 9 84 ,3 2 , 70 Higool A. da (»sta Bartosa
Batira 'Ihornlea Yakult - SP/81865 PC 2-4 5 3406 30 3 3 . 08 5 127 ,8 4 , 14 yBkult S/A. Ird.o:m.
Ana Paula 41 = Inka - B/41817 ro 2- 4 504 05 25 0 2 . 6 30 103, 6 3 ,9 3 Bel clrior Fernandes Batista
c;ardenia Pride de ~radz1 Nova - NR 2- 5 52617 305 2 . 605 95 ,7 3 , 67 Flavio C. B.Gltierrez
Horterlcia da Yakult - SP/l0464 PC 2-2 55 18 9 18 3 2 .586 102, 5 3 , 96 YBkult S/A. Ird .o:m.
Alcova A. F .de ~radz1 Nova- NR 1- 11 53216 305 2 . 53 1 85 , 9 3 , 39 Flavio C.B.Gltierrez
canelia da Yakult - PC 2-4 5 3986 277 2 . 351 89 , 2 3 ,7 9 YBkult S/A . Ird .o:n.
Gina l\dema 4 de ~radz1 Novü. NR 1- 11 5 322 1 285 2 . 191 78 ,7 3 ,5 9 Flavio C.B .Gltierrez
loi>lisi o cabocla. - B/ 4 6 6 31 ro 2- 0 5 397 4 2 78 2 .137 92 , 2 4 ,3 1 ~I:lrci.o Elisio de Freitas

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

Jang .Risca InvejOCla =cu s - B/ 41 77 6 - LE ro 2-6 52 H 4 305 7 .123 246 , 2 3 , 45 Fernando Al encar Pinto S/A .Rid1l.awn Marcus Ann Harty - 13/4 4 4 15 - LE ro 2 - 10 53 036 305 6 . 442 224 , 4 3 , 48 D:nald Grabersinking Springs Gü.y Lisubet- B/ 4 4 418- 11-1 ro 2-9 53739 30 5 5 . 935 219 ,9 3 , 70 D:n ald GraberArap . BarOnesü. M:>ssel 1 2 - 30399- 111 0:::3 2- 11 53295 305 5 .905 203 , 6 3 , 44 Frederik Kok - Arapo tio,D.osa Panorama - SP/79830 - IE 0:3 2-11 53 0 39 297 5 .898 195 ,0 3,30 D:nald GraberAratinga COrruírü. F 3 Hapl e - B/320 51 -L.'1 ro 2-8 5 326 9 305 5.874 178, 4 3 ,03 Emilio C. KluweJ. - Ar"P"tiSinking Spr ings Opti J oy - B/4 44 20- LE ro 2-6 53 035 282 5 . 314 191 , 8 3 ,6 0 D:n ald GraberArap . de J onge COrrie Expectntion-30394- LE cr3 2-7 50770 305 5 . 176 208 , 1 4 ,02 C. j . de J en ge - ArapotiS .Q.Xilografa M.Temperada- B/440 9 9 ro 2-6 52 385 30 5 4 .813 157 ,6 3,27 Pe<:uária i\nhuras S/A .AbençOü.da 1\grindus - SP / 8 20 32 = 2-8 53 100 305 4. 797 150, 3 3,31 Agrindus S/A .D1p.Agric.Past.c;uarap. Expectntion pcrreme - 13/422 57 - LF ro 2-8 52 155 28 5 4 .788 188 , 6 3 , 93 Faz . Sta .H,,r ia da Posse Ag. Past .Ltda .
S.Q. Xilaba Paclama.r · saturniü.- B/4 4097 ro 2-7 52 732 30 5 4 . 715 165 , 7 3 ,5 1 Pe<:uár i a i\nhuras S/A .coca- Stylemaster de S .M. - S P/ 6 50 72 - LE 0:4 2 - 11 52411 305 4 . 647 160,5 3 ,45 Pl inio C. de Al.l:A.querqueJang.~ Hafü.1.dzl 1 C'lp sule - B/42528 PC) 2- 6 5 30 97 305 4. 334 161 ,4 3 , 72 Lair ilntcnio ele SOUZap.aatedeira Downalane - B/40 994 PC) 2- 10 52945 305 4 . 10 7 13 9,3 3,39 S/A .Faz .Paraiso Agro PeaJáriaArenista 1\grindus - SP/66 77 0 ccz 2-9 52532 270 4 . 10 7 134,1 3 , 26 Agrindus S/A .Agric.Past.Avemelhar 1\grindus - SP /6676 4 lX:3 2-9 5 3098 29 2 4 .026 140,4 3 , 48 Agrindus S/A .Dlp.J\gric . Past.
/VI'Dr 1\grindus - SP / 8 2 0 3 4 cr3 2- 7 5253 3 278 3 .856 128 , 5 3 ,3 3 Agrindus S/A . D1p.AgriC. Past.
lIo1.Har Sandra - PR/5 99 31/32 2- 8 53496 305 3 .795 12 7 ,6 3,36 Higool A. da (»sta Barbosa
Arap . Brankhor s t Br inoo 690 31 /32 2- 9 53273 305 3. 779 131, 9 3 ,49 G.A.Van Arragcn - Arapoti
D- 6 do castelo - sp/66 164 0:2 2- 11 51817 300 3 . 762 146,5 3,89 Faz .e Haras Castelo S/A ,KingHaY L . V. Pebbl e s - B/4 4401 ro 2- 10 53737 30 5 3.687 15 4 , 4 4 ,18 lbna1d Graber
lIo1. Har J aceba - PR/584 31/ 32 2- 8 5 350 6 305 3 .684 11 6 , 6 3,16 Hi gool A. da (»sta Bartosa11100 ' 5 colincha Tecla - B/ 4 32 8 8 PC) 2-8 530 5 3 305 3. 507 148,3 .4,22 Yakult S/A . Ird .o:m •
R. V.Cabala - B/ 42202 PC) 2- 11 50802 305 3 . 475 128 ,1 3,68 Hel io M::>reira salles
Negri ta de Franc i s - 15/16 2- 11 51751 305 3 . 304 107 ,1 3 , 24 carlos A.Julio !.I::htwmD 07 do castelo - SP /66165 = 2-9 51057 305 3 . 111 118, 7 3,81 Faz . e 'Haras Castel o S/A .
016 Alice - 32659 PC 2- 11 52 977 305 2. 864 92 , 1 3 ,2 1 carl os Alberto J .Ld1m:ll1IlAUnea Benton Yakult - SP /730 8 7 PC 2-6 527 30 264 2 . 751 109, 7 3,98 YBkult S/ A. Ird.o:m.Elite Sovereign de ~rada Nova - NR 2-7 53220 293 2 .712 92 ,6 3 , 41 Flavio C. B.GJtierrez~'S Tbpper casaca - B/ 43339 ro 2- 6 514 95 267 2 . 416 90 , 6 3 ,7 4 José 5aad e Sergio SadiO 26 do castelo - sp/76754 = 2- 7 51580 284 2.309 92 ,3 3,99 Faz . e Haras castelo s /A .l patinga Har<:Mi.s de ~radz1 Nova- NR 2-6 53 219 305 2 .294 81 ,5 3 ,55 Fl avio C. B.GJtierrezoca Cbrli - SP /936 4 7 31/32 2-7 52 967 237 2 . 261 81 ,9 3 , 62 carl os Osvaldo Ibsa lJ.Jmcarioca da Yakult - 81 86 7 PC 2- 7 55 188 194 2 . 231 89 ,3 4 , 00 YBkult S/A . Ird.o:m.S . A. 0 86 Oelebr i ty Pabs t - B/41827 PC) 2- 11 51 91 5 213 1. 949 78, 7 4 , 03 Reneé Ferreira Te11esp.Bonitesa 5ei ling RDckman- B/41005 PC) 2-7 515 78 196 1. 259 43 ,8 3 , 48 S/A . Faz . Paraiso Agro Pec .f1lC Sofia Dea otimista - B/ 406 79 PC) 2- 7 51253 19 3 1.16 8 50,5 4 , 32 Faz. e Haras .Cas tel 0 s /A.

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ano s.

oak Ridges Bonnie S . - B/4 301 2 - 111 ro 3-3 5273 4 305 7 .549 239 , 6 3 , 17 Jacd> Ibsi er DJtilh
Sinking Spr ings Winner - B/ 4 4 425- 111 PC) 3- 3 5 3038 305 6. 581 240 , 8 3 ,65 L\:lnald Graber
Arca Atlas - SP /89926- LE 31/32 3- 3 51567 299 6 .399 205 ,9 3 ,2 1 Atlas Agro Pec . Ltrla . ast .Lt .Po300 Kaserna. Qlarm - B/39493- LE PC) 3- 3 47 90 7 305 6 . 17 9 213 ,7 3,45 Faz .Sta .W>.ria da l'OSS" J\gr . P
S . M. India Feitor Booonaker- B/38196 - LE PC) 3- 4 46497 305 6 . 13 6 210 ,2 3 ,4 2 Dar i o Freire~lles
PoSse Lontra Delfína l v anhoé- B/39872-LM ro 3- 1 48460 305 5 .856 20 7 , 9 3 ,55 Faz .Sta .M.da Posse Agr: Past.Ltrla.
Fidalg a 0pa1D. - 30854- U1 PC 3-1 5 3657 305 5 .667 183, 8 3 , 24 Raul da FcJ1seC" QlllMrae5
s inking Spring s Ibd<e t - B/ 44421 - LE PC) 3-ü 53047 305 5 . 661 210 ,9 3 ,72 D::lnal.d GraberSS .a>sol ul:a Ci tation - B/40770- LE ro 3- 2 470 06 305 5. 466 172 ,1 3 , 14 J oão Figueiredo Frotacachola Rio Ve rdinho - RP/54 80 - IM PC 3-1 52545 305 5 . 450 203 , 0 3 ,72 Helio M::>reira salles
J . P .R. l zadora - B/ 3 9834 - LE PC) 3- 1 52 168 2 86 5. 389 192 , 2 3,56 Cl audio V.R:Verti .Pid<land Roy ü.l Ne tti e - B/ 4386 1 - LE ro 3- 2 5282 4 305 5.356 172 , 4 3 ,2 1 Sergio Virente de ArauJo
Sanl UCi Beba Be l indiJ. ~lesto-0128810- 11-1 PC) 3- 3 53268 305 5 . 195 199 , 5 3, 84 Emilio C.Kluppel- Ar"P"ti
J . P . R. !k>nrari a - B/39013 - LE PC) 3- 3 4 758 4 305 5 .069 195 , 5 3, 85 Joaquim Pei.xoto !bCha
ncrna Hagen S.M. - 650 4 3 = 3- 5 519 85 305 4 .728 160 , 4 3 ,39 PUnio C. de~
Ibland 2 79 4 Pharris Dcrninguera -63 59 0 PC) 3-5 52958 305 4. 718 167, 4 3,54 J osé 5aad e sergio Sadi
R>land 2865 S imbo1 Ale j andra - B/44000 - LE ro 3-0 5291 2 305 4.659 170 , 5 3 ,65 ~lylten Q1eoOl li
SCgurrla !Jean Pioneer Sta . ~larg . - SP/6506 1 lX:3 3-4 54 495 305 4. 459 155 , 1 3, 47 PUnio C. de AlJ:gUeIqU"
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~toerat BH Enperor - B/39942 PC 3- 2 4636 9 28 3 4 .416 1 53 , 6 3 , 47 O:>r " l do ,José lI= s
SM. MarI<c2p Elevaticn-B/4056 0 PC 3-3 53 2 4 3 28 4 4 .40 5 155 ,5 3 ,53 Dario F'rc1rc H~ircl lcs

R.V .Caçula - B/422 05 PC 3-1 5 25 46 30 5 4 . 2 8 2 165 ,3 3 ,86 lIe110 :·lc) r .., lra SoLlo s
Posse Katita J uliette I vanhoé-B;2290 a-u: PC 3-4 47 90 5 272 4 . 15 5 172 ,8 ·1 , 15 F= . Stll .:·l . d aPosc J\gri c . P= t . Lt:dA.
SM.Al:i>y Bcot .Elevaticn - B/40 57 4 PC 3-0 532 44 305 4 . 136 14 9 , 9 3 ,62 [).'). r í .o f-"ru i r c !''Circ lle s
Friso Di.na Olm:m - 28541 0C2 3-0 5 40 6 7 253 4. 0 9 7 143 ,1 3 , 4 9 fTrolC! !> ) Dor-c-y ~1 .Junqucira
InbJia Bela cruz - NR 3-5 53121 305 4. 0 6 9 16 4 , 9 4 , 0 5 F"r~Ci 5cx:> ne.r-c.í !-! .Junquc1.r.:1
furta1a , S ~le Neli 2 - 012475 4 PC 3- 3 5109 7 305 3 . 860 152 ,1 3 ,94 Ri o : ÕO\,-O Flo rcst.:ll c Agric . S/i\ .
S .A. 074 Inka- P.obs!: - B/ 41822 PC 3- 3 5191 6 305 3 . 8 2 8 141 ,7 3 ,70 ~-<O~ Fcrrc l r~ Tclles
P=nâ - 79 7 7/8 3- 1 4978 3 294 3 . 810 137 , 5 3 ,60 C..·tr Ios Ar bcr-co J.~

tb1=d 28 57 Babethe Silvina - B/44999 PC 3- 2 52913 305 3 .78 8 14 7 , 8 3 , 9 0 :.~.f1 t:.on O1e=11
4 J l\lre:ndoa - B/18669 PC 3- 2 5 1647 30 5 3 .78 8 12 8 , 1 3 ,38 Ccnt r ,, 1 Pllu1iSt..~ ; \ogrop .COn. Lt:dA .
llenv:1ma Vi1rodeca. - SP/ 61515 PC 3-4 5 40 0 0 30 5 3 .59 9 151 ,8 4 , 2 1 1I11ycli:"" Kc u tencdj ü m
Atilia Paraiso lbsZlfê Besi ta -51'/66064 0::1 3-1 4882 9 2 45 3 .55 4 122 , 8 3 , 45 I«:>l:er to CaIrrrm !l . !llIrcto
Astru:l 80 4 Libra - SP6 41 95 31/32 3- 5 53105 2 9 4 3 .234 1 3 3 , 4 4 , 12 ~~cio E1 isio d e Frci t=
Karina 69 Paraiba - SP/7820 7 PC 3- 4 52 910 30 5 3 . 186 1 3 2 , 9 4 , 17 F" z . San t ' ; "", d o Rio ,"Ib:Ú.XO S/A .
Gríllesca 16 2 0ptilID Todna-B/45603 PC 3-5 5 12 49 267 3 . 0 4 3 10 6 , 7 3 ,50 Ang c:lor Cc=rio Ri=i
Mi.gar 696 Alaska H. 466- B/4327 8 PC 3-4 52215 284 3 . 0 10 124 , 7 ·1 ,1 4 Y"ku1t 5/; , . Ind .COn .
Q.ti.era 3/4 3-2 52978 30 5 2 .962 102 , 8 3 , 47 = l os ;uLcrto J . I.ohnunn
M3rtona' s !'.a::>le Parag:n 2- 0124744 PC 3- 4 47646 30 5 2 . 84 0 1 21 , 4 4 , 2 7 Rio tcovo F10rcstll1 c Agri c . S/i\ .
Los Gerelos 534 M3rtin - 012467 9 PC 3- 4 4765 6 305 2 . 8 30 12 2 , 3 4 , 32 Rio Novo Fl o rcst.:l1 c ;\ gric . S/i\ .
MImacã - 71 314 15/16 3-5 52 9 7 3 305 2 . 6 9 9 9 9 ,6 3 ,68 CArlos AlIX!r to J . Loomann
O 5 do castelo - SP/66163 0:: 1 3-1 53030 2 98 2 . 3 8 7 9 8 , 7 4 , 1 3 F t"lZ . c Hl1rl'l s Cn s te l o S/ A .
M3rtona ·S . l'.aple Oic:t:ad<;'r 7 - 0124745 PC 3-3 47 64 8 283 2 . 310 98 ,8 4 , 2 7 Rio Novo Florcst.:l l c Agric.S/i\ .

't!AssE BS - de 3 1;2 a 4anos.

rultaTomy l\IlOllo R.(X:rurle- B/38558 - u: PC 3-6 46 51 8 305 9 . 7 4 3 308 ,2 3 ,16 Jllcnb Ibslcr Dutilh

Kativa o:nc:hita FIare da Posse- SP/34981-U1 PC 3- 6 48 84 8 30 5 7. 2 3 8 2 38 , 7 3 ,29 Fziz; . Stll . ~l. dll Posse Agri c . P=t . Lt:dA.

FUria Bool:. Rand10 r sa - SP/65545- lli 0C2 3-6 476 6 8 30 5 6 .83 5 2 3 4 , 5 3 , 4 3 con . lnd . e A<] r i c . 1.,'1.0. Ltdll .

V 16 siio O-rlrinO - RAJ/250 - lli GlB 3-11 47 988 30 5 6 .698 222 , 6 3 ,32 Pceu5.ri " Anh\.ll1l.:lS S/ ; ... .

J ang .Pinga Fabiola capsule - B/ 3895 8 - u: PC 3-11 46 6 42 27 8 6 . 415 2 3 4 , 8 3 ,66 Fcr m m do l\len=r Pint o S/ A .

SUnnybeOO. Tr=y T .FUrY - B/38547 - u: PC 3- 11 47386 30 5 6 .25 9 2 09 , 7 3 , 35 J " cnb Ibsicr Du tilh

Arap. Kd< Argentina - 35248 - lli 0:: 1 3-8 46 875 30 5 5 . 7 92 218 ,2 3 ,76 Uiloort Ko k - Ara poU

S .Q. Vi çosa Cito~ - B/ 3 846 0 - lli PC 3-8 47683 305 5 . 783 189 ,3 3 ,2 7 Pceu5.ri " Anhum= S/ A .
Ric:hlawn Idelll Boots . B/44 409 - u: PC 3-6 53037 2 9 9 5 .720 2 10 , 0 3 ,6 7 Dan"ld Grllbcr

Kac:hola da Posse - 60 79 7 - u: PC 3-6 46175 298 5 . 718 19 9, 2 3 , 48 F=; S tll . I·\.:1rill de Posse Ag . P=t . Lt:dA .
Triunfo Dullis Villlma - B/41700 - lli PC 3- 6 47 89 0 30 5 5 .671 19 6 , 6 3 ,4 6 J o se P .C .L .T01edo P i z a
Arizcna 2 Citaticn S.H . - 59018 - IE PC 3-6 45883 305 5 .4 87 1 86 , 8 3 , 40 Ci a . Adm .·rec . Agric .Atllgri
PerInar Nan Triune Ness ie - B/ 444 05 - u: PC 3-6 52332 281 4 .724 1 8 3 ,5 3 , 8 8 Danüld Grül:er

V 20 são O-rlrinO - !lR 3- 11 47682 30 5 4 .721 177 ,6 3 , 76 Pe eu5.ri " Anh\.llll.:lS S/A .
Ql.la Atlas - 0:: 1 3-10 464 74 271 4 .70 0 173 ,7 3 , 6 9 At1= Agro Pec . Lt& .
PaIlClrllIM. 12 ~ist S .H . - 58981 - u: PC 3-6 45 882 305 4. 6 3 4 175 , 9 3 , 79 Ci" . Adm . Tec . Agr i c . Atagri
P .l\ndréa lbsafê Junior - B/39520 PC 3- 10 47 47 9 305 4. 6 04 1 6 0 , 6 3 , 4 8 S.A . Fll Z . Pllrüiso Agro pec ,
s.Q. Vedete paclarnar Je:antllda - B/ 384 48 PC 3-10 47111 303 4 .59 9 159 ,2 3 , 46 Pecu.5.ria l'nhUllUS S / A .
P .Angelica lbsZlfê Junior - B/40891 PC 3-7 48132 291 4. 5 8 2 1 61 ,1 3 , 5 1 S/A .F" z .P=üiso Agro Peco
C 21 do castelo - sp/66139 cci 3-7 47728 305 4 .337 155 ,1 3 ,57 Fziz , e !lllr= Ccssce I o S/i\.
0:3d Agr1ndus - SP/57186 G: l 3-8 5 25 40 28 7 4 . 3 08 1 4 8 , 1 3 ,4 3 Agrindu s S/A .Agric . p astor i l
Jesol uta Boat. C.A .B . - sp/2416 PC 3-6 4753 1 305 4. 218 1 7 3 , 6 4 ,11 COlégio Advcntista BrllS i 1eiro
Arllpoti Kok 055 - 352 46 cci 3-9 5 0 780 305 4. 1 82 1 6 4 , 7 3 , 93 Ui ll:er t Kok - Arapoti
Precisa centuricn C.A.B. - RAJ/341 GIB 3- 7 484 83 305 4 .16 6 16 2 , 4 3 ,89 Col . Advent i s t ll BrllSi1c i ro
Ni co ' S seôosa J\banderO - B/ 43294 PC 3- 10 52729 305 4 . 0 57 153 , 8 3 ,79 Y.:>kult S/A . Ind .COn .
P .Aurora lbsafê Juni= - B/38053 PC 3- 10 464 57 293 3 . 997 1 47 , 7 3, 6 9 S/A . F"z . P= " iso Agro Pec.
J"'lg . p indor ama Jeny J . D1.altOIXl- B/38972 PC 3-8 47 6 24 304 3 . 8 5 4 1 26, 8 3 ,29 Fern.:mdo Alen= Pinto S/A.
Fasanell.a da Yakult - 64 087 PC 3-6 48 160 305 3 .727 1 44 , 9 3, 88 Yaku1t S/ A .lnd .COn.
C 19 do castelo - sp/76768 31/32 3-11 52615 2 73 3 .710 143 ,4 3 ,86 Fazenda e Haras Cilste10 S/ A.
C 40 do castelo - SP/66153 0::1 3-6 48164 284 3. 6 3 2 145 ,3 4 ,00 Fazenda e Har= castelo S/i\.
P .Alba R>safé Juni= - B/40 90 9 PC 3-10 52944 305 3 .606 1 3 3 , 2 3 ,69 S/A .Faz .Parüiso Agro Pec .
C 2 7 do castelo - sp/ 66143 0:: 1 3-10 48465 25 4 3 . 40 4 130 ,7 3 ,84 Fazendü e Haras cas telo S/A .
Lanoeolada da Yakult - 6 4086 31/32 3-9 4815 5 301 3.338 127 , 3 3 , 8 1 Yükult S/a. Ind.e COn.
Malena I.eader standart - SP/66896 o::l 3-8 5224 7 30 5 2 . 86 7 1 05, 6 3 , 6 8 Christiano dos Reis ~Eirel1es

C 42 do castelo - SP/66155 0:: 1 3- 7 52946 305 2 . 321 92 ,9 4 , 0 0 Fazenda e HarllS castelo S/A.
Sarita Rmê - sp/87324 15/16 3-9 519 1 7 20 7 2 .256 87 , 4 3 ,87 Renée Ferrei.t:a Telles
P.Abrochar lbsafê Juni= - B/40920 PC 3-8 47 491 240 1.742 56 ,5 3 ,24 S/A.F"z .Parüiso Agro Pec o

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

G:>leta de lonreira cesar - 52853- IE PC 4-1 526 31 19 9 , 2 3 ,64 Luiz H.D .C . de M':!110
11 2 - 32128- u: 15/16 4-5

29 5 5.472
Arap.Kok Ste a e 11 _ 24105- IE 51671 305 5 .441 1 9 5 , 5 3 ,59 Hibert Ko k - Arapoti

0::3 4-0:~~~FIare Twin . -B/39920 48021 272 5. 22 5 2 15 , 4 4 , 1 2 Frederik Ko k - Ara poUPO 4- 5 45308 1 81,4 3 ,52 Belchior Fernandes Blltista
Fmrl.lia 31 mdali5t S .H . - 52529 PC 305 5.15 0

10 - sp/767 51 - IE 0::1
4-5 4 4965 305 4 . 9 6 3 170 , 4 3 , 43 Ci " . Adm . TeC. Agri c.Atagri

C 6 do caste de c;uarap . - SP/62254 4-1 46969 290 4 . 7 39 1 80 ,7 3 ,81 Fazenda e Haras castelo S/ A.0::4
Q.ú. lha Stylanaster

o 'A1ho _ GIB/331 4-2 4698 3 305 4 .734 1 79, 2 3 , 7 8 Annando Pu=i FilhoGIB
M3nSll B.F.~P~:trrena lonlesto - 0126312 4-2 42832 277 4. 6 7 5 1 6 8 , 1 3 ,59 Joel T . Novaes e 05= A.Jannes

PO
Sanluci CO aiba 23 77 4-0 53272 305 4. 61 8 1 6 4, 9 3 ,57 Emitia C .Kluppel - Arapoti

PC 4-2Algebra 59 de parI _ B/37409 PO 47805 29 7 4 .380 16 8 , 9 3 ,85 Faz . Sant ' Ana do Rio Ab'rl= S/A .

Mllj"'l EIana r.a:f1ec. Zakimta- B/ 43299 PO
4-5 46721 30 5 4 . 26 4 16 5, 5 3 , 8 8 COlégio ;\dventiStll !lrasi 1eirO
4-2smrmay />ntraca Perw-B/43283 PC 4-3

5 305 4 30 5 4 . 215 151, 9 3 , 6 0 Yakult S/A.Ind . cem.
!4::Jnje Perita La~ sp/64192 31/ 32 53 052 305 4 . 142 15 9 , 6 3 ,85 Yaku1t S/A. Ind .cem.
Andiana 60 Libra /5579 7 GC6.

4-5 53625 305 4. 081 1 5 5 , 4 3 ,80 Marcio El i sio de Freitas
C 3 do castelo - SPfleCtOr _ 012 3997 PO

4-4 47730 305 3.870 1 46 , 3 3 ,78 Fazenda e Haras Cilste10 S/i\ .
lDs c;errelos 491, Re o::z 4-3 47652 305 3 .591 144, 1 4 ,01 Rio Novo Fl o restll1 e Agric .S/A.
Hol . S .Wi l1y 5 - 225 97 31/ 32

4-4 546 26 305 3 .57 3 10 9 , 2 3,05 Higuc1 A.da COsta BllrboSll
ma 4 - 26299 31/32

4-3 54614 305 3 .262 10 9 , 2 3,34 Higue1 A .OO COsta Barbosa
Hol. S . /50920 4-4
Altiva ZZ - sp 795 G:l 4-2

51177 241 3 . 151 117 , 3 3 ,72 1\1:mm1do Pu=i Filho

C 01 do castelo i:s5~ sp/712 95 15/16 453 41 261 2 . 41 6 96 ,2 3 ,98 Faz. e Haras castelo S/A.
4- 5 52 436 66 ,5 2 ,94 carlos Alberto J .LotunannNarcina de FraIlC PC 4-0 20 4 2 .259

Agenda J ardi1!I - 26561 47607 209 2 .251 81 , 1 3 ,60 Cia .Bllptista Scarpa rnd . oom . -

4 1/2 a 5 anos ·
aA'>5E CS - de j)<lW:la_B/ 36 79 4- U.l PO 4-9
S .Q. UXirani1 pac~ ~31939- lli

31;32 4-9
43 518 305 7 . 557 23 7 ,4 3 ,14 Pceuári " AnhUlTl11S S/ A .

Arapoti Verb~81 , _B/ 3 722 0- U1 PO 4-10
5 3200 30 5 6 .789 24 3 ,0 3 , 5 8 Gerri t Verburg - Ar" poti

0::1 4-9 48355 305 6 .478 232 ,4 3 ,58 Frederik Kok - Arapoti
Arap .sa::onesa _ sp/55681- U~ 0:: 4 4-9 43970 305 6 . 469 2 14 , 8 3 , 32 Pecuária AnhUlTl11S S/ A.
U - 25 sao QUirinO spj726 86 47269 305 6.198 194 , 3 3 ,13 Pe cuári" Anhumas S/A .
V 2 4 são Quir i.nO - -
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Dec. Danana App1e Hagen- B/ 382 40- 11>1 ro 4-8 4350 4 305 5 .996 218 ,5 3 ,64 J osé Peres de Oliveira
Es=la P= = - 60811 - LE 0:: 1 ·1- 6 53044 283 5 .845 18 9,7 3,24 D:na1d Graber
S.Q.urutagull P"clamar ocede - B/36798-LE ro 4- 7 43 517 305 5. 83 1 202 , 7 3 ,47 Pecuária l\nhu= S/A .
R.V.A1cac:hofr" - B/274 46 ro 4-11 42765 305 5.528 174 ,1 3,14 Helio H;oreira saUes
S . Q.urupes Rapido F10 rençn - B/ 36800 ro 4-10 48310 305 5.253 192, 3 3 , 66 Pecuária l\nhmus S/A .
EnsiJlllda da =yçar" - SP/58014- LE K: 4- 11 49858 305 5.124 186, 6 3 , 64 Agric . e Pasto Faz . =>-çara
J .P . R. Gina - B/354 11 ro 4- 10 43443 290 4 .814 178 , 2 3 ,70 Joaquim Peixoto Ibcha
Par. Vo1g"til As loro rumlo - B/370 79 ro 4- 9 44487 305 4 .914 162, 9 3 ,31 Antalio Josino M:irelles
C . A.B . Fi'lbi ola Ned - B/29499 ro 4- 11 46151 305 4.898 174, 3 3 ,55 ü:l1égio Adventista Brasileiro
Panonha, U1timate de GuDIa pirllng" - SP/50287 0::3 4- 7 43542 252 4 .823 161, 7 3 ,35 AInundo Puccl Filho
Helena Be la Cruz - ~lG/17800- LE K: 4-10 52 3 48 305 4. 599 178 ,7 3 ,88 Fr<mcisro O.H. JIJrGueira
o::ns.Ti'lbiltlu:t Citntion - B/ 36 4 41 ro 4-6 44 353 305 3.941 142,7 3 ,62 Cal: l os Ant:enar 00nsaliB 20 do C<lstelo - SP/55788 0:: 1 4- 9 4363 6 296 3.712 144 , 2 3,88 Faz . e Haras CJstelo S/A .Kingway Opti Cindy - B/3 914 9 ro 4- 6 45075 22 3 3 .348 128,0 3, 82 Dcnald GraberS<ü.ete J=dim - 23202 K: 4- 10 525 51 285 3 .079 106,3 3 , 45 Ci" .fuptista Scapa In:l.can.P .Vigilante Rondon - B/37061 ro 4- 7 51243 224 2. 957 101,0 3, 41 S/A.FilZ .Paraiso Agro pec,R.M .Ky1and Premi.er - B/36056 ro 4-8 51 927 238 2.900 112 ,4 3,87 ~ ~Wei.ros & Cia.Cbrigilda rc 4- 10 517 55 23 1 2.699 76 ,4 2 ,82 Cal:l os I\lbert:o J. Id"m:mnp . Vitalia As tronau lo - B/ 37086 ro 4- 8 44 975 121 2. 677 90 ,9 3, 39- S/A.Faz . Paraiso Agro Pec.onga Z. Z. - SP/81135 31/ 32 4- 8 5 1199 198 2.650 109 , 4 4 ,12 AInundo Puccl Filho

CUISSE D- M ultas , d e nuis d e 5 enos ,

Ideografia do Pau o ' Alho- GHB/ 149 - 11>1 GHB 8-3 34589 305 9 . 129 295,5 3 , 23 J acd:> Rosier DutilhLiberdade do Pau o ' Alho- 11>1 G IE 6-0 40277 305 8.717 273 ,4 '3 , 13 J"cd:> lbsier DutilhJ aguariuna do Pau o ' Alho - 426 41 - L'I G IE 6- 11 40 938 305 8 .009 275,1 3 , 43 Jool T.Novaes e Oscar A.Jannes!lelga Analandia - 59424 - 11>1 31/32 5- 7 53287 305 7 .985 217 ,8 2,72 C.J. "" J cnge - Ar"tX'tiM:Jgi ana Agrindus - SP/49282 - lE = 6-0 525 39 295 7. 729 236,6 3 ,0 6 Agrindus S/A . Agric . PastoR 42 são Quirino - GHB/224- IM G IE 7- 7 37070 305 7.716 233,5 3, 02 PecuMia l\nhmus S/A.Arap . CCn:le Elske 7- HBB/B33724 - IM ro 6- 8 38076 305 7.676 278 ,9 3,63 L. Noordegraaf - Ar"tX'tiEdite P.:morama. - 5 2331 - 11>1 0:: 1 5-0 454 28 305 7 .665 234 ,5 3, 05 [);:naJ.d GraberOi.rk Baukje 12 de caramJ:ei - 1 8558 - lE 0::3 5- 11 43392 305 7 .659 335,2 4, 37 C.J. de Jooge - Ar"tX'tiAr • conde Pi tn 17 - 1 4629 - 11>1 = 8- 2 34831 305 7 .546 286 ,3 3 , 79 L. Nocm:legraaf - Ar"tX'tiA.~lo Hagen 'S Wennie - 16961 - IM 0:: 2 6- 11 42450 385 7 .4 69 230 ,9 3 , 09 Hilbert Kok - Ar"tX'tiJ .U.Be 1dade Soverei gn - B/40265 - IM PO 6- 7 48437 305 7 . 449 270, 7 3 ,63 J oaquim Bueno NetoD<lk 38 3 Oim'ma Beatrix - 25 732 - IM 31/32 7-3 48360 305 7 . 367 247,1 3,35 ta-rilo Verburg - Ar"tX'tlArap . Bronkhorslo Ineke - 16630 - 11>1 0::1 8-4 35526 305 7 . 338 226 , 3 3 , 08 N.A.Bralkhorslo - Arap:Jtl.J .:mg . NOVa Lidia Seam:m - B/ 33071 - LE ro 5- 11 40800 265 7 .310 263 ,4 3 , 60 FernaOOoAlencar Pinto S/A .Arap . Baronesa Pretinha- 32062- IM 31/32 5-8 53294 305 7 . 256 274, 1 3 , 77 F. Kok - Arap:Jtl.S . Q. ~lifivilda Merrilo Nemeia- B/25207 - 11>1 ro 9-0 33640 305 7 . 235 239,8 3,31 Pecuária l\nhUMS S/A .Arap · de J onge Rcda 2- 14031 - lE 0::1 9- 10 29333 305 7 . 209 280 ,6 3 ,89 C.J .J ooge - Ar"tX'tlLingua do Pau o'Alho - GHB/354 - IM GHB 6-2 396 11 305 7.094 239 , 1 3 ,36 Jacd:> Rosier Dutilhpela 29 de Paraíba. - 1830 - 11>1 rc 7-9 48 379 305 7 .091 233 ,9 3 , 29 Faz.S<mlo'Ana do Rio Abaixo S/A.AraP.Bronkhorslo Margrielo 9 - 27649 - lE 31/32 6- 10 380 74 275 6 .997 203, 0 2 ,90 N.A.Bralkhorslo - Ar"tX'tiClinton Cap . Ori g . Arden - B/ 39 895 - LE ro 5- 1 46172 305 6 .990 243,5 3 ,48 Dario Freire !'EirellesArap .BronkhOrs lo Fei a - 27601 - LE 31/32 5-6 44896 305 6 .960 202 , 4 2;90 N.A.Bralkhorslo - Ar"tX'tiS .A. Mamãe Korndyke - B/14563 - IM ro 11 -10 26487 305 6 .959 234 ,4 3,36 Faz .S<mlo'Ana do Rio Abai= S/A .S .T. AmOrosa - 8214~ - IM rc 6-3 45391 305 6 .932 226 ,3 3 ,26 José Peres de OliveiraLeVa TOgUS do Capitolio - SP /52809 - 11>1 31/32 5-4 49046 305 6 .802 234, 1 3 ,44 Haroldo V.lb:1riguesS lingerlllnd Sjouke 59 de caramJ:ei- 14539- IM 0::2 7-8 44272 305 6 . 799 241 ,2 3,54 C.J."" Jcnge -Ar"tX'tip . Tritonga Fi dalgo - B/33460 - LE PO 6-5 4086 4 26 1 6.652 230 , 5 3, 46 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec.R. V. criStalina Ursula Burk . - B/33794 - IM PO 7- 11 40388 305 6 .643 240 ,2 3 , 61 Heli o ~lJreira 5alless . M.Myra Jldvogate Fury - B/27892 - IM PO 9-2 31610 305 6 .6 10 225 ,6 3 ,4 1 Dario Freire !'EireU esArap.Baranesa Ritn - 1933 7 - IM 0:: 1 6- 10 53296 305 6 . 568 210 , 4 3 , 20 F.Kok - Ar"tX'tlP . Resarrel1a Fidalg&ll ~3~:P~1Jã82l'1 PC 8-5 355 41 305 6 . 544 237 ,3 3 ,62 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .Sta.Ollvia ~tor 5 a PO 7-1 489 49 305 6 . 420 193 ,8 3, 01 Sta.Maria Agro Pec .In:l1.S/A .Plateii> da Pra ta - 39729 - IM GC1 8-3 4204 9 302 6 . 405 234 , 4 3 , 65 Mmoe1 Car'Ios AranhaR.V. Delgada As tro - B/ 33803 - LM PO 7-0 400 35 305 6 . 39 4 225 ,9 3 , 53 Helio ~lJreira 5allesArap. de J onge Lotta Rilg App1e - B/ 3372 3 - LE PO 6-6 386 44 305 6. 356 230 , 1 3 ,62 C.J .Jcnge -Ar"tX'tlR.V. Oina 0111 Nobre - B/ 33813 - LM PO 6-9 400 42 305 6 .350 228, 7 3 ,60 Helio ~a 5allesumparina de 3 Marias - SP/62475 - IM 0:: 1 6-3 535 46 305 6.327 214 ,6 3, 39 Luiz R:lJerto L. de ~braesBafIllIl'l G. G. - 42 166 - IM 31/32 8-3 53592 305 6 . 289 232, 8 3 , 70 l'Ielter castro da !bdlaI panam sears Capitolio - SP/52754 - IM 0::1 5- 11 50 367 303 6 .280 237 ,3 3, 77 Haroldo V.!Cdriguess.T . Araçatuba - 82 171 - LE 31 / 32 6-6 45096 305 6.237 203 ,3 3 , 25 José Peres de' OliveiraR.V.Boneca - B/ 25884 - LM PO 9- 1 36 79 3 305 6 . 173 223 ,8 3 ,6 2 Helio ~breir" saU escastelo V 57 - 39906 - LE rc 12-0 39666 291 6.169 252 ,6 4, 09 Faz.e Haras castelo S/A .S Narva III Pr ide de Paraiba- 1925 - LE rc 7-0 45962 301 6 . 110 209 ,0 3 ,4 2 Faz .S<mlo'Ana do Rio Abai= S/A .~ MarY J enny Nuggelo Fo r syte- B/34966-IM PO 6-2 40010 305 6.094 219,2 3,59 Faz .Sta.N.da Posse Agr .Pas lo.Ltda .Arap.Arragon Black - 2 47 40 31/32 7-3 41975 305 6 .009 197 , 9 3 , 29 G.A.V.Arragal -Ar"tX'tlArap .pelo Arlinda Sara 10 - 19399 - 0:: 1 7-1 40431 305 5 .981 203,7 3 , 40 J i lbert Kok - Ar"tX'tiJanda Capitólio - SP/71780 - IM 31/32 5-11 5344 6 305 5. 968 211 ,4 3 , 54 Haroldo V.lb:1riguescantora de Sta . Olivia- SP/59692 rc 6- 11 48223 292 5 . 947 175,7 2, 95 Sta .Haria Agro Pec .In:l1.S/A .Faxina Bi'lby Rive1la - B/25420 - PO 9-3 32983 305 5 .9 09 196,8 3,33 Mtrgari da Pe1ak LaraS . T. Larooira - 0::1 9-7 411 51 283 5.899 178 , 5 3, 02 J osé Peres de OliveiraS.Q.paraiba M.Retruco Inka- B/ 25200-IM PO 9-4 32003 305 5 .8 83 208 ,4 3,54 Faz . eHaras castelo LUla .S . R. 250 Finura Beauty Var- RP/ 3 3752- LE = 8- 10 43154 305 5 .875 205 ,1 3, 49 can. Ind .Agr.I.A.O. Ltda .ti 55 são Quirino - SP/26426 - LE PC 11 - 7 25548 305 5 .871 219 ,4 3, 73 Lui z Haracio U.C."" !'EUaMarjan Persia Perseus - B/30 391 - IM PC 6- 11 383 18 305 5. 865 210 ,1 3,58 ü:llégio 'l\dventis ta Brasileiro
R.V .Elna- B/33820 - PC 6-2 40168 305 5 .803 205 , 1 3 ,53 Helio ~breira salles
R.V.Dengosa - 66 476 - LE rc 9-9 35802 305 5 . 777 213,9 3 ,70 Helio ~breira SaU es
A.F.FOrtaleza India - B/29283 PO 7-3 369 14 305 5 .777 187 , 5 3 ,2 4 Dario Freire ~Eirelles
Pe r s i ana~!ng~4Õ SP/34386 tE 18::ô° 34853 305 5 . 717 181 , 6 3,17 ~r~ene~~~'S .T . lot:xJern 44796 288 5 .715 187, 6 3 ,28
BaJ"laIl"da de Paraíba. - 50 450 - IM 0:: 2 11-10 34 480 305 5 . 688 223, 7 3,93 Faz .Sant 'Ana do Rio lIbabro S/A .
Gag 1346 oimana OOha - 25 767- LE 31/32 6-1 52806 297 5 .675 201 , 3 3, 54 Gerrilo Verbur9 - Ar"tX'ti
ctunia 49 de Paraiba - 2225 - LE rc 5-0 438 01 305 5 .601 205 ,2 3 ,66 Faz .S<mt'Ana do Rio Abai= S/A .
carnaubei.ra 39 de Paraíba.- 2201 - LE rc 5-6 45 189 294 5 . 557 194, 5 3, 49 Faz.S<mt 'Ana do Rio Abai= S/A .
P .so1.idÕni" OXford - B/33384 PO 7-5 40156 305 5.514 189, 4 3,43 S/A .Faz .Paraiso AgroPec .
Faxina Rosa - B/ 31 80 3 - PC 7-4 372 19 305 5. 478 187, 2 3 ,41 ~\'lrgari& Pelak Lara
A.~1J.a,ol Breeze Marquis Sue - B/ 285 20- LM PO 12- 8 33004 305 5 . 474 197 , 9 3 ,61 Col ég io !\dven tista Brasileiro
DUna Bootmaker R.M - 70443 - LE rc 5- 1 492 27 305 5 .466 206 , 5 3 ,77 RZllrOs ~12deiros & Cia .
Qú.mbi ca da Pratn - SP /49975 - LE 0:: 1 6-5 45002 285 5 .46 2 209 ,6 3 ,83 ~\mOE!l carl os Aranha
II 109 são Quirino - 55206 PC 11--4 30588 305 5 .392 189 , 1 3 ,5 0 Pecuária !\nhunas S/A .
carja de Stn . Oliv ia - SP/5969 7 PC 7-2 48225 305 5 . 389 164, 2 3 ,0 4 Sta .H"'i " Agro Pec .1001.S/A .
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Ibbusta Anri - 75437 .pc 8-4 4394 2 rn J JJ:j) l~º~ ~ J ~ ºº
lurl nor C~50rio Ri cei_ , 4

Il1Mnha da Pra ta - 7 5611- lE ' " rE (1-2 4Ó99 ~ ~~ ~._~~~ 7v,:"-=;r·~"LJ.?:'" f.~::~~:r~;;: i.- = _P-=t!'U"1e.t t,fjF1!}11Jii =EP/ 4g]fl{) ~=="'. ~ O l {~
~ / ~ :)

ci=

f :Íl " . I
,~~~_~ z: 9 /.35909 lU m7U 305 ~ _2 67 1 9 3 , 2 3 .6fó C~ l f:9 iU /\t~l.-en l ~ ( nfl:lS 1 r~F
o...~<>' = ~ ITlUutl : ;lHSO PC &-'- 1..1 4 6 2 3 0 30 5 5 . 2 46 ieo,') f / Of; 5t:.o . I 1.~ rll1 hgr.o l"cc . IrY..ll ~ S/JL

b.~ . . ta~1Rl..a- B/,;1.7..J-6 9 P9 6~10 42401 .105 ; .2 46 1 9 1 . 3 3 . 45 Co l~ l n hJvenLlgLa arQ~ ile l ro
~ ....~ üe Sta .0 11y q:; lJ/17j16 PO 7 - 7 5 1945 305 5 .212 16 8 , 9 3 ,2 4 S t n . M.-~ I" 1 11 As.J co t -e-c , Tn dl • S / I\.lrej lJ AtlAn _u ~~.v_ . - - 51265 30 5 5 . 20 2 192 , I 3 ,6 9 ALl dG AcJro Pac . LUJn .
~t:-....!t. c:Ja :EbU1oO. - 51' / 5 7 8 9 3 31/32 5-1 53591. 30 5 5 . 185 19 8 , 1 3 , 8 2 Wl'll t.cr Cllstro d a ~lll

Ann M"':y Flor .!ndd D. !bcl<rMn-B/376 85-LE 1'0 5 -2 41811 25 5 5 . 18 3 19 0 . 5 3 , 6 7 F= . 5 1:.ll . /·I. <l1lPo9 5C Agric . Pll5l:. .
Fl>Cel.rn li de Pnra1h<1 - SP/30626 crI 8-7 5 326 2 30 5 5 .057 1 7 6 , 9 3 ,49 ~d ~11a S/A .cng . cam.Agr ic .

, FaxJ.na Li l1mn - D/3lJ467 ro 5-0 4 4680 30 5 5 . 028 1 8 1, 8 3,6 1 Margarido Polo!< L1lro
M3rgro:et Agrindus - 51'/49262 G::l 6-2 5 3 349 30 5 5 . 007 156 , 4 3 ., ~2 I\grlnd= S / I\ . E>np. Agri c . e Past o
cnlo E:xÕti= do Paraíso - PC - 39592 305 5 . 005 174 ,2 3 , 47 S/A. Fa z . Pa ra 1so Agro Pec.
P.Tintura /oI3gnifi= - B/33738 ro 6 - 10 38961 30 5 4 . 978 1.7 4 , 4 3 ,50 S / l\ . Fl'lz . Pl'\r ü i so Agro PcC.
S . Q.T<lbl>quclra Priàe Apple 20- D/322 40 ro 6-2 40 115 30 5 4. 9 6 5 1 7 6 ,4 3 , 5 5 PCcuMla IInhUMS S/I\ .
~irll 1 Duttenmn S .H. - 4433 4-lE PC 5-6 51213 30 5 4 . 942 1 77 ,4 3 ,58 Cia . Adm . Tcc. l\gric . AtlIg ri
OJ!ndo J ack St:.o.Margarida -78131 0:::2 - 5 1983 29 3 4 . 9 40 1 6 0 ,3 3 , 2 4 P linio C. de lUbu:,uerquc
Arrel ill - - - 52 960 305 4. 9 38 16 1,7 3 , 2 7 An geno r Ccs ario Rí.oc.í,
Lanete - - 52519 305 4. 928 19 5 , 9 3, 9 7 Colégio JIclventista Br llSileJo
M:>ranga 0071 Lins- SP/ 48195 PC 6 - 8 43374 30 5 4. 9 2 5 1 94,7 3 ,95 Wo.ldir .runqueí.za de Andrade
Al1teja Atlas - - - 51290 305 4 . 917 177, 5 3 ,60 AtlllS Agro Pec . Ltda .
Alada 39 de Paraiba - 2212 PC 5-4 47340 27 3 4 . 8 98 173, 6 3 ,54 Faz . 5ant ' Ann do Rio !\baixo S/A .
Marjan Juriti Star - B/34331 _ PO 5-7 42996 30 5 4. 889 1 8 5 , 5 3,79 COlégio JIclventis ta BrllSileiro
GeoIrania - - 52518 30 5 4.871 173 , 7 3 ,56 COl égio JIclventista Brasileiro
P . Talma Fidalgo - B/ 33465 PO 6-4 40 865 295 4 .818 167, 4 3 ,47 S/ A.Faz .Paraiso Agro Pec .
S 24 sêo QIJirino - 79651 oc4 7-0 38362 30 5 4 . 813 1 6 8,7 3,50 Pe<::Uária lInhumos S/A .
Arábill Atlas - - - 51288 305 4.812 173, 6 3 , 6 0 Atlas Agro Pec . Ltda . -
Pulseira Lins - 80 780 G::2 6-9 3 93 65 305 4 .753 171,9 3, 61 Wo.ldir J LUlqUCirn de Andrade
lIistoria de Sta.Olivia - 51'/70354 PC 5-3 52686 3 05 4.728 165 , 3 3,49 Sta.M:1rin Agro Pec . Ind1.S/A.
Balsa Color - 49372 15/16 U -5 28219 2 79 4 .726 162, 6 3 , 4 4 Lnir An tonio d e SOUz a
ElItlritiva da GJayçara - SP/58013 PC - 51006 288 4 . 706 1 8 0 , 8 3 , 84 Agric. Past . FllZ .GJayçara Ltda .
Alfa Atlas - - - 51286 305 4 .700 172,0 3, 65 Atlas Agro Pec . L tda.
Sta.Oliva R.Maple Babil.cn1a - B/42549 PO 6-0 48542 305 4 .660 144,5 3,10 St.n .Maria Agro Pec . Ind1.S/ A.
Namia - 7/8 5-6 52976 30 5 4.599 128,1 2 ,78 carlo s Alberto J.Lohmann
WJ.as Esta:rpa 222 R-1866 PO 7-U 362 90 305 4 . 593 1 71 , 4 3 ,73 Y<lkult S/A . Ind .cam.
Florada Atlas - SP/73050 ,PC 5-7 52972 305 4.529 1 8 2 , 8 4,03 Gera ldo Figueiredo Forbes
Janauba da Posse - GlIl/367 GlIl 5-2 42043 269 4. 5 25 176,6 3, 90 Faz . Sta .M.da Posse Agric.Past.Ltda.
Fada da Prata - 39513 cci 7-8 4274 3 2 76 4. 520 1 81 , 3 4,01 Man oel =lo s Aranha
tntragil Magnifi= do Paralso-51'/56470 PC 5-3 41205 305 4 .504 149 ,3 3 ,31 I'dJerto C.B.BarretoTapera S.H. - 25387 - IE ' 31/32 11-6 32235 30 5 4 .497 1 90,9 ' 4 , 2 4 Cia .Adm.Tec.Agric.Atagrl
J ana G1na Oietroor Victor - B/25991 PO 9-0 33418 305 4.493 16 5 ,7 3, 6 8 COlégio JIclventista BrllSileiroMarjan Manta Ned Star - B/37413 PO 5-9 52517 305 4 .480 178 ,8 3, 9 9 COlégio Adventista BrasileiroJarclim Lineta - B/21947
Ibitinga. do Pau D'Alix:> - 73496 PO 10-4 29866 26 5 4 .461 155,6 3,48 eia.Baptista Scorp'l Ind.cam.

Sta.Olivia M.Pretaria - B/29992 0:::2 7- 10 35082 29 1 4.383 159,3 3 , 63 Odilcn Nogueira e OUtros
PO 6-9 51005 305 4.348 1 4 8 , 9 3 , 4 2 SI:.ll.Maria AgrO Pec .Indl.S/A.Netinha /oZjortty ss . - B/32301 PC 7-8 39966 305 4.346 154,3 3,54 João F i gueiredo FrotaJana_Florida Pabst - B/22474

R:n:>5ni.a do St9 Antcnio - 37881 PC 10-6 29629 278 4.337 152 ,9 3,52 F=. e HarllS COStela S/A.

A- 8 do castelo - 51'/46453 PC 8-5 48231 277 4 .337 155,5 3,58 St.n.M:1ria Agro Pec .Indl. /A.

Elizabeth Color - 38 793 0:::2 5-9 40459 305 4 .311 157 ,9 3,66 Fazenda e Haras COStela S/A.

Minerva da Yakult - 45156 PC 9-1 35 15 6 305 4.293 16 5, 2 3, 84 Lair Antonio de SOUZa
Signet do Yakult - 46 762 PC 7-9 44061 305 4.203 15 5, 8 3 ,70 Yakutl S/A. Ind . cam.
ltaguara de />t:lrada Nova _ PC 7-4 42129 305 4 .185 157 ,3 3 ,75 Yakult S/A.Ind.cam.
P.Tagarela Fidalgo - B/33400 NR - 44033 305 4.185 151, 2 3, 61 Flavio C .B.GJtierrez
Nona V de Paraiba - 2230 PC 7-2 38397 305 4 .057 1 4 4 , 1 3 , 55 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec.

B -09 do castelo - 557 80 PC 6-1 47804 25 6 3 .996 150, 7 3,77 Faz .Sant 'Ana do Rio J\ba.b<o S/A.

!\m1.zade de~ eitaticrl -B/34p28 PC 5- 1 43638 290 3 .899 152 , 2 3 , 90 Fazenda e Haras costeIo S/A.
PC 6-5 'M 9,1 4 20 1 3 .991 150 ,4 3,76 Yakult S/A.Ind.cam.

catia 31 5eaman Sta.Helena-sp/45014
0:::2 6-3 44006 250 3 .987 1 55,7 3 , 90 Yakult S/A. Ind . oam.S .Q. Q- 25- 383 89

FIJ:l . BerliOOa Bool7Mker- 0:::2 8-9 40107 305 3 .834 1 50,7 3 , 9 2 Fazenda e Haras COSteIo S/A .
Fada Belo cruz - M:i/26287 PC - 54080 299 3.831 1 3 4 , 7 3, 5 1 Roberto CO::le iro
Violeta zz - 51'/5172 3 PC 7-4 5 3122 275 3 .826 143,5 3 ,74 Pr-anc Laco Darci M.Junqueira
P .otina 5enator - B/22641 31/32 9- 2 5U78 28 2 3. 8 20 134, 5 3 ,52 Annando Pucei Filho
Fralteira M->rrit do B. ""'=eio- 24655 PC 10 - 8 27 886 29 8 3 .627 135 ,3 3 , 73 S/A .Faz .Paraíso Agro Pec.
J .P . R. !>.lbarry - B/28113 PC 8-5 42802 30 5 3.607 118, 2 3, 27 Flavio e .B.Gutierrez
5erna-.d Nas cente lle flec . 6 - B/ 36051 PC 7-11 35724 29 3 3 .604 1 43, 3 3 ,97 Fazenda e Haras COstela S/A.
Luz itana - PC 6-5 40 685 300 3 .594 133, 6 3,71 Fazenda e Haras COstela S/A .
Herança de Paraiba - 50 613 - - 54 186 305 3.579 122 ,6 3 ,42 Tasso Assunção Costa
Pi pa carimbo de S.M. - 7213 7 PC 13-2 22724 305 3.563 148 ,3 4 ,16 Faz,Sant 'Ana d o Rio Abaixo S/A .
Braga J . B. - M:i/1242 8 PC 7-0 50438 259 3 .492 114 ,3 3,27 Plinio e. de Albuquerque
caip ira Hes ita - SP/ 49567 PC 12-4 26020 30 5 3.457 99 , 2 2 , 8 7 urbano Junqueira de Andrade
serenata J . N. - SP/ 67102 31/32 5-8 44678 229 3 .455 1 21 ,1 3 ,50 Roberto e . de B . Barreto
Lec . J aponesa. Cdpsul.e - B/32085 15/16 9-3 46097 211 3.430 137 ,9 4,02 Joel T.Novaé s e Os car A. J annes
Tete~ de Sta.Olivia - SP/70361 PC 6-4 41522 183 3 .428 1 2 1 , 5 3,54 J osé Peres d e Oliveira
Nazare J aguar do Paraíso - 54576 PC ' 5-2 485 37 234 3 .410 127 ,5 3,73 SI:.ll.M'l.ria Agro Pe;:: .Indl.S/A.
l tatllia Ilochinctle H.Troyito- B/ 36496 PC 11-11 24798 305 3 .370 12 3,4 3,66 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .
Arap. Bronkhorst Urca Betty - 27614 PC 5-3 527 62 214 3 .369 119, 3 3 ,53 Saíd Abdall.a Sl a .Eng .o::m. e Agric .
Fe licia Color - 38 948 31/32 5-fi 44897 14 2 3 .357 101,4 3 ,01 N.A.Bronkhorst '- Arapoti
Acadenc ill 4 J - SP/592 45 OCl 7- 9 36274 239 3 .199 121 ,1 3 , 78 Lair Antonio d e 'Souza
J aneta PC 7-8 54132 305 3 . 15 2 95,S 3 ,02 Central Paulista . Agro Pec.Ltda .
camurça Bes ita -SP/ 4956 6 - - 52966 24 3 2.995 108,9 3 ,63 carlos Osval do R.Lima
Ilollmbr a Ir Alba Pan - B/37573 PC 6-0 45 560 20 4 2 . 86 8 103, 9 3,62 Roberto C .Barros Barreto
Omnaka 3 F- SP/ 8111 05 PC 5-3 44363 30 5 2 . 852 101,5 3 ,55 Inst . de Est. e As s ist .S . Holambra 11
BV- Beliru1 Aspirante Rega! 10 -13/29 19 0

Q::l 6-9 5 449 0 119 2. 5 23 82,4 3,26 Armando Pucei Filho
V 36 do castelo - 383 67 PC 8-9 36 652 21 5 2 .389 94 ,7 3 ,96 F= enda e Haras castelo S/A .
Dinamarca Bàl cruz - PC 10-0 39000 255 2 . 3 46 86 ,7 3,69 Fa zenda e Haras COStel a S/A.
Marjan Nica Cotty - B/2 7574

NR 10 -1 55763 127 2 .26 9 75 , 0 3,30 Francis co D.Meirelle s JtmqUeira
Honesta Bela Cruz -

PC 7- 10 52019 1 81 2 .223 84,9 3,82 Said Abdalla S/ A.Eng.o::m.Agric.
~ Quirino S 21 - 796 54 NR 5-3 55764 12 7 2 . 172 87 ,2 ~,Ol Francis = D.Müre11e s Junqueirn
Esrola Vimxleca - SP/53678 G::4 6- 11 38 20 6 23 0 1.871 67,9 3,62 Ger aldo José Hass
canjica VJ.nnde ca - SP/53681

PC 8-8 564 28 113 1. 608 63,4 3,94 Haydeé Ke utenedjian
15/16 11-2 56426 74 1 ,473 49 ,8 3 , 38 Haydeé Keutenedjian
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: OI.. Q '" -I .. o '" .><

PROPRIETARIONOME DO ANI M AL .. "'l:I E .>< ;/!"'l:I v "li ,..:> "' -... '" "E:> '" "'l:I .. VI
" :l s

" c: - o u 'õj &.. :;: c: Z . - lO
Cl " c _ -I

Raça Ho landesa - variedade vermelha e bra nca
CLASSe: l>J - até 2 1/ 2 eno s ,

Três Ordenhas (3,, )

!~~, . s C 4~_C _~~ - ~/4 3~~-

EifilrI Ia - .;,. 2 1/2 ~ 3 ~,=s _
ese~'" ~ IX:t1Ilél 'S -rÓo J 1114 - U ·lES Poesia ~f" L 55 . - uo/~ 165 - LE
su~'" são RlIf llC l - 75965 - IE
G1 n H::nro R. Cnn<ly Pcd -

OJ\SSE UJ - ele 3 " 3 1/2 coos •
FUt.Fcllcln T . Cit:.:lticn - BD/ 420 3- 11>1
S .M.P . Jean Mnrquis Ned - BD/399 1-

li.:
r-o

31/32
1'0

PO
PO

2 7
2 - 0

2- 11
2 - 11

3- 5
3-0

JJJ50
5 2 42 7
5 1368
53909

50372
53404

30 , 7.m

3 05 6 . 6 6 3

30 4 ~ .58B
3 0 4 5 . 3 1 4

210 2S0

305 8 . 269
305 4 . 894

216 , 3

2 1 9 . 9

i 15r3

19.J . t;
12 8 , 3

277 , 9
17 1 , 9

3. 03 Pedro a:nde

3 , 36 Edil.l:erto 1"'--"C1rrento
3.51 Antmio CMlos Ra<:t-o.J v.ee 1\lncld.:I

305 8 . 372
305 6.292
284 5.686

OJ\SSE CJ - de 4 n 4 1/ 2 = 0<.3 .

=tt:yMnrqU1S Nccl SMP - QID/477
Ibl!lnd 26 10 ABC Glenvue- B/40 355
s-lP . M=in oec í Ha M. Nccl - Rl>J/221 ­
Antontma 0 225 SOrnnn - 76601

a.A5SECS - de 4 1/2 e 5 lIl1OS .

I=rla = Betinn ' 5 - RAJ/l84 - 11>1
Lira RRP Betinll ' S - 5881 6 - 11>1
Nei Vll Wish SS .ES . - 56461 -LE

QIB
PO

GllE
31/32

GlIB
PC

GC5

4- 3
4- 5
4-0
4- 3

4-10
4-7
4-7

4717 7 305
53 031 305
46898 305
5136 1 209

43715
526 45
44023

5 . 168
5. 270
4 . 352
3. 177

187 .1
170, 4
175 .3
119 ,3

267 , 6
212 ,5
207,6

3 , 62 lIntenl0 cer t ce Ra<:t-o.J V.de iIlIooida
3 ,23 Luiz vr scardí
4,02 lIntenl0 carlos R.>d>ou V. de Alnclda
3, 75 Luiz v íscardí

3, 19 Pedro a:nde
3 , 37 Luiz Vlsc.>rdi
3 , 65 Eduardo Sim:nsen

aASSE O - Adultas , de rro.í.s de 5 un os .

Gina de sant 'Ana - 61529 - 11>1
Beatri z II hUmul:or FUturmlll - GlID/50 - 11>1
FUt . Aruana Pioneer - BD/365 6 - 11>1
J urity RRR A11:ertinll ' S - GID/27 7 - LE
J una RRP A1bertinll ' S - GHB/ 093 - LE
SMP. Pocahontas ~brquis Ned - GlID/ 170
Theroza Marqui s Ned SMP. - GlIB/ 027
J andaia King Bet SS.ES . - GlIB/l81

~'lP'. Cl = i t:.:l - GlID/098
Hidalga do Mar - 8861
Fadinhn Ben v indn NlIipe - 5 10 0 8
Traituba II d e S . 5eb . - 6 495
Cnmada Bennxll\ NlIipe SBA - SP /510 1O
Estrela Ba1lldll Naipe SBA - SP /510 19

GCl
GlIB

PO
GlIB
GlIB
GlIB
GlIB
GlIB

GlIB
GCl
GC4

31 /32
GCl
GCl

13-4
8-0
5- 7
6-0
5- 10
7-4
5-6
7- 11

9- 5
5- 10
5-7
6- 10
5- 9
5-9

214 15
411 57
45665
40288
42909
38239
43196
34924

3298 6
39 917
4943 1
40 469
53362
53360

305 10 . 098
305 9 .138
305 8.390
304 7 .4 21
305 7.189
305 6 .0 5 4
305 5 .715
275 5:546

305 5 .536
305 5 .527
305 5 . 081
299 4 . 839
263 3 .761
233 2 . 403

317 , 1
290 , 1
279 . 1
249 , 5
211 ,4
227 , 3
215 ,4
203,3

214 ,7
188 , 8
202, 4
169, 6
139 . 2

96 , 3

3.13 Edi lberto Nascl1rento
3 .17 Edilberto NasciIrento
3, 32 Edi1berto Nascinento
3 ,3 6 Pedro a:nde
2 ,94 Pedro a:nde
3 ,75 Antmio Car los Rad>ou V.de l\llreida
3 ,7 6 Antcn10 cartos Rad>ou V.de iIlIooida
3 , 66 Eduardo Sim:Ilsen

3 ,87 Antmio Carl os Rad>ou V.de iIlIooida
3 , 41 Luiz Viscardi
3 .9 8 Luiz Vlscardi
3 , 50 Luiz Vi scardi
3 ,70 Luiz Vi scardi
4 , 00 Luiz VisCMrli

Duas Ordenh<>s (2)<)

CU\SSE AJ - a té 2 1/2 anos.

s .N .oorrie 17 Moyerdale Citat i on- BB/ 465 2 -11>1
Pennridge J lIS Roxie Red- BD/43 11 - lJoI
Poetisa Royal de SS . ES . - GHB - lJoI
R:>seira "S Noemill Wocd - HB/ 4548 - LE
Krccrlale Blos san Olief Red - LBB/49 7
Pillw. de /obrl\de Novll -
Krccrlale Camilla Re f lect .Red - LBB/498

CU\SSE AS - de 2 1/2 a 3 ano s .

!lerVllles J asper Resi e Red- HB/4002 - lJoI
J oanlI de são simiio - BB/ 398 9- l1'1
R:>seira ' S Malta Roelnnd- BB/42 12- LE
J amaicn de são s inão - 8 2836
Zarolha Acadenu.ts Corona -
J aian1ta de são s inÜo - AAJ/537
= sa Eros de Bahia - BA/l125
Da1imi J.M. - spf76 392
Tw:ma1 inl1 de M:>rl\de Nova -

CU\SSE BJ - de 3 li 3 1/2 anos .

!/ndia Lins - SP / 922 63 - lJoI
uma 's G:>1lI D.Ja1 1yn Hirch - 00/ 450 1
l~ Liberdede S . Franc isco - 1119 2
R:>seira ' S LadinlI Citation - BB/ 40 20
Leme ' S Fabricia D. Hirch - BB/ 38 5 4

PO
PO

GllB
PO
PO
NR
PO

PO
PO
PO

GCl
PC

GlIB
GC2

31/32
NR

31/32
PO
PC
PO
PO

2- 3
2- 4
2-5
2-3
2- 5
2- 1
2-2

2- 11
2- 11
2- 6
2- 10
2- 10
2-6
2- 10
2- 11
2-9

3- 4
3-2
3-0
3- 4
3-4

52817
53676
53520
53258
54 98 5
532 24
54 24 2

53154
5 3165
52063
5191 2
53 719
533 83
55524
5 4052
53 225

53094
5255 4
54530
52744
50820

305
305
305
28 4
14 0
305
150

305
305
298
300
250
305
305
211
305

305
305
305
272
304

5 .862
5.237
4 . 807
4 .323
1.949
1. 748
1.518

4 .589
4. 490
4.095
3.537
3 .354
3 . 199
2 . 600
2 .419
2 .03i

6 . 123
4 . 279
4 . 087
3.590
3 . 569

173,2
18 3 , 2
183, 3
162 ,1

70,9
62,9
60 ,5

154 . 7
162, 1
157, 8
125,2
124. 8
109,1

95 ,5
95 , 7
74 ,7

232 ,5
13 9, 4
137 ,7
131 , 0
123 , 8

2 ,9 5 Laercio Valle Nlc:olau
3 , 49 !\mil car Farid Yamin
3 , 81 Eduardo Sim:Ilsen
3, 75 Roberto F.C1lntusl0
3 , 63 J oão Ho1a cagnarl
3, 60 Fl avio C.B .Gutierrez
3 ,98 João Ho1a cagnooi

3 , 37 Antmio J osino ~Illrelles

3 , 61 Antmio TOl edo Lara Neto
3 , 85 Roberto F .C1lntusl0
3 , 53 Antmio TOl edo Lara Neto
3 ,72 !\mil car Farid Yam!n
3.40 Antmio TOledo Lara Neto
3 ,67 João José de Bri to
3 ,9 5 J oão Haia cagnooi
3,67 Fl avio C. B.Gltierrez

3 ,7 9 1;ald1r JlmqUeira de Ariliade
3 ,25 Qlilhenre e tecío H. Ribeiro
3,36 Geraldo FigueiIedo Fortes
3, 64 Itl:erto F.C1lntusio
3 , 46 Qlilhenre e Deci o H.Ribeiro

a.I\SSE BS - de 31/2 a 4 ano s .

PlItricin Fm:rn Ni co - 6086 3-IM
OCima Baby de S .S . ES - HB/ SP /64957 -LE
O:lete Nico - ~{.~~887 - ll.-\956
A. Esbe1ta Ade - BB/39

~~-- SPf72332

Vitorin do ~b=u Verde - SP/666 49
Wgoa do~ Ve rde - SP /81559
Qlamosa J .M. SPf76 397 •

~ - de 4 a 4 1/2 anos .

c=la Renovador de Sant ' Ana - 76 38- l1'1
J urema de Sta . Ol i v ia - SP/70341
Perrla Majestic de S . C . SP/575 55
F .S . Ros i ta Roya 1 Red - BB/ 37 36

PC
GCl
GCl

PO

GCPT.

31/32
31/32

PC

GC2
PC
PC
PO

3-8
3-6
3- 11
3- 7

~:l:8
3- 8
3- 6
3- 10

4-3
4- 1
4-3
4- 2

4740 1 305
517 86 302
53 254 305
53 164 305
53 17 2 305
485 29 305
51764 240
52234 169
54 24 1 15 3

53 697 305
48952 277
45978 184
462 71 208

7 . 326
5 . 720
4. 703
3 .886
3 . 020
2 . 651
2 .406
1.665
1 . 509

6 . 768
3 .2 41
2 .6 04
2 . 567

231 ,8
211 ,9
169,2
145, 8
125, 8
104, 3

96 , 0
65 ,8
58 , 8

240 , 5
13 4, 5
103, 2
105, 5

3 ,16 Antmio Bassoll
3,70 COOp .Agro Pec .lblarrbra
3,59 Antmio Bassol1
3 , 75 J osé Proo5pio cb !\lMral
4 , 16 Francisco !Dp'!s FiTho
3 ,9 3 Naldir J unqueira de Ariliade
3 , 99 Fernando de SOU2a TOlecb
3 ,95 Fernando de souza tolecb
3, 90 João ~I:lia cagnooi

3 ,5 5 !\milcar Farid Yam!n
4, 14 Sto. .~lJria 1'qrO Pec.Indl~S/lI.
3 ,96 carfce Alberto C. e InMos
4,1 0 Femando José santos
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CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ancs , 4-9 53604 305 8 . 403 2 82 , 5 3 ,36 vnssco :-u 1 l lCJ'mnS Ar~tcs

OCl 4-10 437 88 305 4 . 572 16 9 , 6 3 ,70 Pcd~ Fcr=i r a F"us
J= Ioajority de S .A. _ sp/54505 - I}! pO

4-11 44 802 30 5 4.40 1 161 , 4 3 , 6 6 cer n l.do F iguei redo !'orbes
furro Alto Faceira Eebe1 - 00/3266 OCl 4-11 43781 26 5 4 . 366 147 , 9 3 ,38 M ten i o TOlcdo L.:lra Neto
Os=ina Winstcn de Sant'Ana _RP/ 3588-IZ OCl 4-10 4544 3 305 2 . 99 4 104 , 8 3 , 50 c..mr i e 1 Di= Pc.rcir"
Gizela de ~ silrão - 51394 0C2 4-6 463 20 29 1 2 . 850 117 , 5 4 , 12 J~ J Osé de _Br i to
Sileda Gerente de S=l: ' Ana -l'G/9151 pO

4-6 47 662 165 1. 9 0 4 77 , 6 4, 0 7 Fc~ J ose Santos

PDseira ' S Joia Pine lee - 00/3279 pO

F.S.Palhoça Poya1 Ped - 00/3365

CIASSE D - Multas , de mais de 5 anos· 6- 1 4072 8 2 49 6 .586 20 2 , 9 3 , 08 Nnil= F= i d Yi'm\in
OCl 5- 11 42 368 305 6 .37 8 208 ,9 3 , 27 Nni1= Fnr1d Yarrrín

Selma 3 !laJ:ln !lolandia, pR/310 - I}! pO
9- 7 30658 305 6 . 188 20 0 , 2 3 ,2 3 OU-ist:i= do s ~is ~~irclics

catre> Fl.ora I - B/EB/3184-lli rc 7-10 37252 30 5 6 . 018 22 5 ,3 3 , 7 4 Es p .G:>br i e 1 Di = Pc.rcir"
Gazeta de Sta.üJcia- 75520 - I}! GlB 8- 3 35 363 30 5 5 . 768 189 , 6 3 ,2 8 ;",t eni o Jos ino ~~irc11es

Potira Ncble de Sant ' Ana • 90U - I}! a lB 9-9 370 96 305 5 .732 20 0 ,5 3 , 49 Hugo Reinaldo Bueno
Fada Picneer de Meirelles- GlB/176- pO

9 - 3 334 64 30 5 5 .692 20 4 ,6 3 , 59 Esp . G:>br i e l Di"s Pere i r '
D.Jallyn Pilots Pea1 Ped - UlB/99-Il~ GlB
Bartneza Ncble de Sant'l\na - RP/2592 -Il~ 8-8 34787 305 5 .688 1 80, 9 3 , 18 M teni o 1'01000 L.:lr" Ne to

OC3 9-8 48232 305 5 . 5 11 163 ,3 2 ,96 S \:il . ~=i" I\g ro Pec . Ind1.S/A .
caçula de são siIrÉÍO - 68 788 pC

5-10 52561 29 7 5 . 49 5 19 9 , 5 3 , 63 J "yrrc Estev= Bcncdett i
CenaIra de St9 Antalio- sp/7379 pO

8-11 33496 30 5 5.36 5 194 , 6 3 ,62 Hugo Re inaldo Bueno
Benedetti Valsi> Citaticn- OO/33 18 -IZ pO

7-5 387 66 305 5 .280 - 181 , 3 3 , 4 3 M teni o TOl cdo L.:lr" Ne to
Mvancer Pauline Ped T . UlB/117- I}! ro 7..() 38015 305 5 . 271 17 5 ,7 3 , 33 M tenio .ro s í.no ~~irelles
são SUMo de Dalva - 00/2593 - IZ GlB 7-6 40175 305 5 .219 16 3 , 1 3 , 12 V" l entiJn dos Silntos Diniz
Aza1eia Cfaticn de Mei.rel1eS- GlB/231 rc 9..() 3870 7 272 5 .18 9 159 ,2 3 , 06 Nni l = F=id Yi'm\in
C<XIa Jotatê - 7li82 15/16 7-8 37843 305 5 .090 19 6 , 3 3 ,85 Esp .G:>bricl Di = !'e.reir"
Riza Corcna - 50 184 GlB 5-4 52514 30 5 5 .069 17 0 ,2 3 , 35 f'crTUlI1Clo d e SOUza To1OOo
Jazida Ncble de Sant 'l\na - RP/3009-I}! 31/32 7-9 376 29 30 5 4 . 944 1 86 ,7 3 , 77 J osé p rocopio do I\m:lr ill
Garota do l-Drro Verde - SP/51492 ro 5- 10 53169 305 4.889 17 0,7 3 , 49 O1ri stÜ11l0 d os ~is ~~i.relies
1<n1lral~ - BB/2863 31/32 6-11 42770 305 4 . 877 187 ,8 3 ,85 J o sé p rocopio do I\m:lral
Magnólia Standart - ro

8- 10 35372 305 4 . 734 1 78 , 9 3 ,78 Nnil= F=id YllInin1'maral Baliza - BB/3148 ro
7-2 37 805 305 4. 6 54 20 2, 6 4 ,35 (;Ui lherrre c D:>cio H. Ribei roS.N.B1eske U centuricn - 00/277 4 ro

I.are 's Cristina R.Poya1 Ped --BIl/2921-I}! 5-4 51 950 305 4.410 14 3, 5 3 , 25 Stil .~i" I\gro Pcc . Ind1.S/ A.rc 49072 201 4 .322 1 51 , 6 3 ,50 J osé ~==l1iniFigura Mauro - SP/76li4 rc
9- 3 36029 305 4.260 147,7 3 , 46 Coop.l\gro Pec . llo l.,.,-ora

~- 83089 31/32
6-5 53132 305 4 .285 15 9 ,4 3 , 71 Luiz Ho racio U.C.de l-n lloR:>sa da IlolarriJra - 68063 rc 49069 266 4.226 17 4 ,9 4 ,13 J o sé ~==l1ini

~;,8979 rc
6-4 45 60 6 301 4.274 154, 9 3 ,62 Esc. Sup .d c Agric . Luiz de O->eiroz

pC
Joia Esalq - 56 456 7-3 44317 305 4.219 1 67 , 0 3 , 9 5 FrilIlcisoo Lopes Filhorc 6..() 53166 305 4 .081 164 ,1 4, 0 2 J osé Ed g aro P . B.FilhoAngelical F.L.F. - 0Cl
Doca da Jandaya - SP/45807 13-9 20140 22 7 4 .074 139 ,3 3 , 4 1 Mteni o =lo s R11chou V.de A1Jreidnrc

6-3 5 2688 27 3 4.022 140, 9 3 ,50 Sta .~i" Agro Pec . lnd . S~ .SMI? Corista - 43817 0Cl
~ A.B .Xic - SP/76U7 0C2 6-6 55181 30 5 3.991 134, 2 3 ,36 Gc r illdino N"till Hadurei rn
Barbara Ncble de Sant 'l\na- sp/5921 rc 5-7 44 915 235 3.925 144, 3 3,67 Yilkult S/A. Ind . Con.
Va Mina - 22358 oc3 6..() 41614 305 3.894 12 6, 6 3 , 25 Antonio TOlcdo L.:lra Ne to
Famosa de são s1Irão - 49773 rc 5-3 53 405 305 3.828 137 ,1 3 ,58 =istiilIlO d o s ~is ~~irelies

Macaé do Cajuru - M:i/10921 pC 8-2 51528 280 3.721 139 , 5 3,74 Luiz Ho r"cio U.e .Hc110
Atibaia de J . c . - 6343 rc 9-3 53U6 258 3.548 134 ,2 3,78 Luiz nor ací.o U.e .~~lio

Poam !oas - 6214 ro 5-6 4165 3 237 3.514 135 ,1 3 ,84 GUilherro e Decio ~l.Ribeiro

lare 's Debutante Ibyal Psd- BB/3376 rc 9- 9 4212 3 232 3 . 452 107,9 3 ,U Hugo Reinilldo Bueno
Elite de Cruzeiro - SP/46836 rc 43425 292 3 .396 136,4 4 ,01 José Pedro L.e .Tol edo Pi=
01mixJurcy Expert - 31/32 6..() 54051 212 3. 360 135 , 2 4, 02 J ooo M:J.i" Cilgnoni
Pinga J .M. - SP/67669 pC 6- li 392 5 4 260 3 .227 9 9 , 3 3 ,07 0Xlp .Agro Pec . Hol<'l1Tlbrn
Palana da Ilo larriJra - 79395 52206 271 3 . 180 108,0 3 ,39 Stil .~i" Agro Pcc . Ind1.S~ .

Marieta I Sta.Olivia - OCl 5-7 53 617 263 3 .119 111,4 3,57 Sta.Milria Agro Pcc.Indl.S~.

Malha Ioaura - SP/76085 ocl 5-8 51 762 219 2 .881 10 7, 9 3 , 7 4 Ferr1DJldo d e Souz" TolOOo
Tiriva do M:>rro Verde - llP/11036 pC 5-1 46287 30 3 2. 842 9 8 ,8 3 , 47 Christiano dos Reis ~ei.relies

Glarita Del.d.u:iUe starxlart - 66924 pC 6-2 4715 4 239 2.772 106 ,4 3,83 Antonio Bilssoli
JaN;jada Nico - 49252 ocl 7-10 514 20 250 2.738 107 ,7 3,93 Fernando d e Souza TolOOo
Fu1leira do M:>rro Verde - 72404 31/32 8-6 525 15 26 4 2 .702 108,2 4,00 Fern=do d e Souza Toledo
COlatina do l-brro Verde - 7425 NR 8-5 34450 289 2 .643 88 ,2 3 ,33 Flavio e .a .Gutierrez
Olinpia de !-brada Nova - pC) 6-7 40033 20 0 2.474 90 , 1 3 , 64 José prooopio d o !\Illilral
A. Biata - 88 /3149 31/ 32 5-3 54050 221 2.472 100 ,3 4 ,05 João Mai" Cilgnoni
Bonita J . M. - SP/50776 31/32 7-1 54986 114 2 .423 83 ,8 3,46 João Mai" Cilgnoni
carolina J .M. - SP/ 67665 NR 53223 305 1. 8 88 67, 7 3,58 Flavio e .B.Gutierrez
IpiOCil de Morada Nova -

pC 5-10 54531 17 5 1.779 71, 4 4 ,01 Ger illdo Figueiredo !'orbes
Magnolia Qlerra - 7694

31/32 5"() 55234 87 1.523 58 ,1 3 , 8 1 Jooo Maia Cilgnoni
Saleca J .M. - SP/50780 5-6 53 16 7 97 1.083 41 , 8 3 ,85 J o sé Edgilrd P .B.Filho
Danada da J aroaya - SP/45812 31/32

Raça Jersey
Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AA - a tê 2 anos .
Mario IDpes Le ão

S.A. Expressiva 79 Napoleão - li726-c pC) l-li 53201 305 2.315 108,7 4 ,69

Suissa Fay Gabo la - pC l-li 53202 305 1. 8 48 95 ,7 5 ,17 l\.lbino Malzone

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos .
Leno

ESI\IJJ Pennepole Prioo lles - 115 81-c pC) 2- 2 52609 228 1. 5 35 6 7 , 6 4 ,40 Milrio Lq3Cs

CLAssE AS - de 2 1/2 n 3 anos.
Decio Luiz Hi>lta carrpos

S . z .s.e. Naline - 15 95/32 PC 2-6 53816 305 2 . 689 12 9,6 4 ,82
1'0 2-10 53820 305 2. 686 U9 ,5 4, 8 2 Decio Luiz Ioal ta canpos

S .M.S .C . Neneca - 3593/16
pC) 2- 10 53819 305 2 . 46 3 118, 7 4 ,81 Dec i o Luiz Mill ta carrpos

S . I1.s. e . Lizinha - 1048 4/C
PC 2- 7 53817 30 5 2.342 113,1 4 , 83 Dec io Lui z Malta carrpos

S .M.S. e . Neolandia - 359 8-c
1'0 2- 1l 5260 5 267 2 . 208 96 ,9 4 ,39 Mario Lopes Le ã o

= bosa Genera tor de S .F. - Jl/18125

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 l11lOS .
2 . 847 1 30 , 2 4 , 5 7 Dec i o Luiz Mill t a enmpos

1'0 3- 1 53815 305
SM>C Pegi I II - 10356-c 1'0 3-4 53814 305 2.354 112,7 4,79 De c i o Lui z Mal ta enmpos

SM>C Malacia - 102 51-c
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Produção

PROPRIETÁRIO

aASSE BS - de 3 1/2 II 4 anoe .

S.A.OOnt i.nencia 49 Patience - 1964-U I= l-'-'1rl taca - 2940 /16 -

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos ,
S.A. Diana 39 Milionário- k0050 -e- LE
S . A.Exp res s i va 59 N~r - 1004 9 -e

aASSE cs - de 4 1/2 II 5 enos ,
S .A. Lady cris t ina 29 Noi vado-2090- LE

PO
PC

ro
PO

ro

3- 11 4401B 305 4 . 112
3- 11 53B12 305 3 .035

4- 5 491 29 279 3 .697
4-4 43357 305 2 .943

4-11 440 19 29 3 3 .560

l B5 , 9
154 ,1

160 , 6
145 ,1

163, 1

4 , 52 FllZ.San t 'Ana do Rio llbaixo S/A.
5,07 Decâo Lui z ~lJJ.ta C-"""Tp05

4,34 FllZ.Sant 'Ana do Rio Ab.:1ixo S/A .
4 ,92 Faz.5ant 'Ana do Rio Abli"o S/A .

4 , 5B FllZ.Sant '= do Rio Ab.:1ixo S/A .

aASSE D - Adultas , d e nui s de 5 enos ,

S.A.COnfiança 39 Plltience - 82 99 -e- L' I
S .A .cafeína 39 I-'~elon - 7834-e~ LE
S.A. Nullnce 29 Har1u - 8220-e
S .A.cafeína 49 ~lllr1u - 810 3-e- LE
S.A.Noiva 49 ~lllrlu - 8100-e
S.A.OOnfiadll 29 ~lu - 8D41-e-
S .A. Isa 29 SOve reign - 7568 -e- LE
S.l• . Qloupana 59 50verei gn - 1972- LE
Belica Generator -
lJelenia Quixote Rey - 814 - LE
S1SC Livradll - 9 17 /64
S .A. Xmas 59 RiCllÇO - RP/ 1653
S .A .COnti.nencia 29 \ÜserMn - 75 6 4-e
S1SC Fe licidade - 68634
Claudia 29
S1SC J antll - 571 /64
SE . M=pesa Trlldarurk - 99 32-e
J amei a - 24 43/16
SUi ssa Alvorada Nhonho - 198/ 12 8

PO
PO
ro
PO
ro
PO
PO
PC

1/2
6 3/6 4

PO
PO
PC

63 / 6 4
ro
PC
PC

6-7
8- 11
7- 1
7-7
7-11
B- 7

10 -<J
5-6

5- 7
5- 4
7- 10

10 - 1
8- 4

5 - 10
5-9
5-7
9-<J

390BO
40575
43354
3950B
40 745
39289
305 32
475 72
53204
46B95
53B11
39084
31B11
36B2B
43 429
53809
457Bl
53 BI 0
337B6

305 4. 436
29 4 4 . 272
305 4 . 164
305 3 . B29
305 3 . 776
305 3 .547
27B 3 . 433
29 7 3 . 291
305 3.277
305 3.146
30 5 3 . 092
277 3 . 072
273 2.912
304 2 . 745
269 2 .677
305 2 .611
305 2 . 274
305 2 .269
22 2 2 . 200

195 , 3
1BB,7
170 , 6
162 ,B
170 , 6
169, 1
152, 5
159 , 1
13B ,6
16B, 7
139 ,3
14 5,6
145 ,0
14B, 2
100,2
123 ,B
109 ,1
115 ,9

9B, 5

4,40 FllZ.Sant'Ana do Rio Ab.:1ixo S/A .
4 , 41 FllZ.Sant 'Ana do Rio!\b.:li..'<D S/A .
4 , 09 FllZ.San t ')\M do Rio Ab.:1ixo S/A.
4 , 25 Fa z .San t ')\M do Rio !\ba1xo S/A.
4,51 Faz .5ant'= do Rio Abaixo S/A .
4,76 Faz .5ant ' )\M do Rio !\ba1xo S/A .
4 ,44 Faz.Sant '= do Rio !\ba1xo S/A .
4 ,83 Faz .Sant 'Ana do Rio!\b.:li..'<D S/A .
4,23 Albino ~zone

5 ,36 Augusto !\nelio H. pacheco
4 ,50 Decâo Luiz ~lJJ.ta Cllnp:ls
4 ,73 Faz .Sant ' l\na do Rio Abaixb S/A .
4, 98 FllZ.5ant '= do Rio Ab.:1ixo S/A .
5 , 39 ~o Lui z ~ta Canpos
3,74 Albino ~lJJ.zcne

4 , 74 tecío Lui z ~lJJ.ta Cllnp:ls
4 , 79 Albino ~1JJ.zcne

5 , 10 ~o Luiz ~lJJ.ta Cllnp:ls
4 ,4 7 Albino ~lJJ.zcne

Três Ordenhas (3")

53 19 3 305 3 . 320 129, 9

Raça Schwy%
a.J'..ssE cs - d e 4 1/2 a 5 cn os •

Ba=sca - 111B

aASSE D - Adultas , de mais de 5 anos .

B. C. Itália Alaric I - 49 80-LM
Lavinia de Lirreira - 405B - LE

31 / 32

PC
PC

4- 6

5-9
5-8

43107 305 7 .2 70
52 549 304 4.632

Duas Ordenhas (2")

266 , 1
199 , 6

3 ,9 1 Giovanni BrartqUi.nho GrOssi

3 , 66 Benedito Portugal JamÓ
4 r 30 Giovani Branquinho GrOssi

52 195 305 2 . 272

aASSE AS - de 2 1/2 II 3 ano s .

Lcntra de Stll . Hadalena - 2796

aASSE Bj - de 3 a 3 1/2 ano s.
ES.Ray'S Fancy - 5B33 - LM
Odlll.isca Cresoent Haker S . M. - 5391
Batalha de Stll .Hadalena - 2B14

PC

PC
PO
PC

2- 9

3-3
3-5
3-3

536 B9 305
495 1B 2B9
50566 269

5 .270
2 .145
2 .056

105, 6

196 , 1
89 ,8
90 ,4

4 , 64 Cia .Agro Pec . Sta.l1odalena

3 r72 !\milcar Farid Ylll!lin
4 ,18 Cia .Agro Pec .Sta.Hadalena
4 ,39 Cia .Agro Pec . Sta .~loda1ena

474 37 262 2 . 351
47 431 211 1. B99

aASSE BS - d e 3 1/2 a 4 zmoe ,

ES .Ray ' S Faith - 5B2B - LM
Fivela de Sta.Hada1ena - 278B
!Àlbli - 5928
Dama de s ão carlos - 72B9

aASSE CJ- de 4 a 4 1/ 2 ano e ,

V:Iking Va11 ey e Penny - 555B
S 1. Bartíra do Gandhi Practiti oner - 1 2 15
Esbel ta de são carl os - 2 49 1
Qna - 5719
Edelweis - 5725

S .M.Harusca Cresoent Haker - 119 5
Jurana J upter Haker Sta .Had . - 1191

PO
PC
PC
PO

PO
31/32

PC
PO
PC

PC
PC

3- 10
3-6
3- 10
3- 11

4- 2
4- 3
4- 1
4-0
1- 4

4-5
4-2

4620B
52193
4B062
4BB14

4B180
52 506
4B815
46242
45939

305 6 .537
262 2 .B22
305 2 .6 45
2BB 2 .243

305 3 .948
305 3 .267
305 2 .922
279 2 . 796
304 2 .739

246,3
115 , 4
110 , 2

B7,9

14B,5
135,6
116,7
110 , 5
104,7

102, 9
83,4

3 ,76 !\milcar Farid Ymdn
4,08 Cia .Agro Pec.Sta .Hada lena
4, 16 Agro pec .Sufço Brasil eira Ltda.
3 , 92 carlos carnoso A1Jreida }lm)rlin

3 ,76 Amilcar Farid Yamin
4,15 Cia .Agro Pec . Sta .M'ldalena
3 , 99 carãos carnosoA.Anorlin
3,95 Agro Pec . SUlço Brasileira Ltda .
3,82 Agro Pec.SUiço Brasileira Ltda .

4 ,37 Cia.Agro . Pec.Sta.~ena

4, 39 Cia.Agro Pec .Sta.Hadalena

aASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
NclslMd O::Üette - 56 26- LM
E11ro1lulda da Scep - 14 B5- LM
D:mzela I de são carlos - 72 B6
Soraya Practitioner de Sta.Had . -B2716/6 42
Sta .Hadalena !\dvinha P1uribus - 5127
Jupia da Calc i o1lmdia - 907
loquarela de Sta.Hada1ena - 1613
Ameia - 2 34 0
IndAia - 232 2

CU\SSE D - Adultas, de mais de 5 ano s.

~lcnt La-.m Beautician G10ry - 555 3 - LM
J angadeira Practitioner de S .M. - B130 B- LM
SUl tana Norvick II de Sta . Had. - 77650/236
E=lll da Calciolandia - 3 B3 B -
Flori - 48 35
oc ide Norvick de Sta .Hadalena-4706
f\rge11 t1na Prinoeza Cresc.Sta .Had . -67309
~ Broe Graoey - 4896
l'.>drina - 52 00

ro
PC
ro

31/32
1'0
PC
PC

31/32
15/16

1'0
PC

0:::1
3/ 4

PC
PC
PC
PC
PC

4-B
4- 9
4- 11
4-9
4-11
4-11
4-9
4-6
4-7

5-2
5-11
6- 7
9- 10
B- 1
7- 2
B- B
6-8
7-5

43932
4790 1
45235
52 19 1
5317B
52669
45677
50 149
5070B

4817B
415 85
53 1B3
39899
38068
39063
34260
392 40
42945

305
305
305
305
305
305
305
305
137

305
305
305
305
305
305
305
305
305

7.5B7
5 .632
3. 485
3.309
3 .300
3 .13 2
3 .038
2.779
1.65 3

5 .595
4 . 775
4 .304
4.061
3. 779
3 . 758
3 .440
3 .416
3 .373

258 ,9
224 ,6
137,6
139 , 2
13 9 ,1
124, 1
126, 2
111, 2

54 ,7

210 ,3
178 , 5
164 , 6
169 ,1
149 , 2
153, B
138,B
139, 1
125 ,1

3 , 41
3 ,98
3,94
4 ,2 0
4,2 1
3 ,96
4,15
4 , 00
3, 30

3,75
3 , 73
3,82
4,16
3,94
4,09
4 ,03
4 ,0 6
3,70

!\mi1car Fadd Yamin
carl os Cardoso A.J\ITOrim
carlos carnoso A.MIlrlin
Cia.Agro Pec.Sta.~ena

Cia .Agro Pec .Sta .Jolada1ena
Gabrie l Dcnato de lIOOrade
Cia .Agro Pec.Sta.~""'"

Tasso~Costa
Tasso !\SsunÇllO Costa

Amilcar Farid Yamin
Cia .Agro Pec .Sta .Jolada1ena
Cia .Agro Pec. Sta .~

Gabri e l Dcnato de .J\!1drade •
Agro Pec .SUlço Brasileira U5da.
Cia.Agro Pec . Sta .~loda1ena

Cia.!\gro Pec. Sta.~

Cia .Agro Pec .Sta .l1odalena
Agro Pec . suíço Brasileir~
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cebolinha (90 53 ) - 12-11 2 2718 292 3 .6 04 140,5 3 ,89 S/A .Frig::>rifico Anglo
Bravura (2696) - 7- 1 38 720 300 3 .555 138 ,3 3 ,89 S/A .Frig::>rifico Anglo
Angatuba - (F-B3B) - - 46950 305 3. 52 0 144, 9 4,11 S/A .Frigorifico Anglo
Bateria - ( 30 73 ) . - - 5096 4 305 3 . 501 14 3 ,1 4 ,08 S/A .Frig::>rifico Anglo
Alnnnista (6734) - - 46828 291 3 . 381 13 4 ,9 3 ,9B S/A .Frigorifico Angl o
Fannacia - (6241) - 14- 2 19845 305 3 . 36 3 133 , 6 3 ,97 S/lI.Frigorifico Anglo
J\gregad!> - (9 6 2 4) - - 480 36 305 3 .343 134,2 4 ,0 1 S/A.Frigorifioo M:J l o
Frida (67 05) - 6-5 43216 297 3 .3 20 135 ,7 4 ,08 S/lI.Fri gorifico Angl o
Bait:aca (1 -338 ) - - 514 09 305 3.318 134 ,7 4 ,05 S/A . Frig::>rifioo Angl o
J\delaide - (1-236 ) - 5-3 44 51 8 272 3 . 239 129 ,3 3,99 S/A .Frigorifico Angl o
cédul.ll 49 (0-422) - - 572 37 305 3 . 215 130,7 4,06 S/A .Frigorifico Anglo
Guaira (1-085) - 7- 4 3932 4 300 3.210 163 ,8 5 ,10 S/A.Frigor i fico Anglo
Ab issinia - (1-362 ) - - 480 37 30 5 3.208 125, 5 3 , 91 S/A.Frigorifico Anglo
P lanura - (46 10 ) - 7-8 36504 30 5 3.205 138 ,3 4,31 S/A .Frig::>rifico Anglo
c=inhosa - (E-544 ) - 6- 1 42700 305 3 . 196 126,9 3 ,9 6 S/A .Fri gorifi co Anglo
[)alv a - (E-573 ) - 5-6 4320 7 305 3 . 182 133,7 4 , 20 S/A.Frigorifico Anglo
I t:ali=a - (9315) - 8-7 36 49 8 288 3.177 133 , 9 4,21 S/A.Frigorifico Anglo
Ervilha "C (3698) - 5 - 10 44 069 30 5 3 . 166 12 4 ,7 3 ,93 S/A.Frig::>rifico Anglo
Estrilhada - (2714) - 6- 9 41 550 26 7 3 .137 125,1 3 , 98 S/A .Frig::>rifico Anglo
Baianinha (6505) - 10-0 32632 30 5 3 . 13 4 140 , 9 4 ,49 S/A.Frig::>rifi co Anglo
QlçUla 19 - (96 52) - - 52 792 298 3 . 0 99 131,1 4 ,23 S/A .Frig::>rifico Anglo
Cascata - (9 514) - 5- 5 44519 272 3.077 119,0 3,89 S/A .Frigorifico Anglo
Ond u1Zlda - (4471) - 10 - 3 31732 30 5 3.069 130 ,4 4, 24 S/A .Frig::>rifico Anglo
1\dVinha -I ( 9 661) - - 5 3022 26 9 3 . 019 128 ,5 4 ,25 S/A .Frigorifico Anglo
Farinha - ' 84 70 ) - 10 - 8 31443 305 2 . 994 132,6 4 ,42 S/A .Frigorifico Anglo
Ilordale z a - (2927) - - 527 77 305 2 .983 123 , 4 4 , 13 S/A .Fri g::>rifico Angl o
01al= - (F-356 ) - 12-4 27 08 8 305 2 .979 130 ,3 4 , 37 S/A .Frigorifico Anglo
'1\llCira - (H-698) - 5- 10 454 57 305 2.975 11 8,1 3,96 S/A .Frig::>rifico Anglo

~ - (8-6 36 ) - 8- 1 35750 287 2.964 12 4,9 4, 21 S/A .FrigoriflCO Anglo
segala 19 - (B954) - - 5 30 10 30 5 2.948 122 ,7 4 , 16 S/A .FrlgorifiCO Anglo
o:>r1.nga (H-489 ) - 8-0 3595 4 305 2 .944 12 3 , 8 4 , 20 S/A .Frl g::>rifiCO Anglo
Bcn1fa cia - (E-932) - - 53019 305 2.934 11 8 , 2 4 ,02 S/A .Frl g::>ri fico Anglo
Aulist:a - (8 -894 ) - - 46 94 9 305 2 .928 121,7 4,15 S/A .Frig::>rifico Anglo
O>eila - (F:::786) - 5- 8 43500 305 2. 922 10 3,3 3 , 53 S/A .Fri gorifico Anglo
Tra1Ia - (1- 168 ) - - 41116 272 2 .915 12 4,6 4 ,27 S/A .Frigori fico Angl o
!laC!l& - (9 683) - - 53017 269 2 .905 117 , 3 4 , 03 S/A.Fri g::>rifico Anglo
=ca - (7751) - - 5 2784 30 5 2 . 90 0 12 3, 3 4 ,25 S/A .Frigorifico Anglo
AnaJ.=dia - (9 56 1) - - 48 698 272 2 . 883 113 , 6 3,93 S/A .Fri g::>rifl co Anglo
Brltzlda - (3821) - - 52773 30 5 2 .867 120 ,0 4 , 18 S/A .Frl g::>rifico Angl o
BaJ=bace11a - (77 88) - - 52769 305 2 . 817 120,6 4 ,28 S/A .FrigorifiCO Angl o
Baleia - (E-789 ) - - 50918 305 2 . 782 120 ,6 4 ,3 3 S/A .Frlgorifico Anglo
Avanhangava - (1-31 6 ) - - 48 391 305 2 .769 111 , 7 4,03 S/A. Frig::>rifl co Anglo
par~ 19 (780 9 ) - - 53 015 305 2 .739 115 , 6 4 ,22 S/A .Frl g::>rl fico Anglo
se1 Linha - (6 6 61) - 7-0 389 30 265 2 . 732 112,2 4 , 10 S/A .Frig::>rifico Anglo
UVit:a - (7218) - - 48703 291 2.72 4 112,9 4 , 14 S/A .Frigorifico Anglo
IW>ucha - (7795) - - 52 767 29 8 2 . 712 10 8, 2 3 ,99 S/A .Frig::>rl fiCO anglo
relinoe - (H-416) - 9-5 31 2 40 265 2 . 71 0 111, 6 4 , 11 S/A .Frlgorifl CO Anglo= - (&'96 2 ) - - 53 006 305 2 .678 113 ,1 4 , 22 S/A.Frlgor iflco Angl o
soeira - (E-79 6 ) - - 513 32 305 2.678 105 , 3 3,93 S/A .FrlgoriflCO Angl o
sarulhenta - (A-73 3) - - 52786 305 2 .6 66 113 , 2 4 ,2 4 S/A .Frlg::>rifl co Anglo
BenZina - (E-813) - - 52 771 305 2 .6 51 11 4 ,3 4 , 31 S/A .Frlg::>rl fico Anglo
Bandola -(382 2 ) - - 53005 28 8 2.638 113 , 2 4 , 29 S/A .Frigorifl co Anglo
BW;r:!nha - (2889 ) - - 50 95 8 30 5 2 . 617 104 , 1 3, 97 S/A .Frl g::>rifico Anglo
Balança - (F- 3 32 ) - 12-4 252 32 2 49 2 .599 107 , 6 4,13 S/A .Fri gor ifico Angl o
Bolinha - (1-238 ) - 5- 1 43768 30 0 2 . 586 108 , 8 4,20 S/A .Fri gorifi co Angl o
or1eanB- (<;-45 1) - 8-9 35 378 226 2 . 585 109,3 4, 22 S/A .Frigor ifioo Angl o
Felipe - (8-447) - 11-3 29 136 305 2 . 577 120 , 3 4 ,6 6 S/A.Frig::>rifiOO Angl o
Atibaia 19- (E-7 77 ) - - 53025 30 5 2. 525 100,0 3 , 96 S/A.Fri g::>rifiCOAnglo
AlpaCa - (1)- 886) - - 46819 30 5 2 . 52 1 100,0 3 , 96 S/A.Fri g::>rifi co Angl o
BUIDa (1-368) - - 5300 3 30 5 2 .512 109, 2 4,34 S/A .Frigor ifiOO lIngl0
Brarnbl la - (3825) - - 50927 305 2 .4 77 99 , 7 4,02 S/A .Frig::>rifiCO Angl o
AsPirina - (376 7 ) - - 48717 305 2 . 467 103 , 9 4 , 21 S/A .Frig::>rifiCO Anglo
seda - (F2 72 ) - 13-6 23046 305 2 . 459 106 , 5 4 , 32 s /A .Frigorifico lIngl0
AraÇatuba I - (3 02 8 ) - - 56692 305 2 . 452 97,9 3 ,9 9 S/A .Frig::>rifiCO AAgl 0
AVi.lJtii.o - (A-307 ) - 11- 5 28 140 30 5 2. 446 108 , 1 4 ,4 1 S/A .Frig::>rifiCO AAgl 0
Juvel1na - (94 89 ) - 5-8 42971 300 2 . 412 95 , 8 3, 97 S/A .Frigor ifico Angloveneza - (A-476) - 5 - 10 40721 305 2 . 400 94 ,1 3 , 91 S/A .Fri gorlfico Angl o
BandeirOla - (E- 854) - - 513 07 26 9 2.385 98 ,5 4,13 S/A .Frig::>rifl COlIngl 0
~t:a 19- (2938) - - 513 16 305 2 .325 96,6 4 ,15 S/A .Frig::>rifiOO lIngl0
wmgabinha - (H- 6 45 ) - 5-10 413 45 302 2. 315 96,9 4,18 S/A .Fri g::>rifiOO Anglo
osrnarina - (5129 ) - 14-7 18 870 305 2 . 272 96 ,4 4 ,24 S/A .Frig::>rifiCOAnglo
Brahança - (E-868) - - 51489 298 2 .2 5 8 95 , 2 4, 21 S/A .Fri gorif i OO AAgl0
Florlza 19 (8-990) - - 52 79 4 305 2 .234 85 ,9 3 , 84 S/A .Fri g::>rifiCO Anglo
Alaranjad!> - (1264) - - 46830 304 2 .207 91 , 5 4 , 14 S/A .Frigorlf i CO Anglo
sel va - (65 47 ) - 9-2 34151 25 7 2 . 16 7 91 , 3 4 ,2 1 s/A.Frigorifi co Anglo
Fest:a I - (29 30 ) - - 509 42 305 2 . 098 86 , 1 4 ,10 S/A.Fri gorifiOO lIngl0
BllqUeta - (0-749 ) - - 51318 305 2 . 092 86,5 4,13 S/A .Fri gorifiOO Anglo
Burrafcna - (287 4 ) - - 50 93 7 305 2 . 062 83 ,8 4 ,06 S/A .Fri gorifiOO AAgl0

~~:: !m8l
- - 41119 305 2.062 82 , 8 4 , 01 S/A .Fri g::>rifi OO Angl.)
-

~m~ 29 8 1.990 76 , 2 3 ,82 S/A.Frig::>ri fiOO AAgl0
p ina - (E-619) - 5-0 302 1.986 79, 8 4 , 01 S/A .FrigorifiOO AAgl0
Banguela - (6 952) - - 52783 298 1.985 91 ,2 4 ,59 S/A .FrigorifiOO AAgl 0
l\raCajú - (F-8 8 3 ) - - 48 38 7 267 1.95 8 80,9 4,13 S/A .Frigorifi OO AAgl 0
scrrllda - (1-408) - - 5 3008 305 1.952 81 ,S 4,17 S/A .Fri gori fiOO~°do Rio Janeiro
paqueta .de Nevada - (09 3 3 ) - 5-2 52894 293 1. 950 71 ,7 3, 67 seco de l\qI"ic .e •
BaZUCa . - (F-964) - - 5 3013 269 1.94 9 78 ,9 4 ,0 5 S/A.Fri gorif i OO AAgl 0
McnBageira - (G. 1 81 ) - 13- 5 23278 203 1.935 78 ,6 4 ,0 5 S/A .FrigorifiOO AAgl 0
l\gCIrla - (<;-753) - - 468 09 295 1.895 79 , 4 4, 19 S/A .Frigorifi oo Anglo
hJ1ot:a - (2862 ) - - 53 000 305 1. 873 77 , 6 4 ,1 4 S/A .Frigor1flOO Anglo
l\Clm1rlrla - (3 820) - - 480 43 305 1.848 67 ,3 3 ,64 S/A .FrigorifiOO Angl o
SOc Clla - (A-42 4) - 7-8 38936 247 1.836 81 ,1 4,41 S/A .FrigorifiOO Angl o
ll ativa 19 (6888) - - 52 79 5 305 1.807 74,3 4 ,11 S/A .FrigorifiOO AnglO
R>ll1l1da (8140 ) - 15-6 1617 5 279 1. 708 71 ,5 4,18 S/A .Fr i gorifiOO Anglo
Birfb:>. - (E-698) - - 52770 298 1.591 70,4 4,42 S/A.Frig::>rifi OO Angl o
!lOCD - (296 3 ) - - 530 12 269 1.560 69 ,S 4,45 S/A .FrigorifiOO Anglo
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BatlNia- (702) 50896 176 1. 51-1 6 4 ,2 4, 24 S/A. Fr i gor i f i co ,ing l 0
Bigorna - (E-874) 50969 305 1.501 60 , 9 4 , 0 6 S/A . fr igor i f i co ,ingl 0
~- (9031) 13-4 21264 2 45 1. 45 4 6 1 ,8 ·: , 2 5 S/A. Frigor i f i co ,ingl 0
Multerada (B-936) 52922 267 1.382 60 ,6 4, 39 S/A . Frigor i f i co Anglo
castanhola - (8-311) 13-9 22290 147 1.146 50 ,6 4,4 1 S/ A. Frigori fi co Anglo
Correta - (4645) 6-9 40529 113 1.119 43 , 0 3 , 8~ S/A. Frigor i f i co ,in g l0
B1crlde (6949) 52 102 26 9 1 ,016 42 , 6 4 , 19 S/A.Fr i gorifico ,ing l 0

Três orclenhns ( 3Y. )

· Ra~a Gir
CUÍSSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Nação - N-006 NR 4- 5 48790 300 2 . 92 2 13 9 , 5 4 , 7 7 Fro'lIl c i sco F . I3.arre t to

~ - Multas , de mais de 6 anos .

Gordura de Brasilia - Ir-2706 RE 9-8 38 756 305 4 . 340 189 ,4 4 , 36 Rl.:hr-.J1S Resende Pere s
Jaeutinga de Brasilia - 0-8715. IM RE 6- 10 43331 305 4.262 223 ,8 5 , 25 Rubens Resende Peres
Clioerina de Brasilia - J -4514 RE 9- 8 36 461 305 3 .578 169 , 4 4, 7 3 Rubens Resende Peres
Jacaran:la de Brasilia - 0-871 4 RE 6-11 43699 305 3 .511 146 , 9 4 ,18 Rubens Resende Peres
Frinia de Brasilia - M- 6507 RE 10- 6 34550 305 3.393 168 , 0 4, 9 5 Rul:c.ns ~sc.ndc per-ca
_ira - M-<:lll NR 6- 1 463 91 305 3 .352 16 3 , 3 4 , 87 Francisco F .Barretto
Jala - J . 039 NR 7-8 40822 30 5 3 .215 12 2 ,4 3 ,80 r'r-anc í sco F . l3.arrct to
Jaula - J-019 NR 8-0 41896 305 3 .151 12 3 , 6 3 ,92 FrlU1cisco F .~tto

!la:IbIrgueza - 8/44 NR 9-8 3343 5 248 2.344 95 ,2 4 , 06 r'r-cnc í eco F , Barretto
L!çela - Ir-0 60 NR 6-1 43750 170 2 .227 10 3 , 0 4, 6 2 Francisco F . Barrctto
GJadalupe - NR 10-3 31402 190 1. 85 3 82 ,1 4,4 3 Franc i s co F . Barretto

Duas Qrdenhils (2):)
ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Levesa da calciolandia - R-1693 RE 3-4 52 374 305 1.901 78, 3 4,11 G:1br i e 1 n::na t o de Nrlracle

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

Muralha de Brasllia - P- 7469 RE 4- 5 52740 305 2 . 783 1 39, 8 5 , 0 2 Rubcns Resende Peres

ClASSE D - de 5 a 6 anos .

_ta - M-053 NR 5-7 46066 30 5 2 .946 125 , 0 4 ,24 Fr.:mcisco F .Ban:.oetto
E<q:eia - 0-8791 RE 5- 7 468 66 305 2 . 23 4 86 ,2 3 , 85 Tasso Assunção Costa

ClASSE E - I\dulats , de mais de 6 anos .

C.A.Ervilha - 669 - NR 9-9 37642 305 3 .405 148 ,4 4, 35 G:1br ie l a Oliveira Cos ta
Baleia - NR 45683 305 3 . 048 179, 4 5 , 88 Era ldo Olivei ra Na scimento
C.A. Fu:la - 819 NR 8-8 37005 304 2 .907 12 9 , 6 4,45 G:1br i ela Ol iveira COsta
C.A.cae:b3nira - I-3226 RE 11-6 32300 305 2.833 125 ,4 4 ,42 Gab r iel a Ol iveir a Gos ta
5agoana - M-6814- IE RE 7-0 51111 305 2.601 146 , 3 5 ,62 José L . Rezende e OUtros
lagosta - Ir-012 NR 6-11 42925 290 2 .555 110 , 2 4 ,31 Francis co F •Barre tto
Discórdia - 4/21 NR 13-3 22059 262 2 .536 116 , 6 4, 59 rer-cnc.í .aoo F . Barret to
Cem5ra - NR 541 89 305 2 . 486 97 ,3 3, 91 Tasso Assun ç ã o COsta
C.A.Diretor a - 569 NR 10-9 32302 305 2 .059 90 ,4 4 ,39 G:1briela de Ol iveira COsta
InhatlIla - NR 8-10 37922 305 1.961 93 , 9 4 ,79 Franci s co F .Barretto
Fiteira - NR 11-0 28582 249 1.861 82, 9 4 ,45 Franc i s co F,Barretto
Enpada - I-695 NR 12-10 24309 232 1. 789 74 , 9 4,18 Francis co F . Barretto
C.A. Encarnada - 679 NR 9-9 41447 305 1. 750 76 , 9 4, 39 G:1briela de Oliveira Costa
lIuni.dlrle - 5/8-40 NR 9-6 37928 214 1.576 7 1 , 4 4, 53 Francis co F .Barretto
~tirlllda - 1406 RE 50 468 272 1.51 7 69,5 4 , 57 Francisco F . Barret to
lIarenagern - 5/8/68 NR 9-5 35332 20 1 1.295 60 ,3 4, 65 Franciscx:: F . Barretto

Raça Sindi Duas Ordenhas (2):)

~ - Adultas , de mais de 6 lIDOS .

Ana Be la - 45 489 23 4 2 . 532 105 , 4 4 , 16 João oarIos Pedreira de Freitascaçadora - 522 9-2 34608 173 1.580 61,9 3 , 91 J oão carlos Pedreira de Freitas

Girolando
Duas Ordenhas (2):)

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Arap .Arat1n:1a cachoeira - PC 3-9 5376 8 305 4 .480 140 , 6 3 ,13 E)ni lio C. KIUj2PCl - ArapotiRata - 022
3-9 47754 192 2.004 76 , 8 3 ,83 Tasso Aa sunçao OJsta

Búf la Duas Ord enhas (2):)

~ - Adultas , de mais de 6 anos .
Di vina - 77

NR 37110 225 1.800 120 , 1 6 ,6 7 Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo 5/A .llissarela -
NR 3103 3 226 1.752 11 9 , 0 6 ,79 Fa z . Sant ' Ana do Rio Abaixo 5/A .Bolinha - L -
NR 39460 225 1.743 11 7, 3 6,72 Faz . S ant ' An: c'., Rio Abaixo S/A .

Araey - 195
NR 37112 219 1.601 110, 6 6 ,90 Faz . Sant I Ana do Ri o Abaixo S/A .canja - 632
NR 52326 223 1 .346 98 , 9 7 , 34 Fü.z . Sant 'Ana d o Ri o Abaixo S/A .Creola - 630 NR 523 24 202 1.255 92 ,9 7 , 40 Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A .cabrocha - 368 NR 313 17 186 1. 240 90, 4 7 ,29 Fa z . Sant I Ana do Ri o Aba í.x o S/A .
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Raça Nelore Duas Ordenhas (2.'<)

OJ.SSE E - Adul tas, de rro í s de 6 on o s .

Alun.> - V-9779 RE 7-2 -1 13 26 305 2. 45 1 100 , 2 4 , 08 Gilirie l Dcn>to de Andr5le

Raça Holandesa - variedade preta e branca
11- D1I'I5.\O - LactaçÕes a té 365 d ias .

Três Ordenh as (3")
OJ\SSE AJ - até 2 1/2 anos .

A. F .Fortal eza Paula - 13/ 4 ·1069 - I ;·:
A.F.Forta leza P.:li s.:::lIlü. - B/ 4629 1- 1;·1
A. F . Forta l e za Pa gina - 13/ 46289 - l.' l
A.F.Forta leza Pa l e s tina- 13/ 4629 4
J .P . R. J anaina - 13/ 43 86 8

CLI\SSE AS - d e 2 1/2 " 3 ono a •

Ne lyo 'S Trinke t l1ockmm- 13/ 4 416 5- I ;':
Arle te Gal era Boo tmokcr - 13/ 4 16 86

OJ\SSE BJ - de 3 " 3 1/ 2 "no s .

J.P .R .Inoculada - 13/39 8 37 - I N
Spring Farm r.tí.a s ~1.:l t t - 13/4380 9

['\)

i'- )
1'0
1'0
1'0

lU
1'0

PC)

1'0

2 -]
2- 0
2-1
2-0
2-1

2-6
2-1 0

3-1
3- 3

52739
527 38
5273 7
5 32 -1 8
53920

530 90
52766

48204
-1 856 3

36 5 8 . 16 4
36 5 6 .357
365 5 .533
32 -1 5 . 420
318 4 . 691

328 6 .083
360 ·1. 329

348 8 . 105
33 2 5 .997

290 , 4
215 ,9
23 1 ,6
180 ,1
181 ,8

216 ,9
174 , 8

290 ,1
211 ,3

3 ,55 Fazenda Fortale::.> Ltda,
3 ,39 Fazenda Fortaleza L tda ,
3 , 72 Fazenda Fortale za Ltda .
3 , 32 Fazenda Fortaleza Ltda .
3 , 87 Jroquim Peixo to~a

3 , 56 ~lmue1 Pontes Neto
4 , 03 ~llnOOl Alve s de Castro

3 , 57 J oaquim Pei>,oto R:>cl1a
3 ,5 2 !'lmuel Pontes Neto

CU.:;SE BS - de 3 1/2 a .:mos .

Ar lete uc.Ivc Bootmoke r - 13/ 39 527

OJ\SSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 ano s .
A. F . Fortaleza rcoaso - 13/38570 - IN
Ne l yo 'S cor-ína ~iori t - 13/377 05 - IN

a.ASSE O - Adu l tas , de nuis d e 5 ano s ,

Bond Haven M. J u liet B. - 13/276 40 - 1..' 1
J .P . R. Epq:ei a - 13/31 2 8 5 - 1..'1
J . P . R. Gl oriosa - B/35 420 - I1'1
Ges ta do Pau D' Alho - GID / 116 - I N
Sp r ing Farm Mis s Co 11ete - 13/ 39 1 75 - I1'1
J . P .R . Es belta - B/31290 - U 1
Glenafton Empress E11 a - 13/35854 - I1'1
Glenafton Dlpres s Trudie - B/ 38141 - I1'1
Arlete Nina Duke B . ~1.:lx . - B/29540
Arlete Luneta 72 - 13/37465
Arlete Auror a - B/29534
Ar lete Dengosa Cl over Brook . - B/ 374 6 1

1'0

1'0
1'0

1'0
1'0
1'0

GlID
1'0
1'0
1'0
PC)

1'0
1'0
1'0
1'0

3-7

·1- 2
4-0

10 - 0
6-7
5- 1

10-0
5- 4
6 -8
5- 8
5-9
7-8
5- 4
8-0
6-0

5330 1

44834
48564

33 72 6
38 586
42 842
2 891 0
42999
39168
4291 6
421 56
37600
4857 3
40356
44 7 80

365 4 . 674

365 7.981
332 6 . 89 4

315 9 . 135
327 8 . 659
341 8 .286
365 8 . 252
339 8 .090
312 8 .089
318 7 . 409
333 6 .966
36 5 4. 966
348 4 . 444
365 4. 215
365 3 .936

189 , 0

275 , 9
234 ,0

297 ,9
299 ,5
30 1 ,2
285 ,4
275,5
324 ,2
252 ,9
260 , 8
194 , 7
169 , 3
173,6
164, 5

4 , 04 ~1lnOO1 Alves de Castro

3 ,45 Fazenda Fortaleza Ltda .
3, 39 ~lmuel Pontes Neto

3 ,26 .rooquím Peixoto R:>cl1a
3 , 45 J oaquim Peixoto R:>cl1a
3 ,63 Joaquim Pei>:oto !l::x:ha
3 ,45 Claudio V.lbberti
3, 40 ~lmuel Pontes Neto
4 ,00 Jmquim Peixoto R:>cl1a
3 ,4 1 Jooquirn PeLxoto R:x:ha
3 ,7 4 J oaquim PeL'<oto R:>cl1a
3 , 92 ~lmoel Alves de castro
3 ,80 ~\'lnoel Alves de Castro
4,11 ~lmoel Alves de Castro
4 ,1 8 ~lmoel Alves de Castro

Duas Ordenhas ( 2.'<)

CLASSE AJ - a té 2 1/ 2 ano s.

Posse Liru1 Ea gle Star- B/46719 - I1'1
Ar a p . Conde soní,a - 13/ 3 37 30 - U1
Ar a p .Conde Mari an - 37 671 - I1'1
Posse Macaj uba Julie t te Ivanhoé - B/ 4 6 728-I1'1
Guarap'Sensa t ion Sal i va - 13/ 46717 - U1
Taber craeo do R. l sa - SP/860 11 - I1'1
eresoentrread Astro Ann. - B/ 465 47 - I1'1
Fi s i Umbela CUspi da Cotty - B/4 4445
S 1. I r ean Mingo R. Map l e -
Donholm Vi cky - B/4514 5 - U1
Lindoia Arl inda Colar - SP /77349
Hol.Sl ing . Pleus 40 - 30 795
5 . Mi:1ravi lha Mbrena H.B r ow . - B/4 7 251
Ganlenia Pri de d e M. Nova -
Alcova A. F .Mbrada Nova -

0 ASSE AS - d e 2 1/ 2 a 3 anos .

Aratinga COrruira F3 Maple - B/ 32051-I1'1
& /lP .BarnnPsa Wls = 1. 12 - 30 399- U1
s~-SprIfigs' Gay~~sãbet - B/ 4 4 418-U1

5 .Q .Xilogra f a M. Temper ada - B/440 99- I1'1
l.bençoada Agrindus - 5P/ 82 032 - U1
5.Q. Xi Laba Pa c l amar sat umia - B/ 4 40 97 - U1
Jang .Rede Mafalda I Ca psu le - B/ 42528- I1'1

P .Batedeira Bootmaker - B/40994
Hol.Hor . Ja=ba - PR/5 84
lIol. lIo r . sandra - PR/599
l.rap.Brankhorst Bring o 690 ­
Kingway L .V . Perbles - B/44401
111= ' 5 COlincha Tecla - B/43288
016 Alice - 32659
1patinga Ilarr:J,ds de M. Nova-

PC)

PC)

3 1/32
PC)

PC)

GC2
PC)

PC)

PC
PC)

GC4
GC3

PO
NR
NR

1'0
GC3

PC
PC

GC2
PC
PO

PC
3 1/32
31/ 32
31/32

PC
PC
PC
NR

2-5
2 - 3
2-5
2-3
2-4
2- 3
2- 3
2-5
2-3
2 - 5
2-5
2- 2
1- 9
2-5
1-11

2 - 8
2 -11
2-9
2-6
2- 8
2-7
2-6

2- 10
2-8
2-8
2-9
2- 10
2- 8
2- 11
2-6

52951
5 3285
5 3284
53 433
52955
52 746
5 392 3
53527
532 45
53588
53537
546 52
53507
52617
53216

53 269
53295
53739
52 385
5 3100
52 732
5 3097

52 94 5
53 50 6
5 3496
53273
53737
53053
52977
53219

365
339
317
311
320
365
323
314
317
36 5
319
33 2
365
365
350

365
338
31 4
365
365
328
365

365
365
353
336
332
335
320
365

7 .753
6 .201
6 .133
5 .6 0 8
5 . 606
5 .590
5 . 588
5 .074
4 .928
4.828
4 .527
3 . 89 4
3.582
2.9 44
2 . 768

6. 740
6 . 35 4
6 . 110
5 . 701
5 .284
4 . 842
4 . 818

4.745
4 . 118
4 . 101
4. 029
3 . 85 7
3 .721
3.005
2 .570

260 , 7
22 4 , 1
256 , 5
194, 9
214 , 9
200 ,7
222 ,4
167, 3
171 , 9
177,9
167 , 9
143 , 3
109, 4
107, 8

95 ,3

207 , 9
222 ,2
226 ,4
191 , 1
169, 7
171, 9
179, 7

161 , 2
131 , 1
139 ,7
143,1
162, 2
156,0

96 , 6
92 , 6

3, 36 Faz .S ta.H.da Posse Jllgric.Past .Ltrla .
3 ,6 1 L.Noordegraaf - Arapoti
4 , 18 L Noorclegraaf - Arapoti
3, 47 F~ . Sta.H.da Posse Agric . Past .
3 , 83 Faz .Sta .H.da Posse Agric .past.Ltda .
3 ,5 9 can.1nd .Agr.I.A. D. Ltda ,
3 ,98 J oaquim Peixoto !l::x:ha
3 , 29 Antali o Josino l>t!ire11es
3 , 48 Dari o Freire ~Eirelles

3 ,6 8 l'/al tar castro da R:>cl1a
3 ,71 Lair Antonio de SOUza
3 , 68 ~liguel A.COsta sartosa
3 , 05 ~liguel A.COsta Barbosa
3 , 66 Fl av i o C. B.QJti errez
3, 44 Flavio C. B.QJtierrez

3 ,06 Emilio C.Kluppel -i\rapOti
3 ,4 9 F. Kck - Arapot i
3 , 70 Dcn>ld Graber
3,3 5 PeaJária Anhmus S/A : pastoril
3 , 21 Agrindus S/A .D!p .AgrlC.
3, 54 Pe<::Uária Anhumas S/ A.
3 , 73 Laí r Antonio de souza

3 , 39 S/A. FaZ.paraiso h:JrO Pec .
3 , 18 ~ligool A.da COsta sartosa
3 ,4 0 Miguel A.da COsta sartosa
3 ,55 G.A.Van Arrag<J1 -Arapoti
4 ,20 oc:naJ.d Graber
4,19 Ya!cult S/A . Ind.cnn.
3 ,2 1 Carl os AlbertO J .1J:tIMnn
3 ,6 0 Flavi o C.B.QJtierrez
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CLI\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos ,

Dal< R1dges Bamie S . - B/430U - IM 1'0 3-3 52734 3 49 7 .87 9 258 ,7 3 ,28 J<1c:x:b !bsier Duti 1h
Sinking Springs WJ.nner - B/44425 - Il1 1'0 3-3 53058 33 3 7 . 011 257 ,5 3 ,67 = ld Gr.:>.bc.r
Fidalga 630 Opala - 30854 - Il1 PC 3- 1 5 3657 365 6 . 509 215 , 7 3 ,31 ~ul cU:1 Fa1seca G...1.1m:lrãcs
Posse Lcntra Ilelfina Ivanhoé - B/39872-Il1 1'0 3- 1 484 6 0 3 14 6 .029 2 14 , 0 3 , 5 5 F<1Z. Su. . /ol.dl1Po s sc l\g r 1.P=t . Ltch.
cachola Rio Verd!nI>:> - RP/54BO - IM PC 3-1 52545 36 5 5 .922 2 2 1,1 3 ,7 3 Helio :·b rc i r a 5<ll1es
San1uci Beba Belinda I-blesto - OU881O-Il1 1'0 3-3 5 32 6 8 365 5 .906 232 , 0 3 ,92 Dni!io C . K1uppc1 - l' r <1poti
R:>land 279 4 Pharris Ilcrninguera-6359o- Il1 1'0 3-5 52958 365 5 . 314 189 , 0 3 ,55 J ose 5=d e 5crgi o &xli
R.V. caçula - B/42205- Il1 1'0 3-1 5254 6 365 4 . 9 0 0 189 , 8 3 ,87 He lio :'brei ra S<llle s
Segunda Dean PicrJeer Sta.V.arg . - SP/65061 = 3-4 54495 3 19 4 . 6 64 162 ,3 3 , 47 P linio C . de lU b u querque
Imbui.a Bela Cruz - IM NR 3-5 53U1 365 4. 6 0 1 192 , 4 4 , 18 r'r-enc t nco D . !o1. J unqueira
SM.Al±y Boat. E1evatia>- B/ 40574 1'0 3-{) 53244 32 1 4. 13 2 151 ,1 3 , 6 5 Dc.r í o Freire a :>ire1lcs
R:>land 28 57 Babathe Silvia - B/4 4999 1'0 3-2 52913 3 34 4 . 029 159 , 7 3 , 9 6 ~ly1 ton O1ccoti
Kar1na 69 de Paraiba - SP/7820 7 PC 3-4 52910 360 3 .453 1 4 7 , 5 4, 2 7 F<1z.5ant ' loJUl do Rio ;\OOi.'<o S/A.
Q.rlera - 3/4 3-2 52978 330 3. 110 108 ,1 3 ,'17 Cilr l os i\l bcrto J . I.<:>hn=
Manacá - 71314 15/16 3-5 52973 3 39 2 .881 10 6 ,4 3 , 6 9 = l os lUbcrto J . I.ohrMnn

CLI\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Kativa CCnchita FJ.mre da Posse-SP/3 49 81-Il1 PC 3~ 4 884 8 365 8 .094 270 ,7 3 , 3 4 FllZ . S U.. /ol. d ll Posse Agr . Past . Ltch.
Furia Boot. Rancho I sa - SP/ 655 45- Il1 G:2 3~ 47 6 6 8 365 7 .349 256 , 1 3 ,4 8 cem . I nd . i\gric .I .A .O . Ltda .
V 16 são Q.rlrino _ .RAJ/250 - IM GlB 3-11 47988 330 6.792 2 2 8 ,2 3 ,35 PcC"\ÚU" i <1 ;\n h\Jl1Us S/A .
Tri unfo~s Villarul - B/41700-111 1'0 3-6 4789 0 365 6 . 43 4 22 4 ,9 3 , 49 J osé P . C . L .To1cdo Piz<1
Amp. KOk Argentina - 35248- IM cci 3-8 46875 345 6 .304 2 3 9 ,1 3 , 79 Hi lber t Kok - i\r<1poti
S . Q. Viçosa Cit o Redara - B/ 38460 - Il1 1'0 3-8 47 68 3 344 6 . 210 2 06, 3 3 ,32 Pccu5.r i a AnJ1Un'-"5 S/A .
P .Andrea Ro>safé Juni= - B/39520 1'0 3 - 10 47479 343 4 . 982 173 , 9 3 , 4 8 S/A .F<1z. P= ll i so r-qro Pec .
V 20 são Q.rlrino - IM NR 3 - 11 47682 334 4 . 9 55 1 87 , 6 3,78 Pecu.5.r ill i\nh\Jl1US S/A .
Pesoluta Boot.CAB• •SP/2 416 - Il1 PC 3~ 475 3 1 36 5 4 .793 200 , 3 4 ,17 c olégio i\dventist<l Braslleirc
Ni = ' S Seà:>sa Abanderado - B/43294 1'0 3- 10 52729 355 4.378 164 , 5 3 ,75 Y<lkult S/ A . Ind . cem.
Precisa centuria> C:A.B. - RAJ/341 GlB 3- 7 484 8 3 314 4 .289 16 7, 1 3 , 89 COlégio i\dventist<l Br=ileirc
P.Alba Posafé J uni= - B/4090 9 1'0 3-10 52944 365 4 .09 5 151 , 6 3 ,70 S/A . F <1 zenda Parl11so Agro Pec .
Fasanella da Yakult - 64 087 PC 3~ 4816 0 3 38 3 . 970 154 , 5 3, 8 9 Y<lkul t S / A . Ind .cem.
C 42 do castelo - SP/66155 cci 3-7 52946 343 2.482 10 0 ,3 4 , 04 Faz . e Haras Co a ec I o Ltda .

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

Ham1et Lady Burl<gov FJ.mre ~- B/39920-IM 1'0 4- 5 45308 365 5 .485 1 94 ,3 3 ,54 Bel chior Fernandes Blltista
San1uci collar colnena I-blesto- OU63U- Il1 1'0 4-{) 53272 365 5 .45 2 201 ,4 3 , 69 Emitio C .K1uppc1 - !\rllpoti
0Jilha Sty1.emaster de Q.Iarap. 5/ 622 5 4 0:4 4-2 46983 32 7 4.860 184 ,1 3,78 Armando Pucci Filho
Mu"jan El.ana Lasol - B/37409 1'0 4-5 46721 358 4 .672 187 ,1 4,00 COl égio i\dventist<l BrllSileiro
M:x1je Perita Latin Perla- B/43283 1'0 4-3 53052 365 4.611 181 ,4 3 ,93 Y<lkult S/A. Ind .cem.
5alIma;y Matraca Pef .Zakm1ta - B/ 43 299 1'0 4-2 5 30 5 4 3 31 4 .417 158 ,0 3 ,57 Y<lkult S;7\ .Ind .cem.
lIn:tiana 60 Libra - SP/64192 31/32 4- 5 5 3625 319 4.255 162 ,6 3,82 Mareio E l i s i o de FreitllS
C 3 do castelo - SP/5579 7 0:6 4- 4 47730 310 3 .93 4 148,7 3 , 78 Fazenda e Haras castelo Ltda.
1Ds Genelos 491 Pef1ect= - OU 399 7 PO 4-3 47 652 344 3 . 799 152 ,6 4 , 01 Rio Novo Florest<ll e Agric . S/A.
Hol .S .Wi11y 5 - 225 97 G:2 4-4 5 4626 36 5 3 . 636 1 1 3 ,2 3 ,11 /oligue1 A. COs t<l Bllrbosa
1Io1.S .Ina - 4 - 26 299 31/32 4-3 5 4614 310 3 . 316 110 , 9 3, 3 4 /oliguel A . de COsta Bllrbosa

ClASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

S .Q .U>d.rana Paclarmr Queixada-B/3679 4- IM 1'0 4-9 43518 36 5 8 .481 2 71 , 1 3, 19 PeC"\ÚU"ill AnhUll'-"S S/A.
Arap . Verburg Pie 8 - 319 30- IM 31 /32 4- 9 5 3290 349 7 . 5 6 0 2 7 3 ,2 3 ,61 Gerrit Verb urg - !\ra poti
U 25 são Q.rlrino - .SP/55681- Il1 cci 4-9 43 970 365 6 .856 230, 7 3 ,36 pecuâr-La Anhumas S/A .
Arap.Barcnesa Kl.aske 1 - B/37220- IM 1'0 4-10 48355 3 3 3 6. 7 45 2 4 4 ,9 3 , 63 F . Kok- Arllpoti

V 2 4 são Q.rlrino - SPj72686 - Il1 0:4 4-9 4726 9 35 8 6. 7 3 7 215 ,6 3 , 18 Pecuiirill i\nhumas S/A .
Dec . D:mana l\pple Hagen - B/38240- Il1 1'0 4- 8 43504 347 6 . 587 2 41 ,9 3,67 J o sé Peres d e Ol iveira

R.V . Alcad10fra - B/27446 1'0 4-11 427 6 5 3 56 5.742 1 8 3, 8 3 ,20 Helio M::lreirll 5<llles

C.A.B .Fabiola Ned - B/29499 - Il1 1'0 4-11 46151 36 5 5 .508 200, 3 3 , 63 COlégio i\dventista Br asileiro
Par .Vo 1ga ta Astr<rlaut - B/3707~ PO 4-9 44487 36 5 5 . 45 7 180 ,9 3 ,31 Antonio Josino /oEire11es
S .Q.UrUpes Rapido F1.orença- 8 / 36_BOO 1'0 4-10 48 310 321 5 . 213 1 9 2 ,3 3 , 6 8 Pecuárill Anhurnas S/A.

=sE O - Adultas , de mais de 5 anos .
298,3 3 , 16 J llc:x:b Rosier Duti1hL1.berdade Pau o ' Alho - IM GlB 6-0 402 77 34 8 9. 4 31

IdeDfrafia do Pau O'Alho - GHB/149 - IM GlB 8- 3 34 589 32 5 9.050 295 ,3 3, 26 Ja=b Rosier Dutilh

Jaguariuna do Pau o 'Alho - 426 41 - IM GlB 6- 11 40938 354 8.596 293 ,6 3 , 4 1 Joel T •Novaes e Oscar A. Janne s
!leIga Ma1andia - 59424 -Il1 31/32 5-7 532 87 340 8 .525 2 36 ,1 2 ,76 C .J . d e Jonge -!\rapoti

R 42 são Q.rlrino - GHB/224 - IM GlB 7 - 7 3 70 70 36 5 8 . 486 26 5 , 1 3,12 Pecuária Anhumas S/A.

Arap .o:n:ie Pita 17 - 14629 - Il1 0C2 8-2 34831 353 8.351 315 ,8 3 , 78 L . Noordegrllllf - !\ra poti

Arap.Brookhorst T1neke - 166 30 - Il1 0Cl 8-4 35 526 36 5 8.286 254 ,6 3 ,07 N .A.Bronkhorst - Ara poti

Arap .aaronesa Pretinha 6 - 32062-IM 31/32 5-8 53294 365 8 .249 315 ,8 3 , 8 2 F .Kok - !\rapoti

A.Pet Hagen ' 5 wenn1e - 16961 - Il1 0C2 6- 11 42450 36 5 8 .173 256 ,2 3 , 13 Hilbert Kok - !\ra poti
Edite panorama - 52331 - IM 0Cl 5-{) 45 42 8 365 8 .167 256 ,6 3,14 Donald Grllber

Arap.o:n:ie E1ske 7 - B/ 33724 - IM PO 6-8 38076 365 8 .U7 298,9 3 , 6 7 L .Noordegraaf -!\rapoti

S .Q .Q.Jal.ificada l-Errlt Nelreia. - B/2520 7 - Il1 1'0 9-{) 33640 365 7 . 9 39 268 ,8 3 ,38 Pecuárill Anhumas S/A.

S .T •A"TOrOSll - 82141 - Il1 PC 6-3 45391 365 7 . 87 8 258 ,2 3 ,27 J osé Peres de Oliveira

J .U . Beldade Sovereign- B/40265 - Il1 1'0 6- 7 48 43 7 322 7 .693 279 ,3 3 ,63 Jeaquim Bueno Neto

Dal< 383 D.irnana Beatrix - 25 732 - Il1 31/32 7- 3 48360 31 7 7 . 6 57 256 ,8 3 ,35 Gerrit Verburg - !\rapoti

Slingerland Sjouke 59 de car1lllbei-14539-Il1 0C2 7- 8 44272 3 51 7. 5 30 269,4 3 ,57 C . J . J ong e - !\rapoti

S.A. H" '..e Komdyke - B/14563 - Il1 PO 11- 10 26487 365 7.426 254 ,7 3,43 Faz.Sant 'Anll do Rio Abaixo S/A.

Pela 29 de Paraiba - 1830 - Il1 PC 7-9 4 8379 354 7. 272 246 ,8 3,39 Faz.Sant 'Anll do Rio !\baixo S/A .

s .H .Myra Jldvogate Fury - B/27892 - Il1 1'0 9-2 316 10 365 7.238 250 , 7 3 , 46 o=io Freire /oEire11es

LeVa TogUs do eapitol1o - SP/52B09 - Il1 31/32 5-4 49 046 3 47 7 .189 25 1 ,3 3 ,49 Haroldo V. Fcdrigues

L.inga do Pau O' Alho - GlB/354 - Il1 GlB 6-2 39611 308 7 .16 4 2 4 1 , 4 3 ,36 Ja=b Rosier Duti1h

p . PDs<Itelia Fidalgo - B/31052 - Il1 1'0 8-5 35541 353 7 . 108 25 7 , 0 3 ,61 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .

Arap .aaronesa Rita - 19337 - Il1 0:1 6 - 10 5 3296 365 7 .020 22 7 ,5 3,24 F . Kok - !\rllpoti

1'0 9-3 32983 365 6 .997 240 , 4 3 ,43 Marg=idll Polll!< Lara
FaX1.na Baby Rivel lll - B/25420 - Il1

9 - 1 36 793 36 5 6 .950 253 ,3 3 ,64 He l io M::lreira S1l11es
R. V. Boneca - B/258B4 - Il1 1'0
Arap .Pet Arlirrla sara 10 - 19399- Il1 0:1 7-1 40 431 365 6 .886 2 34 ,8 3 , 41 Hilbert Kok - !\rllpoti

R.V.cristalina ursula Burkb . - B/ 33794- Il1 PO 7-11 4038 8 312 6. 795 2 45,7 3 ,61 He lio M::lreirll Sll11es

Mu"jan Pers ia. Perseus - B/30391- Il1 1'0 6 - 11 38318 36 5 6 . 713 24 1 , 4 3 ,59 COlegio Adventista Br asile iro

1'0 6-2 40010 358 6 .659 239 ,2 3 ,59 Faz . Sta . /ol. da Posse Agric .Past.Lt&
l\nI1 Mary Jenny N. FOrsyte - B/34966- Il1

PO 6 - 2 40 168 365 6 .641 236 ,5 3 ,56 Helio Moreira Sü l l es
R.V. Ema - B/33820 - IM

PO 7 -{) 400 35 356 6 .608 235 ,7 3 , 5 6 Heli o Moreira S1l11es
R. V. oelg/lda Astro - B/33803 - Il1
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Produção

PROPRIETÁRIO

ve rm e lh a e br anca

2 - 7 5 3150 351 7 . 15 4

3- 5 50372 31 2 8 . 459
3- 0 53 40 4 365 5 . 475

4-5 53031 345 5 .6 52
4-3 47177 313 5 .303

3 , 06 Pedro o:nde

3,29 Luiz Viscardi
3 , 62 Antcnio Carl os Rachou V.de Alnei.da

3 , 36 Edilberto Nas ciIlento
3 , 59 Antcnio Carl os Rachou V.de A!Jreida

3 , 24 Pedro o:nde

3, 98 Luiz lbberto L. de ~lJr<es

3, 61 Helio ~breira Sa11es
3 ,02 Sta.~Uria Agro Pec . Ind . S/A .
3 ,5 0 Faz . c lI.:lras Castelo Ltda .
3 ,70 I,alter Castro da lbcha
3 ,52 Pecuária AnhUlUS S/A .
3 , 99 Faz .5ant '!\na do Rio Abll>."O S/A .
3 , 53 Hl rgari da PciJk Lara
3 , 54 lI.:lroldo Vi anna R:xlrigues
3 , 29 G.A .van Arragcn - Arapoti
3 ,0 7 St.l .H>rla Agro Pec. Indl.S/A .
3 , 24 Agrlndus S/A .Errp .Agric.Past .
3 ,69 COlégio i\&-entis ta Brasi leiro
3, 48 COlégio Adven tis ta Brasileiro
3 , 53 S/A.Fa z .Paraiso Agro Pec.
3 ,72 COlégio i\&-entista Brasileiro
3 ,60 Colégio i\&-entista Brasileiro
3 , 98 Colégio i\&-entista Brasileiro
3, 94 I, a l ter Cas tro d a lbcha
3 , 54 5aid Ab:lalla S/A .En9.o:m.Agric.
3 ,0 0 Angenor cezario Ri cci
3 ,09 Sta .~Uria Agro Pec. I rrll.S/A.
3 , 70 H:u:garida Polak Lara
3 ,4 6 S/A.Faz . Paraiso Agro Pec .
3 ,61 Colég1o i\&-en tista Brasllei.ro
3 , 50 Sta .H>ria Agro Pec.lndl.S/A .
3 ,58 l'ecuMia Anh\mlS S/A .
4, 00 l-Ia.1dir Junqueira de Arrlra:le
3 , 27 Angenor Ccsario Ricci
3, 75 I,aldir J unqueira de Arrlra:le
3 , 96 Colégio Mventista Brasileiro
3 , 17 Agrindus S/A .Dt». Agric.e Pasto
3 ,5 0 Pecuár1a AnhUMS S/A .
3, 47 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec .
4, 06 Geraldo Figueiredo FOrtes
2, 78 Carl os Alberto J . I.d1m:lnn
3 , 75 Yakult S/JI. Ind.o:m.
3 ,74 Colégio i\&-entista Brasileiro
3 , 72 Ya'rult S/A .Ind.o:m.
3, 84 Lair Antcnio de Souza
3 ,7 7 Yakult S/A .Ind.o:m.
3 ,55 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec.

3 , 01 Urbano J tmqUeira de Arrlr a:le
3 , 46 Tasso Assunção COsta
3 ,4 8 Flavio C.B.G..ttierrez
3 , 66 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .
3 ,3 6 CB1tra l Paulista Agro Pec.o:mJ. .
3 , 53 Inst .de Est .e Ass it .llol lltl"bra II

231 ,9

284,3
196, 8

186,4
192 , 0

225 ,3
233 , 6
195, 4
226 , 2
2 37 , 4
224, 2
253 ,9
220 ,8
221 , 1
20 3 , 3
186,6
19 5 ,8
220 , 5
206 ,6
206 ,6
214 , 1
217 , 1
225 ,7
220 ,4
19 7 , 2
167,2
171 ,4
204 ,4
191, 2
19 8 , 1
191,4
186,6
207 ,9
16 8 ,1
192 , 2
202 , 1
160 , 8
177, 0
173,3
198 , 9
132 ,2
17 6 , 4
171 ,7
165 ,1
167, 9
164 , 4
148 , 2

120,7
127, 2
127 , 8
126 , 6
109 , 2
102,2

6 .566
6 . 466
6 . 465
6 . 446
6 . 413
6 .357
6 . 357
6 . 25 4
6 . 242
6 . 16 3
6 .076
6 .040
5 .971
5 .934
5 .853
5. 75 2
5.704
5 .667
5 .581
5 .56 8
5 . 56 3
5 . 543
5 .522
5.517
5 . 484
5 . 453
5 .200
5 . 19 7
5 .132
5.114
5 . 099
5 .064
5 .050
4 . 981
4 . 895
4 . 751
4 . 70 3
4 .587
4 . 426
4 .363
4 . 35 3
4 . 163

4 .001
3 .674
3 . 668
3 .458
3 . 245
2 .890

321 7 . 106 218 , 1

Três Ordenhas (3xl

327
322
324
365
311
365
365
365
319
32 3
359
357
36 5
365
365
358
36 5
365
365
352
317
338
36 5
349
365
365
3 33
342
317
365
35 8
330
320
33 1
343
315
339
330
340
310
344
365

365
326
365
313
314
329

5 3667

5 35 46
40 042
4 89 49
3 200 3
53 592
30 5 88
34480
37219
53 446
41 97 5
48225
3485 3
33 00 4
42493
38961
451 78
42996
52519
53 59 1
53262
4394 2
482 30
44 680
401 56
52518
52686
40115
4 3374
52960
39365
52517
5 33 49
38 36 2
39592
52 972
529 76
362 90
33418
44061
35 15 6
421 29
38397

26020
5 4186
42802
24 798
5 4132
44 36 3

2-3

5- 7
5-6
7-11
9-0
7- 9
9 - 1
7-4
7-2

12 - 4

5- 1
8- 7
8- 4
8- 11
5-0
7-5

5- 3
6 - 2
6-8

6- 9
5-9
6 - 2
7-0

8-5
11-11

7- 8
5 - 3

6-3
6-9
7 -1
9-·1
8-3

11 -4
11 - 10

7 - 4
5- 11
7- 3
7- 2
8-10

12 -8
6- 10
6 - 10
6- 11
5- 7

PC

PO
PO

PO

PO
G li

31/32
OCl

PC
PC
PO
PO

PC
PC
PC
PO

OC2
PO

OCl
OC4

PC
PC

7/8
PC
PO
PC
PC
PC
PO

PC

PC
PO
PC

OC1
PO
PO
PO

31 /32
PC

OC2
PO

31 / 32
31/32

PC
OC2

PO
PO
PO
PO
PO

La:rcarina de 3 Marias - SP /62 475 - U ·I
R.vDina 0 11i Nobre - B/ 33 813 - r...'l
Sta .Olivia ~~tor Odis sei a - B/38 82 C
S . Q. Paraiba ~=it ~truro Inka- B/2520 0 - r...'1
Banana G. G. - 4 2166 - U·I
N 10 9 são Quirino - 55206 - r...' 1
Bar1lln'>da de Paraiba - 50 450 - U·l
FaXina Ibsa - B/3180 3 - Il-I
J anda capitólio . SP /71780 - r...' l
Arap.Arragon Blacky - 24740
carja de 9a .Olivi a - SP /5969 7
Persiana 1\grindus - SP /343 86
A. HüCM Breeze /ol.:u :qui s sue - 8 /28 5 20 - r...' l
CAB.o:mqui.sta Gra c i ela - 8/l7169
p.Tintura Magnifico - 8/33 7 38
!".arjan salina Mar- 8/359 09- r...'1
Marjan Juri ti Star - 8/3 4 331 - r...' l
IAnete -
Gazeta da Ibcha - SP/5789 3 - Il- l
Faceira II de paraiba - SP/30 626
Robusta Anri - 75 4 37
COrTéga do St9 Antonio - 3 7800
FaXina Lilían - 8/38 467- Il-I
p . solidÕni.a OXford - 8 /33384
GeoIfania -
Histeria de Sta . Olivia - SP /70 354
S .Q.TabagUeira Pri d e Apple 2 0 - 8 / 322 40
Moranga 0071 Lins - SP / 4 8195- r...~

lirÉlia -
PUlseira Lins - 80 780
I'=jan Ned Star - 8 /37413
!".argaret 1\grindus - SP / 49 262
S . 2 4 são Quirino - 7 9651
Onda ExÓtico do Paraiso ­
Florada Atlas - SP/73050
IIam1a -
Lulas Estampa 222 R- 1 866
Jana Gina Dictador Vi ctor - 8 /259 91
1'!1nerVa da yak\llt - 45 156
El1zabeth Co lor - 38793
Signet do Yakult - 46 762
p . Tagarel a Fidalgo - 8 /33400

Braga J . 8 . - ~~/l2 42 8
Ulzi tana
Fra1teira ~=it d o Ban Re = e io-2 4655
Ilazaré J a guar d o Parai so - 5 45 76
hcadenc ia 4 J - SP/59 24 5
!Io1aITt>r a II Al ba Pan - 8 / 37 5 7 9

Raça Hola ndesa - va ried ad e
CLl\SSE AJ - a té 2 1/2 ano s .

Albertina "S eM: Odrada - 88/4 39 6 - I.l1

CLl\SSE AS - de 2 1/2 a 3 ano s .
1~11nha ARL Betina's - SP/87174 - I.l1

CLl\SSE BJ - d e 3 a 3 1/2 ano s .

rut. Fel1cia T . Citation - 8 8 /4203 - I.l1
SMP. Jean MarqUis Ned - 8B / 3991- I.l1

CLl\SSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos .
RDiand 2 610 ABC Gl envue - B8 /40355
Dotty HarqUis Ned SMP. - G lB/4 7 7

4 - 10 43 715 333 8.800
4-7 52645 36 5 6.792

a.r.ssE cs - d e 41/2 a 5 anos .

Ienda 04: Betina ' S - AAJ/184 - I.l1
Lira RRP Be tina 'S - 58816 - I.l1

CLl\SSE D - Adultas , d e mais d e 5 anos.
GiM de sant ' Ana - 61529 - I.l1
Beatriz 11 Adamastor Futurama - GlB/50 - I.l1
rut . = Pioneer - 88/3656 - I.l1
SlolP . l'OC<'lhontas Marqui s Ned - GlB/ 170
'Ihcrcza /oUrqU1s Ned SMP. - Gli/027 - I.l1
SlolP . paraiso Clarita -GlB/098
Flldinha Benvinda Naipe - 51008

GlB
PC

OCl
GlB

PO
GlB
Gli
GlB
OC4

13 - 4
8-0
5-7
7-4
5- 6
9 -5
5- 7

214 15
41157
45 665
38239
43196
32 9 86
49431

33 1 10 . 685
365 10.177
335 8 . 856
324 5.997
333 5 . 715
323 5.556
345 5.363

283 ,3
231,9

337,6
329, 1
296 ,6
227,9
215 ,4
217 ,3
216 ,0

3 ,22 Pedro carle
3 ,41 Lui z Vi scardi

3, 15 Edilberto NasciIlento
3,23 Edilberto NasciIlento
3 ,3 4 Edilberto Nascirrento
3 , 80 Antcnio Carlos Rachou V.de .Alnei.da
3,7 6 Antcnio Carlos Rachou v .de Alnei.da
3 ,9 1 Antcnio Carlos Rachou V.de :\lneida
4,02 Luiz Vi s cardi

Duas Ordenhas (2x)

a.r.ssE AJ - até 2 1/2 ano s.

~I . corrie 17 Maoyerdale Citation-BB/46 5 2 -I.l1
Pcnnridge .ras Roxie Red- BB/4311- I.l1
PoJU sa RoYal da SS . ES . - G lB/5 5 7 - I.l1

PO
PO

GlB

2-3
2-4
2-5

528 17
53676
53 550

344 6 .278
318 5. 460
316 4 .980

18 4 , 6
190 , 9
189 , 9

2 ,9 3 Laércio Valle Ni oolau
3 , 49 lImilcar Farid Yamin
3, 81 Eduardo Sirralsen

CU,ssE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .

l~rrvales ~asper._Rosie Red- BB/4002 - I.l1
Jo.m<> de sao ~im:lo : BB/3989 - Il-I
Ja1an1ta de sao Sim:lo - AAJ/5 37

PO
PO

GlB

2- 11
2- 11
2-6

53 15 4
531 65
5 338 3

36 5 5 .4 26
337 4 . 746
32 2 3 . 181

187 ,3
170 , 3
109 , 3

3, 45 Antcnio J osino />t!i.rel1es
3 ,5 8 Antcni o Toleclo Lara Neto
3 ,4 3 Antcnio Toleclo Lara Neto
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•

Tunnallna de ~.-:Ia Nova -

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .

Nadia Lins - SP/92263 - LM
Lare ' S G:>la Duallyn Hirch - BB/4501- LM
!'.adaIre Liberdade S .Franciscx> - 1 119 2

ClASSE as - de 3 1/2 a 4 anos .
Patricia Fa:an Ni = - 60 66 3- LM
Q:lete Ni= - SP/ 60 887 - IM
A. Esl:e1ta l<lelaide - BB/3956
F .L.F. Venesa -
Linda Lins - SP/72332

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
carla I'enc:IIrOOor de Sant '=- 76 38 - LM

aJ\SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .

J amac Maj =ity de S.A. - SP/54505 - IM
M:>rro AltD Facei ra Pebe1 - BB/3266 - IM

aJ\SSE D - Adultas , de mais de 5 anos .

castro F1= a I - BB/318 4 - IM
Barcneza Noble de Sant ' = - RP/2592 - IM
Potira Nob1e de Sant ' = - 9012 - IM
~ de Sta.Lucia - 755 20 - U 1
Caçula de são silrão - 68788 - 11"
DJal1yn Pilots Peal Ped - LBB/99- LM
Fzldl,. Picneer de lliire1les - GI8/176
Garota do M:>rro Verde - SP/514 92 - LM
ceIxJura de St9 Antcnio - SP/7379
Azaleia Citatial de lliire11es - GI8/231
Mvanoer Pau1ine Ped T . - IBB/ll7 - LM
J a zida Noble de Sant 'l\na - RPj3009 - LM
Amaral l\mada - BB/2663
MagnÓlia StaOOart -
Amaral Baliza - BB/3148 - IM
S . N.B1eske Ir centurion - BB/277 4
I.elTe ' S Cristina R:manda1e R.!led.-BB/2921-IM
caçepeva - 89 79= da Jandayn - SP/45807
FbrnDsa de são simão - 4977 3
Angelical F .L.F. -
Barbara Nob1e de Sant ' = - SP/5921
M>caé do cajuru - m/10921
I p i oca de !-brada Nova -

NR

31/3 2
1'0
PC

PC
oc1

1'0
PC

cci

OC1
1'0

1'0
GI8
GI8

PC
OC3

1'0
GI8

31 /32
PC

GI8
1'0

GlB
1'0

31/32
1'0
1'0
1'0
PC

OC1
OC3

PC
OC2

PC
NR

2--9

3-4
3-2
3-0

3- 8
3- 11
3- 7
3-10
3-10

4- 3

4-9
4- 10

5-11
9 - 3
7 - 10
9 - 7
8-8
9 -9
8-3
5-4
9-8
7-0
8 - 11
7-8
7- 9
5-10
6 - 11
8- 10
7-2
6- 5
6-0
6-0
7-3
6-6
5- 3

5 3225

5 30 94
52554
54530

4740 1
5325 4
5316 4
53172
4 8 529

5369 7

5 36 04
4 37 8 8

42 36 8
33464
3725 2
30 6 5 8
34787
37 0 9 6
3 53 63
52 514
48232
38015
3349 6
3784 3
3 7629
5316 9
42770
3 5 372
37 805
5 3132
5316 6
41 6 14
44317
5 5181
5 34 05
5 3 2 2 3

365

3 5 8
359
3 31

36 5
320
36 5
348
36 2

365

31 9
365

365
365
345
331
348
311
32 2
365
3 25
317
337
309
3 23
322
3 3 3
3 17
332
36 5
36 5
365
327
30 9
317
345

2 .2 48

6 . 7 8 5
5 . 0 8 9
4 . 26 5

8 . 322
4. 9 3 3
4 . 2 7 3
3 . 0 20
2 . 9 3 1

7 . 084

8 . 788
4 . 94 3

6 .95 5
6 . 49 4
6 .432
6 .276
6 . 090
5.845
5 . 80 4
5. 710
5 .552
5 . 479
5 . 429
5 . 156
5 .033
5.023
4 . 9 9 2
4 . 919
4 .883
4 .805
4. 46 2
4. 38 9
4 .24 4
4 . 0 43
3 .978
2.029

83 , 4

262 , 7
1 7 0 ,5
1 46 , 3

267 ,9
1 77 , 5
159 , 9
125 ,7
118 , 7

26 2 , 1

295 , 5
18 5 , 2

2 2 4 , 2
233 ,2
2 4 2 , 5
202 , 8
19 6 , 3
20 4 , 4
19 2 , 9
19 3 , 6
16 6 , 3
18 2 , 6
1 9 7 , 2
19 8 , 8
190 , 4
17 5 , 6
1 91 , 7
1 8 6 ,1
212 ,7
1 82, 9
1 79,7
145 ,3
16 9 , 9
1 3 6 ,0
142 ,5

73 , 5

3 , 70

3 , 8 7
3 ,35
3 , 43

3 ,2 1
3 , 5 9
3 ,74
4, 16
4, 04

3 ,69

3 ,36
3 , 7 -1

3 , 22
3 , 5 9
3 ,77
3 , 2 3
3 ,22
3 , 49
3 ,32
3 ,39
2 ,99
3 ,33
3 , 6 3
3 , 8 5
3,78
3 , 49
3 , 84
3 , 78
4 , 3 5
3, 80
4 , 0 2
3 , 30
4 , 0 0
3 ,36
3, 5 8
3 , 6 2

FL., V10 C . H .Gut ier rez

K , 1d l r Junque i r " d e I\ndrade
Gul 1hcrmo e Doc i o N . Ri boiro
C~r.:l l do Fi guei r edo Fo rbes

;\nLcn i o 8.3 5 501i
1'Ült.erl i o &'5501 1
José P rcx:ópi o d o ,\rIu rll l
Franc i s co Lopes F i lho
h'llld i r J unguc i r a d e ,tUlCir.xlC

l\m.i.l c '"lr F.:1r id "lami n

V.:l.SCXJ N . 'farcns ArlUl tcs.
Pedro r'c r-r'e í r-c F.:1US

J\mil=r F" rid Yamin
Esp . G<lbr ie1 Oi " s Perei r "
Es p . G<lbr ie1 Di ns Perei r a
O1ristillTl o d o s ~is ~Eire11es

I\ntcn i o '1'010:10 Lar-e Neto
Hu go ~ina1do Bueno
I\n tcni o J o s ino ~Eire11es

Fernando d e Sou= To1cdo
5 tn . r·lar i " Agro Pcc . l ndl. S;7\ .
Antcnio J o sino l-birc l l e s
Hugo Re i na l do Bueno
Esp ..G:lb r i c l Diüs Pereira
J o sé Procópio do Amaral
O1.ris t i ü.no do s ree í .s t-nirel l e s
J o sé procópio d o llmara 1
Ami l=r F"rid Ymn1n
Gui lhc rrre c Decio ~l . Riboiro

Luiz Ho r acio U.C.~Ello

J o sé Edgard P.B . Filho
I\ntcni o '1'010:10 Lnra Ne to
FrllTlc isco t.opes Filho
Gcra ldino Na tal ~1adureira

Chri stiano dos ~is Mcirel les
F lavi o C .B . Guti e rrez

Raça Jersey
Duas Qrdenhas (2x)

aJ\SSE AA - até 2 anos .
S.A.Expressiva 79 Napoleão - 11726-<:
SUissa Fay Gabo la -

aJ\SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

SMSC • Naline - 1595/32 - LM
SMSC- Neneca - 3593/16
SMSC Liz inha - 10484/ C
SMSC Neol.an:lia - 3598/16

CL1ISSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
SMSC . Pegi IrI - 10356-<:
SMSC.- Malacia - 10251 -c

aJ\SSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
S .A.continencia 49 Patience - 1954 - LM
SMSC. - Maritaca - 294 0/16 - LM

aJ\SSE D - M ultas , de mais de 5 anos .

S .A .caú'ianç.a 39 Patience - 8299-<:- U 1
S .A . Nwmce 29 Mar1u - 8220-<:- LM
S .A. Noiva 49 Mar1u - 8100-<:- LM
Belica Gmerat= -
S.A.caú'iada 29 Mar1u - 8041-<:
SM5C. Livrada - 917/64
SM5C, Janta - 571 /6 4
S .E . Marpesa Trademark - 99 32-<:
J anela - 2 443/16

1'0
PC

PC
1'0
1'0
PC

1'0
1'0

1'0
PC

1'0
1'0
1'0

1'0
63/64
63/64

1'0
PC

1-11
1-11

2-6
2- 10
2- 10
2 - 7

3-1
3-4

3- 11
3- 11

6-7
7-1
7-11

8-7
5-4
5-10
5-9
5- 7

53201
53202

53816
5 3820
53819
5 3817

53815
53814

44018
5 381 2

3 908 0
4335 4
407 45
5 3204
3928 9
53811
5380 9
45781
53810

340
365

3 48
32 4
356
3 48

3 48
3 44

319
3 40

319
3 6 5
365
36 5
36 5
327
3 28
365
316

2 . 492
2 . 071

2 .984
2 . 7 46
2 .645
2 .523

3 . 118
2 .581

4. 301
3 .313

4. 640
4. 349
4 . 25 2
4 .012
3 .887
3 .189
2 . 710
2 .59 1
2 . 35 1

119 , 0
106 , 6

145 ,3
1 32, 7
1 30, 5
12 3, 2

1 4 2 , 8
12 4 , 6

1 94 , 5
16 7 , 8

20 4 ,3
193 , 9
19 6 ,4
1 59, 6
188 , 9
145 , 3
133 ,8
125 ,2
120 , 0

4 ,77
5 , 1 4

4 , 8 6
4 , 8 3
4, 9 3
4 ,88

4, 5 7
4 , 8 2

4, 5 2
5 , 06

4, 40
4,45
4 , 61
3 , 97
4 , 86
4 , 55
4 , 9 3
4, 83
5 , 10

Mario IDpcs Leão
Albino Malzone

De c io Luiz Mal tn CiImpOs
Decio Luiz Ha ltn CiImpOs
Decio Luiz Ha 1 ta CiImpOs
Dec io Lui z Malta CiImpOs

De c i o Luiz Malta CümpOs
Decio Luiz Malta CümpOs

Faz . Sant ' Ana do Rio Abaixo S;7\ .
Decio Luiz Mal ta CiImpOs

Fa z . 5ant 'Ana d o Rio Abaixo S;7\ .
Faz . Sant ' M a do Ri o Abaixo S/ A.
Fa z ..Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
Albino Malzon e
Faz . Sant ' Ana d o Rio Abaixo S;7\ .
Decio Luiz Malta CümpOs
Decio Luiz Malta CümpOs
Albino Malzo ne
Dec i o Luiz Malta ClImpOs

Raça Schwyz

CLASSE D - Multas , de mai s de 5 anos .
a .c.Itália Alaric I - 4980 - LM

124

PO 5-9

Três Ordenhas ( 3x)

43107 36 5 8 .701 317 ,6 3 , 65 Benedi to Portuga l Rennó
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aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

ES.Ray ' S Fancy - 5833- LN ro 3-3 53 689 365 6 . 072 228 ,3 3,76 A:ni l car Farid Yo!llllin

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 cnos .

ES.Ray ' S Faith - 5828 - r.'1 ro 3- 10 4620 8 365 7 .358 289 ,5 3 , 93 llmil=r Farid Y1m\in
D..1bli - 5928 ro 3- 10 48062 352 3 . 051 133 ,9 4,39 Agro !'ec. Suiço Brasileira Ltda .

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Viking Valley e Penny - 5558 - PC) 4- 2 481 80 324 3. 817 150, 2 3, 93 llmilcar Farid Y=in
S1 .Barti.ra do G. Pr a c ti ticner - 12 15 31/ 32 4- 3 52506 355 3 .6 27 156 ,3 4 , 30 Ci 11 .Agro !'ec. Sta .l-Wal.en.:.
Esbel ta de são carlos - 24 91 PC 4-1 48815 325 3 .0 28 121 , 0 3 ,99 carl os Cardoso Alnei.da ATOrim

aASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

Ue lsland O:>lette - 5626 - r.'1 ro 4- 8 43932 365 8 . 402 289 , 5 3 , 44 llmilcar Farid Y=in
Eliminada ela SCAP - 14 85- 11'1 PC 4-9 47901 365 6 .2 46 250 ,6 4,01 carros Cardoso Alnei.da iIllOrim
S.l"-"d . lldvinhü P!uribus - 512 7 ro 4-11 53 178 365 3 . 777 159, 8 4, 23 Ci 11 .Agro Pec. Sta .}bja1ena
D:nzela I de sao Car'Loa - 72 86 - ro 4- 11 45235 35 1 3 . 77 3 150, 9 4 ,0 0 carl os Cardoso Alnei.da i\m:Jrim
Jupla ela calcio landia - 907 PC 4- 11 52669 32 3 3 .307 128 , 1 3 ,87 G:lbri e l =to de lIndrade

aASSE D - Adultas , de m:li s de 5 anos .

Hest lJhn Beautician Glory - 5553 - r.'1 PC) 5-2 4817 8 365 6 .088 232 , 8 3 ,82 llmilcar Farid Y1m\in
Jangadeira Practitianer de S . ~I . - 8130 8 - 11'1 PC 5- 11 41585 365 5 .299 200 , 8 3 ,7 9 Ci11.1\gro Pec .s ca .I-Wal.en.:.SUltana Norvic:k II de S .M. - 77650/2 36- r.'1 GCl 6-7 53 183 365 4 . 877 189 , 3 3,88 Cia .1\gro Pec . Sta .Hxla lena
Flori - 4825 PC) 8- 1 380 68 353 4 . 230 16 4, 5 3 ,88 Agro !'ec.SUlço Brasileira Ltda .Escala ela calciolandia - 38 38 - lli 3/ 4 9 - 10 39899 316 4 . 207 175, 2 4, 16 G:lbri e l [):nato de lIndrade
~1de Norvic:k de Sta.Madalena - 4706 PC) 7- 2 39063 353 3. 963 164, 0 4,13 Cia .1\gro Pec .Sta .~bja1ena
~ de são carlos - 10 64 - PC 5- 1 43341 365 3 . 701 143 , 8 3 ,88 certos Cardoso l\l1reida i\m:JrimlEd Brae Gracey - 4896 - PC) 6-8 392 40 357 3 .6 86 155, 8 4 ,22 Cia .1\gro Pec .Sta .~Iadalenav .a .nenco tjaa.Lda - 491 4 - PC) 6 - 7 401 65 327 3. 241 14 3, 9 4 , 44 Ci11 .1\gro Pec .Sta.~bja1ena
~ Practitioner de Sta .M11dal ena -4706 PC) 6-2 437 97 340 3 . 128 135, 6 4 , 33 Cia .1\gro Pec.Sta .~ladalenaI óga da ca1ci olandi a - 942 PC 5-6 46778 312 3 . 052 113,7 3 ,72 G:lbri e l [):nata de 1Indra>el1:lerl.andia de Sta .M.xl'llena - 165 1 PC 9-9 476 13 356 2 .990 133, 3 4 , 45 Ci a .Agro Pec .Sta_'b:la1enaInácia ela Aliança - 5319 4 341 2.955 114 , 5 3,87 Francisco I\mtrante ~Erxles

Raça Dinamarquesa
Duas Ordenhas (2.'< )

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 ano s .

Leda Independencia - 467 - 11'1 PC) 3- 6 526 62 365 3 . 767 172,7 4,58 J orge de ~1:!110 5abugosal'at1nie - 459 PC) 3-6 53 195 365 3 .358 134,8 4 , 01 Orostrato Ol avo Barbosa
CIASSE D- Adu l tas , de mais de 5 an o s .

Arena são J osé - 10 6 - lli PC) 5-6 44 442 365 4 . 915 191,6 3, 89 Orostrato Olavo Barbosa

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas (2x)

CIASSE o - Adultas, d e mais d e 5 an os .

l11rinda (G-688) - lli 5- 4 43770 365 4 . 758 186,4 3 ,9 1 S/A .Frigorifico Anglocastanhola - (G-656) -IM 5- 10 41111 365 4 . 690 193,8 4, 13 S/A .Frigorifico IIngl 0Alvorada - (2 554) 9-6 33827 314 4. 391 184 ,4 4 , 19 S/A .Frigorifico IIngl 0Bmb1.neta (9868) - IM 530 18 322 4 . 203 J.78,7 4 ,2 5 S/A.Frigorifico AngloBatreira - (9674) 52 782 362 4 . 009 173, 5 4 ,32 S/A. Frigor i fico I\ngl0Baderna - (F-667) 7- 5 38717 365 3. 978 172,3 4,33 S/A .Frigorifico Angloh]regada - (9624) 480 36 365 3.723 148,5 3 ,98 S/A .Fri gorifico IIngl 0lJ.quebra (F-896)
10-3

4870 2 321 3 . 665 153 , 7 4,19 S/A .Fri gorifico IIngl0Q1dulada' (4471 ) 31732 365 3 . 584 154,4 4, 30 S/A.Frigorifico Anglohbissinia - (1-362) 480 37 365 3.558 140 , 5 3, 94 S/A .Frigorifico I\ngl0PlMura (4 610) 7-8 36504 336 3 .3 75 146,5 4, 34 S/A.Frigor i fico Angl oBorda1eza (2927) 52 77 7 365 3. 352 138 ,5 4,13 S/A .Frigor ifico Angl oI\nc1 r a (H-6 98) 5- 10 45 457 365 3.331 131,5 3,94 S/A.Frigorifico I\ngl0Barrzmea - (7751) 52784 365 3 . 307 140,3 4,24 S/A . Fr igorifico I\ngl 0Barbacena - (7788) 52769 365 3 .296 140, 2 4,25 S/A .Frigorifico I\ngl0Ervi liul - (3698) 5-10 4406.9 334 3.273 129,8 3, 96 S/A .Frigorifico I\ngl0Carinhosa - (E5 44) 6-1 42 70 0 334 3 . 24 2 128,5 3, 96 S/A .Fri gorifico I\ngl0&lianinha (650 5 ) 10-0 326 32 313 3.215 14 4, 6 4,49 S/A .Frigor ifi co Anglo
Britada - (821) 5277 3 362 3. 202 134,4 4 , 19 S/A .Frigorifico I\ngl0
O>ci la - (F-786) 5- 8 43500 334 3.199 113,1 3 ,53 S/A.Frigorifico I\ngl0
l.vanhangava - (1 -316) 48391 365 3 . 194 126,8 3, 97 S/A .Frigorifico Anglo
Scgala 19 (5-954) 53010 365 3.155 131,9 4,18 S/A .Frigorifico Angl o
Chalana - (F-356) 12-4 27088 337 3 .103 135 ,3 4, 35 S/A.Frigorifico AngloBenzina - (E-813) 52771 365 3 .009 128,9 4, 28 S/A .Frigorifico AngloBarulhenta (A-733) 5 2786 365 2.987 126,4 4 , 23 S/A .Frigori f i co Angl o
llcnifa c1a - (E-932) 53019 333 2 . 96 4 119,4 4,02 S/A.Frigorifico Anglo
Paraqueda 19 - (7805\ 53015 333 2 . 900 123,9 4, 27 S/A .Fri gorifiro Anglo
Felipe - (5447 ) 11-3 2913 6 351 2. 808 130 ,5 4, 64 S/A.Frigorifico Anglo
AUbaJ..a -19 - (E-777) 53 025 365 2. 731 108,9 3, 98 S/A .Frigori fico Anglo
Bacana - (5-96 2) 53 006 33 3 2 . 672 113,7 4,2 5 S/ A.Frigorifico Angl o
8c<la (F-272) 13-6 23046 326 2 .592 113,7 4,,38 S/A .Fri gorifico Anglo
Il."pirina - (376 7) 4871 7 321 2. 588 108, 9 4, 20 S/A. Frigorifi co Anglo
D1aba (I-368) 53003 333 2 . 569 lU,8 4,35 S/A .Frigorifi co IIngl0
PIoriza 19 (5 990) 52794 362 2.462 95 , 4 3 ,87 S/A.Frigor ifico Anglo
kliação (A- 307) 11-5 28140 315 2 . 400 106,8 4,4 5 S/A.Frigorifico IIngl0

14-7 18870 321 2. 325 99 , 0 4, 25 S/A .Frigorifico AngloO:::rnarina (512 9)
93,0 4 ,19 S/A .Frigorifico AngloEc=adà (I - 40 8 ) 530 08 365 2 .2 20

"-
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l\dmirllda (3 82 0)
Agiota (2 862 )
Nativa 19 (6888)

Raça Gir

CIASSE E - Adultas, de mais de 6 anos .

~a de Brasilia - Ir-2706 - !M
J acutinga de Brasilia - 0-8715- !M
JaLa - J -D 39
Glicerina de Brasilia - J-4514
l'...:leira - M-Oll
F.rinia de Brasilia - M-6507 ­
Jaula - J-D19
Jacarazrla de Brasilia - 0-8714

ClASSE BJ - de 3 a 3 1;2 anos .

Ievesa da Calciolandia - R-1693

ClASSE CJ - de 4 a 4 1;2 anos.

l!1Jralha de Brasilia - P-7469

ClASSE D - de 5 a 6 anos.

M3IInita - M-053
Epqleia - 0-8791

ClASSE E - Adultas, de mai s de 6 anos .

C.A.El:Vilha - 669 - !M
C.A.Cad1emira - I -3226
D3TÓra -
C.A. Diretora - 569
C.A. Encarnada - 679

Girolando
ClASSE as - de 3 1;2 a 4 anos .

Arap.Aratinga cad10eira - !M

4804 3 36 5 2 . 1 70 7 9 , 9 3 ,68 S /A .Frigor i f i co ,~g10

53000 36 5 2 .147 89 ,9 4 ,1 8 S /A . Frigor i f i co ,~g10
527 95 36 5 2 . 12 8 8 7 , 7 4, 12 S/A . fr igor i f i co '<ng10

Três Ordenhas (3x)

RI:: 9- 8 38756 365 4 . 9 36 215 ,1 4 , 3 5 Rubens Resende Peres
RE 6- 10 4 3331 3 37 4 . 39 9 2 31 ,1 5 , 2 5 Rubens Resende Peres
NR 7-8 40 8 22 36 5 3 . 6 86 14 5 ,4 3 ,94 F'r-eric I s.oo F . &1.rretto
RE 9- 8 364 61 313 3 .6 71 1 73 , 8 4, 7 3 Rubens Resende Peres
NR 6- 1 463 91 352 3 . 6 37 1 75 , 7 4 , 8 2 Franci s= F .&1rre t to
RE 10 -6 3 4550 3 31 3 .552 176 ,4 4, 9 6 Rubens Resende Peres
NR 8-0 41 8 96 359 3 . 5 2 7 141 , 6 4 , 0 1 r'r-enc.íaco F . B.:u-retto
RE 6-11 43 69 9 329 3 . 499 1 4 8 , 9 4 , 2 5 Rubens Resende Peres

ooas Ordenhas (2x)

RE 3- 4 5237 4 323 1.976 83 , 1 4 , 20 Gabrie l =00 de Andr....-:le

RE 4-5 52 7 40 344 2 . 96 2 148 ,4 5,01 Rubens Resende Peres

NR 5-7 46066 32 2 2 . 8 95 1 24 , 7 4 ,30 Franc i s = F . Barretoo
RE 5-7 46 866 330 2 . 380 9 1 , 6 3 ,84 Tasso Assunção COs ta

NR 9-9 37 642 354 3 .812 1 6 8, 4 4 , 4 1 Gabr iel a de Oli veira COsta
RE 11-6 3230 0 365 3 .104 140, 5 4, 5 2 Gabriela de Ol iveira COsta
NR 5 4189 315 2 .567 10 0, 5 3 ,91 Tasso Ass unção COsta
NR 10- 9 32302 36 5 2. 40 7 10 6, 3 4,41 Gabriela de Oliveira COsta
NR 9-9 41447 34 9 1. 930 85 , 4 4 , 4 2 Gabr iel ", de Ol iveira COsta

Duas Ordenhas (2x)

PC 3-9 53768 328 4. 83 6 154,4 3 , 1 9 Dnilio C.Kluppel - Arap:>ti

IM- LIVro DE Mf:Rr.ID

IE - LIVro DE ESCOL

IGUATU A 6163 - Grande Campeão na XVII Exposição
Ref?: . . - São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,

de Gado Leiteiro em . 6 121 kg de leite em 365 dias _
mãe do IGUATl! pro~u~0dade. JAPÃO Reg. 4959 - pai do
4 LM - Categoria Lo 1>ROVADO - Média de suas filhas
IG UAT U - TOUdROI 'te acima da média das mães .

1.195 kg e ei

126

Faze nda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.e.L, da ABC

3 vacas com lactação aci ma de 6.000 kg
2 1 vacas com lactação aci ma de 5 .000 kg
88 vacas com la c tação ac ima de 4.000 kg

276 vacas com lactação ac ima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 - TeI. 115
End. Telegráfico - GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS· MG

REV ISTA DOS CRIADORES - Junho d. 1979



ParEiais de Eantrale
Gra u Idade Con- Dia s Grau Idade Con· Dias

NOME DO ANIMAL de anos t ro le d " Leite % NOME DO ANIMAL de trele deanos Leit e %
sangue m e ses l a~ tação ..ngue meses lactação

Raça Hola nde sa -- variedade preta e branca P.S<Jrc,..~ /iJ::c ro 6-7 40 llO 17,1 3, 70
P.~ sucessor CibtiOO ro 3-0 '0 li 15,6 3 ,52

S/ A. Fazc:n:b rere i so ,"..qro PL'C .s.~) .rcéo <i,.." ~ \' 1 r. t~.,. l::s t.dQ sêc p e u t o , J~ Peixoto R::lC:tu . l t.:l.t..1.m.Est.de s..ioP~ulo .D::r1trole ea 28/4./1 9 .
COntru l c crn 2/.: r19 . 1~" !l~ de j o n t c U I :'! :-''\Ç'.io m.:p l u a .·n t....ou-. 2 o rdcnh.'\S . lbg1r.c de peste cera r~30 su:ple:att&" . 3 arden.~ .

?SabOOorUl ''''Jnifico i o (J- l · 30 2 1 ,6 3 ,80
P. ;:U:--azu Forty N1nc:r ro " - 8 · 4 1 20 ,9 3 ,00 J . P . R . l~ ro 4-2 79 33
P .!lc5ClMoUl l'-"J'Ufico ro 9 -6 · 4 1 23 , 9 3 ,6 1 J .P .R . I lcloi~

31, 4 3,66

p . scxicn1d !-bgnif1oo PO 8 - ':' 2<.' H 21 .0 3 ,3 8
ro 4- 7 29 81 30, 9 3,30

f- .Nlgellca FbSafé Junior I" '0-6 · 43 19 . 7 3 , 40
J .P .R . hcnr a ro 4~ 29 73 19, 6 3, 48

P .Ala"asila Fosafé .nenc r ro .;- ) 2<.' 46 18 ,3 3 , 58
J.P.R. Uol~ ro 4- 5 30 109 23, 6 4,07

P.5an1in-'>a /·"'Jnif1co ro 8-6 O<;- .\0 27 , 8 3 , 4 1
C'ls-t-ux- F .H . CUst)' ro 4- 2 lo 31 23 , 3 3,62

P . Latalha F"O.lrnat.lcn PO 3- 9 N 53 17. '7 3 , 40
J . P .R . Ins 1gn1 "- ro 3-5 89 259 19,6 3 , 65

ueebcla bUrk.c Y.atc do para i so G li b-9 N 55 16 ,1 3 , 50
J . P . R. Insol ent e ro a-n 29 79 20,2 3,97

P . se:r::brinha F1o.algo ro 8- 3 N 64 31 . 4 3 .29
J . P . R. In t eire=.'). ro 3- 9 30 117 19, 2 3,70

p . }~..a fbS,3 f é Junior ro .: - ~ zc 72 16 ,7 3 . 27
Crcsccnurocd Fb ,\rlcno ro 3-3 29 44 23, 4 3, 61

P . b<1rrC t.i.n.:t. co..naLmc ro 3- 4 N 118 18 . 6 3 ,29
~ alief SUsj' ro 3-8 29 102 20,0 3 , 36

P .e:t:x1g:~ Exotiex> ro 11 - 2 10<' 32 3 14 . S 3 . 75
'rbcrp Hub P.F.A . O\icf ,\rro...' ro 7-2 lO 32 23, 0 3,73

F . r-0 1.c::n1a Exotico ro 10- 0 lI ç 294 1(• • 0 3 .68
N........... h:.1y ,\stro D::llly ro 3-3 60 2lJ.l 17, 6 3,75

p . ;....."ta R:>safé Junior ro ·~ - 2 l O<' 283 14 .7 3 .67 \..crlmb.:.."C El CV.'ition Ljodi.'i ro 6-5 29 78 26, 6 3, BO

P . Oana-"na Fidalgo PO 10-6 1 3 10 15 . 1 3,37 Ro..nt.rúc C1Uition Z.Ustrcs ro - 29 5< 25 ,1 3,13

p.VJ.rr:]aOOra BurY.c Kate ro 5-10 l ç l B 23 . 4 3 .94 stlCrelS Pl "cc ,\sUO Z.U 11)' ro 7-0 lo 1 30,6 3,57

P .M1st lca W. l".:IrX ro 13 - 7 ro 19 18 ,1 3 ,66 Crcsccntrrced z.t::n:i Pridc ro 3-1 l o 2 31,0 4, 71

P.Tcr..x:ata IOyal ~tcr ro 7-10 l ç 19 ~9 , 7 3 , "
'lo..nson 1:::1cva t.t cn Catrly ro 5-2 lo 3 40, 1 3 ,17

P . eax.ta Ctúord Citation ro 2-8 IÇ 20 17 . 5- 3 ,24
J .P.R. J\1rq.lcir'" ro 2-2 99 279 16,6 4, 61

? Cra'JUra lb6a!ê Junio r ro 3-5 1>' 20 16 , 1 3 , 4B J . P .H . Fanfarron.."l. ro H 79 236 19.0 3,76

P .~alr.. F1&lgo ro 7-3 I... 20 10 , 1 3,64 Prova l o 'ICxa 1 ,\.~. ro 5-1 0 29 59 23,4 3, 37

?ot1r.J. SC:na.tor PO 11- 11 I? 20 19 .8 3 ,61 Z.ur)'v.'il c Flcrn1n::.J F.'iY El lcn ro 6.. lO 24 25,6 3,27

P .aucce lbrrla1 ro 3-9 I? 22 16 , 3 3 ,8U J . P . R. Jcnif cr ro 2- 3 70 217 19.5 3, 3B

p. PeC i td1 Fidalgo ro 9- 3 I ? 22 17 , 3 3 ,52 J . P.R. GICl:S,'i ro 4-7 99 265 23 , 6 3,63

P . Vi g i lante b'rla1 ro 5- 10 I? 23 23 , 0 3 . 72 J .P . R. G."lit..'l ro 6-0 l o 27 35,4 3,27

P .Sef;ta Fiãal gc) PO 8-9 I? 23 28 . 4 3 ,70 J . P .R . JU1cs ro 2-1 89 262 19,B 3,66

P . ;..l::roChar Posaf é Junior 1'0 4- 8 I ? 24 18 . 7 3 , 55 J. P . R. Ing1cs.'l ro 3-2 29 76 21,6 3, 36

l' . J,cOlluior.a Ibsafé J un i o r ro 4-11 I? 24 2 3,4 3 .34 J .P .R . F~ ro 6-3 l O 8 35,4 3,50

P . V1S1bll1 riaoc lbsafé Junior - - I? 24 21 . 4 3 ,62 E.lr.croft Gcrni.ni tcss.íe ro 6-ll 50 176 20,2 3 , 44

P . ;,d.ana fb<".A f é J un i or ro 4- 10 I ? 2. 2 1, 9 3, 46 J. P .R . Gigoletc ro 5- 9 50 lB9 19, 0 2,6 0

ba.t.zl,nIl FWa1go elo s ere íso GI]; 4-2 1? lO 20 , 1 4 , 05 Uunkcr-lU ll Ferm C.\~· ro 9-6 50 161 19, 6 3,00

P . 'l ra-.reta Fidalgo ro 7-4 I? 11 27 ,7 3 ,68 J. P . R. G..·llxl1a ro 6-3 lO lB 22,6 3 ,4 9

p . 9J1t.lU'loa tcc Afln ro 8-6 1? 12 16 , 3 3 ,79 f"rcnrick C.N. D. 1Jc:t:c Prospcr.íty ro 9-0 79 236 l B,3 3, 63

P . OZCla ""~if1co ro 11 - 10 I? 12 22 ,3 3 ,54 J.P . R. Jur.'i ro 2.. 29 104 lB,4 3, 61

p.V1tallll Astronaut ro 5- 8 1? 13 23,8 3 , 64 J.P .R. L..'lC3 ro 2- 1 29 67 2-1 , 6 3 ,26

p .'l"rl)C4ja llUrkc K",tc ro 7-6 l O 13 26 , 0 3 ,91 J . P. R. Intrcpiõc z ro 3-8 30 106 26 ,2 3 ,5<

P . o ..ara r"N:J!Úf ico ro 11 -9 lO 13 26 .1 3 ,30 J .P~R~ ~ib ro 7-8 29 62 22,2 4, 11

p .f'ar~ R::bJrkc ro 10 - 7 1? 14 16, 7 3 , 79 GICl1..'1fte:nPensy 'lU11p ro 6- 1 29 74 26, 0 3,58

p.aala.."lCCirla Foundation ro 4- 0 1? 15 19 , 7 3 , 31 J~ P . R. Gila..'l ro 5- 9 40 U B 30, B 3, 90

p . Vm:yira lbrricn lU 5-7 l ? 15 26 ,8 3 ,65 J . P .R . Glorinh:l ro 5-11 l o 7 28 ,4 3 ,72

p .Perfeita Magnifico 1'0 10 - 7 I? 1 5 26 .5 3 ,43 J .P. R. Jcr.'i1'qlJia ro 2- 3 60 2ll 16, 2 3 ,BO

P .Cl>1~ Fidalgo 0:: 3 12- 0 19 16 22 , 7 3 , 72 J .P.R. IlC\lt'CC."- ro 4- 7 29 BO 30,1 3, 42

P . b:Xú tesa ~! l 11YJ R::;dqnan ro 3-8 1? 16 19 , 2 3 , 62 J ~P . R . J031hcl.r~ ro 2-2 70 239 17, 6 3 , 97

P . ;..urora oosafe Junior ro 5- 1 I? 16 24 ,1 3 ,7 6 J . P ~ R . hc.ra3OC ro ':- 10 40 149 20, 0 4,3 0

p.'lTit:.e:03'a Fidll1go ro 7- 4 1? 16 28 ,2 3 , 40 J . P. R. ""1"- ro 6-7 40 132 19, 6 3 ,37

P . PASt i lha P.o<"oXÚé J unior PO - I ? I 18, 1 3 , 55 J ~ P . R. F\1turos..:l ro 6- 4 50 181 22, 6 3, 61

p .Jdr1.ana lbSafé J unior lU 5- 0 1? 1 23 , 2 3 , 24 J . P . R. Finessc ro 6- 10 29 90 29, 0 2,89

p . Pr imitiva Fidalgo ro 10-6 1? I 28 .S 3 .64 J . P . R. Jully ro 2-5 30 UO 16,6 3,3 0

'i'a~ Fii.&a1go elo Paraiso PC 7- 11 29 I 22 , 7 4, 14 l-Ur}'ti.Ue Krlst.in..'l Hyrtlr ro 5- 9 50 166 31, 0 3,78

corq a Ct<foró Ci tation PO 2-10 l O 1 15 , 4 3 ,77 J .P. R. G:m."t ro 5- 3 29 96 28,6 3,51

p .;...~li Posafé J unior lU 4- 8 1? 1 23 , 5 3 ,51 J . P . R ~ Juracê ro 2~ 40 155 l e, 6 3,63

p .pa tilha~fico PO 10 - 11 1? 1 21 , 2
hhi tc w.",y z.~s Tcssy ro 6- 1 l o 27 33,0 3,66

P .A1bi.nclli Qx.foni Ci tation lU 4-4 I ?
3 ,7 0 J . P . R. Facil ro 6- 2 70 24B 20,0 3,91

1 21,4 3 ,32 N1c A h.'Ir Ult.1nute Fl OI'erll::'C 3,13
p . oolatr1z Porrlon lU 3- 10 1?

ro 3- 5 l o 6 27,9

P . N"J:JeUl ft>safé J unior
2 20 ,8 3, 50 J .P. R ~ J enui.n..'! ro 5- 6 29 101 22,4 3. 47

PO 4-11 1? 2 18, 7 3, 22 J .P .R. histori eb 4-7 29 86 22,6 3, 39
P.apoca Pd1Jrkc lU 11 - 10 1?

ro
2 20 ,7 3 , 57 03k l\roll Allic 62 20,4 3,76

P . ba1A ra.na1lmc PO 4- 1 I ?
ro 7-11 2Q

4 24 ,6 3 , 98 lU lIWõ.'ltha EcOCl Fobe s 143 23,2 3, 30

P . lla1tl<=l Ibrrlon PO ) - 10 1?
ro ... 30

4 20 , 3 3 ,7 5 J . P .R. Joex>siõaàe ro 2- 3 2Q 64 16, 8 3, 97

P . Port=>aC F1&lgo PO 10 - 9 1? 5 l B, 7 3 , 7 4 J .P .R. Flor ro 6- 9 2Q <l 22,8 3,33

p .~..an:1ra Fidal go lU 9- 1 1? 9 20 ,6 3 , 46 Provalc Amuy FUry ro 5-8 J<> 119 23,0 3, 21

P . poul1= Pd1Jrke PO 11-2 l O 26 27 ,0 3 ,05 Frostie Willanis Distin=tion ro 4- 3 50 157 20,9 3,77

P .carapeta Posafé J un ior PO 2-7 1? 26 16 , 9 3 , 45 J . P . R. J ove.1ina ro 2- 6 2Q 46 18 , 6 3, 90

P . ca:raf-Cha V~avcl Ci tation PO 2-7 1? 26 16, 0 3, 75
p . Ca d'x:)(ü r a U1trmnar Fidal go PO 2- 8 ~y 26 21 ,2 3 , 19 J . P . R. História ro 4- 1 40 150 18, 4 3, 70

P .ceran.1s ta SCVen 1'0 3- 1 :..'" 28 18 , 7 3, 70 tbycru.lie C1tatioo B.We ro 5-8 lo 20 35, 2 3, 20

VJ.ol.J..n1,.sta Ibsafé J r . do Parai so GlID 5- 4 C? 29 17 , B 3, 32 J . P . R. J ul gada ro 2-4 l o 14 16,6 3, 94

P . E~ fd::x1rk.e PO 12 -2 : y 35 16 , 8 3 , 76 J . P . R. Int egra ro - 29 65 19,2 3, 57

p .1la1lUnha F1à4lgo 1'0 4- 0 C? 38 16 .4 3 ,53 Eca ver Creek 13est Een t ro 9-8 40 148 24,4 4, 23

P .CZrlénc1l1 UltrllrMI Fi&l go lU 2-8 ly 42 15.4 3 ,4 6 J . P ~R . Gim ro 6- 1 l o 19 25, 0 3, 33

P .A1 1ccne OXford C1tation PO 4-2 1? 43 17 , 0 3 , 32 J. P. R. JUs tina ro 2-5 l o 13 22,2 3,59

P . Vi zanl f2JrY.c Kl1tte 1'0 5-8 29 33 23 . 0 3,53 IJcaver Creek éuàãy Pcnney ro H 79 224 21 ,0 4, 16

P . ru::crosa Fidalgo lU 9-5 2? 33 25 ,9 3 ,55 J . P.R. Hera ro 4- 10 2Q 4B 30,0 3,32

P . Vt.oçbo Jbaafé Junior lU 5-2 29 35 26 , 2 3, 08 'l'ops Hagen Bon D:lie ro 9- 4 40 127 24.0 3,32

P . B<'rb1lina Fidalgo PO 3-9 2? 37 17,8 3,38 lbybrook 'l'i á y ro ll- 9 l O 25 24, 4 3,3 6

P.Vuqlor1a Ast.ralaUt 1'0 4-11 lO? 266 14, 9 3 , 46 FI a>;: Mil! Ccap:lk Burke ro 9- 11 30 110 24,0 3, 25

p .etél ilJ. UJcbk.e PO 11 - 4 1 09 269 15 ,5 3,41 J . P . R. I nt.raretida ro 3- 8 29 67 24,2 3,4 5

P.5~11Dto Majori ty 1'0 8-2 9? 221 17, 3 3 , 40 J ~P . R. JlJrc:ma ro 2-10 29 62 18 ,-1 3, 16

P .Uaaf .arma I\:)safé J unior 1'0 5- 8 9? 238 15 , 8 3 ,69 CUrmick Fay Iv<3J'1hclé ro 9-1 0 lO ll2 23, 2 3,13

p.sP.-rri lha Fidalgo 1'0 7-8 9? 249 14 , 7 3 , 76 J . P . R. hem:qen1a ro 5- 2 l O 22 30,B 3,34

P .Qsbana pac1..lD'mr Seven 1'0 2- 8 5? 152 15 , 9 3, 33 J •P . R~ Gost.oson<l ro 5- 2 50 167 23, 4 3, 20

"",,11s~ P1à4lgo PO 4-8 6? 157 20 , 1 3 , 32 Pecoradal e Pride Rae ro 10- 3 29 40 32,0 3,66

(beCa EY..ático do Pataiso Pcoc 11 - 3 60 16 2 17, 1 4 , 00 foí.'lcs Clan JUniper ro 9-7 50 246 20,7 3,14

p.Vaa Uha Fidalgo PO 5- 2 60 168 18, 3 3,49 S ~M.lioFe Pa tri cia foW'k ro 14.. 29 86 21 ,6 3 ,55

P . ft:)CUr.ary Forty N1ner PO 9- 6 60 180 20 ,6 3 ,33 J . P . R. Jmqui.n.ol ro 3- 2 l o 11 21,6 3,8 -4

P .~ F1&lgo PO 9-3 60 190 14 , 7 3 ,27
P . TArtufa Fidalga PO 7- 4 8? 193 18, 2 3 , 29
P .L'rca Rosafé Junior PO 6-6 8? 198 17 , 5 3 , 40
P .N: arW capcul e lU 3- 11 6? 204 14 , 7 3,77 Abil AgrO. can.Ltrla.~1.Est~de MinaS Gera1s .o::ntrolo a:l 9/ -1/79.
P.ll1::0tuba Cl t.a tioo PO 6-8 60 20 1 20 , 9 3 ,88 RegiJro de p:u;to can r açao sup1aleltar. 2 ordenhas.
p . Barreta »:rla.ll.Bt PO 3-0 4? 11 8 14 , 9 3 ,48
P.Uoola Astronaut PO 6- 9 4? 11 9 26, 4 3,82 Abi l 06 Creator Cant5a 2- 11 50 11B 15, 6 3,56

P.C<>q:>nha l>:>Oafé Junior PO 2- 10
ro 3,33

4? 122 16, 0 3, 74 l\b il 07 Cr'eatar caravela 2-9 79 189 15,4

P.~ Oxford Citation PO 3-ll 4?
ro 22, 5 3,76

122 17, 4 3 , 79 J\bil 02 G1envue Qlarr:o~ 2- ll 80 210
p.Barrlo1cira Sucessor Citation PO 3- 9 40

ro 3,53
123 17 , 4 3 ,60 Z.1ari a l1e1ena 821 Or igi.nator l):osi derio ro 2-0 30 79 12,5

P . !=b>sa Tan>go Mastcr 1'0 2- 11 50 129 15 ,9 3, 44 4..7 30 62 24 ,1 3, 90

P .O'w'leza Ibaafé Junior 1'0 2- 9 5?
FIOl arrl 2324 I Vanhcé Alicia ro 12,6 4,4 2

13 0 15,6 3,52 R:l1arn 2331 !.aura Gl envuc ro 6- 6 30 66
P.o-=UI F1à4lgo 0::1 11- 7 5? 133 18, 4 3,61 "'lona 2315 Ormsby 1" )'.1 6-B 30 67 26,2 3, 15

ro
p .l:::ritaáora ultimatc PO 2-11 5? 149 16 , 0 3 ,90 4- 7 50 123 14,3 3,36

P .cr_ O><fonl C1tation lU 3- 5 3? 71 17 , 8
Ibland 2690 S, m:ol 0Una ro

20 4B 32,6 3,36
3, 51 Rol arrl 2381 Lcd.a Dea ro 6-3

r'.Pc:rC1a I..ucbkc PO 10-4 3? 73 20 , 2 3 , 76 Fave la NR - l O 10 17, 0 3 , 48

P . " o ty lCb.1rkc PO 12- 1 3? 75 23,2 3 ,79
P .Va1.D1.ata Fbn:ion PO 5-10 3? 78 20 , 4 3 ,73
r .CarCb'1 Scvcn PO 2-4 39 79 17 , 6 3 , 18 Agric c p~torll Fa: .GJaYÇMll. Lt.d3.Jagu..uiUM .Est .de s.;o p03ulo .cmtro1e
p.VcnWra~ PO 4-11 30 89 18 , 8 3,Bl
P . Tcll t=Unho> F1&lgo PO 7-9 4? 93 23, 1 3 , 45

aa 7/ 4/i9 .Rcq1la:l de pas to o.:rn r...'Ç~ suplaxntM ~ 2 'ordenhas .

P . 'la1C1J>dO lbya1 Mastcr PO 7- 5 40 97 26 , 5 3,34 21, 2 3,61
P . """1cn>1 r:cc l\nn 1'0 9-0 40 10 1 23 ,8 3 ,93 Enchurraca da Ql..olyç:u-o!! - - 29 4B

WCVl lcc!<"Y Fordci t 1<ay PO 7- 1 0 4? 10 1 20 , 6 3 , 82 ~~~}'çari1 - - lO 1 15 . 7 3 , 4B

I ' •Pr<-d1g<l' """Jnif1co 1'0 10- 4 49 106 17 , 1 3 ,9 4
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J,rqeror <:esario Ri ccL Bdt.atais .&õ t .dc são Paulo.Controle cc 6/4/79 .
lEgi= de pasto cem r açióo supl=t=. 2 onIcnhaD .

Grau Idade Con· Dias
NOME DO AN IMAL de anos traIo de leite %

sangue meses rad ação

Enfel:'eira da Q.:ayçara Paxj 6-8 69 13 0 1 4 :2 "; : 01
n::t::-itiva da GJayçara Pcoc 39 74 16 , 2 2 ,97
Goteira da GJ.:lyçara 29 56 16 ,1 3 ,? J

Con · Dill
trale d.

'lCta~io

Idade
a nos
meses

Grau
de

s angu o
NOME DO AN IM AL

b..")C.<'li':J'l. ! ~"1 'J ~·':,.~'")r ;Jo · l :- ."1! ' 31 / 32 . - 8 29 37 n••
G~r J.:!,n;..r/ ! ...~ l O ) - .; 19 li ,
~ . ..<: 71 · · ' ,.. • O ,.., 'r-6 19 17 li .o
:....,pl r. G.r ' . ... ~ S t~ t 1 : ' , . r-r .rv- I V 2 - 1 0 19 U 14,4
lu 11 5 1"'" i~.'Ul ' . 11n l.., (Q 2- 10 39 82 1.2 ,.
~.:! 11 1'1 r .:'. 3 1/32 3-8 39 72 11, .
iJI.;~LU" ."1 ~ - . ~ ':,.'lT"'; ~. : r "'::1 3 1/32 5- 7 29 55 is.s
l..:.r- e zo.: F .: . . 31/ J 2 7- 9 29 53 H ,5
ur e cc ar e , . ~ L 11 /32 3-5 29 48 11,
L.'1i. t ..ol ~ : ."l. , . :;. 3 1/ 32 4- 8 29 46 15.5
Uo'\l .a.r.."1 d..."l.:. !.....'L""K1U'· lr .'l:] II / 32 S- 1 29 44 11.1 : J5

C' 'l.r 11:...'-> t ;. ~:l.."l :-clo Fre ire de B .F"..'U"l a . P ir.x:.1Qh1 .Est.de s.io ~

~ 2 ': / -1/7~ . i. 'fJ l r..- · de p .'\ !Jto ccn r~ sup.1a::'C1lU:'. k:r:Bt

2 4 , 6
20 , 8

18
44

19
29

7- 6
6-9

Pax1
Pax1

••4
3• •

11.
15,

22. 4
rs.r
19,3
: 1. 6

:os;)
,8

23. 2
rs.r
22, 4
2J, 7
:::4,1
33, '
2S,J
22, S
J4,:
23,1
23, 1
24,1
2" ,4
33,6
26.1
l S,6
20,1
15,9 " ,l~

11,
19, 3
15,2
14,4
15, 0
13,2
14, 0
12, 7

253
17

22S
171
170
136
104

92
91
87
64

82
50
64
58
54
34
' B
38
2B
24
18
12
8
8
4
3

,
197
129
124

95
95
82
77

99
19

89
69
69
59
49
49
39
39
39

39
39
39
29
29
29
29
29
19
19
19
19
19
19
19
19

19
59
59
59
49
49
39
39

6 - 1
·1-9

3- 1
2- 5

3-11

2-3
2-6

) - 10
3-.
2- 4
8- 4
3- 11
·i - 8
4- 8
·i-l0

6- 5
7- 6
4- 9
5-10
5-2
2- 3
4-8
4-7
4- 7
7 - 1 1
6- 3

13-7
4-7
3- 0

12 -7
7-4

Gl ID
ma

(Q

ro
ro
(Q

(Q

1'0

(Q

10
10
10
(Q

(Q

lO
10
(Q

(Q

(Q

G Ul
(Q

(Q

G Ul
(Q

1'cCC
0::: 1

31/32
31/32

3 1/32

C.r 1 · . ~ l lU Jo ) do~. Pe l!1 !-~ l n· l1cs .s.io S 1r.\i::) .Est .de si> ra:.:o.. •
.: / .: . 7" . nr 'f I l :- . · d .· p.....s to cr m r-"Ç'x' $Uplcrcn~. 2 c::::If'lZrt1 •

cocênc.1iJ :".-'U • .!.:u t

:·'.']l~ ., I I~..:.r 5 :...'\: .L'U"t..

L ina CÍ.o."J. Hol~a

Forrrol:;,a o.a Ho l .ombr.a
Ca.ld..eJ,z U1 t .1.m:lLc Ik:>rt.cncl .a
I.G. D::>r a I I cU1 Ho lambrl:l
COba o.a Ik>l mnbrô
loG . carlü 1 1 011 Ik>l mnbra
OCng05il da Ho 1mrbr a
I.G .NoZ'Trld CU!. Holmnbra

l:~nslC I ·.·ll......,:"....-: t; l "- l ;;~ t ,· C . I~ .

Co l. a n V ·. "1 l 'l Of""'_"Il.'..T ;", lm . l" . 1) .

C . H . Uo~..l...l '_· t-'.":lr l CJ1"". !·:''lr' l\JI ~ ' "-.; 1o:u ~

r....']rOClU"..;t rr.KA
Truoqan O'Tr."I' ~ 1 1 t...l\

C . R . ll r"\..r.'. 'l f"rFl ll l c..'u.-sat
r-r cvc í o !-.......J r.c t I ...~
C . R . b .:l l. · H.'lrI --<j-)o.:ar
r.ndl...<.üo a i az t cr d e cald.~

r:onald Grllbcr _~i.nas.Est.de s.õo Paul o.COntrole a:'I 2V V 79••
a c pasto can raçao sup lcrocntar . 2 ordcnl'lo:l.S .

Ccop . l '9Tic . Pec . Uo 1l'1ITlbra . Jo.gu."!l"i~.Est .de sio P.:\Ulo.O:rtt:cla .
5/ 4/79 .P.cg1mc d e P'Sto cem r ll.ç .ôo suplarc.ntar . 2 Clt'derh'lS.

Dr .Cl ....u rllo V .ld.f>...r t1 . llrl'g~" P.3u lista .Est .de s30 Fs:J. •
1)/ .; /7 '.J. Bl...·"J i rra.! de po nto cem r aç.50 supl <r.c.ntar . 3 Cll"deius.

C~ivue 1·':,.'UJla.t1nC
'lrês Irrr..;o~ Pr O'.I1nc l an.a M.."!ud
Mi a s u - cy Tr l plc Thrco t.
Ann Pary SUnny IWnlc t t-'~JUi D

S . D . Pol 1y C . Docl t.1naY..cr
C.R. ~ - F l o r J\::j tron.~ut:

Ec.lyvo.l Po rcngucro fLog'cn
robl c ' S 1 3 19 v cn ãe I nk.ar 1~ic

H::oblc ' S 1 3 26 Oi <'1I1<'\ Ul .l1kfranld
Vl c:na Z1nJoro. 29Y~ls p..t l ord
G1c:n.a fton l:hprc ss~11c

sM Q.J.i.r1no M 1 2 9
C .H . Udrbdro. I.. Tc l st..ar Thr c.at
1...I...1cl':y1i.nc P.'1rCJU1 5 S hclly
Estâ t:1.Ul d o P.au O ' A.lho
I .m1 Zldc ArlU"l<'1 C l t:..atlon

Ki.ngway I Star Varrla lO 5-5 29 43 24, 4
catari.nü P~r<"!lTlo!l 0:3 7-9 29 39 20, 4
Fi..nrcz.a PanorlItl'la 0:3 4-10 29 38 25,2
S1.nk.1.ng Spring's Pl crrc Mari a lO 5-6 19 31 16, 0
PlUlOr~ J\n::.li.nlJ. lO 3-0 19 15 20, 0
sink1.ng Spring" s Winter Dawn lO 4-1 19 15 30,2
I l..N:>ta P~rarna 0:2 3- 0 19 14 :201 , 2
Escola PanorllJl1a 0:1 5-6 19 U U, 4
Panorama Aldelü lO 2- 10 19 U U,S
S1nk.!.ng Springs Opti Joy 10 3-6 19 U 2S, 2
PaIlOrmna ~y A.1.anedi1 lO 2-9 19 9 lS,.
S i.nking" Spring"s Pl::::X:k.et l\dcl e lO 3-11 19 9 25,6
I ara I Star P.onormna 0:2 2- 10 19 9 19,.
I v ana Ja.1Jne Panorama 0:3 2-8 19 B 21, 2
In::i1gna. Qly Panormna a:;4 2-8 19 B 21, 6·
Eunice Panorama 0:2 6-0 19 10 26,B
l saura Panorzuna 0:3 2-li 19 6 19, 2
Rich.1.awn Ideal BclOts. = lO 4- 5 19 2 26, 6
Qllo sa Panorama a:;3 3- 10 19 2 20,6
RiaI1Lrwn Harcus Ann Marty lO 3-9 19 1 2~ ,6

Espleraida Panor.esma 0:3 5-8 19 23 :S ,:
El..a1.ne P~ama 0:3 4-11 69 166 21,0
Entrada Panorama 0:3 4-9 89 221 18,4
Sinking Spri..ng' I Star Ida lO 5-0 69 185 18,.
Caiçara Panorama 0:2 7-1 69 l B2 25, 0
BeshcJre Star Nami Oja lO 5-2 59 13 S 25,6
Da.1v a Panorama 31 / 32 6-6 49 97 2S,8
IrJ..ano.a Panorama = 2-6 49 152 21, 2
K1ngway i Star Anna PO 5-1 49 119 28. S
KingwayOptiCirdy PO 5-5 39 91 24,6
panorarnü Ancora PO 2-8 39 81 26,S

~sa PanarlUoil 0:1 3-3 39 89 21. 4 3.
Pe.nrn:ll" Man Triune Ni s s ie PO 4-5 39 78 24, 1 !, ,.
beShore 'l'riune Sej a 0 11ine ro 5-4 39 76 29,2
[Up11Ci1ta PanorllJl1a 0:3 6-3 39 75 20, 6 -;.u
Beshore Gay MMl Maria lO 4-8 59 149 ~I O 3,
Ge.laaa. Panor.arn<l ro 3- 7 59 147 29, 6 l , a
Ki.ngway Charmi.JY;l' New I d en PO 4-11 59 ISO 21. 4 ~.:~
=opa Pcoc 59 144 24,6

i:lCalaaa P~mna = 7- 3 99 262 22 , ~

Princeza 69 161 19,6
J;TKi.ngway 'lriunc 'l'Opsy PO 4-11 69 162 ~,2

Ric 1arrl I d eal Maje sty Sharon ro 4-2 39 67 20, 4 l o.
Si n k1ng Sprinas Ga v Zen lO 4-11 29 53 26, 1 3.:

REV ISTA DOS CRIADORES - Junho d 191

11o.""l t.on1..ro Lo!! M:ttta . l tap ira .Est .de são paulo.COn trole <r.l; 20/4/79 .
Rcg1.r.e de peato oca r ação aup1.a:cntar4o 2 ordc1'lha9 .

Pl1j uar canela ro 2-10 19 34 2 1 ,1 3 , 07
5an:irA' 5 Per5CUS l sollna ro 2-10 19 19 15 , 2 2 , 9 6
Sanira' 5 Pe r seus l"'.ar1.na ro 3- 8 19 63 2 3,8 3 ,n
Perola oo sW GOthardo 31/32 4-7 19

, 22 , 0 2 , 38

Cintia ão sã:» Gothardo 31/32 J-O 19 34 14 , 0 3 ,30
Lusa do ~ Gothardo . 31/ 32 2-8 19 29 15 , 2 3 ,14
l:Ul.c inéiA do sêo Gothardo 31/32 3-1 19 16 22 ,0 2 , 65
Nil= do~ GOth=do 31/ 32 3-8 19 44 17 ,4 2 , 75
l ;:;a.zonzJS do~ Gothardo 31/32 4-5 19 53 14 , 4 3 , 39
!iOe1liA do Sôo Gothardo 31/32 3-1 19 5 5 1 4 , 4 3 , 00
IJ.Jcy do Sôo GOth=do 31/32 2- 8 19 19 22 ,2 2 , 91
SUsete do s«:. Gotharáo 31/ 32 2- 8 19 34 15 ,6 3 ,4 5
J 01rlaiA do Sôo GOth=do 31/ 32 4- 0 19 16 18 , 0 3 , 46

Jao:::b Fbsler DJtilh.~inas.Est .de ~ Paulo . Control e em 12/ 4/79 .
Pag~ de pasto cera zeçeo suplarcntar . 2 ordc:rJ-oat: .

thJ:J::".mx:1a R. l".aple Ideografia P .0' Alli::> GIlB 4-7 2" 49 26 , 6 3 ,55- 29 49 27, 0 3 , 22
Q.la.Urlade do Pau O' Alho a:s 2- 0 29 60 17 , 8 3 , 4 4
U1.ceia do Pau O' Alho Pooc 4-7 19 46 32 ,2 3 ,04
Patrqa Gay Leiteria do Pau O' A1.h::> GIlB 2- 5 19 7 21 , 0 3 , 60
Paraiba !'=quis 01upa Flor P .0' Alho GlB 3-1 19 28 31 , 8 3 , 4 9
~ R..Maple F .Pau o'Al1x> GIlB 3-1 19 28 32 ,4 2 , 9 6
J araraca do Pau o 'Al1x> = 7-6 19 1 8 30 ,8 3 , 4 5
Jardineira R.~le B. PZIU O' A1ho GlB 7-7 19 24 41, 0 2 , 5 9
t~ Pau o' A1ho GlB 5- 1 19 30 32 , 6 3 ,1 9
l-t::ntanha H. r-mk J . P .D ' Alh:::> G lB 6- 1 19 35 28 , 2 3 ,28
Pm1 O' A1ho Parrna l~ Taaccy ro 2- 4 19 6 22 , 0 3 , 94
Pa1r~ l~ Lideran;a p .o' Alho GIlB 2- 8 19 19 25 , 4 3, 70
p~ P!.oneert~ p .o'A1ho GIlB 2- 3 19 9 21 ,4 3 ,37
Prata do Pau O' A!lD Pooc 2-3 19 33 23 ,4 3 , 00
Q,Jantia 5e:nsation o liva P . 0 ' All:o GIlB 2-1 19 42 19 , 8 3 , 77
Q,.litute He:rcu1es J ulic P. O' All'x> GIlB 2-1 19 8 20 , 2 3 ,69
Nica do Pau O' A1ro GIlB 4- 10 19 21 36 ,8 2 , 80
Misteriosa do Pau O' Al.OO Pooc 4- 9 99 255 19, 1 3 , 68
Pau o'Alho Pensilvanfls. 1qX>11o J enU'cr ro 2- 6 89 238 2 3 ,2 3 ,66
R:1..chal.aJT.t Gay Burke ro 2- 1 39 79 24 ,8 3, 76
Q.ú.Ulçâo do Pau OI Alho GlB lO-1~ 39 77 2 1 ,8 3 , 50
OJitarrla do Pau D' Alho 0C3 1-11 39 8 1 19, 2 3 , 46
cn=:1..nha do Pau O'Alho 0:4 3-2 39 66 2 1 , 4 2 , 97
O:ian1ra Pau OI Alho 0C3 3- 1 39 72 22 , 8 3, 15
cnzena Pau O' Al..to a:s 3- 1 39 79 27 , 0 2, 8 6
SUnnybeIrl Trecey TrJ.une Fury ro s-o 39 91 23,0 2, 87
tAzn1dia Tri une Irrligena Pau D' Alho G lB 4-3 39 84 24 ,8 2 , 83
Oferta ~le I lha Pau O' Al..to GIlB 3-6 49 63 23 , 3 3 ,41
Luta do Pau O' Al.i'o 0:4 6-6 29 72 21 ,0 3 ,36
Rl.chalB.n GayFobes Kim ro 2- 5 29 54 33,8 2 ,31

ImiUrla do Pau D' Alho G lB 8-5 29 49 28,2 3 ,02

SUnnybeIrl Tabi tha oimrord ro +-10 29 57 34,0 2 ,85

OrDreira T .,J .do Pau O' Alho GlB 4-0 29 49 30 ,0 3,38

SUnnybeIrl 'l'ar.ny . F.sanson ro 4-2 89 196 20 ,2 3 , 4 3

. Octavia~ Ilrensa P .O 'A1ho GlB 3-3 69 160 25 ,0 2 ,97

Oriente Citerion Lun1.r:osa P .D'Alho GIlB 3-2 49 108 1 9 , 6 3,51

CklJ.sscla Flarre ~iA P .O 'A!ho ro 3-5 49 1 23 18 , 4 3,28

Pacifica SCn M1osotis do P . 0" Alho GIlB 2-5 39 1 06 18,6 3 ,64

OJ;trora Boot .M1.longa Pau o 'A.1h::> GIlB 3-4 49 111 19, 0 3 ,12

Ccressa do Pau O' A1h:l GIlB 3-0 59 10 6 25 , 6 2,75

L1.sa. do Pau o 'Alho 0C3 6-9 49 104 28 ,2 3 ,00

Fair Hi11 Chief Pruiy ro 2-4 59 114 26, 0 3,35

,Jate:ba do Pau O' A1h::> GlB 7-1 49 96 26 , 4 3, 6 7

Panda Star Nata1ia Pau O' Alh:> GIlB 2- 1 49 96 23 ,2 3 ,29

Pr1r.avera R.M.COnn.ie ro 2- 2 49 12 0 2 1 ,2 3 , 41

Orna Marc:us Jatobâ Pan o ' All:o GIlB 3-5 49 115 31,8 3 ,46

Atal1.OO NaY.lUYJ. I tuverava..Est .de são Paulo.Controle em 25/4/79 .
feJ ine de pasto cem roçiio suplarentar . 2 ordenhas .

Ncl yo ' S Cr issy Pres1dent ro 4-6 69 182 27 ,5 2,78
Ncl yo ' 5 ilU da fllporor ro 4-0 69 16 9 22 , 3 3,10
J . P . R. Inocerx::ia ro 3-10 49 107 20 , 0 3 , 24
Glenaften Cl1IMx Hiss M!o11y ro 4- 7 49 133 23 ,2 3 ,20
M dUlde Baty Ibckman Prenident ro 7- 1 49 117 16 , 3 3 ,29

Bcrnardi.rx) J osé da Cruz .J~.Est.dc Hinas Gerais.COntrol e an
10/ 4/79. Po;1ne de pasto cem r oç:.;o sup1f3'l'CI1tar . 3 o rdenhas.

Se1lIClo 15 2 Britania l-bla1ist ro 2-0 69 167 15 ,9 3 ,91
5cUldo 63 Den:J03ll; I Vanhoé ro 4-11 49 107 19, 3 3 ,57
5e..1«Io 150 babel pabst Idoal ro 2- 6 19 40 14, 3 3 ,20
Las 1..D5aS 7&7 J oscfina ro 6-0 69 215 12,9 3 ,62
Las r.osas~st Im::!1ia ro 4-3 79 231 19 , 0 3 ,35
Lns lDSaS Ib=kman Y..ate ro 5-1 59 13 7 18 ,9 3 , 48 ·
!.as 1DSaS T~s1dc Tc:rencia ro 4-11 39 75 19, 5 3 ,37
a:;,1arrl 2420 Refl ection Cit o ro 5- 10 69 172 15, 5 4, 18
R:>1llrd 249 8 R:rya1 Babctte ro 5-4 79 21 7 13 , 7 3 ,87
a:;,l4rd 2411 J osef ina 'Ih:lrn1ca ro 6-2 29 55 15, 6 2, 54
ROland 2495 ,,~ Bea ro 5-9 29 ~ B 22 , 4 3 ,24R>l.ara 2465 _ r-!&ri ro 5-10 29 61 13 ,8 3 ,95
Sel<rl> 116 h;lJCeM !>JClqMn D!pCror ro 3- 5 39 63 20, 7 3 , 50
SeIroo 158 !larCClona Va= !>JClqMn ro 2-1 49 95 1 5 , 9 3 , 28
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f'~ Fortaleza L~.fc...·ô o.lC!iS.."' . !::5t .dc s30 P.'lUlo .O::lntrole em ccco.ce Imigr.:ç~ c OJlcni~ 1bl.a=tlra n.pMa.~.Est.de!~
21/':/79 . fC:]~ de p on to co':'> r~-v.·.;y, ccpt cr-crrtcr . 3 ardcn."l.."lS . PaJlo .D:rItrolc em 3/ 4/79.Req1r.:c de pasto c:x:r:l reçec sc;àe:::erltM .2 .

A .F .FO:ta1eza Irrl.a ro 8- 0 208 19, 6 3 .83 DJ.CI1\oJCrt,j c 263 ro 8-7 59 127 19 ,6 4,08
A .F .Fortaleza PlUltera ro 2- 1 89 206 15, 8 3 ,79 Ibc:kct.' S 1'9 lbg i\Wlc ro 3-ll 69 20S 16, 9 5 , 08
F.:Ir lene Astro Ncd S'.o.lcc t Pca ro 6 - 5 99 276 :Z7 . 8 3 ,4 5 R:x::kct ' S 5Cn."1 C\pSUlc ro 2-1 0 69 198 14, 5 3,40
Farlcne Astro ttea ~t ~ ro 6-5 10<' 30 4 26 . 6 3 , 73 Ibck.ct · S fur'j' I0g ''Rllc ro S4; 69 183 15,4 3,00
A.F. Forta1e :z.a Palat.1..nll ro 2-1 119 300 16 , 6 3 .72 lcdct . 5 100 F~' fuc:hel or - - 19 23 21,8 2,70
A.F . Fortaleza Paleta ro 2- 0 11~ 303 H .C. 3 ,74
A.F .Fortaleza t~lca ro '; - 6 99 24 3 2 1 , 0 3,55
A.F .Fc:rtalcz.a Jarra ro 7-9 l ~ 10 16 ,2 3,41
Heat.harsta1c Hy -Afton 'I\.t1.nk ro 3-9 19 10 30 . 2 3 , 10 <:entral P~t..'\ ;.qrorec .e CttU.Lt:W..J&i .Est .dc s.;o~.o:ntrole
A. F .Fortaleza Noviça ro -1- 8 1~ 10 23 . 8 3, 29 era 12/4/79. l6]iIre de pos to =:I r oçOO supl=ur . 2 orde!>hos .
A .F .Fort.zü c z.a riailrlc ro ';-8 6~ l SO 23 , 8 2 , 82
A.F .Fortaleza t-'~ ro 6-0 19 lO 1'7,2 3 ,25 ) F bcli.rrl.:\ ro 8-ll 59 132 12,8 3,20
A.F . FortAleza Palavra ro 2-2 99 283 15 , 8 3 , 58 ,Utc.ros.."l. 4 J . scoc 8-ll 4' 111 18 ,3 4,02
A.F. Fo:rt.alez.a P.a.lCT.'ILI ro 2· ·0 10<' 272 14, 8 3 ,86 .. J . t'a"X:f'rlo3 ro 4-2 39 61 16, 1 3, 09
k lll.a.rds Astro taen ro 2- 0 89 239 14 ,6 3 ,78 .;, J l~tór10 ro 4- 9 29 51 16, 8 3,62
A.F . FO:rt.aleza Paincira ro 2- 5 79 22 1 20 , 0 3, 29 D::rlt\.., 25 rctlcc .~ ro 12-2 29 46 19 , 9 3,02
A.F. Fortaleza pacicnci~ ro 3- 1 l~ 10 27 , 6 3, 32 j\çuccn.., ~ J . Pco:l 7-7 19 3S 19 ,0 3,72
A.F. Fort.D.l c z.o Ittpcrr_U' iz ro 8-9 1 ~ 10 27 . 8 3 ,24 l\l:o l1 ç .i;, 4 J . Pco:l s-s 19 17 20,9 3,71
A.F . Fcrtalcz.o P~.:...d ro 2- 4 99 27 4 16,4 3 ,53 eu..v.3j h 1.,. rn.."\U\ cueca 00 27 ro 11-ll 19 13 20, 5 3, 08A.F . Fc:rtalez.:. l".xir esilvn ro 5-5 79 195 20 ,8 3 ,38
A. F . Fcrt:1lc za Pa.1..nll ro 2- 7 69 150 25 ,2 3 ,4 5
A.F . Fortaleza tiaftll ro -1. - 8 6~ 150 26 ,0 3 , 31
h-f' . Fortaleza Ci:::la ro 3-9 ~ 150 15 ,8 3 ,55 Flavio C.D.ruticrre:: .Sc te ~.E:st.de mn,.,s Gerais .o:ntrole a:1 12/ 4r;9
A.F . FortAleza Nau ro 4- 8 69 151 29 ,6 3,39 Rcgita::! de paste cem r~ supltteltar. 2 o:denh.'ts .
A.F.Fortaleza ~l.:!.a ro 5-5 6~ 15 1 21 ,6 3 , 37
A.F . I'ortalcza O::.:lriI.." ro 3-8 ~ 11 7 29 ,6 3 , 46 Anf1.3 ce l'br~ N::lVa '" 2-6 19 12 13,5 3, 08
A. F .Fortaleza "~i<.:a ro 5-7 39 87 33 , 4 2 ,64 bi sc.:Uh., de l'brlrl3 NoI,•.,. h"R 7-0 19 24 12, 6 3 , 15
A.F .FcrtalcZA llai..a ro 4-10 39 96 26 ,8 3 , 86

p~ cid-or.:JÓa ro.·a '" 6-ll 19 21 16, 4 3, 19
A.F.FortaleZA Nativa ro 5-0 29 38 24 , 2 3 , 45

s.'lbrí~ Cil.tn3tion Ha ':\.'l.."l l'brlrl.:1 N:Jva '" 2-ll 19 15 13 ,5 3,02
A. F . Fortaleza xeve ro 4- 6 7~ 18 0 24 ,6 2 , 99
A.F . Fortaleza No ;a ro 4- 11 29 38 26 ,8 3 , 08
A.F . Fo:rt.a.1c z.a Nigeri.a ro 4-1 0 29 38 28 ,8 3 ,30
A.F.Fortaleza l~ ro 4-1 i LQ 333 17 , 4 3,42 ru ido F.ilirccln1.Sa1to.Est .dc s.i::l P&1lo .CDltrole era 15/4/79.~ de
hi1.lard.s C . R. 30 Fbyalle ro 5-10 10<' 27S 19 , 6 4, 22 paste cera r~ supla:a"l br. 2 crdcnhas .
A. F . Fortalc za Ocasi.i::> ro 3-8 49 87 28 ,6 3 , 32

G. F .V. F&Úarr.:t. H.SkylarJe. ro 2- 1 J9 82 23,2 3,34
G. F .V. Ev.3 Jaw.'lY Dcception ro 5-3 19 10 25,8 2,83
G.F .V. E1Sll R.~e ro 3-ll 19 66 27, 0 3,67

Agrirdus S/l\.I:r.prCSll "\fr1c.P~torll.[)coscalvroo.Est .dc s..~ Pau lo. G . F •V. o.miela Jo jo ro 4-6 109 286 19,0 3,04
COntrole em 23 / 4/79.Rcq1Irc d e pcaco (XJ';l r~ suplarcntar . 2 onlc.nh.:ls . G. F. V. Dct te Spruccg.:lte Jo io ro 4-6 59 146 23,2 2,99

G.LV. rolg.x\o Al pinc ro 2-9 69 178 19,0 3,20
JotJs1cal l.qrirrlus OC3 6 -8 1~ 13 26 , 5 3,08 G.F .V. f\lfia R:x:..~ z.bple ro 2-2 19 19 16 ,6 3, 72
Leiteira f.qr i.rdus OC2 8-0 39 69 29 ,7 2 , 10 5 .". '1. Afçlc C.lbyal ' l>Ster ro 7-3 39 90 13 ,4 4, 61
Gal.iUl t.grirdus OC2 6- 0 39 83 30 , 0 2 ,07 S.' l: .H. Confia.'lÇa R. Prince ro 4- 9 9Q 267 15 , 4 2, 12
....Jgestosa Agr1n:ius OC2 6- 11 39 90 25 , 2 2 ,28 S .T .H. b.trb.:\r.3. Si lvcr R::ck . ro 5- 9 ~ 235 16,8 3,09
A1<lqoa:J t.grirrlus ocl ) - 10 39 69 24 ,8 2 ,35 S.T.H. &u"tira 'l'r. ~ter ro 5- 6 109 303 15,4 2,99
Arcn1sta t.grirrlus OC2 3-8 29 37 25, 5 2 , 40 5.1'.'1 . lI>.>;usta~ 1bCk . ro 7- 1 79 208 22 , 2 3,3 0

OC2 6-2 29 66 28 ,8 3 , 16 ~.T .H.cnrla Skyl ark. ro s-s 19 10 27,0 3,72M.Iritiba lqr1n:lus
OCl 4-8 29 37 24 ,0 2 , 34 S .'l'.H. !ia.lOO. !te\."'Cfl Pcr sws ro 7-3 J9 76 36 ,0 2, 15(kk\ t.grirdus

5 .'l'.M. Cl o t ilde l>t:de1.in::J Princc ro 5- 10 3Q 79 30,2 2,18H:q1=4 t.grirrlus OCl 4- 8 29 25 46 ,0 1, 67
10 - 2 19 18 40,1 1, 7 3 'l1lCl"C::..'1 ro - 119 315 14, 4 3,60P<a11a Np:irrlus OC2

Flutriagc l>bnitor SUZ}' ro 9-2 109 299 16,0 4,21
i.;clls1 n.n:i O.A. Pr id e Helena ro 9-ll 69 179 15,4 3,89
00.k crest R::l}-al P.3bst Pride ro 9-6 79 208 18,6 3,53

Antonio FiorinL Espirito stQ do Pí~l.Est.de silo Paulo .controle em f.Irror WC&iy Lyl'U'l ro 9-2 109 296 16,8 4, 00
l 5/ 4/ 79 . Rcg im:! de ~to cx:m raçoo suplcncntar . 2 crdCJ"ll'l3s . Fla:< r-till F.H1.IK) t..cnzm ro 9-7 49 l OS 22,0 2,23

e.:uuc lle Farm Hage.n Fr 1.erd)' ro 9-3 59 1S4 27,6 2,29
...arjan I1rzma Bcnton lU 7-5 29 48 25 ,6 3, 53 G. F .V. DMnuclle Io:>t. Skyl ark ro 3-0 109 283 13, 0 5 , 13
p.arjan Tintil..a Bur kc M.:1rquis lU 5-1 29 43 19 , 2 4 ,88 G. F.V. Dan1.ti la Ciration R. ro 4-6 89 234 12,8 4,4 9
,Ja:.a Jun.1.a l-à:lnis F . Bape lU 10 - 4 29 23 23 , e 3,53 G•F •V. DIli Prince carnal::u ro 3- 1 69 189 18, 2 2,94
Hdrj an Ala Bada ro 8- 0 29 20 29 , 1 3 ,51 G. F.V. El i te ~yal1.st Centru i oo. ro 3-1 59 149 15,2 2,38

PC 4- 10 29 20 24 , 2 3 ,14 G. F. V. Franca l>Uster Ib:r'al ro 2-10 J9 85 16, 0 4,13Marjan l-r.fk.a Marquis ~ic
G.F .V. D1rd .:l ~oron.."V.io Pr incc ro 4-3 9Q 26E 13, 0 3,23

G.F .V . Eli1th Pridel1ne Dcceptioo. ro 3.... 119 334 17 , 0 4,2 7
G.F .V . Errata Jay w.rke ro 3-0 79 208 17,2 2, 94J\ntonio J o sino l>lcirclle s .Datatais.Esl.ae sM Pau lo .COntrol e an G.F .V. >l1\3na eamy c.arnoby ro 3- 2 59 137 15,4 3, 13

8/4/79.PegiIrc d e pa sto cem raç';o sup l orentar . 2 ord~s . G.F.V. Epa _ke >oUtor ro 3- 5 9Q 2S6 14,6 3,33
G. F .V. Edmilse Ivantx:é l-tniter ro 3-6 109 282 17, 2 3,53

P.Ul tra Fé Ast:.ronaut ro 5- 11 99 246 15 , 3 3 , 49 G.F .V. Elidia Tidy Deception ro 3-2 69 179 17, 0 3,62
Fis! Uruguaia Co lcha Rosafé ro 3- 11 39 SO 23 ,3 3 ,19 G.F .V. Elaine - - 119 349 15, 0 3, 69
Fis! Ul.1...ana Cabanheira Bc:JOt . ro 3-9 39 92 21 ,8 2 ,92 G.F .V. D:Jran1. l-lathesfila:i Pr i= ro 4.... 59 139 20,0 2, 63
Par.Viscar Astronaut ro 6- 1 69 172 18, 0 3 , 28

Benedito J o sé 5.f-1.Pati . St 9 Nr..:l.ro .E s t.de são Pau l o .Controle crn 3/5/79 . Carl os Anteoor Coo.scn 1.Ribeir80 Preto.Est .de ~ p<n1l.o.ccntrole a:l

Reg.1.nE de pasto cx:m ração supl ancntar . 3 e 2 ordenhas . 20/ 4/79 . ""3!Jre de _ to <= r oçOO SJp1lr.a>t.or . 2 Clnlenl= .

3~
29 47 3 ,81 eonson1 llisbor R.Fcrd "'We ro 7-1 19 9 21, 4 3, 0033""l=onça 0uID0 El>peror ro 5-6 31,0

33 Garõen.1.a Prcrroction PDckman ro 3-7 59 149 35 , 7 4 ,29 ~ 1"aMta Citatioo ro s-s 39 69 13, 2 3, 41
33 [):::Ina Flor !1.."lravi lha Mapl c ro 6-5 49 11 8 26 ,2 3,90 H.lski MillÔY ro 6-9 39 65 13, 9 3,77
Ct:fjne Farms 0\a'ItJ Fava ro - 39 99 33 ,8 3 ,65 eonsonJ. D.id\esS Astronaut ro 5-11 4' 101 13,1 3,9 3
:n Ucn rosa Skoki.nson Rr:danan ro 2-9 79 19 6 27 ,0 3 ,78 consoni Ivantcé Ls:]osta -" - J9 97 15, 7 3 ,66
33 Jlarp illl sKokin5cn Astronaut ro 2-2 49 11 3 26 ,3 3 , 58 Altez1J'lM. àa R:>sa Pccd 12- 2 19 37 17, 2 3,11
33 GracioGa sabia t-nlal.ist ro 3- 5 49 105 32 ,0 3 , 59 0;>nsal1 Ilu tter &:>y ro 6- 5 8Q 219 12, 9 3,90

In:U ana Fcurnation & Ibsa Pcoc 4-6 19 10 14,8 3,4 8
~ Sprin:J BuI"ke A. Jess ro 9- 6 19 37 16, 7 3,4 2

33 !ierdeira O'urbo Rock:rnan ro 2- 1 129 342 16 ,8 3,81
33 GJi tarra Trovodora Pockman ro 2-4 49 106 19, 5 3,75

José~ e sergi o Sali .Qlbreuv ll: .Est .de são ~o CO'ltrole e:l 17/4 /79.33 lLa.bancra 11dravi lha El evation ro 2-0 99 286 17 ,0 3 ,62
33 Far falha SkoY..1.nson Maple ro 4-1 89 247 17 , 8 4,17 Reg1Irede pasto oon r~ suplEr:'e'ltar . 2 ot:tienh.u.
Idlalay Oro Elcrada Op1n1on ro 12 - 1 19 20 22 ,5 3 ,91
33 Cirncrela Ounb:> M::rle l ro 7-11 29 52 26 , 1 4 , 01 saro I S l-Dnitor Cadessa ro 3-10 J9 70 20,0 3, 13
CAl.urqa Di v iden:1 Victoria ro 8-2 19 47 24 ,6 3 ,53 bartira SaadI 5 31/32 5-2 19 28 21,4 2,73

$aad 'S bO:>t:J'rlaker cartilha lU 4-0 19 23 20,8 2,89

Armarrlo Pucx:i Filho .~1.nas .Est.de são Paulo . COntrol e em 15/4/79 .

~o El1sio de Frei bs .Brag.mxa Paulisb.E:st .de si:> Paulo.o:r.tto1e a;lRcgiIre de pasto cx:m raçao suplementar. 2 ordenhas .

6-0 29 40 17 ,0 3 ,3(
17/ 4(7 9. l6]iIre de _ <= r oçoo S'Jp1=t.or. 2 Cl:'lla1t= .

D.J.arapiranga Fru:1cntc Paclamar ro
Arlcnc Z .Z . NR - 29 5 1 19 ,8 3 , 06 Eva Rcl'lector fbdaMn ro 5-11 39 87 17, 4 3, 43
Pua.1.Do Vita.l1 Ibrdon ro 5- 7 29 54 15 .9 3 ,3 5 cassarrlraCa~H;::del ro 7-1 0 2Q 61 15, 6 3, 60
Pele z.z. pcod 9-9 29 4l 19 ,1 3 ,20 Hll.ria El ena 756 OOrian D:::Jnin5 ro 4-0 2Q 52 17,8 ,3 , 49
J~..llic.1.osa áo Y.urum1r1m 31 /32 6-7 29 35 15 , 3 3 , 31 batutA âo r-tclis io 31/32 3-1 0 2Q 47 14,6 3,70
3 P t:.azuea ro 8-9 29 58 16 , 9 3,36 CClCCil dO 1'Ielisio 31/3 2 3- 8 19 43 15,2 3, 93
ParllÍJX) Ul trll. bJrkc Kll.tc ro 6-4 59 11 4 16 , 3 3, 26 omJobesa palitA ""tm=lu Ibyal ro 4-1 19 33 22,6 3,7&
AltiV<1 Z. Z. Pcod 5- 5 59 129 14,5 3 , 29 l-~ia EIe.na 763 lsidro Pc1ado ro 3- 11 19 27 20,0 3,72O1arl%piranga OcioSa H1gh l''lark ro 6-7 89 165 1 6 , 3 3 ,22 33 EpOnJ.na Cl1.r.ix> Dcl1ght ro 6-0 19 15 18 , 2 3,85Pa::t1 1ha Ult1J:natc de Guarapiranga GC3 4-9 119 271 15, 7 3 .42 }tstrU:1 804 Libr a 31/32 4-6 19 3 19 ,8 3,48Violeta Z .Z . pcod 10-4 59 106 14 ,6 3, 14 Indill Pllinc H.."rla de Arom 0Cl 6-2 59 127 16,8 3,71f'O%nxJ.a Pefloct1on TcrCCll OC2 10 - 7 49 95 16, 6 3 ,24 l.:l.!ltuc:.:rl3 ao ~isio 31/32 3-7 49 125 15,4 3,43P1n~ ult..1.m<lte de GJarapirilIlga OC3 6- 0 39 74 18,7 3, 09 Arquelina 810 Libr a 31/32 s-o 49 111 18,8 3,4 4
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"tguel I.u1.z l..ntcnio M:dolin.At.1ba.1.a.Eat . dc sõo Paulo . CCr1t:rolc <O

7 /4/79 .Rcg1rc de pasto cem rzçDo EUplcrcntar. 2 ordcn.'u:> .

Rio tOro Florestal c Agricola 5/1, . Sta .liarbarl1 do Rio PllIÜO. fit .dc s.i:J
Paulo.Controle ca 20/4/79 . Pa:}1rc de pasto cem r~ cupl a"UltAr . 2 crdcrJ".ll':>.

22,2
=S, O

, I
19, 0

, S
n , l
18,6
18, '
18, 0
18, 2
U, f
l S, 8
30,_
20,6
21, 6
20. 2
19, 0
18, 0
21,"
19, 0
18, 0
2'6,0
17, 6
17, 6
19,0
17, S
25, .
26, 0
17, 6
25,2
25,6
20, 2
18, 2
21, 2
18, 6
. 0,0
19,f
21,8

20, 9
21, 2
23, 2
37, S
2f ,8
3f _2
26, 0
26_4
35,7
23 ,0

106
78
46

189
93

11 3
234
17<
173

52
81

13 5
43
61
51
59
58

101
14 6
H

129
36

13 5
164

83
77
40
45

li5
84
53
67

129
15
97
43
20
20

227
227
10 4
10 7

73
71
35
35
54
26

49
)Q

29
79
39
49

129
69
69
29
)Q

49
29
39
29
29
29
49
59
29
59
29
59
69
39
39
29
29
49
39
29
39
59
29
49
19
19
19

8 9
69
49
49
39
39
29
29
29
19

6 -8
5- 3
5 - B
7- 4
5-9
5- 6
5-0
6-5
5 - 4
6- 3
5- 7
6 - 2
6- 4
5- 7
6-3
6-5
6- 4
2- 10
5-11
5- 2
6-0
6- 0
5 - 5
5-2
5-3
5- 4
6-9
6- 8
6 - 9
7-6
7-5
3-5
3-9
3-7
3-5
6-5
5- 9
4 -2

5- 1
6-0
8-8
4-7
2- 3

10-10
6-5
6- 1
6- 10
2- 11

3 1/ 32
3 1/32
3 J/32
3 1/ 32
31 /32
31/32
31/32
3 1/32
3 1/ 3 2
3 1/32
3 1/ 32
3 1/32
3 1/32
31/32
31/72

0:1
3 1/32
P=l

IO
ro
10
ro
ro
10
10
ro

31 /32
P=l
Pcxxl

31/32
3 1/32
31/ 3 2
31 /32
31 /32
31/3 2
31 /32
3 1/32
3 1/32

3 1/32
0:2

Pcoc
a:2

31/3 2
31/32
31 /32
31 /32
15/16
31 / 32

Geraldo Figueiredo Forb::s.Sa.1to . Est.de são P3u10.COntrolc
RcgiITc de pasto cem r a ç ll.o suplanentnr . 3 ordcntus.

Gra u Idade Con· DI..
NOM E DO ANI M AL de nos trol. d.

• ngue mehS I .ct.~io

RA! ae 1 1u >'J ÜI~l~'\l Crl~ ro 8-8 39 63 15.2
.L';,U""'.'Cr 300 Plc:...'ln.~ ~"'.'\r ("}{J t. lO 3- 4 )Q 87 11.!
r..ril....U : cc y.v:u l t. 3 1/32 &- 10 39 7. 1 . :
1"...tr1an I'OX! 8 -1 39 66 1 ,6

Fc 1g lto 31 /32 6-8 109 282 15. 6

Ill llie 1 111 co y ..v.u 1 t. r-ccd 4- 9 99 245 1 .'
C l u .JC..re l /\ pccd 7- 0 69 230 l f .
Jang~ u..I':I Ydioal1t rccd 6 - 3 79 197 li.'
a lça ( U) 'i ai'.u1 t. 3 1/ 3 2 '1- 2 69 163 lE.
J0511 u c.:r lo 1 1 t.~ Jul l l'1r.." ~ ;O.VI. ro 3- 0 6Q 159 11.
:-';,u-.rcr 32 0 P 1CL111o'\ ~~~:1...., l O 2- 10 59 1~ 13.'
Y~l "Jt'J. oc i 7-10 59 13 7 :~ .4

h.."r.'"....J.,n CA,11 f on ll.n. I..ud.y ~t ..."'O f'Ú=Y. . IO 4-1 59 13 7 17, f

FN~J ..." (1::::1 7- 4 59 130
: -: ff.i.l:.a.J1...a J 1/3 2 7- 6 59 12 1

ht,lZ lli Co~ <.lO Ydku 1t crI 4- 2 59 123 15,6
~lh-! ll ." "" YdJo.ul t J 1/32 ~ -7 49 119 H . f
fo"..ll"".."C.r 311 P ''l 1 r-'''lTlIL.'\ ,~.J.-._. J ll ro 3- 0 <9 118 15,
l~! ';'QI'l ydkul t 31/3 2 8-9 49 106 is.s
Yl1ku1 t. cc OJrlLH~ lJ<-"l !.= ro 4- 1 49 103 16, .
Ydi:.u lt. "" c:-J .:; Caj:..oGUl c 10 4-<l 49 97 !S"
,= -' 2 but.t...cnT&~ S . JI . a::S 7- 10 )Q 61 ~,'
~.'1r"./ oll Olll."fL.'11,n ro 5 - 3 39 60 21••
El~MlCllto 3 1 H '''''~p1e St..,. li , r-coe 6-- 9 29 . 6 . ,.
;~..L1 lto 1 'hornl e n. YMul t. I'COC 3- 3 29 .2 1 ,

COn=nl Y~ t.c LU.rkc ro 8--0 29 38 22.
!'-'..:J.rVer 2&& f::::.; tAg l r tl. P~"1j r_"in 1 t ...:'l 29 37 15. 6
5lr~y TiJr J JlI Oouç ro 3- 10 19 24 16. 1
lo;Jgar (,St& A1...-u;.Y....1 !"l. 4 fJ& IO 4 - 5 19 18 17.2
l d:Jrc z..'l 3 vor O .St...'\ r nc í cn .., 0:1 7- 3 19 14 2S, 6
l \Ícr..an h iLlon Yci':.u 1:.. 0:1 3-5 19 13 15. 8
1...l1..nc.o v -.n t..a1 Yllku 1 t. 0:3 3- 6 19 11 ,.
: . 10:;1' 5 S--..oo~ A.l..."ltrlcr l'IOO IO 2- 10 19 2 17,6
1 ...anc;::(.Q1 .~J(.i""1 <Uo Yoku1t 31/3 2 4 - 1 0 19 7 11, 6

l .rn p 'JfT)a 000 3 ~rlUVi

/ütl r lJ1 11YJ 001) SOT t'I.1'1l!

f\4~ 002 2 Sor~

1Y-."Utnl.o 0 4 7 1Jc 1 L l nh."l
r.nn.o Balrr" 0 0 4 & Sor~

l..piDClJ 0050 Sor~

l'f..ucaran..1; 0 0 5 1 Sor~

l..rari:1 lJO~3 SCIr anll
r "r..., t:1Jl:.).:=l. 0056 t;or .'l .n,,'1

Afric:.an.:J 0 0 6 2 Sori1Jl,l1
l J a !iCll CJ0 6 t j Sor <"l1llJ
l\U!3tra l i l1-nl1 OOb b 50r anll
Al p in.."l 0075 5or .on.."l
ltI".Lll'lh<1 007 7 SormlLJ
AraU1cll 007 8 50r ana
bOflC'Cl' J<l!f l <.-et.l on
l Jt.lva 02 011::1 Sor l1n.3
l,r~clil l"'~a 28fJ SorllIUl
f'Ú l.Luo 211Lti v~cap So..1n::J
i-'P~ 2& 32 IV llnho é S ynt:lO l
Jnlmri ~40& Pr c f (;Çt u.ll.cttc
In.l.il.nJ 24 (;0 I n k ,ü Prefcct
OOl D.n:J 253(; H .'Ju:I 'l1nrnl ca
PDI Dro 25 (;5 5ci ling Uabettc
I~lm"d 2575 Pahs t l-'.aua
Ilp1a.ro 2 588 11lll:::J.ClJp G1cnvuc
'l 'itica C.!il .l:.sp1~

sarara on .l:.splan a:u !l
l-lar i lu aa EsplarlllOa
Adé lia
Flor1.rria
lU<.'Jlpra 0303 50rana
ASSir.L:1 30 .. Sor ana
Al.a.nküc.ii 305 SOr anll
/\Strnl ine 31 1 SOr o'1J'l.l1
}\nhl1ngUCCi1 0048 Sorana
J\,ZlllTIbu jil 0029 Sorll1'l.ll.
Arianc 0273 Soron.a

Lu i z Vl~rdl " IJr~anç~'1 P.."lu l1s tlt .E:.:st .dc .si:J P~o.O::r.~e

PL_"lJ1.JT'le uc p __ant.o cem T o..'\Ç'lio sapf crrcr itcr- , J a..~.

FrlUlcisex> Darcy l-t.Jun-jUeira.Hi~uri. Es t.de Hi.n..'\S Gor.:us .o:r.tr\.'Il
l 6 / 4/ 79. Reg i.me de pasto cem raçao suplarcntAr. J Q 2 onieriw: ..

3 oroenhas

Hu n g'Tia fie la Cruz P=rl 5- 7 59 13 6 25,S
cafUl"'l:1ó Bela Cruz Pcxxl 12-0 19 11 19,6
Favela Pcxxl 7- 10 49 86 3S, .

2 oroenhas

'tulha bela Cruz P=rl 5-9 49 90 15, 3
Margarc t 0::1 4-2 29 42 16, 2
F lori.n::1a bela Cruz Pcxxl 8-0 19 27 22,3
Faall Bela Cruz pcxxl 8-3 19 lO 21,1
Faceira pcxxl 7- 1 1 49 94 16, 8
Gabriela bela Cruz Pcxxl 6-7 29 36 22, 7
Hclena Bela Cruz Pcxxl 6-0 29 64 23, 1
l1BIla.tine Bc.la Cruz Pcxxl 5--8 39 73 17, 7
IJccro r i sta 29 59 20,5
honduras Be la Cruz Pcxxl 5-3 39 98 15, 6

Garotinha
Fragata Atlas
Katia Esterlina At l as
!lUmi ta Atlas
Maricotn P i tuka &3
CaJ. andri a Atlas
Pita Atlas
Garça 30~ At l as
p lor cie l-laio Atlas
Kik.i C1il P i tukll:

4 , 2 1

3 ,59
3 , 50
3 , 6 2

4, 5 2
3, 1 7
3, 20
4 ,00

3 ,68
3, 58
4,38
3,61
3 ,64
4,01
3 ,78
3 , 47
2,94

14 , 2

Leite

12 , 6
12 ,5
12, 7

1 5 , 8
20 ,2
16, 0
16 , 4

1 5 , 9
14 ,7
13, 4
1 9 , 3
1 6 , 6
17 ,3
23 ,8
21,4
23 , 1

29

8 3
10 6

50

73
33

168
16 2

1 8 2
194
215

93
76
36
32
58

4

19

Con· olá.
trole d a

I ac; ta ~ão

39
39
2?

39
19
69
69

59
59
59
39
39
29
29
29
19

3-2

Idade
anoa
me...

9- 5
8--2

3-6
6-6
2-9
3- 3

5- 8
3- 5
3-5

11-3
8- 7
5- 1
8-5

12- 2
6- 3

ro

G r au
de

nngue

31/3 2
31/ 32

31/32
31/ 3 2

ro
1'0

31/32
GllB
GllB

1'0
31/32
31/ 32
31/ 32
31/32
15/ 16

l11J1:ens v . de Br 1to. At1ba1a . Es t .de sêc Peuko, cceercr o em 27 /4/79 .
Reg lJrc de pasto =:I roção =pla:>:!nt=. 2 ordenh=.

Fr~1sco sabella.Bragança paulista .Est .de são P&l1o.COntrol e em
9/4/79 . Rcgirre de pasto a:rn r~ sup1enentar . 2 o rdenhas .

Julio d e Arrlrede Maia.Bragança Paulista . Est.de são Paul o . Controle an
10/4/79 . Regirre de pasto a:rn r ação supl.arentar . 2 ordenhas.

Yaku!t S/A. lrrl .Ccrn .Bragança Paul1.nta.Est . de são Pau lo .COn trole em
12/ 4/79 . Pag llx! de pasto can r ação auplarcntar . 2 o nienhas .

NOME DO ANIMAL

01=a li
) 'ido!l 146 R.V. B.
Es trangeira R.V.s.

C. R. Doth C1.tatial R.L1n:iJ.eoJ

Los =elos 5li Po".Ial ro 4-9 2? 42 17, 6 3 , 15

Los Gecelcs 497 Reflect.or ro 5--2 19 12 23, J 3 ,~2

.Lcs Gecelcs 467 furtin ro 5--1 49 14 5 14 ,5 2 , 4 5

1-'..ute:nâS Y.ap l e Par~ 2 ro 4-5 39 104 13 , 0 2 ,7D
"'..a.rt.aias Perseus V.ictor ro 4-8 49 126 14 , 0 3 , 4 5
Los =elos 512 Sovereign ro 4-6 49 13 6 13 , 8 3 , 35
tJ.art.aiaI 5 }I'~le D1.ct.!rlor 7 ro 4-6 39 73 13 ..5 3 ,04
Marta1as ".ople Neli 2 ro 4-5 39 72 13 , 0 3, 4 4

PriIM luZ fob1al Dina ro 2-9 69 18 1 16 , 5 3 ,74
Stenhcuse Avco Bea 1'0 2- 10 69 167 18, 0 4,08
Squareflelds APPle J asn1n 1'0 2-10 69 245 12, 5 3, 8 6
J l>Cl<sal =tIy !l<lrdo lero 1'0 2-7 69 171 1 6 , 9 3,81
besto Ou. rury 1'0 3-0 69 18 2 13 ,8 4 ,23
st.arold J&1 H.!3e 1'0 3-0 69 18 2 14, 7 4 ,06

Renan.."Jda do It::x::ha
QJ.1tarra do PlX:ha
D.1nkeld R:x::het te z.t:7",r

\'i:d.1a Lane Jcxll

Faz.St.a~Mar1a da Posse Jqrlc.P4!Jt. Lt.da . It:up:!'".I<'I . ED:t.dc s.io Pl1Ulo .
control e rm 1 9/ 4/79. Reg 1r.'e de pasto =:I Cl>ÇM cupl rn-cntar . 2 orrlenh=

Posse Y.arol:1nc Susie Elevation ro 4-4 29 60 2 5 ,5 3 , 06
!na Dina Y.ate da Posse GllB 6-6 29 6 1 2 7 ,0 3 , 0 7
Posse Kar.elia Kerk Eleva t10n ro 4-7 29 5 1 27 ,0 3 ,46
Posse Katita Jul1ette Ivanhcé ro 4- 2 29 51 28 , 0 2 , 6 5
Fosse Kasenna krrrr.f O=m ro 4-3 29 5 3 20 , 7 2 , 43
AnIl Hary Sus ie I Dip1.cm:lta. R:x::bnan ro 6-4 29 42 27 , 4 4, 2 1
ArnoL::i Acres St:.artrek. l SãOOl ro 2- 1 19 14 19,6 3 , 8 5
J a."'l&ilia ce Posse GllE 6 - 1 29 4 3 2 4 ,5 3 , 92
Posse Mar an:rora J l!gOirma AfOllo ro 2-4 19 3 3 20 , 7 3 , 14
p .!'larI11roba Jurana r verccê ro 2- 2 19 34 1 9 ,9 3 , 5 3
WWo,., Maple 'Iriune Elva ro 2-7 19 38 2 1 ,3 3 , 13
Pantera êcotrreker- da OJarl1pfrarqa Pcxx: 5-8 19 35 23 ,7 .; , 3 4
l\m >my Florirlda D1plaM"" l1OCI=ul ro 6--2 19 3 1 23, <- 3 ,17
hilda Kate cin ['oo,DC Pcoc 7-2 49 97 20 ,7 2 ,63
PoaDc Y..at1.n:ja AraJk ro 4-4 49 9 4 21,0 2 ,90
Arnold k:res Artblr Ste1lA ro 2- 5 39 80 20 ,2 2 ,94
S.M.P. Ibiquara ro 6-8 39 66 20 , 8 3 , 39
Ql.arco YolA !'tln.ica Fury ro 3-7 39 70 23, 2 3, 5 7
P .!tizlgu.eta De lfina I vanhoê Star ro 2- 9 49 107 2 4 ,7 3, 09
I<ac::b>lA da Pásse Pcxx: 4 - 6 6Q 1 57 26 ,0 3 , 39
1<llte Galera S .M. Posse 0:: 4 8--0 79 230 21 ,7 3 ,55
Posse Hagrx>lia Florinda MarQlS ro 2-3 99 267 20, 5 3, 51
Posse "'~anga Kerk 11arCllS 1'0 2- 1 6Q 163 20 , 4 4, 07
Q.1arap . Dina Olann Q,1emesse ro 3-11 79 209 20 ,7 3 , 54
S .M.P. Joia Coroa Capsu1e ro 4- 10 69 177 22 ,7 3, 58
Posse Kat.arina Stella d1<mn ro 4-5 49 106 21 ,3 2 ,95
Q.lirera ae Viracq:os Liane ro 3-2 49 1 08 20 ,8 2 ,63

M.1d.1..r Junque:ira de Arrlra:lc .L1ns.Est .de &io Paulo .COntro1e crn 1 6/ 4/ 7 9 .
Reg1lre de pasto o::rn r zção supluoontar . 2 ordenhas.

Vazante Lins Paxl 7- 8 39 69 1 5 , 0 5 ,67
bcca.1.na Kate Lins 0:: 1 3-0 li9 308 15, 5 2 ,61
LapÚUlOa Lins 39 6 7 1 2 , 8 4 , 70
Fav e la Lins Paxl 11-2 49 108 12, 6 3 ,86
Fava 28 Lins 15/16 5--10 8Q 233 14 , 9 4,33
Pan Ref1ecti O'l M:narch Hester ro 6-li 19 2 4 16 , 9 3 ,23
P&1 Fobes Delight Graça 1'0 7- li 19 4 1 9 ,8 3 , 76
Pl:n Wlllys EDu! Q..1anabara ro 7-4 79 299 1 3 ,1 3 ,66
Ml.r"""", Lins 59 121 1 3, 7 4 , 3 6
~Lins 15/ 16 5--10 49 97 1 5,0 4,35
t-:a1orca Lins Paxl 7-8 39 61 14,0 4 , 17

walter castro da PDcha .AtJhl1a. Est.de são Paulo .Controle Em 27/4/79 .
Pagirre de pasto o:::m r ação suplmentar . 2 ordenhas .

Antartica I.u:ie
OpaCa Pr1.ncc Inga P.O· A1h::l
Os tia p~ l talia do PlIU D ' A.1.hJ
r'\1la ' S Astor1zl
C4BSiA
r.civa
caxmto Ipê O' Deste
1«::7J'a l-iT'Crica ltatJba PabDt
RopresoO LWe

!do !/1 j 1Mder 22 5 1'0 6-li 49 9 4 18 , 6 3 , 9 9
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NOME DO ANI MAL
Gra u

sangue

Id ad Con­
anos trole
mesas I

Dias
de Leite

<.t çãt>

% NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos lrol e de Leite
.angue meses lactaçio

%

Baroldo Vi~ Ib::ir l CJUC's.,i.r..·l.p~ 1 . ~:5t . d(' s..=to r~ul o.Ccntro lc ( r.I 6/ 4/79.
Rcgirc de pe nte cem reçéo GUplt r.'l.'nt...'\r . 2 o.."ucnh.,:!S .

Bayd cé Kcuteno:Jjil'ln . Esp1r it.o S t9 do PlrJul.Est . dc s..~ P..,ulo .Q:lntrole
em 8/4/79 .Ib:J1..rrc de pas eo cem r~.;o 5Up l n:'CI1t..ar . :o arder.h..as ,

J~ li .Neto e &rc:o Antalio C. \\:)].ta . lt::1lpeva..Est.de si:> Paulo .
Ct<Itrole era 16/' /79 . l>lgL"" de pasto a:n~ """''''''''ta<. 2 ordenhas .

CCn.loo . c l~ric.1.l\.. D. Ltd.:1.CMv1n..."ls. r:s t.dc s«> Pnulo.ConLrolc 071
17/ 4/79 . Reg ime de p..."15t.o cem r.!\Ç30 5"Upl uncntA r . 2 crdcnbas ,

cerjos Alncrto J .1.dr.l.:\n., .Ja;ua:ri una .Est .de s,i) PSllo.cootrôle Em

8/4 /79 .l>lglro de pasto cem~ """''''''''ta<. 2 CIdenhas ,

cerI oe Osvaldo R . L 1m."l.J ardirqx:l1i s .r:st .dc s.;o p.:l.ulo.Controlc an
l B/ 4/ 7 9 . Rcg 1.rrc d e posto cem rcçéo sup kcsrcnt.ar , 2 ordcnh..an ,

Helio f>breira Salles .casa Branca.Est.de s&:l Paulo .cootrole En 15/4 /79 ·
Re:qiJrede pasto c:xr.I r~ suplEr.entar. 2 ordenhas.

Lll.r Antonio de 5ouza .Araras .Est.de são Paulo .Control e em 21/ 4/79 .
Regime d e pasto can r a ção sup1arenurr . 2 ordenhas .

José Pedro C .L .Toledo Piz.a .Âguas da Prata .Est.de são Paulo .Con trole
em 22/4/79 .Pegim3 de pasto cem ração sup l crrcn tllr . 2 ordc.nh.'l.s .

Jiriha VlU"d CapltoUo
Gc::rgcta e;.-,pi 00110
He1qa varei capi 00110
Uana A1an capitol1o
"'!No 3056 Iacal CerLe
l>llta C>lpltcl10
Galera Capltollo
I~ seara Capitol1o

].c.,. 4 do Para U
Bal.al..a..1Y.a V1J:J:xicca
~ Vil:=c=
Elefan te 11 de S ta . /lDc la.1dc
I:r~ V1=dc=

Brisa V1z:'crlcc.4
A.r:gen~ vteeeoce
w.z:w...a v.lr1::xioc.a
otr.ã vãeccece
celéla V1:rcncca
B1r l ta VJ.rxdcca
Ilusiio Viralcca
Irn.1ll V1z:J::::Clcca
Olá 17 do ParaU
l:::.ab.l vrecõeca
b=b1.n4 vtecôece
Izra La rccc V1m:::deca
I001d4 V.1r.J:::ricca
Irlarn.!> Vino:lcca
1roorlnha V1lrodeca

R. I . b l.ba Bcotmak.cr :wcifer
lti>ia
Sheila Bragantina Doe l..r.r. R. I .
!lona
P....In<'1 bootrreker co Rancho t se
Crlpa êoot , P.ancho rsa
S . R. 25 0 FiIu!ra bcauty veu:

Orça Cor ll
o-.,.a corl !
Pintura CorI!
Pista Cor l !
?r1."J"4Sia lt? l i.nha Irrpavirlo Corli
Porcrqaba corl !
OIera 561 A .Gra.n:iada S}mbo l
lzU}Cira V .S.R.
0Jl tura Cor l !
lbl.a:rrl.a corl !
b::r ta Cor11
Jancte Cor I!
Jatal COrl1
Jo ta U . S .R .
Ju:lta COr l !
U. l1an Cor li
Lllianl = 11
I.cr.ct O. Lark Prally
Lenga Cor11
!.au t ica
Ui lcc Cor l1
fd:ireza corl!

'l'rês I.nrOOs DJ.na ' S llagcn
I2rca P&ll'gri ct 9
'n:.-raa rnnano p,ar oln
....arca 00 Pau o ' lJ.hCl
LatVÚl 00 Pau O'Alho
Jap::o.a ao Pau O' lJ,ho
Literatura In'lb::l Cllchoeira
J.~La e lena 7 12 Esp inero Is idro
[..»na Co Pau D' Alho
Lacrnda do Pau O' Alho
!'.cs1Jarcla 1~11nia. 49 Mantique ira
lazr&1 t lna bUrk c l-Ul'ory
Triunfo ~..al Princesa
V 22 SÕO Q..tIrIno
~J.vorlOa da t1antiqucira
Iad.rina do Pau O' IUho
}.l"ak 1r i oa Hilntiqueira
Pcr~ I..una JUna I v i.ll1hc;lé
J",...dalha 00 Pau O' Alho

JllCi r a calor
Bar l na1Vl1 COlar
lar.1ni.-n: COlar
Fabarb cr1.nttna Eve Natérci.a
CoIor hlp:x:::rlta
Y.erd1cnhi 1 1 O.fbEe
Cl=leia calor
&.~l.a.a COlar
Jl4.:o11 tll Ar1i..rrla Color
co lar Jancte

OC1
0::1
0::1
0::1
ro

3 1,.0 2
pccd

0::1

15 / 16
15/ 16
15/ 16
Pcod

15/ 16
pcoc

1 5/1&
0::1

pcoc
15/16
15/16
pcoc
r-oce
r-coe

ro

0::1

0::2
0::3
0::2

31/32
31/ 32
31/3 2

Pccrl
0::1

31/32
ro

0:1
31/ 32
Paxl
Pccd

Pccrl
0:1

PO
15/1 6
Paxl

PO
Pcod

Pccrl
Pccrl

PO
PO
PO

GlIB
GllB
GllB
GllB

PO
GlID
QIB

Pccrl
Pcod

PO
0:2
GHB
QIB
GlID

PO
GlID

0::1
0::2
0::2

PO
0::1

PO
0:1

15/16
0:1

PO

6 - 5
8 - 10
8 -3
6-1
2-10

13- 1

7- &

4- 11
3-3
2-10
8 - 9
3- 9
3-9
4-10
4- 0
9- 0
5-11
) - 10
6-2
5-4

2- 9
3-3
5 - 1
6- 1
6-1
4-5

3-6

6- ~

5- 7
3-7
9-11

3-3
3-6
2- 11
8-11
3-0
3- 0
2- 6
6-0
4-9

10 - 0
9-2

7-3
9-1
7-5
7-0
6-9
4-4
6-10

4- 1
4-6

7 -4
6-9
3-8
5-7
6- 0
7-3
6- 5
4-5
6-10
6- 10
2-9
2- 11
5-9
4- 9
2-7
7 -2
2-5
3-11
5- 4

4- 1 0
2-10
2-10
3- 1
7-0
4-10

11-4
12 - 4

6 - 11
5-\

69
49
39
;>Q
;>Q

19
1<'
1<'

4<,

49
4<,
39
3<'
3<'
39
;>Q
;>Q

;>Q

29
19

109
8<'
79
79
59
19
1<'
1<'

11<'
109

6<'
89
39
39
3<'

29
19
\9
5<'
49
29
5<'
\ 9
;>Q

29
59
19
2<'
59
69
;>Q

29
29
39
39

109
69

99
79
69
59
59
49
49
49
49
39
39.9
39
29
29
29
29
19
19

39
39
39
39
39
39
39
29
29
29

164
117
6 1..
' )
25
24
20

11 4
110
98
72
6 5
60
82
52
55
5 3
36

282
209
163
179
130

l O
4

19

308
282
221
221

74
74
7 4

47
30
16

140
10 7

4 9
22 7

11
53
49

136
28
49

13 6
163

56
55
52
63
69

284
16 6

244
181
193
14 3
14 2
105

95
6 7
89
74
6 2
58
58
39
37
35
32
17

1

77
77
76
74
72
70
69
58
53
31

2":' ,3
2 3 . 4
26 , 8
32 ,6
22 ,4
28 ,1
29 .2
24 , 1

17 , 3
13 . 5
12 , 8
18 , 5
20 ,1
16, 6
2 1 , &
16 , 1
19 . 5
25 , 1
17 ,6
21 , 0
13 . 1
12 . 7
13. 5
15 ,0
14. 0
22. 5
24 .3
19 . 0

14 , 5
12 . 6
15 .1
13 , 7
21 . 7
19 . 4
12, 6

13.0
16 ,0
17 . 5
18,1
13 .3
13 . 2
13 ,0
20 ,0
22 .3
27 ,6
14 ,7
18 ,3
17.1
16 . 9
13 .3
15,3
15. 6
25 ,3
20 ,5
13 . 6
13 .6
12 , 6

15 ,5
17,1
16. 0
18, 7
22 ,0
15, 2
19 . 3
16 . 6
21 , 9
22.5
15 , 3
13.2
27.8
16 . 6
16 , 9
21 ,3
15 . 1
24 , 1
30 .5

14, 6
15,6
16 , 4
15 ,4
16, 4
16 . 0
25 ,8
17 .4
20.6
22,0

3 , 4 0
4 , 09
3.08
2.65
3.73
2 .02
2 ,53
2 .61

3 .60
4 ,14
) .55
3. 68
4 ,23
3 ,41
3 , 43
3 ,37
) .69
3 . 45
3 , 41
3 , 22
3 .94
4 , 34
4, 42
3,6 4
3. 56
3. 14
3. 47
3 , 27

3 , 84
3.69
3 , 81
4,15
3 ,69
3.60
) , (, 0

2 , 92
3 ,22
2 ,76
3 , 24
3 . 17
4. 12
3 .31
3 ,10
3 .12
3,41
3 ,73
2 ,73
3 , 59
3 , 51
3.37
4 ,01
3. 65
3 ,06
3 . 01
3 . 11
3 , 56
3 ,46

3 ,90
3,93
4 , 42
4 ,13
3, 73
4, 07
3. 53
3 ,6 1
3.80
3 , 82
3. 84
3. 69
3 , 83
4. 15
4 . 20
4.12
4.28
4 , 14
3.94

4 ,15
3.5&
4,00
3 .73
3.26
3, 44
2 .55
3 ,28
3,55
3 ,02

l-m i..n.3 COlar
Joi", colar
l-~CS COlar
COlar l-uur '"
M..-u-i:m.."l Colar
COlar l-Ux'i'Ul
cctce J'UraTü
H:n i Co.'l 1JXItr....'lkcr COl ar
K'lgn.'\ COlar
l-b:lnh,.,. COlar
Fcilci'" COlar
l-Ur" l stcl", COlar
COlar r-reaís GOl ",
Gira!'" vam COlar
~",color

11'"C'Cqnit.:l COlar
COlar H.~t1ldc

l.o.i't COlar
COlar Prcr.â s IUplc.'l
G..r....l Ar l1rm COl ar
co lar Jol1
Col ar Jo..~

e..troUnh."\ Pralus COlar
U v i ll Colar
COlar ,\r1 1ru.."l G:1ite.ir'"
l-~l1cla COlar
l-urlluc1 l1 COlar
Din.:J. COlar
J .mg.:rla $.."\ra hclicc~
Fc lic1zl Col ar
t-k.."Ci ", Colar
beur ícacc Prcr.\1s Colar

Wen.:J R.l-l..'l.plc J\b."l.
bc11n.3 H.:::o.cl F. 1\.
bCtlmia l).}cn:)

; ,,"'l\J.::cn3S

l\fr i c.."\ bucn.l
B.:\tulra ll.lcno

crcsccntlU"ri G.1.y tcen
P"""",,,
Pr.1m:l.vcra 'lUl a Frleu 01 9.1S

NMc1sa de Franeis
eulcc c o Franc1s
Chr1g<do
Nov .
tsavo de Fr~ls

Viol e ta ac naneis
Wcrrlarfs Dc:otIMker f>UC
crcscentrrcec Tim' Talcnt
~ Fobes Lrliy
weroorfs Ido.U [):IVe

hc1lJorf s F~ D.1ke Pride
Creoc'f:>n tnea1 Gay Dora
Prim. R::r.k.>na Ncv~ Regai
CCrlarna de Francis
l\Urcla de FrM)Cis
Cba ae Francls
Prim .Uva S .He.lena Olgas
~peva de FrlUlCi s

R,V . J\l;Ucena
R.V. Dia:laM
R.V. Begonia
R.V. Dilll'l\.'Ultina
R.V.A"'rore ira
Kirn I..umi.rosa 5 Burke U1an:io
l:lai<m:l R.V .
R.V. fulooa
R.V .Baleia
R.V.cabri o l a
nolüniia bur Eurkje 6
R.V .Alteza
R.V. cori.n<:l D.:ucin Burkel:oy
Fave la do Rio Verd i.l"lhJ
R.V. beta
R.V . C<Jbala
R.V . De1eia Ernestina
R.V. Aljava
R. V. COpacabana "e f ering
R.V. Den;}Osa
R.V. l3On.:ll>;:O
R.V. [):)rete Antillus B.in;o
J\Cacia R.V.
R.V . Aa:j:ea
R.V . Dongelita Cino Burkelx>y
R. V. l:.vlta Firm:,ria rchlrk G.&Jy
R.V.corticeira Janine IJurke Boy
R.V. cin:icrela Ricarrn Astro
R.V. Concha Skicroskettc Mita
R. V .Del ta Muzonas Bingo
R.V . Cõbrcx:ho L . llurkelx>y
Fabi o l a JuranL1 BurkehJy R.V.
R. V. l3.:llsa 1\Strubal Rctur ke G.1kly
R.V.Angclita
R.V. capsula euarrlo ~kC::l:xJz'

R.V. Acará
R. V . bort1ada
R.V.Wrdercla~ Hart.itrlcro
R.V. l:ilrib:l
R.V .Da1m:l.ta Solange Birqo
R.V . Dal.bcrty Halbcrty n.
R.V . Arara
R.V.carita $k}TM5ter Astro

0:3
ro

P=:
ro

0::2=0Cl
0Cl
0::2
0:3
0Cl

0Cl
ro

0Cl
0Cl
ro
ro

0Cl
31/32
P=:

0::2
0Cl
0Cl
ro

0Cl
0:2

15/16

ro
0Cl
0Cl

31/72
0Cl
0Cl

ro
3/8
ro

15/1 6
15/1 6

7/8
"Il

P=:
Po:xl

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

15/ 16
31/32
15/16

ro
31/32

ro
ro
ro

Pooc
ro
ro

Pooc
ro
ro
ro

Po:xl
ro
ro

Po:xl
ro
ro
ro
ro
ro

Pooc
ro
ro

Pooc
ro
ro

Pooc
ro
ro
ro
ro
ro

Pooc
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

2-8
2- 9
3-0
2- 11

2-7
3-3
2-5
9-()

3-ll
7-1
7-1

5-1
2-7

6- 10
6-11
3- 9
3-8
7-8
3-4
7-ll
2-5
2- 10

1<>-11
2-7
9-0
2-8
6-2

6-5
8-6
4-8
6- 2
6-9
5-4

2-5
4-8
6-4

5-4
5-7
5-10
6-2
6-4
' -11
2-5
2- 6
2-4
2-6
2- 7
2-5
8-4
5-0
6-ll
5-5
4-11
5-10

5-11
11-ll

5- 1
1<>-10

5-9
13- 0

4- 6
4-8
4-4
3- 10
7- 10
6-0
8-9
5-5
4- 5
4- 1
7- 8
5-8
8- 4

10-11
4- 6
7-1 0
4-11
9-6
7- 2
9-0
8-3
7- 9
7- 10
6-9
8-3
8-0
9-1
5-5
8-5
5-5
' -2
8-3
4-4
7-0
7-6
5-4
6-0

2Q
2Q

29
19
19
19
19
19
19
19
19
19
69
69
69
5<'
59
5<'
49
69
B9
79
79
49
49
4.

'939
39
19
39
39

2Q

99
99
B9
29
69

19
19
19

19
29
19
39
19
39
39
39
2Q

29
2Q

29
29
2Q
2Q

29
B9
79

19
19
19
19
19
19
19
19
19
49
49

'9
39
39
39
39
39
39
29
2Q
2Q

29
119
119
119
109
99
99
99
99
99
59
69
B9
6Q

59
79
79
69
69
69
69
59

50
40
37
31
26
22
22
10

9
8
7

10
160
166
185
132
132
133
130
243
227
217
211
127
115
137
l OS

92
68
83
80
80

TI
249
219
215
48

175

28
12
15

13
58
62
74
B4
65
65
70
50
49
35
28
49
' 8
43
29

220
197

36
25
22
21
17
15

7
6
2

109
104

98
89
61
80
74
70
65
66
58
46
J5

316
312
309
278
255
2'6
245
243
241
239
235
216
218
21)
199
195
161
156
155
155
13.

16 , 6
18 .2
19.4
16,8
18, 0
19.0
21,4
17 ,2
17 ,6
15 , 0
19.4
15,8
13 , 6
16 ,6
12,8
18.6
12 ,8
13 . 2
12, 8
17 , 0
13 , 6
14. 6
12, 8
13 .2
16. 6
12, 6
12.6
20 ,0
17. 6
17 ,8
13 ,2
16, 2

19, 8
30,2
21.1
22, 1
22.5
19.4

28.0
18, 4
19 ,1

14. <
16,6
19, 2
19,2
14.6
17, 0
19. 6
17, 8
19,6
22. 8
17 ,6
29. 8
21. 2
20 ,0
17 , 0
25.0
14, 8
12 , 6

17 ,4
24, 6
19, 0
27. 2
27,0
28, 0
22. 0
14,0
24, 0
18. 6
18 ,0
16,3
22, 7
20,6
20. 2
12 , 8
21.3
18, 6
20. 0
25,0
15,4
19, 5
16. 8
13,9
15, 8
13,1
15.1
17, 1
16,8
15,9
16, 6
17, 0
16 ,0
16, 2
18,3
17, 0
15,6
16, 2
16 ,2
\ 6. 9
17,8
17. 2
19,0

3.77
3. 25
3 ,54
3. 16
3,42
3. 36
3.14
3,68
3 . 55
3,30
3,57
3. 20
3, 61
3 .51
3 ,4 9
3.13
3. 60
3.7 8
3,60
3,2 0
3,2 8
3,2 6
3, 36
3.73
3,4 6
4. 01
4, 14
3, 36
3. 15
3.63
" . 06
3.61

3.54
3,65
3, 51
4.2'
),24
3,6 6

3 , 13
2 , 69

3. 36
3,03
2 ,86
2 ,76
2, 61
2,78
2.85
2,4 6
3,03
3, 12
2. 90
2 ,45
2. 50
2,82
3,20
2,86
3,3 0
3, 30

4,21
3,43
3.94
4 , 01
3,68
3.54
3.83
3,70
3.46
3,4 7
3,94
3,69
3,72
3, 54
3, 46
3, 48
3.23
) . 75
3.83
3,65
4. 09
3,68
4. 21
4,42
3,64
3,65
4, 04
4, 07
3, 54
3,80
3,61
3,71
3, 59
3, 51
3, 48
3,54
4,U
3,94
3,94
3,89
4 , 16
' ,14
4,21
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Grau Idade Con - Dias
NOME DO ANIMAL de anos trol e de Leite °/0

sangue meses lac; tação

Il..V..Arrl.1rá PC> 5-9 59 12 7 20 ,8 J , 7 e
R. V. !lc:lrllcrt=> PC> 4- 3 49 127 18 , 6 3 ,84
Arte:::ú..sa R. V• Pcoc 5-1 59 120 19 ,7 4 , 14
R. V. Af=ite PC> 5-9 49 115 16 , 1 3 ,65
R. V.ilOrOOleta PC> 4-J ~9 114 13 ,2 4 , 12

J.-.anoel Carlos Aranha. lbJf:cva . Es:t.dc s30 Pa u lo . Ccntrolc a:l 21 / 4/79 .
Feg:1J!e de peato CXT..I ração supl.er."cntar . 2 orclcnha!J.

Jcmga da Prata 31/ 32 11-7 19 30 25 , 0 2 , 70= da Prda ocl 7-5 19 i~ 26,1 2 , 16
Fa:la da Pra ta OCl 8-9 19 30 , 0 4 , 6 0
Didinha da Prata 0:2 10-1 19 12 28 , 2 3 , 56
Car1.nh:>sa da Prata Pccc 5-4 19 7 23 ,0 4 , 51
011I:t:I1ca da Prata OCl 7-5 19 15 22 , 6 2 ,38
Platéia da Prata OCl. 10 - 1 19 25 29, S 5 , 0 3
L1la da Prata 31/32 3-2 19 39 24 ,0 3 ,15
Mir.osa da Prata Pcod 11-4 99 250 17, 8 4, 9 8
AurOra da Prata = 5-<l 99 250 14, 3 3 , 69
t:er'q:ISa da Prata OCl 9-2 119 32 8 15,0 5 ,32
Q3r"aja da Prata rccc 4- 4 119 3 13 15 , 5 4 ,22
ArlÇat::uM da Prata = 8-3 109 286 19,0 3,68
Patricia da Prata = 6-10 109 298 20, 9 3 ,38
B1Mlca da Prata OCl 8-6 109 279 16, 1 4 , 13
Palbinha da Prata 0:2 4-5 99 321 17 , 8 3 ,03
D1aba da Prata 0:2 4-2 89 240 15, 2 3, 5 1
1m:l~ da Prata 0:2 2-6 69 17 9 15 ,5 2 ,05
Escalda da Prata 0:2 3-5 69 17 3 21 , 1 2 ,97
Enxuta da Prata 31/32 4-4 69 15 3 16,7 2 , 8 3

""ta da Prata OCl 4-6 69 154 17,7 4, 32
G.11tarra da Prata Pcoc 2-9 59 133 16 ,7 3 , 2 3
Gllvota da Prata = 4-<l 59 121 24 ,S 3, 91
Ci linha da Prata OCl 5-4 49 95 2 4 ,0 4 ,18
casa Branca da ~ata 31/ 32 2-11 49 92 17 , 3 4.12
A-:Iada da Prata OCl 5- 1 49 93 22 , 4 2,60
Marx:lela da Prata = 4-11 39 83 28 ,0 3,30
R:r..aria da Prata 0:2 4-5 39 67 17 , 0 2,05
Ci gana da Prata 39 67 22,0 2 ,66
Barra IJJr:pa da Prata = 5-3 29 51 26 , 9 2 ,60
Negrona da Prata OCl 4-1 29 48 24,0 3 ,4 5
Pilantra da Prata OCl 8-9 29 35 32 ,S 3 ,23

Margarida. Polak Lara .Sta .Gertru:les .Est . de s&> Paulo.Ccntrole an
9/4/79 .lEq1lre de pasto cem r oçro sup1.elTcnt= . 2 ordenhas .

FllX1na Boby Rive lla PC> 9-3 139 365 16, 0 3 ,88
FllX1na Louiza PC> 7-6 119 315 12 , 6 3, 41
Fax1na Linda Flôr PC> 2- 11 119 315 14 , 5 3,32
Faxina Volfina 1'0 5- 7 79 20 1 12 , 5 3,80
Faxina Flôr 1'0 4-9 59 171 15 ,7 3 , 41
Faxina Diana PC> 2- 7 39 73 18 ,5 3,41

Maria 1JJ.iza S.Dias . Assis .Es t . de são Pau10.coo.tro1e em 6/4/79.
Ie3'1lre de pasto can r~ sup1.c"rcntar . 2 ordenhas .

GJbrlela Junior H.L . P<xxi 2- 10 19 19 17 ,6 3 , 34
Graziela Rancb:J H. L. POO1 2-11 19 24 20 , 4 2 . 44
Floresta Pabst H. L . 31/32 4-0 19 3 19 , 0 4 , 0 2
Grzm3 Pancho M. L . 31/ 32 2-10 19 7 17, 8 3,00
Fava R.'1nCh::l H. L . 15/16 4-1 19 2 23,8 2 ,29
Es f irra Rlmdn H.L. 31/32 5-0 39 61 21, 4 6 ,65
~tina p~ H.L. 31/32 6- 11 39 132 17 ,6 3 ,97
0>11 10 __ M.L. 31/32 5-9 39 120 19,8 2 ,32
D::::çura Rico H. L . 15/16 5-6 39 12 2 16 , 8 3 ,40
FineZa Diplanata H . L . 31/ 32 3-11 39 121 18 , 2 3 ,16
B1~ Rxdoo 00 Paraioo <>:1 3-2 49 22 9 15, 0 3 ,92
Brota R:ndcn 00 Paraioo GlIB 49 24 7 16 , 6 3 ,84
Eurel<i> 7/8 4-2 49 221 17 ,4 3, 73
EsperOIlÇ" 7/8 4- 2 49 220 16, 6 2 , 11
A1l» "R 8-4 49 169 19, 2 2 ,72
cartola Rico 6-4 49 141 16,6 3, 77
Brojcirl! Im 7- 4 49 142 18 , 6 2 .85
Ol.sn>ga NR 7-3 49 15 2 1 7 , 6 3 ,57
!WXla Im 7-7 49 136 16,2 3 , 03
e terna 7/ 8 5-1 29 52 21,4 2,34
arrelia Rico H . L . 31/32 6- 3 49 264 14,8 3 ,72
oonçarina Rico I1.L . 31/32 5- 2 49 227 13 ,0 3 . 81
FlIVela Pabst H. L . P= 3-6 49 236 13 ,6 3 ,14

132

J,~

J,

15.2
U,4
10, 1
12, "
11, 6

U,5
15,
13,0

73
78
93
85
69

2.
18
35

29
39
29
39
29

19
19
19

8-<l
7- 1
3-6

10-7

4-7 59 147 18, 1
4-5 59 113 22, S
3-9 59 140 17.0
4-7 59 119 21,1

69 218 16,3

!'O
NR

REV IST A DOS C RIADORES - JunhD d~ 197

ro
ro

p=!
ro
ro

'1~ X .lk'r.eru . ,\r."l.J1 lc!J . s.io Ctrl00 .Est .do s.iJ P.mlo.Q:r.
l B/ 4 /7 9 . k...oq1r"l:! de pasco cera r:ç.;o sup1a:altM. 2~·.

Urh.'\,,"Y:/ .J\..I:YJUC" l r " de t..ndr~'rlc . eru::ll1 l! . Est . de M1.n.u~ ~ •
csn 18/4/79. R~1m.~ de peaco cem r~;o sup!cr.a1U;:' . 2 ..

Tll.5DO~COsta . C."I. l clol.~u"rl+~ .Est .dc H1n.'ls~Ms.Qr.

19/ 3/79 . J~-..g lrre de pa s to cem rOÇ1O supl cm:ontar . 2 oró:rtw..

rti;>erto cordc i ro .Soroc.:tb.:1 . Est.dc 53 0 Paulo .Cb1trole m ' ..~.

rcg inc de pasuo cem r tlÇo.:;o scptcrrcntar • 2 0Ztbil.3s .

Rlmos t-Edeiros & e ia. são J oão Novo.Est . dc s.;o P."u l 0 .Cl:rItrol
2 8/4/79 .ICgiJre de pasto COTI r ação suplaroltar . 2 ~'us .

otto e 5te:phün e OUtros.Pouso Al egrc .Es t.dc llinas ~.:Us . :nl1\
em 10/ 4 /79 . ICgiJre d e pasto can r ",ç30 s up laTUlUlr . 2~.

Gr u Id ade Con- Dias
NOME CO ANI M AL d 'mos troJe de l e"te

s ngue meses lutlç i o

cc c-cc R.'1.""OlO M. L. l S/16 6 -<l 49 145 U
VC':l t.a 1,., íbo"..:-.,fi· J r .oo P " r-."ll : 'o alO 40 206 15, 4
<:=cU> rc co X. I• . 31/32 5-8 49 190 H ,
1):)1..3 Rr co X . L . 31/ 32 7- 3 40 167 15,
p er-er oo Cl VSCD t.1'. nd.."llg"J !'O 2-9 40 149 1 ..
l ..occr-e R"r..r.llfé .rr , 00 P""r ."l l !'".o a lD 4-9 40 153 :~.
D:t1i~ R.,.... o n X . L . 3 1/ 32 5- 2 49 152 1 ,2
l J.c.xto.ndr" fb::k"t f'-~ P."lT .'11!ir) cc í 4 -7 49 150 1 ,6
Q:::Jpo R.vdo M. :. . 15/1 6 6- 4 40 138 1 ,8
~tL1 P...'\,,~lOM .J. . 31 / 32 6- 3 49 138 1 ,4

JltCl1 P rL-=o de s . ,..... Pooc 5-6 99 267 U ,
S . 1\.. Mo~ lcdl.a 10 38 noo t . On;ue:!; trl\ !'O 3-2 89 233 1,4
r~1n.'vJ de 5 . 11. . 31/32 3-11 79 217 22,8
He t.a UI Urr.:tte de S. i\. 3 1/32 2- 4 59 139 23,9
C~ G.P . r'ccd 8-<l 39 107 , I
S . A . 08 1 Cc lcbrl t y P&xlt. !'O 4-2 29 66 27,2
lllrJi~ R"""..cSr:.u."l de S . A . OC3 2-3 29 35 27,9

R . C.Entcr l"'~rquin~ 49 112 14, 9
Ga1..cL'Iync Lccoc Ibd<Leoc 49 99 15, 4
Do::::nj ueven Tyrant J u lict PO 9- 3 19 23 14,6
E lgcrho1Irc Pretty s.}--O . PO 2-9 79 232 13,0
E l gcrholrrc Bct1.n.a R.S . ro 2-9 79 232 12, 9

Gléro
1.'1 He gra 19
, Icnrnd.>

J.B .D:n".a II
~~

J .B . l ar,'.'l
J .B. l r tl
!...~J. ll .

~rto ce Irecn de D • ll<l.rrc to . Ccsc.llvajo. Es t.de Si:> r .:s:Jlo.
em 20/4/79 .JbQ1rrc de pasto cem r.."lção suplarentar. 2~

S .Quirino S 32 Pcoc 7-5 49 124 13, 0
Cati ta Bc e í, ta. P=! 6-2 49 122 16,0
catrolü Dcai tn Pcod 6 - 2 49 114 14, 4
Para..1so Virlldcla ICndon PC> 5-8 49 110 17,0
Para.1so Tn.mfa Burkc Kate !'O 7- 1 49 131 17, 5
Paraiso Vidralia Fidal go ro 5- 1 39 98 ,8
l\.l..aned.a Bc s ita PO 2-3 39 88 15, 2
Bonec.a 53 Bc s ita P=! 8- 1 39 92 14, 8
Barti r a Be.s i tl1 31/32 7- 1 39 103 16, 6
J erusa r pê D 'Oeste P=! 6-4 39 101 18, J
c laudctc Banjo R.C. P=! 5-4 19 38 24, 4
Be s i ta Burke Katc Cinema PC> 4-3 19 31 , 6
Para1so Aliança · Suces sor Cl tation ro 4-11 19 27 23 ,5
caipira Be s itll 31/32 6-7 19 26 18 ,2
Ultragll Paraiso lbsafé Bes i ta Pcoc 6-7 19 23 ~,5

cmmrça Bes lta p=! 7- 5 19 23 24,0

~jJX)Des~ P .ObcrMua
Pcoc 19 23 15,3

ro 9-5 19 15 17, 7
Eureca 76 Besi ta Pcoc 19 15 16, 2
Atilh Paraiso R::::>safé Besl ta 0:2 3- 11 19 55 14,9
5 .{).Ji r iNJ 5 22 P=! 7-10 29 46 12, 6
Faceira Hans Let.Beslta 29 72 14, 8
Arge lillo 56 Besi ta P=! 9-2 69 245 13,0
par .uatapú Mi l Key Pax 6 -8 89 224 13, 5
são Quir1.no S 8 Pcoc 7-8 69 193 U ,5
Bacia Besi ta 38 59 158 16,6
Dal i la Be s ita 59 156 12 ,6
corinha Bes1ta Pcoc 4-9 59 158 15, 5
são Ç\li rino 5 - 29 0:5 7-10 39 127 15, 2

REnné FErreira Tell es. Q.lará.Est . de s..i:J Paulo .Ccntrolo tt\ 2Vte • •
Pegi..rre de pasto cem ração supl arentnr . 2 ordcnh.:ls .

5 . A . Baeta 1 0 8 LinCX'l ln Celebri t y PC> 2- 10 39 77 15, 4

Elisa Ky1ünd Premie r R.M . OCl 4-8 69 204 12,8
r:.'ulina R:::x::ket R . M. 31/32 4- 3 49 122 22,5
Dur'1a Boot::rn.::lker R.M. Pcoc 6-2 29 47 26,S
R.l-t.Fa ixa Kylancl Prcmier ro 4-0 29 90 16,.
Facio1 1a Davicito R .M . OC2 3- 11 49 126 17, 1
R.M . Diana Ky1and Prunier ro 5-9 19 33 ~,O

R.H..F\mc ia Pride ro 3- 10 19 17 ~,O

Conde Dina 6 0
0Jnde H1.n a 13 0
Pe serv1..nhll Brama
Conde Pa u la 6 3
Ik::overvi l l c Ibbert.il

4 , 7 1
3 ,78
3 . 31
4 . 35

3,13
2 ,94

3 , 40
3 ,17
3 . 00

4 ,10
4, 00
4, 0 1

25 ,9
2 1 ,2
22 , 2
14 , 2

13 ,9
12 , 9

17 , 9
1 3 , 0
21 , 3

15 , 0
14 , 5
15 , 5

71
72
72
89

se
64

72
31
14

273
196

10

39
39
39
39

39
29

39
29
19

109
79
19

4-7
5-3
9- 10
2-6

6- 1
5- 4
3-4

2-10
3-<l
2-5

6-4
10-11

PC>
PC>

PC>
PC>
PC>

ocl
31132
Pcod

Warley Col..a:blnLAraras .Est . de ~ paulo .CCntrolc U":\ 19/4í79 .
lEq1lre de paato cera roção supl==t=. 2 ortlcnh= .

Luiz R:Bcrto L.de MJr oes . A..,aré.Est .de si:> P.wlo.Ccntrole cru 19/ 4/79 .
Ie:]iJre de pesec O:J:I r~ supl.a:cntar . 2 ~.

Adhez:bal Ribeiro ~vila .P~.ED:t . clc Siio Paulo .Ccntrolc <r.1

28/4/79.~ de peste cem r "ÇOO sup1cr=lt= . 2 ortlenh.os .

Kanal. L!>hoY.LIlOc4ina . Est .de ~ Pou lo.CO'ltrolc a:> 10/ 4/79. PDglrc ele
pasto CXJ:I; r lÇÕo st.:pl.a:ent.!U". 2 ordecl'-..!l.S.

I.ed>rança
I'DSitiva Ul ti=te de QJanç>1r.,-,ga 31/32
o:>lar Elena 31/32
cazd1na ez,y Ideal de caldas 0:2

Tiroleza de 3 I'=ias
Creolina ~fazerrla

certeza de Br~



H..'\IlC'Cl 1\l\'CS de Castro.Pas.s:t OJatro.Est .de M1Jus ~a.1s.Qrl.tro1e ea
25/ 4/79 ' ''-'911:0> do pasto cera raç.i:> ~tar . 3 Clrdenl= .

Arl e t e }b::r.\3 n:ot::m3km' ro 6-8 19 15 22 ,0 3,23
,\r' l c te c.:tlcra P03t Bco tn.'1kcr ro 5- 1 19 18 19 ,1 3 , 09
Ar l e t e I r.:l<Xr.\"l [b:)tmJ.:~cr ro 5-6 19 31 21 ,3 3,14
,\r l c te Orgu l.OC6.."l D..lkc ro 10-11 19 32 20,1 3,25
Arl e te ~Ib,')t::r.cl\.cr 74 PC 4- 7 29 41 19 .5 3,7S

Grllu Idade Con- Diu
NOME DO ANIMAL de anos trolo de Leite o '

' o
sangue meses lectação

S . J . T . Dina cr-íssy 398 PC 1-1 79 201 18, 0 3, 56
S .J.T. :-~n.~ \ua 3S9 ro 7-1 79 193 15 ,0 3 , 73
5 .J .T. Ink.:l 2 ccccrocss 345 ro 8-0 79 177 17,0 3, 46
si::> CU1rino N Pood 12-a 29 55 22,0 3,22
S .J .T . t 'ansy Crissy ro 7-4 E9 158 14 ,5 4, 20

R..'iul w Ftnsec.'\ G.1i.rnr~.PoJso Alegre .Est .de Miros ~a15 .Q:ntrole

rm 3/5/79 .R."gL':C de p.'lSto cera r:ç3o~~tar. 3 e 2 ordenhas .

2,62

3.10
3,30
3 , -40

35,S

18. 5
23,S
18. 6

152

113
236
241

3-a

4- 2
5-8
4- 5

31/32
Pa:x!
Pa:x!

~
F'id3.1q.3 06 66
Fl rhlg 3 2203
Fi dalg., 35 35

~
Fida1q.:l. 206

l-t; ltc:rl Olca:>l1 . P i ri\Cl~' . E:st.df.~ s..;o P."l.u l o .C'a1tro l c crn 18/ 4/79.
Iegirrc de pouco cem r eçéo sup l ~.-.nt..."lL 2 o rôcoaas •

Grau Idade Con- Di s
NOME DO ANIMAL de a no s trel e de Leite %

sa ngue meses lactaçâo

Cl:r>cE Pmili> 60 PO 4- 7 39 57 26 ,2 4 , 5 3
Cl:r>cE p mili> 66 PC 4- 4 19 1 24 , 4 5 . 0 2

Ckll 10l Noguc i r..." e OUt.ron .C"l.5..' Br.'\nC.."l.E:5t.dc s.;o p."lulo . CCrltrol e (D

6 / 4/79 . ICg.irrc de pas t .c cem r~.;;o !õUfJ 1cn:'TI t~"lr. 2 ordc:-nh.."l.9 .

Baix1.r..lot.a CCrcxiin.J.o Pcoc 4- 2 49 96 15 . 5 3 . 30
Perdiz Cer=d1nho 15/1 6 4- 5 39 86 13 .4 3 ,37
SU:z.o:--u ~rc<Xlln.J.o pcoc 3-9 :>;> 6 1 18 . 5 3 ,33
No'n1ã Oll"cadinho Pcoc 5- 1 39 8 3 19 , 6 2 .6 1
C=ela Cer=d1nho 15 / 16 6 - 7 19 72 16 . 5 3 .7 6
Y.:llz=:1.a ~inho - - 39 87 14, 2 3 ,38
L1oe:nça do Pau 0 1Alho pcoc 6 - 10 39 87 16 , 4 3 . 22
J.r-ha ôc Pau o 'Alho Pcoc 7- 5 29 33 24 ,1 3 , 6 4
Mi.l..cn:;a M.C. 00 Pau D'Alho G IB 5-9 29 37 20 , 4 2 ,78
A=:rlela ce rcadinho pcoc 2-7 29 33 16. 6 3 . 25
Ibi t1ng.a do PLW O'Alho = 8-9 19 16 18 . 6 2,69
R'ft.Ut D1~t.i.nl1 Cotty !Irrn P..u:y r'coc - 89 2 16 14,0 3 , 6 4
H:x:1.nha ~rczdi.n.J.o 15/1 6 4- 3 79 180 15 . 3 3, 82
>t:>cda Oll"cad1nho 15/16 4- 8 69 14 4 13,0 3 ,87
~~ taca 0!rcZrlinh0 15/16 6 -10 99 258 12 ,6 4, 0 8
h.'"lt ilha Burkc da -']'\Nl l-Ury cc i 7 - 10 59 11 7 15.0 3 ,68
A1.fa 00 CerC3d1.nho G lB 2-<; 59 117 13 .3 3 , 47
Grz>ctosa c.frcad1nho r-coe 7-<J 49 97 20 ,2 3 , 29

J\.."""lq\cl..ra Di:l.s.C&::D de Mi%us.Est .de Min.:!.s~.a:ntro1e ee
7/ 4/79 . ICgl:rc de pasto cce ~~tM. 2 aràenh:1s .

~ de !'bllo~.Ibtlln:.Est.de sOO Paalo.Ctntrole e':1

8/4/79. "-"Jilro de pasto = roçio~tar. 2 Clrdenl= .

CCnoel.ç«> 1/100 PC 2 - 9 49 11 4 16, 5 3 .35
F1.el 9 10 Di a l ~1o PC 3- 11 39 113 14 , 6 3 , ~2

cenceição Hcrm1ni.a PC 7-9 19 77 18 . 3 4 , 15
o:nccição 1011 ta Gran j eira PC 4 - 9 2<' 6 3 19 , 7 3 ,59
~1~ I:rt:eratri z Pranier PC 6- 8 19 26 2 3 , 6 3 , 5 4
F01=cJ 2865 S~l Alc>=rlrc PC 4-0 19 5 25 . 7 3 . 31
CCnoel.ç«> !l.tacha PO 2-10 19 16 20 .3 3 ,72
H..C .. Eva PO 4- 5 19 17 21, 5 3 . 39
CCnoelç«> 1-I'''c,,1o PC 3-<J 69 156 14 ,5 3 , 74
cenceição Ha.mcnia Ricarrn PC 7- 7 59 1 33 17, 1 3 ,69

J. D.e.trici3 lb.:·.31 !'bstcr PC 19 lO 26 .2 3, 33

Dc 1chior rorneroos D..'lt.ist.."l. Cru ze 1ro. E5 t .de ~o r-au to .cco crotc em
8/5/79 . fl:.og1..1Tc de perato C(l1\ r ,.,ç .;;'o s up l cra-n t .er . 2 o rôcnhas .

h"'l.lJ. Paul.,..." 44 5.lla Sprinq Var PC 3- 4 19 2(, 16 ,6

hhitc ~y E\lllcctor 3M
N..mi Co.'i P.llntel
' brongu1nh:>

PC
31/32

h"R

7- 2
5- 1

19
19
19

82
34
57

20 , 3
12,9
14 ,6

3, 77
3,83
4,31

Cia.Baptist..a Sca rpc Ind .Can . Iumh."ndú . Es t. dc Hi n."l5 cc re t sc cceu.rol c
esn 27/4/79 . RL"'Ç inl-~ de p ast.o c-em r.:lç .' o sU:J l~~U\T . 2ordcnh.'1S.

çera f\l.rtldo de i\OOr.x!e. calciolandia .Est.de Mi1us Gerais .Q:ntI01e
em 23/4/79 .""JlIcc de posto <= raç.i:> suplerrentar. 2 Clrdenl=.

Fa::enda p1Mal. Ltda. J arlnu.Est.de são paulo.o:ntrole era 30/ 4/79 .
"-"Jilro de peste cce roçio ~tar. 2 Clrdenl=.

Jardin Be la
ec:p:n;ba feserva I I I
Jardm L1netll.
Jqerda J ardim
~1J..na J ardim
J ardim Onr.:mda
J4rd.1J:t S ibéri a
JmrlJl::1 Peserva
J ard.1.r:.1 Aten.as
Jardim R::r.l..lLJ.
J ard1r.l 5 1r.pa tico
J arcl1m 51m:ne

PC
oci

PO
r' coc

GlB
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC

3- 7
10 -6
11 -3

5-2
) -11
8- 2
5- 3
7-3
4-1 0
6 - 9
5 - 2
5-8

19
29
29
19
29
29
39
49
49
49
49
49

20
43
44
30
46
66
78

l OS
10 7
111
12 1
1 ~6

2 1 , 9
17 , 2
19 , ·1
2 3 ,2
19 , 1
2 3 ,1
17 , 7
17 , 5
19 , 7
19 , 7
17 , O
16 ,8

3 . 38
3 . 50
2,86
3 , 63
3 , 30
3 , 84
3,87
3, 76
3 , 31
3 .80
3. 47
3 , 30

A.F . FOrt.ll1eUl. N.:l.c."l.
I\ . F .F'O.rtnle=.!1 N'IJ\.'O':\
A.F . FOrtaleza Ja~

1\ . F . Fort.:ll.eUl. Nevoo..
A.F . Forble za P.rl.'C.i::>
A. F . Fo.rtnleza Nota
A. F . f'Orta1 e Ul Cb1ata

ro
PC
PC
PC
PC
PC
PC

4- 7
4- 5
7-11
4- 10
2- 10
4- 7
4-1

69
49
39
39
39
19
19

189
101
74
65
85
20
lO

18 ,1
17 .4
11 .5
12 .6
12,8
27 , 7
20, 4

3,22
3,93
3, 33
4, 77
3,63
3,03
3,72

ca1c iol.arrlia LiUl Pineyhill ro 4- 9 19 16 15, 1 3,63

João J osé de Brito .t-~'lt.a de ~o Jo..;o.Est. (b Il.."lhi a.Contro1c em 8/ 4179 .
Pegim:! de p:tsto <Xl1l raç~'o s up 1era:'ntm- . 2 o rocn l'1as .

A:oei r a '5 Jordaniü PC 5-11 N 38 16. 2 4 . 31
Jcel '1'e<Xbro Nov~ e ()scM A.Jannes..Espirlto St9 cb ~~.Est.de

Ikneca Fb1 da 8llh iü «:4 4-11 29 56 14 ,0 3 .27
são P.ulo.o:ntrole er.l 23/ 4/79 .""JlIcc de posto = roça0 suplerrentar.2 =Is .

CC:nverBll Eros: da Ba.l-1111 «:2 4-0 19 2 13.0 2,78
19 6 21.0 3.63

fGoei rll 'S Joi a Pine Lee PC 6 -0 19 10 19 , 4 2 . 87 GlB 5-3Neva:!a 00 Pau o 'Al.hc> 213 15.' 3. 38
são QJ.iriro O 28 15/1 6 9~ 79

9-9 19 14 2~ , .j 4,30
lliaclnta do Pau D'AJ..tp P<= 85 21 5 3,32

GlB 10- 9 39

Jo3o J us to Pereira .Jambeiro.Est. de 500 P<l.u l o .Ccntrole aTl 30/4 /79.
Granja do Pau D'i\lOO

Pa:x! 9-1 59 131 16,0 3.25
X 14 do castelo 232 15. 5 3. 63

PEgi.JTe d e pC1sto cem raç.:io suplcrl1:~ntar. 3 c 2 ordcnh ns . J\lI.1entujc do Pau O'Alho GlB 6- 11 11;>

Pa:x! 6-6 69 lS~ 18. 3 3,54
Linpeza do Pau o'Alho

GlB 10-7 39 69 25, 6 3 ,31
3 ordenhas Iracem:1 00 Pau OI Alho " 4 23,S 3,64

lJ.m:l croixco Faotira Pau olAlho GlB 6-a 39
J ..J ..v..argareth Starf li te PC 2-2 19 4 30,0 3, 70 8- 5 119 321 15,6 3,44

&!lm3rista J.N. P<=
8Q 211 13, 1 4.66

P<= 7-2
2 ordenhas ArgentiM J .N.

79 183 21 .5 4. 00
8OI'd.M.."l J .N. - -

Llrrad:: Gl..cnd.'1 PC 10-9 89 9 1 20 ,S 3 ,73 t.I:lcraba J .N. - - 79 196 22·,4 3,54

Gr1n;a J.P .R . «:2 5- 2 119 32 1 16 , 0 4 , 11 cabrinhn J.N . P<= 10- 5 79 195 20 ,5 3.55

Ci nara Pifty Pi vc J . J. NR - 109 29 1 14, 5 4 . 50 I ndaia t uba à:> Pau O'Alho GlB 9-0 29 40 23,5 3,41

J . P . R. E..'1""'UlaçOO PC 6-8 109 297 19 . 0 3 .73 Mansa B:rutus F. do Pau o tAlb::> GlB 5-a 29 37 24 ,2 3,13

C1..enllf t:al pansy Nina PC 5-9 79 206 23 , S 3 . 65 Nata do Pau o'Alho GlB 5- 1 19 9 22 ,3 3,13

SereSta !-urqu1 s J . J . Pcoc - 79 189 14,0 4,4 1 História do Pau o'Alho GlB 10- 1 19 19 24,0 3, 46

J .J . P.ar 1cla R. ~ror PC 2-2 59 18 3 15,0 4 , 66
J . J .Ua tal1a O1ic f tain Pifty F!ve FO 2-5 49 118 20 ,0 ~ , 02

00k RWgcs D:!anne FO 4- 1 69 15 7 25 . 0 3.67
Fazendae Haras ea.stelo Lt::rh.Japari~.Est~ ~~Q:rltro1c mJ . J . Jcanc Rl cX l1aple PC 3-7 39 88 30.0 3.32

00k Rldgea Elza T. FO 4-8 39 74 31 . 0 3 . 18 16/4/79 .~ de posto = r oça0~ • •

4~ 59 138 17, 3 3,2 8
L U 1 Carol ina Ol1eftain PC - 29 48 24 .5 3,94 C- 18 do Cas~10 CC2 127 15, 5 3, 38
Lll l L1nctc '""PIe PC - 29 40 26 , 0 3 .4 7 PC 6-11 59

15.1 3, 64J .P .R . Frederi ca 59 125
E 16 do castelo P<= 2-a 15,8 3 ,64

4- 7 59 124
C- 17 do castelo P<= 18,0 3,19

11-0 59 123
Castelo X 21 Pa:x! 121 l S, 4 3, 38

Lu i z Hora c i o U. C . de t-Ello .Guaratinguetá.EsLde s ão Pau10.Ccntrole C- 20 ó:l castelo 0Cl 4~ 59 18 , 4 3, 24
4-6 19 25

rnl 23/4/79.Reg.i..rre de pa sto con r.:lção sup1em=ntar. 2 ordenhas . C- 40 do Castelo 0Cl 24 19,3 3, 40
F . H.C . Althea Di cabll Expect.aUoo PC 3-10 19

25,S 3,0824
ü .J . T . I~ Cr1 s sliner 330 PO 8-5 79 176 18 . 5 3 ,67 castelo V- 57 Pa:x! 13-0 19

26,9 3. 18
6-1 19 6

D:nl fUrvcn l lugget Grll~ FO 9 -9 59 158 20 .0 3 . 48 Ir 14 cb castelo 0Cl 2 14,9 3 ,2 4
8 . .1 . T . Bc3 nic Var a 406 lU 7- 4 59 144 17 ,0 3,54 ScrM'..n Nascente Ref1ecticn 6 ro 7- 7 19

f..k.J:ra~ 'Ibro Ol1w PC 9-3 39 79 22 , 0 3 . 18 CC2 ] - / 19 55 14, 5 3 ,14
D- 26 do C'\Stclo 54 17, 9 3, 22

rl . J .T . InJo".a Gr1asy 412 PC 7-5 39 67 14 , 5 3 .86 .C- 21 do Castelo 0Cl 4-a 19
51 21,5 3 .12fJ. J .T . !-tiDa t...ax inus 33 6 PC 8- 7 39 76 18 ,0 3 , 57 são QJ.iriro O 25 CC2 9- 11 19

3 ,09
1'rO''''lc FÚJ:y Katty PC 2-7 39 67 16 . 5 3 ,5 1 8-4 19 51 17,0

Arap:>ti o:n:le I renc 5 PC 11 . 2 >, 30Tr:x1'I 'g cardinale Pa/a1 J ojo FO 5- 3 39 83 20, 0 3 ,74 PC 11- 5 19 46
JaM F1orid.:1 Pabst 3.63Pepi tll cora Prrnticr Gapsule FO 4- 6 39 11 9 16 ,0 3,64 P<= - 19 33 14, 5
E 33 do castelo 2,9 4(".nleta de l-brcirll Ccsar Pcod 5- 1 19 23 25 . 0 3 . 08 B- 20 do Q\stel0 0Cl 5- 10 19 32 23 .2

Nrl l"J1ry Bctny Ci tation Ou1.rYrcr lU 6-9 19 11 24 , 0 3. 16 0C3 10-0 19 31 18 , 5 3,47
5 .0 . 0 - 17 29 16 , 5 3 , 22J.at.e.bt.l Etc~ Te lstar C lara PC 5-7 19 3 18.0 3.62 C 15 do C1.stclo 0Cl 4-11 19

Brll1Jc"...ocxl 6 tar l1te t1ary PO 8- 1 19 6 21.0 3,60 0Cl 4-10 19 1 20 .2 3,OS
'1k1'ln z 1ng ara 36 l1issy Sk . PC 7- 3 26 2 3 .60

c- 17 do castelo
6-7 19 1 20 ,2 2 .8299 15,0 FllC.Hmon A1b:mi.." Otimista ro

S,J .T. I.Aly Cr i n l1.ner 359 FO 7-7 99 259 18 , 0 3,37 O 22 do caste l o CC2 3-7 49 89 16,0 3,31
I-r:l t.zry V."'-re:::clla li. Fo r sytc FO 6 -2 89 2\9 15,5 3 .79 A- 30 00 castelo 0C3 6- 1 49 87 18,1 3,07
f"CO'J"a lc Star l1 tc E\m icc PO 2-7 79 204 15,0 4 .0 0 A- 13 do CAstel o GIB 6-a 49 93 22 , 7 3, 04
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Id ade
a nos
m eses

cori· Dias
t role d e Leite

lac.ta ção
NOME DO ANI M AL

Grau
de

.angu

Id ade
anos
meses

Con· Di..
Irole d. L

ltel ' çlo

o.rio FreLre I-»i.rl!l!=.Cz::pI.no.s. E!lt. dc ~ p..wo. Controlc "" 2 4 / 4 /79
tegú:'c de pasto cca r~ r;uple':'cntar . 2 o rdenhas .

S .O. Q.JebR;:lto M.!"~...:n

E - 15 do <:=telo
D- 45 do Castelo
F .s.c. J3orlx>leta C.rin!lO c .!!.!'=!<
F .a.c , Eelina zspecta 5ensatioo
F . H.e . kpOLa 2 Ecologia R. !'.>;Jle
TalyIS~ Winstoo
S . O. p-33
A - 08 do castelo

ro
0:::1
0::2
ro
ro
ro
ro

0:: 1
0::2

9-9
2-10
3-2
5-0
2-9
3-1
4-11

1Cl-10
6-10

49
29
39
3?
3?
29
29
3?
29

10 1
6 4
70
70
78
62
6 7
6 3
60

18, 5
15 ,3
16 ,8
15 , 0
14 , 7
15 , 0
17 , 9
2 3 , S
20 ,0

3 , 09
3 ,32
3 , 28
3 ,32
3 , 41
3 , 47
3 ,31
3 , 29
3 , 27

x 4 1 s.3o O.JJr Jno
5 .0 . (,JJC1~ .L1I·rTlt ~~'l 1~~'l

zen..., C.~!l t.u ~ ( )11 rlrn

5 . Q. /Y...1r.U!>t.., P r ldc P'.')CjlL'~.It..05.'
5 . 0 . ~'"'ldo. P ô C l l'r"a"\T (.1' 1rc-L'l
O- 4 1 s..'io (,ut r lrY )
5 . 0 . Urupra'l P .(.I.JL"7t1!itL'
Zl z1~ 5.Y:l CUlr 1no
5 . 0 . t.'rl';~ P .'\cLT:"a'U c..e.rl"
5 . 0 . Vt....--..detc Pacl ."ro'U R" "Co~" L."'&:L'\

X 1 s.iio 'j.J1 r 1no
U - 50
v- 14 sse (l.J1 r 1no

3 1/3 2
ro

0::4
ro
1'0

G lD
ro

31/ 32
ro
1'0

G lD
0::2

=

3-7
9-9
2-5
9 -6
6 -0
9 - 11
5- 7
2-6
5- 8
4-10
4-2
5-1
4- 11

29
2Q

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

u
U
32
23
26
2S
2S
21
19
16
14
9
5

n '

u,

.1 ,
2

Pecuária Anhunas Lt4a . Csrpinlls.Est . de são Pzwl..o .Caltrole em 3/4/79 .
Ie1ilIe de pasto a:m r ação supl.a'rentar . 2 ordenhas .

ro 2-2 3Q
1'0 6- 2 39
po . 6~ 39
po 6-7 39
ro 3- 10 29
ro 6- 1 29
ro 7-6 29
ro 8-4 29
ro 4-6 59
ro 5-5 Il?
ro 5- 1 89
ro 12- 1 7Q

1'0 9-6 109
ro 3-5 109
ro 3-5 9?
1'0 8- 1 9?
PO 3~ 49
ro 4-10 49

49
49

1 ..
111

J ,4$
1,11
1.11

li ,
IS,5
U ,
IS,5
IS,
19,5
1S••
U,.
17, .
22,5
IS,H.'17••
. ",t
li ,
15,3
13,
15,1
17,3
15, 9
15, 1
16. 5
26,5 ~

19, 5
13,;

21,8
26,2
15,5
29,0
15,5
:0 ,5
20, 4
.24, 5
29,2
~I ,

U ,9
U,6
18, '
~7.0

17,6
13,6
17, 2
11,9
13,5
13,7
19,2
:0 ,3
15,7
16, 5
22, 5
l S,S
21,0
16,8
15, 8
15, 5
24,2
18 , ~

21,S
20, 0
14,9
14,8
14,0
16, 7

15,0
15 ,6
19, .
17,0
18, 4
2'0,2
15,0
17,6
15,0
16.6
16,8
17,.
15, 4
16, 2
l S, .
17,2
16, 0
17,0
:n . ~

20,8
21, 2
21,.
20, .
16• •
18,.
21,1
19, 8

189
69
73

175
130
90
92

323
115
15
23
22

162
00

262
75
71

256
68

235
31

110
37
65

112

78
70
H
42
37
66
10
10
l O
10
l O

259
244

40
163
183
141
177
119
120
122
120
10 4
114
108
117
85
87
88

360
129
103
129
214
213
211
216
263

180
113
104

73
96
74
91

109
270
200
193
212
200
200
151
145
132
108

35
72
34
16
16
38
78
55
43

69
3?
3?
59
49
49
49

1 09
3?
19
19
19
59
29
119
)Q
)Q

29
39
7Q

29
49
29
29
49

39
39
29
29
29
29
19
49
19
19
19,
9'i
9Q

29
69
69
59
69
49
39
49
49
49
49
49
49
39
39
)Q
9Q

59
49
49
119
89
89
Il?
9Q

69
39
49
39
29
39
59
39
9Q

79
79
69
79
79
49
59
59
39
29
29
19
19
19
29
29
29
2Q

5- 3
ro-i
6 - 11
8- 3
5- 7

10 -1
3 -10

12 - 8
4-1
4 - 2
4-6
3- 5
4- 2
3- 9
6-0
7- 10
4-0

7-10
7-6
4-4
5-7

10-0
2- 4
4-5

7-8
4-9
6 -1

12- 11
7-5
6 -1
8-6
7-2
7- 1
9-8
6-5
9-0
9- 1
8-8
2-9
6-5

11- 5
5-9
4-11
4- 9
5- 11
5-9
8-6
7-3
3-6
7- 2
9- 1
7-5
8-0
6 -3
6-7
6- 11

10-6
7-8
5-2
7-9
6- 11
6-7

3-7
4-4

12-6
4-7
4-4
4- 6
4- 6
5-10
2- 11
8- 5
4-4
3- 9
9-6
3- 3
4-1
4-6
8-1
6-11
7-1
2- 7
9-0
7-4
6-3
7- 6
4-4
4-9

11 -2

Pcoc
1'0

t-ece
1'0

G ID
ro
1'0
1'0
1'0

r-coe
Pcoc
Pcoc

ro
1'0
PO

a lD
PO
PO
ro

ccs
r-coe

a lD
pcoc

a lD
1'0

31/32
0::1

31/32
ro

15/16
3 1/32

1'0
PO
ro
PO
PO
ro
PO
PO
PO
PO

0::1
PO
ro

0::1
Pc=

PO
PO
PO
PO
PO
PO
ro
PO

P=i
0::1

31/32
31/32

PO
PO
PO

31/32
PO

15/16
31/32

0::2
Pax'
P=i
Pax'

31/32
31/32

PO
. PO
31 /32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/ 32
Pax'
Pax'

PO
PO
PO

Pax'
Pax'
Pax'

0:::1

M :xl.oUl'v! M "!'flt.en C .A. D .
!"'.'lrter..:'! · .l Cl.Ll$!.1ic v act.cr- I
Pc tt..-.,.la Ccn t ur-rco C. l,.H .
W 1I"jan gavy 5 L-xn
fOGC lrl'; !"'~p1c C . A .O .
GICt"..~f t.on rcó.ct. U J CorT 1I')f~

Vi1.r j an s..'Ul'; f.rt....cr-er- S t...U"
5u.rcx.l.:t.'"'l.O R.,'..'r-n 'ror-o
t-'..u-j l1Il ZUUl filr.l. lc t :-~rqu1 D

f'r lol1~ Dlb l 00 ~lnt.J'lr C . l , . D .
R".r."~t l C'1 I~ C . /\ . D .
RiO<"; 100rn l c a 11dn VJ.r C . A. H.
C . l , .D . FlôÇ'.õo lY:r. .JC!'Mcr
C . l, .D . Fn~gancl ."l; !"'a'lf'qU l .!.
C . l \ .D . For t l..rl." Ccnt.urrco
Fabul ."l; Cr-ec .rc Le C . /\ . U .
~'irj~"l G .:rn.1T'll"l; l ilJr.l.l e t 1-'a'l n JU1 !1
!-'.,,,r j a.'1 Lor ."l.1.nC' If . ~"lrqUls

p'~an A t.cn.o..D lJõ-Jl t..cr1
êof t v .íc Selrn':1n C . •i. . D .
Dl!i&1 t.J J"l"."l;~m S tAr C . /\. B .
Bordc:d.o ~ Ocd C .;, . D .
COt'pl l c.od.a !>1Ixhl l~t c ." .n.
~l1CLrlll Z.1I:xL:Ut a l C . A . O.
!....."l.r j lU"l D..J::'Ul L.'lliO l I L.-'ld."l.

S.T .Ar~tub.=l

D::br.od~ Forty Nincr S . T .
Do l."l;dla Bcot. S L."l. 'Ibrcz l nhl';
150 1. Z·.."<:1lmtj c x:o:\fI ( 28 8/1 354 )
Qlbrl c1."l F'o rty r l1..ner S . T .
V.andccn Forty N1nc r S . T .
rcc .Cinti<"l. Ib'j'."l; 1 P r inc:r
rcc.~ Ar lin,:I." OUef
1Ec . Fidalgo R.-Jg J\çplc Ha gen
[):?C. P.antcra
cec .Sd11.na Boot:J'TlaY.cr
Dcc .JMlCtc
CCC. Santor l';
cec. lC3IcUl. Ib'j'a l M.."l..s t.er
S.T . Iz'*'e1ita Dcotmake r
Dec. Di..rum'.arca Applc llagcn
S . T . l-b:1erna
Dx: . Hortcncia
D:?c.P~ C'!.psule
D:::abrod.1.nha Forty N incr S . T .
D:Jutora T i d y Burke S . T •
[)cc . Vcr.i.nl"w. Bcot::makcr
~c . Lucy Apple M<"l.p lc
~C.Carll;veLa Boot:Jn'lk.er
cec . Cllbana Appl e l la gen
D2'C. Alcmanha Arli.nda Chief
lEc.Budy Jus sarll
D:?c .Maravl.1hll Ar li.nda 0l1cf
r:ec.Florlda Arlinda Olief
S.T .1\rTOrosa
S . T •Bcrnbadla
5 .T . Acanga
S .T. Ra fi sa
cec .Mariz<"l. Arlinda O lie f
r:ec.Fagulha Applc &l:gen
~c.Harm:::::nia PDyal Master
PitUCll FOrty N1ner Sta .Terezi.nhll
D?c.Penda Bcotmaker

s.aid Atdl'; l lü S/A .Eng .Can.Ar:rric .Cmre1..Juts.Est .do s.iJ r3ul,;). o.'11U\~'

an 26/4/79 .Re<;,1iIre d e pasto cem rll;ç..'\o suplt:m:'flt.'1r . 2~.

Heloisa 5asa
Aq lai Sa sa
Hor lll; Paga de Guar<"lpirangll
J urem:J 5a.sll
Justa SUsa
Licl,n Sa5ll
Gu.M1i1bi1.ra Sa sa
G::Iiana 5as.a
B .cenceição ).l.m.ira
Marj.an Narll. S :1m::ln
Ari.na Süsll
! Sl1 Sasa
Mulatn sasa
"'9fna Sasa
I l se Sasll
Liana &1SZ1;
Elvcci<"l. Stll .&lrbara
camp1neir<"l. Sm;l';
J'idacia Sllsü
Este la Z .Z .
Marjun Nica Cbtt y
S . H.P.Hond<"l. Britta fo1a. j o r l t y
ltati.bü Bochin che Holandes <!t Troylto
J onia sasa
Di onc sasa
Ui ar<"l. SilSa
Laranje ira II de Para.iba.

J o!1é Per e s de Ol1"'Cir~'.Clmpin..'1S . Est.oo siJ P.1Ulo.Qr.troU e.
8/4/79 .f~ 1.Irc de ~sto cnn r~ supla:cnbr. 2 orórius.

--- - - - - ------- - - - - - - - - - _ .....

0:> 1i 'q 10 .·..:.ivt.-'"Tl t.iu t .." Br~llc l ro . St9 .;-:nro oEst .àt s.iJ r
' 'r.'l J O/';179 . a..."'qt.rre de pencc cem r~ suplfrl:nUr. 2

2 ,32
3 ,16
2 ,98
3 ,01
3 . 49
3 ,29
3 .35
2 . 86
2 , 59
3 , 56
3 , 26
3 , 78
3 . 7 1
3 ,33
3 , 96
3 , 5 3
3 ,54
3 , 71
2 ,95
3 , 9 3
4 , 19
3 . 7 7
3 ,84
3 , 0 4
3 , 57
3 ,63
3 , 29
2 ,82
3 , 12
3 ,39
3 ,02
2 , 90
3 .27
3 . 2 4
2 , S1
3 , 0 8
3 , 16
2 . 79

3 , 49
2, 80
2 ,81
3 . 18
2 , 86
3 , 16
2 , 41
3 ,28
2,90
2 ,82
2 ,82
3 , 74
3 . 62
3 , 78
3 ,68
3 , 38
3.01
2,79
3,60
3.60

3 ,64
3 ,67
2 ,93
3 , 10
2 .97
3 , 0 6
3. 02
3 ,20
3.00
2 . 77
2 .9 3
3 , 22
3 ,11
3 ,80
3 ,70
3 ,50
3 ,26
3 , 05
3 .21
3 ,35
3 , 15
3 , 15
3,4 3
3 . 8 8
3 .32
3.07
3 . 5 4
3 ,40
3 .24
2 , 75
2 ,64
3 . 14
3 . 54
3 . 24
2,77
3, 44
2,95
3 , 10
3,24
2 ,68

35 ,2
1 7 , 0
14 , 6
18 , 4
15 ,0
14 , 6
14 , 6
27 ,2
28 , 4
14 , 6
12 , 8
19 ,2
16 ,4
2 1 , 4
26 ,2
29,6
20 , 0
21 ,2
31, 4
13 ,6
14 , 6
14,6
16 , 6
28, 6
14 , 0
14 .2
21, 8
2 8 , 2
20 ,0
14 , 6
17.4
13, 8
17,4
14 , 6
32 . 4
17. 6
17.2
19,0

16 ,6
31 , 4
32 ,0
15, 4
22 ,6
24 ,4
34 , 6
25 , 0
2 7 , 4
27 .2
19 , 2
14 , 0
13,0
12 . 8
14,6
15 , 6
20 , 6
30 .2
14 , 0
15 , 0

20 . 6
20. 4
23, 2
24 .2
20 , 0
20 ,6
19 . 6
20,6
22 ,4
27, 0
2 3 , 8
22 , 4
20 ,2
22 . 0
21 , 0
20 , 0
24 ,4
22 ,6
22 ,8
20 ,2
21 ,2
25,6
22.8
26 ,0
26. 0
25 .8
26 .2
25 ,8
19 . 6
24 .6
31, 4
27,8
25 ,6
19 , 6
23 , 0
22 , 0
27, 0
27,0
28.4
26 ,8

41
167
13 7
144
14 5
13 5
12 1
98
98
98
98
48
45
31
4 3
17
10
12

8
306
322
241
252
2 45
227
204
200
200
200
155
102

9 3
85
87
86
84
8 3
81

77
67
66
63
57
54
38
43

1 30
22 4
21 4
209
289
275
272
25 4

98
13 8

98
9 8

24 0
233
217
212
187
166
186
178
186
14 0
13 6
128
115
108
106
104
100
10 0

98
87
83
71

110
79
75
75
75
75
74
74
71
71
63
63
56
58
34
43
42
42

Il?
Il?
Il?
79
79
69
7?
69
79
59
59
59
3?
49
49
49
49
49
49
39
29
29
49
29
29
3Q

29
29
3Q

39
29
39
29
39
29
29
29
29
29
29

4- 1
6-0
5- 11
8-7
6- 2
2- 7
7-5
4- 11
5-5
5- 3
7-4
3- 11

11- 4
2- 7
2-8
2-8
5-4
3-10
6-1
3- 11
9-3
7- 1
6- 7
2-8
4-10
5-9
7-11
5-5
4- 1
6-0
5-8
3-11
5- 3
3-10
9- 3
2- 7
4-..
3-11
7-4
6-4

PO 9- 2 29
ro 9- 2 6?
ro 2-7 59
ro 2-1 59
PC> 2-3 59
ro 2- 7 59
ro 2-4 59
ro 5-1 49
ro 4-7 49
ro 3-4 49

49
ro 2- 4 19
ro 2- 7 19
ro 19
ro 6- 1 19
ro IH; 19
PC> 4-7 19
FO 4- 2 19
ro 8- 10 19
ro 9-4 119
ro 5-9 119
PC> 7~ 9?
ro 5-5 9Q
ro 4-0 9?
ro 3-5 89
ro 2-8 7Q
ro 5- 10 79
ro 4-10 79
ro 8-3 6?
PC> 2- 4 69
FO 3-4 39
PC 2-4 39
PC 8-2 3?
ro 2-6 3?
PO 11-11 39

3?
ro 3-6 3Q
ro 4-9 3Q

PO
o::s
=am
am
ro

o::s
ro
1'0

OC3
ro
ro
ro
1'0
ro

0:: 4
<>:4

1'0

=am
1'0
ro

=o:s
o::l
<>:4

1'0
0:: 4

1'0
Im
1'0
1'0
PO

=
Pax:

ro
ro

===

S .Q. ventura Quixote satellte
T - 41 SÕO o.u.nno
T- 46 sã:J o,rlrino
R - 9 são Q.rlrtno
T- 38 SÕO o.u.nno
5 . 0 . Zal.andraP~ 5al..1.nas
S -18 SÕO o.u.nno
S.O, Uselpa !lapido O==!na
5 .0. Urbrel.a Pac.l...r~ MalVl'da
1J- 30 SÕO~in:>
5 .0. 5a1rnist4 Pridc Bagali
5 .Q. Viol.et:.a Pocl..m='ar 1,)..11na
5 .0 . Clc:n!tt1i.a D1nah Pat Ingenua
S .O, zel.g:na Paclmar lecantada
5 .0. zafira Iv=hcé Pa1sagem
za:d>Jaa SÕO ~in:>
SÕO~in:> 1J- 37
S .O , Xantal.!na paclmar $asa
T - 57 SÕO~in:>
X 9 Pacl=r P- 3 4 S . O,
S . O, ~tada Cbex Cbreira
5 ,0. Sa turnia Pridc l zabeLa
T- 20 SÕO o.u.nno
zenaidc SÕO~in:>
V 11 SÕO o.u.nno
SÕO~in:> U - 14
S. O, SacoLa Pridc Prairle
S. O. lJ- 31
S , O. ViEp:>r a Pac lmar Clleron1a
S.O, U - 3
5 .Q. Urbana Pacle:::nr QJeIrol
S .O ,~ Toboca
S.O, Urbaubo paclmar Q.llnt4
X 14 SÕO~in:>

0 90 SÕO~
S .O , z!na Ivanhoé QceanJ.a
5 .0. Ve ta11ca 0J,1.Y.0t.e l"dlvllda
X19SÕO~
S 42~~
T- 56 SÕO Q.úri=

S .M.OtiJnist4 Boot . \I:>yllgeUr
Clintal Ca!p Originator Arden
Joanice hi:rd..ral Jess Astro
S.M. Yara Pat Bc:ot:maker
S .M. Faq>a !'.aple Elevatioo
S.M.Harldse Preml.er Hagen
S.M.Patricia Pat Bc:ot:maker
S .M. Harld.se Preml.er >txle1
S .M. Ind1a Feitor Bo::It .
S.M. 1= Hin<p ca:plete
S. M. Leda BootJro1lker
S .M. Pa tricia lbpe Pat
S.M. Rita Mvogate FUry
S .M. Harkl.se Bctld Astrooaut
S .M. Barbara Cithagen Ast:rooaut
J"",,_ I.alvada Grama "-'>1e
S.M. Bailarina Highhram Astrooaut
S.M.~ Pat Ci t.erial
S.M.Pat centurlcn \Qyageur
S.M. Beul.ah Ccnt.Boot. El.evat.1al

lOlall= _

S_t.i.~ Pat centu:ricn
S.M ..Farpa "'~le Bcx:7t:!raJ-o.er
S ..M. Bal..à'.1 Star Ideal
S.M..IrrlJ..a Bc:ot:r.akcr Ol1ef
S.M .Leda """"'" Boot.M=Jry
S .M.D>sing !lCottl1lker
J""'1.~ 0143 !l<l<>tI:laY.er
S .M.SIdanne Fcot::raker E1evat.i..a1
S.M .Yara Pat Bcot. Astralaut
S.M.=l >brty Elevatioo
S .M..Gretel Iv~tar Fb::ket
S.M.Pat scce, J3c:x:)f;Irê.er
S .M.Rita FUry Elevatioo
S. M. G!l.1 lleflect1cn _

S.M.~ !'.odco;> centur1<n
S .M.BeuL!lh centurl<n Boot 4
S .M. I>.Jc:ress !'=kcop Elevatioo
e.V. Bol:bara Ci t4tioo """"'"
S .M.1= Sta== Hin<p
K1n<r_ I St= Balày
S .M.Astrmaut D>sign Se=
S.M.Bo!:Di Iv=hcé "-'>1e
S .M.Pat certturla1 scoe ,
S .M. relia !bcl<IMn M=Jry
S.M.D.x:hess ,....ark. Qlp. Bclotn"'~J""".Il1lce 0143 Eool:mIlkerJ""". ()rgonl.=ia 0102 Eo:>t=ker
S .M.Nettie Wayre centur1<n
S .M.Astra 1".aple El.evatiOl
S .M.S1I:a1e FUry Illevatioo
S .M.Elena E>:p>ror llCnitor
A.F.Fortaleza Irxl1a
S.M..Yara ~ O31t. Elev.. 64
S.M. Yara Hope Pat
S .M.Elva FUry >txle1 E>cperor
S.M. Gü~Bcxrt::I:Mker

S .M. Ta:erosa 'Frenier 4 Bcot.
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sa ngu e

Idad.
anos
meses

Con·
tra i

Dias
de Lalte

lac.h,çlio
% NOME DO AN IMAL

Grau Idade Cem- Dil.
de allOl trai. de Leite

.angue m.... lactaçi o
%

Sto .P...u-l 0 l-qro Pcc .lndl .S/A. St"9 . i\nt0l 10 (L-!, ~<, .E.st . de s..io PauIo ,
o:ouo1.c em l O/ 4/79 . Ibg 1I7c tit.' pas t.o cem r e çáo sn.....p j cs-cnt ar . 2 ordcn."us .

C1eU> SA.=
o.>erlda SA.=
Ca--en SA.=
pattfnda 5asa
o:=> Sasa
7q>eS Sasa
J.ctA Sasa
ra..lz.a sasa

pccd

t'ccd
pccd
pccd

3 1/32
31132
31132
31/32

8 - 1
6- 5
~ - 11

6-<,
-1-5
4,- 7
5-<J

29
19
19
19
19

55
' 6
57
52

"Jl
31

9

li' , 8
20.8
24.8
18.6
21 , 4
19 .0
19 ,6
22 , 2

3 , 42
2 ,98
3 ,32
3 , ,1)
3 ,39
3 , 15
3 . 31
3 . 17

O::n:1 .G.W icl Dias Pcrclra.OlL""ilio de N:::l:'a'lh:1 .Est .de Min.:\sGerais .
COntrôlc <r.l 5/ 4/79 .~ de _ <= r.>?> s:.:pl=tM. 2 a<tleffi>s .

Prírrcrosa Nà.llc ao 5..'llt 'An.'\ 0C2 3- 9 29 SS 13, 9 3 ,46
Po t.cnc.1.:s oe 5.:l.."1t 'An.'1 Pc:cd - 39 68 14 ,3 3,42
S~U.:l Ncb1c co 5..'u1t ' ;\l;3 a::.l 5-9 79 190 14, 2 4,25

~~~ : ~~:~ ~ ~ll ~ ~~ ~:~ ~:~~
pcreãr'o ce=cbc.l ccrcnt e ro 7- 1 19 10 15,2 3.37
t.-:'blç'Fv::>~.~ ôc Svlt 'An.'1 o:.l 2- 7 39 64 12 , 6 3 . 16
Co:mtarcir.:l. 11 1..c:nc.:\.9 S:mt ';1\..'\ cci 2-7 29 S9 15,6 3, 69
Locrdre Winsta'l. de Smt' .1'I,m 0::2 5-4 89 205 13 , 2 3 ,85
Luc.1b N:lblo de &V1t ',\n.:l 0:4 6- 10 39 72 16, 4 3 , 66
PM . t.."':I,.,\C'',z' Geren te ro 5-7 29 40 16,4 3, 73
Pcrcir." M.uy Ncblc ro ':- 9 39 75 14,4 3,61

Raça Holandesa - variedade verm elha e branca

Tasso Assunção COsta .01 lcl o 1andl<3 .E st . dc t-tinas Gc r ai s .Cbnt.l;olc an
1 6/4/79 . fbg 1.rre de pasto cem raç3.o suplarcntar . 2 ordenhas.

l-ligue l Arcanj o d o C . &troosa . Al fcrus .E st..dc ~ti.N1s G~als . Q.:Xl t.rolc an
16 / 4/79 . Rcg iIrc de ~sto can r l'1ç.;.o supl cncnt.a r . 2 ordcnh..'\S .

3, 69
3,34

3,63
3, 46
2,9 5
3, 42
3,3 6
3,38
3, 65
3,36
3, 45
3, 42
4,00
3,64
2, 96
3,54
3, 06
3,24
3,00
' ,19
3.9-1
4 ,1 9
3, 60

3, 47
3 ,63
3,43
3, 56
3, 66
3 ,76
3,66
3. 50
3,4 6
3, ' 6
3, 47
3.'0
3,4 6
3,3 4

15, 6
20,0

25, 4
27,6
25, 2
19, 3
21,5
17, 6
18, 6
29,3
29, '
31.5
32,2
26, 7
28 ,3
29, 3

13,1
16, 1
24, 6
14,2
19, 0
19, 5
24 , 9
16, 7
21, 4
16.6
21,6
16, 3
21, 9
22, 7
25,S
27, 9
25,'
17, 3
19,7
20,S
15 , 0

266
93

156
140
126
125
li7
li7
107
95
71
71
61
52
39
36
3'
34
23

277
25S
236
236

57
27
' 5

332
320
358
334
192
66

106
70
71
77
68

89
39

40
49
40
49
40
49
' 0
39
29
29
29
19
l O
19
19
19
l O
99
69
59
79

29
19
19

li9
109
129
li9
79
39
49
39
39
39
39

2- 6
' ·7
7- 5
3-0
s-.:
5- 4

li- 6
4- 0
3-1 0
2-li
' - 11
3-0
3- 11

15- 0
l lH;
4- 11
2-9
7- 11
7-'
6-7
2-9

4-5
llH

7-6
s-s

7-6

6- 3
2-3
3- 1
6·9
3- 5
6-<l
H )

12-9
7- 3

0C2=
FI)

FI)

ro
ro
=
GID
GID
ro

cci
FI)

0::1
Gl!l

Qlll
GiS
Qlll
GiS
GiS
ro

G :D
Qlll

Po:>c
FI)

Qlll
Qlll
Qlll

Pcol
Pcol

Qlll
Glb
Qlll
Qlll
GiS
Qlll

~
}l.:lria~ 1'1 .!>,oJ, j ority
z..llG\lan Def~

3 orcic..~.h.!\s

I tarr í e t; l-bnarch fb;i S .H.P .
5.~I .P .l.<.'On:lra }~s &"'\.1
S .H.P . Pr iscilla l-i-:u"qu.1s t«::ó
Pcn."'\)" z..~ Ro3 S .H.P .
S.H .P . z..~ia E:li~ }mttuis Nai
~k l..nn l-Ur)' Fa..'"C'j 5.."lnsoo.
S .N.P .S. c.:mce l ."l
Pozarill. !·~u1s 'Ro:1 S ·:p.
:-m-l~ H.'lI"Csuis Nu,j S .h.P.
~':P.;"*lca l-~is M:d
S-~ . l-l.u"i.'1 Cecilia l-m-qu.i s Ncd
l-'o."lrili a t-t:::n.'\rCh Ro:i So':P .
Fr <4"lCJ' PWst Ccntur i oo. s.IP .
s.....'P.Cor isUl
At ih:t.i a R:bB
l> .:u" ia Pau l a no llC'oo." Rui S>IP.
Li z H.'1rc!uis Ncd S-:P.
5 . 1'1 . 1'" . 5y lvia l-Urt.,.uis NW
s..'tp . $U SMI. }W:'ttui s NOO
S ·':P . scnsa tion l-tlrqu is Ncd
SarM r>.\lggct Rro S>;P.

t:\1tur.:m.'\ S;llcpüL"'\ z..U1..1C.3
J ohr..~l."":'C Tt:n-~ Sy l via Ro:i
Fecccr l.lo"'\e 1"cH-'Ct" Pcny Jbj

Gr~'" P l~ f\ltur~"E:'I:1

<+J.la ~t.ifl}' F\1tur~

I.Ja.:ltri:: 11 ,\:i.T:'..lSlor Oltur.Jó':'oJ.
Futur~ü ~t:u".1 Ib::!1õJl,j
G.'L.'"Ócn1", de Sant; ' i\ ."l.J.
I\.ltur.r..'\ l-I.u" i lia J~

ru~l1yn :O lc t c.J.l ps rcec Roi
n ..l tur.l:'l\) x ar c Rcc1.:m..1
F'utur.r..., ~~'\i .'1 prcoccr
Kirq bel ~"U. f\1lur~

Ri t.."I. ~l.:uri. cc f\ltur~-;u

Diil1:crto~~to.G:rla."'\ia.Est .dc G:dãs .Ctrttrole CO 31/3/7 9.
~.ir.L:l de peste cca r.:ç.i::l sup.lEn3'l. bf" . 3 crden.lus .

Mt.enio CarIos R.x::tnJ V.de Al.rclch.s.i::> H:uu el .Est .de sio Paulo .Q:rltrole
cn 21/4/79 . Rcgi1ro de pes te o:c rlÇ3J supl<n::ntM. 3 e 2 crôen..bas ,

3, 52
4 , 20

3 , 23
3 , 29
3 , 2 2
3 . 25
3 ,50
3 , 40
3 .20
2 , 98
2 . 85
3 , 39
3 ,27
3 , 57
3 . 17
3. 38
3 , 41
3 ,73
3 ,6 6
3 ,2 1
3 ,00
2 . 91
3 , 28
] , 0 7
3 , 17
3 , 59
3 ,5 5
3 , 08
2, 99
3 , 06
3 , 04
2 , 83
3 ,13

13,5
13 , 7

17 , 8 2 , 43
12. 8 3, 17
13 ,0 . 2 , 10
14 , 0 3 , 10
20 ,0 1 , 25

17 , 2
12 .6
14 , ':
21 ,3
18 , 4
19 , 2
17 ,4
2 3 , 6
24 ,2
15, 0
13 ,6
14 . 6
13 , 6
16 , 4
12 .6
13 , 8
15 , 0
15 , 6
25 , 2
27 , 8
16 , 2
22 . 2
2 3, 4
13 . 0
21 , 4
23 .6
2 3 . 4
2 3 , 4
2 3 . 9
27 ,8
22 . 0

2 3
10

5
1

30
1
5

26 8
130
129
143
117
111

94
81
69

258
222
19 4
209
189
189
165
157

49
38
37
58
57
55
5 1

130
22
20
20
19
16
13

19
19

19
19
29
19
19

79
7','

79
69
69
2';'

29
29
29
29
29
29
49
19
19
19
19
19
19

I
59
59
59

,-o

3- 2
3-8

3- 8
6- 7

5 -3
7- 9
9-<J
9-<J
9 - 4
8- 8
5-8
5- 5

11 - 10
6 -2
7 - 10

10 -6
6 -1
3- 9
7- 1

5-5
6-8
5- 9
6 -7
9-8
5- 11

1O-<J
5- 5
7- 1
8- '

1)-8
6 - 11
6 - 1
7- 7
5-3

31/ 32
NR

=31/32
pcrrl
Pcrrl

3 1/ 32

r'ccd
r'cod
pccd

PcoJ
Pcrrl
r'cod
r-eco
Pccd

ro
ro
ro

t-ece
10

Pa xl
Paxl
pccd
t' cod
pcod
P=1
Paxl
Paxl

ro
P='
P ax)

Pccd
Pccd
P=1
Pccd
pcod
pcrrl

15 / 16

Gc=bcl
Q:::ndr::)leir a

lb l.Hor Ura - 26
Ib l . Jk)r Elisabete
T1.na de Orva1.h::l
1b1. Jbr. J a tske
Ibl ~Sl1.ngerland ~ 3

Briosa de S tll .O l1 v i a
Prenda de SU1 .oliv~

ceca CblA de Sta.Ol1vl,a
'/1.0~ de SUI. .Ol1vL:\
Q!rt.ll 1 1 de- SlQ Nltonio
Seh1.a de StlI . Olivia
~n.t..::'la de S lQ ;"."tenl0
Cajarz:::na de Sta . Olivia
S u . Ol i via R. P.ap le Bahl1Cl1.1 n
J.gu1.ar Pintura de Sta . Ol1v l a
I.u1= >Eipjc 79 R.59 4
AzUl..ega de S t9 Ant.cnio
S ta .Ol l V1.a M:::n.ord1 Do~

O:.~ de S ta . o livil!
Cl:=:clia de S ta .0 11 ví.a
Mra.rta'la de S ta .Oli v i ll
:I.da. de Sta .Ol1vla
Clldra1a de S ta .O lil1..a
Ga1er1a de StQ J..ntonio
Pintura 11 de St9 l..ntenio
COtiSta de St9 Antcnio
h;U1ar ~lcdiil de Sta. Ol1vla
cocada de S ta . 0 11v i a
D::'lO<1 de Sta . 0 11v ia
cereja de SlQ J,ntatlo
C1rrlerela de Sta .0l1Vl11
c.a.1~ de S tZl. .Ol1via
~ de St9 Antal1 0
f"aWa de St..a.Ol1vla
~ de Sta .Olívla
Baiana de Sta .Ol1via

Gcraldino Na tal H=",.1urcira . são Rcqu e.Es t.de são Pau l o . Con trol e an
2 7/4/ 79. Reg irrc do pas to can r ação sup larcntilr . 2 o rd enh as.

s y lvio Lima MM'inho .An:irro irul . Est.de são Paul o . Contro l e an 5/ 4/79 .
Po:Ji.Ire de pasto can r a ç ã o su p l anentAr . 2 ard~s .

3,3 9
3, 67
4, 01
3,20
3.61
3, 59
3,69
3,63
3,36
3 ,72
3 , ~2

3,55
3,60
3.68
3,78
3.68
3, 49
3,59
3,39
3,60
3,30
3.92
3, 73
3.58
3 , ~2

3,69
3,12
3,28
3,14 _
3,33
3,72
3, 48
4,15

3,49
3,83
3 ,6 5
3, 12
2,9 1
2,6 0
3,16
3, 23
2,77

15, 0
16, 6
15, 4
16, 0
19, 4
15,8
15.'
17, 2
18, 2
14,8
19, 4
15, 0
14, 0
15, '
16, 0
18, 0
23,6
20,8
19,"
17. 0
16, 6
15, 6
16, 6
19, 2
15, 0
16,2
16 ,4
15.0
19.6
21,e
14,6
15, 2
16,0

16, 6
14, 4
15, 0
24. 0
21, 0
30, '
19,6
18,2
25, 0

67
73
57
72
'2
39
20
16
17

4
213
164
131
122
128
119
118
112
liO
10e
101
98
92

100
100
115
65
63
73
73
75

104
201
349
131
131
131
131
131
131
285
63

39
39
39
39
29
29
l O
19
19

l o
89
79
50
50
40
'O
40
49
49
49
40
40
49
40
49
40
39
39
39
39
39
40
79

129
50
50
50
50
50
'O

129
39

3- 2
3- 9
3- 1
5-0
2- 11
2-9
2-10
2- 10
3- 5
2- 7
3· 3
2-9
2-9
2- 10
4- 10
7· 3
9-5
4-11
4-0
3- 7
5-6
7-6
3- 0
IH:
3-9
3-0
3- 11
5- 7
7-0
6-2

9-9
H

4- 7
2-8
9-0
7- 1
6-9
7- 8
7- 3
9-7
' -0

FI)

o::l
31/32

o::l
0::4
o::l
0::2
GiS
0::1
o::l
0::3
ro

0::1
0::4
0::1
0::1
o::l
0::1
ro

0::1
0C2
0::1
0::1

31/32
31/32

0::2
Po:>c
0::2

Pcol
Pcol

31/32
0::1

Jlntoo1 o Bassoli. Qq>1ms .Est.de SÕOPaulo.cmtrole <J:I 19/ 4/79.
Regime de pasto ccn raçoo suplEnentar . 2 ordenhas.

r-dco 1-'uca Ncd
&4tia R:Jyal Nico
J\cress ~lfat 201) Nico
Rc:n::1a Ibyal Nico
Artista N<;d Ni oo
Pinta Nco Ni c:o
Benzoca Noo Nico
l-'clirarosa. N€rl Ni oo
N:lbrcza Prttocl tcr HIC(\
H,'.l.zuca Nro Nl co
Serrana Ci t.Nico
~ico Cariob:l N€d
~itlll Ncd \'cnrci1h:::l
'l\lrbi.n.3 Nca Ni co
Anabe l a Hoyal l'l1oo
eattbr a i a S .N .
S/.U' 5.:ullall.à C1aooi ne
Hc leni ta lOja l Ni co
Ni cos Jul e s Ro yal RoJ
Estrela Reg"'-l Nioo
Ati l a R:,)y."ll Nico
cane ta cc S .tl.
Sc±craM No:i Nico
Vi o l a da lio l arrbra
Cranfiro Nico
Florenç.:l Ci ta tioo Nlco
Dina Roy.u Nl 00
Ari zona Ri ta Ni co
Cantor a Ni co
Fineza,
/U:'gcntin.."l
Eteri n O.:l 1bseir.1
t-t::oCX.."l.Cl.:l Nro Ni co

t-.ata lia Farm Ni co
H..trac.lla r-:cct Ni co
~~ .lX1rb.:1.rcla Lel.fas t
Di 6cUtiia Nioo
Ju liMl<l rUoo
Ch:lu la:J..:J. lüoo
Jang.:ua Ni CXI
Fav e 13 cia Roseira
Auke Furrn Nico

3,76
3 ,56
3 , 29
4 , 08
3,23
2 ,74
3 ,66
3 ,4 3
2 ,98
3,22
3 ,4 6
4 .7 0
4 ,3 4
4 ,01
3, 89
3,62
3, 6'
4 , 30
3,60
4 , 29
3,61
3,6E
3, 87
3 ,81

3 , 21
2 , '3
2 , 71
3,08
2, 86

3 ,57

19 .3
20 ,1
26 , 0
25 , 0
25 , S
20 ,8
29 , 1
25,2
18. '
19 , 2
18 ,1
15 , 5
14 , 8
16 , 4
15 ,4
18 , 8
13 , 8
14,7
15 , 2
13 , 1
15 , 5
15, 5
15 , 2
14 , 7

13 , 2
17 ,0
13 , 4
16, 0
12 , 7

14 .5

62
67
4 '
36
21
2 2
13
25
19
12
69

270
247
2'5
166
172
17 9
174
122
141
116

94
62
59

57
62
50

1
15 1

172

29
29
29
19
69

69

39
39
29
29
19
19
19
19
19
19
39

109
99
99
69
69
69
69
59
59
49
49
39
39

5- 7
6- 10
4-3
4- 10
3-1
3- 7

5- 7
4-11
6 - 0
4-11
5-3
4- 9
6-6
6 - 10
4 -0
4- 8
7-11
6-8
4 - 4
7- 1
5-3
7- 5
7-3

7-3
7-0

7-7

CC1
1'0
1'0

CC2
ro
1'0

CC4
ro
1'0
1'0

CC1
CC4
ro
1'0

CC3
CC2

1'0
1'0
1'0

CC2
CC4
CC3
lU
1'0

CC1
CCl

3 1/ 32

1n111Ma D.la 11yn !lixch
l.l'~ ' S Pa UIroLl captains Pobaron
Lc:"c ' S E.eparta D. li lrch
,Ferr..a:r..ta P .fC:::baron 1nTC
U:c 'S P1.cullg a D. IUrch
1.s.P3 f S Páb.J.la C . Ibbaron
DrlllC:lCtla O. Hirch Lore
l.~-'p".!f G DcbJ tmltc fbya 1 Rcd
iJ.r'c 'S Croça ~flcct1on Hi l ton
1.1'.::'1'.:' B Fabr1e ta D. Hire h
OIrol J\7jcc Rcd LaTe
Clara; C1tatlon T .Larc
1.1.$:11' 6 Fmooa C .PoXaron
1.1;:0 ' 5 ecco Ridg c \'k:::al Cltat10n
Mite !>ll tan .... jori ty Larc
C4T.I'.!E PtroM.lc R . L<.frc
I,.u:x) 'D CqAlC 1nc R. Urbano
IL..~'3 DinlI D.Hlrc h
ú re ' S Ex trUl'l.."l Jack 'S \,/i s h
[1l1c1néin J ack. ' S Wl :;lh r.aoo1 S
l"wl..e.nla Fbyal Hl s h I..aro
f' 1YA1 1Dt."J Ibyal '1'raru:m1tlcr lere
ln:o 'S 1te:rtll:Uc PDya l Transni tter
l .l.LTJfO Ge bJ l.1 M fbyal. Trasnittcr

~~ !-Dyerdalc G. N . f1.
lZl!lUjUinha da J arrial a
IJ1c:ne oa Jarrlaia
núll..a IKb 1c dcSant I Ana
CcC11ta tic..ble cc san t 'J\na

Q.1i l..hcrTre e Decio N .Ri.beiro. Espirito S t 9 do Pinhal. Est.de são Paul o .
COntrõ l e Em 25 / §f79 . Reg1roe d e pa s to cem r aç ão supl€!TEfltar. 2 ordenhas .
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CCq:) . f~Jrlc.Pec. I Jolmi:lrl\ . Jaqu.:u-i \.1n.;.'\. Es t .dc si:> P~o.O:::r.trolc! ta
5/ 4/79 .RL'giIT'ü d e pcsr co cem r -eçâo supl rncntar . 2~.

C l .aoo l 0 v . IbberLi . Br,.-"a .vç."l P.."Iu l1s t.."l. . Es t .oo si:> P3:.l10.o::n ' .
6 / 4 /79 .~lm~ de pente cem r aç 30 suplarcnt..ll . J c:'\b'tus.

3,
l .C
3,:1
, :J

3 ,J~

l ,
l ,
J ,lJ I
l , '
l,l
5. 1
l ,H

3. '
I , 1
l . 1
l.$!
l,1
l ,

U ••
14,4

20, 2 . 4:'"
20,2 I , "

14, .
12, 5
16 , 0
16,9
15 ,8
14, 9
18, 9
12,5
16, 8
20 , 3
29. 3
16 ,6

15, 5
14, 7
15, 5
18, 1
15 , 8
15,6

13, 8 3,ç.:
16, 2 3, ~

13 ,3 3,
15, 1 J . tl
14 , 9 3,~

13 ,1 l . 1
15,2 J.SI
18,1 J ,$.)
15 , 7 J .
12, 9 J ,4J
16, " 3,61
14 , 2 l ,
14, 2 J , \

15 ,9
20,0
19 , 0
16, 3

20B
15

57
71

254
209
6 8
59
43
31
11

218
186

4 3
22
59

153
106
11 0

86
198
19 9

205
27
20
34
24
21
22

10 1
99

10 8
12
51
5 8

41
14
9
1

Con - Dias
tro le d.

la'laçi o

59
19

19
49

9?
89
39
29
29
29
19
8?
79
29
19
29

59
49
49
39
79
79

89
19
19
19
19
19
19
49
49
49
39
29
29

29
19
19
19

nos
meses

Id ade

8 -<3
3-6

6-6
4-10

7 - 1 1
7- 1 1
3-9
4-9
5 - 11
4-<3

8 - 3
4-4
6 -9
8-0

7-2
5-4

10 - 4
5 - 9

7-2

6-3
9 - 5
4-6
9 - 1
4 - 9
4 - 7
6 - 10
6-3
9-1

11 -4
7- 0
4-9
6-7

9 - 11
5-4
7 - 9
8 - 9

0 :: 1
cr2

PO
0:1

OC6
r-oce

31 /3 2
OC1

ecoe
Paxl

31/32
6 3/64

OC1
OC1

OC1
OC1
OC1

3 1/32

OC1

1'0
PO
1'0

Pcoc

31/32
31/32
31/32

OC1
31/32
31/32

OC1
pced

OC1
Pced

31/32
Pcoc

31 /32

Car- Loo f;c.!u.uuo Frc1..n-> de O .Fllr1..~ .P1r~l~.Est:.de s,X, "-
.-..r.1 2 ~ /-: /79 .r:.·CJL~-" de ponco cera r~ 5Upla::ar~. 2

Olr l lÕ L 1~'\"'n dc:J,:. rec t n f'1t! l rc l l c 9 . siio S ir.-.;o.Est.da si;)f\ , ..
..-on '; / 4 /79 . PL>ql r.1'_" de p..'\!; t:D C'OTI r~ sup1a:a'lb:' .. J e 2

J o r g e eM. Rochc"1~o.Brc"1gi1nçn. Plluli sta . Est .dc si:> P..lU1o .Q:r.U\':
em 16 / 4 / 7 9 . Rcg im:::! d e pasto o::rn raçiio supl arcntllr . 2 Ot'\i:riu$ .

Fernando d e SouZ c"1 Tolcdo . J a g'\.Clr i lU"Ul . Est . de ~ P:l.ulo .O::nt:rol&
12 / 4 /7 9 .Rcg1.m:> de pasto con r~ção supl mcntllr . 2 orden.'us .

NO ME DO AN IM AL

Bl.ll.~ eor-d..'rlo
!-'."11z.cr..3 5 . 11.

l ordcnh.=

Dr~:-.'3 S UlrI..L"1r t. 0:1 6 - 7 69 154 H ,6 1 •
:uer1.dl'J. M...:.'l t...'1nq S t....,.~J..u-t. 31/32 5-9 69 15 9 19.0 ~Yon.; S tnr,J,<'1.r t. G rn 8 -4 29 40 29.1
C.~ll S t.ard..!lrt. 31/32 11 -0 109 296 15 .1

~1~·JCnCl'J. 'TOo tiio 5 t...lL..-y 1.-l.rt. 3 1/32 6 -6 49 93 11, 5
Librc3 llitl l lC'r.'o.'" S~.l..\ r t. t-ecer - 49 93 18; : I
~ Grl11lflno S Ul..--d.lt rt. r'ccd 8 -0 29 38 21 , 1 I ,
a~ de !'1l~ lrc llcn 3 1/32 5-9 69 15 9 15 .2 J'_<mo> - - 39 68 U ,9 I "
Ecoo::rn.1!;t,n 5 t:..dr-.dro-t. 0:1 5- 1 29 39 15, I
0~1 1c S t:.J\nd."lr t G nJ 6 -6 29 44 17, 5
M::Jr l J"'l1CF1 Fr.b lt..r.'~ S t.and."1rt 3 1/3 2 6 -9 29 44 15, 5

2 oI"tlen.~

!~11Zll r.lob1 e S uu....-..L."1rt. 0:2 4 -7 59 130 H ,S t~EY.~ J . M . s~ 31 / 3 2 3- 10 39 61 16 , 2
rn Lcue S t:..l1Tr:1l1rt 0:1 6 - 1 19 29 19 . 1 J$
Olarit<'1 D:! 1d1.quc S~rt ) 1/ 3 2 6 - 1 39 78 15 ,2 t'iV=ginM - - 59 130 15 ,6
crJ'lCbr~ S t..anc1lIr t. 0:2 5 - 11 49 91 16 ,3 i:~

p~ ' S l~j lUl Drmrlcr1c d 'I'q";lp
5arrlrl! $r>~tDr ccrcoe

J o i <"J da Ho 1lJlTbra.
Froocnl .o m Bo1imbr~

fb<"-><>
Ancs il1 ~ Ifo Ln:rrb r c"1
l ..rrct1 5 tl1 do Ifo1 .:mbrn
cantorl1 de l Jol.: l1Tv rn
P~lan.'l dc".I. IJo l mnbr.:J
Orc l in Bl1by de s .~ulio

~ca 1lirn.1.1 ton S • .5cbnsti ão
Prin~ cL::l IlolilJl1br il
Oc1.m:l. Baby c..L:1 são 5cb.:15ti5 0
I g JIdc"1 da Jlo1mnbr a

Tra ClSc"1 do l-):)rra Verde
Co latlna do l -brro Ve rde
L:1 g OLl do M:::Jrro Ve rde
Fule i ra do Morro Ve rde
Vi tor 1 a do t-brro Verde
P.aque 1 d o Morro Verde
Jiriva do Morro Ve rde
Anta d o t-brro Ve rde
Ram.ada d o l-br ro Verde
Brigi te do l-brro Ve rde
Jacl do M::>rro Ve rde
ltajá do M::>rro Ve rde
Ari zona do M::>rro Verde

~rol.:J 14:l.uro
cert1.nhc".l. de ilrilg<:1J')ÇLl
l\nge l i n.:t de n Ra g ro"lÇc"1
M.:\ngl..lci ra M.:turo
Ba tuira de Br a q ançl1
l\dc l1.ru1 d e Bra gança

ES . I r ajá 1'0 10 -1 19 26 23 ,2 3,31
Benedetti Valsa CltatiÇlJ) 1'0 6 - 10 19 7 20,5 l .~
J uvileta I v .anhoé Be nedetti Po:>c 3- 2 39 74 16, 0 • •IS
Genebra Ci tation Benedett i Pcoc 7 - 3 39 8 3 16,0 ~,s.s

OOr~ Be nedet ti Pced 6 -5 39 12 14, 5 2."

l\tT'l.:1ral Ve r a
A .Oina Englandet:
A.Sin ta
!lJ.g ana de são Ge r aldo

Grau Id ado Con- Dias
NOME DO AN IMAL de anos trolo d e Leito %

sa ng Utl meses l a tolnç - o

h"':Ú.lcar Farid Yml1.n . Porto Fel1z.Est .dc s;o Paulo . Ccc"ltrclc L"" 2 S/'; /:" ~.
Regirc de pasto cera r llÇã:> supla:~U1r • 2 ordcr:..'W .

Greatholt r".ary PO 5-7 19 11 32 , :3 , 8 .
Riz.a ccecee 15/16 10-1 19 28 22 , 6 2 . ,0
ccecoe r.rly Di=!> .lasper PO 4- 7 19 18 2 0 ,6 2 , 0 8
Riag'es vccc Pobarcn Net tie PEd PO 5-11 19 9 25 ,6 1. 8 3
""'-mha.~ Priscy ro 7- 8 19 17 23 ,~ 2 ,81
c .rceecres -citaticn Arlene Ra:l PO 6-10 19 4 31. 4 1 ,17
Fcw:arth Cilla 2 l'J) PO 7-6 19 19 4 2 ..2 1 ,91
5e1.CIa 3 haI:I:1 ho larrlia OC1 7- 5 19 28 22 .7 2 ,29
~ Ncble ce Sant ' AnZ1 ccz 4- 1 0 49 12 2 2 .; , 9 J .20
Great.b :::l1o C1o'/ e PO 5-10 49 12 2 2 2 , ( 2 ,69
Coron<> haWY Fcxe=th - - 39 92 2 7 ,6 2 , 0 1
rll1.an:trinha »2lCX1ía COr CX1a pccc 2-5 29 5 2 20, 0 3 . 0 ::-
Ornel1a 5enator cceooe OC1 4- 11 39 68 29 ,2 2 ,27
Flautera ..~ COr01Zl - - 39 7 3 22 ,1 2 , 0 6
Div a 5enator ccrcoa OC1 4-7 29 4 9 26 , 1 2 ,6 1
Opala carona P=! 10-4 3? 90 27 ,3 l, 2é
c== Lin:i.a 10 PO 11 -2 39 10 2 20 , 0 J . 7 3
Kranz eale Darrly Oiro.h ro 8- 5 39 10 3 20 ,1 2 ,58
canastra Senator ccecee OC1 5-9 29 43 31 ,6 L~ 4

Gr eathola l1drr1et ro 5-3 39 100 2 4 , S 1 , 4 6
castro ca."ltiga PO 5-C 29 41 36 , 8 3 .07
COrcr.a C01a.t>ina !lDylll PO 4-6 39 66 20 ,2 2 , 81
l talla ccrcoe 156 P=! 7-0 39 98 2<;, I 3 . ~ 2

jsr eeze Dale J aspe:r Li.raa ged PO 6-0 29 53 29 . 7 2 ,31
bl.a1.sure J ack Anrv! ro 5-4 59 167 2 4 ,0 2 ,1 4
~s Firestar Rena Ra:l ro 2- 0 59 17 0 20 ,9 2 ,3 S

1dhcmar d e neeros Film.J~ú.Est..dc s.=io ..r.aulo .C01lIOl c em l f}/ 'V 7 'J.
Reg1me de pasto cem r ação supl~tar. 2 o rccnhea ,

seresta 19 Bardinc da G.1.anabara 31/32 5-11 49 11 0 16 ,7 l ,96
'll1ipa L .H . 31/l2 4 - 9 39 6 5 17 , 0 3 . ~7
Mirarrla L .H . 31/ 32 5-7 29 36 13 ,1 " ,1 4
Ot1mista l.ub.1rne ftJyal Pai 4 ro 4- 11 29 36 15 , 1 3 ,'JS
Arapcu,;a L .H. cci 3- 0 19 30 12 , (, 4 , 18

Eliuaroo S1.n'alsen.Brag-ança Paulist..a . I::st .d c são Pl1ul0.COntrol c em
l O/ 4f79 . Reg 1r.-e de pasto cem r nç&::> sup luncntar . J c 2 orcícnnas .

~
Riqueza I<ish a li> 3- 1 29 42 25 ,3 3 , 5e
ES Juvencia Transnitter ss PO 8 - 7 29 4 2 2 3 ,7 4 , 18
ES ,!'.mita !lDylll SS. ro 6-10 29 4 1 3 4 , 7 3 , 411
ES .Pelucia Poyal SS . ro 3-7 19 38 2 3 , 5 4 ,7 2
ES .5eri.rga S1 1ver SS . ro 2- 1 19 33 22 ,2 3 ,1 9
ES .Nd:lreza SS . ro 6- 1 19 32 34 , 0 3 ,61
ES .Cportun.1sta baby SS . ro 4 - 6 19 31 25 ,6 3 ,57
"' . .laraaia King bet SS. Olll 9- 0 19 19 2 e ,6 3 ,38
P'acieza R::::r:ial SS .ES . Ol!l 6-9 19 14 35 ,3 3 , 7 7
ES .Poesia PDyal SS . ro 3-9 19 10 24 ,6 3 , 4 3
ES .lvanla Kin::.J Bet ss . ro 8-9 89 21 9 2 3 , 8 4 , 57
i:S . Naja Baby SS. ro 5- 4 79 191 1 9 , 6 3 ,60
ES .Lucy P i c:neer SS. ro 7- 6 79 18 4 20 ,0 4 , 01
ES .or1eã Baby SS . ro 4- 7 69 14 9 19 , 5 4 ,20
0 1iria Rana1 SS .ES . Olll 4- 7 69 l e,l 24 , 7 .-:, 2 8.
ES .Neusa do 5 110 SS . ro 5- 9 59 12 3 20 , S 3 ,3 7
Oss.:ma Rl:Jyal SS.ES . OC2 4- 7 59 11 9 22 , 1 3 , 1,6
lJ.1l<l Wish SS . ES . OC3 7-0 59 11 8 19 , 9 3 , 7 5
ES . O;iva Ibya l SS . ro 4- 7 59 111 19, 7 3 , 52
ES ,Op.ilen::ia baby SS. ro 4- 3 49 102 2 3 , 6 3 ,13
!;S . Liana \-li sh ss . PO 7- 5 49 9 4 2 2 ,2 4, 1 1
ES . Renascença PDyal 55. ro 2- 7 49 9 3 19 , 7 3 .4 5
""'.to PDyal SS .ES. O lll 2-7 49 92 23,2 3 , 13
ES .fbselita Royal SS . ro 2-5 39 8 3 20, 6 3 , 6 8
rs .Jap:nesa Pioneer 5.S . ro 8-C 39 8 0 26 , 7 3 ,94
ES .l.eticia Roc larrl SS. ro 7-11 29 48 2 5 , e 3 ,20
J ockia. ~lan:i SS.ES . Olll 8- 4 29 47 30 , 1 2 ,97

~
ES . Ra:1Q\1a W!.sh SS . ro 2-6 29 -. 2 19 , 5 3, 7 5
ES . Inesi ta Tran s ni ttc.r ss . PO 9- 8 19 lO 2 1 , 6 3 ,& 7
Nci va \Ush SS.ES. oc5 5-8 19 1 28 , 7 4, 3 2
Jesi stenc1zs lt7.1a 1 55.ES . O lll 2- 3 19 17 20 , 2 3 , 8 9

Antonio Tole:do Lara Neto.s30 S1rrOO. Est.de ~o PilUl0 . Contro l e em
3/4/79.Reg1.ne d e pa.sto cem raçOO suplarcntar. 2 ordenhas .

~sirOO de Elza
- - 19 3 3 1 3 , 4 4 , 17
ro 7-4 89 212 14 , 8 3 , 6 2

G1scle de são sim>o OC1 5- 11 19 33 2 2 , 0 3 ,21
são Silroo de Dalva PO 8-5 39 7 3 18 , 6 3 , 4 0
Faceira de são s J.n'lZio ao3 6- 2 49 100 18 ,2 3 , 5 8
Oliqueslde Dandy Penny _ ro 7-3 59 14 4 19 , 7 3 , 16
Elena de são simõe OC1 7- 8 29 41 2 2 , 1 3, 8 5
Dedéde s.io s imão Pcoc 8- 5 29 49 2 3, 9 3 ,11
Ev i nha de são S1.rTOO ao3 6 - 10 79 194 14 ,0 3 .18
Gaivota de s.;o s iIriio ao4 5-5 69 166 13 , 4 4 , 26
s.iJ s i.rtOO de Laura ro 2-9 69 178 14 , 1 3 , 7 3
J ZIr.'.a i ca de são simão ao1 l - l O 19 66 13 ,8 3 ,S7

são Sitr.ão de Gi t.arl.a ro 5-1 69 160 15,9 3, 28
são siI:OO de Granfina 0lB 4-11 69 167 1 2 , 7 3 ,68
Faxina de são sirOO ao2 6-3 89 20 5 13,0 3 , 6 2
I o landa de são SJnOO 0lB 4-7 49 98 25,0 3 ,20
são sir.eo de Dor1nha PO 8-5 59 146 1 5 ,7 3 ,61
Seio sumo da Danuw. ro 8-9 39 75 1 8 , 9 3 ,03
são sirOO de Geni PO 5-8 69 16 3 19 , 5 2 , 87
Jacira de s50 SilMo 0lB 3- 9 59 127 1 3 ,8 3,40Hcrv!1 1etl Sonson _ _

ro 3-9 39 7 5 18 , 1 3 , 78
SCo s1mio de J ard1.ra ro 3- 11 39 60 21 ,0 3 , 35
l zaurCl de são S1lMo ao4 5-0 39 66 16, 4 3 ,21
Gueto de são SJnOO Glll 5-9 39 6 4 22 , 0 3 , 36
Diroo de siJ sinOO Po:>c 8-3 59 14 4 16 ,4 3 , 2 7
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Id de Con ·
anos tr a io
meses I

DI s
de Leito

e;toção
% NOME 00 ANIMAL

Grau
de

ungua

Idade Con· Dias
anos trote de Leite
meses lactaçio

%

Antaúo Josino l-hirellc s. B..'\t..."J. l..'\1 s . Es t..dc· s.~ r ."1ulo .Ccn uol c ('r.1

8/4/79 .FCq1r.c de peauc cera r~.io 5up 1<:r.en t.."U' . :? orUcrJ....an ,

V.."llcn tirn dos Sentes Din.i::.lt1r~.Est.dc si::l P~ulo.CXrttrole E!'J.
10/ 4/79 ."'<;1= de _to =:1 reçec supl==. 2oIÓe:fus .

Urb.m::lJl..""lqUClr.:l de A."'"dr.xr.Cn1=i 1i;,. .Est.oo ~..irus GmUs.CXrttrole
csn 1 B/4/79 . J\..."9'~ de pes ec cera r3Ç30 suple!':C1b!' . 2 0I'denl'las .

3,82
3,78
4, 12
3 , 4'
3 ,21
3,76

4, 13
3. 86
) , 81

11 ,7
12,6
17 ,7
16 .5
14 ,5
15 , 4

15,)
15 , 8
26 ,0

89
23

4

84
167

85
12

9
2.

J9
69
49
1>
19
19

4>
19
19

)-(l
3- 11

9-5
8-3
8- 2

12-1

rccc
ro=

J:un1ncir .."l IV J . B.
J :uU1nc1 r .l \ b lt..'\ l-~-rl::J rv J .D .
Vi~ J .B .

L.1..J'lch J .B .
l-0Ci.nh."\ J .D.
i\n.:\b.:! 1~ J .D .

Chr.b:>uc;' E>q»rt
Expert ~.r.:uUl I...axt 'S Ib}..ü
E.llcry Ci Ul t.1on 121~

Lu1~ e.uT~ l-b..::ol.:J..PCJrto f'eliZ .Est.Ó2 si::l P.mlo.QX'I.t:rol.C! tt1
27/ 4/79 .1>-'91= de pesec =:1 raçõo supl== . 2 crdcnl= .

Junrn1r1r::1 :-'.1s t.1ç .."l F'r1csl.vdcr ro 4-1 0 9Q 256 13 ,0 4 , 48

3 , 50
2 .74
3 ,35
3 . 75
) ,88
) ,70
2 , 73
) , 3)
) , 70
3 , 0 4
2 . 66
2 . 97
s. ))
3 , 23
3 , 0 4
3,05
3 .0 ]
3 , 46
3 ,6 1
3 . 30
4 , 0 7
3 , 4 7
3 ,04
3 . 52

17 . 5
20 , 0
19 . 9
15 , 8
14 . 7
15 ,:­
17 .3
15, :!
20 , 2
2 4 .7
2 3. 9
20 ,:­
2 5. 4
20 . ~l

26 ,S
22, 9
2 4 . 6
;;?) ,O
17 . 8
17 . 7
26 . 4
20. 5
15 , :­
15 , 8

169
75

19 8
165
12 7
182
127
1 47
181
173

90
9 1

104
102

48
45
90

16 8
11 8
119

29
20 ':
16 3
) 6 4

49

49
29
29
)9

69

59
69
69
39
)9

49

69
J9
79
69
49
6 9

h '
79
6 9

129

4- 10
) - 7
5....
) -7
4- 10
4-6
3-6
) -6
6 - 1
5-6
6 - 10
2- 11

2-6
4 - 1
2-)
4- 10
3-6
7- 9
4-9
6 - 9

2- 8
2- 3

cci
com

PO
PO

cci
com
cci
COI!3
com
0:2

PO
cc í
a m

PO

cci
Q I!3
a:3
cci
a:3
CO I!3

pcod
com

FC".ranche D:n de M::!1rcl lcs
ld=dc tal de fuiIclles
1=...
~ D:::n de ~lrolles

IC.rpa E:::rl..ssárl0 de ~lrollc5

~ Ja.spcr de ~lrcllcs

,.,~ Pod1.a IJ.lkes de fu:irellcn= tal de "'iIc1les
J ..roinci rinh.o Cit . de "'iIc1l.e .
Cbl..1.na A:::baral dê fonlrel les
Flr'JOrl ta Cit . de ~1rcllcs

51=
ve.x::::cuI.en VigcY.i ~tcr 220
F1.s1 tJn1.l.ala ~tita~50r

FOraSteira ~l de ~lrclles

Liz.a lb"jCrdalc de H~lrelles
YA!zer.a Lukes dc ~lrclles

I.1n:Ja lclx>1 de ~rc1l.es

~caba D:n de ~lrcllcs
Inz D:X1 de ~lrcllcs

l"~ 'S F1ncss Inspiraticn
Flrm lWfC de ~irellcs

Fa11l fbya.1 JCd de l-Cl:re llc s
Hervales J~r 1bsl c R:rl

central PãüJ.l sta lV:lro r'cc . o COn .Ltd.'\ . •l ."lú.E!H: .dc s.~ P~ulo .Controlc em
12 / 4/79 . A:.>ç 1.nú de ponto cem r~.."o !õtIp l t::m..:!n t...'\r . 2 o nenh..ns ,

O rl.:t Jo tat ê 8-U 19 10 16 , 6 ) ,27

Geraldo Figueiredo Forres . Sa.lto . Est . ôc são Pau l 0.CCrLt rulc em 26 / 4 /79 .
Fhgln'c de pasto con r a ç30 supl OTCnt..."\r . 3 e 2 ordt..-"nh.'\..<; .

J OBÓ Pedro C . L .To l cdo Pl zll.. Âm.u1s da Prata .Est.de São Pa ul 0 . Cctl trol e
em 22/ 4/79 . PegiIrc de pü s to con r a ção sup1em:mtar . 2 ordenhas .

), 08
2, 65
3 ,00

3,69
3,13
3 ,20
2,76
),38

2,26
3, 31
) ,24
2,61
) , 13
3,07
3, 64
),54
) ,23
2 ,4 5
3,21
3,1 9
2 , 60
2,72
3,14
2, 70
3 , 45
2 , 99
3,74
4, 01
3 ,13
3, 69
2,66
) , 72
) , 92
) , 02
) , 60
3, 85
) , 03
3, 00
3, 21
3,se
2 , 59
) , 51
3,29

13 , 6
19 , 2
19 ,1

31 ,0
23, 0
2) , 3
31, 2
26,S
20 ,3
)0 , 7
26 , '
29,0
29, 6
31 ,0
37 ,1
44 , 3
21 ,1
24 , 9
29,1
49 ,0
37, 9
25, 8
23 .1
20 , 2
20,2
20 , 4
21 , 4
19 ,6
26 ,S
21 ,5
21,1
25 ,1
25 , S
20, 7
21,1
25 ,9
23 ,8
28 ,S

20,S
26 ,3
22,6
37, B
23,8

B3
68
4l

91
67
86
86
85
82
73

112
55
. 6
30
30
) 0
28
21
18
9
9

10
3))
201
179
175
174
172
170
163
126
116

94
84
82
80
80

lU

101
45
45
4l
4l

J9
J9
29

J9
J9
J9
J9
J9
J9
J9
29
29
29
19
19
19
19
19
19
1>
19
1>

119
79
79
79
69
6>
79
79
6>
59
4>
4>
49
.>.>
J9

J9
29
29
29
29

6-(l
6-1
3-5
7- 1
2-9
7-(l
3- 5
5-9
7- 9
4-7
3-3
4- 8
7-2
2- 3
2-1
4- 1
)-<;
) - 11

5-11

2- 5
6- 7
4-2
2-1
2-5
2-3
4- 7
)-5
2- 3
2-6
6- 1
8-)
2-1
4- 11

2-<;
2-<;
2-1
6- 11
2-5

11- 2
11-1
5- 1

cci

=ro

=ro
ro
ro
ro
ro

Gl!l

=ro
ro

Gl!l
Gl!l

=
GiB
ro
ro
ro
=024
Gl!l
ro

ro
ro
ro
ro

Gl!l
Paxl=ro

ro
ro
ro
ro

Gl!l
ro

GiB
ro
ro
ro

Lui z Shcht..-r.n .So~.Est.de s.io P~ulo .O:I'ltrole ED 28/4/79 .a::>qine
de p asto cem r.."lÇ3o supla:altar . 2 ordenh.3s .

Albcrt.1n..'\ 'S C.l-I.C . NU",
l\l.bcrtin..'\ 'S R.R.P. tocníce
AlbertiJ1,.'\ 'S C.H.C. r-br.."lY
Gr",c:e Pcnt1~c Tc :·:al lb.1
Ofcns í va A. D.
J~yr.."l R.R . ? ~tifU t S

N.."lz .."l C.H.C. Bet.i.n", 'S
C . ~\::c..T...o1lre Phcb.3 I\..."'d
Be.m.1cc R:!flcet . Of D.ln-Did - !b1,
A1bc.r tiru '8 Arj l-tnja
C.U,,-=e l dal 5 tcllar Anni e - Ibd
C.Spring Farm &lnd1 c R-I\..."d
Juriti R.R.R . l\lbert1m'S
~~"d-o-B1can J.:lSpCr Stcllar a:xi
Olnclr~ OC i\lbcrt.in.:l 'S
Fh-c-<):)mcss lo'Upl c rnrlenc R..."d
C.Ibssd.:t1c Nt."'d L.1.ncb - JOj
C Nc1c:n Ncd Pride-fbj
C. L<uungdü1c ''=lUis Lod;-fbd
Betiru ' S L.l-fi S Jcnia
i\llx>rt1J1,.'\ I S RW Je suira
Albert.i.na 'S Elner Iby I\..."Cl Orange."lde
A1.bc.rt.i.tu 's RRR JuraCj-'
C . Frcurch.:lven Ned l-tne-lbi
A.l..l:crt.i..n '5 DLC Ossar",
Of lita O Co A.l.bertina 'S
Opção OC Bct1n.:l 'S
A1be.rt1na 's RIU> l>E9:JUlta.
C.l-l.3.rgOl Narquis A R:!d
Ol1vetti P .R. Albcrt:.i..na '5
O:lcssa A .B . A1bert.1na ' s
Jaray RRP Bet..ina 's
Al eta G'l1v' S
A.l.bert1na ' 5 P.R . DirmM.
Albertina' 5 O C U~lany

ll.1.ber t.inn 'S P .R. Ckrlda
aJete O l: Bet.1.na.'5
Onor i.n.."l Arj BetiIlZl 'S
J lln3. RRP Albertina I S
i\lbcrtin.."\I 5 AD Obessa

Ex.."l t.."l Q.1st..'Uf de Junrnirir.\
i:::r i k.."l Q.1st..'Uf de JUrunirim
,\ ti'qOC'.nfln Victári.."l Fri csl~

rcdrc Crnde.~.E:;t .de Sôo P.ulo .o:n trole era l/5/79 .""'il:c de
pasto cem r .."lç30 sup 1fn:nbr. 3~.

StA .M.J.ria Aaro Pec 1001 -- - .
Cm tro1e em~ 10i4 179~. St9 Antooio <h Posse .Est .de ~ Paulo .

• de ~to a:m~ supl E!:1'ltM. 2 ordcfltuS·
I rrle~cia Ned do u. _

~=ta~S~~~~~~~a ~ 5=11 i: ~ ~; : : j:~
H~nga A.D. Xic 0Cl - 19 19 12 , 6 3,39

:~r:~~carnaç~ ro l~=il i: 1: ~t~ t~~
1vcne de Sta .Olivia 0Cl 6-6 19 2 23 ,0 3,04
Coca Cbla de Stll..Ol1via Po:::d 5-0 19 1 20, 4 3,19
Conquis~ de 5~.Olivia Po::x3. 6- 1 19 1 17,7 3,29
1entação ''''uro Po:xl 7-<; 29 60 13 , 0 ) , 17
Conquista ,~ ::= 7-3 29 58 18,8 ) , O~
Tiroleza de StA .Ol1via Po:xi 7- 1 29 58 17, 8 3' ~3
celiM. de 5ta. .0l1via Po:::d ~=10 29 57 16,8 3, 59

~=:~~:~~ PCX)j 9-0 ~ ~~ ~~:g t 22
Fe l1 cid.'rle de Sta .Olivla = ~=: 29 51 16," i'f:
=~'= de S.N.P. ~ tiO ~ H tH ni
r::~:~a:~:. 02"i :~ E 1~ fH út
l sold.,'l Transmitter ES.SS . Pcx:d 7-9 29 J8 22 ,6 i '~
r..'oviçu Sab ir Gm 9-5 29 38 21, 8 ,
G:ü,..'Ota de 5 ta .Olivia Pccd 7- 2 2Q 37 17,0 3 ,~
Ib l n."Tlbr a Kinq Rika IVS3 l/6 10 ~ 5-8 29 37 16 , 4 ~'38
K?lly Bct do AreM Cl:2 ;::0 ~ ~ H; ~ 3;57
Flgura .H.~lU'O Po:d 6- 5 29 56 16,4 2 ,70
~""gCJ1Cl .:t Cbrc::on Po::d 6-9 69 169 15 , 2 3 27
~urml in.J. Noblc 0Cl. 7- 3 69 15J 12 6 / ""9

4 . 05
3 , 9 )
3 , 36
3 .27
3 ,28
3 ,30
3 , 27
3 .20
2 , 8 1
3 ,80

3 ,51
2 ,9 6
3,62
3 , 62
4 , 0 2
3,3)
3 ,75
2 ,92
2 ,72

3, 46

3 , 44

4 , 21
4, 04
3 , 8 4

3 ,52
3, 12
3 , 15
3 , 51
3 .90
3 , 43
2 , 77
4 . 65
3, 04
2 , 93
3 ,1 9
2 ,99
3 , 34
3 , )2
4 , 07
2 , 90
3 , 91
3 , 37
3 , 54
3 ,77
) ,2 1
3, 66
4 , 02
3 , 58
2 ,92
3 ,44
3 ,82
3 , 24
3 , 56
3 , 50
3, 01
3 ,85
4 , 11
3 , 76
3 , 2 3
3 ,95

21, 5
28 .]
17 ,9
19 , 0
27 , 2
23.1
20 . 4
3 1 ,6
)9 ,0

13 , 5
15 , 0
14, 7
16 , :t
14.4
17 . 5
2 1.6
15 , 9
17 , 5
22 , 4

2 3 , 4

17 , 2

13,6
13, 0
15, 5

18 , 0
28 ,6
17 , 6
24 .2
22 ,8
19, 8
18 , 8
24 .6
30 , 0
20,R
17 , 8
24, 2
21,2
2 3 , 6
27 , 4
19, 8
18, 6
20 . 4
19 , 8
18,2
22 , 6
20 , 8
2 3 , 4
18,4
18 , 8
18 ,0
19 ,6
17 , 8
25, 4
26 ,6
19 , 2
17 . 6
25.0
19 ,2
21,8
18 , 9

90

2 5 3
12 .

48
45
) )

30
38
34
27
14

22 4
189
19 4
126
130
11 6
109

32
30

2 15
139

89

10 )

89
79
79
59
59
49
49
29
19

9 9
59
29
29
2<;,
29
19
19
19
19

89
5<;,
49

)9

49

2 -11
4-0
4-1
5-9
4 - 10
) -7
5 - 10
] - 11
6 -8

4- 8
4- 4
4- 5
4 -7
5-3
) -2
9 - )
5 -5
7-8
4- 1

2-8

2-8

2 -7

8-9NR

Pcoc
a:2

P=l
PO

pcod

p cod
COI!3

PO
r'ccd

PO

COID

P=l
PO

P=l
P=l
P crrl
P=l
a:1

P=l
31/32

~.

!k:bre:sa de são Francisco
lhitcd Way OUe ! Lottic
Vi toria de são Franci sco
JtNa da IJ.rc ira
~ de sã:> Fr an c i so:>
Bet1na de são Francis oo
03carina w. de sant.ana
U.sa de SÕO Francisoo
!"'~1i.a Qlcrra

Flavio C.B . QJt l crrez . sete L.."qÕ.."\.S. Est.de ~Hn.'1.S C.c-r .."i i s.Contro le em
12 / 4/79 .~1Irc de paatc cem r eçâo s up l csrc n t .ar . 2 orôcnh as .

carllt. de Sta . l nê z
La:bra.'lÇ" 5 . 11.
lC.Jarela de Sb . lnêz
cio Cd1nela H.sOO 5ebasti30
cercoc R. Sta . I nêz
Batuta P . S ta . l nêz
E~i.a Inspl ration do z.~
J~te::i:::á E:nsclrla T .Aretuza
P..1::".al..a1.a COra'la
",~u.atha JO'j Plcnccr

J't) !.cr.;a lt".>lcrin 138 Esp.M3.ntiquelr ll Po:x]
....= -
f'GntlJ rtyal 161 Expcrt 0C2

~

Oliv ia A.B .A.J..rertina 'S

Luiz Viscardi.8ragança Paul 1sta . Est . dc são Paul0 .COntrole crn 20/ 4/79.
fCg1.nc de pasto can r ação suplrncntar . ] ordenhas .

Bl 1ndad.a ft)c1ard 0055 So ra.nn 0:: 3 1-9 19 29
.t".u'~ Ncble de Santana 0:: 1 7-9 19 24
E8 t.r e 1.a Bal.!lda Hai[X! S. B .A. 0::1 6 -8 19 20
J . P. C1crrl1..nll Trammit ter 1. G lB 4-0 19 18
~ 02 17 Sorana 31 /3 2 5 - 11 19 16
Drbra1.a f.U:iue Dan ton Plan Pcoc 3- 10 19 6
Es tre la de João Al ve s 0:: 1 8- 10 29 37
Y.oUOta Bc1.alll l laifC S.B .A. 0:: 2 6 - 4 59 1 3 1
~l1na lJm.'l Inspirat10n S.A.B. 0:: 1 7- 5 29 58
I"."UlX!C'1 Uai pe S.B . A . 0:1 6 - 6 39 78
lb".ranchc Qs.asco Jbya l 5 ta. 1nêz 0::4 7- 1 29 36
l?nrtJ.'l Spri n'3' Farm R.P 1an IX 1 4- 5 29 59
P.am'l.a são 5eba.sUw 31/32 7- 4 69 17 1
Yar~ Nob!e de sant 'Ana IX 1 7-9 19 10 3
R1!»l~ de Sari t 'Anz!, 3 1/32 6 - 10 49 10 4
~1t;ub.-J. II são 5ebastúio 31/32 7- 10 29 57
C. 5u:-rolc C1.d!lslc M..1lIdc ICd PC 2- 5 39 6 9
",l fden Tc lstar SUgar f\;d po 2- 4 29 60
O;.1Slpl ta s«> Raflle1 31 / 32 4-0 39 6]
C1..gana r'lZ'l.t.,a Jack '5 S . B .A. 0:: 1 7- 2 49 121
h1ca1<& 220 Sorana 31/32 5- 3 29 35
J.ntoo1..""la 225 Sorana 31 /32 5-5 29 48
wrlI~J 226 SCrana. 31/32 4-0 29 59
euz..an.a ~ Raf oo1 31/32 ] - 11 49 106
Crizt 1..rl.a são Raf.oe l 31/32 ] -8 69 18 3
HJ..da1.g.a do l'.ar 0:::1 6- 1 1 29 76
J . P,ArlzaJJ2 LuY.c 'S Ci t.Sta. lnêz GIB 4-4 49 12 3
.1. f' .At.cna:l Ci t.Pcd. Sta . lnêz Pcoc 4-1 69 158
-I.P . Ida i .Pcgassus fbd S ta. l nê z GID 5- 10 49 I Da
J .P . JCat t.ncp roland R.Sta. l nêz po 7-0 29 48
J .P . fb:k!nr"..a:' R. Wl 111.an Sta. lnêz PC 6 - 11 ] 9 66
JI1.t4'J Alba Hlll1an Proroter po 5-3 79 19 1
plm'J Ba......aria Q3zI.z(D Danton po 4-10 29 42
;.oJ.;m cararrpl a caçapava po 3- 4 39 76
p1JJn Air.a ra 03ancx:> Jack po 5 -9 ]9 79
J.P .~t:ulrtl Pcga5SU9 P . S . I . PC) 3- 1 89 2 38

!'~triz de l-brl'Jd.a Uova
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NOME DO ANIMAL

Tac1ar.a de ~t'Ana

FaiXaI'.mro
=ira de St1>.Oll~

Nilza =
M3r1p::sa l".mro
>mi.lú de St1>.Ol1~

li::>eda~

Caiçara~
lIerdeira Agric:ola Gili>xU>

Gr au Id ad e Con · Dias Grau Idade
de a nos t role de Leite % NOM E DO ANIMAL de anos

sa"9ue meses lad a ção sangue me se s

Pccd 5-4 fl';> 2 16 17 ,0 3 ,37 Q"1:r.:l.1~ r.._r l! ·S f"-r.'!..~h~ ro 5-11 J9 7S 21.7
rIR 39 80 18 , 0 3 . 23 D1r..."lJ'lC:T1C Iv.!.." l 100 l-:>q)l 'rt = 4-4 J9 66

l ÚPccd 5- 7 39 79 16 , 6 3 ,17 EXp:!rt D.Jt"/ U _r.T.!'· 5 C 1 t...,UUl l a r) ro 4- 3 29 49
Pccd 8-1 :J? 69 20 ,0 3 . 48 ELanc.., ."'n] p.r l n 1 ) 2 !-:x p ·rt = 3- 7 19 3 1,

0::1 6-11 :J? 6 7 17 , 0 3 . 47 Exr~rt. Bn..."""Y~lll\ L . J ."lCY. ro 6 -8 19 24 ~.

Pccd 5-9 49 122 15 .2 3 . 40 E:q:crt. FO f1nh.. ., L . lt1i .'·t.l 15 6 ro 2- 11 19 1 ,
Pccd 6-6 49 12 0 13 , 8 3 ,52

0::1 5-10 49 87 20 .6 3 , 32
a:l lO"'; 59 126 14 . 8 3 .30

r-e-dr-o f"'l "rrc1 r •., f O"\ l..1:J . t ..;p.:u-o.Est .do SÕO P~o.Qr..trole _
fll :<11:- . · do.!' r....-cs t.o cxrn r~ Sl..lplrecntar. 2 _

ltioerto F.Cantusio.C=plna:; .Est .de SÕO Faul.o.Oontrolc .., 1314/79 .
l\">giJ:e de pasto cera r aç;;o mJPl=cntar. 2 orde,.,""".

(:an)1 R:1'.Ia1 F .R . S . : ...,-......-rr-o = 3- 8 12,8

F~"\ Pl.a..~l Ltd.'\ . J~rlnu . E.s t .dc ~ P~o.Ctnt::O!a

~'91~' de p"l!ltn cem n~ç..=io supl a:cntar . 2~.

V~ M.H. Arlr1 t.c.!l · F ilho e P~ulo H.C. \ "OlJ~.s.io O:ulos.I::s::.~

Sl'O Paulo .Q::nt..ruln em 17/4179 . ~1r.e de r-asto cera r~ 1 t..r.

~ G:!ncr lltcr S . F . ro 4-{) 19 22 13,
Slln t ' l ..n.o Holvll 119 rcro ro 19 10 14, 6
E5nl..q Penépo1.c Priccl 1cs ro 3-2 19 10 U, 4
S .1\ . GraclO3o!1 69 CUl&..nl 1vcr ro '-3 29 4l 1S,3
S ta . E l iza Hc lvy Gencrator ro 7- 3 39 78 16,8

I .

1 .2
U,!

u. C:
14. 1
14,2 •17.2 s ,
21.5 I .

16, 1

70
169

160
105
87
(9

3S

J9
69

~9

49
39
29
29

19

6- 9
4- 11

5- 3
9- 1

4-8

5- 8

ro
ro

Ra ça Jersey

ro
ro

31/32
63 /6 '

Mll"10 I .opcz ~.C.:w.rcÚWl .Est.dc SÔO P..'lulo.~trole

lCg1..rro de pan co cem r aç.;o rnJPl crTal tar . 2~.

l\.lJ9'U.!ito r~l.io de M. Pll dlC<D .Tll tuI .Est .dc s.i:l P.:wlo.Ctn
2 3/ 4/79 . l»giJrc de pacto a:m raç;;o S\.lpl.<=ntar. 2 =l<rh>s.

FazcncU1 P.1l1na.l Ltdl:t . Jarinu.Es t.dc SÔO Paulo.O:ntrole
l»giJrc do p>sto a:m r açlio supl=cntar . 2 ·ordcclus.

J .P . R~U}.O R:r.l l'. l S U L Incz
Plltl l~l1a fn'/ a l D'U1t on

canU 9" <b s.:uUnho
Ali"",!
Flrnth.3 do Sl1l. t..1.n}:J:)

s-sc PA-Úcncz
Uru tl1.l O:m'uy

Br asi l..1.a Jcqucl t..i..b!1 Pcy

Ibseira'S Invejosa ro 6-5 59 189 14 .6 3 . 71
lbseira'S Loira Ieflect1cn ro 7"'; 49 99 16 ,6 3 ,68
lbseira 'S ~.llta Fbe Lcnd ro 3-5 J9 99 17,0 3 , 41
ibSei.ra'S l~ íO'.fal A:d ro 2-9 39 71 15 .6 3 . 45
R::lSeira '5 ,Jl!Nl1 Jbe l..ard ro 5-4 2? 37 22 ,6 3 .18
FbSeira 's I.un.!l M:nardl ro 4-3 29 37 21 .0 3 ,11
l<>scira 'S I.axlrina R:>yal IC:I ro 4-11 2? 37 22 .0 2 .95
J andu1.a da I<>scira = 5":8 2? 54 22 ,2 3 .23
Ibsei.ra f S 1k:an1a t-kXJd ro 3- 3 19 5 20 ,0 3 , 1 4
1bse1.ra'S I..od.ina Ci taUcn ro 4-3 19 2 6 18, 6 3 ,69

Fernando José Santoo .St1> . Cruz do Rio Pardo.Est.de SÕO Paulo .
o::ntrole em 12/4/79 .~ de pasto cem r açlio mJP!=tar . 2 oró=h=.

1I01ldJra Alda XXV ro 10-11 19 17 16 , 8 3 , 48
"""""" Ladys:zn St1>.Cruz Po:lc 19 9 15 ,6 3 , 0 9
F. S .R:>s1t1> R:>yal IC:I ro 5-1 19 9 12,8 2 ,98
F.S.= Texall'.>gic InspiraUcn ro 2-10 19 20 18, 0 3 , 06
Nancy /ot:Zlarch IC:I SMP. GlB 2-1', 19 16 16 , 8 3 , 0 5
F.S. Tulipa Ladys:zn ro 3-0 29 42 13,8 2 , 0 3
~ CitaUoo lEbel. St1>. Cruz a:4 4-{) 29 115 13,2 3 ,69
Lenda D:Ilar Sta..Cruz rccc 9-8 29 59 23,0 2 , 4 4
Jarrlnha llendr1k s .e. Pc:oc ao-o J9 14 3 15 ,0 2,18
F=tita El>}ele Sta.Cruz sccc 9-8 19 10 13,6 3 ,53
R::x:la e1.tat1cn Iebel Sta.CruZ GlB 4-3 2? 31 21 ,4 3 , 35
Odallsca Trans:litter de s.e. = 6-6 59 198 12 ,3 3 ,14
l>:>viça Transnitter St1>.Cruz cci 7-11 29 94 15 ,0 2 , 31

FranctseD 1Dpcs Filb:>. 5a1to. Est.de SÕO Paulo . Coo trolc csn 25/4/79 ."""!me de posto a::m raç;;o 5\lp l=cntar . 2 orc:Jcnhas.

F .L.? .. &lndei..rinha ro 5-11 19 14 19,0 3 ,66
Espcnja F .L .F. = 19 10 15,5 4, 06
F.L .F . ~ PO 3-1 39 60 12 ,7 3 .66
F.L.F. Al..el:ran1ta ro 6-5 J9 84 1 8 , 3 3 ,45
-"':!ell= F .L.F. Po:lc 7-1 39 85 19 , 5 3, 27
FbS1nha F .L. F . Pccd 5-8 29 56 21, 5 3 , 5 3
F.L.F. Bo1lK:la ro 4- 7 29 87 18 , 0 3 ,53
h:1elína F.L.F. Po:lc 4-8 79 187 13 ,5 4 ,13

-,

"I ,

J ,
J ,

i;

U , 8
10 ,6
11 ,8

13,0
I4 , J
lS,l
13,8

66
71
12
2

162
217
63

69
69
29

39
39
19
19

5 "';
5-2
8-8

13 -2
9- 1

13-4
6-7

Raça Schwyz

Pcoc
ro

Pcoc

15/16
Pcoc

7/8

=

Tn.sso l\sSl..lnÇâo Cbsta .Ca1c1ol..andi..o\ .Est .oo M1.ms CkI:Us .Qr. ..
19/3/79. l»giJrc de pasto a:m r aç;;o l>Up1arentar. 2 ~.

Faixa Preta
Libú>.
PrÕa
GJaporé da Jllcut.1.nga

llmilcar Farid ymu.n .Porto Fellz .Est .de s,i:) Paulo.<hltroJ. o ('Q

25/4/79 .l»gilro de pasto a:m raç;;o 5\lp1Enaltar. 2~.

Corcna Berli.nd.a 19 10 17,0 1. 11
ES. Ray'S Ann 39 69 22,0 : . C
Norvic Tal i.srran Dulcie PO 4 - 11 49 133 19, 9 2,
ES. St.retd1y LHa PO 7-2 39 59 \9 .6 J, •
ES . R:rl Elaine PO 3- 8 59 H5 14 4 «_1$
Welkers M::>dern Stretch Ruby PO 5-{) J9 68 18,1 3, U
V . B. M:xlern SChcn.1 Ma.rcinda 39 75 18, 9
Westauff Proven Ilene PO 4-8 19 6 28,3
E.S . J b.Y Barb 19 19 25, 1
E .S . JtJ.y Jani~ PO 4- 5 19 6 23,1
Ne l s land Cblette ro 4-8 109 363 1S, 2
Tex Betty !.ou B . PO 7-8 79 229 17,0
Norvic:k Leslie PO 5 -4 69 1~ 18, 7
SUgar Val1ey Mar Marlene PO 4-4 69 183 15, 5
NCM Pri.ncess R::::m!mdll PO 2- 11 79 239 16, 7
E. S . Burc:man Fbse ro 4- 1 8? 255 le iS
E .S . R:rl Jan.1~ PO 3-9 29 39 16,9
E.S. BuraMn Jean PO ]-11 79 263 16, 6
V . B . Favorite Unc:x:nnon. PO 3-9 8? 2J2 12 ,6
E .S. J ay Greta PO 3- 8 79 210 13,6
E .S . Ray 'S Fayth PO 3- 10 119 358 15, 7
E . S . Jack A1i~ ro 5- 2 39 68 16. 9
Foxa.cress Go.ldcn CZettZl PO 5- 8 39 68 U ,O
E .S..Stretdly Garrie B PO 7- 10 29 39 18,0
Maple Grave R.M1 1lle ro 29 50 26 ,6
E . S . Larry' S M3tory PO 3-7 J9 70 22,5
E .S . Fa.lly Misty PO 4- 8 29 3S 20,S
E .S . Ibchy Dot PO 4-3 29 5~ 20.8
E .S . Fbl ly Sonja ro 4-4 29 59 17,7

4,4612, 512192-7IIR

Luiz Horac1o u .e. de Mello.Glarat.1np>etá.Est.de SÕO Paulo.Oontrole
"" 23/4/79 .1leg!Jne de pasto con raçao 5\lp1.eneltar . 2 ordenhas .

Pcn:l 10-3 19 11 22 , 5 3, 8 4
Po:d 9-4 19 4 16 , 0 3,72
Pa::d 9-2 29 62 15,0 4 ,03

PC 3-10 99 272 16 , 0 4,02

"""=' Mas
F1Jlesa J .e.
Atibaú> de J .e.
M.>lm:nt 0Ucf Gl=1a Ilod

vera~ à:! .Andrade .ca1clolard1.a.Eat.de M.t.nas Gerais .Cbntrole em
23/ 4/79 .1leg!Jne de t='to con raç.>o5\lplarentar. 2 ordenhas .

José M!>roellini .Glararana. Es t .de SÕO Paulo.Cootrole an 2 9/4/79 .
lleg!Jne de pasto con raç.>o 5\lp larentar. 2 ordenhas .

Minerva Pc:oc 3-5 69 172 1 4 , 0 4.31
E>dbida 7-5 79 208 20 ,0 3 ,94
Laç<l<ililIla Goiaba! Pcod 8-{) 49 106 14 , 5 4 , 19
F1racem!l Goiabal 31/32 7- 11 49 11 7 16 , 0 3,88
catarrluva 31/32 6-5 49 1 19 14, 0 3,97
Fidalgu1nha Goiaba! 31/32 7-10 39 69 26 ,0 3 ,49
Estrellta Po:lc .39 63 20 ,0 3 ,83
=ponha Po:lc 19 32 24 ,5 3,40
zelooa Pc:oc 19 25 21 ,5 3,62

Ilugo R>1nalOO Bueno.Cruze1.ro.Est .de SÕO Paulo.Oontrole 60 5/5/79.
l\">giJ:e de pasto a::m r aç;;o 5\lp1.eneltar. 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

Elite do cruzeiro Po:X1 10-9 19 3 , 21 ,2 3 ,)2
C.A. Ano:Jra do Burity = 5-5 19 39 , 27 ,2 3 ,02
BrasilU> R:>yal de cruzeiro Po:lc 3-9 29 48 23 ,9 3,00
Erlxloll Hcr.cy lvonhoé Ilod "9 7-4 29 67 23,2 3 ,81
Cit.R:ll1y dd Pla:n1c:ie GlB 8-5 39 89 21 ,3 3 ,60
DocUt. I R:>yal da Q.lanobara t>c:oc 5-9 J9 95 29,6 3 ,20
carlna da Plmúc1e GlB 11-8 J9 100 ~,4 2, 78
HyrCGe _ty Edna Ilod PO 3-8 4? 136 ,5 3 ,68
e.A. Pr<roter elo Burity GlB S-5 J9 HO 21,Z 3,62
N:Jwla de Cruzeiro Po:x1 59 171 15 .8 2 ,58

2 ordenhas

G1Zell~ da Plan1d.e = 8-5 59 160 14,7 4, 26
lvonhoé .Dondy Snow Fl<lkc Ilod PO 5-10 59 16 3 12,~ 3,59

.1001 T .Novzles e O"'...car A.Jannes.Esplr1to s tQ do Pinhal.Est. de são Paulo
o::n trol.e "" 23/4/79 ."""1= de pasto a::m raç.>o mJPlercntar . 2onlcnhas . Sylv:1o Lf.rn,a~.Andr.s::1i.na.Est.de são Paulo .O=ntrolo

Regi.rre de pasto o:::m rl!Çâo sup1.aTcntar . 2 oró:::nh.:!s .
S=nL!I E><pcrt
E><pcrt n:tl.l.U> Laren CitaUoo
Ela 1+JUl'M:>ler1n 134 E><pcrt
Ilrlgit Expert

ro=a:1

3-9
3-1
6- 7

8?
69
69
39 .

226
176
183

60

12 ,5
1 3 , 8
16 , 2
13,7

4,56
4 ,15
3 ,22
2,82

Cclina Iblling de Stn.Anézia
Cri s s R:>ll.i.ng de Sta .Anéz1a

PO
PO

8-3
8-{)

69
59

182
153

15, 3
H .6
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Grau Idad Con- Dias Grau Idada Con- Dias
NOME DO ANIMAL anos tro le d L It % NOM E DO ANIM AL de anos trole de Lelle %

sa ngu e 'meses lac.taç- o u ngue meses lectaçlo

M:ntili lblllng de 5ta .Anéz.ill ro 6-<J 59 134 14. 6 3 , 47 Ncbl .i.n.3 d3 Cal cioa"1d1a ffi .-7 ' 0 92 12,2 3,'6
f'lObiolA~ de Sta.AnéziA ro 4- 11 59 125 15 , 3 3, 88 >b:m1~ rece 3-9 69 186 u.a 4,40
~ lblllng de Sta .Jl.nézi a - - 40 100 17 , 6 4 , 07
~~ de 5ta.Anézia - - 40 100 16 , 4 -4, 87

~f~dedeS~~'~~ - 5- 2 40 100 17 , 5 4 , 6 8
ro 4-<J 20 47 16, 5 ., 87 S~ .H..'lr"1~ 1qro ~.Irrl.l.S/A.St9 I\ntaUo &. ~.Est.de ~ rene.

k.I<!n1d4~ de Sta .r.rez14 ro 5-<J 20 57 16,1 5 , 07 cmtrolc <n 10IV79 ."-'gi..'" de pcseo <= roç:;o SlJi>l=t.r. 2 <mlerilOS
K1rd.mla Jester de Sta .Anéz l a ro 6-5 20 44 15, 6 ',87

l-bliM de St.:\. M.V13 ro 6- 1 29 54 12 ,9 3,95
E\x}cni~ - - l o 10 li,2 3,'8

Cia .Agro Pcc.S tll . M.xl'Ucn.3.Jac.:u"\!z1..n."lo. I::st.OO P.'\ra,'Ú .Ccrltrol c em
8/4/79. Ibg1Irc de pcacc cem r~.30 GUplt.r.cnur . 2~.

J\gro Pcc .Pril:'L.'l\'Cn1 SIi\ ..JMinÚ .Est .dc ~ P.:mlo.a:n trole a:1 29/4 /79 .
Al..b1Iila Cresca1t' a !-'oJkcr S . H. ro 6-8 l o 5 2 4 , S 3 ,04 f\..'gir.o do tnS tl) cera~~a:al.t:lr .. 2 0%.'dcnMs.
fCt;cca Pnct1t1O'ler de Stll . l-Ud.3.1ena ro 7- 2 20 60 20 , 1 3 , 42
.JU::rc=ado Jup itcr l"..v.er de Sta.~. r-coe 5- 2 l O 15 18, 5 3 ,17 ~~ ro 6- 3 29 . 9 12,4 3,90
P"'iX'Ú" "'ja de S ta. ...>da lena ro 8 - 5 40 127 18 , 3 4 , 06 Lu: ltA.'l:l. ro 6- 10 . 0 115 10 ,5 ",36

caercc c.ardo9o A. r...'TOr 1r.l. C=lcx:ndc. Es t . dc s.X> P~ulo . o:nt.rolc em G..'iliricl ~to de 1I.rJ:lr;:dc.cal.ciolMdia .Est .Ó::!~~ ..QX'l.trole
25 /4 /79 . fbg1nc de pes eo ccrn r~~ 5Upl~uu- . 2~'\S . em 2514/79."-'9'-= de pesec cera roçi:>~tar. 2~.

So:ltana lUra II Jester !'O 7- 5 49 73 18 , 8 ' ,41 t-~t.'\ da Cl l cio l..anlla rccc 5-<; 29 '9 13,0 3,61
rerrceaade são caetce !'O 7- 4 40 73 13, 9 4 , 23 >b:m1~ rccc J-9 70 216 10, 7 6,06
GeitoGa de sOO = 1.00 pccd 2-8 39 60 15, 2 4, 30 Ncbl in..=l & c.uclol&ldia ffi . - 7 59 122 9 ,9 4, 43
0:= de s;" =105 !'O 5-9 20 33 13 , 6 4,21 U.:n:h1rM W CAi~a rccc 11>-7 29 31 u.,s 2 ,9 3
/brtIlli", de são =1.00 - - 19 8 14 , 9 4 ,01
8:D Cate t'..arreta 1'0 13 -4 19 4 20 , 4 4, 32
licbreza·de sêc =1.00 NR - 60 159 14,1 3,90
Cz:ntim de são =105 15/16 7- 3 69 155 1 ' , 0 4 , 24

Raça GuernseySÔo Car1= Garb:lGa !>Jl<c pcoc 2 - 10 59 140 12 , 8 ' ,03
Se:1t.:na cam1t.!l n ro 10-4 59 122 12 , 6 3 , 73
Ediçõo da SC!!p Pa:d 4-10 40 98 18, 9 3 , 9 8
Mdorirl;a - - 40 98 17 , 9 4 , 48 CUstxxUo C!b.......u de ~.Ibqu..Ú.Est.do Rio de J.:meJ.ro.o:ntrole En

91l/79.~,-= de I=to =:I r"I"õo ~tar. 2 =len.'>os .

:<anl.'> 1I0" " l cy O=p.lcn 00 Tlngu'; ro 5-9 59 137 14,4 ',10
Benedito Po:rtuga l IC'mÓ.Jacu tinqa.Est. de Mil'\3$ Grr.lls .CCntrol c em Pex Cidra n:cr~ 00 Alto ro H 40 liO 14,4 4 ,02
14 / 4.f7 9 . 1l:'giIrc de pasto cx:m r &)...Se 5Upl a;cnt.'rr . )~. P~ D:!us.'1 8i9 ôc Alto ro '-3 39 n 14,0 3, 88

Ali"""" PhU lip 'S King 00 TinguÕ ro ..... 39 73 13 , 4 3,n
B.C .Ivc::n1ta Alaric I 1'0 6-2 109 289 20 , 2 ', 31 Q:lrdl1ncs Tr&1Sfurs J&"I ro 3- 10 39 82 17,6 3,69
S . C.= "'lA !\padlc 1'0 2- 3 79 191 20 ,3 3,31 P= Da\> ""', 00 Alto ro - 39 73 13,6 4 , 09
S . C. 1"""U~ II 1'0 4-8 39 72 2 1 , 1 3 , 96 Pax~ 819 o 'Alxdia ro 2-<; 39 71 14 ,6 4,08

Alte~ Mister CbcrlaOO 00 TIngu.i ro . - 10 39 67 15 ,2 4 ,43
Bof frn:u1 »olm SS A1ioo ro 3- 10 39 63 13,8 4 ,4 7

=y}~~~~ cb 1'ing\l5
ro . -6 29 60 16,2 3,71

Adalpra S/A.Ag r i c . c O:ln.Coo'p1..na!3 . Est .de s.;o Paulo.O::rl trol c csn 14 / 4/79. ro ' -5 29 53 16,2 4,33
~ de pcsrto cem r eçêc suptcrrcncer- , 2 crôcnbas , I<cysttne O Qm ro 3-<; 29 '5 14, 8 3,51

I-t;x:11oughs Ftrd _ tri ce ro H 29 .3 13 ,2 4 ,53
h!alpra tarenje 1'0 5- 9 99 248 17 ,3 3, 57 pax D..quesa ~rn do Alto ro ..... 29 .0 17, 2 3,44
h!aIpra Q:ny 1'0 10-2 39 88 15,4 3,77 P~ Ec1a Do.mger O'.a.b.U1a ro 3-7 19 33 13 ,0 ',14
}d4lpraJoia ro 7-5 20 67 17 ,0 3 , 52 >:Cura Ph1111p 'S King do 'I'1ngu.S. ro 6-1 19 25 18,4 3,65

Ib ff:%Mn Bo1m~ M:!ril}'Jl PC 3- li l O • 17,6 2 ,91
~PrinooA\";,. ro 3- 7 lo 18 19 ,0 3,55
Ke)"5ttne O L>ds Brer1da ro 3-2 l O 20 tU 3,22

Giovani DrmlqUinho Gross i . Três COI'aç()cs .Est.de M.in..:ls Grrais. D:n t.ro lc Sheml:nt -= SUo ro 4-{) 19 20 3,59
em 23 /4/79 . Fegi.Jrc de ~to cxnl r~ s up l arcnt:zrr. 3 c 2~ Norren O. F. R:m:na ro 3-1 0 l O 33 17,'2 2,92

3 onlemas
~lha Oúpe 1'0 2-9 29 49 13 , 3 3 ,31
L1:e ir a Alexandra Oúps 1'0 2- 9 29 42 13 ,4 3,77
tzrll1a de Sta .Anézia Pa:d 6--4 40 96 16 , 6 3 , 58 O>stodio Cobra! de Aloeida .1~.Est.oo Rio de J aneiro.CXIltro1e ...
rUl4ir de Sta .Anéz i a = 5-5 39 75 16 , 3 .,50 5/2/79.~ilrc õe !=to cxn r.oç.:>O~t.r. 2 onlenhas.
pl>qUiMa da Liltcira 3/ 4 8-1 29 29 13 ,9 4 , 01
Preferida de Sta .Anéz i a 7/ a 9 - 1 19 12 14,3 4 , 24 Cbrtllines Tr.:msfers J &"I ro 3-10 •0 100 13, • 6,07
I.e'"11n1a da L.1J:cira 3/ 4 6-9 19 17 19 , 6 3,78 Pax tbly Ulac do Alto PC .-8 39 87 12,6 ' ,61

1<rorosa Mister Cbcr1Md 00 TinguÕ ro '-5 39 80 14,4 5,18
~ Pax llu:juesa Chanpicn 00 Alto PC ..... 39 67 14 , 6 3,92

Ba:rra.:::ca de Sta.~z1a 31/32 5"'; 39 7 3 14 , 8 3,71 Xeura i'hill1p'S K1ng'do T1nglJá ro 6-1 29 52 16,2 5,54
f>r<ta da Liltcira Pa:d 3-9 39 66 14, 6 3 , 60 IlofliMn !loiro Fayvor M>rilyn ro 3- 11 29 31 17 ,9 3,76

Cr10Jla de Sta .Anéu a 15/16 6-9 20 29 16 , 2 4 , 18 DJrrw;llke Prmoo Ava ro 3- 7 29 .5 16 ,9 . , 70

= 'II::H:= da Liltcira ro 4- 3 29 3 3 21 ,6 3 ,54 Shcrm:nt Baral sue ro . -{) 29 47 14 ,2 5 ,08
Norren o . F. R:rra1a ro 3-1 0 29 60 1.,2 . 3 ,70
Grajaú Princesa ro .-{) l o 26 14~ . ,68
Pax E1etra Big D '~a ro 3-8 19 20 12, 6 4in·
Glenvillc Daring Cleo ro '-1 l o 9 ~. ' i99Franciscx:> 1Im!lrantc ~s.são João da Boa Visb. Es t .dc são Paulo . Norzen D. F. J aajUO ro 4- 1 19 4 18 ,0 5,li

CCntrolc an 27/4/79 .R:>girre de pasto =ti ração suplarentar . 2 ordenha.s . Sheml:nt !Io1lirex M>j'lX' ro . -{) 19 9 1a..6 5, 06

7- 3
Hol..l.cw View H.Betsy ro 3-4 19 25 n ,O 3, 55

&l>jWdra I da lU.i=ça Pcoc 49 11 4 16, 2 4 , 17
G=pna da Al imlça Pa:d 5- 4 19 9 14 ,4 4,38
contimira da lU.i=ça = 9..,; 19 4 14 , 3 4, 11

CUstodio Cobra! de Aloeida .1~.Est.oo Rio de Janeiro.CXIltro1e ""
8/1/79 .1EgiJle de pos to CDll r.oç.:>O~t.r. 2 onlenhas.

Gabricl o::n.ato de AndrcX1e.calcioland..1a.Es t.de Minas Gerais .cent.role Glenville D>r ing Cleo ro '-1 29 36 13,2 4,20
em 26/3/79.Reg1.rre de pasto a::m r ação supl errentar . 2 ordenhas . Norren O. F. Jao::zue ro 4-1 29 31 18, 0 3,61

Sheml:nt lIe1llrex "'- ro ' -<J 29 36 13 ,8 4, 14
/Y.rbod"oa da Calcio1an:l1a Pax 1 3-4 19 7 15 , 3 3 ,67 G1envi lle Boonie ro 4- 2 l o 18 12,9 . ,22
~ da Calcio1an:l1a Po:>c 5-10 19 25 16,8 3 ,2 1 Pax Alva (bld BMner 00 Alto ro B-4 lo 2 24 ,0 3,62

Sheml:nt D.lke BOObe PC ' -3 19 1 14,2 3, 60
D.Jnwa1ke. Orlef tr>t ro 3-9 19 13 14 , 2 3,li
!Io1.laol Vi"" 1'<!Bnda ro 3-<; 19 16 12,6 2 , 70

Gabriel D:nato de Andrade . Calciolandia .Est .dc Minas Cerais,o:nt.role Pax Delta Chanpicn 00 Alto ro 5-{) 19 25 14,6 ' ,35
em 25 /4/79 . Feg1.rrc de pasto cem ração suplerrent:zrr. 2 ortierlhas . Q:lrdllnes Tr ansfers .1&1 ro 3- 10 59 131 13,' 3, 82

P~ D:lly LilAc 00 Alto ro .-8 .9 118 13, 4 4, 44

OlalXl1. Po:>c 8-3 19 37 12,9 4 ,0 9
l\lrCrOSa Mis ter OJerland 00 TinguÕ . ,50Jtba da Ca1clo1an:l1a Pax 5 - 10 29 55 16,1 4 ,32 ro ' - 5 . 0 1li 12, 8
Pax D.>:Jueza Chanpicn 00 Alto PO ..... 49 98 13,4 3, 2'
Xeura Phil lip ' S King 00 TinguÕ PC 6-1 39 83 14,0 3,81
fIoofÕMll !lo iro Fayvor MorUyn PC 3-li 39 62 14, 6 3, 49

Tasso Ass1.mção Cost.a .Calciolandia.Est.de M1.nas Ge.rai s.O=ntrole em DJnwalke Prince Ava PC 3- 7 39 76 13, 6 ' ,75
16/4/79 . lEgirre de pasto =ti r ação s up l.emmtar . 2 ordenhas .

I<cystme D. L>ds _ ro 3- 2 39 78 12 , 8 3, 59

cLor a Pcoc 12 - 11 19 1 13 ,1 3 ,97
Coúct.> Po:>c 10-10 19 14 13 , 2 3 , 29

O>stodio Cobral de A1Jlclda.1~.Est . oo Rio de J"""iro.o:ntro1e <]:l

4/' /79 .Jegilrc de I=to cxn r "l""~tar. 2 onlcM>s.

Raça Simental
Norren O.F . Ja~ ro '-1 39 se 16,0 .,54
Shemcnt !Iollirex "'- ro 4-{) 39 63 13, 2 3, 70
Pax Al va G>1d Banne.r do Alto ro B-4 29 29 21,8 4 ,44
Sherm:rlt DJkc Bd::be ro ' -3 29 28 13 ,6 3,98

Gabrie l D:Jnato de Andrzrle .Ca lciolandia. Est .de Minas Gerals .ContIole Pax {);!1ta ~cn do Alto PC 5-<J 29 52 13,2 4, 07
em 26 /3/79 . Peg:1rrc de pasto can r ação suplcrrentar . 2 ordenhas . l-bffrrml Holm Oliefs Olcrie ro 5-{) l o 25 18 ,4 .,00

G:Jrdl.ines Trans fers Jan ro 3- 10 60 158 12 , 2 .,38
J""""m.a da calcioL>ndi a Pcoc 5-6 19 19 13 ,1 4 ,20 Pax D.>:Jueza Olmpi cn 00 Alto ro 4-1 5'> 125 12,' 3,89
Il.ojo RE 4- 0 49 92 11 , 6 3 ,66 Xeur. Plliliip'5 King 00 TIngu.i ro 6- 1 40 liO 12,0 4 ,-4'
Il:mur a;, da Caiçara Pcoc 10-7 19 1 12 , 9 3 ,54 ' lof ÕMll !lo iro Foyvor MorUl'n ro 3- li 49 89 13, 8 5, 15
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sa ngue

Id ade Con- Dia s
a nos trole d e Leite
m eses lae;t ação

N OME DO ANI M AL
Gr u

de
s ngue

Id ade Con· Dias
a nos trol. d.
m eses lact açio '"

Custo:llo c..bral de rJr.e1da. l t " p .I..I.En t . clo pJ.o de J """lro . o::n t.rl:>lc ao Raça Gir
4/5/79 . 1»g1J:c de pasto cera raçao sup!=tar. 2 on:lcnh= .

Hofb=l !Io1l:l ~.r= 1'=1.1yn PC 3-11 59 119 13 ,2 4 , 9 1
T~"'l.!l.JO t \.5.!i \-""")Ç'.'w O:Jnta . C''l l c.10 1~.Est .Ó! Kin.:.s n=m.etzx:':" •
1 6/4 /79. J~ 1r.l ~ de paato coa r.x;:..~ ~.lLra':br. 2~.

Shelr.cnt llolllrex l'...p:e PC 4-0 49 9 3 13 , 0 4, 6 2
p"" Alva Gold B<lmer do Alto PC 8-4 39 59 22 , 9 4, 70

',"~l~ ,.,; 10 - 8 39 97 9,6 5,11
Shelr.cnt D.Jke BctiJe PC 4- 3 39 58 13 , 4 4, 3 4 ~~"l RE 6-9 29 52 1~, 1 c lI
llo f lr.on !Io 1l:l Qúef s Olerle PC 5-0 29 52 16, 0 4 ,46 !b'rncl r n. RE 9-6 19 13 9, 9 C

Oo Ul lm I~; 5-5 19 15 10,1 s.~
ú~l i::l - - 39 88 9,9 ..
E l cq..'UlCll'S Im 6-5 89 2H 9,6 5• •

Raça Flamenga -
f'ra."'lC 1ocx:> FO . furret:.to . H :::o::3c..."l. Est.dc sio P~o.a:r.---ro.:.e is

.reêc lei te~ Ferraz Jr. Peg1.nÕp:)liD . Est .dc $.X) Pa u lo .
f'bg lm.~ de- p ac eo cem rl'Ç..;;o supla:cntllr . 3 c 2~.

CCntrole cc 19/4/79. Reg1J:c de pasto cera r oo,.;o m.:p1=tar . 2 onler.h.os . 3 0~

ren.il ln NR 5-3 49 90 U , C
~ de Ben toea PC 8-1 39 6 3 13 , 0 3 , 47 lU=n Im 10- 5 69 176 10,3 5
Pone!a PC 9-0 19 29 12 ,5 3 ,37

Jicr:~ Im 10 - 5 19 1 U , 2
I tntlll.T.:s .m 9-1 69 160 9,5
J ft.r."".~'"1.~ NH 10 -9 19 20 13, •UL"an j c l rll UH 7- 4 29 38 12,5 C "

=""" Im 10-0 29 36 15,5 4, h

Raç~ Dinamarquesa I t..n~~ " R 9-5 19 3 13,5 ..
Hu:;tór lca NR 10 - 10 29 45 14,1 "In fl.oç.'io :-;n 9-8 49 107 9,6 c, ,
I nda " R 10 -0 19 3 17, 5 '.Jorge de ~11o~.Bananal.Ent.dc s.;o paul o . cent rolc U:l. z.'.and~-..rlr.." rm 6-8 29 5' 12,0 s::

5/ 4/79 . I»gine de pasto cem r~ sup1=tar . 2 ordcnh= . ~l1tujO; Im 12-0 49 91 12, 1 ;jo.=M 1lR 10-1l 69 201 9,5 .,i!
F itei r a NR 12-4 19 24 10, 6 111

Hera Irrlependêncl.a PC 4-3 59 12 9 12, 9 4, 5 2 0J,.x1l1l. upo 1lR 11-5 19 12 17,5 ;,~
Q>tunl> 1lR 11 - 9 19 12 10,2

: :~~Lougu= .m 7-4 29 32 12,0
BoLacha NR 16-4 29 77 12,2 I . '

Orostrato Olavo Bartosa .GJaJa..ç:é .Es t .de M1.n.as Gcr ll.1.a .Ccntrolc em Fin jlu.. Im 12- 5 29 34 12, 5 I .
23/4/79. Reg1J:c de pasto = r~ supl=tar . 2 ortlcnhas . r;ogalhc 1lR 6 - 1 19 l a 11, 6 C,Jl

crcvc 1lR 11-10 39 71 U , 5 I
Estufa sãc> José PC 4-6 59 15 0 13 , 2 4,14 l".:1t 1.IUlda RE - 19 8 11, 7 1,
Pl ura são José PC 6- 10 59 144 12,4 4 , 0 4 :rnp= 1lR 9- 11 49 96 n .i I .
Atriz sêc J(')Sf; PC 8-11 59 14 0 14 , 1 4 , 09 iwr.burguc~ NR 10 - 9 19 9 11, 4 1,:
Jo'.a1eta sOO José PC 6- 1 59 13 2 12, 3 4, 11 I U1t~ NR 8 - 10 99 257 9,6 I ,ll

J aib:> 1lR 8-6 19 26 18, 7 1,
l~an 1lR 6-2 39 68 10,6 1,11
l'.oç=o= NR 7-1 29 51 9, 9 t ,l1
I tm:cr aba 1lR 8-11 89 244 10,5 l , rl
IAgcx;t.:'l NR 8-0 19 1 16,1 ' .5!

Raça Reei-Poli I lcroina 1lR 10-7 19 1 H,5 5,
lU ca 1lR 5-3 39 79 11,5 I , "
O?rgcUl 1lR 12-1 29 34 18,4 I ,
NllzariUl NR 5-4 49 107 10, 1 3.9:

LlviD Malzaú.Jund1Ai .Est .de ~ P"ulo .CCntrole em 24/4/79 . LlclX>O. 1lR 7-8 19 8 11,0 I
IEgllle de pasto cem~ suplarcntar . 2 ordenhas . colcncia 1lR 14 -6 19 4 15, 7 J,

Dl s 05rdia NR 14-7 19 7 . 9,8 I ,•
Iz:p:Jrt:ada FI) - 39 67 12, 5 5 , 24
Dlli.a 0::1 11-1 39 84 10,5 4 , 22 2 ordenhas IFagulha l'rlJMvera Pcoc 9- 11 39 64 11,9 4 , 5 3 l aGala da Pr1.IMvera Pcoc 8-11 29 57 10 , 8 4, 60 Lo=1nll 1lR - 19 9, 6 "F1dal.guJ.a Pr1movera Peco 9-9 19 18 14,1 4, 39 Naval.hcira 1lR 5-6 29 35 9,5 S, (~

F>rvor1ta Pr1JMvera Pcoc 9-7 19 25 10, 5 4,4 4 E>!pllda NR 13-10 19 1 11,6 S,.
Orti ga NR 4-1 49 108 9,7 '.,
Lope1zl NR ?- 5 19 1 lJ ,6 "
N~a NR - 19 1 9,9 I ,~

.s

FRaDEIStO F. BARREnO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da es trada Mococa-Cajuru - Telefone : 50-801

MO COCA : fon e 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15 de Novembro, 193 - 3 : a n d a r - Telefones: 36-1 6 81 - 2 39-1911

MAIS CARNE !
MAIS LEITE!

GIR LEITEIRO
DE MOCaCA

4 1 anos de seleção do
GI R LEITEI RO

191 vacas em controle oficial
pela Associação Brasileira

de Criadores

Industrialização e
venda de sêmen:

LAGOA DA SERRA
Fone 23 - Cai:fl::a Postal 139

SERTÃOZINHO - SP

AIVECA por Astu to c
Traidora. 1.0 prêmio e melhor

úbere n a Ex p. de G ad o
Leiteiro, São Pau lo-1970.

Produção : 9-3 3x
365d 5.742 265 4,61% 3 LM .

592
31
39
32

vacas no Livro de Mérito
vacas no Livro de Escol
na Categoria de Longevidade
vacas com produção acima
de 5.000 kg
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~'VldlCtc l'S 12-8 9<' 254 1.2, 6 4 . 86
s.e .i\1b.3 C"dl.ir.b::l l'S 9-9 7Q 201 12 ,7 4. 90
C.;\ . Esc:q:x:>t..'l curvoIo l'S 9- 11 7<! 175 11.8 5 , 25
:-'o.'\r..av llh.."l F.:'ldj st.'\ nu=..~ ~"R 5- 2 69 151 10 , 4 5 ,92
S .C .~.a~ch1.r.t::o l'S 8-<J 69 14 2 12 , 2 5,11
S . C . F'l 1h1g~ n..,dc:n ss 5-7 4Q 1l.5 15 , 8 3. 92
s .e .G."l~"-'''l C'lchintx:> l'S - JQ 81 15 , 3 4, 25
S .C .C'th...~lr""\ ~\."I:Wrirn ss 8- 7 2<- H 18, 6 "', 53

Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de anos trol e d e Leite %

sa ngue meses lact açio

s .c .,'\.lm, C'\ChL'±o ss 9-9 69 177 13 . 4 "',62
s.'\u.l..~ l'S 10-11 69 161 10 .0 4,37
C. I\ .Escopt:!t..'l ccrvcj c RE 9-11 69 151 12,6 4,57
K.tr,·wi~ F:d1. s t..."l f";ll:.i:;) NR So-2 SQ 127 11,4 5.13
s .e .c""",,? C=h1r.tx> l'S 8-<J SQ 118 13,8 5,4. 9
S . C. Pl d1lc,p. B..'den l'S So-7 )Q 91 16 , 6 4 , 05
s . c . Gwo.." C '\dUnt:o l'S - 2<' 57 17 ,4 4, 71
S . C.C"lU.."'CClr.a l-l~Im l'S 6- 7 19 17 19 .0 4.69

4 . 12

5 , 01
4 , 88
5, 07
5,03
4, 31
5 , 63
5 , 58
3, 55

14 , 0

12,0
10 , 0
li, 4
11 . 5
13.9
16,1
15 , 6
15 , 1

20

234
218
208
175
148
114

74
24

1Q

5-7
8-<J

9--9
10-11

9-11
8-0
5-7

Raça Sindi

Drs.H.~l C! .JoséJo,i:, S .R .ó::Is Rlls .R1o das Flã..~ .Est. . Rio de Ja."leiIc
O.:ntrolc "" ll/'/79 . I>-'g1..", de pesco = r -"?o supl= t= . 2 cnlenlus

Drs . ~l..1.~l c .}(:)sé Jo:i::::. S .R.dos ~s.Rio das Flõres .Est .R1o de J:t."leiro
O.:ntrolc era 9/3/79 .1>-"'91= de pcaec cera r -"?o supl=t=. 2~.

J~ cerres r'Cd.reir.:t de Frc.it.:!S .~.Est.de Min."ls~s.o:ntrole

em 16/'/79.1>-"'91= de pasec cem r-"?o supla:ent=. 2 cnlenlus.

S.C. i\l.h"!. C"lc:h1r.t:o
&"lu:i."rlc
C.I\ .Eso:'pct .."I. Curveão
S .C .c..~."l e,.,.dUnix>
S . C. l" i d..-llg:l 8.."rlen
S.C. G.'1v,-~ ~d1.1ri:o

S .C .C..ili.."CCU ",~.-mrim

H.tr.av i lh3 Cour:rl.."l Qlch1r.tx:>

DI s
d e leite

I c:tação

Con·
tra i

Idade
anos
meses

Grau
de

sangu

José I.uc1o fCz.crrlc c OütroG .?-btoo1.n.~ .E5 t..dc !J.1..n..'l...'l (". :o.t"3.1u .Q:rltrol ü
era 3/4/79 . FCg1r.-c de pea t.o cem r3.ç.~ ~lcr.l~ t..'"ü . :? o~'1..."L'1 .

RE 7-11 34 10 , 3 3 ,90
RE 7- 7 IQ 9 11 ,1 3 ,53
RE 8-2 N 55 10, 6 3 ,27
RE 5-5 N 38 Q . 5 -1, 6-1

Q!.brleÜ1 de Olivclr .."l. 0::x:J t.."\.CA5."l. Br a.'"'lc.."1 .F..!lt. .dc s..~ P~"l.ulo .<..h1t.role an
lB / 4/79 . tb:J1r.'c de pcaco cem n~ç30 supl C'r.ll:11 U r . :2 ordcn.'1.'l3 .

RE 12-8 SQ 12 7 11 , 5 5 . 0 3
Im 11 - 5 6Q 12 7 12 ,1 ~ . 79
Im - 5Q 124 10 , 7 -1,6 5
RE 11 --1 .\Ç' 9 8 13 ,6 4 , 87
NR 9--9 4Q 98 14 , B ';. 78
Im - 4Q 98 10, 7 4. 6 6
NR - )Ç' 86 13 ,7 4 , 9-1
Im - )Ç' 73 10 , 8 4 , 9 1
NR 4- 7 2Q 46 12 ,6 4 , 7 6
NR 8-11 N 4l 14,2 4, 72
NR 13- 1 N 4l 15 , 3 -1 , 59
Im 4- 7 IQ 13 13 ,5 4 , 7 8
NR 5-<J IQ 1 10 , 5 4, 9 9
r;R 8-7 4Q 11 4 11. 2 5 .27
Im - ' Q 10 6 10, 0 4 , 54
NR - ' Q 102 9 ,6 4, 64
R>; 12- 8 )Ç' 71 12 , 4 4, 84
NR 7-7 3Q 71 11 , 8 5 ,00
NR 9 -8 l Q 2 3 10,0 4 , 7 5
NR 9--9 l Q 12 10 ,0 5 ,08
NR - l Q 11 10 ,5 4 . 7 8
Im - l Q 8 10 , < 4. 82
RE 11 - 2 9Q 273 10 . 3 < , 53
Im 8--7 8Q 2) 6 10 ,8 4 . 7 3
RE 12-<J 7Q 19 1 9 ,7 4 , 8 9
NR 10 - 7 7Q 18 8 10, 8 , , 38
RE 11-7 6Q 159 11 , 2 ' , 76
UR - 5Q 12 9 11 " 5 , 0 2
NR 8 - 10 5Q 12 9 11 , 9 5 , 14
NR - 7Q 2 12 10 , 5 ·1, 87
NR 9 -<; l Q H 10 , 0 , ,81
RE 9 - 5 8Q 246 10 , 1 5 ,00
NR - 6Q 187 10 , 2 4 , 6 8

~ Rc5ende Pc.rcs.s,;o Pedro dos fc r ros . Es t. dc !'ti.n.='Js ~r."l.is .Q:Jnt.ro lc

cn 1l/ 4/79. ICJ iJTc de peaco (X]1l r eçâc s up l cr.cnt..."tr. 3 c 2 orôcnhas , An.:1 Be 1.a

NOME DO ANIMAL

C.A.Oerej<>
C.A.D1:Zcna
C .A. Lógi ca
C ..A . ~ia

C.A. Fot=;a
C . A. IApJta
C . A . Haste
c ..A. J<!n!'la
C.A. UbéluL>
C . A . Cc1..f;h.!J,
C .A. B:llen.:1
C oA.l"?'
C.A. Imj
C.A . ~.
C .A. Q2r:1ee
CoA.. fu lJn:::!.Ioo'"....a
C.A. eruxew
coA. llaJn:n1l>
C .A. Farinha
C . A. ruga
C .A. =)0
C.A. Hip>te<:a
C . A...D::aze la
C oA.=-­
C . A. C6,,1rlha
c.A. <:=cela
c.x. DJ1cc.
c .A. J...,.,...
C .A. G>laxU>
<=la

C .A. rut=a
c . A. Festa
c .x . lebre

T$SO l\..ssl.lnçi::l Cos ta .C.'Ü.clolMld.ia .Est.de l-U.n.1s Gerais .o:ntrole em
19/3/79 . _ de posto = r oç.i:> sup1rnelt=. 2 ardenh.>s .

Tasso AssunçiioCbsta. caJ.ciol.andJ.a.Est.de MInas Ge=1s .o:ntrole em
16/ 4/79.legilre de posto = r~ supl.arent=. 2 ordenl=.

!Olbcns Resoeme Peres. siõo !'edro dos Ferros.Est.de Minas Q,rais .
O.:ntrolc em ll/4/79 .leginE de pasto a:in r-"?o suplerentar. 3 orrlenhas .

4 ,0423 , 819

- 8-<J 3Q 79 9 , 7 3 ,6 6
NR 4-6 29 49 li. 5 4 , 10
NR 6-li 29 49 17,3 4 , 10
NR 6-7 8Q 243 10 , 5 4, 27
- 4-8 19 1 9,6 3 ,68
NR &-9 2<' H 11 , 5 3 , 60

Pcoc 7- 2 3Q 71 10,2 3.54- - :l<' 49 12,8 3 , 34
NR 4-6 19 19 11 , 0 4, 00
NR 6- li 19 19 17,3 3 , 76- 7-<J 2<' 64 12,8 3 , 66
NR 8-9 ,9 17 11 ,2 3 ,65

Raça Nelore

Girolando

Na u F . 'ioJ .
IIZUlcna
J\àn1rnda
Fl c una
Flamula
Fi â

Be l1via de Brasili.

3 on\cnha3
RE 10 - 3 79 227 11, 7 5 , 91~ do Br."l lia

1'="""",, do Br..llÚl RE 1 1-1 ' Q 141 10 ,3 5 .97

!,_tA1<lde do 1lr=1lia RE 6 - 2 1Q 14 16. 9 4, 3 7

IJrlte1ra do Br."l lia RE 6 - 9 '9 12 5 16 ,1 4. 0 2

Ilhota do BrasllÚl RE 6- 2 6Q 212 12 , 3 5 , 65

c:;lln1a 00 Brasilia RE 10 - 4 39 99 14 .4 4 ,40

~ dcBra3 i lia l1E 11-<J l Q 31 17.8 4 , 34

~ do Br.., lia RE 6- 9 89 26 8 11. 2 4 . 74

LiTtla do Br."l lia RE 6 - 10 2Q 76 13 , 4 5 ,13

I".al=ia do Bras1l1a RE 9- 11 49 13 0 15 . 1 4 , 0 4

~'" do Br03 1lia RE 6-<J 4Q 14 0 11 , 0 5 , 25

~do Br..' lia RE 9-8 1()Ç> 355 10 ,1 , , 23

f>"C"'l toda do Br..l lia RE 11 - 10 6Q 220 10 , 1 5,29

~ do Br",' lia RE 9---4 19 1 15 , 7 4 , 43
"..,.nbo do Br.",lia RE 7-<; 39 10 1 12 , 4 4 , 71

~~
f.J>batla de 1lr=1lia RE 6-2 29 61 11 , 6 4, 83
y,,1JJ>d>;caa do Bcasllia RE 4- 10 9Q 314 10 , 1 4 ,73
JUIL"'3 00 Braall1a RE 4- 5 39 101 9,6 5, 48

- Arthur Souto M.Fil lizola.Jequiti.ba .Est .de l'11nas Gcrais .O:::Jntxol c an
27/4/79.~irrc de pasto cem ração suplarentar . 2 o rdenhas .

f.J>barcda NR 9 -6 59 139 15,6 3 , 16

Lill·... ld1a NR 6-<; 49 ' 96 l O, ' 3 , 75

1'f'1"f1d.1a RE - 19 1 1 3, 0 2,95

a-vlo RE - 49 111 12,3 3,53

JaCK'
RE 6-<J 39 70 10 , 2 3 , 77

r=t=ela RE - 3Q 74 12 ,9 3 , 35

Ç8r1JZl.' RE - 39 86 10 , 2 3 ,55

"","1<br. RE 12 -2 49 104 10,1 3 ,72

- Miguel Ange lo C. Canç::1do .OJrvel~.Est.de f.1inas ~ais.OXltxole Em
20/4/79."",iJre de pasto =n r aça<> sup1arentar. 2 ordenhas .

l>""1C&-" RE 10 - 10 29 .. 10 , 6 4 ,11

0JJn"d' RE 10 -<J 29 Ü 13, 2 3, 48

-
GIDr1el D:nato de Andrc!rle .Ca.1ciol andia .Est.de M1.nas Gerais .O:::Jntrole
em 26/ 3/79. l»giJre de pasto =n ração supl.enentar . 2 on:lenh=.

Gabri e l D:::nato de Andrzde .calciolandia .Est .de Minas Qrra.1.s .D:n trol e
em 26/3/79. legilre de p:>.sto = r -"?o suplerentar. 2 onlenhas

.-..r1pxa da calc10lancllil RE 3-4 39 59 11 ,0 4 ,34
V-P'la da calc10lancllil RE 4-10 19 13 13,5 3 , 51
,..X= - 3- 7 29 45 10 . 6 5 , 20
r~1.rt.I da car.clolandia RE 8-2 59 133 11 ,4 4 , 28
, -t"A1J;ta ~ CAlclol.mxlla RE 3-7 3Q 5 9 9 ,5 4 , 07 ceb31a
V,Lo - - 29 38 13 ,5 4,4 0

Palc 62 9 , 9 3 , 35

Gabriel [O'lato de 1\ndrc!rle .Calciolarrlia .E s t .de Minas Gerais.Ccntrole
611 25/4/79 . Reg1.rre de pasto con r ação suplerrentar . 2 ordenhas .

Dro.~l e José João S .R. dos IEis.Rio das Flôres .Est .do Rio de
Janclro.O.:ntrole em 13 /2/79 .1"g1Jre de pasto ccrn raç~ supl.enentllr.2ords

Wr=M
...AZ1V....ea W1Cale101.mrl1a
, ..A:rTWira & Ca1c101lu'd1.a

RE
RE

l1E

3- 7
3---4
8- 2

1 2- 8

39
49
69

89

75
89

163

230

10, 2
11 , 2
10 , 7

13, 5

4 ,20
4 , 00
2 ,92

5, 46 Independênci. vinÓli.
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I
RELATÓRIO N .o 11 4 - MARÇO DE 1979

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da A ssoc ia çã o Brasi leira de Criadores

CONTROLES ENCERRAD OS :

N"SCOP NOME
Nllsc.

mAs e
11no

Pesos Plldróe s (kg)
Idades - (dles )

205 365 550 730
N.o SC OP NOME

NIIsc .
rnês e
IIno

15 .512 9 9 0 4-77 195 322 3 5
Ferna nd o Mu n iz d e So uza

16 .3 6 9 103 05-77 30 3 4 O
Rio Novo Floresta l e Ag . S/ A.

15 .6 35 S .H . Daene 04-77 245 340 461 .t ~;

Ci a . Adm . Tec. Ag . Atag ri

MACHO

15 .500 - Elo do Buracão 04- 77 309 523 4 9 5.
Fa z . Buracão Agr . e Pecu á ria Ltda .

RAÇA CA NCH IM

532

6 09

49 1
3 96
367

4 46

48 2

329
28 1
3 10

379

335

237
252
263

2 33

24 1

RELATÓRIO N .o 115 - ABRIL DE 1979

12-76

02-77
Ltd a.

0 4-77

Fl:MEA
15 .668 - 29 6
15 .673 _ 2 98 12-7 6
15 .672 _ 307 0 1·77

Adalp ra siA. Agr . e Comercia l

DIVISÃO I - Regime de Pasto

RAÇA STA. GERTRUDIS

MACHO
15 .5 29 - 47 /14

Faz . Swif t King Ranc h
15 .63 1 - S.H . Daomé

Cia . Adm . Tec . Ag. At agr i

DIVISÃO I - Regime de Pasto C RU ZA M EN T O S

RAÇA SANTA GERTRUDIS 3 / 4 Z EB U 1/4 CHAROL~S

MACHO

15.3 88 - 87 01 -77 192 3 57 452 540
FlO MEA

15 .5 08 - 95 0 3-77 21 3 360 456 5 4 8 15 .3 5 9 Am o stra G . 03 -7 7 16 7 279 .3 .:

15 .5 10 - 97 0 3-77 224 368 469 512 15 .567 Sobe ra na 0 4-77 14 8 234 .
-~

Fernand o Muniz de Souza Gu a ta p ar á S/A A. Pecuária

FÉMEA

15 .363 - Fada 12-7 6 235 3 5 3 357 593 1/2 CHAROL~S + 1/ 2 ZEB U
Dena Soe. A. Pecuár ia Ltda .

15 .3 84 - 8 3 01-77 232 301 445 554 F~MEA
15.389 - 88 01-77 181 2 9 5 3 5 4 445

15.5 7 1 Se r e ia 0 3-77 15 915 .506 - 93 03-77 2 15 3 20 382 447 298

15. 509 - 96 0 3-77 15 1 2 12 3 04 3 6 6 15 .5 7 2 Serena 0 3-7 7 172 28 2 .3

Fern ando Muniz de Souza Guat apará S /A A. Pec u á r ia

RAÇA LAV íN IA 5 /8 CHAROL~S + 3/8 ZEBU

FÊMEA MACHO
15.338 - Habena 01-77 185 2 06 267 31 9 15 .3 5 6 - J u b ilo so 0 1-77 16 4 257 ..-

~ 5
15 .340 - Hab il 01 -77 107 112 185 2 2 9 Guatapa rá S/A A. Pecu ár ia
15 .34 1 - Habili dad e 01 -77 190 199 255 33 7
15 .34 2 - Habita ção 0 1-77 19 8 227 3 17 365

FÊMEA15 .344 - Haganea 01 -77 209 2 63 32 1 4 09
15 .343 - Hab itude 01-77 16 4 170 2 16 273 15 .5 62 Ru b iana 0 4-77 173 284 3 ,.

15 .349 - Hs s t ilba 01 -77 15 3 181 2 6 4 3 53 G u at a p ará S/A A. Pecuária

15 .353 - Nação 02-77 168 204 274 360
15 .346 - Has tadi ra 0 2-77 124 15 9 192 2 5 0
15 .348 - Hast il ia 02-77 161 180 223 287 DIVISÃO 11 - Regi me de Pasto com Raç ão
15 .653 - Heg ir a 03-77 95 168 2 18 2 9 4

Rubens Franco de Me llo RAÇA SANTA GERTRUDIS

RAÇA CHAROLESA MACHO

15.3 9 0 89 0 2-77 207 413 5 1
FÊMEA Fe rn a ndo Muniz d e So uza

15 .41 2 - Goiana B.P. 0 3-77 2 0 0 262 2 7 3 362 FlOMEA

15 .41 5 - Grevilha 0 4-77 159 223 280 319 15 .507 9 4 03-77 2 10 331 4
Manoel Correa de S. Neto Fernand o M u niz d e So uz a
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NlIsc . Pesos PlIdr6es (kg) Nllsc. Pesos Padrões (kg)
N.· SCOP NOME rn ês e Idades - (dills ) N .o SCDP NOME m se ldedes - (dlas )

ano 20~ 365 550 730 lIno 205 365 550 730

RAÇA CHAROL~S F~MEA

15 .56 8 - Housana de Gua t. 05-77 148 - 28 1 391

MACHO Gue t apar é S/ A . Ag ro Pecuár ia

15.542 - B.P. Gibra ltar 05 -7 7 17 1 250 3 12 403
Reflorestadora Bras iliense S/ A .

F~MEA
DI VISÃO 11 - Regime de Past o com Ração

15.537 - Gardenia B.P. 0 4-77 177 - 307 368
RA ÇA SA N TA GE RT RUDIS15.540 - Gândia B.P. 0 5-77 13 2 24 3 2 5 5 33 8

Reflorestadora Brasi lei r e S/ A .
MACHO

CRUZAMENTOS 15 .5 9 7 - 7529 0 3-77 2 79 36 7 4 84 672
15 .6 01 - 75 35 04-77 232 354 504 70 0
15 .9 6 6 - SC-74 23 04-77 233 356 473 656

3/4 ZEBU 1/2 CHAROLt:S A lberto Emmanuel Whitaker

SERVIÇO DE CONT oLE E DESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME DO AN IMAL NASC.
IDAD E
(Dias)

PESO
( kg) NOME DO ANIMAL NASC.

IDADE
(Di as l

PESO
( kg )

STA. GERTRUDIS STA. GERT RUD I S

581
358
502
274

284

216

26 4

475
18 8
327
165

70 0
281
24 5
144

706
641
6 19
3 67
366

319

314

S/ A.

19-05-77
12-0 7-78
17-08-7 8
26- 1 1-7 8

13-05-77
17-07-77
08-08-77
17-04-78

18-04-78

04-06-78

09-0 6-78

16
77
89

120

10 3
107
11 6

65

66

73

74

Co ma ndan te S.G.
120
FÊMEA

103

10 7

11 6

Ind iana

Cere ja
73

74

PROPRIETÁRIO : Rio Novo Fl o re st al e Agrícola
MUN ICf p IO : Sta. Bárba ra do Rio Par do - SP
DATA DA PESAG EM : 19-04-7 9
MACH O
16
77

53 8
343
4 7 3
223
235
186
2 17

44 1
150
2 55
100

642
223
18 7

86

6 48
583
561
309
308
26 1
256

S/A

19 -05-7 7
12 -07-7 8
17-0 8-7 8
26-11-78

13-0 5- 77
17-07-77
0 8-08-77
17-04-78
18-04-78
04-06-7 8
09-06-78

16
77
89

120

10 3
107
1 16
65
66
7 3
74

PROPRIETÁRIO: Rio Novo Florestal e Agrícol a
MUNIC[PIO: Sta. Bárbara do Rio Pardo - SP
DATA DA PESAGEM : 20- 02 -79

MACHO
16
77
Comandante S.G.
120

F~MEA

103
107
116
Indiana
Cereja
73
74

474
542

497
333

320
335
283
226
227
24 1
24 8
243

34 4
270
30 4
281
30 3
308
255

566

535

527

393

383

375
374
254
233
23 3
212
195

524
396
383
3 74
36 3
336
223

22-09-77

23-1 0-77

31- 10-77

14-0 3-7 8

24 -03-78

01-04-78
0 2-04-7 8
3 1-07-78
2 1-0 8-7 8
21-08-78
11-09-7 8
28-09-78

03- 11-77
11-03-78
24-03-7 8
02 -04-78
13-04-78
10-05-78
3 1-08-78

176
177

179

202

205
206
208
230
236
237
244
245

180
20 1
203
207

21 0

212
240

PROPRIETÁRIO : Cia . Adm . Técnica e Agrícola Atagri
MUNICfpIO : Pindamonhangaba - SP
DATA DA PESAGEM : 1 1-04 -7 9
M ACHO

S.H . Del egado
S.H . Diocl es

S.H . Dario Pepino Chico
S.H . Edes io

S.H. Edimundo
S.H . Eusébio
S.H . Evaldo
S.H . Ezequieu
S.H . Ei stens
S.H . Epson
S.H . Expresso
S.H . Eldorado
FÊM EA
S.H . Dançarina
S.H . Edna

S.H . Eni
S.H . Ed ina

S.H. Edim éle

S.H . Elo ina

S.H. Elke

485
529
487
424
374
329
332
287
340

370
411
402
424
439
35 7
353
32 7
288
302

588
58 1
576
541
392
37 1
349
342
336

591
575
554
527
519
405
39 1
373
348
347

23-06-77
30-06-77
05-07-77
0 9- 0 8-77
0 5- 01 -7 8
26-0 1-78
17-0 2-7 8
24-02-78
0 2-0 3-7 8

20-06-77
06-07-77
27-07-77
22-08-77
31 -08-77
23-12-77
06-01-78

. 24-0 1-78
18-02-78
19-02-7 8

A tag ri

STA. GERTRUDIS

PROPRIETÁRIO : Cia . Adm. Tec. Ag ríco la
MUNICfpIO: Pindamonh anga - SP
DATA DA PESAGEM : 01 -0 2-7 9

MACHO
S.H. Darwin 16 3
S.H. Décio 165
S.H. Dedado Pepino Chico 166
S.H. Denis Pepino Chico 16 9
S.H. Emersom 190
S.H. Erasmo 19 3
S.H. Equador 19 6
S.H. Eduardo 19 9
S.H. Evandro 200

F~MEA

S.H. Dione Pepino Chico 162
S.H. Dobruja Pepino Chico 167
S.H. Dodona 16 8
S.H. Dofar 171
S.H. Dolores 17 3
S.H. Daniela 18 8
S.H. Elaine 19 1
S.H. Eisa 19 2
S.H. Eva 197
S.H. Eliza 198
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ANOTE AS MATÉRIAS DE CAPA DAS PRÓXIMAS
EDiÇÕES DA REVISTA DOS CRIADORES

A sua situação e perspectiva com artigos e entrevistas.

SETEMBRO

Mecânica agrícola
Organizada pelo redator especializado Eng.o Aqr ," Gastão Moraes da Silveira

sobre o emprego das máquinas agrícolas na pecuá ria.

OUTUBRO

O circuito da carne
A produção e industrialização da carne, desde o pasto até os frigoríf icos.

NOVEMBRO

O leite como alimento

JULHO

Sementes básicas
A importância da semente na formação das pastagens. Os cuidados que o

fazendeiro deve ter na hora da compra da semente.
Entrevistas com criadores, produtores de sementes, d ir igentes e Embrapa.

AGOSTO

Suinocultura

Apresentação de um interessante estudo do leite como
alimento, e o que se tem feito a esse respeito em outros países . O temár io

abordará ainda, interessantes trabalhos sobre produção e industr ialização
do leite ouvindo especialistas no assunto .

DEZEMBRO

Retrospectiva do ano agrícola
Abordagem panorâmica da agropecuária brasileira. A Revista dos Criadores

procurará ouvir todos os secretários da Agricultura dos Estados para que
relatem o comportamento agropecuário do estado. Será uma espécie

de balanço de fim de ano, bem como programas em andamento, e p roblemas
relacionados à produção, aos transportes , armazenamento, crédito, enfim

todas as dificuldades conjunturais de cada Estado. Abrindo essa retrospectiva o
Ministério da Agricu ltura fará o seu pronunciamento, em termos de Brasil.

j



~e . . ~ venha a
~ren!eltonas, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o q~e voce elhores

clsar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seu plantei, o Banco Mercantil financia nas rn
- . condições. Passe em uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo. dos.

Nao vai ser por falta de financiamento que você deixará de ter boas safras e bons resulta



Com Magnaphoscalvocê
cria umavaca de respeito.

OSuplemento Mineral com Magnaphoscal
eVitamina Aéum suplemento mineral

evitamínico especialmente desenv~lvido para
animais de a~o rendimento. que exgern uma
supemenação a~mente eãclente.

Eoúnico Que contém Magnaphoscal, um
multifosfato complexo,exclusivo da Baxer
AG-Alemanha, eQue tem amaior solubilidade

em fósforo. dentre todas as fontes de fósforo
conhecidas.

Eoque émais importante é que nenhum
outro produto tem essas qualidades iguais
aM~gnaphos~1. Pesquisas realizadas pelo
Ins~tut~ de FISiologia e Nutrição Animai da
Umver~ldade de Goettingen, na Alemanha,
determinaram. através dos testes de

transposição.
aeficiência biológica das.

diferentes fontes de fósforo. Ou seja.
avaliaram em animais adeposição de
fósforo fornecido através da alimenla~ O
pelas diferentes fontes.

Assim. as fontes de fósforo foram
classificadas de acordo com seu grau
de eficiência biológica: o GEB.

Edentre elas o Magnaphoscal foi
considerado como amelhor, com 1240

GEB. numa escala que varia de 25° a
1250 GEB. o que corresponde auma
assimilação praticamente total do f6sfor(
nele contido.

Peso U qul do 25 k g

Suplem ento MJnernJo VJtamfnfco
para Afunentaç Ao Animal

c,
:
I

",:li

~ Su plemento M inerald:J co m magnaphosCare
Vi t amina A

No Suplemento Mineral com Magnaphoscal eVitamina A
você encontra ainda um alto teor de magnésio etodos
os outros macro emicroelementos essenciais, bem como
aVitamina A. muito importanteno período da seca.

Oresultado final do Suplemento Mineral com
Magnaphoscal eVitamina Avocê vê na qualidade ena
Quantidade do leite produzido.

Afertilidade dos rebanhos aumenta. o fornecimento de
matrizes prontas para areprodução émais rápido,
eo número de erras se multiplica de maneira mais sadia.

magnaph scal ®

um investimento que voltamais gordo.

Seu gado fica mais forte. tornando-se mais
resistente às doenças em geral.

Fornecendo aos animais oSuplemento "
Mineral com Magnaphoscal eVitamina A. voce
está criando as futuras campeãs na produção
de leite.

Etodo mundo respeita Quem écampeão.

=
=

=
=
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